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DOS CAPITULOS DESTE LIVRO, 


O numero denota a pagina. 


CAP. f. | A origem, e antiguidade da Religiad Chrif- 
YH tãa, Moítra-fe haver começado logo em o 
principio do Mundo : e haver fido no eflencial, e efpirito, 
ameíma Ley efcrita , que Deos deu por Moyfés ao povo 
de lirael : e declaraó- (e as tres cabeças, a que fe reduzem 
os'erros do Judaifmo, pag. 1. ' nme 

Refutaqaó do primeiro erro dos Judeos, pag. 6. 

CAp. Il; Trata-fe da grande cegueira, e delatino da fei- 
ta Judaica ; e da grande luz, e reíplandor da Religiaó 
Chriítáa, e das excellencias, de que eftá ornada, pag. 6. 

CA P.IHf. Da primeita excellencia da Relipiaó Chriltãas 


que he das Profecias, pag. 15. 


- De cinco Profecias muy notaveis do Evangelho de 
Chritto Nofo Redemptor, pelas quaes fe moftra a verda- 
de de fua Doutrina, e fer'elle o verdadeiro Meffias, p. 24. 

"CAP.IV, Da fegunda excellencia da Religiad Chriftáa, 
que hea dos milagres, pag. 36. | 
De alguns milagres, q fez o Salvador do Mundo, p.33. 
Milagres da Cruz de Chriíto Noflo Salvador , pag. 47. 

-Dagrande authoridade dos milagres de Chrifto Noffo 
Redemptor,-e da ventagem , que fizeraó aos mais mila: 
Cis II a a HiS | 

Da grande authoridade da Igreja Catholica ; e do extre- 
mo defcredito, eabatimento, em que cahio a Synagoga 
depois da morte do Salvador do Mundo, pag. $4. — —— 

GAP. V. Da terceira excellencia'da Religiaó Chritãr; 
que he fer confirmada coin o teftemunho da converfaó do 
Mundo, pag.64. — DN EIN A 

Do grande fruto , que le feguio da prégacad dos Apof: 
tolos, pag. 72. 1 MEL AUT 

De como foy geral no Mundo a converfaó , d os Apof- 
tolos faet com (us prégag^ó, pag.76, ^" sy 
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CAP. VI. Da quarta exceltencia da Religiaó Chriftãa, 
que he areprovagaó do povo Judaico, pag. 84. 

De tres grandes bens, que Deos tirou da cegueira, e in- 
credulidade dos Judeos , pag. 94- | 
(CAP. VII Daquinta excellencia da Religiaó Chriftáa, 
que he a perfeicaó da fua doutrina, pag.96. 

Concluíaó da materia da perfciçao da Religiaó Chrif- 
tãa, pag. 109. 
E CAP, Vlil. Dafexta, e ultima excellencia da Religiaó 
Chriitãa, que lie a dos Martyres, pag. 151. 
. Trata-fe da excellencia, e perfeicaó do martyrio; e 
moftra-fe, como he grande teftemunho da verdade da Re. 
ligiaó Ghrilláa o dos Martyres, pag. 113. 

Doutrina fobre a materia dos Santos Martyres, p. 119; 

CAP.IX. Confirma-fe a verdade da Religiaó Chriítaa 
com muitos teftemunhos dos mayores Meftres dos Ju- 
deos, qne viveraó , afim antes , como depois de Chriíta 
Noflo Redemptor, e por elles fe vé fua paixaó, e ceguei- 
ra grande em o naó.receberem, pag. 133 ^ | ) 
. CAP. X. Das Profecias das Sibyllas, que trataraó de 
Chrifto Nofo Redemptor , e da authoridade deíte tefte- 
munhoy pag. 157. g j 
. :Moftra-íe a verdade do teftemnnho da Sibylla Cumea 
pelos verlos de Virgilio: ea verdade da paz, e juítiça p 
E Chrifto trouxe ao Mundo , pela concordia, que tem 
a Profecia de Haias no Cap.1 1. com a defta Sibylla, p. 1 $9.. 
De como os Emperadores, d perfeguiraó os Chriítaos,, 
vendo d ns-Gentios fe convertiaó Fé pelo teftemunho , 
que as Sibyllas deraó de Chrifto Noflo Redemptor, pro» 
hibiraó aos Chriftãos terem os taes livros, pag. 167. 
.. Trata-le arazaó, porque Deos Noflo Senhor fallou ef-. 
curamente pelos Profétas., e claro pelas.Sibyllas , p. 169. 

"Da muitaclareza, e facilidade, com que trataraó as 

SibyHas o Myfterio da Redemocaó do Mundo, pag. 172, 
Se fora mais conveniente meyo-para a R edempcaó do 
Mundo, fazer-íe Deos homem, eordenar „que fofle co» 
nhecido dos homens por Deos; e affim nað morrefle sou: 
nað fer conhecido, e fer facrificado pelos.homens, como 
TEXTE, PERTO o coto otio god hes 

De outros Profetas, q: antigamente floreceraó no os 
Sl | Gens 


Gentios antes da vinda do Salvador do Mundo, pag.18 +. 
, Epilogo, e conclufaó da repoíta ao primeiro erro dos 
Judeos, pag. 183. 

- Refutaçaõdo legundo erro dos Judeos, que afirma nað 
fer ainda vindo o Redemptor do Mundo , peg. 188, 

- Introducqaó fobre a materia da Refutaçao do fegundo 
erro dos Judeos , pag. 188. ey 

CAP, XI. Convence-ie a cegueira dos Judeos, em efpe- 
rarem pelo feu Meffias , pelos. grandes abíurcos, e incon- 
venientes , que ficaó refultendo contra a infinita perfei- 
.ca6 de Deos, pagigis — ^ 
— CAP. XH. Convence-fe a cepueira dos fudees, em nað 
receberem o Redemptor do Mundo pela Profecia de Ja- 
cob , eceflagaó do Sceptro de Judá, pag. 167. 

CAP. XIII. Convence-fe a mefma cegueira dcs Judeos 
pela Profecia de Daniel Capitulo rono, e pelo cumpri- 
mento das fetenta {emanas , pag. 2c6. 

CAP. XIV. Convence-fe a melma cegueira dos Judeos 
pela Profecia de Ageo Capitulo fegurido, e fim, e acaba- 
mento do Templo , pag. 22». 

CAP, XV. Convence-fe a mefma cepueira dos Judeos 
pela Profecia de Micheas Capitulo quinto, e deftruhigaó 
do lugar de Bethlem , aonde havia de nafcer o Salvador 
do Mundo, og: 237. | 

CA PX VE onvence-fe a mefma cegueira dos Judeos, 
-em naô receberem o Redemptor do Mundo pela Profecia 
de Daniel no Capitulo fegundo pe fugeicad do Imperio 
Romano a Chrifto ; ea feu Santo Evangelho, pag. 140. 

CAP.XV1I. Convence-fe a meíma cegueira dos Judeos, 
.em nað receberem o Redemptor do Mundo, por authori- 
dades dos feus Doutores Talmudiflas, que faó os de ma- 
yor credito entre elles: os quaes havendo limitado di- 
. merfos prazos para a vinda do Redemptordo Mundo, to- 
dos 123 paflados ha muitos centos de annos, pag. 29% : 
«GAP, XVIH. Convence-fe o engano, e a cegueira dos 
Judeos , em confundirem as duas vincas do Redemptor 
do Mundo, attribuhindo 4 primeira'a gloria, e mageltade;, 
«que os Profétas lhe daô na fegunda, pag.260. |... — |. 
- CAP.XIX. Convence-fe a meíma cegueira n o 
pelo grande defamparo de Deos, em que eftaó, c pois 1 
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crücificaraó a Noffo Salvador Jefu Chrifto ; os que ficarad 
permanecendo cégos, e obftinados em fua infidelidade ,. 

ag. 266. | ut 
z CAP. XX, Emo qual fe prova por argumentos Theo. 
logicos efhcaciílimos ¿e que nad:tem repoíta , fer Noflo 


“Senhor Jefu Chri(to.Filho natural de Deos, e o verdadei. - 


ro Redemptor do Mundo , e Mefhas promettido na Ley, 
e nos Profetas, pag. 286. | 

Epílogo ,e concluíao , do que fe diffe em repofta do 
{egundo erro dos Judeos , pag. 302. 

Refutagaó do terceiro erro dos Judeos, que affirma baf- 
tar a fé daquelle (eu M zífias , para.toda a pelloa-fe [4lvar, 
ainda d exteriormente profelle Religiaó contraria, p.30. 

CAP, XXI. Moftra-fe fer falfa, pervería, e direitamen- 
te oppolta à razaó natural, e contraria á doutrina da ley, 

e dos Profétas, á doutrina, que enfina, que pode huma 
peíloa contentar a Deos, e falvarfe, tendo huma ley no 
«cofacaó , e guardando exteriormente outra contraria , ib. 
-; Moftra-le como o Author de tal doutrina nað póde fer 
fenaó o demonio: porque todos,os que a enfinaraó, foráó 
“homens perdidos, e fem Deos, e que em fuas vidas mof- 
traráó , que creraó , que naó havia mais que viver, e mor- 
rer como os brutos , pag. 310. 15101300 90 neu ch 

Chave da Ley, e dos Profétas, pag:316. ~i 

CAP, XXII. Em o qual fe referem, erefutaó os efcan- 
dalos, que céga , e erradamente tem os Judeos da Reli- 
giaó Chriftia, pag. 327. 

Armonia Celefte de ambos os Teftamentos, que Deos 
deo. ao feu povo de lírael vo primeiro figurativo no mon. 
teSinay por mağ de Moyíés ; eo fegundo real, por Chrif- 
to Jefu feu Filho em Jerufalem , e defpoforio Divino da 
Fé com a razaó , pag. 328. 

Primeiro efcandalo dos Judeos ; que he, de dizerem 
delles os Chriftãos, que n:ó guardaó a Ley de Deos. 
Molttra-(e como a Ley foy efpiritual, e os Judeos a nað 

:guardaó , pag. 330. 173% 10, 
; Moftra-fe ; como fegundo as Profecias, e os Doutores 
Hebreos, com a vinda do Redemptor do Mundo haviaó 
de ter fim os facrificios, ceremonias, e feftas da ley velha, 

entrando em feu lugar outras da ley nova, pag. 34%, 
1^ loí- 


Moftra-fe, como fegundo as Profecias y e cs Dcutores 
Hebreos ; o Redemptor do Mundo havia de dar ncva ley 
aos homens , pag. 343» tu. ? 

Mo ftra fe, como 1cg undo a Sagrada Efcritura, nem fem- 
preo perpetuo he eterno, mas de duracaó larga, p. 346. : 

Moítra-íe em particular, como as outras coulas gran» 
des; que fuccederaó na Igreja antiga, foraú figuras, das 
que temos na Ley nova por Chrifto, pag. 349» 

Segundo eícandalo dos Judeos, o qual tem de adora» 
rem os Chriftáos por Deos ao Salvador do Mundo. Mof. 
tra-le , como, Segundo as Efciituras , o Meflias havia de 
fer Deos ye homem, como he Chiiflo Noflo Redemptor, 
e Le A i 1.99 cb shub v. e 

Prova fe por doutrina de mayor authoridade entre os 
Hebreos, como o Meffias havia de fubfiftir em duas natu- 
rezas, Divina, e Humana, pag. 363. 2838 3 
- Moftra-fe como em Deos ha Verbo, o qual he diftincta 
coufa, ou pefloa da primeira; e como o Verbo de Deos he 
Deos, como o he a primeira peíloa, de quem procede, 
P Moila-fe por muitos textos , e doutrinas Hebreas de 
grande authoridade entre os Judeos, haver de fer o Mef- 
fias.o Verbo de Deos y que havia de tomar carne, e fer ef- 
fe Chrifta Noflo Redemptor, pag: 374» y iit 

Moftra-fe, como o nome de Deos he o mefmo Deos; e 
fua virtude: e fer o Meflias o Nome de Deos, e fer o meí- 
_moDeos, yes Sagrada Efcritura nomeou com onome 
mais Sagrado, pag. 377. | 

Motftra-fe por lugares da Sagrada Efcritura, e tradições 

antigas dos Judeos, haver de fer vifto Deos dos homens, 
e tratado delles, e nad poder ter ifto effeito, lenaó fa- 
zendo-fe Deos homem, pag. 388. 
M oftra-(e pela Sagrada Efcritura, e tradiçoens antigas 
dos Hebreos, como Deos havia de fer irmaó dos feus fieis, 
e feu Meftre , que os enfinafle : o que naó podia fer , fe- 
naó fazendo-fe Deos homem, pag, 394. | 

Ser o Meffias o Senhor , que fe havia de fazer irmaó de 
Ifrael , pag. q97- a | 

Ser o Meffias auxiliador dos feus fieis, pag. 358. 

Ser Deos Meftre dos feus fieis , pag. 399. à 
VULST Tercei- 
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Terceiro efcandalo dos Judeos, o qual tem da Cruz de 
Chrifto : e deo Chriftaó adorar por Deos a huma pelloa, 
que morreo em huma Cruz : e fua repoíta , pag. 403. 

- Quarto efcandulo dos Judeos , o qual tem de lhe dize- 
rem os Chriftàos , que feus pallados puzezraó na Cruz ao. 
Salvador do Mundo, e (ua repofta , pag. 416. 


Quinto eícandalo , que tem os Judeos de crerem os 


Chriiiãos, que o primeiro peccado , que cômetteo Adao, 
paílou a toda a fua defcendencia: moftra-fe como todo o 
genero humano , como em raiz , e cabega, ficou junta- 
mente culpado com Adaô , pag. 424. | 
Mottra-fe com razoens quali palpaveis, e demonftrati- 
vas a verdade do peccado original, e como todos os ho- 
mens peccaraó em Adaó, pag. 429. 
- Sexto efcandalo dos Judeos, o qual tem de crerem os 


Chriftáos, e adorarem em Deos tres Pelloas, pag. 439. 
mas declaracoens, que andavaó antes da vin- * 


- Deal 
da do Salvador do Mundo entre os Hebreos do. Myíterio 
da Santiflima Trindade, pag. 444. GRIOS 490 

Do modo, porque havemos de confiderar o Myfterio 
da Trindade das PefToas Divinas , pag. 446. 


. Setimo efcandalo dos Judeos, o qual he ácerca do 
My terio da Sagrada Euchariítia, e fua repofta , p.452. - 
Oitavo efcandalo dos Judeos, o qual he 4cérea da ve- ' 


neraga0 das Imagens, e fua repoíta, pàg.472. — 
Concluíaó de toda efta óbra ; pag. $$ 
- Finaliza-fe com huma Exhortaçaõ 
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Da origem , e antiguidade da Religiao Chriftãa. Mofi 
dr a fe haver começado logo no principio do mundo : e 
` haver fido no effencial , eefpirito , a mefma ley ef- 

crita, qué Deos deu por Moyfes ao Povo de ij ` 
+ rael: edetlaraó-[e as tres cabeças, aque - -~ 
— fe reduzem os erros do Judai/mo, 


ù MPRENDO manifeftar ao mun: 
“do o alto myíterio, ineffavel Sacra» 
mento, infallivel verdade da Reli- 
í gia0 Chriftaa debuxada, (4) eretra- 
-— tada primeiro por Deos no Paraiío 
Terreal na formaçaô do primeiro Pay do gene- 
ro humano ; material, e terreítre, na primet- 
| | 2 A ra 

(a) Genef.2.Mifit Dis foporem in Adam, tulit unam 
de coftis ejus, formavit eam in mulierem. Ephef. c, g? 


Propter hoc relinquet homo patrem, & matrem; Eis omg 
Es: y | . i o | \ 1acra- 
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Triunfo 

ra idade do mundo, ao fexto dia de fua crea- 
caó , e primeiro do homem : e dada depois /6) 
figurativamente pelo mefmo Senhor em a quar- 
ta idade, ao feu povo efcolhido, na fahida do 
Egypto, tranfito do Mar Roxo, eftada no mon- 
te Sinay , e caminho da Terra Santa prometti- 
da: e ultima, e realmente cumprida, e coníu- 
mada por Chrifto Jefu, e em Chrifto Jefu Uni- 
genito Filho de Deos , fegundo Pay do gene- 
ro humano, efpiritual , e celefte , a efle mef- 
mo 'povo efcolhido em os Lugares Santos da 
meíma Terra, em a idade ultima do mundo, e 
principalmente em a derradeira Paraceve do 
mefmo Senhor (que foy o ultimo dia de fua vi- 
da) na Metropoli do Reyno de Jerufalem. E def- 
ta doutrina Celeítial emprendo dar arte ao mun- 
do,em que a aprenda: e vendo fua immenfa luz, 
e fermofura , fe aproveite , e enriqueca della, 
€ juntamente conhecendo a incrivel maneira q 

.  efeal- 


facramentum , ego autem dico in Chrifto, & Ecclefia. 
"Fertulianus de Refurrectione carnis :quodcumque in li- 
ano exprimebatur, Cbriftus cogitabatur homo futurus. 
oiphen: adverfus herefes lib. 2, h erefi 38, poft medium. 
Vide fcripturarum accuratam dicendi proprietatem: quod 
de Adam dicit, formavit: de Eva vero non formatam, fed 
zdificatam effe ; quo oftendat Dominum quidem de Mas 
ria efformaffe (ibi ipfi corpus, ab ipfa vero cofta ædifica- 
tam efle Ecclefiam in eo. quod punctum, & apertum elt 
ipfius latus, & myfteria fanguis, & aqua pretia redemptio- 
nis facta funt. T'ertullianus, Si Adam de Chriíto figuram 
dabat; (omnus Adxmors erat Chrifti dormituri in morte, 
ut de injuria: proinde lateris ejus vera mater viventium 
'figuraretur Ecclefia. | | | pto 
(E), Corinthc. to. Omnia fub figura contingelant illis.. 


da Religiaü Catbolica. g 

e fealdade do Judaifmo em particular, e das 
mais feitas fuperfticiolas geral, e indiftincta- 
mente as aborreça, e fuja: faço efta differenca, 
orque fahindo da Igreja Catholica unica eípo- 
la de Chrifto Jefu, em a qual fómente ha fal- 
vaçaô, (c) e havendo de tratar com infieis, o pri- 
meiro lugar(d) he dos Judeos, que nað do tor- 
pe Mahometano, nem do cego idolatra ; aílim 
porque íó aos Judeos deu Deos a fua ley, como 
porque de fua mãy a fynagoga em feu melhor 
tempo fahio a mefma Elpofa de Chrifto Jefu 

Máy noffa , Columna , e Firmamento da verda- 
de ; nem a necellidade prefente do Reyno, nem 
o pouco fundamento das outras feitas obrigaóo 
a mais. E pofto que havendo de correr, com o 
que propuz no principio , houvera de começar 
pela alteza , e origem da Religiao Chriltáa, 
com tudo , como a cauía principal, que me mo- 

| A 1i veo 

(e) Augutt, Epift. 152.24 Donatiftas. Quifquis ab hac 
Ecclefia Catholica fuerit feparatus, quantumlibet lauda- 
biliter fe vivere exiftimet , hoc folo (celere, quia à Chrifti 
unitate dif junctus fit, non habebit vitam , fed ira Dei ma- 
net fuper eum. Idem lib. de unitate Ecclefix, c. (9: Ad ip- 
fam falutem, & vitam aeternam nemo pervenit, ni(i qui 

habet Chriftum caput: habere autem caput Chrifti, nemo 
. poterit, nifi qui in ejus corpore fuerit, quod eft Ecclefia. 

. Fulgent. de fide ad Petrum cap. 38. Firmiffimé tene, & 
nullatenüs dubites , non folum omnes paganos, fed etiam 
omnes judxos, bzreticos, atque fchi(maticos , qui extra 
Ecclefiam Catholicam prelentem finiunt vitam,in ignem 
2ternum ituros, qui paratus eft diabolo, & angelis ejus. 

(4) Ad Rom.3.Quid ergo amplius eft Judzo, aut quz 
utilitas circumcifionis? Multum per omnem modum,pr 
“mum quidem, quia credita funt illis eloquia Dei, 
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eo a elerever, foy a cegueira, e defatinos Jæ 
daicos, que neíte Reyno andaó, e o defejo, e 
zelo de os remediar; para ilfo me pareceo mais 
conveniente caminho de doutrina, pôr diante 
de tudo os laços, com que os crueis lobos deíte 
tempo enredaó , e mataó as fimples ovelhas del- 
le, afaftando-lhes nós para ilfo: tudo, o que lhes. - 
póde fer occafiaó de tropeço, com refpeito á 
má inclinaçaô, cegueira, e fraqueza humana; 
no deícobrimento dos quaes laços confifte o cor. 
nhecimento da infirmidade; e moftrar. logo os 
“certos, e irrefragaveis fundamentos, com que 
fe desfazem ; em o que confifte o. unico, e vers 
dadeiro remedio do mal, que nað he, nem pé» 
“de fer outro, fenað a manifeftacaó, e: conheci» 
mento da immenía claridade, eindubitavel ver» 
dade da Religiaó Chriítaa, que promettino prin» 
eipio, para que armadas as innocentes ovelhas 
deftas lólidas armas, nað eftejaó fugeitas aos: 
dentes deftes lobos carniceires. Dizemos pois, 
que oserros, e cegueiras do Judaiímo, que cor- 
rem neíte Reyno entre efta: miferavel gente, fe 
pódem. reduzir a tres cabeças ás duas primei 
fas antigas, e em que cahiraó os Judeos, que 
condenaraó á morte ao Salvador do mundo, e 
delles fe communicaraó. geralmente a todos os: . 
mais Judeos que permanecem em fua, perfidia. 
A tercejra he particular de alguns delles, co- 
mo vemos nos defte Reyno. O primeiro erro he, 
a negagaó univeríal da Fé Catholica, e de toda 
a doutrina Chriitãa. O fegundo, femelhante a ef-. 
te, he afirmarem ,d o Redemptor do mundo ses 
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da Religiao Catholica, |. 
he ainda vindo , e que ha ainda de vir com 
grandes exercitos temporaes a conquiftar o mun- 
do, O terceiro, que fe póde falvar toda a pefloa, 
que tiver no coracaó a fé daquelle feu Meflias 
grande guerreiro , ainda que com a boca, e obras 
confeffe , e profefle outra contraria. Eftes fag 
os defatinos , em que cahe , e cegamente cré 
efta gente corrupta, e pervertida de feus cegos 
metres : os.quaes perdido o refpeito totalmen- 
te a Deos, e entregues a fuas ambições, e appe- 
tites , fe lancaó a perder a fi, e aos que fe lhe en- 
tregaó , fendo para mayor confuíaó fua do nu- 
mero daquelles perveríos, e impios, de que diz 
o Apoftolo : (e) Dei nofiri gratiam transferentes in 
luxuriam , c folum dominatorem , & Dominum nof- 
trum ye(um Cloriflum negantes , que transferem, e 
trocaô aquella grande mifericordia, e graça de 
Deos , por luxurias: enegaó ao íó Dominador, 
e Senhor Jefus, inimigos (f) de (ua Cruz, e fó 
amigos do feu ventre; eque por comer, € be- 
ber, e luxuriar andað pelas cafas pervertendo 
(g , as mulheres fracas, enfinando-lhes doutri- 
na fem nenhum fundamento de verdade. Afim 
foy logo em tempo dos Apoftolos , como todos ` 
elles fe queixaó , e choraó em fuas eícrituras,- 
je C199 7 6niviCi Aib osi tm - e affim 
(ep Jude des vo! rm POD IEDNER Sib pue 
Af)  Philip.3. Multi ambulant,quos fæpe dicebam vo- - 
bis, ARCA iian dico inimicos Crucis Chrifti,quo- 
rum finis interitus, quorum Deus venter eft, & gloria in 
confufione iplorum. 
(4) Ad Tit. cap. 2. Sunt multi inobedientes vanilo- . 
qui fedu&ores , maxime qui de circumcifione sunt, cm 
oportet redargui, qui univerías domos fubvertunt, Ko 
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€ allim foy de entaô para cá, e hehoje, como 


eítamos vendo entre nós nos exemplos prefen-. 


tes, com tanto damno das almas, e reputagaó 
do Reyno: e nað ha remedio fenaó ter pacien» 
cia, e vigilancia , procurando executar o que 
os aconfelha a Sagrada Efcritura nos Canta» 


res. (4) 
Refutagaó do primeiro erro dos Judeos.. 


CA PL TU LO IE 


Trata-fe da grande cegueira, e defatino da feita Ju 
dana: Ó da grande luz , e refplandor da: Re- 

- Mgias Chriftãa, e das excellencias, de que 

e ta H9 chá ornada, | 


~ Avendo. de refponder aos erros dos Ju- 
deos, parece-me conveniente comecar 
- Aka repoíta dizendo : que com muito fun» 
damento lhe chamaó defatinos , e cegueiras Jü- 
daicas ;. porque. na verdade bem. confiderados 
naô pódem-ter outro: nome; porque ver que ef= 
teve-efta. gente efperando hum bem taó grande ,. 
como: o de hum Redemptor Divino, que Deos. 
“Me quiz mandar do Ceo para feu ale e de-. 
clarando-lhe pelos feus Profetas a que elles cre- 
rad, e efcrituras que guardaraõ,e veneraraó o tem- 
(by Cant. 2; Capite nobis vulpescparvulas,qua demo-. 
liuntur vineas, fi parvulzdemoliuntur,quid facient , aut: 
quidinon facient adulte y &verfute;. ^^ ^ oi 
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po, em que havia de vir, e o lugarem que has 
via de nafcer, os pays que havia de ter, a vida 
que havia de viver, as maravilhas grandes, que 
havia de obrar, e a morte que havia de morrer, 
e a redempcaó efpiritual do mundo , que della 
havia de refultar : eque eítiveraó efperanda 
efte Senhor quinhentos annos , mil , e mil, e qui- 
nhentos , e muitos mais, com grande alvoroco, 
e defejo: e que. veyo elte Senhor notempo; que 
tinha promettido: pelo modo, e com todas as 
circunftancias que havia dito ; moftrando em 
fua grande Santidade , e perfeiçaô, e em todas 
fuas coufas fer elle o meímo porque efpera- 
vaó, e declarando-lho afim, e confirmando a 
verdade do que dizia com infinitos milagres y 
que {ó Deos podia fazer : e fazendo eftes mi~ 
lagres tó com o feu querer, e mando, moltran: 
do niílo fer elle o mefmo Deos; e que em lu- 
gar do feu povo o receber, e venerar, o con- 
demnafle á morte , e nað defcangalle , até o 
nað pôr em huma Cruz como a malteitor : que 
doudo furiofo, e defatinado pudera fazer mais? 
E que declarando-lhe o meímo Senhor, que els 
le viera ao mundo mandado de feu Eterno Pas 
dre para dar fua vida, e derramar feu Sangue 
em prego , e fatisfacaó dos peccados dos ho- 
mens, e aper elles o naó receberem, e nao 
crerem nelle , depois de fua morte haviaó de. 
fer deftruhidas as fuas cidades por feus inimi- 
gos, e állolado o féu Templo; e elles levados 
cativos pelo mundo, e efcrevendo-o logo al» 
fim os (eus Evangeliítas , entre elles , em fuas. 
Supiud A iv hifto- 
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hiftorias; e que cumprindo-fe tudo afim á lez 


tra como o mefmo Senhor o havia profetiza- 
do, e vendo-o elles cumprido com feus olhos > 
que nað baítaíle tudo ifto para receberem o 
mefmo Senhor por feu Redemptor, qual dou= 
do furiofo fizera nunca mais ? 

E que depois do Redemptor do mundo 
ter vindo com tantas, e taó evidentes , e in- 
falliveis demonítracoens de fua vinda no tempo 
determinado por Deos , e depois de fe ter of- 
ferecido em facrificio a Deos pelos peccados 
do mundo, e de ter cumprido tudo o que del- 
le tinhaó efacito os Profetas, e o meímo Se= 
nhor lhes ter declarado os caftigos, que haviaó 
de vir fobre elles: e depois de Deos ter cafti- 
gado fua dureza, e incredulidade com as ma- 
yores. calamidades, e caítigos, que já mais fe 
viraó p permanecaó os Judeos em fua incredu- 
lidade, e dureza; dizendo que ainda.o Redem- 
ptor: do mundo-ha de vir , e que permanecaó 
ainda nefta.ob(tinacaó depois de fua total deftru- 
higa6, e defamparo de Deos, 500. tU. e 1U500. 
annos : qual doudo. de tirar pedras diflera , nem 
fizera.nunca.mais ? Todos eítes encarecimentos. 
{að pequenos , e faô vencidos da verdade, co: 
mo.fe verá brevemente, pelo que ( parece) ef- 
cufavaó argumentos, e difputas para fe conven- 
cerem. Mas como a cegueira , e miferia humana 
chega a tal extremo, e he precifo dar fatisfa- 
çaô a taes deíatinos , e'acudir a efta pobre gen- 
te, que fe criou no gremio da Igreja Catholica, he: 
juíto que nonae com fug fraqueza, e Ihe: 

"TG bufque-- 
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bufquemos por todos os modos caminho de re- 
medio. "s ND 
Kefpondendo pois ao primeiro erro dos 
Judeos, o qual nega a verdade infallivél da Rei 
ligiaó Chriftáa , digo que tantos , e taó gran- 
des faô os teftemunhos que moftraó aos olhós, 
e daó apalpar ás mãos a fua verdade, que obri- 
gaó a toda a peffoa , que livre de paixoens, e 
reípeitos, à confiderar”, a crer, que he verda- 
deira , e que foy ordenada , e dada por Deos. 


Ito he o que quiz dizer o Profeta David, quan- Pf. 92; 


do difle:: Os voflos teflemunhos faó muito cri: 
veis: como fe diflerá.  Aos refplandores, e ás 
excellencias:de'voffa fé ( às quaes fao teftemu- 
nhos certos della Y qual ferá o entendimento 
que Ihe refifta. Quem vendo os Ceos, o Sol, 
Lua, e Eftrellas: quem vendo a terra , o mar, 
e tudo o-que os enriquece, fe atreve a dizer; 
que nað ha Déos? Quem vendo o cumprimen- 
to das Profecias, que nos revelaftes tantos fe- 
culos antes pelos voílos Profetas ácerca da vin- 
da do voílo Unigenito Filho á terra a fe fazer 
homem , e dar feu Sangue pela falvagaó dos ho- 
mens, nað clama, que fó os voffos teftemünlios 
fað verdadeiros ? Quem vendo o immenío rel- 
plandor de voíTos: milagres , e dos que fizeraó 
os vollos Apoftolos , e mais fervos vollos , nao 
diz com grandes. vozes, que fó a volla Fé he 
Santa, e dada por vós ? Quem vendo que ef- 
tando cuberto o: mundo com 'as-aguas-da idola- 
tria , eabominagoens, fahiraó de Jerufalem, e: 
fe efpalharaó por elle doze regatos das corren: 
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tes do Ceo, que quafi fe.naó viad de pequenos; 
que foraô aquelles pobres doze peícadores Dit- 
cipulos. do Salvador. do mundo, e que em bre- 
veo adoçaraô, purificaraó , e fantificarad , tore 
nando-o rio, ou mar de deleites de Deos; dan- 
do os homens a vida alegremente pela verda- 
deira Fé, e amando coufas tað contrarias á mas 
tureza , como erað- deixar a riqueza, e amar.a 
pobreza. , mortificar , e negar os appetites;.€ 
bufcar a alpereza, e mortificacaó, feguir a ef- 
treita vereda do efpirito , e fugir da larga ef- 
trada, da carne , naô fahe: gritando, que fó os 
vollos te(temunhos íaó criveis ? Quem vendo o 
rigorofo juízo, que manife(taftes no voílo pova 
de lírael , tirando-Ihe o fingular titulo. de. po- 
vo amado, e condemnando-o ao perpetuo vi, 
tuperio , e caítigo, que. padece em toda. a par- 
te, por. naó receber a. voflo Filho «hr to Jer 
fu.,.e 0. condemnar á morte como a malfeitor, 
vindo elle a ihe dar.a verdadeira vida, naà 
grita, e clama, que fó os vollos teftemunhos 
fao verdadeiros? Quem vendo, a grande perfei» 
çaô de volla doutrina, pois fó ella he a que akis 
menta ,,e dá recreyo ás almas , por fer perfeita, 
e Divina, aílim no que manda crer; como no que 
- manda obrar , e nos Sacramentos, de que eítá or- 
nada, deixados por Chriíto Je(u vollo Filho para 
remedio das enfermidades efpirituaes dos voílos 
Fieis, com os quais vivem nefta vida a vida: mais 
racional, e felice, que os homens pódem viver ye 
fe difpoem para hirem gozar da immenfidade de 
volla gloria, naô brada,que ló os voffos sehem 
» nhos 
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hos. faô verdadeiros, e dignos dé fé? Quem 
vendo-aquelle numero fem núméro de homens 
velhos, fracos, meninos, e donzéllas, de fol- 


fundadas na prim 
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dados , de gente defgarrada ; e perdida, e du- 
tros fantiflimos , e ¡apiéntilimos varões, e funt- 
mos Filofofos , que fetido'alumiddos com alig 
defta doutrina déixaraó as riquezas, os Rey: . 
nos, as honras, os officios, os pays; e máys;, 
os maridos, as mulheres, os amigos, as vidas, 
e alegremente efcolheraó antes a morté com 
exquifitos generos de tormentos, que perderem 
hum ponto de fua fé, naó brada, que fő a vof: 
fa Fé he verdadeira, e que tudo o mais faó fin- 
gimentos, é mentiras de homens cegos? A ef- 
tes teftemunhos chamaó os Fheologos motivos 
da Fé; porque como a. Fé he dom de Deos, e 
dada, e infpitada porelle, nað fe póde attri- 
buir a nenhuma outra couía , e todas as que 
cooperaó niflo, ficad fervindo de motivos, e 
meyos, que difpoem a alma para receber de 
Deos efte dom. E a eftas pela muita luz, com 
que fazem refplandecer a Religiaó Chriftãa en- 
tre todas as outras do mundo , lhe chamaó tam- 
bem excellencias , das quaes trataremos aqui 
brevemente; e faó taes , e tağ fólidas , como: 
rimeira verdade, que he Deos, 
que chegaó a dizer grandes Doutores da Igre- 
ja, que fe huma peíloa fe acliaffe enganada com 
tal Fé, o que he impoffivel, por eftar fui 
dada fobre a primeira verdade, que He Deos;. 
o quál-naó póde faltar, poderia quéiar-fe , e 
dizer a Deos: Senhor, fe eu fuy enganado ert: 
pd arem 
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srera vofla Fé, vós foftes o que me engani — 

tes. Mas como a primeira verdade, que he Deos, 

naô póde faltar, bem claro fica conftando que 

a Religiaó Chriftáa , a qual he fundada nelle, 

he verdadeira,, e (ó ella ha de permanecer pa- 

ra fempre, como..o meímo Deos , e allim leva» 

do delta cenfideraçaô o grande Leaó Papa ex. 

Leo Ma- clama: Quid hoc fabilius; quid firmius verbo, n 
ga. eujus predicatione veteris, O novi teflamenti contt- — 
wt tuba , & cum Euangelica doltrina , antiquarum — 
proteffatiouum inflrumenta concurrunt ? Adftipulan» 

tur enim. fibi invicem utriufque federis pagine s & 
quem [ub velamine myferiorum precedentia promifê- 
rant figna; manifeftum , atque perfpicuum prefentis 
glorie Splendor offendit, Que coula ha, nem póde 
fer mais firme, e mais certa; que o myfterio 
da redempçaô do mundo por. Chrifto ? .O qual 
eftá manifeftando , e publicando com grandes 
vozes a trombeta do teltamento velho; e com 
a doutrina Evangelica concordaó juntamente as 
Efcrituras , e Profecias antigas , -refpondendo- 
fe eftas duas paginas , velha, e nova huma á 
outra perfeitamente ; e aquelle Senhor , que de- 
baixo do véo dos. myfterios prometteraó os fi- 
naes antigos , 0 molítra defcuberto ; e claro o 
refplandor da gloria do Evangelho. E efte. he o 
myíterio , que nos quiz encarecer o amorofo 
Difcipulo do mais amoroío Meftre : confideran- 
lo a 1ncomprehenfivel mifericordia, de Deos 
neíta redempgaó , e o immenfo, e ardentiílimo, 
amor , com que o meímo Redemptor chamava, 
as homegs.a deujamor, querendo. dapaos ad 
, tender 
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tender o grande my terio que dizia do Salvador; 


“e ponderando as circunftancias do tempo; do 


lugar, e do modo., nos diz : ln noviffimo die ma- 
gno fe[Livitatis habat Fefus, & clamabat : fignis. fi- 
tit, veniat ad me, O b:bat; É qui.credit in me, fi- 
cut dixit feriptura , fumina de ventre éjus fluent 
aque vive, em o mayor dia de fefta eftava Je- 
fus no Templo, e clamava : fe alguem tem fe- 
de venha a mim , e beba; e aquelle que «ré 
em mim, como diz a Efcritura , correraó do 
feu ventre.rios de agua viva. Que quiz dizer o 
amorofiflimo Jeíus , pondo-fe a clamar no Tem- 
plo em o. mayor dia de fefta diante de huma mul- 
tidaó de gente, exclamando ,e dizendo; feal- 
.guem tem fede, venha.a mim; e beba, e beben- 
do, logo correraó delle rios de agua viva: que 
foy ifto fenaó dizer = meus muito-amados filhos, 
que eu venho buícar do Ceo áterra , por quem 
venho dar o Sangue, e:a Vida, para. com efte 
preco vos alcançar. a verdadeira, e eterna vi» . 


«da: aqui-tendes o Redemptor que efperaveis, 


aquelle bem tad promettido , taô defejado , tao 
fufpirado , e efperado , aqui o tendes: todos 
os que eftais atribulados, e afligidos com a car- 
ga dos peccados ; e das miferias da vida huma- 
na, vinde a mim, que para vos aliviar, e def- 
carregar, fou vindo , que he o mefmo , que ou- 
tra vez dizia aos homens por outro modo: Fe- 
nite ad me omnes, qui laboratis , Cr onerati eftis, e 
ego reficiam vos. Vinde a mim todos os que ten- 
des trabalhos , e andais carregados , e eu vos 
aliviarey , e confolarey : Quid debui ultra faces 

ne 
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ye vinte me, non feci? Diz Deos fallando 
com o feu povo pelo Profeta Ifajas: que pude 
eu fazer mais á minha vinha, e o nað fiz? Pros 
metteo Deos ao (eu povo de o vir buícar do 
Ceo à terra , e engrandecer , e tomar carne 
entre elle, e delle mefmo , e o alumiar com 
fua doutrina; e encaminhar com feu exemplo 
para a lua gloria ; e derramar feu Sangue , e 
dar fua Vida em fatisfaçaô de fuas culpas, abrin- 
do-lhe por efte meyo as portas do Ceo , que os 
peccados lhe tinhaó fechado: veyo, e cumprio 
tudo, allim como o tinha promettido, que mais 
podia fazer da fua parte? Se fobre tudo o feu 
povo por fuas grandes maldades , e peccados fe 
cegou tanto, e cega, que fendo os finaes para 
o conhecerem muitos, e certos, e infalliveis , 
o na6 quiz , nem quer conhecer , fua foy , e he 
a culpa toda, e nað fe póde queixar fenaô de 
fi; fe Deos lhe nað houvera dado finaes baf- 
tantes para. conhecerem o feu Redemptor, po- 
deraó ter alguma eícufa; mas depois de tantos 
finaes, nað o receberem , ficaó inexcufaveis. 
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CAPITULO HE | 


Da primera excellencia da Religias Chriflía, que 
E OR — he das Profectas. 


Primeira excellencia , e teftemunho irre- 
A fragavel da verdade da Religiaó Chrif- 
L 3 tía, com que fó ella refplandece entre 
todas as mais, he o das Profecias; e tomando 
efte nome mais eftreitamente entendemos por 
Profecias as revelagoens , que Deos fez ao feu 
povo, manifeitando-lhe como havia de man- 
dar feu Unigenito Filho ao mundo a fe fazer 


homem, e dar fua vida em redempcaó do ge- 


nero humano ; declarando o tempo, (1) em 
que havia de vir, os ( 2 ) progenitores ( 37 que 
hd pi ha- 


(1) Genef. 2. Ipfa conteret caput tuum, intelligitur - 
de Beata Virgine Maria, qua protulit nobis Chriftum 
Dcum , & hominem, qui contrivit caput ferpentis, hoc 
eít portas areas, & vectes ferreos confregit; & fic eft in- 
telligendum, fecundum Talmudiítas, illud ejufdem Pfal. 
106. Mifit verbum fuum, & fanavit eos: & eripuit eos de 
interitionibus eorum: fi autem legas cum 70; ipfum con- 
teret, intellige ipfum femen , quod eft Chriftus. - 

(2) Genef.49.Nonauferetur fceptrum de Juda, & dux 
de faemore ejus, donec veniat, qui mittenduseft. Daniel. 
9-Septuaginta hebdomades abbreviatz funt. ut adducatur 
Juítitia lempiterna, que fecundum Talmudiftas eft Chri- 
ftus, & hzbdomades per annos numerandz funt , quarum 
finisinortu Chri(tieftimpletus. ^... | 
. (3) Genef.22. In te benedicentur univerfz cognatio» 
nes terra, Pf, y3 ¡«de fructu ventris tui ponam fuper fedea» 
tuam. Pf. 88, Ipíe invocabit me , pater meus es tu» 


16 tod téPristifo 5. nbs 
havia deter, o lugar (4) em que havia de naf- 
cer, o Précurfor, ($5 ) que havia de vir diante 
delle, e a Mãy, / 6) de que havia de nafcer, 


. e.como feria (7 ) adorado dos Reys do Orién- 


te: fua fugida (8) para o Egypto, a mortan- 
dade (9 ) dos innocentes; que fe havia de fa- 


-91 |. ger 
po - 4) . Mich. 5. Et tu Bethelem terrá Juda nequaquam 


minima es in principibus juda, ex té enim exiet E 
regat populum meum lírael. Thalmuthifiz de Mella 
hunclocum interpretantur, & R. Salomon. E 

(3). Malach. 3. Ecce ego mitto Angelum meum, qui 
præparabit viam ante faciem meam , & ftatim, veniet ad 
templum lanétum fuum Dominator., quem vos quzritis. 
Angelus qui przparavit viam ante faciem Meffiz,magnus 
ille Baptilta fuit, magnus propheta à Judzis lrabitus , & 
Me(lias exiftimatus , & ab ipfis interrogatus, Utrum effet 


| 
Mefhas , ipíe autem confeflus elt, & non négavitDomi- 
num Jefum verum Meíliam, ie vero venifle ut teftimo- 
nium perhiberet de illo, : 


(6). Hai. 7. Ecce Virgo concipiet , & pariet filium , & 


wocabitur nomen ejus Emmanuel, Jer. 35 Foemina circum- 
dabit virum, & Ezech. 44. Porta hac clauía erit, non ape- 
rietur ; & vir nontran(ibit per eam; quoniam Dominus 
Deus Ifrael ingreflus eft per eam, eritque claufa princi le 
(7)  Pfalm. 71. Reges Tarfis y & Infule munera offe- 
rent, Reges Arabum, & Saba dona adducent, Hai. Omnes 
de Saba venient aurum, & thus deferentes, & laudem 
Domino annunciantes. Secundum Thalmuthiftas hoc de 
Chriftopredidumfuit, > > -7-00 77 MOES 
(8) Iai. 19. Afcendet Dominus fuper nuvem levem; 


Ægypti : nubeslevis intelli Dead humanitas Chriftis ` 

(9) Jerem. 31. Vox in rhama audita eft ploratus, & 
vlulatus Rachel plóráns filios fuos, & noluit confolari 
fguianon funt, rs 


sas à 


& ingtedietur /Egyptum , x commovebuntur fimulachra . 
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zer por fua caufa em Belém; fua vinda (10) 
do Egypto para as terras de Ifrael : otempo (11) 
que havia de viver, e as maravilhas ( 12) que 
havia de obrar: e como triunfaria ( 13) da fo- 
berba do mundo apparecendo pobre em huma 
jumenta em Jerufalem, e fendo affim acclamas 
do, e venerado como Deos : e o facrificio, 
( 14 ) que havia de inítituhir, e deixar aos 
feus Fieis de feu Corpo , e Sangue para fer 
facrificado em todo o lugar entre as gentes 
do mundo; e como feria vendido ( 15 7 por 
trinta dinheiros , prezo, ( 16) afrontado , 

PB (17) esbo- 


(ro) Ofer 11. Ex Egypto vocavi filium meum. 

(11) Mai. 61. Spiritus Domini fuper me euangelizare 
paupetibus mifit me, ut mederer contritis corde. : — 

(12). 1í2ai.35. Tunc aperientur oculi cxcorum , & aus 
res lurdorum patebunt, tunc {aliet ficut cervus!, claudusg 
& aperta erit lingua mutorum. - | 

(13) Zach.9. Exulta filia Sion, jubila fatis filia Jeru- 
falem , ecce Rex tuus veniet tibi juftus , & falvator ipfe, 
pauper, & fedens fuper afinam, Píal. 117. O? Domine fali- 
vum me fac! O? Domine bene profperare ! Benediétus 
qui venit in nomine Domini. 

(14) Malach.1.Ab ortu folis ufque ad occafum mag- 
num eit nomen meum in gentibus, & in omni loco facri- 
ficatur y & offertur nomini meo oblatio munda inter gen- 
tes, Pfal. 110, Memoriam fecit mirabilium fuorum miferi- 
cors , & milerator Dominus, efcam dedit timentibus fe. 

(15) Zach.14. Appenderunt mercedem meam. 3o. ar- 
genteos, & dixit Dominus ad me: pro ice illud ad itatua- 
sium, decorum pretium, quo appretiatus fum ab eis. | 

(16) Tren. 4. Spiritus oris noftri Chriftus Dominus, 
captus eft in peccatis noflris, cui dicimus, in umbra tua 
vivemus; cui concordánt 7o. Chaldaica autem habet. Rex 

; Mellias, 


—- 


18 * Triunfo 
(17) esbofeteado, (18) cufpido , (19) e deefpi- 
nhos coroado; (20) e que tudo fofreria ( 312 ) | 
fem re(i(tir, (21) e fe facrificaria de boa vonta- 
de por noflos peccados : a mudança (23) que 
fizeraó em feu roftro , e como feria reputado 
(14) com os máos, declarando fua morte, e o 
| gene- 
Meflias, qui erat dilectus nobis, ficut fpiraculum, quod eft 
in naribus noftris, & erat unctus oleo unctionis Domini , 
captus eíl in retiaculo occifionis fceleratorum , de quo di- 
cebamus: in umbra juftitize ejus vivemus inter populos. 
(17) Tren. 3. Saturabitur opprobriis. Píalm, 21, Ego 
fum vermis ; & non homo, opprobrium hominum , & ab- 
sectio plebis, omnes videntes me deriferunt me, locuti 
funt labiis, & moverunt caput : fperavit in Domino, eri- 
piat eum. | 
. (18) Tren, 3. Dabit percutienti fe maxillam. Ifai £o. 
A: meum dedi percutientibus, & genas meas vellen- 
tibus. 
(19) Hai. $0, Faciem meam non averti ab increpanti- 
bus , & confpuentibus in me. SA > 
(20) Cantic. 3. Egredimini filiz Sion, & videte Re- 
gem Salomonem in diademate,quo coronavit illum mater | 
fua in die defponfationisillius,& in die letitizcordisejus. —— 
lhalmuthi(tz exponunt cantica de Chrifto, & fynagoga, | 
Salomon Chriftum, mater ejus fynagogam exprimunt. 
> (21) líai.53. Sicut ovisquz ducitur ad occifionem, 
& tanquamagnus coram tondente fe obmutefcet, & non 
aperiet os fuum. Thalmuthiítz totum hoc caput de Chris 
fto intelligunt, 
(22) Mai. 53. Oblatus eft, qui ipfe voluit:&attritus 
eft propter fcelera noftra, & livore ejus fanati fumus. 
(23) 1íai.53. Non eft fpecies ei, neque decor, & non 


erat afpectus. 
(24) Hai, $1. Cuminiquis reputatus eft, 
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genero (25) della: e o defconjuntamento, (26) 
que haviaó de fazer de feus oflos , fendo cra- 
vado na Cruz, e por efta razaó, e pela cruel. 
dade, com que feria açoutado, lhe poderiaó con- 
tar os oílos , e nella rogaria ( 27) pelos que o 
crucificavaó , declarando (28) o fel , e vina- 
gre que lhe haviaó de miniftrar; e o grande 
defamparo, em que na Cruz fe havia de ver, 
(19) chegando a clamar nella, Deos meu, Deos 
meu, porque me defamparaítes ? E que haviaG 
de dividir ( 307 entre fi fuas veftiduras, e dei- 
tar fórte fobre fua inconíutil tunica ; e decla- 
rando as trevas univerfais , ( 31 ) que havia de 
haver no mundo no tempo de fua morte ; a lan- 
ada, (22) que lhe haviaó de dar ; e como feus 
biicipulos (33) o haviaô de defamparar : e co- 
mo feria lepultado (34) feu Corpo, ea gran- 
| B 11 e 


(25) Dan.g,Poft hzbdomadas 62. occidetur Chriftus. 
Plal. 21, Foderunt manus meas , & pedes meos, ita ver- 
teru*.t 70, tercentis annis ante adventum Domini. 

(26) Plal.21. Denumeraveruut omnia offa mea. 

(27) Mai. «1. Pro tranfgrefloribus exorabit. 

(28) Pfal, 68, Dederunt in efcam meam fel, & in fiti 
mea potaverunt me aceto. 

(29) Píal,21, Deus meus, Deus meus, ut quid dereli- 
quiíti me, 

(30) Plal. 21. Diviferunt fibi veftimenta mea, & fu- 
per veítem meam miferunt fortem. xo 

(31) AmosS8.Inilla dieoccidet Sol in meridie, & te- 
nebrefcere faciam terram in die luminis. sf» 
^32). Zach. 11. Videbunt in quem transfixerunt. 

(33) Zach.13 Percute paltorem, & difpergentur ovesi 

(34) Plal, 87, JEftimatus fum cum delcendentibubia 

x fu acu !, 
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de veneragaó , em que havia de ficar fua fepulê 
tura : e como {ua alma (35) nað havia de fi- 
car no inferno , nem feu corpo (36) teria cor- 
rupcaó , que havia de tirar do limbo as almas 
dos Santos Padres , e ao terceiro dia havia de 
refurgir , (38) e depois fubir aos Ceos acom- 
panhado (39) daquelles juítos: a millaó (40) 
de feu Divino efpirito fobre a terra: a repro- 
vaçaô, (41) e grande caftigo do povo Judai= 
| ICO 
Tacum, & ficut vulnerati dormientes in fepulchris, potte“ 


şunt me in laqueo inferiori, Tren. 3. Lapía eft in lacum - 
vita mea , & pofuerunt lapidem fuper me, Ifai.1 1. Et erit 


fepulchrum ejus gloriofum, "ial 
Y (35) Pial, 15, Non derelinques animam meam in in- 
erno. A 

(36) Píal. 15. Nec dabis fanctum tuum videre corrus 
ptionem. | | utt 
..(37) Zach.g9. Tu quoquein fanguine teftamenti tui 
extulifti vinctos tuos de lacu; in quo non eft aqua. 

(38) Ofxos 13. Ero mors tua, O mors: moríus tuus 
'eto inferne X cap. 6. Vivificabit nos poft duos dies, & die 
tertio fufcitabit nos, Píal. 13, Tu cognovifti fefhonem 
meam, & refurrectionem meam. Plal, d Exfurexi, & ad- 
huc fum tecum, Pfal. de e dormivi,  foporatus fom , 
&exfurexi, quoniam Dominus fufcepit me. Píal.15, No- 
tas mihi fecifti vias vitz,adimplebis me lætitia cum vultu 
THU up ig. ARE | 
(39) Plal.67. Afcendens inaltum captivam duxit cas 
ptivitatem. | 

(40) Joel.2. Eflundam fpiritum meum fuper omnem 
'earnem, & prophetabunt filii veftri.. Pf. 67. Alcendens in 
altum dedit dona hominibus. | | 

(41) Ofeas 1. Nonaddam ultra mifereri domui Irael; 
‘fed oblivione oblivifcar eoram, Ofzas 1. Voca nomen 
‘ejus, non populus meus : quia vos non populus meus, & 


ego non ero veíter Deus. 


e 


Paixaô do Filho de Deos; as differaó ,'e efcrez 
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co, a eleicad, e converíao (42) do Gentilif= - 
mo, e a deltruica6 da Idolatria do mundo. (43) 
Pois fe fó Deos fabe as coufas futuras, e 
todas eftas coufas de Chrifto nofo Redemptor 
fuccederaó como eftavaó declaradas, e profe- 
tizadas pelos Profetas quatrocentos annos, qui- 
nhentos, mil , e muitos mais antes de fucce- 
derem , certo he que taes profecias , tal myí- 
terio, e tal Fé he verdadeira , e de Deos pro- 
cedeo, e por efta cauía andando entre os ho- 
mens o Salvador do mundo lhes dizia: Revol- 
vey as Efcrituras , que ellas faó as que daó tel- 
temunho de mim, moftrando-lhes o caminho, 
porque o haviaó de bufcar, achar, conhecer, 
e crer nelle. iul. Mus 
 E' contra efta verdade nað pódem dizer os 
Judeos , que os Chriftãos declaramos eftas Efe 
crituras , e Profecias de Chrifto nofo Redem- 
tor, as quaes elles entendem que os Profetas 
David,elfaias , que foraó os que trataraó mais 
p o Myfterio da Encarnacaó, e 


veraó David de fi, e Ifaias do povo Judaico; 
: TR B 111 por- 


(42) Iai.49. Parum eft,ut fis mihi fervus ad fufcitan- 
das tribus Jacob, & fæces Ifrael convertendas: ecce dedi 
te in lucem gentium, ut fis falusmea ufque ad extremum 
terrz. Ofzas 1. Erit ialoco ubi dicetur eis, non populus 
meus vos; dicetur eis, filii Dei viventis, ^. ... 

443) Zach. 13. Et erit in die illa dicit Dominus exer- 
cituum, difperdam nomina Idolorum de terra, & non me- 
morabuntur ultra. Ezech. 3o. Hzc dicit Dominus Deus, 
> difperdam fimulachra , & ceflare faciam Idola de mema 
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porque fe refponde em poucas palavras; que 
naó (e pódem deixar de entender de Chrifto 
nofo Redemptor. hum tad grande numero de 
Profecias, como aqui temos allegado , vendo-as 
cumpridas realmente no mefmo Senhor; e que 
fó nelle ; e naó em alguma pura creatura, po- 
diaO ter cumprimento, e o tiveraó, pelo que 
he claramente eftulta , céga, e pertinaz toda a 
outra intérpretacaó ; porque como de plano fe 
vê, deixando todas as mais Profecias, que trataó 
da Divindade do Redemptor do mundo, e de 
feu nafcimento, haver de fer de huma Virgem, 
e de haver de trazer diante de fi para feu Pre- 
curfor hum Profeta taó admiravel, como foy o 
' Bautifta , o qual deu teftemunho de Chrifto 
fer o verdadeiro Meflias, que faô coulas que 
Íó em noflo Senhor Jefu Chrifto fe puderaó cum- 
prir e vindo a tratar das particularidades, e 
miudezas que eftes dous Profetas efcreveraó da 
Paixaô, Morte, Refurreiçaô, e mais coufas no- 
taveis, e maravilhofas do mefmo Senhor , que 
o feu Sangue derramado pelo mundo obrou nel: 
le , digaô-me como mas pódem moftrar cum- 
pridas em David, e quando vimos, ou ouvi- 
mos , que entraíle David triunfando em Jerufa- 
“km pobre, e manfo, allentado fobre huma ju- 
menta com grandes acclamaçoens , e feítas do» 
povo; e quando ouvimos, que fofle elle ven- 
dido, e entregue por trinta dinheiros: quando 
vimos a David prezo, afrontado , esbofetea- 
do, cufpido, e agoutado; e quando ouvimos, 
que fofle pregado em huma Cruz entre malfei- 
tores, 


== 5 


vs 
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tores, e reputado por malfeitor , e rogando 
nella a Deos pelos que o crucificavaõ ? Quan« 
do vimos, ou ouvimos, que David tendo pran- 
de cede, folle foccorrido com fel, e vinagre, 
e que clamalle morrendo., Deos meu, Deos 
meu, porque me defamparaftes ? Quando lemos, 
que David fofle realmente paffado com huma 
langa, e que depois de morto naó fe corrom- 
pelle; e quando lemos , que David refufcitaf- 
fe immortal, e impaffivel, e lubille ao Ceo com 
grande gloria? = | ow etti 

E como fe pódem applicar ao povo Judai- 
co os tormentos, e caítigos, que Iíaias nos re- 
fere no cap. $3. do Salvador do mundo, íe cla- 
ramente eftá dizendo em muitas partes do mef- 
mo capitulo, que Deos quiz pór no mefmo Se- 
nhor, e Redemptor noflo todos aquelles cafti- 
gos, e dores por noílos peccados, e maldades, 
para por efte meyo fermos falvos ; porque fe o 
ovo Judaico era o que padecia os caítigos, e 
Deos o caítigava por feus peccados, no qual 
povo entrava o meímo Ifaias, como elle diz 
claramente, Todos nos perdemos como ovelhas, 
cada hum tomou feu caminho , e Deos poz 


. nelle todas as noflas maldades, Como podia. o 


povo conítando todo de peccadores , contens 
tar a Deos para dizer o Profeta, que com o 
caltigo do povo foy o mefmo povo falvo? 
E fe eftamos vendo, que todas eftas Pro: 
fecias referidas fómente em Chrifto noflo Re- 
e fe cumpriraó, aflim as que trataraó de 
fua Divindade, e das coufas milagtofas, e ad- 
| B iv miraveis, 
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miraveis, que nelle; vimos p as: quaes-lómente. 
nelle, e nað em alguma pura creatura podiad | 
fer cumpridas; como; as que trataraó das hy=. 
manas, aflim as de fua Santa Vida, como as, 
de fua Santa Morte ,. e-gloriofa Refurreiçaõs 
certo he, e indubitavel; que a Religiaó Chris — 
tia he a verdadeira, e de Deos procedeo, e — 
nelle tem. todo feu fundamento. | ns 


De cinco Profecias muy notaveis do Evangelho de. 
Chrifto nofo Redemptor , pelas quaes- [e mofira: 
a verdade. de fua Doutrina , e fer ellea 
(o1 verdadero Mefjias. = u: 


Or fer a materia das Profecias muito diffu=. 
fa, e ter néceffidade de particular tratados. 
fervindo a brevidade do compendio, naô nos - 
dilataremos mais do que temos feito, conten= 
tando nos com o referido, que he o mais fub- 
ftancial da materia ; mas tomando argumento. 
de algumas Profecias, que profetizou.o Salva- 
dor do mundo em fua vida de coufas muy no- 
taveis, que haviaó. de acontecer depois de fua. 
morte ; por ellas , e pelo cumprimento dellas,, 
que dura: até noflo tempo, e de tal.modo-que: 
nos eftá moftrando fua perpetuidade até o fim. * 
delle, entendemos a verdade, e cumprimento; 
das Profecias antigas. $21 
“Dizemos pois, que aflim. como a Vida. fan- 
tiffima , Morte innocentiflima:, Refurreigaó glo- 
rioía y Doutrina Celeftial, e milagres Divinos de: 
Chrifto noffo Salvador moftraraó a verdade, e: 
O cume- 


OT go rn 
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o. cumprimento das primeiras Profecias, af- 
fim as Profecias que o mefmo Salvador diffe em. 
feu tempo , pelo feu cumprimento nos eftaó. 
morando aus olhos a verdade de toda a fua 
doutrina, eobras., e das meímas Profecias an- 
tigas; € aflim das que efcrever20 OS Evangelif- 
tas poremos aqui cinco as mais notaveis , cuja 
verdade permanece até o prefente, pelo que nað 
tem repofta , e faô irrefragavel teftemunho da 
verdade de nola Santa Fé. Mim 

Infigne Profecia foy, que eftando o: mun- 


. do cheyo de idolatrias tirada a pequena parte 


de Judea, com: que: o demonio fe tinha apode- 
rado. do mundo, que profetizaíle fua deftruhi- 
çağ, (a) Chrifto. noffo Redemptor, e que a 
gentilidade por meyo da prégacaó de feu Evan- 
gelho. fe converteria ao verdadeiro culto de 


. Deos, dizendo claramente : Agora fe dá em: 


final a fentença do mundo», agora ferá feu prin- 
cepe lançado delle, e fe eu for levantado da: 
terra, trarey a mim todas as coufas. Pois fendo. 
affim que até á morte de Chrifto efteve o mun- 
do todo por fóra nefta cegueira da idolatria, ti- 
rada a pequena parte de Ifrael, e qué por fua 
morte dilatando-fe a luz de fua. fé pela terra 
fe defterrou della a idolatria, quem ha que nað 
conheça fer efta fé revelada por Deos, e a 

grande virtude da Cruz de Chrifto.: 
© Ea efta mefma Profecia pertence o que dif- 
fe Chrifto profetizando , que a fua di 
e 


(4). Joan.12.Nuncjudicium eft mundi nunc princeps : 
ap | hujus; 
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de fer edificada dos dous (^) povos Ifraeliti- 
co, e Gentilico por eftas palavras: outras ove- 
lhas tenho, que nað faó defte rebanho, as quaes 
he necellario trazellas eu tambem, e allim fe 
fará hum rebanho, e hum paítor ; pois fendo 
allim como he , que quando o Salvador do mun- 
do diffe ifto, {ó naquelle pequeno Reyno de 
Judea era conhecido Deos, como acabamos de 
dizer, e que depois da fua morte fe eftendeo 
o conhecimento de Deos, pela gentilidade por 
todo o mundo lavrando-fe a fua Igreja das vi- 
vas pedras dos feus Fieis , alim do povo de 
lírael , como da gentilidade : quem ha que 
tendo vifto o cumprimento das Profecias, e 
palavras de Chrifto, nað conhece fer fua fé re. - 
velada por Deos? ari 
A fegunda Profecia he , a que dife o mef- 


mo Salvador , profetizando a perpetuidade de . | 


fua Igreja em S. Pedro, e feus Succetlores com 
aquellas palavras, (c) Tu es Pedro , e lobre 
efta pedra edificarey a minha lgreja, e as por- 
tas do inferno nað prevaleceráó contra ella. 
Para o que fe ha de confiderar que eftas pala- 
vras as diffe Chrifto em tua Vida a hum pobre 
petcador , fem poder, fem letras, e fem autho- 
ridade 
hujus mundi ejicietur foras, & ego (i exaltatus fuero à ter- 
ra, omnia traham ad me ipfum, Yd | 
(6) Joan. 1o. Alias oves habeo, quz non funt ex hoc 
ovili, & illas oportet meadducere, & fiet unum ovile , &e 
unus paítor. : | 
(c) Matth.16. Tues Petrus, & fuper hanc petram 
zdificabo Ecclefiam meam , & portz inferi non pravales 
bunt adveríus eam. : | 


+ 
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ridade alguma , nem outro fundamento tempo- 


ral: e que ifto afim fe cumprio depois de fua 
morte, ficando o mefmo pobre pefcador, eos 
feus Succellores conhecidos no mundo por Ga- 
beça da Igreja de Chrifto na terra, beijando- 
lhe o pé os Reys, Princepes, e Emperadores, 
até o prefente, que faô 1U6oo annos, em que a 
Igreja eftá tað fegura , e fundada, que bem mof- 
tra fua perpetuidade. Pois, quem vendo tal , 
poderá dizer , que naó foy efta huma grande 
maravilha, que Deos obrou, e huma admira- 
vel Profecia, que fó elle podia manifeftar ; e 
qual homem de razaó poderá dizer , que tal 
Fé, e tal Igreja na6 he verdadeiramente fun- 
dada por elle? | 
À terceira Profecia he, a que o Salvador do 
mundo diffe, profetizando a deftruhigaó da Ci- 
dade de Jerufalem , e de feu Templo, por nad 
conhecer o dia de fua vifita , que he pelo pec- 
cado, que commetteraó os Judeos na fua morte, 
a qual Profecia efcreverad os Evangeliftas, e 
mais em particular Saó Lucas , (4) dizendo 
claramente , que havia de fer cercada com hum 
vallado, apertada , e deftruhida de feus inimi- 
£05, os quaes nað haviaô de deixar nella, nem 
no 
(4) Lucz r9. Videns civitatem flevit fuper illam di- 
cens : quia fi cognovifTes, & tu, & quidem in hac die tua, 
que ad pacem tibi : nunc autem abfcondita funt ab oculis 
tuis, quia venient dies in te: & circumdabunt te inimict 
tui vallo, & coanguftabunt te undique : & ad terram prof- 
ternent te, & filios tuos, qui in te funt, & nonrelinquent 
in te lapidem fuper Japidem , eo quod non cognoveris 
tempus vifitationis traz | 
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no Templo pedra fobre pedra , e feria grande 
o aperto que haveria na terra, e grande a ira 
Divina contra efte povo, e morreriad os ho- 


mens á eípada , e outros feriaó levados cativos - 


a todas as naçoens , e Jerufalem feria pizada 
das gentes. A qual Profecia he tað grandes que 
quao faltaraô as mais, ella baftava para con- 
rmacaó da Fé. Porque fe Faraó achoü , que o 
Patriarca Joleph tinha efpirito de Deos por lhe 
profetizar a fartura, e efterilidade de fete an- 
nos de feu Reyno : e Nabuco donozor Monar- 
ca do mundo , adorou proftrado por terra a Da- 
niel, e mandou que lhe offereceíTem facrificios 
como a Deos; porque lhe declarou hum fonho; 
de que eítava efquecido , como nad ferá argu- 


mento da Divindade do Salvador haver profe-. 


tizado a deftruhigaó de Jerufalem quarenta an= 
nos antes, com todas as particularidades de cer- 


cos, mortes, ruinas da Cidade, do Templo ; - 


e cativeiros. | 


A quarta Profecia foy a que o Salvador do | 


mundo diffe fobre aquella efufaó do balfamo 
(e) que a Santa Magdalena derramon fobre feus 
pés hum dia antes dé (ua morte: porque ven- 
do o mefmo Senhor, que feus Difcipulos a re- 
prehendiad por aquella obra, acudio por ella 
| r | e o IZ en» 
. (e) Matth.26. Quid molefti eftis huic mulieri; opus 
enim bonum operata eft in me. Nam femper pauperes ha- 
betis vobifcum : me autem non femper habebitis. Mittens 


hzc unguentum hoc in corpus meum, ad fepeliendum me ` 


fecit: amen dico vobis,ubicumque przdicatum fuerit hoc 
Euangelium in toto mundo,dicetur , & quod hzc fecit in 


memoriam ejus, 
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dizendo: Deixa-a fazer a obra que fáz, que 
he boa, e feita para minha fepultura, e vos 
digo por coufa certa, que em todo o mundo, 
onde quer que efte Evangelho fe prégar, fe di- 
rá o que efta mulher fez. Pois que mayor Pro- 
fecia póde fer efta? Pois dizendo eftas palavras 
em huma cafa de Judea diante de poucas pef- 
foas, e ellas de baixa fórte , ver que a hiftoria 
foy efcrita pelos Evangeliftas, e fe celebrou; 
e celebrará para fempre no mundo a obra def» 


- -ta Santa Mulher, he prova manifeíta de fer ef- 


ta religiaó revelada por Deos. 

A quinta, e ultima Profecia, he a que a 
Glorioía Virgem Senhora noíla dille no feu Can- 
tico poreftas palavras. Porque o Senhor. olhou 
a humildade (f) de fua efcrava, por ilo- me 
chamaráô bemaventurada todas as nacoens : o 
qual engrandecimento eftamos vendo cumpri- 
do em grande gloria do nome de Deos, e de 
feu Unigenito Filho Chrifto Jefu , por quem a 
melma Senhora alcançou tağ grande nome. Por- 
que fendo affim que eftas palavras as diffe a Se- 
nhora; que naquelle tempo era huma pobre 
donzella defpofada com hum pobre carpintei- 
ro; eas diffe em hum canto de Judea a outra 
mulher particular fua parenta , e ver que orde- 
nalle Deos, que o nome defta Senhora folle ve- 
nerado , e glorificado em toda a terra, e nao 
fómente entreos Chriítãos, mas ainda entre os 
cos; e Perías, os quaes todos a 
Y Ud 3.1 engran- 

(f) Luce n Quia refpexit humilitatem ancillz fug: 
€cceenim ex hoc beatam me dicent omnes generatione$* 
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engrandecem , como fe vé pelo feu Alcoraó : 
quem dirá que elta Profecia tað notavel , nað 
foy huma grande maravilha que Deos obrou, 
e com a qual confirmou fer elle o Author do 
Evangelho, e da Religiaó Cbhriltáa. 

Pois {fendo affim , que eftas quatro Profe» 
cias as diffe o Salvador do mundo , e a quinta 
fua Santillima May com o feu efpirito, e que 
eftamos vendo o cumprimento dellas tað per- . 
feito, e levantado no fim de mil e feifcentos 
annos, fendo de coufas tað notaveis, cómo fo- 
rað a deítruhigaó da idolatria, a converíaó do 
mundo, a Fé de Chrifto, a edificacaó da Igre- 
ja de Chrifto dos dous povos Judaico , e Gen- 
tilico: a fundagaó , e perpetuaçaô da meíma 
Igreja , fobre Saô Pedro , e feus Succellores: 
a deftruhigaó da mais famofa Cidade, e Tem- 
plo do mundo , que era Jeruíalem , e {íeu Tem- 
plo, por Tito, e acabamento do Reyno Judai- 
co, e deftruhigaó , cativeiro , e difperíaô pelo 
mundo de todo aquelle povo taó amado, am- 
parado, e honrado de Deos: a celebragad da 


Obra da Santa Magdalena em toda a Igreja Ca- 


tholica: e o engrandecimento da Gloriofa Vir- 


a negar a immenfa luz da verdade da Religiao 
Chriftaa , e a dizer que a naô fundou o Altif- 
fimo. ,, Cum evigila[fet Jacob de fomno, ait : vere Do- 
¡yy minus eft in loco flo, & ego neftiebam : pevensque; 
y quam terribilis eff , inquit, locus ifle: mon eft bic 


p aliud , nif domus Dei, & porta Celi, Acordando 


nir Jacob 


gem Máy. de Deos em todo o mundo: qual te- — 
-rá o coraçaô tao cégo, e duro , que fe atreva 
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Jacob dife: Verdadeiramente o Senhor eftá nef- 
te lugar, e eu o naô fabia; e pondo os olhos 
na Igreja Catholica, cheyo todo de pavor, e 
efpanto, dile: Quam temerofo lugar he efte? 
Naó ha aquí outra coufa fenaô Caía de Deos, 
e Porta do Ceo. 
Os antigos Caldeos , e Fgypcios , os Baby- 
lonios , Perías, Gregos, e Romanos, e os mais 
: Gentios famofos no mundo , e conhecidos por 
fuas fciencias; as leys da Religiaó, que dera0 
aos homens, todas foraô vãas , erradas, e fal- 
fas, e em lugar da honra, eadoracaó que lhes 
deveraó enfinar, devida a hum fó Deos immor- 
tal, e invifivel, lhes enfinaraó adoragaó de crea- 
turas vifiveis , defeituofas , e mortaes, e outras 
cheas de torpezas , e peccados: e delta fuperf- 
ticiofa adoraca0, a que chamamos idolatria, el- 
teve o mundo cheyo até a vinda de feu Redem- 
ptor: caufando-fe-lhe efte mal da grande ce- 
gueira do entendimento, e depravagaó da von- 
tade humana : dotes herdados de noffos primei- 
Jos pays pelo peccado original. Só a Religiaó 
Chriftãa fe confervou pura , fanta, e incorru- 
pta, como revelada, dada, e afliftida por Deos, Hug. in 
o que pafla no modo feguinte. Eftava a mafla Enchiri- 
do genero humano coberta com as aguas daldo- <P 
latria, e amor carnal feu individuo companhei- ». 
IO; ou para melhor dizer, andava envolta to- 
Xa, e pallava de huns males a outros males, e 
de huns peccados a outros peccados , até ir dar 
no extremo, e mayor de todos com os Anjos 


apofítatas nas penas do inferno: quando ea 
| o 
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do Deos do alto Throno de fua Eterna grandes 
za para a terra, e compadecendo-fe por fua in- 
finita mifericordia da grande defaventura, e 
miferia em que via os homens, e confiderando 
que podiaó nella ter remedio, fe determinou a 
dar-lho, e acudir-lhe, e com efte intento lhe 
deu por mað do Profeta Moyfes a ley efcrita, 
em a qual lhe enfinou o culto, e adoragaó ver- 

dadeira , que haviaó de fazer ao Deos que crea- . 
ra eíte mundo, e o governava com fua provi- 
dencia , o qual era o mefmo Senhor que falla- 

va com elle, moítrando-lhe como haviaó de 

viver, eobrar, para ferem falvos, e confirman- 

do efta verdade com muitas, e grandes mara- 
vilhas que obrou , as quaes {ó Deos podia obrar. - 
E ete meímo culto, e doutrina lhe foy depois 
communicando em mais perfeigaó por mað de 
outros Profetas, confirmando fempre a lua ver= 
dade com grandes milagres, que em todas as 

idades obrou : com o inftrumento de fua pala= 
vra foy lavrando o Divino Noe Deos nofÃo Se- 
nhor a unica arca de (ua Igreja, para nella fal. 
var os que creffem a fua voz , recolhendo-fe 
nella da perdigaó , e diluvio geral deíte mun- 
“do; lavrou-a primeiro na terra, principalmente 
do povo Judaico efcolhido por elle: e depois 
“da vinda do Redemptor do mundo continuou, 
e levou-a a grande altura, principalmente pelo 
Gentilico ; e ultimamente acabara de perfei- 
coar, e rematar de ambos os povos Judaico, 
e Gentilico. Toda a outra Religiaó foy fingi- — 
da, e fonhada por homens vãos, e todas forad. | 
T erra- 
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érradas , e enfinaraô caminho de perdiçad, e 
Como taes ficarad todas com os feus guardado. 
res fumergidas debaixo das aguas do diluviog 
fó efta Divina arca, cujo architecto foy Deos, 
e os meítres que nella fe occuparaó o» Profe. 
tas, e ultimamente feu Unigenito Filho Chrif- 
to Jefu , fó efta he a que fica fobre as aguas, 
e com vida, e falvagaó. Vía, e fuperfticiofa 
foy a doutrina dos antigos Cáldeos , que enfi- 
nou a adorar o fogo por Deos, e a dos Egyp- 
cios , que em todas as creaturas conhecia divin- 
dade, e veneravaó até os animaes mais imper- 
feitos :'a dos. Babylonios, e Pérfas , que € 
ravaó os feus Reys, e fuas eftatuas , O Sol, 
outras fomenos creaturas da terra: a dos Gre- 
gos,' e Romanos, que obrigados de beneficios 
recébidos , repartiraó. a.divindade por homes; 
e mulheres cheyos'de maldades, torpezas, e 
peccados. Falfa cega, e mexcufavel he a dous 
trina dos Judeos , que depois de terem efpera- 
do pelo Redemptor do mundo tantos feculos; 
e elle lhe ter vindo, e feito, e cumprido a 
obra a que vevo de fua redempçaõ, com taó 
immenía luz de lua verdade: o delconheceraó, 
e engeitaraó, e paffados tantos feculos depois: 
e citando a terra cheya da verdade de fua dous 
trina, o negaó, e váamente efperaó poroutro,| 
Falla, irrácional, e inexcuíavel he a dous 
trina Mahometana, que confeflando que Chrifa 
to Jefu foy grande Profeta de Deos, e foy San- 
to, e fem peccado, e que fó nelle, e na San- 
uo Virgem Marig Senhora nolla fua Mí 
e "4 
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nað teve entrada Satanás: e que efte Senhor 
obrou infinitos milagres, fendo aflim que a dou- 
trina de Chrifto he Celeftial , e verdadetra, co- 
mo o mefmo Mafoma confeíTa .: .e fendo allim 
que ella argue a Mahometana de falfa, e con- 
traria ao (cu evangelho , ficaô inexcufaveis os 
que a feguem. 

sto E finalmente falfa , irracional, e inexcufa= - 

vel. he a doutrina daquelles cegos, que tendo 
chegado ao porto, e a ter viita da arca, onde 
fe podiaó falvar, e recebendo a doutrina dos 
Profetas, e do Senhos dos Profetas, fe aparta- 
raó de alguma parte della, e fe deixaraó ficar, 
e perecer fóra; Que aproveitou a Lutero, e a 
Calvino renovadores da beftial doutrina do Al- 
coraó , como bem dile Gcnebrardo , e a infi- 
nitos outros prodigios, que fahiraó das fuaseís - 
cólas , e aos de que elles aprenderaó, chegarem . 
a eftar junto com a arca, fe nað entraraó nel- 
la? Que lhes aproveitou conhecerem a Deos, 
ererem, e receberem o Myfterio de fua Redem= 
pcaó, fe fe naô aproveitaraO da doutrina de feu 
Redemptor? Que lhes aproveitou-crerem em 
Chrifto, e na virtude do Sangue de Chrifto , 
fe naó crem nos Sacramentos que elle inftitu- 
hio, fe naô crem na Igreja que ordenou , te fe 
pao “unem á Cabeça que lhes deu , fe nað guar- 
daó:0s preceitos que lhes mansion? Que efcu- 
fa pódem ter, em que recebendo o Evangelho 
de Chrifto , e a doutrina de feus Apoftolos, - 
eftando todos elles cheyos, de que lem obres 
pad ha falvagaó : cheguem a enfinar, que bal- 
par Y ta. 
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da Religiao Catholica, 1 
ta para a falvaçaõ fé fem obras? Corrompen- 
do tantas Provincias, tantos Reynos com a lar. 
gueza que introduzem com os abfurdos , e in- 
toleraveis defatinos, em que por aquelle cami- 
nho deraó e enfinaraó contra toda a torten- 
te, naô digo já do teftamento novo; mas de 
todo o teftamento velho ; e dividindo por efte 
feu abufo a unica , e inconfutil veflidura de 
Chrifto em mil retalhos, e a eftas diviloens, 
e filmas, de que tem cheyss as Cidades, e os 
lugares, e cafas, caminhando cada hum por on- 
de lhe vem á vontade, como ovelhas fem paf- 
tor, e membros fem cabeça íe atrevem a pôr 
o fagrado nome de Igreja; que confa he Igre- 
ja, fenað congregaçaõ, colleccaó , e uniad? 
E onde ha uniaó , fenaó fó na Igreja Catholi- 
ca, onde fe guardou defde feu principio a dous 
trina de Deos em toda fua pureza , e incorru- 
pçaô. Todos os mais ajuntamentos nað f26 Igre- 


jas, mas [ynagogas de Satanás, de que elle he Matth. fè 


cabeça , eas leva juntas, e atadas em feixes 
c para as penas (teras, Sa wes 


y 
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Da fezunda excellencia da Religiao Chrifláay que 
. uii be a dos milagres. IETT 
UNE 
Segunda excellencia da Religiad Chrif= 
-à tia, e fegundo teftemunho de fua irre- 
L $ fragavel verdade, he a dos milagres, que 
Chrifto noffo-Rédemptor obrou por fi; e por 
feus Apoftolos, e Difcipulos,- e fempre-os foy . 
Obrando em a Tgreja Catholica. Chamamos mi- 
lagres ás obras marávilhofas, que Deos obra nefe 
te mundo com feu poder, e virtude infinita, f 
ás quaes a virtude, e poder da natureza naõ. | 
podia pe yd tað grande coula he hum mila= f 
gre verdadeiro, que fó hum baftava para cons. 
verter o mundo : e fendo infinitos os que Chrif- 
“to nolio Senhor fez, como teítificaó os quatro | 
Evangeliftas, e toda a Igreja Catholica, econ- | 
fetfao , e teftemunhaó os mayores inimigos da 
nolla Santa Fé, que faô os Judeos; e os Ma- 
hometanos no feu Talmud, e Alcoraó, inex- 
cufaveis ficad os Judeos em o nað receberem 
por feu Redemptor , como os Mahometanos em. | 
guardarem ley contraria ao Evangelho, que œ- 
meímo Senhor deu: porque dizendo o meímo 
Senhor Jefus , que elle era o Redemptor do 
“mundo, e Unigenito Filho de Deos, e confir- 
mando-o com os milagres que fez, ficou o feu 
teftemunho infallivel, e os que nað quizeraó: 1 
grer nelle , ficaraó fem elcuía; pela qual razaG. | 
T2 P ud o me- |] 


li 
| 
| 
1 | 


da Religiao Catbolica. 37 
é meímo Senhor os argue , e reprehende, di~ 
zendo : Si opera non feciffem in eis , que nemo alius. 
fecit, peccatum non haberent, E antes dillo: Simon) — —— 
vehiffem , & locutus eis fuiffem, peccatum non habe. Joan. 15: 


rent: nunc autem excufationem non babent. de pecca- 
to [uo, Se nað viera, e obrara diante delles os 
milagres; que nenhuma outra peíloa fez, tive- 
raô eícuía de nað crerem em mim; mas hoje 
ficaó inexcufaveis. E dando mais alguma noti- 
cia das obras milagrofas do Salvador do mun- 
do, coníta. pela hiftoria dos quatro Evangelif- 


tas, que foraô quafi fem numero os que elle 


obrou nos tres annos- ultimos de fua vida , res 
fufcitando mortos, dando vifta a cégos , ouvi- 
dos .a- furdos , farando os aleijados, e aos en- 
fermos de toda a enfermidade ; e langando fó- 
Taros demonios dos.corpos de que eítavaó apo- 
derados,,e vendo os penfamentos de todos: 
andando fobre as:aguas do mar , como {obre a 
terra, e convertendo as fubítancias humas em 
outras fó com o feu querer, e creando fubítan- 
cias de novo fem tempo, nem concurío de cau- 
fas naturaes , aplacando as tormentas do mar 
com jeu imperio, fazendo tremer a terra, ecly- 
pfaríe o Sol, e perder fua luz contra a ordem 
natural ; e refplandecer como o Sol hum cor- 
po humano: e as meímas obras fizeraú os Apol- 
tolos, e Difcipulos do mefmo Senhor em feu 
nome , como referem os actos dos Apoftolos, 
e as hiftorias ecclefiaíticas ; e com eftas obras 
milagroías , e na com exercitos de gentes ar- 


-madas deftruhiraó a idolatria, que eftava apg- 


C iii derada 
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derada do mundo, e o reduziraó , e trouxerad> 
á Fé de noflo Salvador; e as mefmas maravi= 
Ihas forió fempre obrando pelo difcurfo do tem- 
pô, até o prelente na Igreja Catholica os Va= — 
roens Apoítolicos, e Mulheres Santas , a que 
Dcos fe quiz communicar. Pelo que, bem cla. 
ro conta, que fó ella he a verdadeira Reli- 
giaó, pois fó ella foy fundada, e permanece: | 
com affiftencia:de Decs, e efta excellencia f 
na Religiaô Chriítia, cem nenhuma outra reí- 
prenda ai 


De alguns lg Wit À que Jen o Salvador do mundo: 
* Para que com exemplos fique ve ota rd 
, verdade de fer fó a Religiaó Chriltãa fune 
dada com efte teftemunho- de milagres; pore- 
mos aqui alguns dos mais notaveis , e famofoss 
e que tem por fi a voz do: mundo; que fez o 
meimo Senhor , e Redemptor noffor 2 A 
“O primeiro feja do eclypfe do Sol; que 
aconteceo eftando. crucificado o mefmo Senhor, 
em huma fefta feira ( que era chamada Parace- 
ve)-no tempo da Pafcoa do Cordeiro, fendo a 
Lua entaó cheya, pelo que por nenhum cafo: 
podia naturalmente haver entaó ecly pfe no Sol, 
e ver que o houve defde o meyo dia, em que. 
crucificaraó a noflo-Senhor Jefu Chrifto, até as: 
tres horas da tarde, em que-efpirou na: Cruz: 
tendo eclypfe univerfal em toda a parte da ter 
Ta, que o Sol entaó alumiava'? ou fe caufafe 
by eclypfe lubindo a Lua com accelerado movi» 
4 mento, 


da Religiaó Catbolica. 29 
mento; e pondo-fe diante do Sol, e cobrindo-o, 
e eclypfando-o;, como na verdade foy, eo af: 
firma o grande Dionyfio Ariopagita, que o vio; 
ou folle , que eftando a Lua em feu lugar de- 
baixo da terra, por fer entaó cheya , tirou Deos 
a luz de todo ao Sol, e o deixou efcuro , ecu» 
berto de luto pela morte de feu Creador; ever 
que a terra fe abalou, e tremeo com defacof- 
tumado tremor, como eícrevem os Evangelif- 
tis, e o meímo Dionyfio fummo Filofofo , e 
Theologo; queobfervou o mefmo eclypíe com 
feu amigo Apolofanes Filofofo eftando em a 
Cidade Heliopoles do Egypto , antes de fe cons 
verter, e Phlegon author graviílimo entre os 
Gentios, claramente ficou Deos moftrando aos 
homens a morte de feu Redemptor.: Pois com 
taes finaes hað fe manifeítaó fenaô femelhantes 
males; e fe Chrifto Jefus nað fora Redemptor 
verdadeiro do mundo , e Filho natural de Deos, 
como: elle diffe , e prégou aos homens, nunca 
Deos permittira em fua morte taó grandes ma- 
ravilhas no Ceo, e na terra, manifeftadoras do 
fentimento , que o Ceo moftrava naquella mor- 
te, 4 
“Seja o fegundo milagre o da Refurreicaó 
do meímo Senhor, o qual efcrevera ô todos gua- 
tro Evangeliftas, e os mais Apoftolos em fuas 
fagradas Epiftolas + os quaes trataraó com o 
meímo Senhor depois de refufcitado por tem- 
po de quarenta dias, em que converícu , e có- 
municou com elles muito particularmente , de- 
clarando-lhes as Efcrituras que tratayaó do Myf- 
£o: G iV terio 


-monftragoens , que naô fe póde pôr em duvi= | 
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terio da redempçaô do mundo, por meyo de 
fua morte, e as mais de fua Refurreiçao, ele | 
lhes deu a ver, tocar , palpar, e comeo;, e bes 
beo com elles, e os fegurou da verdade de lua 
Refurreigaó , humas vezes! apparecendo a feus 
Apoítolos eftando juntos, outras apparecendos 
lhes em particular : outras a alguns de feus Dif- 
cipulos, e huma vez apparecendo a quinhentos 
delles juntos, e aos quarenta dias fubindo pa- 
ra o Ceo em prefenga de cento e vinte delles; 
e mandando-lhes de lá feu Divino Efpirito; com 
que os abrazou em amor de Deos, e osfez fa- — 
hir a todos de Jerufalem , e hirem a prégar fua 
Fé pelo mundo, e convertelo a ella como fis 
geraó. E 13010281 USUS. 
Efte milagre da Refurreigad de Chriftoma- 
quelle proprio corpo , com o qual tinha fido 
crucifitado ; refufcitando já gloriofo, eimpaf 
fivel com os dotes de futileza, e agilidade, foy 
tað certificado, e confirmado. com tantas de. 


da, Tem efta verdade por fi o teftemunho dos 
quatro Evangeliftas, e dos Apoftolos , e Difer- 
pulos de Chrifto, e dos infinitos milagres, que 


elles: obraraó em Jerufalem , em. confirmagaó 


defte teltemunho : pois fe Chrifto Jefu refuíci- 
tou ; como he verdade, e Deos o honrou tan- 
to, que oencheo de gloria , e immortalidade, 
eo levantou a alteza do Reyno dos Ceos, eo 


-fez Senhor; e Princepe univer(al:delle , certo. 


f 


foy. logo tudo o que efte Senhor:di(Te , e que. 
elle foy o Redemptor do mundo, quero remio 
o Há T ; com tad 
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com o preço de feu Sangue , como elle nos de- 


clarou; porque a nað fer allim fora caftigado 
de Deos, e naó fublimado como foy. 

O terceiro milagre feja o que deu mais 
occaíia0 á morte do mefmo Senhor, que foy 
o da Refurreigaó: de Lazaro, o qual.conta por 
extenfo o Evangelifta Saó Joaó , que fe achou 
prefente , e pallou aflim. 

Lazaro irmaó de Magdalena , e Marta, no- 
bres entre os Judeos ,. vivia em hum lugar jun- 
to de Jerufalem chamado Bethania; adoeceo 
eftandorChrifto em Galiléa, que era Provincia 
muy diltante da de Judea, onde eftava Jerufa- 
lem , e chegou a morrer; e quatro dias depois 
de enterrado veyo Chrifto chamado pelas ir- 


máas para remediar o doente, de quem era par: 


ticular amigo, e achando as irmãas de Lazaro 
em o feu nojo, ecom muito fentimento, por 
fe verem delamparadas de hum fó 1rmaó , que 
tinhao , e achando com ellas muita nobreza de 
Jerufalem j que tinha hido a conlolalas : pedio | 
o Salvador do mundo que o levaflem á fepul- 
tura, onde o haviaó enterrado, e eftando junto 
a ella , e acudindo lá toda aquella gente, affim 
a que acompanhava a Chrifto y que era infini 
ta, como a do lugar , e a que tinha vindo da 
Cidade: diffe o Senhor , tiray a pedra da fe- 
pultura ý tiraraó-na os Judeos ; e Jefus levan» 
tando os olhos ao Ceo diíIle: Padre, douvos mur 
tas graças, porque fempre me ouviftes:; eu fa- 
bia bem que vós fempre me ouvis ; mas por 
amor do poyo, que eftá prefente, para que creaó; 
T que 
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que vós me mandaítes: e dizendo eltas pala» 
yras , clamou com grande voz. Lazaro íahe 
fóra: e logo fahio o que eftava morto com as 
mãos , e pés atados com fitas, e o roftro cu- . 
berto com hum lenço , e atado: di(le o Senhor, | 
defatayo, e deixay-o andar ; defataraô-no, e | 
ficou vivo, e faó em prelenga de todo aquel- 


le povo, e viveo muitos annos depois em Ju» — 


dea, e dahi paflou a França a prégar o Evan- 
gelho , e foy Bilpo da Cidade de Marcella, on- 
de morreo. Com efte milagre tað prodigiolo, 
muitos dos Judeos, que fe acharaó prefentes, cre» 
rað em Jelus, outros foraó-íe logo a Jerufalem | 
a divulgar o que tinhaó vifto, e vinhaó de Je- 
rufalem a ver a Lazaro, e a certificar-fe de tal 
maravilha, e vendo-o fallar, tratar, e comer, 
de efpantados nað o podiaó crer. - tuo 

O quarto milagre he do Triunfo de Chnf | 
to na fua entrada em Jerulalem, o qual fucces 
deo poucos dias depois de tomado entre os Ju- 
deos o allento que fica dito de fua morte; O 
qual triunfo contaó todos os quatro Evangelif- 
tas, dizendo: que mandou o Senhor dous de 
feus Diícipulos a hum lugar, que eítava junto 
a Jerulalem,chamado Betphagem, pedirempref- 
tados ao Senhor que nelle vivia hunsjumentos | 
macho, e femea que alli tinha, e trazendo-os - 
feus- Diícipulos , fe alentou em hum delles, 
€ hindo caminhando para Jerufalem, fahio o im- 


mento povo daquella Cidade 'a recebello com 


grandes feftas ,, e acclamaçõoens:, ve taes: quaes 
nunca fe ouyiraó na terra : deitando huns as 
xu. capas 
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capas pelo caminho por onde havia de paflar, 
e outros cortando ramos das oliveiras, e pal- 
meiras , e hiaô clamando diante do Senhor, e 
dizendo : bemaventurado o Filho de David, 
que vem mandado por Deos ao mundo para 
fua falvacaó. E defte modo foy entrando o Se- 
nhor pela mais famofa Crdade do mundo, que 
era Jerufalem, pobre, e defcalgo, fem ter cou- 
fa propria ema terra, fentado naquelle jumen- 
to , defprezando , e pizando a foberba , e faul- 
to mundano, como delle tinhaó efcrito os Pro- 
fetas , e allim foy paffando por toda a Cidade 
até chegar ao Templo , e entrando nelle, e 
achando muitas tendas, e mefas de homens que. 
trocavaó dinheiro, e vendiaó pombas, e outras 
coufas, que ferviaó para os facrificios, fez des- 
baratar, e tirar dalli tudo aquillo, dizendo: 
que o Templo de Deos era cafa para Oraçaõ, 
e náð para fe tratarem nelle negocios temporaes, 
"Duas maravilhas grandes fe pódem confi- 
derar nefte milagre. A primeira, que hindo 
Chrifto tað pobre, e tað defapegado de tudo: 
do mundo : fendo que os homens fó por ref- 
peito do mundo bufcaó , e honraô huns aos ou» 
tros, o vielem bufcar , e honrallem com tað 
notavel triunfo , e com as mayores acclama- 
çoens, que nunca fe fizeraó aos mayores Mo» 

narcas delle. | $5 
A fegunda foy, que entrando o mefmo Se: 
nhor no Templo, que era a mayor couía que 
entaó havia no mundo, e em que havia muitos 
miniítros, e de continuo infinita gente, que y ^ 
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dia de todas as partes do mundo , cuja admi» 


niftracaó , e renda pertencia ao Pontifice, e — 


Sacerdotes, era couía muito grande, ver que 


entrando eíte Senhor aífim pobre, e fem are | 


mas, nem poder nenhum temporal, folle obe- 
decido no meímo Templo, cumprindo-fe a pon- 
to tudo o que mandava , e deftruhindo-fe as 


mefas y e tendas, de que pendia a renda de mut- - 


tas cafas grandes, que dalli fe fuítentavaó. Cer- 
to bem fe moftrou em huma, e outra couía o 
grande poder de Deos; pois a fegunda he tal, 
que a teve Origenes pelo mayor milagre de 
Chrifto. A 
-—. O quinto milagre he, o de fuftentar o Se- 
nhor no deferto com cinco paens, e dous pei- 
xes cinco mil homens, fóra mulheres, e.meni- 
nos , que fempre feria outra tanta quantidade, 


ficando por fim da comida doze alcofas cheyas 


de pedaços que fobejarao.- O qual milagre con- 


taraó todos os quatro Evangeliftas , dizendo: 


que o Senhor Jefus vendo aquelle grande nu- 
mero de gente que o feguia , e vendo que ef 
tavaô no deferto , e que nao havia: modo para 


fe fuftentarem naturalmente, compadecendo-le 


do trabalho, e perigo em que os via, pergun- 
tara a feus Difcipulos, que modo haveria para 
fe lhes poder dar remedio. E refpondera hum 


dos feus Apoftolos, que foy Santo André, ef= - 


ø 
k 


tá aqui hum moço que tem cinco paens , e dous . 


- peixes ; mas ifto que aproveita para a infinita 
gente que aqui temos. Entaó os mandou o Sal- 
vador do mundo affentar pelo feno, que alli ha- 


via | 
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via de cincoenta em-cincoenta, e tomando cs 
cinco paens, e dous peixes em fuas Sagradas 
mãos, lhe deitou fua bençaô , e com ella os 
acrefcentou, e fe multiplicarad de modo que 
repartindo-os feus Apoftolos entre toda aquel- 
la multidaó , fe fartaraó todos os cinco mil ho- 
mens que alli eltavaó , além das mulheres , e 
meninos, e dos fobejos fe encheraô doze alco- 
fas. Com efte milagre, e maravilha taó eviden- 
te , ficaraó taó algres , e contentes aquelles 
homens, que alli. fe acharaó , que fe determi- 
naraó por força elegello, e levantallo por feu; 
Rey, e Chrifto fabendo-o fe efícondeo , e fe 

foy para o deferto: | "m 
O fexto milagre feja o de huma grande 
tempeftade , que Chrifto aplacou com huma: 
palavra, ficando no meímo ponto que a dife 
em grande bonança, e ferenidade. O qual refe- 
rem os Evangeliftas no modo feguinte. Pafla- 
va o Senhor o. mar de Genezaret , chamado Ti- 
beriades na Provincia de Galiléa, em huma na- 
veta com feus Difcipulos, e hindo no meyo del- 
le fe levantou huma tormenta taó grande, que 
os Difcipulos fe virad perdidos, e acudindo ao 
Senhor , o qual naquelle tempo dormia, def- 
pertaraó-no bradando ,. Senhor falvay-nos, que 
eftamos perdidos: abrindo o Senhor os olhos,, 
e vendo a tormenta lhes diffe: que defconfian- 
cas faô eftas homens de pouca fé? E fallando 
para o mar, e ventos ; lhes diffe, cala. E no 
meímo inftante ficou tudo em focego , efpan* 
tando-íe os homens huns para Os outros , € di- 
Mind aido, 
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zendo, quem he efte, que até os ventos; e o 
mar lhe obedecem. 
O fetimo, e ultimo milagre de noffo Re- 
demptor feja o de fua transfiguracaó , que foy 
o da manifeftacaó da gloria de feu corpo, que 
elle nos quiz revelar , e moftrar para confor- 
tar nolla efperanga , e encender nofio amor no 
defejo de taes bens. Contaó os Evangeliftas , - 
que tomou o Senhor Jefus tres de ieus Diícipu: 
los, Sao Pedro, San-liago, e Sað Joaó, e os 
levou ao monte "Thabor, que he na Provincia 
de Galiléa, e chegando com elles ao alto, fe 
transfigurou diante delles, e refplandeceo o feu 
roftro como o Sol , e as fuas veítiduras fe tor- 
naraó brancas como a neve; eappareceraó Moy- 
fes, e Elias fallando com o Senhor fobre o ef- 
tremo a que havia de chegar em Jeruíalem por 
amor dos homens, e fahio da nuvem huma voz- 
do Padre Eterno , a qual diffe : Efte he o meu 
muito Amado Filho, em que me agradey , ou- 
vio, Efpantados, e atemorizados os Apoftolos 
do que viaó , e ouviaó , cahiraó por terra, 
chegou-fe a elles o Redemptor do mando, e 
tocou-os, dizeado-lhes: Levantay-vos , e nað 
temais ; levantando elles o roítro , nað svirað 
mais que ao Senhor Jefus. 
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Milagres da Cruz de Chrifto noffo Salvador. 
I) dos milagres , que temos referido ^mbrof. 


f de Chrifto nofo Redemptor, ferá razaó Lr md 
contarmos alguns que elle quiz obrar por meyo se, syl- 
da Santa Cruz , a qual havendo fido a bandei- ph, The. 
ra, e eftendarte Real, com que o meímo Se- odor.Euf, 
nhor triunfou do inferno, foy conveniente que Baron, 
elle a glorificafle , moftrando como he grande 
a gloria, que eftava debaixo daquella ignomi- 
nia. 

“À primeira maravilha feja a que contaó 
muitos, e muy graves authores daquelle gran- 
de final da Cruz » que appareceo no Ceo ao 
Emperador Conftantino Magno, e a todo feu 
exercito , eftando para dar batalha a Maxen- 
cio, com huma letra que dizia: Nefte final ven: 
cerás: a qual Cruz conta Eufebio , que elle 
ouvio ao meímo Emperador afirmar com ju- 
ramento que a vira, e fem efte teftemunho, 
bafta a converfaó admiravel defte Emperador 
para confirmar efta verdade; fendo aflim que 
quafi todos feus anteceílores foraó idolatras, e 
grandes perfeguidores do nome de Chrifto: e 
¿Onítantino foy o primeiro que o fez confef- 
far, e adorar no Imperio por Filho de Deos, 
€ com efte gloriofo final ornou fuas bandeiras, 
tirando dellas as aguias, de que até entaó el- 
le, e os Emperadores Romanos feus antecef- 
fores tinhaó ufado; e mandou, que dalli por 
diante nenhum malfeitor morre(fe wr pr 
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de entaó para cá começou a Cruz a lervir de 
honra, donde até entaó tinha lervido de igno- E. 
minia. Pois elta tad efpantofa converfaó de | 
hum taó grande Monarca, o qual deixada 
adoracaó dos Idolos de feus antepaflados, ado- | 
rou, e recebeo por verdadeiro Deos do Ceos | 
e da terra a hum homem, que em Judéa fora. 
agoutado , e cravado em huma Cruz entre dous. 
ladroens , e reputado por filho de hum nano 
teiro, dá teftemunho da verdade defte miragre 
Porque impollivel fora huma tað grande con- - 
veríaó fem a manifeítacad de alguma grande - 
maravilha que Deos obrafle para confir; 
de {ua Fé. 

O fegundo milagre da Cruz de Chrifto nb 1 
oque. (e eícreve na Hiftoria Ecclefiaftica da Int - p ] 
vengaó da mefma Cruz , em tempo do Empe 
rador Conftantino por fua may Santa Elena, a 
qual por revelagaó que teve de Deos', depois E 
de fe acabar o Concilio Nilleno , partio para . 
Jerufalem com grande devogaó a vifitar os Luz 
gares , em que andou o Salvador do mundo, - 
e em que obrou nolla falvacaó , e para bulta 
fua Cruz, que por traças do demonio tinhaô — 
eícondido, e enterrado os Judeos com as dos . 
dous Jadroens , e poíto em feu lugar hum ldo= 
lo de Venus. O Cardeal Baronio diz, que os 
Judeos, quando matavaó por juítiça alguns hos | 
mens facinorofos , enterravaô juntamente com - 
elles no meímo lugar os inftrumentos com ae À 
os caftigavaó , e que os Judeos ifto fizeraó tams | 
pem á Cruz de Chrifto noflo Redemptor, e | 
Si por 
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por efta,cauía Santa Elena mandou cavar no 
monte Calvario para defcobrirem o thefouro 
que bufcava , o qual no fim de alguns dias foy: 
noffo Senhor fervido, que o defcubrifle, e achaf- 
fe fua Cruz com as des dous ladroens, e o ti- 
tulo da Cruz de Chrifto taô apartado, que fe 
nað podia conhecer , a qual pertencia, lendo 
igual a defconfolaçaô dos Chriftãos , com a per- 
plexidade, em que eftavaó , ao contentamento 
que receberaó com o que tinhaó achado : e 
neíta confuísó acodio. noflo Senhor , infpiran< 
do a Saô Macario Patriarca de Jerufalem, que 
eltaya prefente , que spplicaíle as Cruzes a hu- 
ma mulher, que fe«mandou vir, a qual eftava 
tanto no cabo dá vida, que eftava defconfiada 
dos Medicos; e foy Deos fervido, que pondo-: 
fe-lhe as duas Cruzes, naó fentiffe melhora, e 
tanto que lhe chegaraó a de noflo Salvador, 
logo ficafle fãa, e livre de todo o mal, á vif- 
ta da innumeravel gentes que eftava prefente,; 

O terceiro milagre he taó verdadeiro, que 
nenhuma calumnia o póde negar, o qual acon- 
teceo em tempo do Emperador Conftancio , fi= 
lho de Conftantino Magno, ao qual o efcreveo 
Cyrillo Patriarca de Jernfalem por eftas pala- 
vras: Ao Emperador Conftancio , Cyrillo Pa- 
triarca de Jerufalem , defeja faude no Senhor: 
Efta primeira carta te elcrevo de Jerufalem , 
Religiofilimo Emperador , a qual era razaó a 
efcreve(Te eu, eque tu a recebeffes, naó cheya 
de lifonjas , mas de finaes do Ceo. fuccedidos 
nefta Cidade no tempo de ten Imperio, naó 
uiis | D | para 
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para que alcances novo conhecimento de Deng 
pois muito ha que vives com elle, mas para 
que mais nelle te confirmes. E mais abaixo: po 
gumas regras diz: Neftes Santos dias da fefta 
do Pentecofte , aos feis dias de Mayo, a horas 
de Terça, de dia appareceo huma Cruz denis 
tavel grandeza , a qual tomava defde aquelle 
Santo lugar, donde -Chrifto nofo ees 
foy: crucificado , até o monte' Olivete , e foy 
vilta naó de hum j nem dous homens, ana 
toda a Cidade : e naô appareceo de tal maneis 
ra; que logo defappareceffe + antes durou-por 
élpago de muitas horas á vifta de todos, e com | 
mayor refplandor' que. a lüz do Sol; porque a 
nað fer aflima claridade do Sol, que ARNES 
a da Lua pie das Eftrellás, apagara efta luz de 
tal maneira, que fe naó podera ver. E com e 
to todos os moradores da Cidade , cheyos por — 
huma parte de efpanto , por outra de alegria, 
corriaó á Igreja, aflim os naturaes da terra, cos — 
mo os peregrinos , e allim os Chriítãos;, como» - 
es de diverías feitas , que ahi fe acharaó , os - 
quaes todos a huma voz louvavaó, e reconhe- — 
“ciaó a Chrifto noffo Redemptor por. verdadei- - 
ro Filho de Deos, e Autof de maravilhas, co-. z 
nhecendo por experiencia, que a Religiaó Chris — 
ítaa nað fe funda em palavras, e- argumentos! da 
da fabedoria humana, fenaó na demonftragaó, "1 ye 
tiftéisorencir do Efpirito Santo. . 
O'qüarto milagre he o da Exaltaçad de 
E? que celebra'a Igreja Catholica, o quab — 
fuccedeo aos defanove ; annos do império de es " 
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gaclio, aós 619. do Nafcimento do Senhor, do 
qual trataó todos os Martyrologios , e hiftoria- 
dores Ecclefiafticos, eultimamente Baronio, e 
Ribadaneira , de que a lubítancia he; que tendo 
recuperádo- o- Emperador Heraclio a Cruz de 
Chrifto nolo Salvador, depois de ter eftado 
em poder dos Perfas muitos annos , entrou com 
ella triunfando em Jerufalem com grande apa- 
tato a cavallo , veítido de ricas roupas impe- 
riaes, e com a Coroa de Emperador na cabe- 
ca; e fuccedeo que indo delta maneira com a 
Cruz aos hombros; e querendo entrar na Cida- 
de, nað le pode mover, nem pallar a diante, 
do qual fuccélla achando-fe muito alcançado; 
Jive dille Zacharias Patriarca de Jerufalem, inf- 


pirado por Deos: vé, oh Emperador, fe por 


ventura o faüfto, com que levas a Cruz pelo 
mefímo caminho , por que o Salvador do mundo 
alevou a pé, e defcalço;, e coroado de eípi- 
nhos, he a caufa deíte teu impedimento? E pa- 
recendo bem ao Emperador o que dizia o Pa- 
triarca , fe apeou do cavallo, e tirou as roupas, 
e mais infignias Imperiaes, e com os pés defcal- 
ços, e veftilo de hum vil, e pobre veftido, 
profeguio feu caminho com facilidade, acom- 


panhando a procillad até pôr a Santa Cruz no 
meímo lugar, donde a tinha tirado Cofroas: e 


querendo noílo Senhor regalar o feu povo, e. 
moftrar-Ihe a verdade da Santa Cruz, além de | 
outras maravilhas, que acónteceraó aquelle dia, 
hum morto refufcitou, quinze cégos viraó, 


ji 


quatro paraliticos xi y dez leproíosficasn | 
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, limpos; e muitos atormentados: do demonio f= 
caraó livres delle, e grande numero de enfer- 
mos: com inteira faude, 


Da frið anthoridade dos wir de e Chrifto "P 
fo — , e da ventigem que fatrab i aos 


dt mais — eo | pt 
BU O 9. milagres de noffo Redemptor Jefu. Chit 
"| to, vencem todos os outros, que füzerió - 
k Os mais Profetas, e Santos, afim no numeros d 


como na qualidade , como tambem na author: 
dade , porque foraó feitos: no numero; por- 


W . . que foraó tantos, que parece excederaó a'con: e 
ad ~ ta: na qualidade; porque foraó tað AR 
b que fe nað comparaó com os mais: na autho- . 
Em ridade ; porque os dos outros Santos, e Pro a 
ERD tas naô foraó feitos com virtude, e authorida- . 
di de propria; mas com a invocagaó de Deos, fem - 


do elle o mefmo Author das taes maravilhas. | 

Mas os milagres de noffo Senhor Jefu Chrifto 

foraó feitos com a fua propria virtude, e au 
thoridade , e de feu Padre Etefno, ml 

tem huma "mefma. natureza, e he huma tócou- - ; 

fa ; como vemos que fó com fua vontade, e | 

“querer, e por feu Imperio lançava os demonios | 

fóra, applacava as tempeftades , refufcitava os — 

-mortos;, e fazia todas as outras grandezas; e 

Só com a invocacaó do Santillimo: Nome dejes 

| fu fizeraó feus Apoftolos, e Difcipulos todos - 
ma -os milagres, e até aos mayores inimigos de nof- 
da Santa: Fé, que q os Judeos; aproveitou ao 

“+ virtus - 
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virtude dete Santiflimo Nome, e com a fua in- 
vocacaó fizerad milagres , como elles meímos 
daó fé no feu Talmud, ainda que apertadamen- 
te; e Mafoma no feu Alcoraó confeffa que Chri- 
fto nolo Redemptor fez infinitos milagres, re- 
fufcitando mortos, e dando viíta a cégos, e: 
farando aleijados, e enfermos de todo o mal, | 
Nem contra efta verdade poderaó dizer os 
contrarios, que os Chriítios acodimos pela nof- 
fa Fé, e a tuftentamos , e acreditamos , autho-: 
rizando o que efcreveraó os noflos Evangelif-. 
tas, de cuja verdade elles duvidaó ; porque fe: 
refponde primeiramente, que os nollos Evan- 
geliítas foraó da mefma nagaó dos Judeos , e 
criados, e conhecidos entre elles, e homens: 
todos, que largaraô o mundo, e tudo o que” 
nelle tinhaó até as proprias mulheres, e filhos, 
e feguiraô a Chrifto delapegados totalmente do: 
mundo, e entregues a0 amor do Ceo, e ni(To 
fe empregaraó todos :.e ifto prégáraó á fua gen- 
te primeiro, e naô perfuadindo por força a fua 
doutrina, nem com authoridade, e mando. 


“mas fó com a força, e virtude dos milagres, 


que faziaó em nome daquelle Senhor, cuja Fé 
prégavaó. E defte modo a plantaraó no feu Rey- 
no, e depois por todo o mundo, deftruhindo a 
idolatria, que até entaô tinha eftado apodera- 
da delle. E o primeiro deítes Evangeliftas, ou 
Chroniftas da hiftoria de nofo Redemptor Chri- 
fto Jefu , foy o Apoftolo Sad Mattheus, que . 
efcreveo o feu Evangelho no mefmo Reyno de . 
Judéa, e o divulgou em fua meíma lingua n 

| f 
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brea fete annos depois da fubida de Chrifto 'ao- 
Ceo; e allim foy recebido, e confirmado pelos: | 
mais Apoítolos, e por toda a Igreja Catholiz | 
Ca, e com fua doutrina fe conformara0.0s oue 
tros tres Evangeliítas, que efcreveraó depoisa | 
mefma hiftoria, accrefcentando cada hum mais | 
algumas particularidades que tinhaó alcançados | 
certo he logo o que cfcreveraó os taes Evange- — 
liftas; porque a nað fer affim, no mefmo ponto. - 
que eícreveraó íuas hiftoriss, houveraó deficar — 
defacreditadas , dizendo-fe lhes com verdade, 
que efcreviaó o que nað pallara. Nem os mef- — 
mos Apoftolos fendo Santos approvaria0 as fuas- 
Efcrituras, nem as dariaó á Igreja para fua inf- 

truccaó , nem Deos confirmaria a fus doutrina. 
com os milagres, que obrou pelos mefmos Apof- | 
tolos, e Evangeliftas, que asefcreveraó, nem: | 
os meímos Apoítolos , e Evangeliftas., fendo-- 
homens defapegadosddo mundo, eda carne que= — 
reriad-dar as vidas por fua vontade, como to» 
dos deraô por defenfaô da verdade do Evange- 
lho, que elles fabiaó que nað- era verdadeiros. 
poisnaó podiaó efperar premio.de Deos; aquem- | 
tinhaó: oflendido com andar enganando os ho= 
mens pelo mundo. Certo he logo, queo Évan-- 
gelho he verdadeiros, enaó tem coufa em fi, 
de cuja verdade fe polla duvidar; Efe fobretan-: — 
tas, e taô concludentes razoens , e fundamen= 
tos da verdade dos milagres: do Redemptor do 
mundo, e fobre os teftemunhos dos mayores. 
inimigos de noffa Santa Fé, que faó o Talmat: 
do Judeos, eo Alcoraó dos Mahometanos, hous’ . 
ESTAS E AR pos fi “A 
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ver algum que-levado da paixaô duvide da vep- 


dade dos milagres de Chrifto, e da fua Igreja, - 


que mayor milagre quer que o que eftá vendo 
com os olhos, e.o nað póde negar: que he ver 
convertido O miia á Fé de Chriito pela pré- 
gacaó de muy poucos homens , e eíles Judeos, 
que he o mefmo que aborrecidos. do meímo 
mundo; pobres, que he outro mal de igual, ou 
mayor aborrecimento, de todo defarmados y 
fem letras nem Un humana. ; 


Da grande ker de da Igreja Catbolice, ye És pec 
tremo deferedito, e abatimento, em que cabio 4 

Ó )nagoga depois da morte do Salva- 

| dor: do mundos O «Meriti 


iicaiieo mais a s verdade dos milagres dá 
; Chrifto noflo Redemptor com a authori- 
dade da Igreja Catholica ; a qual he taó gran- 


de, que chega:a dizer aquelle feu grande lume Aug. lib; 
Santo Agoftinho : Euangelio mon crederem , nifi me Ou Epil 


Ecclefie: auttoritas commoveret ad credendum., Naô 
crera ao Evangelho, fe me naó obrigara a autho- 
ridade da Igreja. Vede o que diz Santo Agof- 
tinho, hum dos mais elevados entendimentos 


-que teve o mundo; tað puro, e taó Santo, que 
-de trinta annos deidade , em que recebeo a luz 


da Fé, até os fetenta e. leis, em que morreo, 
naõ commetteo. culpa, que folle mortal : e pa- 
ra que melhor fe veja com quanto fundamento 
fallou , engrandecendo a authoridade da Igre- 
j^; nað íó a vós que fois filhos da Igreja de 

- D iv Chrif- 
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Chrifto, mas tambem aos que o profeffais fer - 
da antiga Igreja, e nað acabais de receber por | 
vollo Redemptor aquelle , que a mefma ley que 
tendes vos enfina, e moftra, vos convido a . 
ponderar com attençaô. Primeiramente com- * 
paremos a authoridade da Igreja de Chrifto com 

a da volla Synagoga no eftado prefente, e lan» 
cando os olhos pela Igreja Catholica, confides — 
ray a fermofura defte Ceo puro, e criftallino, | 
alumiado com dous refplandores de muito maè | 
yor claridade que a do Sol, eda Lua, quefaó 
a Dignidade Pontifical, e a Imperial, acom. | 
panhados de tantos Princepes Ecclefiaíticos, e  - 
Seculares, que {að as eftrellas , com que eltá 
matizado. Os quaes faó tantos em numero, e 
em refplandor, que em tudo vencem as Eftrele | 
las. Confideray o governo, e ordem defta Ge. | 
rarquia Ecclefiaftica , tendo por Cabeça o Sum- 
“mo Pontifice Romano Vigario de-Chrifto na 
terra, fobre quem deixou fundada a Monarquia | 
da fua Igreja, acompanhado de tantos Prince. — 
pes, de que fe ajuda para o bom governo della, | 
que {að os Cardeaes ; e vede toda a IgrejaCa- — 
tholica efpalhada pelo mundo, regida , e or- 

nada com a affiftencia dos Patriarcas , Arcebif- — 
pos, Bifpos, e Sacerdotes em todas as Cida- 

des, e lugares da mefma Igreja, nað ficando 

nenhum, que naó feja alumiado , e amparado 

á luz, e calor do feu Sol; e vede da Cabeça da 

Ipreja como de fonte peremne, e clara, manar 
todo o poder Efpiritual, e toda a:jurifdicçağ 

pará toda ella, 4&2. 1 BO uf à 


- Dizey- 


“acha a alteza do eítado virginal , fenaó pta 


da Religiaó Casbolica. %5 
Dizey-me, em que Religiaó do mundo fe 


achaó verdadeiras boticas de remedios necella- 


rios, e cfficazes para cura das chagas, e enfer- 
midades efpirituaes, fenað na Igreja de Chrif- 
to, onde o meímo Senhor nos deixou os fete 
falutiferos Sacramentos , que univerfalmente 
curaó todos os nollos males , e fica6 fendo nel- 
ta Celeftial Regiaó da Igreja, como os fete 
Ceos dos planetas , pelos quaes vem toda a vir- 
tude, vida, e efficacia a toda a Igreja; affim 
como por effes fete planetas fe caufa todo o bem 
da geraçaô das coufas fublunares materiaes , ea 
confervaçaô do mundo. 

Coníideray a grande perfeigaó dos Conci: 
lios Geraes da Igreja , onde fempre defde feu 
principio fe tratara, e examinaraó as duvidas 
arduas, e difhicultofas, que fe offereceraó com 
grande ponderaçaô entre infinitos Varões Dou- 
tifimos , e ornados de todas as virtudes para 
fe tomar refolucaó certa, e averiguar o que fe 
havia de feguir : precedendo para ifo muitos 
jejuns, e lagrimas , muitas efmólas , e oraga0 
fervorofa , e facrificios a Deos , a quem pedia0 
a luz na efcuridaó , e confufaó das duvidas em 
que fe achavaó, 

E pallando daqui os olhos á fermofura das 
Religioens, affim de homens, como de mulhe- 
res, que coufa fe póde confiderar no mundo 
mais fermoía que eftes tabernaculos , e tendas 
de campo dos exercitos de Deos na terra f Em 
que parte do mundo ( vos rogo me digais ) fe 


eli- 


se torito As 
Religioens ? Onde a pureza, e fantidade da vi- 


da? Onde os coragóes mais abrazados em amor . 


de Deos , e mais entregues a elle por fervoro- . 
fa oraçao ? Onde mais defprezo do mundo? | 


Onde mais luz de Sabedoria Divina? Bitess E: 


certo, faô os tabernaculos, e tendas de Deos, | 
em que o Profeta tinha póftos os olhos, quan» 
do dille: Quam pulchra tabernacula tua Jacob, de 
tentoria tua L/rael, Quam fermolos fao os teus ta» . 
bernaculos , oh Jacob, e as tuas tendas de cams 
po, oh lírael. A alteza dos nollos Pm 
com que outra vida fe compara na terra, por. 
ventura nað lóbe,.e fe allemelha a Angelica? 
A perfeigaó dos Doutores Ecclefiaíticos, onde. 
acha parelha a pureza, e fermofura do eftado 
matrimonial, e continente, com qual outra iu 
ra da Igreja le póde comparar? | 


Lançay os olhos pelo eítado Seculac e ve- 


de a luz, com querefplandece a Dignidade Im; 
perial, e tantos, etaó.poderofos Keys, e Prin 
cepes, como vedes que a acompanhaó com tan - 


cepes , Marquezes , Condes, Baroens , e outros 
titulos illuftres, com que a | greja AS 
te fe fermofea; e fegura. o 
«11 Vede a muitidaó de Loiverfdadeio que ef 
tað efpalhadas , e plantadas por toda a Igreja 
Catholica, infignes ; e ricas de fciencia: Divi» 
na, e das humanas, onde fe criaQ infinitas ar” 
vores falutiferas , que depois de criadas fe tranf» 
paota por todo o feu terreno, "m e 
lulten- 


tos, e tað grandes Reynos, e Provincias, orna= — — 
dos de taó immenío numero de Duques, Prins | 
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da Religiab Catholica. 
fultentando os moradores , que tem junto de fi, 
com fua fermofura, e fruto. | ERA 
Comparay agora todas eftas, tantas, e tá46 
ineffaveis perfeicoens da Igreja Catholica, com 
as da volla Synagoga, depois que foy delampa- 
rada , (a) e deixada de Deos pela morte de 
feu Filho, e achareis que nað ha coufa que fe 
poffa comparar; entre ella achareis a Synagoga 
«omo huma pobre , e miferavel viuva , por mor- 
te de hum marido, com«quem pofluia grandes 
bens, polta ao canto de huma cafa efcura, e 
fem luz alguma, veftida de cilicio em lagrimas; 
e pranto, em mileria, é pobreza, em defcon- 
folacaó , e afflicçao perpetua , contra a qual to- 
dos como a viraó em tal eftado le levantaraó: 
áflim a Synagoga depois da morte do Salvador 
do mundo, que fe tinha defpolado com ella, 
e lhe tinha dado dé arras todas as riquezas com 
que fazia inveja a todas as mais naçoens dater- 
ra, ficou fendo a infamia ,e opprobrio do mün- 
do em toda a'parte, cahindo fobre ella as pra- . 
gas, e maldigoens de todas , e fendo feus filhos: 
fem numero, nãô tem hum lugar no mundo to~ 
do, e afim eftá (6) fem Rey, fem Princepe; 


(a) Ofez 2. Judicate matrem veftram, judicate, quo” 
niam ipfa non uxor mea, & ego non vir ejus, & Ofez 2 è 
Dies multosexpeétabis¿ non fornicaberis ; &:nom eris vi- 
ro. Joel. 1..PJange quafi virgo àccincta facco fuper virum: 
pubertatis fuz. | zci ¿POMO 206 ¿SD ug DHT. Ss 
(6). Oicæ 3. Dies multos fedebunt filii lfrael fine xepej: 
& fine principe, fine aci fio ine altari Asco td. 
& fine teraphim, & poft hzc revertentur fiir Tíràel 66 
ġùæreht Dominum Deum fuum,& David regcm fuume- 
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fem Reyno, fem Templo, fem facrificio, to> — 
mo eftava profetizado por Ofeas, e affim tem - 
palado ha 1600. annos, eítando hoje em peor |. 
eltado , e com menos efperança de remedio. = 

E para veres mais clara a verdade defte def- — 


engano , e como depois da morte do Salvador 


FC 
do mundo perdeo a volla Synagoga toda aau- . 
thoridade que tinha , affim temporal, como ef- . 
piritual, e quebrou com todo feu credito: fai- 
bamos em que confifte a authoridade humana, - 
. para vós mefinos feres juizes, e veres fe vos fi= | 

cou alguma. D ADA 
Elta dizemos que fe póde confiderar, ou | 
meramente temporal, ou fegundo a ordem, e - 
razaó natural: a meramente temporal he a que | 
fe alcança , e fuftenta com ferro, e fogo, e | 
com exercitos armados, como o fez Julio Ce- 
far, levantando-fe contra fua patria: Alexan- 
dre, e infinitos outros, que fe quizeraó fazeríe- | 
nhores do mundo com pura força de armas, e. — 
nefte numero entra a feita Mahometana: a aus —— 
thoridade fegundo a razaó natural fe adquire | 
com prudencia , e bondade : a prudencia fem. — 
bondade dá em malicia, e he. temida, e abore, — 
recida: a bondade fem prudencia dá em deígo- 
verno , € he defprezada : á bondade perfeita — 
acompanhada de prudencia efpiritual chamamos. 
lantidade , e a efta damos o principal lugar,e — 
refpeito ; e o que he nos particulares, correnas — — 
Communidades, nos Reynos , nasleys, nas Resi — — 
ligioens. hi | E: mr. 
Conforme a efta verdade, dizemos que flo- 

T " receo, . 
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da Religia Catbolica. 6t 
receo o povo Judaico antigamente com grande 
authoridade affim efpiritual , como temporal, 
por alcançar a Deos por feu Senhor, e Gover- 
nador , o qual lhes deu fua ley, e lha confir- 
mou, e fuftentou fempre com grande refplan- 
dor de prodigios, e maravilhas prodigiofas, af- 


“fim no Egypto, como na fahida daquelle Rey- 


no , e entrada na terra da >" omifla0,. Com a ley 


“Santa fe Santificaraó os homens daquelle povo, 


cujos coraçoens Deos tocava, e viviad aparta- 
dos do amor do mundo, e entregues ao amor 
de Deos, em que confifte a perfeigaó : havia 


Profetas Santos, que revelavad as couías futuras; 


havia muitas efcólas com Meltres Divinos , que 
ás vezes erað os meímos Profetas, em que fe 
aprendiaó as letras Divinas, e humanas com to- 
da a perfeição , e efte efpiritual era.acompa- 
nhado de grande valor, e poder temporal: ti- 
veraó grande Reyno por largo tempo , e fize- 


-ra0 com feu confelho , e esforço tributarias mui- 


tas naçoens. Mas depois da morte do Salvador 


do mundo, apartando-fe de Deos aquelle po- 
“vo por hum taó grande peccado, e apartando 


Deos delle fua protecçaô, perderaó o Reyno, 
a honra, o valor, o poder , e o refpeito de to- 
do: ficando abatidos, e deíprezados em toda 
a parte, como vemos por eípaço de 1700, an- 
nos, arruinando-fe- cada vez mais; nað. fó na 


.authoridade temporal, nað polluhindo em to- 
“do o mundo Reyno; nem Provincia , nem Ci- 
“dade, e fendo em toda a parte -œ opprobrio das 
- gentes, Mas eftando privados de toda acp 


tual 
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tual” eftando fem Templo, fem facrificio, fem. 
Profeta, fem nenhum milagre , nem favor : 
gum do Ceo, com que fe confolar em fuas gral 
aer calamidades. E permittindo-o aflim De x 
ara mayor ruina y e defconfolagaó fua, que 
em lugar dos Profetas Santos , que antiga 
te tinhaô por Meltres, que com o gi 
fua: vida, e doutrin= Santa os encaminhavaó pe- 
Jo verdadeiro caminho de Deos, jtiveflem M Te 
tres tad pouco fcientes, e taó cegos, que che- 
gara a encher. os Textos Sagrados de gloías 
cheyas de blasfemias contra Deos, e disparates 
contra toda a boa razaó, e Filofofia natural Ea 
taes, que a mefmia razaó os eftá arguindo, ere- 
provando: e outros que eltando entregues a ke 
do -o vicio, e abominação contraria Pr na T 
tural, os s corrompem com doutrina, que a mel- 
ma razaó ; e natureza abomina. - / Gea e z; 
Pois fendo ‘tað incomparavel a Meer 
de da Igreja com a da Synagoga, que eftá to- 
“da da nolla parte, e nenhuma da vola, afim - 
no éfpiritual; como no temporal: e vendo-fe | 
claramente que toda a affiítencia, que tinheis | 
^d Deos antes da morte do Salvador do mún- | 
» por ella a perdeftes, e fe paffou á nolla | 
sreka , como vedes, cumprindo-fe aquella voz - 
dos Anjos, como efcreve o volfo infigne Jofe- - 
fo ; que fe ouvio no Templo de Jerufalem me 
tempo que foy deftruhido pelo Emperador Pi - 
“to, a qual foy: tranfeamus binc, paffemo nos da- 
qui; e'que por ta6 longa experiencia, como ^s 
| iae 1700. annos, o tendes vifto, e gc 
` tac al: 


Eos.” 


da Religiao Catbolica. 


tado affim, vendo=vos privados das mayores con. - 


folaçoens efpirituaes que tinheis, que era a cont 


panhia dos Profetas nas vollas tribulações, com 
as maravilhas que obravaô, e com vos fazerem 


certos da vontade de Deos : qual he a coufa , 


oh pobre gente , que vos detem na incompara- 
vel infelicidade da Synagoga em que eftaes, e 
vos naô deixa fahir a gozat dos bens immenfos 
que fe vos offerecem na Igreja Catholica ? Por- 
que naô rompeis pelos laços que vos impedem, 
e tem prezos? Porque eftaes tað cégos, e ca- 
tivos de volla má fortuna? Aflim vos haveis dé 
deixar ir até o fim do mundo, de mal em peor, - 
podendo melhorar-vos ? Qual he o homem, que 
vendo que naufragou, nað fahe da Náo em que 
fe perdeo, e procura falvar-fe ? Qual he o ani + 
mal bruto , que fe deixa perecer em fua mife- 
ria, e perigo, e podendo, nad fahe , ou tra- 
balha por fahir delle ? As Andorinhas, as fego- 
nhas, e as outras aves conhecem os tempos 
contrarios , e fabem livrar-fe delles, ( diz Deos - 
pelo Profeta ) e o meu povo he tað duro ,.e 


x" + que me nað conhece, e obedece, para 
allim nað cahir em fua ruina. - | 


— Ora: fe a culpa dos Judeos, que permane- 
cem em fua cegueira forá da Igreja Catholica, 
e fem receberem a agua do Bautifmo;, | he ta0 
grave, e inexcufavel , quanto mais grave fic» 
fendo , e mais fem comparacaó intolerável à 
dos que receberaó a agua do Bautiímo , € 10: 
doutrinados com a Celeftial Doutrina da Igre- 
ja Catholica , em a qual eftaó renda. AO | 


com Bs " 
- 
LY i 


n 
A! 


"M i 
P ye TT 


Ata o 


4 > A a : à ^ | — - ; E "- i a —— a a eA. > , ah q Š - d i > 
Een 5 TES tnus ot 


+ 


no > 


- din E 
- 
— | 
— EET a 


= 


E Z x 
¿eS 


+ " af 

A PE. q 
3 
at 


- 


Aa. 


—— 
“ 


-— 0 aptum E 
= 


= $ 


+. ET + E, — = 
+ B P d - 
* " A - + 
NY É sudo 
= -— - cá 


o =; 2 - : > - 1 -— - 
` > Tg da Fi *Xw- —- 
3 - = — me F: = 
— 


- == e -—a— — — 


ED o 


p 


64 Triunfo $ ^ Re, 
tas SRP o y e ventagens, e vendo que com - 
nenhuma coufa lhas pódem eícurecer , e ni g a 
elles cégos, que trataó de os enganar: yy Ob. If 
yy rael quam magna ef? domus: Dei , & ingens | 
» poffr(fronis ejus. Oh Mráél , diz Deos pelo P 
feta , quam grande he a Caía de Deos ,eol 
gar que elle pollue? ME 
AGR | EE 


ia CAPITULO Y. 
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“a el "dy ; ! 
Da terceira excellencia da Religias Chrifia, que he 
J^. PN M com .0 teftemunbo . da conver- . 3 . 

e.” 


fas do mundo. Lag 
d ag 


 Avendo de tratar do mayor de code os 
milagres,que Deos obrou na reftauragaó 
- JA. do genero humano, e de huma tað m 1 
ravilhofa, e eftupenda obra, como foy a que 

fez , convertendo o mundo da idolatria a que 
eftava entregue, ao verdadeiro culto, pe 
çað do meímo Deos, e Senhor noffo por meyo 
de feus doze Apoítolos , como eltava profeti- - 
zado (4) me pareceo muy conveniente princis | 
"- por hum diícurío que faz Santo Agofti- 
.nho 


(ayi Mai. 49. Parum eft, ut fis mihi fervus ad fufciram | 
das tribus Jacob, & fæces lírael convertendas :.ecce dedi 
te in lucem Fon , Ut fis falus mea, ufque ad extre 
mum terre: & Ofez 1 Eteritin loco ubi dicetur non po- 
pulus meus VOS , dicetur eis filii Dei viventis. Zach. 10. | 
ifperdam nomina idolorum de terra. Malac. 1. Ab ; 


2 ufque; ad occafum magnum eft nomen meum in gen 
us. 


PS 
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da Religiaó Catbolica. 69 
nho (5) fobre a refurreigaó dos mortós, o qual 
diz : Tres coufas ha incriveis, as quaes com 
tudo foraó feitas. Huma he refufcitar Chrifto 
com feu proprio Corpo, e fubir ao Ceo com 
elle. A fegunda, que o mundo cré(Te huma cous 
fa tað incrivel. À terceira, que homens bai- 
xos, fracos, muy poucos, e fem letras períua- 
dilem com tanta efficacia ao mundo coufa ta 
incrivel, e.a perfuadifllem tambem a homens 
doutos : deftas tres coufas incriveis, nað ques 
rem crer a primeira aquelles,com quem tratamos. 
A fegunda a vem bem feus olhos contra fua von= 
tade. E le naô crem a terceira, donde achaó 
que procedeo a fegunda ? A Refurreiçaô de 
Chrifto, e fua fubida ao Ceo com feu proprio 
corpo em todo o mundo fe préga, e fe cró, e - 
fe nað he crivel, como foy poílivel crerfe em 
todo o mundo? Ifto he de Santo Agoítinho, em 
que nos deixou efte grande lume da Igreja en» 
cerrada grande fubitancia : chama á Relurreicaó 
de Chrifto em feu corpo, e á fé delle myfterio 
recebida no mundo, e a fer prégada , e períua- 
dida por meyos inhabiliffimos » coufas incri- - 
veis. (c) Porque, como diz S. Jeronymo, pa- 

ot | ra 

(b) Auguft.lib. 22. de Civitate Dei cap. 4. Jam ergo 
tria funtincredibilia, que tamen facta funt : incredibile 
eft Chriftum refurrexifle in carne, & in coelum afcendifle 
cum carne: incredibile eft mundum rem tam incredibilem 
credidifle : incredibile eft homines ignobiles, infimos, 
pauciffimos , imperitos rem tam incredibilem, tam effica: 
citer mundo , & in illo etiam doctis perfuadére potuifle; 

(e) Hier in Eyangelium Matt) xi, Simile eftregnum 


“Coelorum grano finapis , ad primam doctrinam non habet | 
‘fidem Deum hominem , Chriftum mortuum , & [canúés 
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ra a razaó natural, que conveniencia tem dizer 
que. Deos author, e Senhor do mundo, fe fez | 
homem , e. morreo em huma Cruz , e refufci- | 
tow, € fobio aos Ceos? Eftes altiffimos myfte- | 
rios de Deos fe. fazer homem , e de efte homem - 
Deos, morrer, e reíufcitar , nað faó da raza0 
natural; mas da fé, fó a fé he'a que palla o- 
váo defte profundo mar. La 
ensin Mayor maravilha- foy que huma coufa tað 
incrivel, como efta; fe perfuadifle ao mundo, - 
e com tanta força e eficacia, que perdeilem | 
os homens, nað fómente as fazendas, e as hon- 
ras por defender fua verdade , mas as proprias | 
vidas, com grande deteriminacaó , e conitamr - 
cia; e ifto nao cem homens , nem mil , nem dez - 
mil, nem.cem mil, nías infinito numero de ho» | 
mens, e mulheres, meninos, e donzellas: €. 
nað, fómente fe perfuaditle ifto aos que nað tl 
nhaó letras, mas aos grandes Filofofos; e nað 
em huma parte do mundo, e envalguma nação, | 
ou-Reyno particular, mas em todoo mundo? 
e naó:por tempo de dez annos, vinte, ou trin- | 
ta, mas por mais de trezentos annos. Mayor | 
maravilhaode todas foy, que efta tad incrivel 
sobra a perfuadiflem ,.comecallem , e acaballem - 
mo mundo.doze:homens pobres, baixos, € 0% | 
mais delles pefcadores, que nunca tiveraó ou. 
tro officio , fem letras , fem armas, e fem al” | 
thoridade temporal, e fendo de nagaó ab ia | 
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cida de todas as,naçoens : e que defte modo im 
hiflem de hum lugar a conquiítar o: mundo, e, 
ue para fo ainda effes doze fe apartallem, e. 
fo le cada hum per fi, A allim perfuadif-. 
fem coufas taó incríveis aos | gerens , € aos. mais. 
doutos, e fabios delle.,, e funda Tem, no mune 
do com tanta força huma fé .taó, exaltada ,, 
fe ifto cd he obra de E quaes (a6 as fuas 
obras ?, E de quem, póde, fer obra tað eltupen» 
da + que. deixa a perder de vita telas " crean 
c10;€ fabrica do Univerfo 2: . oi aeo (E 
Pelo que, fendo affim, que-cftas. tres. coufas 
faó incriveis natur.Imente, e que vemos feitas, 
e acabadas, a legunda».e.a terceira, as quaes 
A a Omnipotencia de Deos podia fazer, e fo” 
raó mais arduas que a primeira ; certa , e indus 
bitavel he logo a primeira, em a qual ellas el- 
taó fundadas. Porque fe Chrifto Jefu naó refuf- 
citou, como o vemos perfuadido, e crido em 
toda a Igreja Catholica , e com tanta força, cos 
mo teftemunha o langue dos Martyres ? E fe ef- 
te myíterio he crido em toda a Igreja Catholi- 
ca, como vemos, por quem foy prégado , e 
perfuadido ao mundo , fenað por elfes pobres 
Difcipulos de Chrifto? Eaflim fica concluhido 
fer taô certo relu(citar Chrifto, e (ubir aos Ceos, 
como fer crido em toda a Igreja Catholica : e 
tað certo fer prégado , e períuadido no mundo 
por elfes pobres idiotas [eus Difcipulos, como 
ter reluícitado o mefmo Senhor. a -45 O 
Mas para melhor fe penetrar a grandeza d 
maravilha , que Deos Tu na sonveria ds 
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“mundo, convêm confiderarmos as principaes | 
Circunftancias della. E antes diflo fe ha de ad. 
vertir , que fe nenhum dos grandes Filofofos - 
que houve no mundo, quaes foraó , Pythago- | 
ras , Socrates, Plata6 ; Ariftoteles , Cicero; Se- 
neca, Epiteto, e outros , pode perfuadir ane 
nhum dos póvos com que tratou, que deixaffe | | 
a idolatria, e adorafle a hum fó Deos que crea 
ra de nada efta immenfa maquina do mundo: 
por aqui fé póde entender, que grande foy 2 
obra que emprenderaó , e acabaraó eftes pobres | 
pefcadores; pois fendo doze fem letras, fem | 
poder, e fem authoridade, em breve tempo 
encheraó o mundo de conhecimento, e adota- . 
ga0 do verdadeiro Deos , e defterraraó a idóla- | 
triaj € fuperítigaó , em que até entaó tinha els. 
tado. | : 119 
E vindo ás circunftancias, que havemos de 
confiderar nefta obra, para poder entender al- | 


guma coufa della , apontamos aqui feis, as quaes 
fað as feguintes. ' 


1 Que coufas erab as que fe prégaras. LIS 
2 4 que genero de pe[foas fe pregarao. ES 
3 Que peffoas eraó as que prégarao. 

4 Que peffoas eras as Dg refifliav a efla meten, 
; De que maneira refiftiad, 


6 Que fruto fe feguio defla pregação. 


O que fe prégou, era o mais ardeo ;' e ae 


ficil de crer para o entendimento, que fe The por - 
dia propor, e o mais contrario Á vontade, ge | 
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fe lhe podia reprefentar; porque ao entendi- 
mento fe lhe propunha, que todos os homens ha- 
viaó de relufcitar em feus proprios corpos, pa- 
ra ferem julgados por Deos, ou para gloria eter- 
na, ou pena eterna. E que em Deos havia Uni- 
dade de Effencia, e Trindade de Pelloas; por- 
que cada Pefloa era Deos, e todas Tres nað 
eraó mais que hum Deos; e que Deos Creador 
do mundo fe tinha feito homem, para falvar os 
homens, e fora crucificado entre dous ladrões, 
e morrera em huma Cruz com graviílimas do- 
res. E que aquelle homem morrera como mal- 
feitor por jultiga entre dous ladroens; e que 
aquelle que era tido vulgarmente por filho de 
hum carpinteiro, era o meímo Deos , que crea» 
ra a terra, e os Ceos,e todas as creaturas, que 
fe contém em feu ambito ; e que eftando cra- 
vado na Cruz, e morrendo, eftava movendo os 
Ceos , e dando o fer, e fuftento a todas as cou- 
fas creadas, E á vontade fe propunha, que fé 
haviaó de deixar todos os goftos da vida, e 
defprezar todas as coufas da terra, e viver hu- 
ma vida aufterilima mortificando osappetites, 
com determinacaó de perder antes efta, que 
confentir em hum appetite illicito. 

As pelloas, a quem fe prégaraó eftas coufas 
taó arduas, e nevas na terra, erað os Gentios, 
que todos. eraó idolatras, os quaes tributavao 


“cultos'a todos aquelles homens, e mulheres, 


que foraó de perverfos coftumes, adulteros, des- 
honeftos, cheyos de odio, inveja, e de todos 


«OS mais peccados , e-fendo taes os deofes que 


E iii adora. 
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adoravaó : por elles fe póde inferir, quum. f 
riaó os que os adoravaó , os quaes tendo c 

o entendimento , como diz o Apoftolo, e a 
do para fi, que naó.tinhaó mais que efper ar; 
depois defta vida ; porque Deos nao tratava. das | 
coufas humanas, e que todas ellas acabavaó co 
a vida, toda fua felicidade punhaó em fazi 
{ua vontade, e cumprir {eus appetites. E. e 
Pois em tal eftado eltava o mundo quando 

“os Apoltolos prégaraó o Evangelho, e taó c he- 
yo de peccados , e maldades, que fe póde. di- 
zer que eftava alagado , e cuberto dellas, cc 3 
mo deo a entender o Profeta, quando dife os 
furtos, os adulterios , e homicidios., trast oc 
daraó., e cobriraó a terra, e O Apoftolo o de- 
clarou mais particularmente no “ca pi E rie 

meiro da Epiftola ad Romanos. 4 
Os que prégaraó, foraó doze homens 1 
pobres , que nað. tinhaó nenhuma coufa de f (cu, 
*andavao. defcalcos, e erað de tað baixos. e 
estis 


hk 


milje nafuimento , que a mayor parte del 
nhaó fido pefcadores , tað idiotas, e fem letra 
que nunca as tinhaó aprendido , como uu 
rava feu officio ,. da. mais aborrecida nacaó c ad 
“mundo, que era a dos Judeos , cuja AENA 130 | 
entendiaó os Gentios. Nem ainda eftes doze he d 
mens, aflim pobres, abatidos, e fem letras, nem 
authoridade , nem lugar no. mundo ,.e fem n. 1 A 
nhum genero de armas materiaes, nem sinka P. 
tes foraó juntos conquiítando pouco a pouco | 
Povos, e nagoens, como (uccedeo em todas as - 
entras conquiítas temporaes ; em as quaes a a Lu 

| tando-le: - 
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tando-fe primeito alguns, tiveraó modo para 


. vencer algum lugar pequeno, e depois outro, 


e allim fe foraó apoderando dos lugares circun- 
vifinhos, até chegarem á fua grandeza; e def- 
te modo começaraô todos os Imperios, e Mo- 
narquias do mundo, huns por força, outros por 
engano, e por efte caminho fe dilatou tanto a 
maldita feita Mahometana , que todo feu cabe- 
dal, e fundamento teve, e tem nas armas tem- 
poraes. | e: | 
Mas a Religiaó Chriftia foy fundada pelo 
contrario, e ao revez, porque eltes doze ho- 
mens que a fundaraó em todo o mundo, a pri- 
meira coufa que fizeraó , foy apartarem-fe huns 
dos outros; e repartindo a redondeza da terra 
em doze partes, partiraó de Jerufalem cada hum 
a conquiftar tað grandes Reynos, como lhe ca- 
biaó , indo fazer efta conquifta fem nenhum 
adjutorio temporal , nem mais fundamento, que 
o da efperança do foccorro do Ceo. | 
“+ Os que reliftizó, erað os Emperadores Ro- 
manos, os quaes tinhaô a Monarquia do mun- 
do, eos outros Keys , e Princepes de todo el- 
le, affim da terra, como das Ilhas do mar, € 
finalmente todos os Magi(trados , e toda quan» 
ta gente havia no mundo, afim dos Gentios; 
como dos meímos Judeos: os quaes refiftiaó ain- 
da com mais forga á nova Religiaó , que os Gen- 
tios, por verem que eraô deíua nagaó os que 
prégavaó aquella doutrina , e que Ihe desbara- 
tavaó com ella a fua ley. o | 
As forças, com que refiftiad a efta prégágaó, 
E lv. E q fo- 
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foraôd tolos quantos generos de tormentos : e 
poleraó inventar para atormentar os que pré 
gavaó, e profell1vao tal doutrina: os quae: 
era5 confifcagaó. de bens, açoutes, fome, e fe- 2- 
de, ralgar as carnes com pentes, e garfos c de ; 
ferro; mortes de Cruz», de efpada , e de fogo, | 
fer defpedaçado por caens esfaimados, leoens. 
urfos , tigres, lobos, e infinitos outros tormen- 
tos, que fe achao efcritos nas vidas dos Sant o S | 
Martyres. ' a ams E 


-Do grande fruto. que fe feguio Sh pregação L2 1 


* Stando pois alagado o mundo com asaguas 
y dos peccados, fem que os grandes Filofo. -— 
fos lhe deflem remedio , e fendo os Reys, e 
Princepes da terra, authores das mefmas male 
dades; efles pobres pefcadores, que temos dito, 
fem letras , lem armas, e fem: authoridade ; A 
apartando-fe todos cada hum para lua parte d ja 
terra, fe determinaraó a tirar o mundo das ti q | 
vas em que eftava, e plantar nos corações dos. 
homens a verdadeira Keligiaó. Pois quem ou= j 
vindo o intento deítes doze homens, o naô te= 
ria por coufa de zombaria , ena verdade afim: - 
pareceo aos Gentios em toda a parte no phim 
cipio , como o declarou o Apoftolo , ( d ).e fi 
deixa ver pelo exemplo legnnt, Perguntoia 
m 
(4) 1. Corint.cap.t. Predicamus Chriftum crucifixum - 


Judxisfcandalum, gentibus autem ftultitiam,ipfisautemi — < 
vecatis Dei virtutem, & fapientiam.. 
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quem na0 pareceria coufa de rizo dizer, que. 
entrafle hum pobre pefcador em Roma em tem», 
po do Emperador Nero, tað- grande idolatra 
tað perdido, taô cruel, taó torpe, e que ¡pré- 
gando;a doutrina que acabámos. de dizer; tað. 
contraria á carne , e tað fobre a razaó natural, 
efperaflem que defte modo haviaó de tirar os 
Emperadores, e Monharquia Romana da ido- 
latria, a que eftavaô entregues, e convertel- 

Mas naô foy o negocio de zombaria ; por- 
que primeiramente, fe. acabou no mundo; em 
toda a parte, aonde fe pregou a Cruz de Chrif- 
to, que aquelles deofes adorados em as idades 
paíladas pelosReys , e Monarcas. delle, follem 
cuípidos, defpedacados., queimados, e fundi., 
dos para fe fazerem delles caldeiras , e outros 
vazos femelhantes ; e feus altares, e templos 
follem profanados, e poítos por terra : acaba- 
raô tambem que crecem. todas. aquellas coufas. 
difficultofas. de crer, que diflemos; e particu- 
larmente crecem, que hum homem tido por fi- 
lho de hum carpinteiro., de quem todos fabiaó 
que morrera crucificado por juítiça, que era co- 
mo agora enforcado, era o verdadeiro Deos , 
Creador dos Ceos, e da terra, e Senhor , e Go- 
vernador de todo o creado , e que crecem ifto: 
taó firmemente, que fe deixaflem fazer em pe- 
daços por naô quebrar hum ponto defta Fé, Ef- 
ta foy huma das tres maravilhofas unioens, que: 
dad Bernardo diz, que íó:a Omnipotencia de: 
Deos podia fazer, as quaes erað Deos, e ho" 

| - mem 5; 
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mem; Miy, e Virgem: fé, e coracaó hama- . 
no; parecendo-lhé a efte Santo tad grande cou- 
fa à uniaô da razaó com-a fé, que a conta com - 
aquellas taó grandes duas maravilhas de fe fas 
Zer Déos , homem, e parir huma Virgem: por . 
onde alguns Santos querendo engrandecer eita — 
obra, dizem que nað fabem determinar, qual 
foy mayor maravilha, fe morrer Deos em hu- 
ma Cruz por amor dos homens” fe crerem os |. 
homens que era Deos, o que allim morreo na 
Cruz. HOS 90 6130291 O vol úl A , 

.. Naó foy menos arduá a outra coufa , que. 
acabaraó os Apoftolos com os homens no mun- 
do, a qual foy a mudança das vidas, e coftu« — 
mes que dantes tinhaô, mudando-fe de tal ma- 
ieira , que da carne fizeraó efpirito, e dater- — 
ra, Ceo , € dos homens Anjos. E para enten- — 
der ifto de raiz, e fe ver clara efta verdade, fe- — 
ria necelTario referir aqui as Hiftorias Ecclefiaf- — 
ticas; e mais em particular; as que fe efereve- f 
ráð de infinitos Santos, que naquelle tempo flos 
feceraó em diverfis partes do mundo, de que — 
foraó authores Santo Atanafio, Sad Jeronymo, f 
S. Joaó Climaco, Theodoreto; Caffiano, Sul. f 
picio Severo, Sad Gregorio, eoutros: osquaes | 
contaó maravilhas da Santidade, e'pureza de | 


ae 


vida quenaquella gloriofa idade florecia;equam — — 
gras e ella fofle, vé-fe, e conhece-fe bem pe- | 
a infinidade de Martyres, que em todásias par» — — 


tes do mundo padeceraó com grande conftan- et. 
cia ; porque impollivel coufa era padécerem. 
tantos generos de tormentos , e taó graves, fe- 


: : r 


naõ 


“E 


lem, e maltrata 


da Religiao Catholica, 28 
nad tiveraó huma fé ficmiffima, huma efperan- 
ca muy fegura , huma caridade muy ardente, 


huma fortaleza invencivel , huma paciencia in- 


comparavel , e finalmente todas as Outras vir- 
tudes , que para elta batalha erað necelfarias 
em gráo perfeitiflimo.:. principalmente nað, po- 
dendo eftar huma perfeita virtude fem compa- 
nhia das outras: e afim florecendo aquella ida- 
de com taô innumeravel. numero de Martyres 
de Chrifto em todo o mundo, que com fum- 
ma alegria, e determinaçaô derramaraó feu fan- 
gue, e deraó fuas vidas por defenfaó da fua Fé, 
fica bem manifefta , e clara a grande mudança 
que fe fez no mundo nas vidas, e coltumes dos 
homens com a prégacaó dos À poítolos , acaban- 
do com ella , que nefte deferto do mundo, no 
qual nað havia fenað arvores eftereis , que nað 
ferviaô para mais, que para arder no fogo eter- 
no , creceflem arvores, que deílem fruto de vi- 
da eterna, e queasterras fecas fe tornallem em 
rios, e fontes de aguas, que das covas dos dra. 
goens fe fizeflem jardins, e lugares de deleites; 
porque os foberbos, e crueis como dragoens 
Je fizeraó humildes : os carnaes efpirituaes; , 
os avarentos liberaes: eos duros piedofos; 
os que dantes roubavaó.as.fazendas alheas del- 
fem por amor de Deos as fuas: os que faziaó 
Deos de feu ventre, e de fua carne, empregan- 
do-fe todos em regalar feus corpos, os affligif- 

q em com afperezas, e abítinen- 


: 


Cias: e os que tinhaó fua propria vontade, ,,e 


Li 
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appetite por regra,e ley de lua vida, abrag al- 
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fem a ley do Evangelho , crucificando fü car. 
ne com todos feus appetites , e defejos: na qual l 
empreza houve duas grandes difficuldades; por-- 
que naó fómente haviaó de reduzir os homens 
a efte genero de vida tad af pera; mas èra neceí- 
fario defarreigarem' primeiro o antigo coftume - | 
dos vicios, e deltruhir os feros coftumes da Pa- | 
tria, ácerca da adoracaó. dos idolos, que tinhaó — 
recebido de feüs antepaflados ; confirmado. com E 
a authoridade , e exemplo de todos os Reys, - 
Princepes, e Emperadores , e com'o. coftume 
prelcripto de tantos feculos. Porque a doutri- 
na do Evangelho tudo ifto condemnava, tiran- 
do os homens dos deleites a afpereza , e da 
avareza ao amor da pobreza; e do caminho lar. 
go da eane a eltreita vereda do efpirito. 


JC 
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De. como foy geral no mundo a converfa%, que os. 
rsdpojtólos Jm n com Ts pregação. isl 


bd i 


Ois efta taó efpéntófá mudança, e codd 
fao fizeraó os Apoftolos, naô em huma Gi- 
dade , nem Provincia, nem em hum Reyno, - 
mas geralmente em todo o mundo , Como o | 
declaraó , e moftraó os infinitos Martyres, que 
por todo elle: começou a haver em tempo dos . 
meímos Apoítolos , crefcendo cada vez mais el- . 
ta converlaó, € enchendo-fe o múndo defte fua- 
'viffimo cheiro” do conhecimento de Deos , co. 
mo o tinhá'profetizado líaias , quando diffe: 
Alim como as aguas do mar, que cobrem a ter- 
ra, alim eftá cheya a terra do E 
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da Religiao Catbolica. "bi 
de Deos, e foy ifto em tanto creícimento , e 
chegou a tal ponto em tempo: do Emperador 
Trajano, que fendo Plinio Proconful em Afia; 
chegou a lhe efcrever , que fe notava taó gran- 


. de falta nos templos de feus deofes, pelos mui- 


tos que fe faziaó Chriftdos , que muy raras ve- 
zes fe achava quem compralle victimas para os 
facrificios; e Juítino Filofofo , fallando com o 
Emperador Antonino no Dialogo contra Trifon, 
diz affim: Naó ha genero de homens, ou fe- 
jad Barbaros, ou Gregos, ou de todos os ou- 
tros de qualquer nome que fejaó chamados: ou 
dos Amaxobios, ou dos Nomades, que carecem 
de cafa: ou dos que vivem em tendas, e paf- 
110 a vida como brutos, entre os quaes nað fe 
façaô oracoens , e accoens de graças ao Padre 
Creador detodas as couías pelo Nome de Jefus 
Crucificado: e Santo Ireneo Martyr, que fio- 
receo no mefmo tempo, fallando ao meímo pro- 
pofito diz * Ainda que no mundo {að differentes 
as linguas, toda via a virtude, e fubítancia da 
doutrina, he a mefma; nem as Igrejas, que el- 
tað fundadas em Alemanha, crem, e enfinaó 
differente doutrina , nem as que eftaó no Orien- 
te, no Egypto, na Libia, ou no meyo do mun- 
do. Mas afim como o Sol fendo creatura de 
Deos em todo o mundo he o meímo; afim a 
luz, e prégacad da verdade refplandece em to- 
da a parte, e aluméa a todos os homens, que 
querem chegar 30 conhecimento da verdade: e 
Tertulliano, que alcangou a ultima parte defta 
idade, efcrevendo contra os Gentios, diz: Se 
| qui~ 
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€:na Regiaó de Africa, que eftá da outra par 
E Sirene ; os Romanos, eos J Mem E 
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guisefemos de ptr por inimigos vc 
altariaô numeros para contar os cur GORAN að õ 
por ventura mais os Mouros, ou os Marcoma 
nos, os Medos, Partos, ou todas as outras g 
tes de hum lugar , ou de feus fins, do que t 
da.a redondeza da terra? Eftrangeiros fom s, 
e temos cheyas , e oceupadas todas as vollas ça 
fas , Cidades , Lihas, Villas, Lugares , Jur 
e os mefmos atrayaes , Tribus ,: Decurias., Pa 
co, Senado, e Praça; lómente os Templos ve e 
deixamos. Para que guerra naó fomos idoneos, 
e promptos , ainda (endo defiguaes nos arrayaes 
aquelles,que de nofía vontade nos deixamos m na- 
tar; fe na no(fa;Religiaó nað nos folle mais di P. 
cito deixarnos; matar, que matar a outros, -P Dr 
que fe taô grande numero de gente fe recolhe 
te, e apartalle de vós para alguma parte da te 
ra , ficára muy embaraçado , e confuto volo do: M 
minio com a perda de tantos Cidadaós. Mas 
antes com o grande delamparo fe afTombrar 
e efpantando-le de fe acharem taó poucos, s 
do filencio das coufas, e aflombro da quafi r as - 
tandade , bufcarieis homens que man LAMA impe- 
rar ella E elcrevendo o mefmo Tertullian 
contra os Judeos , diz: E em quem god wn- 
ca todas as gentes do mundo, fenaó emiChrif- 
to, que já veyo? Porque nelle creraó os | 
tos ; Medos j! plans ¿e o8 que habitaó A 
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da Religiaó Catholica, "9 
vao em Jerufalem ,. a as de mais gentes, como 
as variedades dos Getulos, e os grandes efpacos 
dos Mouros, e toda a Hefpanha , e as diverías 


“maçoens dos Galatas, e os lugares de Bretanha 
«ngó penetrados dos Romanos, mas fogeitos a 


Chrifto, e dos Sarmatas, Dacos, Germanos , 
Scitas , e muitas outras gentes, Provincias, € 
llhas efcondidas, e que até o prefente {að igno- 


tas, nem nós outros:as podemos referir, em tos 


“das as quaes reyna o nome de Chrifto já vindo: 
€ omefmo Tertulliano,moftrando como nenhum 
outro Reyno, nem Republica do mundo dilatou 
tanto feus fins por força de armas, como o po~ 
vo Chriltaô fem ellas, diz: que nað poderia 
.reynar em todos , fenaú Chrifto Filho de Deos, 
-de quem eltava profetifado , que havia de rey- 
nar em todas as gentes para Sempre. Porque le 
Salamaó reynou:, foy tað lómente nos limites 
de Judéa de Berfabé até Dan. Se Dario rey- 
-nou nos Babylonios, e nos Partos, nað paflou 
feu poder dos fins defles Reynos. Se Faraó rey- 
nou nosEgypcios, fómente teve o Senhorio do 
Egypto. Se: Nabucodonofor reynou da India 
-até Ethiopia. Se Alexandre nað chegou a do- 
minar toda a Afia, e as mais Regioens. Se os. 
"Germanos eftaó cerrados nos feus fins, e os Bri- 
tanos nos feus, cercados do mar: os Mouros; 
€ Barbarifmos dos Getulos 120 enfreados pelos 
“Romanos; que:naó. paflem de feus limites: que 
direy dos Romanos, os quaes fortalecem íeu 
Imperio com os prefidios de fuss legioens., € 
naõ quem eftender as forças de feu Beyan, or 
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todas as gentes: mas o nome, e Reyno de Chri-. 
(to, a toda a parte fe etende, e em toda a 

arte fe crê, ede todas as gentes que temos re- 
erido he venerado; em toda a parte reyna, e 
he adorado; e efta dilataçaô da Fé. foy muito 
mayor em tempo do Emperador Conftantinc 
Magno, em o qual nafceo aquelle efpanto do 
mundo em letras, e Santidade Saô Jeronymo, 
o qual toca elta grande converfaó do mundo no 
Epitafio de Nepociano por eftas palavras: An- 
tes da Refurreigaó de Chriíto fómente em fu- 
déa era Deos conhecido, e em lírael era gran 
de o feu nome; mas agora todas as linguas, 1 
letras das gentes cantaó fua Sagrada Paixaó je 
Refurreigaó. Callo as tres naçoens de Hebreos, 
Gregos, e Latinos , as quaes nollo Salvador hon- 
rou com o titulo da fua Cruz, que eltava efcri- 
to neítas tres linguas. Já o Indio, e o Perfiano, 
e o Godo, e o Egypciano fabem Filofofar, e 
tratar da immortalidade da alma, que vive de. 
pois do corpo: que he o que Pithagoras fonhou, - 
e Democrito nað creo, e Socrates para confo- 
laçaô de fua condemnaçaô difputou no car 
re. A ferocidade: dos moradores de Tracia, e 
aquella gente barbara vifinha do Norte, que . 
andaó cubertos com peles de féras , os quaes em 
tempos antigos facrificavad homens nos enter- 
ros dos feus mortos , mudaraó feu barbarifmo - 
na doce melodia da Cruz, e a commua voz de | 
todo jo mundo he Jefu Chrifto: até aqui fad 
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palavras de S. Jeronymo , o qual em huma Epif- | 
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tola, que eícreveo a huma Senhora Romana, . 
o wi é chama- £ 
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chámada Leta, diz. A Gentilidade padece já 


nas Cidades foledade , e falta dos idolos, e os 
que dantes erað deofes das nagoens, eítaó já 
com os Bufos, Mochos, e Corujas por cima dos 
telhados: as Purpuras, e Coroas dos Reys, que 
refplandeciaó com pedras preciofas , eftaó fer- 
mofeadas com o gloriofo final da Cruz: o Deos 
Serapis do Egypto fe fez Chriftaó , e cada dia 
recebemos nefta terra companhias de Religic- 
fos, que vem da India, da Perfia, e de Etio- 
pia. Já o Armenio deixou as fuas fetas : os Hu- 
nos aprendem o Pfalterio: os Scitas vifinhos do 
Norte fervem com o calor da Fé, e o louro,e 
luzido exercito dos Getas, traz os finaes , e di- 
vilas da lgreja. . es 

Pelas quaes authoridades fe vê, quam dila: 
tada eftava a Religiaó Chriftaa por todo o mun- 
do, aos cem annos, imperando Trajano , e aos 
cento e cincoenta- fendo Emperador Antonino; 
e 30s trezentos imperando Conftantino Magno, 
como o teftificaraó todos os outros Doutores 
Ecclefiafticos daquelles tempos. E fe o defter- 
ro da Idolatria do mundo, e fundacad da ver- 
dadeira Religia6 , nelle fov obra da Omnipo- 
tencia de Deos; como fe vê claramente pelo 
que eftá dito, que fe nað póde negar, nað o foy 
menos a converíao , e mudança das cabeças, e 
Monarcas delle; feita , e comecada no grande 
Conftantino ; porque fendo certo que os Empe- 
tadores Romanos defde Tiberio Cefar até Con- 
ftantino , quafi todos foraó idolatras, e os mais 
delles perfeguidores — Chriftãa, co- 
^ Milo 3 mo 
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mo foraó os craeliflimos. Dioclefiano , e Maxi 
miniano, antecellores de Conftantino: ver q 
de repente efte Monarca deixou o culto; e 
raçaô dos deofes , ufado até entaóo de feus am 
pallados , e tomou a Fé Catholica, efe b: 
-Z0U, e proftrou aos pés do pobre Vigario d 
Chrifto, Succeflor do-Pefcador , em que 
fundou a fua Igreja, e chegou a lhe een 
pé, e pofto acavallo o Papa S. Sylveftre, ches 
gou a levallo de redea pelas principaes ruas d 
€ praças de Roma , e darlhe o feu Palacio: a 
teranenfe, em que viviad os Emperddores , e ES 
—meíma Cidade de Roma, que até entaó tin 
fido Cabega do Imperio , para que dalli Pa 
diante foffe Cabeca da Igreja de Chrifto, e j june 
tamente fazer-lhe doação de huma grande par- 
te de Italia; e ito fem nenhum contrangimêna l 
to de armas temporaes, nem perfuadido de ra: 
zoens agudas, e Filof»ficas , nem inci. ) x 
goftos, e apetites temporaes da mefma . 
nem por nenhuma outra rázaó humana ,- bem. 
moftra que taó grande mudança nað fe fez aca» 
fo , fe n20 que a fez Deos com fua Omnif 
tencia, principalmente confi derando-fe o Btan 
de zelo, com que efte Emperador tomowa Fé 
de Chrifto, e conheceo por rini i : 
das as mais feitas por falfas: tomando a Cru 
de Chrifto por fua empreza, e brazaó de fuas 
armas, e pondo-a por remate de fua. Pati 
juntamente ornando as bandeiras dos feus ex: kere 
citos com ella, em lugar das apuias, que 1 
dou tirar dellas : e TA que dalli por diam 
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da Religiaó Catbolica. 84 
te a Cruz nað ferville mais de ignominia. como 
até entaó, fenaô de honra; e paílando provi- 


 foens, para que em todo o Imperio Romano 


fe edificallem Templos em: honra de Chrifto 
noflo Redemptor, e de feus Apoítolos, e mais 
Santos, e edificando-os elle em Roma, e Conf- 
tantinopla com grande magnificgncia, e cuíto. 
- -. Pois quizera agora faber, qual he oenten- 
dimento taó cerrado, e cégo , que á luz, e ref- 
plandor de tað manifeftas, e forçofas verdades, 
nað fe aclara, nað fe rende, nað lahe dando 
vozes, e gritando , que fó o poder de Deos 
foy o que obrou tað efpantofas mudanças, e 
converíoens, como foraó a do mundo, e a do 
Imperio Romano , e que fó a Religiaô Chrif- 
tãa he a verdadeira. |. 
» Fenite afcendamus ad montem Domini: & ad 
s, domum Dei Jacob, dx docebit nos vias fuas, & am- 
-p bulabimes in femitis ejus, Vinde todos os que an- 
dais defencaminhados no deferto defte mundo, 
e fubamos ao monte do Senhor, que he Chrif- 
to Jefu feu Unigenito Filho, e á Caía do Deos 
de Jacob, que he a fua Igreja , e enfinar-nos- 
ha o feu caminho , que he o verdadeiro, e an- 
daremos nelle, 
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“to Jefu feu Filho, como eítava declarado p 


€ muy illuftre, e nomeado no mundo ante 


-. Ordinario, mas pelas Paícoas era tanto O con: 
 curío que toda de todas as Provincias do mun: 


84 Triunfo 
dz CAPITULO VI 


Da quarta excellencia da Religiaó Chrif za y que be 
reprovação do povo fudawo. >. o L 

& ur. 

” Ad menos efficaz argumento da verdade 
da Religiaó Chriftáa he o da reprova- 
Xx çað do povo- Judaico, e Me 
Diss em que ficou depois da morte de oM rif 


muitos. (4): Profetas. Para o que fe hade co 
derar, que tendo fido efte povo Gorentillim 


morte de noffo Redemptor , aflim pelo: conhe 
cimento que fó elle tinha de Deos , e perfeiçat 
da Religiaó, e Culto Divjno, que nelle flore 
cia com. o trato que fó com elle tinha Deos, € 
por aquelle famofiflimo Templo que: nelle ha: 
via, que era a mayor maravilha que já mais fe 
tinha vifto no mundo : e por aquella fua. tað im in 
figne, e notavel Cidade de Jerufalem , quel cog 
mo efcreve Jofefo , tinha em circuito. tres le 
goas, e cento cincoenta.mil. vifinhos, que Y em 
a fer quafi hum milhaô de almas, e ifto pelo 


v 


do ( como fe vé nos actos dos Apoftolos ) ) que 


feita a conta pelos. Cordeiros que fe E 
AE 


a) O fex 1, Non addam ultra mifereri domui ifra 
fed oblivione obliviícar eorum : & voca nomen ejus, Ni 
"populus meus, & ego non eto vefter Deus. 
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_ da Religiad Catbolica. $$ 
refolveo Jofefo , que alojava tres milhoens de 
almas , que he coufa que parece quafi incrivel; 
como tambem pela antiguidade do meímo Rèy- 
no; que era dos mais antigos do mundo, edu- 
rava defde o tempo de Jofué, que era efpaço 
de mais de 1500. annos , como pelas muitas le- 
tras, que nelle floreciaó , e pela grande poli- 
cia que tinha em feu governo, e muitas rique- 
zas que nelle havia , e finalmente pelos grandes 
Capitaens, que delle tinhaó fahido , que fe ti- 
nhaô aflinalado nas armas: depois da morte de 
nofo Redemptor, deo ifto tad grande volta, 
que a principal Cidade do feu Reyno foy to: 
talmente deftruhida , e aquella grande maravi- 


ha do mundo, que era o feu Templo, foy quei- 


mado, e aílolado, e deítruhidas as Cidades, e 
lugares do Reyno, e a mayor parte da gente 
foy morta, ou na guerra violenta, e cruel de 
feus inimigos, ou de fome: e a parte que fi- 
cou viva, de tal modo perdeo a honra, e ref- 
peito, fendo efpalhada por todo o mundo , que 


“ainda entre os mais barbaros Gentios naó tem 


lugar, nem Provincia, mas em todas ellas he 
a elcoria do mundo. Pois tað grande mudança 
como efta em hum povo tað amparado, e fas 


. vorecido de Deos: bem claro eftá denotando, 


que alguma- grande cauía obrigou a Deos ao trà« 
tar com elíta differença. "haud 53$ MUN Sup 
sn Vejamos agora, quaes foraô os peccados 
mais graves deíte povo , antes , e depois da 
morte do noflo Redemptor , e às caítigos que 
tiverad , € veremos ET A que tal cana: 
"GN : 111 de 
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86 
de caltigo , e aborrecimento de Deos ; com 
" ? pero padece depois da morte de noflo Se 
hor Jefu Chriíto, naó podia fer cauíado pi 
M cus passado , que o- de dar a morte ao mef 
mo Deos, para o que devemos: rovon 
fendo o mayor de todos os peccados a idola 
depois que o póvo veyo do cativeiro de E 
lonia , nunca mais reincidio nefte peccad 0,6 
mo nos coníta pelas Efcrituras, e pelas h 
rias deJofefo: antes por fe nað contaminar * 
alguma fombra de coufa que cheirafle a: idol 
tria, fe poz muitas vezes em perigo de fe p pe o 


der, e arruinar. Ek ig 
O fegundo peccado , que podem 
x erar dos mais graves contra Deos, he 6 gt nt 


te dos feus Profetas , e Juítos; e nefta cipa 

de peccado fabemos que delinquiraó gravem 
te os Reys de Jerufalem antes do cativeiro € de 
Babylonia , e particularmente de Manafles, qu Y 
foy. o que fez cerrar ao Profeta Iíaias feu Tio 
E comparando Galatino os peccados: do pora 
antes do cativeiro de Babylonia, com os di 
meímo. povo. depois do cativeiro, moftra. qu 
o Templo foy deftruido a primeira vez por t 
peccados, que naquele tempo dominavaó es 
vo OS quaes naô houve depois ; eítes fora 
idolatria; luxuria:, “porque fe deve entend j 
que abomina a meíma natureza: sfufaó de a 
gue. que foy a: dos Profetas; e Juítos:; en 
 fábemos que depois de:tornar de Babylon 
povo: mataíle Profeta”, fenaó-2o Bauti (tas, edi 

ta: — naó mut dar. culpa: 20 prep 


sx r 
à É «E f - us 
a : * P 3 
as, + x a. AM 
, - +. i - 


" Mo 14 
15 pin k 


T. 


. lo adulterio, em que eltava com fua cunhada > 


da Religiad Catholicae 89 
a Efcritura nos diz, que todos o tinhaó em gran. 
de conta, eo veneravaó muito; mas que foy 
a culpa de Herodes, o qual além de fer Gen- 
tio, nað governava a Provincia de Judéa, onde 
eftava Jerufalem , fenað a de Galiléa , e por fe 
temer que o povo levantafle ao Bautiíta por feu 
Rey, e que com io perde(Te elle o Reyno, o 
mandou matarem hum Caftello chamado Ma- 
cherunta , pertencente ao Tribu de Ruben, fito 
nas terras de Arabia, o qual Bautifta elle pren- 
dera nelle ; porque o reprehendia do inceftuo- 


de modo que o que he matar Profetas, nem 
pela Sagrada Eferitura , nem por Jofeto, que 
efcreveo mais particularmente a hiftoria de fua 
nacaó, nos coníta que matafle algum de mais 
de quatrocentos annos antes de noflo Redem- 
JTUOR ^ up sg * vss | | 
“Todos os otros peccados faó menos gra- 
ves que eltes dous de idolatria, e delprezo de 
Deos em tanto gráo, que lhe mataflem {eus Pro- 
fetas , e aonde eftes dous predominavaó ; nað 
podia deixar de haver todas as outras maldades 
em fummo gráo. Porque eftas duas efpecies tað 
fontes peremnaes de todas as outras: e affim ef- 
crevendo Ezechiel os peccados defte povo em 
feu tempo, parece que chega ao fim, e ao ef- 
tremo de todo o mal, eíuppofto ifto, mais corn- 
forme parece com a Sagrada Efcritura ; que em 
tempo de Chrifto noíTo Redemptor naõ era o 
povo Judaico taó defenfreado em peccar coñ- 
tra Deos gravemente , como foy antes do cati- 
. F iy veiro 


88 Triunfo | = 2 
veiro de Babylonia, que era o tempo: de Ez 
chiel ; pois em tempo de Chrifto alara a 
duas efpecies mais graves, que era a idelat: 
e a morte dos Profetas. Pois fendo affim, cor 
he, que peccou O povo muito mais param 
te contra Deos antes do cativeiro de Bab 
nia, que depois em todo o decurfo até o teme 
po prefente , e que da parte de Deos fe lhe ds 
pelos. primeiros peccados , que foraó taí -gra- 
ves, hum cativeiro de fctenta annos. fón ste 
e elle confolando-o com. muitos Profetas que 
animavaó , e lhe promettiaó reftituhicaó , pa 
fado aquelle termo : e que depois da morte d 
Chrifto os caftigou Deos com hum-defler 
que dura ha tantos annos , e com tantos y. estad 
graves caítigos, como temos referido ;- hom l 
de duas coufas fe ha de dizer, ou que Deo 
caftigafTe fem razaó , nem juftica , O que he nc 
toria. blasfemia ; ou que algum peccado cômi 
teraó elles, o qual diante de Deos pozoman 
fem comparacaó do que todos os outros ti ni 
pezado, e efte nað póde fer outro fenað o 
morte de Chrifto noflo: Redemptor; Fihom 
tural. do meímo Deos, e hum Deos comal 
Galatino elcreve, que vendo-fe os ] Jules 
apertados defta demonftragaó, nað tendo olhos 
para ver a luz , e cegando-fe com fuas paid 
pertendem. dar varias fahidas a ifto , enlaç 
do-íe cada vez mais em fuas cegueiras y. 
zzendo. huns. que Deos os caftiga TR 
antigas; outros pela venda de Jofeph ; outros. 
pelos grandes peccados que havia no poro: ] uan t 
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da Religiab Catholica. 89 
do eftava fugeito aos Romanos, os quaes dizem 
que era O odio, em que viviaó huns com os 
outros: Jofefo attribuhio efte caítigo á morte 
de San-Tiago Menor, e depois parecendo-lhe 
demafiado o caftigo para a morte de hum ho- 


. mem Juíto, diz hum difparate, e he: Que cat- 


tigou Deos o povo tað gravemente, por ter ge- 
rado os revoltofos , que tyrannizaraó o Reyno 
no tempo do cerco por Tito. 6 os D 
Neftes, e outros femelhantes defatinos de- 
ra5 os Íudeos, apartando-fe da verdadeira ef= < 
trada, que he Chrifto ; mas a verdade, que ef- 
tamos vendo he, que afim como a culpa foy a 
mayor, que já mais fe commetteo , nem fe po- 
dia commetter contra Deos, aflim o caftigo foy 
o mayor, que já mais fe vio, e que por efta 
gente permanecer nefta dureza, e incredulida- 
de, profiando em naó receber o feu verdadei- 
ro Kedemptor, a ficou Deos aborrecendo , e 
lançando de fi mais que a todas as nagoens , © 
que ficará mais claro pelas razocns feguintes. 
Primeira; porque Deos no Levitico capi- 
tulo XXVI, depois de os ter ameagado por mut- 
tas vezes com grandes caftigos , e calamida- 
des, accrefcentando-lhas., e fazendo-lhas ca- 
da vez mais graves, fenað guardaflem tua ley. 
lhes diz: Comereis as carnes de voflos filhos, 
e aborrecervos a minha alma de tal modo, que 
feraô ermos as vollas Cidades , e defertos os. 
woflos Santuarios , nem receberey mais voffos 
cheiros fuaves, e deftruhirey vofla terra, e fe 
efpantaraô fobre ella voílos inimigos quando 
| | , “a haz 
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a habitarem, e a vós vos efpalharey pelas n 
coens do mundo, e a minha efpada deiembai 
nhada hirá fobre vós, e a voífa terra ficará di 
ferta , e as voltas Cidades deftruhidas. Pois vei 
do-fe cumprido ifto neíta gente, certo he, i 
algum graviílimo peccado commetteraó contr à 
Deos, pelo qual lhe deo tað grande mi 
Segunda ; porque Deos fempre coftumo 
livrar efte povo em todos feus apertos, qüan- 
do fe converteo de todo feu coracaó a elle, e 
'ifto fe achará, que affim o fez Deos nos tem- 
pos páílados , nað deixando pafar occafiaó de 
ó livrar, como fe vê pelas hiftorias da Sagra- si 
da Efcritüra : ; e nað fómente o fazia Deos por. 
coftume, e por fer fua condigaó ufar de mife 7 
ricordia; mas por obrigagaó , e concerto , que 
fez com o meímo povo, prometten do-lhe de 
livrar , fendo chamado delle, por Moytés, di 
difle Deos : Quando viérem fobre ti todos el ` s 
tes caftigos, le arrependido do coraqaó' entr 
as nacoens, porque Deos te efpalhar, te torr n " 
res a elle, e obedeceres á (ua ley, com cias fi 
lhos affim como: ed to mando , te cieacó DO 
do cativeiro, e terá mifericórdia de ti, e te 
tirará outra vez de todos os lugares, em " 
te tiver efpalhado : fe à altura do Ceo EM 
o teu deftrogo, dahi te tirará o Senhor, € 
comaré, e meterá na terra que poffuhiraó te 
pays. E efta mefma promella confirmou Deos. 
em outras muitas partes da Efcritura. Pois e] 
Deos eftá obrigado por efta promeffa 4 live 
PIS gente em fuas tribulagoens- padec nd ye. 
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| da Religiad Catholica; Qr 
te defterro taó grave ha tantos annos, guardan- 
do a ley de Deos, e obedecendo-lhe, e cha- 
mando-o, e pedindo-lhe remedio, qual he a. 
cauía, porque os nað houve, eos livra, fendo 
immudavel em feus decretos, e palavras , e naá 
podendo haver nellas falta ? Claro eftá , que 
pois o caftigo vay por diante em taó grande ef- 
paço de tempo, eftando cada vez mais apat- 
tados, e defconfiados de poder ter remedio, que 
Deos os defamparou , nem os ouve, nem co- 
nhece como couf2 aborrecida delle por fua ine 
credulidade. ; 

Terceira , porque Deos promette grandes 
favores aos que guardarem fua ley , dos quaes 
citá cheya a Sagrada Efcritura, e particular- 
mente no Capitulo XXVI. do Deuteronomio. 
Pois fe em lugar deftes favores tað grandes ef- 
tamos vendo que Deos lhe dá graviflimos cafti- 
gos, e que elles faô o opprobrio de todas as 
gentes, e que em todas as partes faô vexados, 
opprimidos, e dominados de feus inimigos, e 

ue todas as pragas, maldições , e caítigos do: 
Zapitulo: XXVI. do Deuteronomio, que pro- 
mette aos que nad guardarem fua ley, os com. 
prehendem, certo he que Deos os tem aparta» 
do de fi por feus grandes peccados. 

Quarta? he certo que Deos por fua infini-- 
ta bondade acode com mais favores áos que pa» 
decem trabalhos, e perfeguicoens por elle, de 
que temos infinitos exemplos na Sagrada Ef- 
critura ; e ainda que algumas vezes fuccedeffe 
outra coufa em cafos particulares, em os Je 
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Deos deixaffe prevalecer a maldade: contra 4 
innocencia , permettindo-o allim por feus fecre 
tos juizos; naô fe póde crer, que tal couía: er 
mitta ácerca de Reynos; e de grandes Comm 
nidades, por grande eípaço de tempo, de que 
temos bom exemplo na mefma Igreja de Chri 
to nolo Redemptor em os feus principios, 
qual as perfeguiçoens dos Tyrannos lhe fervi ria 
de mais gloria, e mayor dilatagaó; pois a i 
efta nacaó taó innumeravel, e padecendo asm bi 
yores tribulagoens, trabalhos , e frontal 
mundo, claro eftá, que fe Deos lhe nað aco 
de, nem os livra, he porque naó padecem. por 
feu amor , nem guardaó a lua ley , a qual. $ 
principal que continha era o Myíterio da Re 
dempgaó do mundo pelo Sacrificio da Mort e, 
e Paixaó de nollo Senhor Jefu Chrifto, comi 
cumprimento do qual ficou ceffando a ley; € 
trando em feu lugar o Evangelho, que Deo: T 
por feu Filho mandou ao mundo com a nos ra 
de fua Redempçað. 15d 
Quinta: Deos mandou por Moyfés + ve f 
algum Profeta adevinhaffe coufas que eftav: 
por vir: e juntamente diffe(le ao povo que h er 
guille, eadorafle outro Deos; foíle morto pe- 
lo cafo; pois fe Chrifto noffo Redemptor ni d 
foy Filho de Deos, como dizem os mefinos Jt 
deos , e por elle fe fazer. Deos o mataraó 08 M 
Pontifices ; devia Deos pagar aos Judeos elle 
taó grande ferviço com muitos, e extraordi a 
rios favores , pois aos zeladores de fua honra | y 
poruon fempre pagar-lhe com muita liberali - 
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da Religiao Catbolico. 93 
dade: como a hum Phinees ; porque fe irou 
contra hum homem particular, e o matou pe- 


“lo eícandalo , que tinha dado ao povo, com 


hum peccado de fornicagaóo ; fez-lhe mercê do | 
Sacerdocio para-fempre, e a hum Matthathias,, 
que com o mefmo zelo matou a hum que efta- 
va idolatrando ; levantou, e reftaurou o Rey- 


. no por feus filhos, e defcendentes , dando-lhes 


o Ícetro ,. e governo delle; pois quanto mayo- 
res mercés, e favores devia fazer Deos aos Pon- 
tifices, e poyo por matarem como elles dizein 
a hum homem que fe fazia Deos, e queria que 
os homens o tivellem por efle : e le com tudo 
eftamos vendo, que pouco tempo depois que 
elles mataraó a elte Senhor, o. feu Reyno, Ci- 
dades, e Templo foraó totalmente deftrocados, 
e elles caftigados com as mais graves calami- 
dades, com que nenhum outro Reyno foy caf- 
tigado em nenhum tempo, certo he , que elles 
na morte daquelle meímo Senhor commetteraó 


o mais grave peccado contra Deos , que nunca... 


fe commetteo , e que em quanto dura a fua obf- . 


“tinaçaô, e incredulidade fe fulminará a ira de 


Deos fobre elles. ,, Venite, exultemus Domino, jubi- 
„lemas Deo falutari nofiro. Diz o Profeta David. 
Vinde, vinde todos a encher de paz, alegria, 
e jubilos voflas almas em Deos nollo Salvador. 
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De tres verde bens , que Deos tirou da ce 
e incredulidade dos Judeos: — SE 
Eos como infinitamente Sabio, e - Pode lei ro 
fo que he, fabe tirar grandes bens de g 
des males. E afim como do peccado de 7 u das 
tirou a Encarnaçaô de feu Filho para reme 
delle: e da dureza de Faraó tirou grande exal 
taça de feu nome , e honra , e augmento € 
feu povo efcolhido, allim permittio a obítina- 
ção, e incredulidade do povo Judaico | para ti - 
rar della grandes bens , como tirou, de que - o S 
principaes foraó tr.s. O primeiro foy o e- 
dio, ereítauracaó do genero humano pela 1 mal 
te de feu Redemptor, como eitava determir 
do por Deos ab eterno; porque fe a f 
nað cegallem com a iav menía luz de 2o 
vador, e o conhecellem , e venerallem, imp oí : 
fivel coüfa fora condemnaremno á ——— 
mo dife o Apoftolo, e affim ficaria o mur 
privado do bem de fua Redempgaó. = 42 58 
O fegundo bem foy a converíaó do p Oy: vo 
Gentilico á fé de Chrifto, e deltruhigaó gi 
em toda a terra da idolatria, que eftava de pi " e 
fe della ; porque os Judeos com fua cegu bra 
com a refiltencia que faziaó á rms d os 
Apoftolos, deraô occafiaó a lhes dizerem elles: 
A vós foy mandado prégar por Deos efte my 
terio da Redempcaó ; porque a vós foy elle pros 
mettido por Deos , e pelos feus Eb i > 
“NÓS tinheis o principal direito nefta grande mis 
Ml la 
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fericordia fua; mas como por voíla dureza vos 
fazeis incapazes della, paffarnoshemos aos Gen- 
tios, que he o mefmo que dille o Apoftolo aos 
Romanos: a cegueira, e peccado dos Judeos fi» 
cou fervindo , e cooperando para falvagaó da 
Gentilidade. 
© terceiro bem, que Deos tirou da dure- 
za , e cegueira dos Judeos , foy a confirmacaó, 
e perpetuacaó da Fé no povo Gentilico; por- 
que fendo. os Judeos por fua perfidia, e desleal- 
dade: cafligados por Deos, e efpalhados pelo 
mundo, levaraó comfigo aos Gentios as Efcri- 
turas Sagradas, e Profecias, as quaes tinhaó: 
incofruptas, e em toda a perfeigaó , para. com 
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i efte tað” valido, e forte teftemunho confirma. 
m rem em toda a parte a Gentilidade na Fé, e 
9 Religiað Chriftáa ; que os meímos Judeos im» 
Ú pugnavaó; porque fe todo o povo Judaico res 
9» ceberaa Fé de Chrifto, puderaô dizer os Gen» 
4| tios aos Chriítios, que elles inventaraó: a dou» 


y trina, que enfinavaó; e para os Gentios o naó 
pa ; permittio Deos o peccado dos 


y Judeos, e a fua difperfaó pelo mundo ,. como 

p difle o Profeta, para nas Efcrituras que elles Píal. 58 . 
p trazem, e moflraó em todas as partes, verem 

g os Gentios a verdade da Fé, que lhe enfinaraó 

à os Apoftolos , e feus Diícipulos, e aflim fecon- 

| Sirmarem mais nella. -> - eG bot, aen 

f ado: CA- 

f 


"n Barradas tom. I. lib.3. c. 9. Poenam fratercidii induxit 
De s Caino , eandcm quam induxit Judzis. Similes fuere 
idio , fimiles quoque fupplicio. Vagantur — 
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+ 


x , 1 "y F “ q E Y 
q + ` | 


(CAPITULO VI 


Da quintá entellencia da Religiaz Chrifiza | j que 
perfeiçao da fua doutrina. vo 
Quinta excellencia, e RS e E fte: 
“munho da verdade da Religiaó Chr is 
- Ak he a alteza , eperfeigaó de fua dout 
a qual he ta6 grande , tad Celeftial , e Divi 
que fó ella bata para render, aflim todo oa 
mo , que eftiver livre de paixaó , fem ferem.n 
cellarias Profecias, nem milagres, nem as 
tras excellencias da meífma Religiad:: tod: sai 
outras Religioens do mundo , efas verdad 
que eníinaó, levaó comíigo mifturados n muita, 
e graviflimos erros, e delatinos, que com am 
ma razsó natural fe convencem3 mas a Doutr 
na do Evangelho de Chrifto noffo 
he taó alta, pura, e verdadeira; que em . 
ñhuma couía a podem arguir de falfa p ou ii 
perfeita : ella he a que mais altamente fente e 
Deos, e de fua Divina natureza, e ellencia( 


za infallivel crê haver em Deos Unidade de. 
Bracia, e Trindade de Peffoas, que faó: Pa 
dre: - Filho, Efpirito Santo, puses APA fa 


Ms; todas entre fi, e com huma meíma n 


= : an 
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dei füper terram, ut Cain ex patria, Regnoque; i n: alias 
regiones exterminati. Vagus, inquit Deus, & p ofug bt 
eris fuper terram: 4x Chriítus Luc. ar. Cadent in: ore gla 
dii fcilicet Judi, & captivi ducentur in omnes gentes 
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reza : ella he:a que mais altamente fente da 
creacaó dos Anjos, eleigaó dos bons, e con- 
demnagaó dos máos, e da creaçaô do homem, 
e fua ruina, pelo peccado do primeiro homem, 
e transfufaó delle a todo genero humano , que 
delle procedeo : ella crê, e confeíla que o Pa- 
dre Eterno compadecido da perdigaó , e def- 
troço do genero humano, mandou feu Filho á 
terra, lem o apartar de fi, a tomar carne huma- 
na para alumear com fua Celeftial Doutrina aos 
homens, e facrificar fe por elles em huma Cruz, 
para dar fatisfacaó a tua Divina Juftiga pelos 
peccados dos mefmos homens, por nað haver 
nelles cabedal de merecimento para illo, 

Ella he a que mais altamente fente da im- 
mortalidade das almas, e refurreiçaô dos cor- 
pos, do premio eterno dos bons no Ceo, e tor- 
mento eterno dos máos no Inferno. A Doutri-. 
na dos feus preceitos toda fe reíolve em hum 
defprezo total de todas as couías da terra, e 
em huma mortificacaó perpetua, e continua dos 
defejos,e appetites da carne, em crear em nof- 


- fos coragoens hum vivo, e ardentiffimo amor 


de Deos, e do proximo; e ifto em tanto gráo, 
que-eftá determinado o Chriftaó a padecer an- 
tes mil mortes, que chegar a offender a Deos, 
e quebrar hum precesto da fua Ley. | 
:- Efe nos preceitos he tað excelía a Doutri- 
na Chriftãa ; ainda o he mais nos confelhos : 
aconfelha aos obfervantes della, que para fe 
entregarem mais livremente a Deos, em o qual 
sem depofitado todos os am ; que tipos 
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elle {ó fer o fim de todas as fuas efperancgas; 
repartaó todas as fua riquezas pelos pobres , e. 
livres dellas fe entreguem todos a Deos , E 
tando de continuo unidos com elle por fervo 
rola oragaó , e para ilfo fe confervem em pur 

Za, e vivaó em caltidade , e continencia , ind 
tando aos Anjos do Ceo, e por fe parece en 
em tudo com [eu Pay Celeítial, que faz natos 
o Sol para bons, e máos, € chove pane jam T3 
e injuítos: facaó bem a feus inimigos , e 
guem a Deos por elles , e os amem, para allim | 
ferem em tudo filhos de feu Eterno Pay ,eca- 
recerem da pena, que traz o odio, e terem a cons 1 
folaçaô, que traz o amor. $3 | 
.. E affim como a Doutrina Chriftáa he ta 
Santa, e Celeftial, allim faz perfeitos, e Di- 
vinos os que a guardaó inteiramente; porque 
julgamos da Religiaó , e da Ley , como de tos 

das as artes, que fe ufaO na vida humana: cha- 
mamos melhor Medico, e Medicina, a que cus 


“a 
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ra melhor as enfermidades : e como o propr E 
officio da Religiaó he honrar a Deos , e f:ze 
os homens virtuofos, apartando-os de vicios 3 
Les Spe fegue-fe , que ferá mais perfeita . 
eligiaó aquella que for mais efficaz | para eltes E 
effeitos, Pois eltas excellencias tem a Religiac e Y 
Chriftãa lobre todas as outras, e: ella he a quo 
deo no Mundo. mais gloriofos frutos de Varões " 
Santi(fimos : confiderem-fe as vidas dos Apof- | 
tolos., e Difcipulos de Chrifto, e feus fins, cor^ 
Fendo. o Mundo, e Snobendoic o «de luz: ded ug - 
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enriquecerem , e encherem defte bem fem ne- 
nhum outro interefle. Só a alteza dos eícritos 
dos Apoftolos de Chrifto, vendo-íe ferem de 
huns pobres peícadores idiotas, fendo taó al- 
tos, e efficazes, que cativaó a todo o entendi- 
mento livre, bafta para teftemunho , e prova 
da verdade de noffa Santa Fé: confiderem-fe as 
vidas dos noílos Confe(lores, affim Regulares, 
como Anacoretas , fazendo na terra vida mais 
que humana, e em hum continuo trato no Ceo: 
cofiderem-íe as vidas dos noffos Doutores em- 
pregadas todas em deftruhir as heregias, e dar 
pura ao Mundo a Doutrina do Evangelho : cons 
fiderem-/e as dos noílos Martyres em fe offere: 
cerem alegremente ao martyrio pela honra de 
Deos, e verdade de fua Fé. E para fe ver efte 
grande fruto , melhor devemos confiderar, quat 


foy a Igreja primitiva de Chrifto noflo Redemp- 


tor, quando eftava freíco o feu Sangue, e em 
que eítado acharaó os Apoítolos o Mundo, 
quando fahiraó de Jerufalem a prégar por elle 
fua Santa Fé, e o eltado em que em muy bre- 
ve tempo o puzeraó, 
Primeiramente o eftado do Mundo naquel- 
le tempo era, qual pinta Ifaias comparando os 
homens , que entaó viviaó , com Dragoens, Ser- 
pentes, Lobos, Urllos, e Bafalilcos , e ao mef- 
mo Mundo, chamando-lhe deferto, eterra fent 
caminho, e fem fer cultivada, onde naó ha fe- 
naó matos bravos, eefpinhos , e covas de Ser- 
pentes, e beítas féras: denotando-nos neftás fi- 
guras as grandes maldades, de que eftava cheys 
"ni, G ii a ters 
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a terra; porque entregues os homens ao catte 
dos falfos deofes, que era geral entaó em todo. 
o Mundo : com a idolatria fe ficavaó entregan- 
do a todas as maldades, e torpezas, que elles 
confellavaó dos deofes que adoravaó , de modo 
que tudo nelle erað idolatrias, abominaçoens, - 
torpezas, mentiras, cobiças, homicidios, fur- 
tos, e todas as outras maldades, que acompa- 
nhaó a eftas, e hum perpetuo efquecimento de | 
Deos, e da outra vida. , 
Pois eftando tað depravada a geragaó hu- | 
mana em toda a terra, foy de tanto efteito a | 
prégacaó do Evangelho de Chrifto. noflo - 
demptor, que mudou os Lobos em Ovelhas, os 
Leoens em Cordeiros, as Serpentes, em Pom- 
bas,, eas Arvores eltereis, e Sylveltres em AE 
tras fermofas , e fruétiferas : e nifto fe cumprio 
o que o mefmo lfaias muito dantes tinha dito, | 
quando diffe, que o deferto fe tornaria em lu- 
gar deliciofo., e o mefmo diffe Ezechiel, e ou- - 
tros Profétas : e da grande Santidade, e per- 
feigaó , de que fe encheraó os defertos, habi- - 
tando-fe de Monges Santos , que deixadas as 
Cidades, e Lugares, fe hiaó a povoar os. hers 
mos, fazendo. nelles vida Angelica: vejaó-fe: | 
as Hiftorias Ecclefiafticas; e as Vidas dos Pas | 1 
dres do ermo, e as Chronicas das Ordens, e 
nellas fe acharáó tað grande numero de Reli=. Y 


gos Prelados , de Confe(lores, de Pori 
mas Virgens, e innumeraveis Religiofos, dos. 
quaes huns viviaó em Mofteiros. como Anjos, - 
& outros que erp totalmente dos homens, | 

yivia& 
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viviad metidos pela afpereza dos defertos, fa- 
zendo vida mais que humana. Pois quem lér as 
vidas deftes Varoens Santiflimos, as quaes ef- 
creveraó graves Authores , nað quererá mayor 
teftemunho da perfeicad , e excellencia delta 
Santa Religiad; porque verá pallarem as noi» 
tes quafi inteiras fem dormir, tendo por cama 
o chaó: verá as cellas dos Religiofos tað ef. 
treitas, que mais pareciaó fepuichros de mor- 
tos, que apofentos de vivos: verá naó ufarem 
de outro mantimento mais que paó com fal, e 
raizes de ervas; porque, como diz Saô Jerony- 
mo, comer coufa cofida era tido entre os Mon- 
ges por grande excello: verá huma pobreza no 
veltir, e emtudo o mais que fe naô póde ima- 
ginar: verá hum tað grande defapego do Mun- 
do, que nem as proprias irmáas queriad ver a 
feus irmáos, e nem lhes fallavaó ; pois que fe 
y óde dizer daquelle perpetuo trato de conver- 
farem noites, e dias com Deos, fem fe enfada- 
rem, nem canfarem ; e quem louvará aquella 
fé, com que mandavaó os Leoens, e as outras 
féras; e que louvor ferá baftante áquelle fugir 
dos homens, quando fe viaó eflimados , e buf- 
cados delles por fuas virtudes, e milagres , por 
nað perder hum ponto da converíagcaó , que ti- 
nhaó com Deos. Saó todas eftas coufas tað ad- 
miraveis , € fobrenaturaes, que fe naó podiaóo 
fuftentar fem particular foccorro de Deos; e 
por ¡flo ellas mefmas , fem outros milagres, tað 
grande teftemunho da verdade de noíla Santa | 
tinedo A ^G iii E vindo 


102 Triunfo 

E vindo a fazer hum pequeno debuxo dos 
jardins, e vergeis, que tem Deos ao prefente. 
elpalhados pelos campos da fua Igreja , que fad - 
as Religioens, achareis, que he tal o ornato, 
e fermolura de (uas virtudes , que fe nað póde 
comparar com todo o que a natureza, e arte | 
vos moltraó aos olhos exteriores nos materiaes; - 
porque além das virtudes, com que todas eb. 
las, afim as de homens , como as de mulhe. 
res r-íplandecem em commum , que faó. cafli-- 
dade, e pureza, virtudes fó conhecidas na Igre-. 
ja de Chrifto., e grande argumento de fua ver. 
dade: pobreza em particular, e defprezo de | 
todo. o vifivel: amor do Ceo , e oraçaô fervo: | 
rofa: mortificagaó da carne, e obediencia per | 
petua: vereis, que tomando-as em particular, | 
cada huma deífas Religioens per fi refplande: f 
ce com hum inftituto de huma particular virtu: - 
de, e perfeigaó: todos Santos , e approvados, | 
e confirmados pelo Vigario do 'mefino Senhor, | 
e Redemptor noilo. E afim achareis que com | 
a occafiaô dos que eftando recolhidos no gre. 
mio da Igreja , cegamente fe apartaraó: de fua | 
uniaó , ficando com (eus erros cortados del- 
ta planta Divina, fe levantou a Bandeira Dos. 
minicana , cujo inftituto he contraftar com à. 
pertinacia heretica, e desfazer fuas cegueira - 
e traz:llos á luz da Igreja: feguindo hum Ca. 
pras tað perfeito, e tað amado de Deos, c0*. 

mo elle manifeltou em tantos mortos como fé- 
fulcitou por fua oragcaó , e nas infinitas T, 


Dnus, que por elle obrou. n 
X. Achareis 
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Achareis levantar-fe outra toda ardente. 
em amor de Deos, profeflando extrema pobre- 
za em commum, e em particular, e hum fum- 
mo apartamento de tudo o da vida, para affim 
fe darem todos a Deos, fendo a natureza huma- 
na taó inclinada a delicias, € inimiga do traba- 
lho, e por ella cauía tao amiga da riqueza, e 
inimiga da pobreza: vereis elta affim afpera, 
allim pobre, affim humilde, multiplicar-fe tan- 
to , que vence a todas as outras juntas ; e ve- 
reis fer elta tað grata, e tað accita a Deos, e 
engrandecela tanto, que chega a aflinalar o feu 
Capitaó com as infignias de fuas proprias Cha- 
gas. IN | 
- Achareis levantada outra com a occafiaó 
de hum manifefto, e temerofo juizo de Decs, 
moftrando bem no grande rigor de fva regra a 
occaíia6, com que fe fundou; porque tað abítra- 
éta vida do Mundo, e da carne, como aquel- 
la, naó podia inftituhir-fe , nem guardar-fe fem 
femelhante occafiaó. Achareis outra ocupada 
em refgatar os fieis do cativeiro temporal dos 
infieis , e outras levantadas em noflos tempos 
ardentes em amor dos proximos » occupando- 
fe de dia, e de noite em refgatar fuas almas do 
cativeiro efpiritual dos vicios, e do demonio, 
e trazellas á liberdade de filhos de Decs. - 
E finalmente achareis outras muitas refplan- 
decendo com inftitutos , e regras perfeitiffi- 
mas, que fantificaó , e aperfeigoaó a fzus pra» 
fellores. 


Nem póderá dizer alguem , que tambem 
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entre os antigos houve alguns Filofofos, que. 
profellaraó perfeiçaó de vida, e moftraraó vi. 
ver em continencia, e defprezaraó as riquezas, 
e vivera em pobreza, e abltinencia com more 
tificacaó de feus appetites; porque primeiramen- 
te fe refponde, que nað merece nome de per. 
feita virtude, a que naó tem por fim a Deos, 
e fua gloria : “Quid prodeft bene vivere, cuimon de. 
tur beate vivere, Diz Santo Agoftinho, que apro . 
veita o bem viver, fe lenaó hade alcançar por 
elle a vida bemaventurada. Os Filofofos., que - 
moftraraó viver bem, forao raros, e-o que fe. 
fabe do commum delles he, que procederaó - 
mal, e nað guardavaó em feus coftumes a fas 
za0 , e Filofofia, que profeflavaó, e delles le 
queixa. o Apoftolo , quando diz : Cum Dan. 
coy noviffent , non ficut Deum glorificavermnt , cct» 
centes. fe effe fapientes., flulti facit Junt , e mutavi 
runt gloriam incorruptibilis’ Dei in fimilttudinem ma 
ginis corruptibilis: bominis , e volucrum , c que 
drupedum , & ferpentum, Conhecendo. a Deos, 
diz o Apoftolo, naô o glorificarad como a Deos | 
e chamando-fe fabios, tornaraó-fe nefcios, mu 
dando a femelhanga de Deos immortal, eim | 
corruptivel, em imagens de homens. mortaes, 
de aves, beítas, e ferpentes, E os Filofofos, - 
que defprezaraó as riquezas, pódem-fe contat | 
com os dedos, e em lugar deffes temos entre | 
os Chriftãos milhares de milhares de Religios | 
fos. fem. numero , que floreceraó e-florecem 
de prefente em todas as Ordens que tem hara 
do, e ha. de. preiente. na Igreja: : muitos - 
v di T 
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quaes, fendo muito ricos, e grandes fenhores, 
deixaraó todos os deleites da vida, juntamente 
com fua vontade propria por amor de Deos. E 
fe diferem, que tambem houve alguns Filofo- 
fos, que fe contentavaó com comida vil, e grof- 
feira, por fe darem melhor á contemplacaó das 
obras da natureza ; que comparacaó tem ifto. 
com milhares de Monges fantifimos, que vi- 
viaô nos defertos apartados da companhia dos 
homens, e fe luftentavaó de ervas, e ás vezes 
paflavaô dous, e tres dias fem ella pobre refei- 
çaô ; alguns paffavaó as femanas inteiras, gaf- 
tando os dias, e as noites na contemplacaó de 
feu Creador, como efcreve Philon dos fieis, que 
moravaó junto a Alexandria , doutrinados , e 
enfinados pelo Evangelifta Saô Marcos , fegun- 
do efcreve S. Jeronymo; 
E fe nos allegaó , que entre os Romanos: 
houve virgens Veítais, que tem que fazer ellas 
quatro com milhares de milhares de virgens no- 
bilifimas, que em- toda a parte da Igreja Ca-. 
tholica , defde feu principio até o pretente fem: 
pre fe confagraraó a Dcos: e fe quizerem di 
zer ,. que tambem entre os Romanos houve al, 
guns esforçados, que deraô a vida pela patria, 
reíponderlhehemos , que nað tem que fazer, ifs 
to com milhares (em numero de homens; mu- 
lheres, meninos, e donzellas delicadas, que fe 
deixarad fazer: pedaços, nað. pela laude tempo- 
ral da patria; mas;pela honra de feu: Creador; 
mem: fe póde comparar ifto com a fortaleza dos: 
mais, que confentiraó ferem feus filhos defpedar 
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gados diante de feus olhos, por naô quebrarem | 
a fé, e lealdade devida a Deos; nem fe pode. 
rá dar fortaleza debaixo do Ceo , que fe polla - 
comparar com efta , e todas as virtudes dos Fi- . 
lofofos comparadas com as noílas elcaçamena! 
fe pódem chamar fuas fombras. 
Além de tudo ifto, claramente fe vé, que 
os Filofofos Gentios nað tiverad noticia dos. 
grandes foccorros do Ceo , que os Chriftáos 
tem para alcançarem a perfeigaó, das quaes quae 
tro faô as principaes, que (20 Fé acompanhaia 
de fuas irmãas, Efperanga, e Caridade: Sacra | 
mentos, Oragaó, e Meditagaó da palavra de. 
Deos. 
A Fé he pedra fundamental fobre que fe fun. | 
da toda a fabrica da perfeigad Chriitãa; fem 
Fé, nunca ninguem contentou a Deos: e com. 
a Fé inflammada com a Caridade , eamor de - 
Deos , e vivificada com efperança da fua glo: | 
ria, fe fantificaraó todos os que contentaraó á - 
Deos: pela Fé obraraó os Santos todos os mi | 
lagres , e maravilhas , que fizeraó , e pela é 
deraó alegremente fuas vidas, e fe entregas 
á morte com crueis, e penofos tormentos. — 
Os Sacramentos {að os remedios ef pirita | 
com que o Divino Medico Jefus cura as chagas | 
e enfermidades de noílas almas, dos quaes o 
de que mais nos aproveitamos depois do paur | 
tifmo, e de que mais nos fervimos por noua 
continua fraqueza, faó os da Ar mio | 
grada Communhaó: com à Confillaó p tornam - 
do a alma da morte á vida; e com a Cpe I 
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mhaó do paó de vida, confervando-a na meíma 
vida. | 


t 

A oracaó he das virtudes, que mais nos en- 
commendou o Salvador do Mundo, para com 
ella vencermos todas as tentaçoens do inimigo, 
Da Oracaó nos vem de ordinario todos os bens 
efpirituaes , toda a graça, e toda a virtude, e 


fem oragaó nenhum bem, nem virtude fe pó- 


de confervar por muito tempo em huma alma; 
e aoracaó he , a que nos difpoem para receber- 
mos dignamente os Sacramentos. — — Hut. 
O quarto, e ultimo foccorro do Ceo, que 
tem os Chriftãos para a perfeiçaô, he a Medi- 
t2c56 da palavra de Deos , de que careceraó os 


Filotofos Gentios, por nað terem a luz das Ef- 


crituras Sagradas , como nós temos; a confide- 
raçaô, e Meditacaó da Doutrina de Deos he o 
caminho de nofla falvaçaô, e niflo eftá o pon- 
to principal de noflo aproveitamento: que apro- 
veita ao enfermo ter os remedios diante, fe el- 
le naó olha para elles, nem os applica ao feu 
mal, fe doente eftava dantes, doente fica de- 
pois; allim he o Chriltaó, que naô-confidera 
nas palavras de Deos, ainda que as pronuncie 
muitas vezes com a boca: que aproveita crer 
a vulto os Myfterios da Fé, fe o coragaó nað 


eftá afteiçoado a elles ; e como fe póde affeigoar 


a elles, fe nunca cuida nelles : que importa crer, 
como dizem, a pés juntos, ecorrer com pafilo 
apreffado ao peccado ? E que aproveita ter en- - 
tregue o entendimento á verdade da Fé, tendo 


entregue a vontade ás mentiras, e vaidades de 
tp vidas 
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vida? Vinde pois todos os que vos inflammais - 
em defejos de voffa felicidade, e bemaventu- 
rança; em defejos' da beatifica vifta de Deos, 
«em a qual, tendes guardado elle bem; em appe- | 
tencia da verdade, juítiga , e fantidade , pela | 
qual fómente fe alcança: vinde, e moftrarvos | 
hey hum caminho fuave, facil, e trilhado: vim 
de , e caminhay por elle, e eftay certos, que — 
Je caminhais, vireis a achar rios de aguas vi- 
vas, que vos matem a cede de todas as coulas | 
da vida, e vos levem ao porto do defcanço. | 
eterno que bufícais. E fe me perguntais, que ca . 
minho he efte , digo-vos que he o da Santa Mè | 
ditagaó, a qual he huma attenta confideragaó - 
de nolla creagaó; da miferia da vida humana, 
dos mylterios:de noffa redempgaó , da fealdade | 
do peccado, e certeza da morte, dotemerolo | 

juizo de Deos , e das penas do Inferno, que 1| 
“padecem os máos, e da gloria infinita, de que. 


£02a0 os Juftos, e Santos no Ceo. 
"Pois eítes faó os pontos mais fubftanciai$, - 
que tendes para ponderar, e meditar, e para - 
com a confideragaú refreares vollos appetHes, - 
e na6 vos fugeitares á carne como bruto, eeb- 
cravo de feus defejos, mas viveres guiado pe - 
la razaó, e pelo efpirito, como verdadeiro ho- 
mem: pois na verdade naó merece nome de ho- . 
mem, o que nað: fe recolhe comíigo a medi- 
“tar, econfiderar nas coulas , que mais lhe im» 
portaó : como bem declarou Deos, mandando 
Ano Levitico , que lhe naó offerecellem animais | 
que nad rumiavaó. Pouco importava a Deos 
PELLG qué 
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os animaes dos facrificios rumiaflem , ou 


| nas rumiaflem; mas o que efpiritualmente Deos 


nos quiz dar a entender neíta ley, para cuja dou- | 
trina toda a mefma ley foy ordenada pelo mef- 
mo Senhor, foy, que os fieis, que fe lhe hou- 
vellem de offerecer , ponderaflem com attenta 
ic os myfterios de fua fanta doutrina. 

. O outro argumento da grande- fantidade 
daquelles tempos he-a infinidade dos Martyres; 
que nelles houve, que foraó tantos; que: fe per- 
de a conta ,.e tað perfeitos, e divinos, que por 
nað eftarem hum breve efpago em defgraça de 
Deos, queriaó antes perder as proprias: vidas 


"com crueliffimostormentos; e porque deita ma- 


teria trataremos largamente no capítulo feguin- 
te, onde he o feu proprio lugar y pos io nos 
nað alargamos aqui mais, | 


Comcs da Materia dá perfeiçai da Ria 


Chrifláa. . 


Y 0r remate , e refoluçaõ defte ado dize» 
É mos, que he tað Divina , e tað Celeftiala 
Doutrina Chriftáa , que com verdade le póde 


. aflirmar della fó com o lume da razaó natural, 


que fe Deos fummamente Santo , e perfeito ha» . 


. via de dar ley aos homens, havia de fer efta: 


e juntamente queeíta ley , e doutrina foy da= 
caupo! Deos , como.o muy devoto, e douto 
anad refere de fi no feu Cathecifmo. a efte: 


fmo .propofi to , dizendo:. que fe Deos o tisi- 


vera à feito hum Filofofo Gentio, e lhe deraco- 
nheci> 


. - 
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nhecimento da Doutrina Chriftáa , {ó com o 
lume natural a antepuzera a todas as mais, ea 

abragara , e feguira: e ifto he o mefmo, queo | 
Salvador do Mundo nos eníinou , quando diffe, | 
. como refere Saó Joaó, Se alguem quizer fazer - 
a vontade de Deos, e guardar fua ley, conhe» | 
cerá fe a minha doutrina he de Deos, ou dos | 
homens: dando-nos a entender claramente, que 

o homem virtuofo, e que trata de viver cons - 
forme a razaó, confiderando a Doutrina de Chris 
fto, nað. póde deixar de confeffar, que hever- 
dadeira ,' e dada por Deos; e pelo contrario, | 
quereis faber. de que procede aos mãos a pous 
ca fatisfagaó que tem da fé, e as confufoens, e . 

J tormentas, em que trazem íuas almas, humas | 
vezes afirmando, que nað ha Deos, coula que. 
nenhum homem de razaô póde dizer: outras | 
dizendo , que nað querem faber fe o ha, que - 
he outro igual defatino, pois fabey , que tudo 

lhes procede de fugirem darazaó em fuas obras, | 
e quererem as delordens , abufos, e afeigoens - 
a que vivem entregues : as mais das tentafoens - 
da fé, que padecem os fieis, lhes vem de fe» | 
rem viciofos , e culpaveis em fuas vidas , e cof — 
tumes, Quereis ver clara a luz da fé, e que vos | 
pareça mais fermoía , e refplandecente fete ve=s — 
zes que a do Sol, tiray dos olhos de voffa al- 
ma, as nevoas, e nuvens dos vicios, que as co- 
- brem ; aos olhos doentes, e enfermos, he pe- 
noía , e moleíta a luz, quanto mais clara, e aos | 
(ãos he alegre, e agradavel , como diz Santo 
Agoftinho, Alim a:fermofura da virtude, e a^ 
eH zaó 
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230 he de grande pena, e tormento á alma fù- 
geita a algum vicio , e appetite defordenado ; e 


-pelo contrario a alma, que eftá livre de pai- 


xoens, e vicios , nenhuma couía the he mais 
fuave , e nenhuma defeja com mais força:, que 
a mesdide , Como diz o mefmo Santo. E tanto 
he affim , que todo o entendimento livre de 

ixoens , reconhece por verdadeira , e Divina 


| a Religiaó Chriftáa, que naó podendo hum dos 


mayores inimigos do nome de Chrifto negar ef- 
ta verdade , o caminho , que tomou para enta- 
lar fuas beftialidades , foy dizer, que vendo 
Deos, que os homens naó podiaó com a Reli- 
giaó Chriftía, por fua alteza, e pela fraque- 


; za da natureza “humana, lhe acudira depois com 


a Mahometana. Oh cégos! ! Que fazeis ? Que dí- 


zeis? Que defatinos , que frenefis tað . os vof» 


| ma 2 outra nouas do Mundo (— 


los? ,, Hat eff via, ambulat in ea , Ó non decli- 
, neris ad dextram , nec ad finifiram:: Eite he o ca- 
minho verdadeiro da vida, diz Deos pelo Pro» 


féta líaias , naô vos aparteis o que pc 


os mais 126 da morte, 


CA PITULO va 


Ds fanta, y e ultima excellencia da Religiaô Chrifia, 


que he a dos Martyres. 


nt excellencia’, e irrefrapavel acie: 
| ““munho da verdade “da Religiaó Chrilláa; 
* he a dos Martyres, com' a qual nenhu- 


o 
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mamo: propriamente Martyres aos que-derad - 
fuas vidas, e derramaraó. feu fangue pela ver- - 
dade da fé de Chrifto. Eftes foraú logo depois | 
do Senhor os feus Apoítolos, e Difcipulos p e | 
infinito numero. dos que fe convertiaó á fua fé, | 
em todasas partes do Mundo; os quaes como | 
prégavão contra a Religiaó dos deofes , que | 
adorayaõ. os: Princepes do Mundo em toda a | 
parte, armavaó-fe eftes contra a nova prégacad, - 
com: os mayores ,.e mais exquifitos tormentos; . 

que o engenho fabia deícobrir, para aílim ime | 
pedirem o effeito della, E como martyrizavaó, 
e matavaó infinitos, fuccedia, que quantos mais - 
fieis morriaó y mais creícia o numero delles, - 
fuccedendo o que dile Tertulliano : o fangue - 
dos Chriftáos he femente, quantos mais le mars 
tyrizaó , tanto mais fe multiplicaó, ecrefcem; | 
E confiderar a conftancia, e fortaleza invenci- - 
vel em meninos, e donzellas tenras, e velhos fra» | 
cos, fofrendo tormentos graviílimos, e por tems - 
po largo, até: morrer, por nað- negar a fé de - 
Chrifto. líto fó a affiftencia de Deos, e de fua- 
Divina virtude o podia obrar: principalmente 
fuccedendo algumas vezes, que os méfmos ale . 
gozes confiderando a cauía das mortes, e ven- - 
do a conftângia,:e alegria, com que os-Marty+ 
res morriaó , fe oftereciad.ao meímo martyrio, - 

e o padeciaó, alcançando em hum inflante o | 
premio do -martyrio. O numero delles foy fem — 


numero + Os principaes, doutillimos ,':fapiéh*, 
fimos , e grandes Filofofos , e todos deípreza 
dotes do Mundo, e inflammados no amor de - 
bans — . Deos, 
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Deos, por cuja honra davaõ as vidas. Pois qual 
he á outra Religiaó, que tenha por fi femelhan- 
te teftemunho? Os defatinos Judaicos tem qua-' 
¿ tro cégos, que fem faberem o que crem, nem 
o que fazem , fe deixaó morrer como cégos , 
"T negando com a boca ella errada fé y que céga- 


y mente tem em feu coragaó , commettendo pec-' 
Ec e perfidia nella fua infidelidade. Os Mas 
i;  hometanos, como nað trataó mais que da car- 


; naó curaraó de querer averiguar por ra- 
saga verdade e a razaó de fua religiaó , mas: 
fó pela ponta da efpada defendem a torpeza, 
“e barbarilmo do feu Alcoraó: o mais que oc- 

cupa a idolatria, tudo he cegueira , e nað ha 
que arguir com razoens, onde tudo he erro. 
» "Logo fó a Religiaó Chriftáa he illuftrada 
com o teltemunho dos Martyres, e fó nella ref- 
plandece a excellencia do martyrio. Mas para 
fe ver melhor a grandeza deíla maravilha, que 
Deos obrou, a qual he tað grande, que vence 
todo o encarecimento, (erá necellsrio declarar- 
mos “primeiro, como he excellente obra a do 
martyrio, e as mais particularidades , que con- 
correraó neíta taó admiravel excellencia. 


A Trata ey excellencia , e perfeição do martyrio, e 
| en como be ve teftemunho da verda- 
de da Religiao Chriftãa o dos Martyres. 


Ous fins pertende Deos em fuas obras , e 
mais particularmente na reftauraçaô do 


fundo ; y 0$ quaes 120 , pom de feu Santo no- 
| - me, 
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me, e proveito dos homens. À gloria do no- 
me de Deos lhe daó os homens, orando, e can- 
tando Hymnos, Plalmos, e louvores feus, e com | 
os lacrificios, que lhe ofterecem com a pureza, - 
e fantidade da vida, com a mortificagaó da car - 
ne, e de feus appetites, e paixoens, com aco: . 
dir ás neceffidades do proximo, e finalmente em | 
dar a vida por defeníaO da honra de Deos, € - 
da verdade de fua fé. E porque aqui chega à | 
mais perfeita caridade, e amor, e nað tem pa . 
ra onde paílar , efta fica (endo a mayor, e mai - 
excellente obra, que o homem póde fazer sd 
ra glorificar a Deos; e quanto os tormentos: 
rem mayores, e o fugeito mais fraco, e a von 
tade dos que os padecerem mais d. terminada, 
e. conftante, tanto a obra fica mais realcada,€ 
da mefima maneira fica (endo o merecimento da. 
obra no que a faz : refpondendo os gráos domes 
recimento aos da caridade, e amor de Deos, 
e-os gráos da gloria aos da caridade. Oi. 
Pois eftes dous intentos de Deos acharemos | 
“cumpridos em grande perfeigaó neíta. grande, - 
e adinsravel excellencia que tem a Religiai 
Chriftáa, de fer fundada com o fangue dos Mar- - 
tyres, dilcorrendo , e filofofando em os feus | 
particulares. E para ficar tudo mais claro, adi- - 
vidiremos em feis circunftancias, e pontos prine 
Cipaes. | 
1 Do numero dos que padeceraó martyrio 
pela fé de Chrifto. 
2 Das peíloas que padeceraó. 
3 Dos nda dE e pasa que: padece 


" 
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í bos mig y alegria , e conftancia com 
aque padecera 


5 Dosgrandes milagres, que Deos manifel- 


tou nos mefmos martyrios. 


6 Do fim que refultou defta obra, que foy 


5 deltertaríe do Mundo a idolatria, e engrande- 


cerfe , e dilatarfe o conhecimento de Deos D 
toda a terra, e a fé de Chrifto. 


amo primeiro ponto, que he o do numero 


dos Martyres , dizemos: que he taó grande, 


pa A 


que fazendo-fe a conta dos primeiros trezentos 
annos, confórme ao que fe alega de 5aó Jero- 


nymo, vem para cada dia do anno cinco mil 

[artyres, e como o anno tem trezentos fellen- 
ta e feis dias, vem a fomar o numero dos Mar- 
yres dos primeiros trezentos annos, em que 


houve as mayores perfeguigoens dos tyrannos 


contra a Igreja , quafi dous milhoens. A verda- 
de defta conta fer (em conta, e o nnmero fem 

umero, fe deixará bem ver, pela perfeguicaó 
fer geral em todo o Mundo, e com a mayor 


e 


| y que já mais fe ouvio; porque dia 


houve, que padeceraó fómente em hum lugat 


3 juntos quatro mil Martyres, e dia de cinco mil, 


e dia dẹ feis mil, e dia de dez mil, e dia de 


onze mil, e dia de doze mil, e dia de vinte 


mil, e dia de trinta mil, e ás vezes Cidades in» 
teiras y que foraó abrazadas , e afloladas ; fem 
ficar criança, nem velho, que nað fofle patfa. 
do á elpada: outras vezes eraó tantos os que 
padeciaó , que o numero delles ficou remettido 
ao conhecimento de Deos noflo Senhor; e deis 

| H ii xadas 
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xadas á parte as mais períeguiçõens dos mais 
tyrannos, fó da de Diocleciano, e Maximiano, 
fe afirma, que pallou de cem mil Martyres; | 
Vimos em hum dia padecer huma legiaó de fol- | 
dados Thebeos por mandado de Maximiano | 
em França, e tinha huma legiaó feis mil feit- 
centos feíTenta e feis: em outro padecerem dez 
mil por mandado do Emperador Adriano, len- 
do crucificados no mente Atatar. Emos vinte - 
e oito de Fevereiro (e lê na Calenda, quema . 
Cidade de Nicomedia padeceraó vinte mil pi 
tyres, por mandado de Maximiano , e em dous - 
de Fevereiro foraô martyrizados em Roms trin- 
ta mil Chriftáos , e em Jerufalem outros trinta . 
mil, por mandado de Chofroas Rey dos Perfas, 
que foy o que levou o Sagrado Lenho da Cruz 
de Chrifto á Perfia: em Frigia toda huma CH | 
dade foy pallada a cutelo, lem ficar pelfoa; em 
outra padeceraó onze mil Virgens, que foy: a 
Cidade de Colonia, pelos Hunos, ou Ungaros. 
. E fer o numero fem numero, fe confirma . 
com o tefítemunho de Saó Joaó Evangelifta, o | 
qual vio por revelaçaô eítes Martyres , e dizy ^ 
que era tað grande o feu numero, que ninguem | 
os poderia contar: a ferem Martyres os de que A 
tratou coníta ; porque diz. Dille o Anjo eltes . 
faô os que vieraó pallando por grandes tribula- 
ções , e lavaraó (uas roupas, eas tornaraó bran- 
cas com o langue do Cordeiro. Pois fendo al- 
fim , que depois que Deos creou o Mundo, nun- 
ca fe vio tal perfeguiçaô,, e mortandade , nem. 
quet tenha nenhuma fombra de (emelhança eo 
dy 


e-com tanta determinagaó : efte fica fendo hum 
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efta, dando todos as vidas tanto de coracaó , 


g grande teftemunho da verdade de nof(fa fé 
A fegunda circunftancia he da qualidade 
das pelloas , que padeceraó , e nefta conta en- 
traó as idades, e qualidades de pelloas , velhos, 
os, meninos, donzellas delicadas, pelloas 


| de alta linhagem, e de grandes dignidades , e i 


riquezas , e grande numero de Bifpos, e pi A 
varões doutiffimos o 4 que nað fe entregaraó com. 


tanta. determinaga à morte fem: muita — 
deracaó. 


a E. nefta conta achamos muitas donzellas dé 
treze annos de idade, e de menos, nobres, e 


"delicadas, padecerem muy graves, e crueis tor- 


mentos, por naô deixarem a fé. ¡Como foraó' 
Santa Chriítina , Santa Ignez , Santa Eulalia ; 
Santa Priíca , todas de treze annos de idades 
Santa Eufemia , e outras de muito menos, e 
velhos de mais de cem annos, como $. Simiaó, 
Saó Dionyfio; e outros de: muita idade, como 
Santo André, San-Tiago Menor, Bifpo de: Je- 
rufalem-Santo Ignacio, Saó Policarpo, e ins 
finitos outros. 

E o que he mais para efpantar, que até pef: 


= foss de vida perdida, e defgarrada, como faG- 


foldados , entraraó com grandes: tercos neíta 
conta, como foraôd a legiaó dos Thebeos, des 
baixo de feu Capitaó Sad Mauricio, e os dez 
mil que padeceraó no tempo do Emperador. 
Adriano, e infinitos outros, que' padeceraó em: 
menor numero em muitas partes, de que eftaó: 
^ biti H iu cheas 


cheas as Hiftorias: Ecclefiafticas. acts ¿ex d 
Pois fendo taó grande o numero dos Mars | 
tyres, como eftá dito, e de peffoas tað qualis | 
ficadas, he certo que a virtude de Deos he, o 
que os movia atomarem por fua vontade a mais 
temerofa coufa de todas, que he a morte vio- 
lenta ; porque feos Martyres foraó poucos,co- | 
mo alguns Hereges obítinados, que padecem | 
por fuas: herefias , n20-nos efpantoriamos; mas 
fer o numero: tað grande, que vence a me d 
e os Martyres, tantos delles tað delicados, e 
fracos, e os tormentos tað exquifitos, e crueis? 
quem naó réconhece-nefta obra huma particu. 
lar virtude , e alfiftencia de Deos? 4 
- 1& terceira-circunftancia , que fe ha de -— 
fiderar neti obra, he a eftranha crueldade, 
multidaó dos tormentos renovados, huns é | 
Outros, com que atormentavaó os Martyres; - 
mas eltes que palavras, que engenho , e que . 
eloquencia os poderá perfeitamente declarar. | 
Porque huns arraftavad atados aos cabos dos | 
Cavallos: a outros pingavaó com pez , e azei- 
te fervendo: à outros lhe punhaó tochas ace- 
fas em fuas ilhargas : a outros depois de defpe-- 
dagadas fuas carnes os enterravaó vivos, Co- 
brin-lo-os. de: pedras , e terra: a outros deita- 


vað nomar a outros entregavaó ás féras: aou= — 


tros defpenhavaG de alto: a outros depois de 
cruelmente agoutados , lhes trociad os braçosy 
e:affim.trocidos , e defencaixados de ¡fuas pr 
tas, os dependuravaó. de: alto. , € os deis 
liar afim penando: a | OULLOS quebravaõ, e mos 
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hiaó as canellas das pernas com pedras de atd- 

dk — fona, e aflim osdeixavaó eftar padecendo gra- 
. willimas dores : a outros punhaó em ruas pu- 
blicas, mandando. com grandes penas, qué nin- 
„w — guem osrecolhelle ,, nem lhe acodiffe: a outros 
», - Ccalçavad gapatos de ferro com pregos agudos 
- por dentro, e delta maneira os faziaó andar; 
a Mas nað cuide ninguem, que fe contentavaó os 
| tyrannos com provar hum {ó genero de tormen- 
tos; porque le nað vencia com huns; accref- 
^ - «entavaó outros, e outros mais crueis, Humas 
. . wezes encerravaó os Martyres em carceres efcu- 
| $08, ou em covas fem luz alguma, em que de 
fome, fede, e frio acabavaó fuas vidas. Do qual 
genero de morte, diz fusto: Lipíio , tirando-o 
dos antigos, que he-o mais cruel, e penofo de 
| todos : humas vezes os agoutavaó com varas, 
' qutras com eícorpioens, outras com pélas de 

= &humbo; com que mohiaó feus corpos, e ou- 
tras depois de rafgadas íuas carnes, os faziaó 
deitar , e virar fobre brazas, e pedaços de te» 
Ihas agudas, para que fe metteflem pelas cha- 
gas, que as brazas lhes faziaô: outras vezes 
lhes furavaó o corpo todo com ponteiros de 
ferro agudos: a outros agoutavaó taó cruelmen- 

. te com nervos de touro , e por tað largo elpa: 
-ço até os matarem ; a outros rompiaó fuas car- 
mes com garfos de ferro , até: lhes defcubrirem 
os ollos, e tirarem as tripas: acoutros queima- 
vaó com pranchas de ferro ardendo : a outros 
Ihes mettiaó na cabeça capacetes de ferro aces 
Los: a outros lhes metiaó nas pernas botas de 
£O e | Hiv ferro 
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ferro compridas, feitas em braza : a outros pen- 
duravaó de alto com a cabeça para baixo; € 
junto a ella huma caldeira de enxofre, pez, € 
azeite fervendo : aoutros faziaó andar (obre 
brazas com os pés defcalgos. « 
Pois que diremos dos guizados , que faziaó - 
os tyrannos daquelles fagrados corpos; porque | 
a huns allavaó em grelhas: a outros coziaó em | 
caldeiras : a outros frigia0 em certans de azei- 
te fervendo: a cutros pizavaó em pias grandes | 
de pedra, moendo-lhes os oflos: a outros af 
fentavaó nús em cadeiras de ferro feitas em bras — 
Za: a outros deitavaô em camas de ferro, pon z 
do-lhe grande fogo debaixo. E de algumas Vir- - 
gens fe lê, que as martyrizavaó , mettendo-lhes - 
ferros acefos pela boca, e palfando-1hes a gar 
ganta: a outros lhes cortavaó as linguas, os pes; - 
e as mãos, arrancavaó as unhas, e os dentes? | 
a-outros faziaó pôr nús ao Sol, e alli mefmo 0$ - 
cobriaó de mel, e outras coufas femelhantes; - 
para que viellem as abelhas a mordellos, : como | 
refere S. Jeronymo ; porque com eftas taó com | 
tinuas mordeduras foflem vencidos os que tis - 
nhaó vencido as grelhas, e outros femelhantes | 
tormentos : a outros deitavaó de alto fobre pres 
gos agudos metidos na terra: a outros apedre* - 
javaó: a outros esfolavaó , e depois lhes cort — 
tavaO a cabeça : a outros cerravaó pelo meyos | 
a outros com: mayor crueldade metiaó. em com 
sos, e junto com elles, cobras, e os deiravaó 
no mar atados a hum grande pezo. = - 
Todas eítas i: ur id: que aqui se feri ; 
01124 . mos, 


“mos, olhando-as com os olhos dalma, fe enə 
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tenderá ferem as mayores maravilhas, que des 
pois dos Myfterics da Encarnacaó , e Paixaó de 
Chrifto obrou Deos no Mundo, e que muito 
mais pregoaó fua gloria, que a fabrica do Ceo, 
e da terra ; e que ellas faó as que mais decla- 


. garaó a virtude , e efficacia do Sangue de Chrit- 


pelo qual fe deo aos Martyres taô admira- 
vei conftancia , que bafta para pôr efpanto aos 
Anjos; porque fe eftamos vendo , que fendo 
para o homem a morte a mais temeroía coufa 


 de.todas, e que antes de Chrifto Noffo Re- 
 demptor derramar feu Sangue , e dar a vida 


por nofla falvagaó 5 S. Pedro fendo já feu Apof- 


tolo, e efcolhido por elle, para o deixar por 


Cabega de fua Igreja, e. feu Vigario na terra, 
á voz de huma mulher negou com juramento 


. o mefmo Senhor, temendo entrar em perigo de 
vida; quem fe naõ elpantará de ver milha:es 


de milhares de homens, darem a vida com tan- 


; “ta determinaçaô pela meíma Fé, e padecendo 


tormentos tað crueis, e tað temerofos , e ito 
naó por huma hora, nem por hum dia, mas 
muitas vezes por muitos dias, e por muitas fe» 
manas; e nað fómente entrarem nefta conta ho- 
mens robuftos, mas donzellas delicadas, e de: 
pouca idade, e velhos acabados, e de idade: 
decrepita : quem nað pondera que ifto.naó po- 
dia fucceder naturalmente , e que fó ocefpi-. 
rito de Deos; e feu poder, foy o que obrou ef- 
ta tað efpantofa obra. ` 


A quarta circunítancia accreícenta ainda mais 
o e 
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o efpanto da fortaleza dos Martyres. Que foy . 
a vontade, e determinagaó , com que padece» | 
rað; porque fendo tað crueis, e tað temerofos - 
os tormentos, como acabámos de dizer, muise . 
tos Martyres nað temeraó os tyrannos eftando - 
em {ua prefença, ainda que follem Emperado- | 
res, e Governadores, antes com grande esfor- 
ço, e liberdade , reprehendiaó , e condemna- 
yaó fua crueldade, e vicios, e cofpiaó, e deb — 
honravaó os feus deofes, dizendo: que eraôde- | 
monios do Inferno, e fazizó zombaria , aim | 
dos idolos , como dos que os adoravaó; e o que - 
he mais para efpantar, que nað fQmente os ho» - 
mens, mas ainda donzellas, fem ferem bufca- | 
das, le offereciaó por fua propria vontade a — 
padecer por Chrifto , e fe ajuntavaó com os - 
Martyres , animando-os com palavras, e cora= - 
goens generolos ao martyrio : pois quem ferá | 
tað cégo , que naó veja nað fer efta obra da na» 
tureza, nem da carne, e fangue , fenað da pres. 
fença do Efpirito Santo, que por ellesfallava,; | 
e triunfava. Donde he muito de notar, que fe — 
os Martyres tiveraó efta conftancia por defen- 
der a verdade, que fe alcança por razaó natu» | 
ral, como he haver hum fó Deos, que creou | 
efte Mundo de nada, e o governava com íua — 
providencia , ainda nos efpantariamos muito; - 
mas fofrerem aquelles tormentos, e:darem to» — 
dos as vidas, fendo elles infinitos, por defene 
faô de huma fé tola fobrenatural, como he crer; 
que Deos Senhor dos Ceos, e da terra fe fez 
homem , e morreo em huma Cruz entre. dous 
ladroens |. 
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Jadroens, por falvagad dos homens , ifto vence 
todo o entendimento, e bem moftra, que tal 
fé, e fortaleza fe nað podia alcançar fem affif- 


tencia de Deos. 


“A quinta circunftancia, que fe ha de con- 
fidere metia obra, faô os favores, e confola- 
çoens, com que Deos confolava os feus Marty- 
res, que erað muitas vezes tað grandes, que 
com elles ficavaó confortados para padecerem. 
outros mayores tormentos de novo. Porque hu- 
mas vezes apagava as chammas do fogo, como 
o fez a Santa Luzia: outras tirava a virtude de 
queimar ao fogo , como o fez a Saó Policarpo: 
a outros curava nos carceres fuas chagas, como 
fez a Santa Margarida, e a Santa Agueda : 
outras os-vifitava nos carceres, como o fez com 
Santa Catharina Martyr : outras os mandava 


. confolar pelos Anjos, e com muficas muy fua- 


ves, como o fez com Saó Pedro, e Saó Paulo, 


. € feu companheiro Silas: outras os confirmava 
. mais na Fé com os milagres, que por elles obrá- 


va, como o fez a Sa6 Lourenço, que eftando 
prezo dava vifta aos cégos : outras contolava 
com a converíaó de muitos, que por virtude 
deftes, e outros muitos milagres fe convertiaó 


| 4 Fé, e padeciaó martyrio juntamente com el- 
les, como fe efcreve daquelles cincóenta Filo» 
fofos, que fe converterad á Fé pela doutriria- 


de Santa Catharina, e padeceraó martyrio pór' 
ella, e de todos eftes modos: ha infinitos exem 
plos. _ Outras vezes lhe amangava Deos os leões, 

a: a que maó tocaffem eim feus 
vos, 


= 


vos, de que referirey aqui hum notavel exem — 
plo, que nað poderá deixar de caular grande 1; 
efpanto , e devoçaô em quem o lêr , confideran- - 
do os Celeftiaes regalos, com que Deos Nolla 
Senhor confolava os feus Martyres, O qual ef. 1 
creve Eufebio Cefarienfe, como teftemunha de |: 
vifta, cujas palavras faô as feguintes. >» 
Eu agora nað conto o que ouvi, fenað o | 
que vi com meus olhos. Buícavaó ostyrannos |: 
novas artes de tormentos, que fuccedellemhuns | 
30s outros. Primeiro rafgavaô com pentes de fa 
ferro feus corpos, depois deitavaó-nos ás féras, 1 
leoens, uríos, onças, pórcos montezes, eou- 1 
tros femelhantes , agarrochando-os primeiro, | 
para aflim fe inviarem aos Martyres com mas, 
yor ferocidade, e queimando-os com fogo: to- | 
das eftas invençoens fe aparelhavaó contra a | 
fortaleza dos Servos de Deos, e le armavaó de . 
crueldade contra elles os homens , os brutos. | 
animaes, e os elementos: defpiaó entaó aquel» . 
les grandes honradores de Deos no meyo do pas 
langue , ameaçando as féras, e embravecendo-as . 
com mil artes dentro de fuas covas, e allim fa» 
hiaô raivoías , e bravas fubitamente, eenchiaó | 
a praça, e cingiaó ao redor o fagrado Coro dos. . 
Martyres, que eitava no meyo della, cercando-os | 
de huma parte, e outra, e andando ao redor - 
delles, cheiravaó a virtude Divina prefente, e 
humilhando-fe muitas vezes fe apartaraó de feus | 
veneraveis corpos; mas o furor , que falton és. | 
féras y fobejou aos homens, e naô crendo nes 
nhum delles, que aquillo era favor , e vieta 
V. ri. qo r & 1 
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de Deos , inviaraó ás féras homens deftros em 


tratar com ellas, a embravecellas ; mas as fé- 
ras, porque fe ville que lhes nað faltava ouíadia, 

e forças, fenaó que o poder de Deos era o que 
amparava, e guardava os Martyres ; com in. 
crivel ligeireza arremettiaó áquelles, que hiaó 


affanballas contra os Servos de Deos, e os def- 


pedaç 


avaó; e nað havendo já official, que ou- 
zalle fahir ás féras , mandavaó aos Martyres, 
que com fuas mãos lhes fizellem medos, e as 
provocallem a vir contra fi meímos. Mas nem 

o as movia de feu lugar, antes fe alguma hia 


“para onde elles eftavaó , em chegando 20 que 


eltaya mais perto, logo dava volta : os que 


eftavaó prefentes, tiveraó grande efpanto , ven- 


do que homens nús , e entre, elles muitos de 


 tenra idade, no meyo de tantos, e taó féros 
animaes, eítayaó quietos ,. e fem medo, nem 


temor, levantadas as máos a0 Céo, e os. olhos, 

defprezando, 
naó ente todo o temporal, mas fua mefrmma 
same» e tremendo de efpanto Teus meímos Jui- 
os Martyres eftavaó. alegres. , e co! roí- 
ereno em prefença de tantas féras, Mas, 
duras, e empedernidas almas dos homens ) 


ro te 
oh « 


Que a ferocidade das féras pela virtude de 
Deos fe abranda , e o furor humano envers jn 


nhado dos brutos animaes naó fe aplaca? I 
zeraó experiencia de outros delinquentes par 
tios, deitando-os ás féras , os quaes em appa- 


| recendo diante dellas, foraó defpedaçados, huns 


pot Ecoens, outros por Palos outros por ue 
b 


+ 
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ças, outros deitados pelos ares, pelas pontas . 
dos Touros, e nem ainda affim depois de em- 1º 
bravecidas as féras oufaraó de chegar aos Mar= 1 
tyres, a quem a virtude foberana tinha tomado | 
em feu amparo, cumprindo a palavra, que lhe - 
tinha dado ; onde fe acharem dous, ou tresem | 
meu nome, no meyo delles eftarey eu. Vendo | 
a crueldade dos homens (ahirem-Ihe em vað to- . 
dos feus ardiz , trocaraó as féras, fazendo fa» | 
hir outras de refrefco , e como quer que tad | 
pouco eftas affligiffem aos Santos, finalmente, 
foltaraô homens mais crueis que tigres, que com - 
fuas efpadas acabara0, o que as féras naó qui- - f 
D.-4 | | | de + EN 


zeraó começar. . ia 
=> Efta taó excellente hiftoria refere Eufe. | 
bio, em a qual confiderará o piedofo Leitor, | 
que grande feria a confolaçaô dos Martyres, | 
quando vilem , eexperimentallem elte tað gran= | 
de favor, e regalo de Deos para com el es. 
Daquelles tres moços, que mandou Nabucodo-- 
hofor deitar na fornalha aceza; porque nag quis | 
zeraó adorar a fua eftatua, fe efcreve y que cos | 


o 0 fogo lhes nað fizelle algum damno; A | 
flammados feus coragoens em fogo mayor do | 
amor daquelle Senhor, que affim os amparava, - 
comecaraó a entoar aquelle Cantico, que co- 
meça: Benedicite omnia opera Domini Domino, No 
jual convidaó a todas as creaturas do Ceo, € | 
a terra, a que juntamente com elles louvem 

aquelle Senhor , que teve por bem livrallos. 
Pois que menos fariaó eftes Santos Martyres, - 
vendo-fe cercados de tantas féras , fem es k 
molef- 
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moleftia nenhuma dellas? Que graças. que lou» 
vores, que glorias dariaó áquelle Senhor, que. 
. aflim os favoreceo, e defendeo em tal traba- 
- lho, e que de boa vontade: offereceriad. ao ta- 
. lho os peícoços por tal Senhor., efperando lo» 

so. Coroa depois do golpe. 
J ^ Infinitos outros favores do. Ceo femelhan- 
"n tes a elles po poderiumos ajuntar aqui , ofoqMaes, 
— ektað efpalhados pelas. Hiftorias Ecclefiafticas y. 
e pelos recopiladores das Vidas dos Santos "T 
E tonicas das Ordens; mas por naô fazer = im 
E olume , bafte o que eftá dito. tie 

1 A-fexta circunftancia , a qual declara, a aí- 
feria, 


de Deos nas batalhas dos Martyres, he 
o fim, “que teve aquella conquifta, que foy a 

torig;da Fé de Chrifto, e gloria, e engrane 
decimento de ieu nome, e o defterro da idola- 
, Wia, e falla religiaó dos deofes ; porque per- 
n o o demonio por meyo dos Reys, e Em- 
| peradores , com tað grande mortandade dos 
 Chriftdos , extinguir o nome, e Religiaó de 


1 Chrifto Noflo Redemptor , e perpetuar a. lua, 


. fuccedeo efle (eu defenho tanto pelo contrario, 
. que na6 fómente naó pode tirar do mundo a Fé 
SE Chriíto; mas antes; quanto mais perfegui- 
a foy , tanto mais foy dilatada por elle , até 

“ficar O campo com vitoria por Chrifto, e o cul. 
e to dos idolos defterrado, e lancado do Mundo, 
ndo fuas eftatuas. derribadas dos. altares., .e 
. defpedagadas, e feus templos abrazados, e póf- 
. tos por terra. Pois quem ferá tað cégo, que 
wo > ARES neftas duas obras tað eftranhas a. 


yirtu- 
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virtude; e. am Bltencia de Deos? Porque toman. 
do as coufas naturalmente, como nað havido | 
de baltar trézentos annos de tað crueis perfe - 
güicoens contra a'Igréja' para a extinguir e | 
ver, que com «as perfeguigoens crelceo j e 0 | 
culto dos fallos deofes cahio, e Roma, que'era 
cábeça da idolatria, ficou por Cabeça dalgre | 
ja; e os Emperadores Romanos, que a pete | 
guias) “de fua livre vontade, e fem nenhuma | 
força fe: fugeitaraó ao pobre Pelcador Vigario | 

de-Chrifto noflo Redemptor ; e fe langaraó a | 
feus pés, e nefta obediencia permaneceí' hane 
tos annós , que homem haverá tad céko”, q 
rad reconheça, que fó o poderofo braço de Deos P 
óbrou tal maravilha. He efte difcúurfo da € 
verfaó do Imperio Romano , e mais gentilidi E 
de do Mundo á Fé de Chrifto , e deftérro di 
idolatria, taó poderofo para corroborar o: 
remunho:, qué os Santos Martyres deraó de en t| 
fa Fé, que por todos os modos etftá pregoando 
a fua verdade; e a fal(idade, e (uperftigaó vt de 
todas as outras feitas. a 
| E quem quizer ver a fermofura da Santi r 
de, da perfeigaó , do defprezo do Mundo, do. 
amor de Deos , da conftancia , da fortaleza, € . 
alegria dos noffos Martyres em padecer pela Fé - 
léa as Vidas , que delles andað nas Hiftorias Ec- — 
clefiaíticas em Lipomano, Surio , Villegas; Rr. 

badafieirá ; e outros, e verá a incom paravel v 
tagem ; qu e fizeraó a tudo o mais. 
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Doutrina fobre 4 materia dos Santos Martyres 


Ois, pergunto agora , em que idade do Mun: 
do, em que parte , e entre qual gente del- 
le fe vio, nem ouvio nunca coufa , que tenha 
fombra , ou femelhanga deíta? Em que outra 


 «eligiaó fe veráó femelhantes varoens , que vi- 
cc e Amei vidas tað a à > 


) numero Aha que vary nem. as PES e 
Pr peíloas, nem os tormentos, que pade- 
Xeraü, nem a conftancia, e alegria, com que 
padeciaó y. nem os milagres, que Deos muitas 
yezes obrava por elles, nem finalmente o gran- 
“de fruto, que deíta obra refultou, fe póde com- 
parar com nenhuma outra. 

. E dizey-me , .qual dos Filofofos , que ces 
lebra a antiguidade, poz o peito a querer apar» 
tar da idolatria a todos os com que tratava, € 
moftrarlhes , que erað falfos os deofes, que ado- 
ravaó, e que havia outra vida, em que Deos 
dava premio eterno aos que o temiaó , e adoras 
yaó, e pena eterna aos idolatras: como vemos 


— que "fizeraó os noflos Martyres , imitando aos 


. Apoftolos, e Difcipulos de Chrifto, e ao mef- 
mo Chrifto Cabeça dos Martyres. Antes do di- 
“Juvio univerfal eltava a terra toda cuberta com 
outro diluvio mais mortal , e mais perniciofo, 
que era o da idolatria, e peccados , OS quaes 
obrigarad a Deos a cobrilla, e fovertella com 
MT I o dilu- 
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o diluvio das aguas , para que nað apparecelle . 
terra, onde tantos peccados fe cómettiaó. Achou 
Noé graça diante de Deos , e falvou nelle o 
Mundo , e defcobrió-he a terta para elle, e - 
feus defcendentes a habitarem : tornou logo à | 
lévántarte a eftatua da idolatria, e efteve de - 
poffe do Mundo até a vinda de feu Redempto " 
e eraô contados os que trabalhavaó por ip r a 
fuas contas com Deos’, e andar em feu te 
como quém lhe havia de dar conta de fü vis 
da: e o mais alto ponto, e gráo, a que chegas . 
rió os Filofofos rã am foy a conhecer poe | 
féus argumentos , e Filofofia , que hávia ham E 
fó Déos, que criara o Mundo, é tinha cuida? 
dó, e providencia dellé , é quando müito chez - 
güraó a dizelo affim a teus difCipulos, e efere E 
vérem-no affim emfeus livros, ficafido muito: 3 
a quem por obrigacaó o diffeflem; pois na ver jl É 
dade eraó obrigados a gritar, e clamar aos hos 
mens, que havia hum 1ó Deos y A quem haviað 
de temer , adorar, é fervir , como quem. 
havia de pedir conta dos bens, e males de fias * 
vidas, e que naó podiaó dar adoracaó a can E 
alguma, e que dando-a , offendiaó a Deos | 
su Creador gráviffimamente ; o qué nað vemos - 
que algum delles fizefle, nem ainda chegaffe ao. 
menos a deixar efcrito em feus livros, antes — 
he provavel, que foraó tað froxos , que como | 
diz o Apoftolo , fe hia offérecer em facrificio. 
aos idolos, como fe foraó brutos animaés ; € 
áffim he próvavel , que o fizerad “os Platoen * 
às. Ariftote eles,'os Senecas ; é muito mais os dal 
quella. 
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güella a claffé D baixo : donde veyo à dizer 
Ser dos que guardáraó: mais conf- 
e que levatitará6 mais o penfamento 4 
EOS, we tirarad das coufás da terra, como 
defedipando a'adoragaó dos deofes :: Omnem if- 
tam ignobilem deorum turbam , quam longo evo , lon- 
ga fuperftitio congeffit , fic adorabimus ; ut Wiemineti- 
uus cultum ejas , magis ad morem , quam ad rem 
pertintre. Toda éfta infame múltivió de deofes, 
je a antiga füpérfticaó tem fuftentado , aim 
ad imos, que fabemos , que cita adoração 
mais pertence á pólicia;, e coftume , que á ver- 
dade “fobré o qual dife excellentemeñte San- 

y Agoftiaho: Le, quen P bilo van liberum fice- PA Sal 
runt, sia illuffris VE y Roman ftnator erdt: tos 7" 
lebat y quod reprebendebat ; agébdt ; quod arpuébat 
peri «ulpabat , adorabát; Efe; a quem. os Filo- 
"fofo tivera por livre, por der Senador illuf- 
| tre do povo Romano honrava-o que réprehens 

dia, fazia o que reprovava, o que culpava ado= 
rava; como fe nað fora idolatria , e graviffima 

ja a adoragaó material dos idolos, allim em 
razaó de fer huma grande parte do culto , CO» 
4 mo em razaó do grande efcandalo , que com 

. feu exemplo, fendo Filofofo, dava ao povo, 
— para idolatrarem : e quando ifto fizeraó os mais 
, doutos, etidos por mais perfeitos, que fariaó 

. OS Outros, que erað todos; mas quam differen- 
te luz alumiou os noíTos Martyres, affim os que 
tinhas letras, como os que naô as tinhaó : af- 
| fim os velhos, como os mocos , e meninos, 
donzellas tenras, e delicadas, velos-heis todos, 
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132 UU rfunfo 0 ut 
tanto que receberaó a luz da Fé em fuas almas, - 
e creraô, que havia hum fó Deos, que de na- . 
da fizera o Mundo, e os homens, e fe fizera 
homem , e*morrera em huma Cruz por {alvar 
os homens , que logo íe puzeraó em campo por . 
defender efta verdade, e deraó alegremente fuas | 
vidas, por moltrarem aos homens a verdade, que - 
criaó ; fendo o numero deftes Santos Martyres, - 
fem nenhü numero , Os tormentos os mais crueis, - 
e temeroíos, que o engenho humano pode ins. 
ventar ; a conftancia , com que os fofreraó , H in- 7 
vencivel: os milagres, e maravilhas, que Deos: 
lhe fazia, e com que os confolava infinitas: E 
fruto naó menos que a deftruigaó. da idolatri 
e converfaó do. Mundo a feu. verdadeiro. Cres 
dor; pois quem poderá dizer , confiderando ef- - 
ta obra. tad. nova , e maravilhoía no Mundo T 
ue naQ foy. feita. pela Omnipotencia de Deos s: 
uam dileita tabernacula. tua Domine viri 
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Confirm fe a verdade da Religias Chriftãa , com mui- 
o a tos sefiemunbos dos mayores Meltres dos fudeos, 


teb- edi rveraõ, afim antes, como depois de Chris 
ks = fo Noffo Redemptor , e por elles Je vé 

yo > m» o fua Patxa, e cegueira grande em 
se “0 nas receber e". 

de EE 


e WN Bande he a força, que recebe a verdade 
da Religiaó Chriftãa com os teftemu- 
ALA nhos dos mayores Meftres, que tiveraó 
s Jade eos, allim antes, como depois da vinda 

wador do Mundo, aos quaes elles fempre 

a ye araó., e veneraó de prefente : e para mais 

ufa fua , e gloria da Igreja Catholica , tra- 
A taremo: aqui alguns mais notaveis, os mais del- 

fis a tirados do livro dos Arcanos da verdade Ca- 
 tholica , que efcreveo o Muito Religiofo Padre 
r. Pedro Galatino, da Ordem do Serafico Pa- 
he Saô Francifco , converío dos mefmos He- 
pe á nolla Santa Fé, e muy douto nas letras 

Heb'éas . 

... »Seja.a primeira authoridade da Parafrafe 

Caldaica, a qual he tanta entre os Hebréos, 

| que como diz Paulo Burgenfe, entendem, e 

“tem por opiniaó, que foy feita quinhentos an- 

m. antes de Chrifto No(ílo Redemptor, no 

empo do cativeiro de Babylonia, por tres Pro- 

fé, À geu, Zacarias, e Malachias, e a ve- 


 seraó como tal, mandando , que fe lhe dé o 
XH. UL l A mef 
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Gznef.49 Jacob: Non auferetur feeptrum de Judá. Na6 É Ita- 


os quaes fé continuió hum'com o outro, osde- - 


ra por fua morte os homens terem vida, co 


134 Triunfo 2 
meímo credito , que á Sagrada Efcritura, pof 
to que a mais commua opiniaó he, que foy fei- - 
ta pelo grande Rabi Jonatas, cincoenta ane 
nós atites de Chrifto. Pois efta Parafrafe , a qi al 
he a mefma, que tem a Igreja Catholica, e tem. 
nella grande authoridade, e eftá chea de telte- 
munhos da Divindade de Chrifto Noffo Redem- 
ptor, de que trataremos em feu lugar, e de &r 
o verdadeiro Meffias , declarando a Profecia« 


rà o Scetro de Judá, até que venha o que h 
de fer mandado , poz Claramente, Até que ve: 


nha o Meffias. E 


. .E declarando o lugar de Ifaias no Capit 
lo 66. Antequam parturiret , peperit, Cr ante 
veniret. partus ejus , peperit mafculum , a declaro 
no modo feguinte. Primeiro que lhe venha a.a M 
guíiia , ferá falva , e antes que lhe venhaõ asd 
res de parto, ferá defcuberto o. Rey Meffias 
querendo dizer; que antes de Jerufalem fer cer- 
Cada por Tito Vefpafiano, já tinha Salvador; 
e antes qué folle affolada. pelos Romanos , já $ 
tinha parido o. Meffás; =- 

E declarando o Capitulo 52. e $3. de Maias A - 


im 


PEL 7 d 
A de y 
t , 


clára do Méllias, dizendo, que havia de padet 
cer , e morrer pelös peccados dos homens, Ee 


mo. fe cumprio: em Chrifto. Noffo: Redemptor. | : 
^ Edeelafando a Profecia de Zacarias no Cas 
punto. 12. onde o Proféta , fallando em: péfloa - 
ie Deos “diz; Afpicient i in me , quem conf wn. - 


da Religias Catholica, 13 5 
* comódiz anofla Vulgata: poz o Caldeo: Olba- 
! rad para mim, a quem prégaraó , como le yio 
1: em Chriito crucificado; e pelo meímo modo 
4 dáoutros, muitos teltemunhos da verdade da Fé 
et Catholica. 
“HO fegundo lugar he da edicaó dos fetenta 
B, «e. dous Interpretes , aqual he tambem de gran- 
de de authoridade entre-os Hebreos, e com os feus 
rextos allegaó , e authorizaó os feus excellen- 
& - tes livros Philo, e Jofefo , e foy feita trezen- 
pù £os annos, pouco mais, ou menos , antes de 
— 4&hrifto Nofio Redemptor, em tempo de Pto- 
domeu Filadelfo, o qual querendo ter huma de- 
claragaó: em Grego, do que continha a Sagra- 
a Etfcritura no Hebréo , Ajuntou fetenta e dous 
Meltres , (eis de cada Tribu, dos mais doutos, 
«que havia, e daquillo, em que todos confor-. 
 «maraó, tirou a edigaó, que chamamos vulgars 
nente: dos fetenta ; ; ou folle, -que elles fe ajun- 
-tavaó a conferir fobre.a edigaó , como parece 
“provavel , que feria; Ouque. estando cada hum 
sem fua camara fechado ,.no cabo fe achou, que 
«todos conformaraó , e dilleraô o mefmo , como 
-nað faltaó graves Authores, que aflim o enten- 
deflem. Etta edigaó , a qual, he a mefma , que 
“tema Igreja Catholica , e nella tem muita-aus 
. »thoridade, e pelos muitos myíterios, que del- 
. seobrio de:nolla Redempgaó , fe entende , que 
"foy ajudada de efpirito. profetico (¿como diz 
-JGenebrardo no Píalmo vinte e hum ,),o qual 
-todo trata de Chriíto á letra, e not (e póde 
entender de David S^ outras muitas ccs 


B T 
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que diz do mefmo Senhor, he huma: Foderunh — 
manus meas,  pedes meos , declarando, que a à 
Redemptor do mundo havia de fer cravado em 
huma Cruz, como fe vio em Chrifto Nofio Se- . 
nhor. E pofto que nefte lugar houvelle we d ¿ 
otl Judeos, a duvida he ácerca do texto F 
rêo; mas nað fobre o texto dos Setenta , por ro | 
que effe lempre teve, como hoje o tem a Igre- 
ja Catholica , furaraó. , como diz Saó Jeronymo, | 
e ou diflefTe o Hebreo , furaras , comodevia di- — 
zer, pois afim o trasladaraó os Setenta , que: 
faô teftemunhas lem fufpeita, e-de yes 
thoridade : ou como Lead, como querem alguns. W 
modernos : a edigaó dos Setenta feita trezento 
annos antes. fempre teve, furaras., em oa EB 
bem fe vê; que efta. edigaó foy afliftida por Book E 
e confirma-te: mais a dita verdade com O: OULEO 3 
verfo do Plalmo-68., o qual, fegundo a ediçad - 
dos fetenta, diz: Dederunt in eftam meam fel , € he 
in fici mea potaverunt me acreto. Deraó-me a co-. 
mer fel, e na minha fede deraó-me a'beber vi- - À 
nagre, que faô coufas, que- David profetizou | 
na peífoa de Chrifto, e: que: fómente nelle fe | 
cumpriraó., e nað. em David. E huma. verdade 
fortalece a outra, como tambem he o que diz. 
. no mefmo Pfalmo. 21. repartiraó entre. fiasmi- 2 
-nhas veftiduras, e tobre a minha tunica. deita- 
rað fórtes , e outras. muitas- femelhantes, que 
“fó em Chrifto, e na0 em David, fe cumpriraó. - ar 
“> A terceira authoridade leja do grande R.. 
Hachados , que viveo entre os Judios em:tem- 
| Ro » que reynayaó os Antiochos; que foy 165. 


b. 


vell 


da Religiao Caibolica. 15 


mos antes de Chrifto., como affirma Galati- 


rs e R. Leuy , ao qual fita Genebrardo no 


feu Cronicom. E foy de tanta authoridade, que 
lhe chamaraó por antonomafia o nollo Meftre 
Santo, e vulgarmente lhe chamaó Rabenu ha- 
chados,. deixando o feu nome proprio, d 
AIRE, defte Meftre fe puderaõ trazer infinitos 
lugares , que claramente, moltraó fer Chrifto 
No o Redemptor o verdadeiro Meffias , de que 
eitá cheyo o feu livro. intitulado: Delcubridor 
dos CM »fterios , onde trata tað claramente o mais 
ancial de nolla. Redempgaó , que mais pa- 
rece Evangelifta, que Proféta. Alguns dos quaes 
«porémos aqui, Os mais. notaveis, que bem mof- 
trað que elle teve efpirito de Deos, e que vi- 
"antes de Chrifto : E por nenhum. cafo fe 
P» 'admittir, que eípirito alumiado com tað 
E cut de luz dos Myíterios de noffa Redempgaó 
e perdelle , e folle Judéo incredulo , e que vi- 
e depois de Chrifto, e o modo, porque fal- 
Jou em fuas coufas como profetizando , e fal- 
-lando em haverem ainda de fer, moftra , que 
 wiveo antes de Chriíto; e naó le póde allegar 
por exemplo a Balaam , , porque fa0 efpiritos,, 
no moral, differentes , hum perverío , e outro. 
— nomeado | por Meftre Santo. 
- Pois efcrevendo efte Meftre a Antonino Con- 
- ful da Cidade de Roma, e refpondendo-lhe á 
“ fetima pergunta, que lhe fazia fobre o verfo. 
“do Píalmo 80. Vitem de c Egypto transferes , páí- 
areis a vide do Egypto , perguntando-Ihe o 
- Conful, que vide era aquella » Fefpondeo o ee 


negado 


1 


138 Triunfo AS 
ftre: efte he o Meffias; e replicando-lhe Anto- 
nino, como havia de nafcer no Egypto, fe Mi- 
cheas tinha profetizado-, que havia de nafcer 
em Bethlem lhe relpóndeo o Mettre : 'Confet- 
fo, que o Rey Meffias em Bethlem hade nat- 
cer ; mas diz : que hade paflar do Egy to a 
vide; porque fendo nafcido o Meffias, Hero- - 
des, que reynará em Jerufalem, O buícará pa- 
ra o matar. Mas por revelacaó Divina fogira - 
para o Egypto, onde viverá algum tempo, e - 
depois por mandado de Deos tornará para Je- 
rufalem. E por illo diz 'o Texto y Linie 
vide do Egypto. wy. 
— A— E o metmo Meftre no 9 tiw dizo | 
feguinte. Porque o Meias hade fer Deosye | 
Homem, foy chamado o leu nome Manoel ¿que 
quer dizer Deos comnofco; convem a faber em - 
nolla carne , e corpo, como teltemunha Job Ca- 
pitulo 29, da minha carne verey a Deos inven- 
“tou maravilhofo confelho de livrar do demonio - 
“as almas, que pelo peccado de Adaó eraô con- 
"déninadas, nem pódem de algum modo falvar- - 
fe fem o mefmo Key Mellias padecer acerbiífi- - 
“ma morte, e muitos tormentos , pelo qual foy - 
"éhamado Varað; e porque toda a fortaleza he. 
fua, he chamado Deos fórte: e como he Eter- q 
no, he chamado Pay Sempiterno ; e porque - 
em féus dias haveria muita paz, fe chama Prin- | 
cepe de paz; e porque fe aprellará , para que : 
, defpoje o inferno das almas, fe chama defpo- 
jador defembaragado , “e roubador apreffado; e 
. porque os falvárá ,'e- levará ao Paraifo ,'ferá - 
chama: | 


A 


.. daReligiaSCanbolica. Y 9 à 
chamado Jefus ;' que quer dizer Salvador. 


bre a qual authoridade diz o doutiflimo Padre 

, Molina, fitando-a na fua Theologia, que pas 
| rece, que fendo alumiado por Deos efte Mef, 

, tre, Cenlieceo antes da vinda de Chrifto o Myf- 

, terio da Redempcaó: pois em tal modo decla -. 
; m" as Profecias de lfaias, que fallaó de Chril- 
¡Y y Capitulo 7.8.9 ;'Efta authoridade he tira: 
E da de Galatino no Ierd 3. COP. 19,00 

| O mefmo Meftre no meímo livro: «de qe 
b achou no livro de Rabi Semia , filhó de Ra- 


bi Joay , o qual viveo muito tempo antes de - 
Chrifto , as palavras feguintes. Ouvindo eítas 
€ouías Rabi Ofeas, começou a chorar, dizen» - 
| do: Ay daquelles | Ay daquelles impios máos | 
homicidas de Mrael! Por amor dos quaes; pa- 
, "a lhes perdos; feus peccados, mandará Deos 
- deu Filho Santo, e Bemdito , cuberto de car- | 
"Be humana. Ay daquelles, que por fuas malda- - 
des, e peccados fe rebcllaráó contra o Mellias, 
e deiprezaráõ fua Doutrina; com «a: qual lhe 
mandará, que fe lavem com a agoa, que ferve - 
de mundificar para lavar feus peccados ; mas : 
elles naô haó de andar nos caminhos de Deos , 
- mem faraó fua vontade; mas cheyos de ira, € 
. paixaó o mataráó, Entaó fua alma: defcerá-ao 
. Anferno , onde eftará tres dias para tirar daquel- 
, O lugar. as almas dos Padres, e dos Juítos, af- 
. fim como eftá eferito no livro do Genefis Ca- 
pitulo 47, Eu detcerey comtigo ao Egypto, e 
dihi | - tirarey , e fará Deos Santo ,.e-Ben € 
m que os leve comíigo 10 Baraiío, é que | 
"hii teja 


tejaó cheos de alegria: na fua gloria, fegundo — 
o de Ofeas no Capitulo 6. Vivificabit nos poft duos 
dies: in die tertio fufeitabst nos, <r vivemus in conf. 
peétu ejus. Depois de dous dias nos confolará 
com. fua vifita, e ao terceiro dia nos refuícita - 
rà, e viveremos na (ua, prelenca. tl a 
-1:11:10 mefmo Meftre no meímo livro diz alim, - 
Depois de tres dias a alma do Meílias tornats | 
a feu corpo ,-e fahirá daquella pedra, em que - 
eftiver fepultado, fegundo o que eftá etento 

no Exodo Capitulo 33. Lece locus ef, apud mela- 

bis (upra petram ,cumgue tranferst gloria mea, ponam 
te in foramine petre. Ahi tens hum lugar junto: 


mim , e tu eítarás fobre a pedra, e quando d 
lar á minha gloria, portehey na cova da pedra - 
O mefmo Meftre no meímo livro-diz: m 
dará o Mellias com os feus Juítos depois de 
{ua Refurreigaó , eelles ouviráó fua Doutrina. 
em quarenta dias, em. memoria dos quarenta 
dias, com m elle affligio. fua alma no de etr. 
to, antes de o crucificarem , e acabados che - 
dias, fubirá ao Ceo , e fe allentará á mað at 
reita de Deos, fegundo o que eftá efcráto nO | 
Píalmo. 110. Dixit. Dominus. Domino meo fedt é 
dextris mess. Dille o Senhor a meu Senhor E Lh 
may o aflento da minha mao direita, 52 
“O mefmo Rabi Hachados no. mefmo. livro | 
diz o feguinte. Pallados os dez dias depoisde - 
fia Afcengaó , com os quaes (e prefazem cine 
Caenta, mandará Deos feu efpirito fobre 0530 
fos, para que com elle fiquem repo q $ 


" 
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dos na Fé, e logo lhes mandará, que v0, $ 


da Religiao Catbolica. 141 
enfinem fua Ley a todos os homens, fegundo 
o que diz Ezechiel no Capitulo 36. Dabo fpiri- 
tum meum iu medio vefir: Porey o meu efpirito 
no meyo dos voffos coraçoens , e farey que an- 
deis em meus preceitos, e os guardeis: e del.» 
tes cincoenta dias foraó figura aquelles cincoen- 
ta, em que o povo de lírael facrificou o Cor- 
deiro Paícal, quando fahiraó do Egypto , nos 

uaes Deos Santo, e Bemdito mandou íeu efpi- 
ito fobre elles, e lhes deo Ley Santa, para que 
ftiveflem firmes em fua Fé , fegundo o que ef- 
.efcrito no Exodo Capitulo 19. Jam nunc Ve~ 
Nam ad te im caligine nubis , ut audiat me populus 
. Joquentem ad te, © credat tibi m perpetuum. Já 
- agora virey fallar comtigo na efcuridaó , e fom- 
bra danuvem , para que o povo o veja, e te 
dé credito para fempre. 


JO meimo Meftre no mefmo livro refpon- 
ens o 4 fexta. pergunta de Antonino Conful 


a asd 
4 zu 


i go vir o paupertatem meam in virga indigna» 
. tioms mee, Eu o varað pondo os olhos em mi- 

ha pobreza , e tribulaçad no tempo , que a. 
vara de Dcos cahio fobre mim com {ua indigna- 
— çað diz: efte he Deos Santo, e Bemdito, dif- 
y le determiney deícer ao Inferno para reígatar: 

y as almas dos Juftos , que meu Pay , que eftá nos: 
Ceos , na vara de {ua indignagaó lançou: nel- 
le pelo peccado de Adaó. 

.'Eftes, e muitos outros femelhantes textos 
iz Galatino oen raro efpirito , e que. pis 
elmaltando efta joya para. gloria, e re 

joya para. g "n d 


> mi -— Œ| ^o. 
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142 Triunfo À 
plandor da Santiflima Efpofa de Chrifto es | 
Igreja Catholica: hum {ó dos quaes era bal» 
tante para alumiar o povo Judaico, le elle tive | 
ra olhos capazes de tað clara, etaó Divina luz; 
O quarto lugar teja dos Doutores Palma. 
diftas, que foraó ós mais antigos, e infignes 
Meítres dos Judeos , allim antes, como depois 
de Chrifto, e de fua Doutrina fe compoz of 3 
Talmuth, que faó as glofas, declaragoens, 6 n 
doutrinas fobre a Sagrada Elcritura, dos qt 
como diz Genebrardo , foy o ultimo Rabi Ha, 
que viveo em Babylonia nos annos mil de nots 
fa redempcaó , e lua authoridade he tað gra " 
de , que como refere Paulo Burgenfe, era f 
ceito inviolavel entre os Hebreos, que o qu fe | 
achava determinado no Talmuth ;-ácerca | da | | 
expoligaó da Sagrada Efcritura, fenað pudel* 
fem apartar dillo hum ponto; mas fe guardalle 
inteiramente como o mefmo texto (agrado, É à 
declarando os Doutores Talmudi ftas e Capit i 
lo 53. do Proféta lfaias , o qual todo trata: 
letra da Paixaó de Chrifto Nofo Redempte 
e de como pela (ua morte haviad os homens d de 
alcançar a eterna vida , concordaraó todos co 
xpo igadoCaldaica, declarando”, que fe el 
tendia de Chrifto; e declarando os — Me 
ftres o Capitulo $2. do meimo Proféta , 
no-cabo comega a materia do Capitulo 531 
he do Mellias , e com elle continua , “dia d 
le: Eis entenderá o meu fervo, (6 qual deed 
a Caldea, que he o Meflias e acrelcenta yeter — 
rá levantado » E Jerá engrandecido , Me ye 


1 


e $. 


és 


Bli mado muito. 
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Dizem os Talmudiftas , decla- 
rando efta authoridade do Meflias, que feráexo 
altado mais que Abrahaó , engrandecido mais 
que Moyfés, fublimado mais que.os Anjos, que - 
fervem a Deos, e continuaó com o Capitulo - 
53 do mefmo Proféta , declarando-o todo do 

Meflias , conformando todos niflo com a para- 
frafe Caldaica ; e declarando, que o Redem- 
ptor do Mundo havia de vir a padecer penas, 
es, e deshonras , e morte, por engrande: 

V deos fieis, Eltes , como fe vé, foraó os 


= gran j Mellias Navia de fer taó fublimado, que 


js os Anjos haviaó de ficar muito abaixo 


de os acrefcentou logo : Senhor, quem crerá 
| o que nosouvir? E o braço do Senhor, a quem 


ferá defcuberto ? E entra logo pelas afrontas, 


E e shonras do mefmo Senhor, como fe dif 


quem crerá coufas tað differentes , e def 


© pro porcionadas ? Quem crerá, que efte Senhor 


taô Di , t20 Gloriofo, que todas as crea- 
iras diante delle ficaó fendo como as eftrellas 
ante do Sol, que todas perdem fua luz, que 


efle Senhor ha de fer poíto na terra em huma 
| Cruz como ladraó entre ladroens ? Pois fendo 
áffim que todos os Doutores Talmudiítas decla- 


taraó do Meflias o Capitulo 52. e 53. de Maias, 


| vendo os Judeos cumpridos todos eftes Myfte- 


ARE e elpantos dos:Profétas em Chrifto Nof- 
K eden ptor, tendo elle moftrado em fua vis 
d , € morte fer o Senhor de toda a gloria, £ 


Author davida; a ass todas as creaturas ob 
ES decera0;, 


144 Triunfo. 20 | 
deceraó , como nað acabaó de o receber y, : 
crer nelle? CN | 
O quinto lugar he de Jofefo , tað grave Hif- 
toriador dos Judeos, que lhe chama Sağ Jer t0- A 
nymo o Livio Grego , e lhe deo lugar no. Ca 
thalogo, que fez dos Varoens llluftres, e of 
nado Romano entre as mais honras que Ihe f e: uo 
foy pôr a fua eftatua no Capitolio, o qual ef- - 
crevendo cincoenta: annos depois da morte. m 
noflo Salvador, deo delle o teftemunho feguin-. 
te. Naquelle tempo viveo Jefus, Varað $ rom j 
fe com tudo nos he licito chamar-lhe Vara a 
porque era obrador de milagres, e Meftre d 
quelles , que de boa vontade recebem a verda- į 
de, e teve muitos, que o feguiraó ,. de 
Judeos, como dos Gentios.  Efte. era Chrifto, 
o qual fendo accuíado pelos principaes da mi oi 
fa gente, foy pofto em Cruz, ecom tudo nad 
deixaraó de o amar os que no principio com 
caraó ; porque lhe appareceo vivo ao tercei jd 
dia, affim como tinhaó delle laica ey 
€ outras p pin coufas os Santos F'rofétas , e ati 
o prefente continüa, e vay por diante a Dc 
trina, e efcóla dos Chriftãos denominada d à 
le; o qual te(temunho he claro, e certo, po y 
to que a maldade de alguns Judeos em Roma 
chegou antigamente a rifcallo em hum livro 
antigo, que tinhaó tresladado de Grego em. de» 
braico ; mas de tal modo, que fe ficava conhe. | 
cendo claramente como o livro foy viciado, B 
o meímo Jofefo deo outros teftemunhos verda- 
deiros do Bautiíta Precurfor de noílo Salvado 
e do 


ç , 
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«, «edo Apoftolo San-Tiago Menor , primo , e 

Apoftolo do mefmo Senhor. E poíto que como 
e! -eégo, nað lhe tendo chegado interiormente a 
1] luz do Myfterio da falvaçaô efpiritual do Muna 
» do alcançada pela morte de Chrifto Noffo Ss- 
„i mhor; tratando das vitorias, que o Emperador 
y  Vefpafiano, e feu filho Tito alcangaraó do Orien- 
y 1e, quando venceraó o Reyno de Judéa, adu- 
^j ando a Veípafiano , declarou que elle fora , de 
oo ¡em fallaraó os Profétas, a quem feguiraó de- 
^ pois. "Tacito, e Suetonio, com tudo naõ teve 


—£ícula em attribuhir a hum Princepe genti9 ; 
cujo Reyno maô pallou de dez annos , o que el- 
de como Sacerdote, e douto ma Ley , e nas El- 
serituras, fabia que eftava promettido a Prin- 
cep e defcendente da linha de David, e com im- 
perio eterno: e tanto mayor foy a fua culpa, 
fazendo-o, depois de ter dado tefemunho, que 
” € rifto No(fo Redemptor fora o Melhias, o qual 
- depois de fer crucificado refurgira immortal, 


^ «omo delle eftava proferizado , coufa, que à 

| menhum outro Proféta tinha faacedido; mas a 

" — gepolta adequada he, que onde entra ambigaó, 

. e relpeito temporal, nað ha que eíperar yer- 
S dades e razaó. 

5 «O fexto lugar he de Rabi Moyfés Hadar- 

dos Talmudiftas antigos, o qual efcreven- 

do lobre: aquellas palavras de lfaias Capitulo 
Loos sr parturiret , peperit , antes que Ihe 

wiellem as dores de parto, pario, diz o feguin- 

te Es Primeiro que nafcefle, o que poz a lírael 


io cativeiro , nafceo o Redemptor,-de- 
XK Slarando, 
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clarando, que o Redemptor nafceo antes me d 
rulalem fer deftruhida por Tito. cel 

O mefmo Meltre trazendo as polera 
Pfalmo: Et vivet. adbuc. in finem, e non. 
mortem, e viverá para tempre lem ver a morte. 
diz o feguinte: Elte texto foy dito pelo. we 
Meflias, o qual morrerá por reígatar os Padre 
e depois viverá para fempre , , e naó beis ol 
ferno. e 

O mefmo Meftre efcrevendo fobre aque 
palavras do Píalmo 29. [ra in indignatione ej jus 
& vita in voluntate ejus, Na fua indignacaó E ti; 
a ira, ena (ua vontade a vida , diz. lo fe dif 
fe pelo nofio Juíto Meflias ; porque a morte , 
a vida tudo terá em hum, momento , yo jo 
fua, vontade , para a dar aos Outros , € ar 
ber em fi mefmo, +. T 

O fetimo lugar he de A NE “ob obre 
as palavras. do Pfalmo 10. Quare faciem tuam. vere 
tis? Oblianf ceris mopie nofire , & tribulationis a fo 
tre? Porque apartais, Senhor, de nós voffa É e 
ce, e vos efqueceis de nolla pobreza , € noffas 
tribulagoens, diz o feguinte. Tres annos e:mey o. | 
efteve a Divindade no monte das Oliveiras E 
clamando, e dizendo: Querite Deum, dum inq p. j^ 
niri potefl. Buícay a Deos, em quanto pode fi 
achado., e elles O nað quizeraó ouvir, cumprine D 
do-le tambem O que diz líaias no Captor 
Inventus fum à non querentibus me, & palám appa- 
rui dis, qui me non mterrogabant. Fuy achado do 
que me nað. bulcavaó, e appareci manifeft mene- 
Ke aos "que me nað perguntavao ; T | j 


-— 
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! diz: difleDeos Santo, e Bemdito Eu bufquey- 
vos, e vós nað me bufcaftes a mim: vós buf- 
cais-me agora, e eu naõ vos ouço; difleraó en- 
ù taa Deos. E ifto ferá para fempre : ? Relpon- 
deraó a mifericordia, e a paz: Naô haverá tal, 
oi perque durará até o tempo, eos tempos, e ame- 
" tade do tempo , que he até a morte do Anti- 
it £hrifto, eentaó o reftante do povo de Ifrael fe 
converterá ao feu Redemptor. 
D oitavo lugar he de Rabi Samuel Levita 
1 fobre as palavras do Plalmo 106. Mifit verbum 
uum, e fanavit eos, & eripuit eos de interitionibus 
i goum Mandou o feu Verbo, e farou-os, e li- 
. *rou-os de fuas mortes, diz 6 feguinte: Ó Ver- 
| bo de Deos he o feu Embaixador, quando vier, 
onralohemos. Dife Rabi Saul: por ventura 


e 


naó vieraó os Profétas , e nós matamolos se der- 
( ramamos o feu fangue? Pois como recebere- 
“ 


“mos agora o feu Verbo, ecreremos nelle? Ref- 
por deo ; porque os farará, elivrará de fuas ca- 
y) da nidades; e por eftas air ritmos creremos nel- 
de j € o honraremos: : difleJhe entaó Rabi Saul; 

r3 n orgue nað diz o Plalmo, fararnos-ha, fenað, 
ararlo-ha ? Refpondeo , parece-me , que he, 
NO cos cos "o Pfalmifta vio, que nað havia de farar 
a4 todos, fenað a alguns: difle-lhe elle, affim 
Juwem dúvida; ; porque vindo o Verbo de Deos, 
. nað foy recebido de todos, fenaó de alguns par- 
ticulares, homens tidos por de pouco engenho, 
dores, e queandavaó no mar, pelos quaes 
z no mefmo lugar: Afcendentes mare in navibus, 
entes operationem im aquis multis, Os que nave- 
K ii gaó 
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gaó pelo mar , e fe exercitaó em as agoáds. . - 
Seja o nono lugar de Rabi Johay , o qual. 
floreceo entre os Judeos muito tempo antes de 
Chrifto Nolo Redemptor, cujas palavras í fac: 
A razaô, porque fe chama paó de faces, he pors - 
ue, como difle Rabi Judas, quando | fe lacri= 
ARA ha fe de mudar a fubítancia de paó. na fub M 
flancia do Corpo do Meflias, que defcerá « 
Ceos, e elle ferá.o meímo'Sacrificio, e terá A M 
vilivel , e impalpavel. E os Meftres dilleraó ,. 
que foy chamado paó de faces; porque no-mef- 
mo Sacrificio haveria duas fubítancias, =- = a 
Seja o. decimo lugar de Rabi Cahana , que + 
viveo muito tempo antes de Chrifto, o qual I 
cícrevendo. fobre aquellas palavras do Copitu 
lo, 49.. do, Genefis.: Rubriores fun: aculi ejus. vino; 
& dentes ejus lacte candidiores. Mais vermelhos fag 
{feus olhos que vinho, e os feus dentes mais brane E 
cos, que o leite, diz o feguinte: No. Sac 4 
cio, que fe ha de fazer de pa6., nað abit: - 
que feja alvo como.o leite, fe converterá 'a fua. 
fubftancia: na fubítancia do. Corpo. do Mcflias 
eno mefmo.Sacrificio eftará a fubítancia. do Sans 
gue do Meflias vermelha como.o vinho. Eno - 
mefmo Sacrificio. do. vinho: eftarad: juntamente - 
o Sangue, e a carne do Meffias, e as mefmas 
eflaraó no Pa6; porque o Corpo. do Mellias nað - 
fe póde. dividir, e oli o.pede a razad; por. 
que fe a Carne, e o Sangue ( entende de Chrif- — 
to gloriofo ) fe dividiflem,, poder.fe-haó apar- F 
tar, mas o Corpo do Meffias nað. fe póde di- 
widir , fegundo o que eftá eícrito no Exodo Cas 
ón z pitulo, 


— 
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pitulo r1. Subftantiam non confrinpetis ex eo, Naó 
efpedagareis , e apartareis a fua fubítancia, Ou» 


tra razaó he; porque a carne fem o fangue,-€e 


pelo contrario ; fad coulas mortas ; mas o Cor- 
po do Mellias depois de fua Refurreigaó ; pors 


que ferá glorificado , viverá para fempre. . 


1:240 undecimo lugar he, o que fe traz do li- 


. xro chamado Midras Echa , que he a expoficaó 


hr. code AO de Jeremias, onde fe achad 
s eltas palavras , difle Rabi Samuel fi- 
lho de Naamam: chamou Deos Santo, e Glo- 
riolo aos Anjos de feu ferviço , e lhes dife; O 
Rey mortal, “e humano, quando le agaíta, que 


faz? Reiponderaó-lhe : Vefte fe de preto, pon- 
do faco fobre a cabeça. Difle-lhes Deos ; eu 


tambem o farey: afim, fegundo o de Jeremias 
no Capitulo 50, Veltirey os Ceos de efcuridab, 
€ cobrilos-hey de faco. Tornou-lhes a perguas 
tar; o Rey da terra quando chora, que faz? 
Refponderaó-lhe , apaga as luzes: difle-lhes 
03, tambem eu farey o mefmo, fegundo o 


de Joc no Capitulo 3. Deus de Sion rugiet, c 


'erifalem dabit vocem fuam. Deos dará bramis 
dos de Sion, e de Jerufalem dará vozes. Per- 


“guntou-lhes mais: o Rey mortal, quando fe quer 


agaltar, que faz? Relponderaó-lhe , anda def- 
calço. Diile-lhes Deos; eutambem farey. o pro- 


“prio; fegundo o de Nahum :- Deus in turbine, e 
tempefta;e via ejus, & nubes pulvis pedum ejus. Deos 


na tormenta, e na tempeítade he o feu cami- 
nho,e a nuvem o pó de feus pés. Perguntou lhe 


de em. hum Rey da terra, quando eftá tril- 
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te, que faz ? Di(leraó-Ihe : eftá alentado, e 
cala. Refpondeo-lhes Deos, tambem eu o f 
rey allim, como eftá efcrito nos Trenos 3 tu 71 
lo 30. Sedebit folitarius , & tacebit , quia levavi e 
fupra fe; ponet im pulvere os fuum; h forté fit j 
Dabit percutienti fe maxillam, faturabitur oppi obr: 
Allentarfe-ha íó, e calará; porque fe levant: al 
lobre fi, terá fua boca no: pó; le por vente 
tiver el perança , entregará ao que-o' Mp 
faces , enchelo-ha6 de afrontas ; atéqui f. = 
lavras dete Meltre, em que claramente:d — 
brio o Myíterio da Encarnagaó , e Paixaó i o E 
lho de Deos, e diz a Glofa: que chegando o 
Rabino: a eftes ultimos verlos com wo 
ção , fempre chorava. | >: oT d d 

Seja o. duodecimo lugar: da Glota E 
no livro de Rut, lobre aquellas ra do - 
pitulo.2., que diffe-Boos a Rat: Vén hue; e 
comede de pane , Ó iutinge buccelam tuam in aceto; 
Chegay- vos para eita parte , e molhay o” rof 
lo paó no vinagre; no qual lugar eftá efcrit e 
feguinte. Falla do Rey Meffias, e dizendo: lhe, 
que chegue, quiz dino que venha entr ar no b 
Reyno, e que comerá do. paó: quer- dizer % 
paó do Reyno, émolhaloheis:no vinagre: qi iz 
dizer os tormentos, e paixaó que havia de pa» | 
decero Meias, dos quaes. diffe Haias no Ca- | 
pitulos3. 4pfe vulneratus. eff propter iniquitates nos 
firas., attritus f propter. [celera noftra: Foy ferida 
por noilas malda cpa > e morto: por: noflos pes 
cadas. ` 

Beja O decimo a terceiro lugarde Rabi Moys 
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fés Hadarlan fobre aquelas palavras do Gene- 
dis Capitulo 14. (Melchifedech Rex Salen protulit 
panem, É vinum, Melchifedec Rey de Salem ti- 
rou pa0, e vinho, dizo feguinte. Ifto he que 
eftá elcrito no Píalmo 110. Juravit Dominus , c 
won penitebit cum: tu es Sacerdos in eternum , fecun- 

dnm ordinem Melchifedech. Jurou o Senhor, e af- 
Sim 9 cumprirá, dizendo: Vós fereis Sacerdote 
para lempre, (egundo a ordem de Melchife- 
dech, e quem he efte? Efte he o Rey Meílias, 
Jufto , e Salvador, fegundo diíle Zacarias no 
Capitulo y Ecce Rex tuus veniet tibi Tullus, c 
Salvator. Virvos-ha o vollo Rey a vos livrar Jul- 
to, e Salvador. E que myfterio tem o que diz, 
que tirou paô, e vinho? He o mefmo, que ef- 
td efcrito no Pfalmo 71. Er erit placenta triteci in 
terra ( allim liaó antigamente os Rabimos ) ha- 
“verá na terra bolo de trigo, e ifto he o que dizz. 
era Sacerdote de Deos altiffimo. 
à NI o decimo quarto lugar he de Rabi Moy- 
“Sés Egypcio , cuja authoridade foy tao grande 
entre os Hebreos, que corre entre elles vulgar- 
mente, que delde o Proféta Moyfés até Moy- 
tés Egypcio fe nað levantou outro mayor: di» 
to de povo cégo , e fem fundamento. Efte, fe» 
— gundo refere Paulo Burgenfe , e Galatino, deo 
- Sem elle o querer, e fem faber o que dizia, 
“hum notavel teftemunho de Chrifto Noffo Re- 
demptor , pelas palavras feguintes. [efus Naza- 
reno foy tido por Meflias, e foy morto pela 
p-o* juizo, (.que foy o Confelho do Senha- 
in) e.em outra parte diz, quefoy caufa, que 
710 K iy o povo 
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o povo de Iírael folle deftruhido ,'e pofto á ef- 
pada , dizendo, que nifto moftrara ; que nað fo- 
ra elle o Salvador; pois os Profétas diziaó, que | 
o Mellias havia de falvar o povo de lírael; em | 
o que fallou como cégo, como diz Paulo Bur- 
gente, no que toca à fegunda parte ; porque e Ja 
fellando elle, que o povo de Ifrael foy def- . 
truhido por caufa de fua morte, diz: que nif- — 
fo moftrou nað fer o Salvador de Ifrael, oque 
antes he pelo contrario ; porque o em que el- 
le moftrou fer o Meífias, foy que nað o nco- | 
nhecendo elles, e condemnando-o á morte, Deos | 
por elfa caufa os dettruhio, falvando os. que cre. 
rað nelle, afim dos Judeos, como. dos Gentios, 
que elles faô os que fe entendem no nome de 
Judeos , e Ifraelitas, como declarou o Apolto» - 
lo, e tað os que na verdade elle veyo a talvar. 
Seja o decimo quinto lugar de Rabi Sala- 
mað Francez, tað douto na expofigaó das Efe | 
crituras , que andað as fuas metidas na nola . 
Glofa ordinaria, com as mais dos Doutores. Ec- j 
clefiafticos: efte declarando o lugar de Ifaias: | 
Urbs fortitudinis noffre , diz affim. ( como¡áde= | 
tra o refere Galatino ) A Cidade de nolla fors 
tale2a nos feja Jefus, que quer dizer Salvador, | 
ou falvacaó , e logo abaixo diz: humilhará a | 
Cidade fublime. Ena he Roma , e Italia, e — 
humilhala-ha até a terra, e pizala-ha o pé dos 
pés do pobre, que he o Rey Meflias, de quem 
eftá efcrito em Zacarias. Pobre, e queandaem 
jumenta : os pallos dos pobres, que he Hírael.. 
- . Pois le conforme efta declaragaó os Judeos. 
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efperaó , que o Mellias fugeite a Roma; co» 
mo na0 acabaó de ver o Succeflor do pobre Pel- 
cador, que o meímo Senhor nomeou por Ca- 
beça da fua Igreja na terra, Senhor de Roma, 
ha mile trezentos annos: ete elperaú , oque os 
-pobres de lírael feraó obedecidos em Roma: 
como naô abrem os olhos, vendo que os Apol- 
tolos Saô Pedro, e:Saó Paulo, verdadeiros H- 
raelitas, e de fua meta nagaó ; fegundo a Car- 
, taó pobres, que nač tiveraó coufa propria 
| ps Mundo: havendo. plantado a Fé de Chrif- 
to em Roma, e dado ívas vidas nella pela mel- 
ma Fé, 120 tað venerados nella ê : 
^ +» Dirá alguem, que como fe póde cuidar; 
que conhecendo , e confellando: efte. Rabino. a 
Jetus por Salvador, fenað converteo a elles, € 
recebeo lua Fé: ao que reípondo, que Galati- 
nocriado nas letras Hebreas, e Author de gran- 
de fé, alim o diz; mas o que parece provavel 
he ; que o. Rabino ufou da palavra Jefus no 
fenrido commum, no qual fe fignifica Salvador, 
ou is e nað fendo a tua tengaó declarar 
a CI Nollo Redemptor por Meflias , o de- 
clarou: como tambem Deos o tinha ordenado 
por od e Caifas. ioi“ 
Seja o decimo fexto lugar de Rabi Moyfés 
Gerundeníe , que he dos Meftres mais doutos 
dos Hebreos , o qual efcrevendo fobre o Capi- 
tulo 29. do Genefis , diz affim...O Rey Mellias 
ha. de Ôr feu coraçaô em rogar, e pedir mile: 
ric la para lírael: em jejuar, efe humilhar 
por elles , gondo. ela elcrito. em. Haten. ss 
 UboJ «79 u 
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ulneratus: ee: propier iniquitates noftras, & 
tus eff propter fcelera nofira, certamente. Pes 
rido por noffas maldades, desfeito, e mor no 
por noílos peccados. e 
Seja o decimo fetimo lugar do grande É 
bi Hacados , o qual no feu livro mess 
cubridor dos Myfterios » havendo-lhe pergur 
Antonino Conful de Roma , como fe havi 
chamar a Máy do Salvador do Mundo , rt 
deo; que a elle lho revelara o Proféta | pe i 
na efpelunca dobrada , no modo feguintes qi que en 
to ao que me perguntas ; com que nome ha de 
fer chamada a Profetifla , reipondo: que M se 
he o feu nome, por ella cauía cantou Ifai: 
Capitulo.g. Naíceo o Menino para nós ,2:0 o 
lho nos foy dado a nós, e logo abaixo para a 
centar o Imperio, ou Principado: as quads 
lavras fignificaô, que.o Mèdias ha de fer ge 
do de Deos , que acrefcentará (eu lm periu € 
mo Senhor, que he do Mundo; e pr 
Maria Senhora, onde trata outros muitos:) 
terios delta materia. | Et 4 
O meímo Meltre no-mefmo livro, refpon-. 
dendo à quarta pergunta do Conful , Ácerc: 
vara, com que o Proféta. Moyfés fez os 
gres, "he diz depois de-outras muitas couf: 
Agora entenderás a razaó; porque Deos c fti- - 
gando o povo de Ífrael com as ferpentes , , dib 
fe ao Proféta no Capitulo 21. dos Num. Faze 
huma ferpente de metal, e.pola-has fobre hum - 
madeiro , e:com illo todo o ferido que olhar pa- - 
rece; terá. vide; porque ifto fignifica, que 
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rodo oque for mordido da ferpente do pecca- 
do , olhando para a ferpente: pofta na arvore, 
dip: para fempre: e porque efta arvore foy 

ortada da arvore da vida, o feu fruto trará ao 

undo vida. E efta meíma arvore eftará efcon- 
lida, e ignota na terra a todos os homens, até 
que nella domine a Rainha Santa Elena, em cu- 
jo tempo eftará lírael em tribulaga6, e anguf- 
ria, por fe lhe. pedir conta defta arvore, naó 
javendo nelles noticia della, até que Deos por 
fua mifericordia ordene que feja achada na me(- 
-— aid huma daqueilas arvores, de que diffe 
mew (ua fepultura ferá com os máos , e 


M. 


Mto Ol rará Deos para moftrar, como faô gran: 
des os feus Milagres, e fuas maravilhas. - 


sbis O memo Meftre RO mefmo livro diz. Por» 


-— 


2. 
» 


fuah y ntes ò que tomarem ua Fé lhe 
chamará6 er E por elfa caufa achareis, que 
efte nome foy fignificado no texto 49. do Gene- 
fis: “Nom recedet Steptrum de Judà. Na faltará o 
tro de Judá nas primeiras letras deítas ` pa» 
! yras Javo,Silo, Velo; porque tomando as pris 
1 pe letras deftas dicgoens , fica-fe fazendo 
^ Jefu; ; porque eíte Santo Nome em Hebreo, eí- 
e fómente com eftas tres letras J. S.U 
 Além .deftes tað graves teftemuñhos , y fe 
að muitos outros por efta obra em Galati- 
no, donde os mais-deftes faô tirados. nuiz 
sd S Que efcufa fica logo aos unie de-naá rece- 
berem.ao unico Senhor , € verdadejro Redem- 
| e “do Mundo , quando as fi as &dicgpens ele 


O fea. 3. 


traraó tanto tempo antes da vinda do: 


Y s6 ro Frio 9 TUE 
fim a Cáldaica , a qual elles PE noo 
texto fsgrado;,. como a dos fetenta e ni n- 
terpretes de fua nagaó tad alumiados, lhes:mof 


taô claramente em tantas partes, fer elle over- 
dadeiro Meflias, e naô poderem efperar. outro 4 
e nað. fendo reprehendida fómente fua d ure: a 
deítas edicgoens de tanta authoridade; mas per 

tantos outros teftemunhos graves, atirada 
como depois do mefmo Senhor; cada o di 
quaes he mayor, que toda a Mu s 
declaraçoens tem obrigagaó de receber, Ta 
3 , Mas bem moftra a fynagoga, que lhe. 
re.o tempo, e os caltigos profetizados por: Of 
e que por ella negar o (eu verdad iro: "ipa 
Chrifto foy defemperada de Deos, e caftig: 

com obíecagaó de entendimento , € dureza: d je 
vontade, para affim o feu mal naó ter ret ne 
dio : e bem parece tambem, “que toda fua glo- 
ria le paílou 4 Igreja Catholica , 4 qual fa i 
devidas todas as honras, e louvores pela leal; 
dade, que guardou a feu Divino Efpofo Chrif- 
to Jefu. » Tu gloria Jerufalem : gu letitia ljrae H 
5 tu honorificentia populi noftri, quia fecuti virilité T, q 
yÓ confortatum eft cor tuum eo quod caftitatem ai 
» Veris, E pof? virum tuum alterum nejcieris: id N 
» MA nus Domini confortabit te, & eras binediéta m 
, eternum. Tues gloria, e alegria da verdadeir: 'as : 
e triunfante Jerufalem: honra defles Cidadãos 
Celeftiaes:; porque o" fizelte: varonilmente , a 

depois de te detpofares com teu Efpofo Chris | 
Fo lhe e. perfeita Fé , «por iffo t 
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E | Mundo fe acabará por fogo, fegundo o pro 


| leona as bençãos de Deos para fempre. 
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CAPITU LO X. 


Das Profecias das Sibyllas , gue tratarao de Chisfto 
- Nofo Redemptor , e da authoridade defie 
Ica. | 


Em Amber fe corno muito a verdade da, 
B Religiaó Chriftãa com o teftemunho das 
¿3% «Profecias das Sibyllas. pela grande, evi- 
dencia e clareza, com. que trataraô o Myfte- 
rio da Encarnaçaô, e morte de Chrifto Nofo: 
Xedemptor, elcrevendo fuas obras , e e milagres 


“com tanta ordem, e taô miudamente , que mais 


pa Arecem. as fuas Profecias Evangelho, e nbi 


E: rofecia de coufa, que eftava. por vir, CO- 


; eb e vé dos feus verfos , os quaes andaó na Bis. 


bliotheca dos Santos Padres. E pofto que a fua 


Eu nað he. a dos livros Canonicos ;, 
porque a Igreja naó os meteo no. Catalogo , 


| tudo feria temeridade. duvidar da fua ver» 
dade: on pou a meíma Igreja allega em huma Mifs 


T AMA defino: com ellas dizendo +- 


o $ ¿TE 

Hist Dies ire, dies illa 

vit eli Salve feclum in favilla. 
qe Dt . Tefte David cum. Sibylla. 
"g Gius 


pelle dia ferá dia de ira , emo qual Or 


Em 


138 soto E o0 en 
tizaraó David, eaSibylla. E os Authores mai y 
graves antes de Chrifto, como foraó Plata 
Ariftoteles , Heraclito, Cicero , e Virgilio 
depois de Chrifto os mais graves Ecclefi iaf 
fazem com grande reípeito mengaó dellas, € 
tre os quaes he Santo Agoftinho de Civitate] De ei, 
e mais largamente Luiz Vives feu Cómentador; - 
Juftino Martir, Clemente Alexandrino; Lactan- x 
cio, Eufebio , $, Jeronymo , Gualarfa nas f f fuas | 
jnftituhicoens, Baronio, Barradas , e Bozi 
naó tenho achado, que algum dos Santos »- 
dres duvidafle de fua authoridade ; e prado ju 
ha variedade no numero das Sibyllas , x d | 
duvida de fua verdade, e o mais comia 
terem fido dez, e todas virgens, pela qual v 
tude entende Saó Jeronymo , que lhe conced 
Deos o dom de profetizar: chamaraó-fe Siby 
las, que he gets Pis j qae qué dizer E 
fetiza. : ad (f 
Digo pois em cif das da verdade c d 
te teffemunho, que as Sibyllas foraó de tanta 
authoridade entre os Gentios pelas muitas c - rd A 
fas, que profetizavaõ, e adevinhavaõ : atende y 
fucceder, que chegou Heraclito a dizer; p 
ellas appareceraõ no Mundo fendo creaturasc 
Ceo , e naô da terra; e entre os Romanos ri 
prohibido com graves penas ter os feus veríc a 
os quaes fómente fé guardavaó no Senado no - 
Capitolio de Roma, em lugar , que tinhaó por - 
muito fagrado, e de grande veneracaó, guare 
dando-os, como coufa Divina. Nem ainda 
fim colftumayaó a lér-fe, fenað em cafos 1 


Y 
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arduos, para ver fe os achavaó nos verfos, e quan- 
do os liaó , era em prefença de quinze varoens: 


delles diz Tacito : Anno ab urbe condita feptingen- 
tef 


fimo tregefimo fexto fanxit ZAugullus, quo mira diem 
4d Pretoren Urbanum ferrentur , neque babere. pii 
vatim liceret, Tratando dos veríos das Sibyllas, 
4 diz: no anno da fundagaó de Roma 736. orde- 
mou Augufto, que dentro de hum dia fe levaf- 
. Áem*ao Pretor da Cidade, e dalli por diante os 
, Dağ pudelle ter alguma peíloa paiticular. 
"5 S. RES 
¡y Mofira-fe a verdade do tehemunho da Sibylla Comes 
pelos verfos de Virgilio: & a verdade da paz, e 
y quitiça, que Chrifto trouxe ao Mundo, pela 
Vo concordia, que tem a Profecia de Lfaias 
ONO id L1, com a defila Sibylla.. 
| DESI O | 
= $ Ntre as mais Sibyllas floreceraó duas enr 
- A ltalía, das quaes huma he chamada vulgar- 
., Mente Cumea, em razaó do lugar, em que vi- 
| Yeo, que fe chamava Cumas , naô longe da Ci- 
. dadede Napoles. Os feus verfos fe guardaraó no 
. Senado, e tendo noticia delles Virgilio, o-qual 
"  morreo antes de Chrifto Noflo Redemptor fe 
| manifeftar ao Mundo, compoz: delles a fua quar- 
"ta Egloga, como no principio della declara, a 
. qual dedicou a Afinio Polio, grande amigo do: 
'" Emperador Augufto Cefar no nafcimento de 
. humfilhe feu, applicando-lhe cegamente as cou- 
. as novas, e de grande mageftade , que achou 
. nos veríos da Sibylla , nað entendendo o Myí- 
terio que'nelles fe.declarava 20 Mudo E 
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Virgilio com a fua habilidade , e grande i nge 1 
nho nada alcangou delles, certo que long La icm 
tavaó todos os mais de os poder geo + 
para corroboragaó da verdade defte | 
nho ,' porey aqui os verfos da Egloga de V 
lio, tirados dos da Sibylla, e juntamente p port 
os verlos da mélma Sibylla, e as Profecias d 
lfaias, que trataó do mefmo , para que es. 
que tudo he huma coufa , e hum meímo e 
to: e fendo aflim , que: efta Egloga foy ec 
ta por Virgilio, de que ninguem duvida 
“o prelente, e que Virgilio floreceo, e mo 
em tempo de Augufto Cefar, ao qual c ixo 1 
por feu Teftamenteiro ; ordenando-lhe, , que li 
mandafle queimar os feus livros, e que Chri 
to Noflo Redemptor morreo aos dezoito a 
do Imperio de Tiberio Cefar ; com ifto cg 
ra, e manifefta a verdade das Profecias del 
Sibylla, e das mais que fe conformaraó com € 
la, e confirmada a dos noffos Profétas.' Diz | 
s os yertos da quarta Egloga.. 


E AÑ d. 


Ultima Cumei venit jam carminis etas. as 
Magnus ab integro feclorum nafcitur ordo, © - 
Jam redit & virgo , redeunt Saturnia regnas. 
¡Jam nova prozenies Celo demittitur alto, . 
Tu modo mafcenti puero, quo ferrea. primum > 
Ds ntt , (y toto Jarga gens aurea Mas 


P £g. 
1j - e Y 


vodas qu; E mais abaixo, |. RENO 


D Dum, fiqua manent feeleris veftigia mobi Pina ass 


| da Religiao Caibolica. TÓE 
F. ri 4 perpetua folvent formidine terras. T TORT 
— dile Deum vitam accipiet , divifque videbit 
i E o Heroas , é ipfe videbitur illis , 
| Paccatumque reget patriis virtutibus orbem. 
dl bs bi prima puer nullo munufcula cultu 
" 4i ntes hederas paffim cum baccare tellus , 

Y L ixt identi colocafia fundet Acantho , 

fa d lac 7 je domum referent diftenta Capele 
y nec magnos metuent armenta Leones, : 
bs blandos Qn cunabula flores, ca 
a ÓN ; € falax berba ven:ni. | 


E mais abaixo. | SA 


— 


Et dura quercus fudabunt vofcia mella y < >u ii 
1 s tamen fuberunt prifce veftigia fraudi, = ` 


E mais abaixo. YT 


redere o magnos ( aderit jam tempus) bonores 
jar a Deum foboles , magnum Jovis incrementum. 


Eos verfos, que temos da Sybilla Cumxa | 
126 os feguintes: 


Cum. Deus ex alto rit» eia Olimpo , 
-~ Tum terra omni parens fruges mortalibus egris 
Reddit inexbauflas frumenti, vim y oleiquée, >: 
Dulcia tunc mellis diffundent pocula cali, 
£t m" latices erumpent lacte fuaves. 
ida plena bonis, O pinguia culta vigebunt, ! 
Alec gatos metuet , nec belli terra tumultus oo 
L perum 


++ 
^ PJ 
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Verum forelit pax terris omnibus alla; > >^ n => 
Cumque Lupis Agni per montes gramina carpent y a 
Permixtique fimul pardi pafcentur , & hedi, | 
Cum Vitulis Urfi degent armenta fequentes , ego 
Carnivornfque Leo prefepra carpet utt Bos. E 
Cum pueris capient fomnos in nocle Dracones - d. 
Nec ledent, quoniam Domini manus pria. - 2 


1 
zin. 


E a Profecia de Ifaias Capitulo 22 , diz Z « 
feguinte. | 


Habitabit Lupus cum vt an , i Perdi un 
Hedo accubabit, Vitulus, & Leo, c ovis po mos 
rabuntur ,. € puer parvulus minabis tos, Vitulus, & > 
Ur fus. pafesntur”, fimul: requiefcent catuli eorum, À e 
Lea, quai: Bos comedet paleas , & delectabitar in 
ab ubere , fuper foramine Ajpidis, & m caverna i 
guli, qui ablattatus fucrit, manum fuam mittet, à 
nocebunt , ér non occident. in. univerfo monte fani 
meo , Ne + o efi terra fientia Domi. v " e 


- 


Os quaes veríos de Virgilio em. Portuga uez, zy 
dizem o leguinte. lv HEN 
Hp 20 de 

lia é he a ultima. Hide, de que tratou a "- i 
— billa Cumea em feus verfos. E de novo 


meca wobei ordem do Mundo; ra 
Já vem a Virgem, e torna” a idade dourada de - 

Saturno.. | 49 TiS 
Já a. nova geracaó abaixa do. Ceo. alto: ¿A L 


Vós. agora ao Menino nafcido de novo, comewè 
A vinda faltará no Mundo. toda a gente de 


ferta 


EE me. p = 
e — 
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RR de leste. 
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afe e fé levantará a de ouro. 


103 


E mais abaixo. 
Sendo s. soto Capitaó y le fe achaó alguns fi: 
naes de noffa maldade. 


| Desfazendo-fe ' livraraó as terras de todo o 


te Senhor receberá a | vida dos Deofes , e verá 
. mifturados com elles os Heréeby e elle (erá 


um . vifto delles. 


` governará o Mundo quieto com virtedga de 
E fer Pay. 

Mas a vós, oh Menino, a terra vos ofterecerá 
“os: iprimeiros frutos, fem nenhum trabalho. 
ando-vgs mifturadas as ervas mais cheirofas , 
com as mais fermofas. 

5 Cabras traráó para cafa as tetas carregadas 


ados nað teráô medo dos grandes Léoens; 
o berço eftará fempre cheo de flores. 

haverá bicho , nem erva pegonhenta, P 
EL mal. 


.E mais abaixo. 


fu 


fs | E os ca Carvalhos fuaráô mel feito do orva- 


Ega e ficaráó alguns finaes da antiga maldade, 


E mais abaixo, 


int ay n nas poen honras , que he ^ chegada 


hasty Lü 


— 
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Oh amada geragaó dos Deofes ! Grande ilh 
^ de Jupiter. 


E os verfos da Sibylla Cumea , de que d. 
gilio tirou os feus, dizem "os eo E 


Quando Deos mandar do alto Ceo-o Rey! l 
Entaó a terra univerfal May , dará aos morta M 
Frutos fem limite de paó, vinho,. e azeite, | M 
Entaó. os Ceos derramaráó chuvas de doce mel, - 
e as luaves fontes manaráô branco: leite: y 
Os lugares feráó cheyos de bens, eas terras 
fe lavraó feráó ferteis, e abundantes.. he 
Naô haverá. na terra. quem tema efpadas,n 
"alvoroço de guerra. Mas em toda a. parte fc 
-xecerá; alta: paz, e. os Cordeiros. ejerce $ 
cendo em companhia dos Lobos.pelos montes; 
€ juntamente andaráó mifturados. nos pal os. 
os Leoens com os Cabritos.. "n 
E os Urílos. viveráó em companhia dos Ne 
lhos, feguindo.os mais gados, e o carn 
«xo Leaó eftará como Boy em prefepio : eo os 
- Dragoens dormiráô de noite junta aos menie - 
nos ; porque a maó do Senhor os amparará - 


- E a Profecia de Ifaias , diz o feguinte no 
Capitulo. Ls. 

As féras, e osanimaes manlos moraráo e 
delcangaráó : o Lobo com o.Cordeiro, e o Lead — 
com o Cabrito : o Novilho, eoLeaó, ea Ove- - 
lha teráó paz entre A : e hum Menino a E 

| PI f 


F 
! 


| 
E 
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idade os guiará: o Novilho , e o Urffo pafce- 
 ráó juntamente, e deícangaráó : e o Leaó comé- 
rá palha, como fe fora Boy: e os meninos de 
. teta fe deleitaráó , e alegraráó nos buracos das 
 Aípides, e nos currais dos animaes peçonhen- 
tos; e o que for já delmamado, muito mais me- 
terá a lua maô: e todos os animaes feros naô 
faráó mal , nem mataráó em todo o fanto mon- 
te de Deos , porque eítá chea a terra do conhe- 

; «cimento do Senhor. 
- E o que diz Virgilio, que fe ha de renovar 
fundo com o Nafcimento daquelle Meni- 
TP que já vem a Virgem, e defce do Ceo 
( - | geragaó , o grande filho de Jupiter, que 
quiz dizer de Deos, com cujo Nafcimento fal- 
taria o peccado no Mundo, e traria aos homens 
E dos Deofes, e elle ferin vifto dos ho- 
A mens, e governaria o Mundo em paz com as 
. virtudes fia feu Pay. Todas eltas iion de tan- 
ta X. are eftade, as quaes trataó tantos Myfterios 
no a Santa Fé, e nunca foraó tratadas de 


Poetas, nem le póde applicar a homens fem 
gra ade impropriedade. Nenhuma duvida ha, 
que as tirou Virgilio todas dos verfos da Sibyl- 
la, allim como tirou as mais couías, como el- 
le declara. 

Grande he a forga do argumento , que fe 
tira da confonancia , e correípondencia. deítas 
tres Authoridades , que referimos da Sibylla 
Cumea, de Virgilio, e do Proféta Ifaias: e al- 
fim fe elcreve, que caufou grande efpanto ,.£ 
- admiragaó ao Emperader 5: Conftantino Magno 


CES 
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depois de convertido á Fé, confiderando como | 
Deos quiz manifeftaro Myfterio da Redempçad | 
do Mundo áquella donzella tantos centos de an= — 
nos antes de fucceder, e com iffo ficou mais 
confirmado na Fé: e itii m na Oracaó que fez - 
ad Sanctorum cætum , diz: Sibyllam ego beat. 2. * 
puto, quam fervator vatem ad divinandam de f fe 
in nos providentia delegit, Tenho por Santa a Sib EE 
la, a qual o Redemptor. do Mundo PM 4 
videncia ; que tem do genero humano ; elco= 
lheo para lhe communicar feu efpirito. E Ge- - 
nebrardo refere , que Secundiano Prefeito de 
Decio, e Veriano pintor, e Marcelino orador, | 
todos com a mefma confideragaó deixaraó O 
culto dos Idolos, e fe fizeraó Chriftdos. ~" 
Tambem he muito para notar, que o diz E 
Cicero libro fecundo de Divinatione : Sibyllam 
fepofitam , & reconditam habeamus, ut id, idi ^ 
ditum efl à mawribus , in julju [enatús me keen p 
quidem libri, valeantque ad deponendas magis, quam — 
ad fufcipiendas religiones. O que declara Galarí 
dizendo: que como Cicero leíle nos ver foddi 
Sibyllas, que a Religiaó dos Gentios era vá 
e fe havia de desfazer, e dar-fe a Religied-de - 
Chrifto. aos homens, para fe falvarem nella, eno 
tendendo elle a vaidade do culto dos Deofes, | 
diffe: que devia de valer a fua doutrina PEN". t 
deixarem as Religioens, que tinhað e nað en- | 
tendendo qual era a Religiaó, e Ley, que fe 
havia de dar ao Mundo- com a vinda de Chrif 
to, diffe: mais que para receber novas Reli. 
gioens ; que foy bem interpretado. peni po 


E ' 


M 


d 


ja Deum figmfrcet , 
mg fumite, & legste , É invemtetis Dei filium multo cla- 
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De como os a que perfeguiras os Chrif- 
“sãos , vendo que os Gentios fe comvertiao á Fe pe- 
ul lo teflemunho, que as Sibyllas deras de Chrif- 
VON to pam Redemptor , probibiras aos 
cria terem os taes livros. 


169 


od 


ass. 


Sa ve Clemente Alexandrino, que o Apof- 
Etolo Sad Paulo convencia os Gentios com 
o te temunho dasSibyllas, e os perfuadia a re- 
ceberem a Fé de Chrifto ufando daquella pru- 
d » com que em Athenas tinha tomado por 


— ò D de Kalais fatvos if voluit dans eis e Brophe: 


| 55 dta etiam Graecorum. fpetlatiffuimos proprie fue 
LLA exercitatos, prout polerant «capere Dei benefi- 
£ ntta? n, + a t vulgo ftc evit : p eir Petri predica tionem 


os s: fumite, enfeite Sibyllam , quomodo ununi 
& ea que funt futura, Hydafpem 


rius » € apertius effe [criprum; e quemadmodum 
fus Chriflum multi Reges inféruerent aciem, qui 
eum babent odio & eos , qui nomen ejus geflant , & 
us fideles , & adventum , & tolerantiam, 

^ — As quaes traduzidas em linguagem querem 
disier. Aflim como Deos quiz, que os Judeos fe 
Salvallem , dando-lhes Profétas ; affim apartou 
vulgo os mais efcolhidos Gregos exercita- - 
em fua propria lingua, fegundo erað cae 
T L iy pazes 


A 


zl 


—- 


pazes do efpirito de Deos, o que além da pré- | 
gacaó de Sa6 Pedro, declarou o Apoftolo Sa- 
Paulo , dizendo: Tomay tambem os livros Gre- - 
gos > vede a Sibylla como. prégava a hum fó 


ye 
, 
* 1 
cA 
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eos, e as coufas futuras, Recebey a Hidaf- | 
pes, elede-o, e achareis em feu livro o Filho 
“de Deos clara , e manifeltamente; e como mui- - 
tos Reys da terra fe haviaó. de armar. contra 
Chrifto , por odio, que tinhaó concebido,cón= - 
tra elle, e os feus.fieis , e os que prégad o fem. 
nome, a fua vinda, e a paciencia dos. quenelle. - 
elperaó. Pela qual caufa. hindo por diante as. 
perfeguicoens dos Emperadores Romanos cone 
tra os. Chriftãos lhes prohibiraó ter. os. verfos 
-das Sibyllas., com pena.de morte , como. affir= 
ma. Juftino Martyr , efcrevendo a Antonino Pio: 
o qual diz :. Opera autem, & mfi nétu malorum de- 
monum mortis [upplicrum adverfus. librorum Eidafpis,. 
O Sibylle , aut Prophetarum lectores. confirtutum eff, 
ut ber timorem bomines. ab illis., quosninns Jeripta s a 
legentes. rerum bonarum notitiam. percipiant. y. fed in: 
Jervitute eorum retincantur , abflerrentur , quod quis 
dem efficere , dy ad finem producere nequiver unt, mom — 
enim abfque timore tantum hujufmodi- fcripta legimus, - 
verum etiam vobis. ad in[piciendum , que in. e imãs — 
duntur „ut videtis, offerimus. "i nid sp "H 

.. Que vem afe:. Por obra, e arte do demo=. - 
nio fe poz. pena de morte contra: os: que leffem. — 
os livros de Hidafpes, e da Sibylla: para.que, — 
atemorizados. os homens fe apartallem. de ler: 
efcritos, com que pudeffem alcançar noticia de, 
grandes bens, e ficallem. em perpetuo. cativei 
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ro dos melmos demonios. Mas fahio-lhe o feu 
. 4efejo baldado , e perdido ; porque nað fómen- 
te lemos eftes livros fem temor, mas todos os 
fere cemos, como vedes, para que vós tambem 
os leais. E defta prohibigaó dos livros das Si- 
bylla s confta por huma carta do Emperador Va» 
leriano eícrita ao Senado, a qual traz Flavio 
Vop om fobre a vida do meímo Emperador , 
ujas pa avras (20: Miror vos Patres fant, tan» 
riendis libris Stbyllmis dubitafe, perinde 
Chrifiianorum Ecclefia , € non im templo 
ada trat aretis. Muito me efpanto Pa- 
E de eftardes com tanta. duvida fobre 
Pu oslivros Sibyllinos , como fe eftivereis na 
E dos Chriftãos , e naô no templo: de to- 
dos a »s Deofes: 

E pelo muito ufo, que os Chriflãos: anti- 
os: tinhaó des livros das Sibyllas na liçað; tra- 
convertagaó, e na prégacaó , vieraó a fer 
E dos Sibyllillas , como refere Origines 
“cor tr: Celio, 

A ses, * 
Tratafe a raza? , porque Deos Nofo Senhor fallow 
efcurammte pelos Profetas, e claro pelas S.byllas.. 


p Lime: grande duvida-fe offerece da primei- 
AX Era villa, 2 quem tem liçaô dos Profétas ,. 

e das Sibyllas, caufada, e nafcida da differen- 
sa dos eítylos , e linguagens ,. e modos de fal- 
. lar, ime deacha: nelles ; ; porque; os Profétas fal. 
— laraó elcuramente ; e por enigmas; e as Sibyl- 
“las com. toda a clareza , e facilidade; e ad 


- 
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do o Efpirito Santo pelos Profétas , como cre 
mos, parece que o mefmo eftylo fe houve (dec 
ver nos Oraculos , e Profecias das Sibis 
fallarem os Profétas efcuramente, he coufa i re P p 
cebida entre os Santos Padres, dos quaes San= - 
to Agoltinho, diz o feguinte: In enigmatib 
cuti funt , c figuris rerum , tanquam pure. 
involucris cooperuerunt intelleEtum ; quia intell 
prodire non potuit ad: homnes, nifi involvera ila 
cuterentur. Os Profétas fallaraó em iL "e 
com figuras: das coufas cobriraó o feu ef rit * 
e conceito, como com humas cobertas dos. 
terios: o qual entendimento, e conceito; t 
pode chegar aos homens, fem le deiarem 16 
ra as calas, e cobertas, que o cobriaó: e ta 
grande he a efcuridaó dos Profétas , que bait há 
dizer em prova diflo, que com fe eltarem fen 
pre apurando os engenhos de varoens doutH 
mos deíde a fundagaó da Igreja. de Chrifto ei 
os declarar, naó acabaó de o fazér, e lempre re 
fe achaó alcançados do efpirito Profetico se mi 
lo contrario os verfos das Sibyllas {að tað cla 
ros, que mofítraó naó terem neceflidade de c 
mento algum, E confiderando eu de vagar € 
ta duvida, me pareceo conveniente repond 
muy concludente ; ; que como o intento de De 
foy reftaurar o Mundo pela morte de o Uni 
genito Filho, no qual ponto fe cifra, e E 
prehende o fubftancial das Profecias , foy pe je 
veniente, que a vinda defte Senhor naó fole- 
taó manifelta, e notoría aos Judeos, dos quaes 
baviá de tomar carne , € com os quaes havi 
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p em terras muy diftantes de Judea, náð havia 
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 €ouías taó maravilholas da primeira vinda de 
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de converfar: que todos o conheceffem por ver- 


dadéiro Meflias , € Redemptor do Mundo ; por- 


que “afim conhecido, nað pudera ter ef- 
feito o intento da fua morte, a qual Deos ti- 
nha ordenado para falvagaó do Mundo ; e por 
efta cat ifa convinha, que os Profétas ; que eí- 
reveraô entre os meímos Judeos, tratallem i 
My ferio da Morte de Chrifto efeurâmente su 
por enigmas. Mas as Sibyllas como faltava ifs 


las elta razaó , por efcreverem entre os Gentios, 


ira que trataffem o Myfterio , fenaó com toda 
lareza, para que defte modo os Gentios ven- 
as Sibyllas, fendo Profetizas , diziaó 


Se & 


eus a dar a vida pelos homens: e da fegunda 
julgar os mefmos homens : fendo alumiados 


| com | o conhecimento dos teftemunhos , fe cons 


teflem a elle, e foflem falvos por fua Fé; 
mando tambem Deos, que com o teftemu- 


1 s das Sibyllas , affim os do povo Judaico, co- 
is mo os do Gentilico folem m t confirmados na 


é com dobrados teftemunhos. A qual 
razaõ he taó concludente, que fuppofto que 'o 


. &eftemunho das Sibyllas he verdadeiro, como 


he, e fe nað póde negar, parece que naó póde 
fer outra; e affim pareceo a grandes ' Theolo- 


e n a tratey. 


I: 


172 co Triunfo 


Da muita clareza , € facilidade , com qu tret | ar " E 
^44 PAM o Myfterio da td pe. do vt: 


pd 


* Para que fe veja melhor a pe rn , ef e y 
¡lidade , com que efcreveraó as AN 
rey aquí alguns verlos de fria diz f 
fim a Delfica. "zT 


Impinget illi colophos , A [puta feleftis , $ 
Ifrael labiis , neque mon et fellis amari, 
pone fram, potumque immitis. aceti. 


Fin! 


Ea Phrygia. o f 
| EL 
Scindetur templi velum , mediumque diei, `> L4. 
Nox tenebrofa tribus premit admirabilis boris. 5» 
Es tridui fom perages mortalia fata, Inod orna 1 

| di Ex F 
E os veríos communs das Sibyllas; , que : re- 
fere Lactancio, eftaó os feguintes. | P ^ 
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eq quaes ree Re em LEAL, diz 


Ifrael lhe dará bofetadas, e com fua e - da 
boca o cufpirá , e lhe dará manjar de amar- - 
Em fel, € bebida de vinagre. ^ LÃ 


, ; + d | j | 
pa T " 
de 


da Religia Caibolica. 173 
Será ralgado o véo do templo, e no meyo do 
- dia efcura noite occupará tres horas delle com 
grande efpanto , e acabará o curío mortal com 
fomno de tres dias. 
Com cinco paens, e dous peixes fartará cinco 
mil homens no deferto , e recolhendo os pe- 
daços, encherá doze alcofas para efperança 


muitos. —— 

E defte modo vað continuando eftas Profe- 
cias, entre as quaes eftá aquella tað celebrada 
da Sibylla Eritréa, que traz Santo Agoftinho, 
de cujos veríos as primciras letras vem a fazer 


ella contextura > Fefus Chrifio Filho de Deos Sal- 


E 


Vut. 


RE — 
i 


S Seilicet ut carnem, mundumque ut judicet omnem. 
DU Undé Deum fidi fimul , infidique vicebunt y - 
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“E os yeríos da Sibylla Eritréa , 


fao os fe- 
guintes. - É 


J Judici in fignum tellus fudore madebit , 
E. Et Rex æternus fummo dejcendet ab axe , 


S Summum cum [uperis in fecls fine fedentem, i> 
C Corporaque, atque animas ut cuncta judicet ipfes, 


H-. Horrebit totis cum denfis vepribus.orbis.. 


R Rejicient fimulachra viri y gazafque repeftass 
L Tgms humum exuret, celum, pontum, hoftrag ; orbi. 


S Sanétorumque omnis caro libera reddita lucem ,, . ; 


T  Zuncregetet , femper eruciabit flama feeleftoss, > . 


TU Utque quis occulte peccaverit , omnia dicet, 
3 20 que Deus rejerabit pectora clamfa.. 0 
D Dentes fjridebunt ,. erebe(cent undique Mei d» 
dit? cl di 
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E £tluxdeficiet : folemque, nitentiague afira 
1 Involvent tenebre, tum Lune Splendor eg 
F: Fo[fa attollentur , jugaque inclinata jacebunt , I 

] Impedietque nihil mortales amplius altum. — — 

L Longa carina fretum non [tindet , montibus arie 
I Ima equabuntur : nam fulmine torrida sellas A 
U Unaque c ficci fontes, & flumina hiabunt, + q 
S Siderii/que fomno trifti tuba clanget ab orts, > d 
S Stultorum facinus merens , mundique dolores TN 
E: Et chaos in tetrum mergetur terra debifcens 
R Rege/que ad folium fftentur numinis omnes. 
V Undaque de celo fluet ignea fulphure mixto , posa 
A- Advolvens fecum rebus quicumque caducis, — ae 
T Terre y ac delicus fe fe addixere, nefandis, — — 
O Obfiritli vitis, fupremi judicis equas n va 


R Reddat pro meritis cuique ut jententia partes. — 
À sal a 


Os quaes em Portuguez , dizem o feguinte: 
Em final do juizo a terra fe cobrirá de cm 
E o Rey eterno baixará do alto Ceo, NT 
Para que julgue toda a carae, e o Mundo: — 
E entaô veraó todos a Deos, fieis , e infieis ji 
tamente | Jorio 
“No fim do. Mundo fentado em alto Throno ro: 
deado de Santos ~- ga | 
A julgar os corpos, e as almas de todos." D. 
O Mundo todo ferá abrazado com incerta 
E entaó deitaráô de fi os po os idolos y 
as riquezas guardadas. 
O fogo queimarà a terra, o mar, o Ceo: 4 | 
Jacrificio tornado ao Mundo, A 
ie as Eth 
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E toda acarne dos Santos já livre gozará da luz, 


¿ Ea fogo eterno atormentará os mãos. 

| E todos manifeftaráô feus peccados, do modo 
que os commetteraó , 

; E Deos fará patentes a todos as obras detodos, 

ls ngiráð os dentes, e haverá muitos prantos. 


&. E faltará a luz, eo Sol, e as Eltrellas claras fe- 
hi 140 cobertas de trevas. 
E enta perecerá o refplandor da Lua. 
Os lugares mais baixos feráô levantados, e os 
- mais altos feráó humilhados :. 
A E nað haverá mais alturas na terra que impi- 
daó os mortaes. | 
Nem haverá náos , que naveguem, 
- E os baixos campos feráó igualados aos altos 
E. montes, 

+ Porque com os rayos , a terra, e as fontes feca- 
Tão, 
o do alto do Ceo foará a trombeta de Chrifto 
com temerofo fonido, 
 Moftrando a trifteza dos peccados dos homens 
- das dores do Mundo. 
E abrindo-fe a terra ferá forvida de hum: ditus 


- . FO chaos. h 


k E todos os Re; s appareceráó diante do Tribus 
. . nal de Deos, 


E: E do Ceo cahirá hum rio de fogo mifturado de: 
enxofre j y 

Trazendo comfigo todos aquelles,, que fe en- 
E —tregaraó á terra y, e a goltos deshoneftos.. 


Embaragados com peccados; para que cada humm 
— a fentenga'do Supremo Juiz. “ovo: 


F 


vulgar, pela differença, que a nolla faz áquel 


los peccados dos homens, foy conveniente 1 P» 
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Mas o que fez a lingua: Greg ,e Latin lE 
das primeiras letras naó (e póde formar na 1 la 


de 


Ss 


q 
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aa 
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Se fora mais conveniente meyo para a Redempgas do 
Mundo , fazer-fe Deos h»mem, e ordenar, que folje 
- conhecido dos homens por Deos , e affim nao mo. > À 
refe: ou naõ Hn conhecido , e (ex: Paio 3” 


Temos , que para ter effeito o intento de 
zos de morrer feu Unigenito Filho pe- 


fer conhecido delles; e que por efta caufa or 
denou Deos , que os Profétas , que vieraó a tr 
tar com os Judeos, entre os quaes havia de a 
dar o Redemptor do Mundo , e nafcer delles s, 
trataflem efcuramente o Myfterio da R edem, np. 
ga0 ; e as Sibyllas, que haviaó de viver entre 
os Gentios , que nað haviaó de faber do meímo 
Senhor, nem tratar com elle, fallacem a 
toda a clareza: a qual propofigaó he certa, € 
indubitavel, como couía ordenada por Dec 
Mas com tudo, para fe aclarar mais a mat eri 1 T i 
difcutiremos hama duvida, que fz offecedi eem 
contrario, á qual he neceffario dar fatisfa SH 
e he, que querendo Deos remediar o Mun 
com fua vinda, a elle, e fua Encarnação, p 
rece que huma tað grande coula ; como cu 
zer-fe Deos homem , e apparecer no Mundo cu- 
berto de carne, e tratar. e converfar, sia » 
mer com os homens , era baftante para os faa- 


EM dJ 
dae | 
til icar, 
» de dd 
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TM k car , € aperfeiçoar a todos , conhecendo-o 
elles, e crendo nelle.: e que com illo fe e(cu- 
34 iria hum tað grande mal, como foy a morte - 
do m eímo Senhor, e a mayor culpa, que os 
pus ns podiaó commetter , que foy a delta 


ar 


. . Efte argumento, e duvida parece de gran- 
le forga; porque fe na verdade o Mundo po- 
. dia fer remediado , com Deos apparecer nelle 
sito homem, e tratar com os homens , pares 
za a fe AÍGOÍara huma obra taô cuftola y CO- 
e ra a da fua morte: cuítofa para o meímo 
or, pelo que padecia , e cuftoía para o ge- 
nei mano, pela grande ingratidaó, que com- 
p > Noua Deos ; mas a verdade certa, e 
nfi llivel he, que dé todos os modos, que havia 
> e: poder fer remido, Deos com fua 
ini finita bondade, e fabedoria eícolheo o que 
“ im. pt. conveniente , que foy o da morte de 
zenito Filho. | 
Did E nab obíta a davida pofta em contrario; 
» orque fe refponde , que Deos Noflo Senhor 
BE ied -obra da Redempgad , a qual elle obrou, 
p. ido carne , e morrendo pelos homens, naô 
esfez , nem deftruhio a ordem da natureza, 
ite EE. eftar as coufas todas della no el- 
t ado » em que eftavaó ; allumiando os homens 
„a luz da fua Doutrina, e declarando-lhes 
lle o Meffias promettido , Filho natural de 
E 3 pu provando-o com infinitos milagres, 
u ieo podia fazer, e ofterecendo lua gra- 
nizade aos que pre langari mağ 


feu - 


a q ] J d ZI. 
* 


LJ 


173 Triunfo | 
della; porque fendo o homem racional, et 
do livre alvedrio , correndo Deos com a 
dem da natureza, quiz falvar o homem por im 
vontade, e merecimentos, e nað por pura | a 
$a, e conftrangimento ; e como efta foy a de- 
terminacaó, e vontade de Deos , nenhum meyo 
podia haver mais conveniente para gerar 1 dio- 
homens amor , e caufar nelles hum incendie 
Divino, que verem os homens, que Deos fe 
fez homem por amor delles , e morreo em k hu 
ma Cruz por fatisfazer por feus peccados , € 
čom fua morte lhes abrir as portas de faa et er 
na Bemaventurança. E 
E efta morte ficava fendo occ 
Martyres da grande paciencia, que ivera6 e 
feus martyrios , e aos Confelfores das adm 
veis vidas, que viveraó, os quaes todos p 
do os olhos no Author , e confummador da Fé 
Chri(to Jetus, levaraó ao cabo fuas empi 'e2ass 
o que nað fizeraó , te lhes faltara hum tal exem- 
pro E para iftonos ficar mais claro, ponhamo 
um exemplo, dividindo-o com circunítar 
particulares, para affim podermos fallar na 
teria de mais perto. Fagamos conta , que Chri if E 
to Nofl Redemptor fe fez homem, manifi ; 
tando fua Divindade ao Mundo por n 
do, que todos o conheceflem por Deos , e el ho 
le lhes declaralle , e prégalle , que havia. oli $ 
vida, e gloria no Ceo para os bons, e pena eter 
na para os máos no Inferno; mas com tudo; t 129 
“mudava a ordem do Mundo , e da natureza, an= 
tes deixava correr ás coufas feu curío: ordinario o 


“a 


de ReligiadCatbolica. yu 
de modo, que fe os homens eraó pobres, ene- ' 
cefiitados, alim fe ficavaó, e com o cuidado 
y de bufcar o comer, e o remedio, por nað pes 
recerem ; eos que erað ricos, com o cuidado 
$ sorecenta ariqueza, e coníervar, e gozar 

à » Pois fe o Pra xd do Mun lo na lua 


ad d e riquezas ye Mu teni bordese nem ifo 
convinha , nem podia fer; poltas as coufas da 
. Mun o no eítado , em que eítaó as da natureza 
» humana lapía, e corrupta : e para fer outra cou- 
Sa a , convinha fazer Deos outro Mundo differen- 
que tinha feito. Pergunto agora: fe dif- 
Tem aos homens, que viviaO antigamente em 
jo. eng , que Deos andava em Judéa , enfi= 
| ande o caminho dos Ceos, e dando Doutrina 

eleítial, e Divina para os homens falvarem 
as almas depois deíta vida, e feus corpos na 
4.  Refurreiçao univeríal; mas que naó enriquecia 

.. 80s homens , nem lhes tirava os trabalhos, e pe- 
 malidades , e Enecefiidades da vida, nem os ifen- 
“tava da morte; pergunto: quel. he o homem, 
que. “ouvindo eítas coulas quizelle deixar a fua 
terra, fua fazenda, feu officio, ou feu modo 
X de vida, fua mulher, e feus filhos por hir co- 
nhecer a Deos feito homem , e aprender a Dou- 
trina de fua falvagaó: raros feriaó fem duvida, 
os que fe determinaflem niflo ; porque huns ou- 
ndo-o , haviaó de efcarnecer , como fizeraó 
os mayores Filofofos, ouvindo prégar o Apof- 
. tolo da Refurreigaó ; porque fazer-fe Deos ho- 
Le M ii i mem, 
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mem, e tomar carne humana O Author u unive: o 
fal do Mundo , fempre pareceo eftultícia aos 
homens , como dille o Apoftolo: (4) outros € f 
tando metidos em feus goftos , e outros em. feus 
trabalhos ; porque a cada hum leva o feu c E 
dado, haviaó de dizer, que nað tinhaó ter 
para aber do que lhes diziaõ; porque a vida lh 
mana no tempo prefente fe refolve, em qu eo 
que tem algum grande trabalho, mae na 2 e 
tra coufa admitte, nem quer mais que o reme 
dio delle; e o que tem algum grande bem, nad 
trata de mais, que de o confervar, e go )Zaf , T je e 
por aqui feguia huma grande parte do Mur 
e além defte numero.tiray os meninos pos y 
fhos, os doentes, os fracos , quem fica. | 
pôr a efte caminho? Pelo que claro: fica, q c 
naó havia meyo mais conveniente para a alva 
çaô do Mundo , que o que tomou Deos de mor- 
rer pelos homens , como vemos. pelo r aiie 
fruto, que por elte modo fe leguio, econ 1o tes. 
mos por Fé. AOS 
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re )  Corinth,1.c.1. Nos autem predicamus C 
Freue cat uidem fcandalum: Gentibasã 
ultitiam : i plis vero à Deo vocatis Judzis, & Grecis Ci Ch 
ftum Del ¡veinte „atque lapientiam,. 
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> os EPI 
k De outros Profetas, que antigamente floreceras entre 
4 -Øs Gentios antes da vinda do Salvador do Mundo. 
mr 
t IO Ntre os Profétas dos Gentios contaó os San: 
. Atos Padres a Hydafpes, e alguns a Mercu- 
' rio Trimegifto , e Santo Agoftinho conta a Ara» 
. to. Os primeiros, que fe puderaó contar, erað 
, o Santo Job, e o Proféta Balaham ; mas como 
" as fuas Profecias {að das Canonicas , e das que 
i andaó na Sagrada Efcritura , naó he efte o teu 
- ugar. à 
e -Hydafpes foy Rey antigo dos Medos : de 
2 feus efcritos fe nað acha coufa alguma. Mercu- 
" — gio. foy Rey dos Egypcios, e fegundo Genebrar- 


do na fua Chronologia, viveo depois de Moy- 
fés, o que confta ; porque em íeus Dialogos 
— fita as Sibyllas, as quaes floreceraó depois do 
meímo Moyíés ; e por ferem os Dialogos efcri- 
tos em lingoa Grega, a qual, fegundo o mel- 
. mo Genebrardo , nað fe ulou no Egypto, fenaó 
depois de Alexandre Magno. Temos de Trime- 
guto dous Dialogos, hum chamado Pymandro, 
e outro Aíclepro; mas commummente naó he 
nomeado por Proféta, ainda que Baronio o no- 
mea por tal, juntamente com Hydafpes. Do 
que Hydafpes puzemos acima huma Authori- 


ade de Clemente Alexandrino. . 

A qual referindo-a o Cardeal Baronio , diz : 
que naô devemos entender, que eítas coufas as 
tirou Clemente de alguma Epiftola de Saó Pau- 
lo: mas que das prégacoens , que o Apoftolo 
ss 4 M iii fazia 
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fazia a0 povo, ficaraó nosouvintes, e por tras 
diçaô vieraó a Clemente. Santo Agoftinho diz, - 
fallando dus Profétas Gentios: Siguis ambigit de — 
Propheszis Gentium, audiat Paulum dicentem, Dixit 
quidam proprius eorum Propheta. Cretenfes femper — 
mendaces, Se alguem duvida de haver Profétas - 
entre os Gentios, ouça o Apoftolo Saô Paulo, | 
quando diffe : hum mais propriamente, le o Pro- d 
féta , os Cretenfes fempre faó mentirofosz a 


qual fentenga he averiguado ter fido de E - 
nides, fobre as quaes palavras do Apoítolo, ef- 

crevendo Cartufiano, diz: Dixit quidam ex illis 
vaniloquis, qui tamen aliqua vera locutus eff, qui præ- 
dictorum Cretenfium proprietates optime voverat ; um — 
de Propheta ip[orum vocatur , quia de eorum vita .— 
in futurum conjicere potuit, non autem erat Propheta 
Dei , nec bomo fanétus. Difle hum daquelles: ale 
ladores de coufas váas , o qual com tudo algu- . 
mas verdades diffe, e tinha conhecimento das 
condigoens, e cofítumes dos Cretenfes, poron= . 
de foy chamado feu Proféta: e pelo que fabia 
delles pode conjeturar, quaes haviaó de fer ao | 
diante; mas nað que elle folle Proféta de Deos, | 
nem homem fanto : e fegundo efta opiniad, a — 
qual parece confórme com a mente do Apofto- | 
lo, Epimenides nað foy propriamente Proféta, — 
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` Epilgo, e conclufaó da repofla ao primeiro erro 
Cide dos Judeos, 


> Efolvendo O que temos dito em repofta 
“Ne do primeiro erro dos Judeos , dizemos: 

que O primeiro erro , que nega a verdade da 
Religiao Chriftáa fe desfaz por feis teftemu- 


nhos irrefragaveis , que moftraó fer ella fómen- 


te a verdadeira, e dada por Deos aos homens. 
O primeiro teftemunho he dss Profecias anti- 
gas, pelas quaes Deos manifeftou ao Mundo o 


. Myfterio de fua Redempçaõ, pela acere 


e Morte. de feu Unigenito Filho , € de cinco 
Profe ias do meímo Salvador do Mundo, de 
cinco coufas muy notaveis, cujo cumprimento 


eftamos vendo, e palpando em noffos dias; e 


ua verdade nos eftá confirmando o us 

to, e verdade das Profecias antigas, que efcre- 

veraó os Profétas da vinda do mefmo Senhor. 
tit O fegundo teftemunho he dos milagres, que 


Ev" Irou o mefmo Salvador do Mundo, e feus Dil- 


“em jeu nome, com que confirmaraó a 
erdade do mefmo Mytterio ; porque náð po- 
bes elles fer feitos fenað pelo braço de Deos, 
cada hum delles provou abundantemente a meí- 
ma verdade. ..— 
-O terceiro he da deftruhigaó da idolatria, 
e Ego nani do Mundo á Fé de Chrifto por 
feus Apoftolos, e Difcipulos, a qual maravi- 
lha foy tað grande, etaó chea de maravilhas, 
que claramente eftá moftrando fer feita pelo bra- 
go de Deos. . Miv O quar- 
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- O quarto he da reprovacad , e deftruhiçao | 
do povo Judaico pela Morte do Salvador,e | 
por permanecer nefla fua incredulidade : pelo | 
qual caftigo fe vé claramente como eftá delam- | 
parado , e aborrecido de Deos. DES A 
O quinto he da perfeigaó da Doutrina do | 
Evangelho, a qual he tað grande que efcurece || 
a todas as outras, e moítra feus erros, e faltas 
claramente. | vigeni j 
O fexto teftemunho he dos Martyres, 08 - 
quaes foraó infinitos, e muitos delles fantiffi- - 
mos , e doutiffimos , e grandes Filofofos; deraó 1 
alegremente fuas vidas por efta verdade, oque ji 
nað fizeraó , fenað tiveraú certeza da Fé porque - 
morriaó. ED EN 
Tambem he grande o teftemunho, que des |) 
rað da verdade da Religiaó Chriftáa os Meftres 
Hebreos, que viverad aflim antes de Chrifto, E 
como os que viveraó depois delle. E finalmead | 
te fe confirma muito a meíma verdade como M 
teftemunho das Sibyllas, o qual tem a authoris . 4i 
dade dos mayores Filofofos , e Theologos por | 
fi, e ellas fallaraó claramente no Myfterio' 
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Gentilico, procedeo da reprovagaó do povo Jus: 
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Os milagres he verdade, que com elles foy 
fundada a Igreja Hebrea, e com elles perma- 
neceo até a vinda do Salvador do Mundo , mas 
como na fua vinda a meíma fynagoga o defco- 
nheceo, e negou, apartou tambem Deos del. 
Ja fua proteccaó , e affim como ella deixou de 
fer fua herdade, e povo feu, aflim Deos dei- 
xou de fer feu Deos, elhe negou dalli em dian- 
te toda a afliftencia , que até entaó Ihe tinha da- 
do; naó fe vendo mais nella milagre algum, 
nem Profétas, fegundo eftava profetizado por 
David no Pfalmo 73. , onde diz : Signa nofira: 
non vidimus, jam non eft Propheta, & nos mon cognof- 
cet amplius. Os finaes , e maravilhas, que cottu- 
maveis fazer entre nós , já naó os vemos, já nað. 
ha Proféta , nem o haverá mais entre nós. 
— À deftruhigaó da idolatria, e converfaó da 
gentilidade á Fé Catholica, fó a Religiaó Chrif- 
tia foy, a que a acabou, porque quanto á def-. 


truhiçao do culto dos Idolos, lómente o Nome, 


“de Chriflo Jefus foy oque o poz por terra, fem. 


poder haver nenhuma outra Religiaó, que pof- 
fa tomar para fi efte louvor : e quanto à con» 
verfaó da Gentilidade á Fé de Chrifto, vè fe 
bem; que fómente a Religisó Chriftãa pode aca- 
bar , e acabou obra tað eftupenda, fendo affit-; 
tida pelo braço de Deos , o que fe nað acha que, 
fizefle nenhuma outra Religiaó ; porque as ou- 
tras eftenderaó-fe com as forças dasarmas tem- 
poraes: mas efta {ó com a virtude da palavra. 
de Chrifto. A converfaó , e eleiga do povo, 
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daico., como ; dife o Apoftolo>; porque para 
Deos engrandecer fua Fé nas gentes do Mundo, 
foy conveniente a reprovacaó dos Judeos, fem 
a qual, nem. o Redemptor do Mundo pudera - 
morrer, nem os Apoftolos fahir a prégar velo 
Mundo fua Redempgaó: e por aqui fe fica ma- 
nifeftando , quanto Deos amou a fua Igreja, | 
que e(colheo do povo Gentilico, pois pela con- — 
fervar, e perpetuar em fua graga naó can 2 
deixar a íynagoga. . 

A perfeicad da Doutrina Chriftáa: 120 fe 
póde comparar com nenhuma outra: affim no - 
que manda crer, como no que manda — 3 
como tambem em feus confelhos; e he tal que 
em tudo moftra ler Celeftial; e dada Aes 
e afim ella he a que argue , e convence a t - 1 
das as outras de falfas , e imperfeitas ,€ 
nhuma outra com verdade a póde arguir a € 
la: e he tanto ifto affim , que a tacha que 1h 
poem os feus contrarios , he fer muy exaltada, » 
e'a cauía, porque fe efcandalizaraó: della os qt e y 
a deixaraó, foy por fe naó atreverem com fu 
perfeigaó , querendo foltar-fe , € entregat« 
feus appetites. - | a Meter 
- ^A excellencia' do martyrio: nað fe achaÍ 
nað na Religiaó Chriftãa, e nella: fe acha 1 " 
mayor perfeiçaô , que fe póde imaginar, como - 
eftá moftrado : he verdade, que entre os Ju- 
deos floreceraó alguns Martyres muy infignes, | 
e perfeitos antes da vinda do Salvador do Mun- 
do; mas como nella. a fynagoga o naó conhe- 
ceo y antes o negou, € engeitou fem taber | 
9 que 
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que fazia, e neíta cegueira , e incredulidade 


F. 
^ permaneceo até o condemnar á morte, e afim 
„i Cégamente permanecem até o prefente, todos 
y Os que morrem nefla cegueira, e perfidia, nað 
" lhe póde caber o nome de Martyres , pois naô 
| morrem pela verdade, e Doutrina de Deos; an- 


lg tes (26 Martyres do demonio, cuja doutrina, € 
be pizadas feguem , e tanto mais quanto em fuas 
vidas , e mortes profeflaó exteriormente por 
obra Religiaó contraria, da que cégamente tem 
no coracaó. 

... Pois fe cada huma deftas excellencias pro» 
va irrefragavelmente a verdade da Religiaó - 
Chriftáa , € fer ella dada, e afliftida por Deos: 
uanto mais confirmada fica com oteftemunho 
- de todas ellas juntas, e de outras muitas, das 
| quaes cada huma prova a mefma verdade com 

widencia, como 130 a grande perfeiçaõ, e San- 


(+ ade de feu Meftre o Salvador do Mundo, e 
" de fua Santifima Máy a Virgem Maria Senho. 
ut Longe e eftar ornada de Sacramentos para 

jura , e remedio de todos os males, e enfer- 
Í n idades  efpirituaes dos feus fieis, com Os quaes 
à e fan ificaó, e difpoem para alcançar a Bema- 
venturança eterna, e eftar confirmada com o 
teftemunho de infinitos Concilios univerfaes, em 
os quaes fe determinaraó os pontos, e duvi- 
= das pertencentes á mefma Religiaó , afliftindo 
E nelles os Papas , e Emperadores, e grande nu» 
mero de Arcebifpos, Bifpos , e outros muitos 
i 


Prelados, e varoens fantiffimos, e doutiffimos: 


deftas e outras muitas tratara o muy dous 
, e g^ 


= 
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e devoto Padre Granada no feu Catheciímo.; 
e Bozio no feu livro de Signis Ecclefiæ Dei 


Ta 
! = 
oa Ed 
P 
1 


5. MEA ,3 


ELE 


DO SEGUNDO ERRO DOS JUDE: 
que affirma nad fer ainda vindo o Redei m n- 
ptor do Mundo. E 
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lutroduccas fobre a materia da leti do d T 
| do erro dos Judeos, fr e 


“e 


Dr 11 m 

Ec o primeiro erro dos Judeos , , que ne eg 
a verdade da Religiaõ Chriftía , he inex 
cular como fe vê de tantos , e tað a 
tos, € irrefragaveis fundamentos , como m 
tramos em defeníaó de fua infallivel verd: iac 
muito mais fem efcufa fica o fegundo err y 
a culpa mais grave, porfiando elles em diz 
que o Redemptor do Mundo naó he ainda x 
do, e que ainda ha de vir a fe fazer . fenhor teme r 
poral de todo elle; trocendo para iífo os t <a 
tos de mais importancia dos Profétas , e dand jo. q 
lhes fentidos contrarios ás interpretações, qu jue - 
deíde o principio correraó entre os mefmos Me» 
ftres dos Judeos, fem duvida alguma. Em.oque 
ficaó encorrendo em graviffima culpa diante de | 
Deos, e dos homens , e faô merecedores deu tO- 


so Q ia pois peccaó, e erraó por pas 
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"  epor ignorancia afle&tada, e culpavel, ainda 
que o principal da culpa, naó cahe tanto fobre 
a gente vulgar, e idiota, que naó fabe letras, 
nem tem noticia das Efcrituras Segradas , nem 

tabe dar razaó do que crê, como fobre os que 
. aprenderaó , e prefumem de faber, e enfinaó, 
| ea eítes pergunto: fe he verdade, como he, 
que entre os Judeos, o que fe acha determina- 

do, edefinido no Talmuth ácerca da expoírgab 
da Sagrada Efcritura, fe na6 péde negar; e fe 
ha de guardar tað inviolavelmente ,- como o 
i meímo texto fagrado, como o tendes em mui- 
- tos lugares do mefmo Talmuth , tendo defini- 

. do,e declarado os voílos Meftres, que os tex- 
A “tos, e Profecias, que aqui vos ponho agora 
- diante dos olhos, fe entendem de Chrifto Nof- 
fo Redemptor, e vendo-as vós cumpridas nel. - 
le, como vos atreveis a negar todos eftes tef- 
temunhcs taó claros , equebrais os affentos de 

oflos Mayores , admittindo expofições novas, 
dadas com "xd , e fubterfugios ás Profecias 
| Pobre es? Miferaveis! Naó vedes, que o haveis 
«om Deos ? Tað cégos fois, que vendo clara a 
hos , fugis della , e andais a bufcar eícus 


pm 
" 


na 


las De -Bavéngoens contra ella ? 

— E como efte erro he mais na vontade, que 
| n entendimento , e contra vontades apoftadas, 
— € endurecidas , naó ha poder que bafte , fica 
fempre a empreza mais difficil, faremos da nof- 
| fa parte tudo o'a que fe eftendem noffas forças, 

. e quererá Nollo Senhor dar virtude ao que di- 
| zemos; m que aproveite, E aflim poremos 
. o" aquí 
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aquí os —— principaes , e mais. comt ians 

dos Profétas ácerca da primeira vinda dog o 
demptor do Mundo com as declaraçoens anti- - 
gas dos Meftres dos Judeos , que viveraó ant 
da vinda do mefmo Senhor, que faó as fem li E 
peita, e verdadeiras, € que fallaraó livreme oT n- 
te, e faô as que fe vem cumpridas em Chi 
Nolílo Redemptor: com que fica clara; ej 
tente a verdade Catholica, e e nd 
Chrifto Jeíu Senhor Noflo foy, e he o ver e 
deiro Redemptor do Mundo, e o verdadeiro 
Mellias promettido pelos Profétas. E qu int o ás 
interpretacoens fallas , que quizeraó dar ET. 
meímas Profecias os Metres dos Judeos » pa 3 
com ellas enganarem os cégos , que os feg 
naó nos alargaremos em as refutar todas, 
fer efcufado, como dille o Filofofo , refp on "ud 
a todas as opinioens, e baftar, depois dem 
trada a verdade por fundamentos certos , « 
fazer as duvidas, e opinioens contrarias q 
moftraô alguma aparencia de razaó. d 


ha 


da Religiao Caibolica. ES 1 


t BO 

y w CAPITULO XI. 

y”, a 

i Convence-fe a cegueira dos Juditos , em efperarem pe» 
¡2 lo ftu Metas, pelos grandes abfurdos , e incon- 

e "ON ost: , que ficas refultando contra a 

k ee i mfinita perfeiçao de Deos. 

e dr 


~ ^ Ses undo erro dos Judeos he crer, que 
Bo Redemptor do Mundo ha de vir com 

E Bode: exercitos a fe fazer Senhor de 
todo elle , e dar grandes batalhas campais, co» 
mo fez Alexandre Magno, e Julio Cefar , e ou» 
^ Mme Capitaens : oh cégos, e defaven- 
E" que tal eleigaó fazem , tal Redemptor 
e Mes y e tal doutrina RED. c 


; Er r exercitos de gentes ni. ode e ir com 
el s deftruirído, e fugeitando as terras ? Quan- 
. tos Emperadores , e Princepes largaraó os Rey- 
. n0$, € OS Imperios, e le retiraraó do Mundo , 
tendo por muito mayor felicidade a da fua quie- 
 faga6 ? Pois fe na verdade he mayor a riqueza 
de huma alma compoíta com virtudes, e bons 
ue fabe leyantar-fe a confiderar em 
b Deos, e nas faas obras , que todas as outras fes 

licidades temporaes , como -averiguou E 


Aa: 


i 
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boa Filofofia y como póde caber em juizo: hu 
mano, que hum taô grande' Redemptor, q 
Deos determinou ab eterno, e prometteo log 
do princípio do Mundo de mandar a elle par 
engrandecimento de feus efcolhidos , e gl oria, 
e honra do meímo Deos: e eita prom | foy 
ratificando , e declarando por muitas mane ia 
de vifoens, figuras, e revelações, pelos ft 
los feguintes, por feus Profétas , paralle er em el 


fe Redemptor fer valerofo em armas, ej x 
f rc 
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tar com ellas o Mundo, como fez o.EL arl ba 
e cruel Attila, eco Tamorlas feu imita lor? 
Com razaó fe poderá dizer de tal penfan rento; 
Partuerint. montes, nafcetur ridiculus mus, [o áó | 
os montes , e nafcerá hum pequeno rato; e que 
caiba em juizo humano tal pool atre 
vendo-fe a fazer troca das promeflas Divinas, 
Celeftiaes, e eternas , que temos realmente E 
Chrifto Jelu na fua Igreja, por-taó fraca tem E 
ralidade ? Obftupejeive coli [uper hoc! 0 icm 
E fe os que confentem em tal erro, ( he le 
derallem bem as Efcrituras, nunca tal dife 
porque por ellas veriaó claramente, que as 
me ; € honras temporaes aos imperfeitas ) 
racos, como he o commum dos homens 3/4 an- 
tes lhes {aó occaliad-de peccados, -e idola xir 
que de virtudes, e obras fantas: e ifto É foy € 
que quiz dizer David. Plalmo 48. Homo cu 
bonore e/fet; non intellexit : comparatus eff jus pads ina 
AS & fimilis fatfus Wi ilis, O homes e 4 
levantado por: Deos a tanta honra ni E 
we, quando o fez Senhor do Mateo, foy tadcé-. 
Ed 
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" go, que fe póde comparar com os meímos bru-| 
tos; € fe fez femelhante a elles; e afim vemos, 
Qi ue diz o Proféta do povo de Deos: Engro(Tou 
com Riquezas , € bens da terra, o meu povo, 
e recalcitrou , engrollou ; engordou, eltendeo- 
fe de secovado e fervio-lhe efta abundancia. 
| ` de le elquecer de Deos feu Creador, e de Deos 
. feu Salvador. E Salamaó , confiderando bem 
. eite perigo, dizia a Deos: Naú me deis , Se- 
)hor rig lezas , nem tambem nadefffidades |, a 

< que com as riquezas nað me eso de vós, 
a 4 ga c onde eftá Deos ? 19-204 | 


añ pio 1 
Es as etotilidades , y antescom ilie haviaó 
.. de fer perfeitos, como foraó os Santos Patriar- 
E SERA que ele ferá hum. dos privilegios da: 
« vinda do Redemptor; como outro , que refe-: 
" re -Lídizs de.morarem juntos, o Cordeiro com 
p Lobo; e o Leaô, e a Ovelha, e o Bezerro 
intamente (em fazerem nenhum mal os pode- 
“aos fracos ; a ifto refpondem os me(mos 
Meítres Hebreos, que ninguem fe engane, 
11 lhe pafle pelo penfamento, cuidar que com 
2. do Meflias fe ha de mudar alguma cou- 
Sa da ordem natural, e curfo das coufas ; ou que 
Ae ha de fazer alguma novidade nas coufas, que 
i E sfez, eobrou no principio; porque o que 
| iz o Proféta , que ha de morar o Cordeiro com 
Lobo, he parabolico , e por elle nos fignifi- 
cos, que Os foro de lírael , que fe en- 


i 
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E 


Y 
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do) soo Triunfo: 
^ - pelos: Cordeiros, e Ovelhas, hað detis. | 
ver em paz com os da Gentilidade , os quaes | 
por {uas maldades , e ferocidade , fa0 m 
dos pelos Lobos, onças, e Leoens, e Mes on- 
feguinte, nað fe ha de cuidar, que o Red - o 
ptor do Mundo havia de violentar as condt. 
çoens, e natureza humana na fua vinda; por y 
que a mudança, que a fua graga havia de obrar, 
havia de fer livremente, e nað tirindo a hr ro 
dade do alvedrio, (ervindo: a graça aos que del 
la fe quizellem aproveitar. E do mefin CURA jo 
fe enganaó os Judeos, cuidando , que a Reden 
pgaó , que vinha fazer o Redemptor na fua M 
meira vinda;havia de fer temporal, e-com € E 
trepito de armas ; porque fe confi dera(Tem ben n 
as Efcrituras , achariaó , que a Redempgaó ha ! 
yia de fer efpiritual, vindo a livrar noflas sim A 
dos peccados, e ifto com o preço de'feus n 
recimentos , que havia de grangearnos, vi 
pobre, e abatido, fofrendo afrontas, e dei 
mando (eu Sangue, e dando a propria vida; co- 
mo claramente differaó David, Ifaias, Zacarias, 
Jeremias, e outros Profétas. . i: 
E olhando ifto mais pelo miudo, achare 
mos, que tal prome(Ta como eta, nem era con - 
veniente para Deos , nem para os homens : nem . 
ella em fi tinha fubftancia, nem ficava dem 
fatisfáçaO com igualdade , e juftiga , aos mere - Z 
cimentos das peífoas, que os tiveflem ^^^ — 
' "N36 era conveniente para Deos , pela inf 
nita grandeza de Deos, e pouquidade do dom: 


principalmente Íendo promettido tanto dant? - 
maô, | 
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5 mad, e com tantos encarecimentos, e haven- 
¿ do de fervir para engrandecimento do feu po- 
E vo; porque fendo elle tað grande, que he qua- 
/! fiinnumeravel, que grandeza ficaria a cada hum, 
é  repartindo-fe, e álem de ficarem os mais, que 
a recederaó, lem gozar do premio, fendo infinis 
1 tos. Nem era conveniente para os homens; por- 


que ainda dos mefmos, que o alcangallem,'co- 
“mo o bem fe, refolvia em alcançir eftado tem- 
poral por meyo de guerras , os mais haviaó de 
pôr em duvida a troca, tendo por melhor a 
mediocridade com quietaçaõ,e paz, como todos 
os bons Filofofos (4) o enfinaraó. 


TER a clas tranquillitate animi: Ametur expers pu- 
blicx,privataque cura tranquillitas; &alibi : Adeo ne ju- 
rat occupatum mori? Como quem diz: Que mayor cezutira 

ode Jer , que querer morrer ocempado ? Seneca Tiag, | 
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Stet quicumque volet potens 

In culmine aule lubrico, coc. . 
Me duleis delettet quies, — — 
Sic cum mei tranfierint, 

Nullo cum firepitu dies. 
Pleberus moriar fenex , 

llli mors gravis incubat , 

Qui notus nimis omnibus 
“Jgnotus moritur (ibi. — 
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|^ + E dos Poetas antigos o declarou bem o Ly- 


1 rico na fua Ode. a 
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o E a modértios: melhor o , noffo Gracil; ço 
na fua. an vod ue: Começa, cnno Pinna 
a'i : 4 | s QUITO d 

D é Gus" bien E 5 Silo LAA 
i Aquel puede llamarfey ooo 
e © Que con la dulce esmas fe al al i e 
“4 V Pts 1 iria 
“E Marcial no feu Epigramma - 20 
y " | roji y 
Het f unt juc ET Martialis. 1$ 

Que vitam faciunt beatiorem 3 

Non. ingratus ager. 0: amos as | 
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E todos os. grandes Filofofos , e Poeta 'a 
"n o entenderaó , e celebraraó: fó refer 
aqui os. verfos do grande Efcriturario, er 
douto nas letras Hebreas y € Sagrada Theolo o 
Er. uw de. Leaó.- pisas o 


Dichofô el bamildr eado 
Del fabio, que fe retire = 
Daquelte «Mundo malvado, 
T con pobre lecho, y cafa, © — 
En. un, campo delestofo > VIT. 
A folas. fu vida pafe, 
Con folo Dios. fe compa fa 
Ni met; ni Lese. | E 
enn Li Qt “f (me a Y T m 
"Nem a promeiTa tinha em (i fubftancia ; SẸ voii i A F 
todo feu fundamento era fobre haver de cone 
quiítar o Mundo temporalmente ; gő: Ex 
mp e 
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Sempre defprezado Lo de todo o grande efpi- 
rito. E finalmente a repartigad fe faria com 
. grande defigualdade je aggravo, ficando os que 
. haviaó precedido fem: nada deffes nadas, e os 
outros com tudo : , Filii hominum ufquequo gra» 
» vi corde? Ut quid diligitis vanitatem, ex gueri- 
y tis mendattum ? Scitote , quoniam merificavit Do- 
s niinus dancium fuum. 
Filhos dos homens, diz o Proféta David, 

: até quando fereis. de coracaó duro ? Para que 
. amais a vaidade, e buícais a mentira? Sabey 
3 E glorificou o Senhor o feu Santo. | 


) Seneca. Nihil magnum in terra , nifi animas mas 
defpiciens - | 


; E (c A P I TU L "n XII. 
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miini fe a cegueira dos Judeos , em nao receberens 
“O Redemptor do Mundo pela Profecia de Jacob, 
| e ce(Jagao do Sceptro de m 


A 


3 Se pelo que eftá dito, he intoleravel a ce- 
=! gueira dos Judeos, em efperarem tal re- 
E. dempgaó , e tal Redemptor , he muito 
mais intoleravel efperallo paffados tantos fecu- 
“Jos depois do tempo , em o qual Deos havia de- 
 €elarado por muitas Profecias que havia de: vir 
contra muitos; e efficaciflimos fundamentos das 
mefmas Efcrituras, que naô tem repoíta , pelos 
*- fe moftra aos olhos fer. pallado o tempo 
vinda do Meffias: dos quaes hum he, o que 
A Me — Profecia de jy , € cellagaó do.Sce« Gen.e A5 
à pra 
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ptro de Judá, ve iis pan delta Profecia cc 
fórme.a nolla edicçaô Vulgata, 120 as fegui 
tes: Non auferetur. Sceptrum de Judá, & dus: de 
femore ejus, donec veniat, que sure ft, & a - 
erit fpectatio gentium. ^ © 3 mc^ eum 
.Eaedicqao dos fetenta Interpretes; q m 
Qeipeereó trezentos annos antes de Cri Vol e : | 
fo Redemptor em tempo de Ptolomeo Filadi 
fo Rey do Egypto, diz affim : Non. me Pr 
ceps ex Judá , & Dax ex femoribus ejus $ 
ventant repofita ei: xr spfe expectatio gentium, —— —— 
E a Parafrafe Caldea , a qual he deig grana 


J- 


Y pe 


de authoridade entre os Hebreos : : e fegu ado 
Paulo Burgeníe , entendém, que foy. feita $ X 
tres Profétas, Ágeo , Zacarias , € Malachias 
mas o máis certo parece, que foy feita po rR £ i- 
bi Jonatas filho de Uziel, cincoenta annos antes 
de Chrifto Nofio. Redemptor : tem o feguint 

Non auferetur. habens printipatum à domo Jud age nea 
que feriba à flis- filiorum ejus , donec «ueniat . 

fias y cujus ef regnum, c ei obedient populis 
— E aedicçað Cildaiça de Onchelos ; © : qu: 
fegundo entendem os Hebreos , foy neta 
Vefpafiano, filho de huma irmáa do Empei 
Sor Tito, e he efta edicçaô de tanta authors 
dade entre elles , que em nenhuma coufa fe ie 
contradiz, e pelo feu Pentateuco aprendem E 
mocos na efcóla as primeiras letras , e as màs J 
que fe lem nos feus Sabbados nas fynag gogas, 
faô do Pentateuco de Onchelos : efta pois. diz 
aim: Non pretiribit Auctor , vel nf potefiatisy 
Jue dominis Regii de m Judá, é d den so 
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liorum ejus ufque in feculum : quoufque veniat Mef- 

fias y eujus eff. regnum : e et obedient , feu congrega- 
bunt fe populi, five nationes gentium, 

15» Às quaes quatro edicçoens poítas em Portus 

guez y querem dizer o feguinte. 

4|  - Amnofla vulgata. Naó fe tirará o Sceptro 


" — e o Capitaó de fua deícendencia, até 
f ue chegue o que ha de fer mandado: e elle 
"] (mo ferá efperança das gentes. 


4 A qual authoridade foy (empre prados À 
í j do Salvador do Mundo pelos Meftres: Hebreos: 
| 


e que moílrava o tempo de fua vinda. 
~ l E a ediccaó dos fetenta Interpretes; diz: 
Naó faltará Princepe de Judá, e Capitaó de 
"E fua defcendencia , até:que cheguem as coufas 
DL 5 eftaó guardadas para elle , e elle. he efpes 
id. ranga das gentes. - 
Ea Parafrafe Caldaica feita antes de Chri- 
fto tem o feguinte: Naô fe tirará quem tenha 
¡| © principado da cafa de Judá , nem faberáó dos 
E - filhos de feus filhos, até que chegue o Mellias 
= cujo heo Reyno, ea elle obedeceraó os povos. 
ia E a edicgaó de Onchelos diz : Naó paflará 
O Author do poder , ou dominio Real da cafa 
de Judá , e Doutor aos filhos de feus filhos, pas 
“fa muitos feculos, até que venha o mefmo Mef- 
E: cujo he o Reyno, e a elle obedeceraó , 
ou fe ajuntaraó Os povos, e Nações das gentes. 
> + Pois fendo affim , como eftava promettido 
ta Profecia declarada pela edicgad Vulgata 
da Igreja aSsthohes; e pelas outras tres de tan- 
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dellas tanto. más antes. da vinda de C 
Noflo Redemptor: que o:Sceptro de. Judá ja 
via de faltar, quando viefle o Mellias ; e qu 
quando Chrifto Noflo Redemptor nalceo,, EE a 
Rey,de Judéa Herodes: Afcalonita filho de pa 3 
e máy Gentios ambos , havendo faltado defcen 
dente do Tribu de Judá , que governalle: B Jem n 
fe infere , que Chrifto Noflo. Redempror foy yo 
verdadeiro Meias, promeatido na. dia bas 

cia. vas! ol | " 


Principalmbite confiando pelasi a s 
Doutores do Talmuth:, que efta profecia foy y 
fempre entendida do. Meffias , como le sA 
expofiçaô do Genefis , onde fobre as palav 
Donec veniat Silo, eftá o feguinte, até: que 
nha Silo, Efte he o-Meffias: e a elle fe aj 
ráO as gentes; porque elle julgará toda . 
dondeza «do: Mundo, 3 E 

Eifto-he o que eftá efcrito em Micheas a 
Capitulo quarto , e julgará as gentes, e ca 
gará muitos povos: e o meímo eltá em lía 
no Capitulo undecimo , com o que concorda 
o que fe lé na expofiçaô Hebrea dos Tren os 
de Jeremias fobre as, palavras : Elongatus ef à — 
me confolator. Apartou-fe.de mim o Confolade 4 
Sobre as quaes eftá efcrito. Qual he o nome d 
Meflias ? Os da cafa de Rabi Sella ,. diflera ero 
Silon he o feu nome , affim como eftá dito n o 
Genefis Capitulo 49. Donec veniat- Silon, até q E 
venha Silo, que he o Meffias.. 300 
Tambem he excellente expofigaó defte 1 
gara e que desfaz q as duvidas, a que! i2 
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ue deo Deos' por final da vinda do Meflias o 
“fim, e deftruhiçaô do Reyno dos Judeos. Co- 
u mo fe differa: até vir o Redemptor, os Judeos 
| (denominados do Tribu de Judá , e entendidos 
nelle? teraó Reyno , Sceptro , e Republica: e 


y tanto que o Meflias vier, tudo perderáó para 
| fempre, e até o mefmo feu Redemptor fe apar- 
i tar | delles , y e da Gentilidade, edificará o prin- 
y cipal de fua Igreja: como fe Deos tivera no 


tempo: de Jacob aceza huma grande tocha, em 
“huma alta torre, e diflefle aos do feu povo; 
- que aquelle lume fe naô apagaria até a vinda 
do Redemptor, e dalli a mil, e oitocentos an- 
“nos fe apagalle a tocha, e nað déle mais luz: 
“mao diriaó todos os que nað foflem cégos, que 
era chegado o tempo da vinda do Meílias ? Pois 
do mefmo modo fe vê, que a torre alta foy Ju- 
déa: a tocha, que Deos acendeo, e deu por 
final da vinda do Redemptor, foy o Reyno,e 
er ei que nella. ergueo, e fuftentou, fe- 
is eid Píalmo 131, Paravi lucernam Chriffo meo. 


= Tive acefa a luz, e tocha até a vinda de meu 


D^ 


E Ch rifto : apagou-fe o Reyno, ea Republica dos 
|; “depois da morte de Chrifto Nofio Re- 
Sor. e fe desfez de todo em caftigo della 
culpa. Quem poderá dizer, que eftá ainda por 
cumprir a Profecia, que dizia, .que havia de 
he ar o Reyno até a vinda:do Meffias ? 

E eftando efta parte taô fundada com tan: 
tos, etaó graves fundamentos, e authoridades, 
naó nos canfemos .em referir , e refutar opi- 
 mioens contrarias de animos 5 Apollados a relif. 

LE 


|o da 
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tir å verdade, e a dar contrarias expofiços 
ás Efcrituras, que claramente moftraúó a ver 


p 
4 
- Y 


» $ 

da- 
de da vinda do Salvador do Mundo: e em hum 
tað immenío efpaco de tempo , como corteo 


[ 


n 


. e 


" 


p 


defde a morte de Jacob , em que profetizou, at 
e oitocentos annos , nað fe deve reparar em di 
zer, que o Redemptor nað veyo antes de fal- 
meiro Rey eítrangeiro , a que fe tinha pa lado, 
lo Tribu de Judá ie entende o Reyno dos Ju- 
deos, como acabámos de dizer: e com illo fis 
camos ‘fóra della duvida, e outras. E fe quis 
| de ju- 
dá, podemos dizer, que o Proféta fallou mo- 
mente em contas grandes naó reparamos em 
Redemptor do Mundo veyo por vermos nelle 
cumpridas todas as Profecias. E o mefmo Se 
milagres , que fó Deos podia fazer, e o mel- 
mo teftemunho deo delle feu Eterno Padre no | 
'€30. E o mefmo teftemunhou tambem delle o 


a vinda do Redemptor, que foraó mais de mi 
tar o Sceptro de Judá , fenaó no tempo do pri- 
“que foy Herodes, porque fe refponde , que pe- 
| iC D 

zermos entender o Governo, e Sceptro de fu- 
ralmente a noílo modo ; porque nós ordinaria» 
Cela E fe nós eítamos certos, que o 
nhor o declarar afim: e o provar com infinitos 
feu Sagrado Bautifmo , e gloriofa 'Transfigura- - 


feu Precurfor , e grande Proféta o Bautifta : nað 
fica lugar de duvida alguma , quanto mais das 
que faó tað aéreas, e frivolas. ^^^ ^ — 
“Sendo pois certo , que efta authoridade fal: — 

la do Meffias, como fempre entendeo a Igre - 
]a Catholica, antes, € depois de Chrifto r4 
: y 
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Redemptor, , declararemos agora alguns pontos 
della. O primeiro-he, que a palavra Siloh, pe- 
A a qual a nofla edicgaó tem o que ha de fer man- 

dado, he derivada de Saloh , que quer dizer 

“mandar; e affim foy chamado Chrifto por ans 

tonomafia, o que havia de fer mandado de Deos; 

e P orc q jue havendo fido mandados de Deos todos 
os FIO étas antigos para declararem ao Mundo 

| 4 ja do feu Redemptor , n20 era convenien- 
6 t di “a nenhum delles fe délle o titulo de 
¿ envia ido de Deos , fenað fó ao mefmo Senhor, 
“E qu jue * vinha a fazer a grande obra da Redempgaó 
€ M indo : e com efte efpirito o Evangelifta 

A Sa 5 deo declaragad do nome da natatoria 
| de Siloé , onde noflo Redemptor mandara la- 
" E rar o cégo para ter viíta, dizendo: que Siloé, 
dizer mandado, querendo dizer, que pa- 
1 “o genero humano, que fe reprefentava na 
efoa deite cégo, receber luz, e claridade, ha- 

| vis déeüdir por ella a efte Senhor, que foy o 
y Es iado de Deos aos homens para feu remedio, 
4 ` Mas efcrevendo-fe efte nome Siloh com 
s letras, com que o temos ao prefente no He- 

eo, fignifiea abundancia de paz, porque Chrif- 

A — “O que trouxe verdadeira paz ao Mundo, 
|. fegu ido o texto de Zacarias: Loguetur pacem gen- 
— ibus. "Trará paz ás gentes, O qual diz tambem 

J “em muitos lugares. . 

. "S C m tambem efta palavra Siloh ilha 
E : no qual fentido, como refere Ga- 

,  Jatino , foy entendida pelos Hebreos a con- 

N ceição de Chrifto Nollo PANE , na Purif- - 
NS TA fima 
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- fima Virgem fua May Senhora Nofa , por ob x 
do Efpirito Santo, como fe dilera; filho dem 
lher, e nað de homem. . 
— —E onde a nofía Vulgata diz; naó ferá t ra. 
“do o Sceptro de Judá, até que chegue o que 3 
de fer mandado, tinha pofto claramente a ! Cal. 
déa, até que chegue o Meflias. E a edicçaô dos 
fetenta poz, até que cheguem as couf qu 
lhe eftaő guardadas : querendo dizer, até qu 
cheguem aquellas grandes mifericordias E 
Mundo , que lhe eftaó guardadas para < 
do Mellias, como fempre o entenderaó b odos 
os Doutores Catholicos. is à 
De modo que por todas as edicções e I 
thores Catholicos, eftamos vendo, que eft: 
. fecia falla claramente de Chrifto Nollo Redem= 
ptor, com cuja vida, e obras fómente concors 
daraó todas as Efcrituras de todos os mais | pros 
fétas, e que {e naó póde acomodar a outra 
nhuma pelloa; e que he erro intoleravel q jue- 
rella interpretar, nem de Saul, que foy É ye ; 
injufto , nem de Nabucodonofor , que foy Gen= 
tio, e idolatra, e perfeguidor do povo de De 
nem de Velpafiano pelas mefmas caufas, 
de Herodes Gentio, e cruel, cujo Reyno foy | 
"de pouca dura, e nenhum delles defcendente 
de David, como havia de fer o Meffias, « -on- 
fórme as Efcrituras; nem de outra alguma p D 
foa, como cégamente o querem declarar os Ji 
| deos , vendo fer pallado o tempo. da vinda 
“Salvador; nað entendendo o altiílimo Myfter. 
encerrado em fua Paixaó , e Morte. 


j3 
nem 
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' __ Nem faz coufa alguma contra a verdade 
«oom que temos moftrado com taó irre- 
 fraveis fundamentos, dizer a Profecia, que nað 
havia de faltar o Sceptro de Judá, e Capitao 
i “de fua defcendencia , ou Doutor, ou Legisla- 
dor até vir o Meflias: e achar-fe , que em o 
cativeiro de Babylonia faltou o Sceptro do mef- 
10: Tribu 3 pelo tirar aos Reys de Judá Nabu- 
onofor : e que tambem depois os Macha- 
. beos, » que foraó os que governaraó o povo de 
Jírael, fora6 do Tribu de Levi, por linha maí- 
culina, e nað do de Judá; porque fe refponde, 
que efta Profecia teve cumprimento em Chrif- 
“to Noflo Redemptor, como fe vê pelas Profe- 
| cias, e mais excellencias , e teftemunhos da 
—Rieligiaó Chriftãa, com que fe confutou o pri- 
. mei o erro dos Judeos, e fe moftrou, que efte 
. Senhor foy {ó o Meflias , de que fallaraó os Pro- 
. fétas, como elle mefmo o declarou. 
6 +» E para a Profecia ter feu cumprimentos baf- 
Me o Tribu de Judá, foy o que fempre te- 
o primeiro lugar, folle no aflentar dos cam- 
abs s De do mar roxo , e oblagoens, que 
i6 a Deos ; ou pelos Reys , que defcen-: 
ő depois do Tribu de Judá, ou pela caía 
do $: Em y que tinha a. principal juri(dic. 
, de que os principais juizes, e quafi todos 
À x» 15 Jo Tribu de Judá, depois que. faltaraó os 
| des Tribus pelo cativeiro, que fez Salmanazar ;. 
| ou que os Macabeos fe entenderaó tambem no 
ribu de Judá, por defcenderem delle por li- 


feminina ,. cemo vemos ; que o Proféta nos 
meou 
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meou Sceptro, e Capitaó do Tribu de” ud: dá, 
quando profetizou ; fendo afim, que nað h a- 
via naquelle Tribu entaó couía alguma j que 
ficafle fuperior aos mais, E baftou, para a Eleri- 
tura ter cumprimento, virem depois de qu | t mo. 
centos annos os Reys de Judá, e o concelh 
Sanhedrim , e delcenderem delle a mayor p 
dos juizes. ,, File: hominum, ufqueguò gravi co 
y Schote , qua mirificavit Dominus Sanctum fuum. 
Filhos dos homens, diz o Proféta, a m ti- 
do fereis de coracaó duro? Sabey, que g 16 
cou o Senhor a feu Santo, 


p^ E 
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CAPITULO xuL i 


Convento fe a mefma cegueira dos Judeos pi p 


cia de Damel Capitulo nono, e peso cu 
- primento das fetenta Jemenas: SY 
S palavras delta Profecia {að as fer gui 
| A tes : Septuaginta bebdomades ebrregigaia fun 
fuper populum tuum, & fuper urbem | 
tuam, ut confummetur prevaricatio; e fine 
piat peccatum , É deleatur, iniquitas , ó L. ian fu 
jufticia fempiterna , € impleatur vifio, (1) phe- 
tia, db ungatur Santius Sanctorum. Eb rgo a 
animaduerte , ab exitu fermonis, ut iterum edifa se d 
Hierufalem, ufque ad Chriftum ducem, hebdom. 
ptem, & hablados fexaginta due erunt : € b edi. 
ficabitur platea, & muri in angufda temporam s es F 
poft hábdomades fex — duas occidetur Chriftus , 
d "on enit ejus pip US y Qui eum negaturas ds é 
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civitatem ;€ fanétuarium aiffipabit populus , cum 
; duce venturo; & finis ejus vallitas, & pofl finem 
belli ffatuta defolatio : cor firmabit autem pati um mal- 
- ' hebdomada una, Ó in dimidio bebdomadis defi- 
ciet boflia , c fatrificuum , o erit in templo abomi- 
tio def ationis , € ufgue ad confumationem, C fir 

rem perfeverabit. Veyo a mim, diffe o Proféta, 

, voando o Anjo Gabriel, e tocou-me no tempo 
. do facrificio da tarde, e s inou-me., e dille-me 
. eftas palavras. Daniel, agora fou vindo para te 
1 enfinar , e paro que entendas * tanto que comes 


del eos , e eu fou vindo a Pei prt porque es 
o varaó de defejos; por tanto confidera minhas 
E Palayras, , e entende eita vilaó , fetenta femanas 
i eftaó abbreviadas, e determinadas fobre o teu 

povo, e lobre a tua Cidade fanta, para que fe- 
ja acabada a prevaricacaó , e tenha fim o pec. 
cado, e leja tirada a maldade , e trazida a juf; 
y uso. eterna, e fe cumpra a vilaó , e a Profecia, 
eja ungido o Santo dos Santos. Sabe pois, 
- E conírdera , que deíde o tempo que fahio a pa- 
! lavra de le haver de edificar Jerufalem até 
JA Chriftc io Capitaó, ha de haver fete femanas, e ou- 
ellenta e duas. E logo fe edificará a pra- 
P a. ^v oy muros em tempos trabalhoíos, e de- 


^ pt is das fefTenta e duas femanas ferá morto Chri- 


| r T e nað ferá feu povo o que o ha de negar, 
: "s exercito, e Capitaó , que com elle virá, 
. deftruhirá a a Cidade, e o Santuario, e feu fim 
á perpetua diffolacaó , e a ultima (emana con- 
ará o concerto a muitos, € no meyo. da fer 
mana 
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mana ceffará o facrificio, e eftará no tem npla | 
abominagaó da defolagaó , e nelle erica e - À 
“até a coníummagaó , e fim, Ettas fao as - 
vras do Proféta , com as quaes concorda a 
ca0 Caldaica , declarando efta Profecia do i 
fias, e nella dá o Proféta tantos, e tað c lar 
teftemunhos ao Mundo de Chrifto Nofl: " r 
demptor fer o verdadeiro Mellias, e naó h haver 
falvaçaô em outra nenhuma Religiad,. que fi 
efta Profecia por fi era baftante para m noftra 
.efta verdade aos homens , fe elles a quizeffe 
ver fem paixaô , para o que pondera | 
gumas particularidades notaveis della. tos 
A primeira coufa que dizemos he, qu as 2 
do acabados os fetenta annos, que De nha 
ordenado para o cativeiro de Baby lonis 
Daniel a Deos, pedindo-lhe com iejuns , « 
grimas, que tiveíle fim o defterro do fet 
vo, em cumprimento da promeffa, qc 
via feito de o livrar depois de fetenta am 
E a efta petigaó Ihe deferio Deos por mey fi 
Anjo Sað Gabriel, revelando-lhe. a s 
prefente: em a qual o certificava de out 
fericordia, fem comparagaó mayor, quel | 
lhe pedia: a qual era que havia de man: a 10 
Mundo , paíladas fetenta femanas por aquel. 
les fetenta annos, a feu Celeítial Redemptor, 
que tantos feculos havia lhe promettera | para 
feu refgate , e libertagaó elpiritual, para por 
meyo de (ua morte alcançarem a eterna vic ds no 
A fegunda coufa he , que o Proféra fall 
do tempo da vinda de Chrifto Nollo Reda 


E 


tor y - qual nomeya por Santo dos Santos, e 
ud que com a fua vinda ha de cellar o 
esca do, e vir a Santidade, e fempiterna juf- 
1 20 > Mundo y “e fe hað de cumprir as Profe- 
T | eftavaó efcritas delle : e que até a 
da haó de pallar feflenta e nove femanas, 
s ha de fer morto o Mellias, e naô ha de 
u povo, -o que o ha de negar, e que de- 
á deftruhida a Cidade com feu Templo 
lo povo, e Capitaó, que ha de vir contra 

po da guerra ferá huma perpetua def- 
ylacaó,, “a qual permanecerá até o fim, e no 
ey d ultima femana das fetenta faltaraó, 

s cellaraó os facrificios. 

is podera-fe dizer couía mais clara da 
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. Poi 
o Salvador, do que aqui fe trata? To- 
a Profecia, tað myfteriofa, e Divina, af- 
MN apparencia exterior, como no (ubftan- 
, 0 que comprehende , apertados todos os 
“pontos, moftra claramente a verdade de noífa 
En iti FÉ, e naó deixa lugar de duvida ; pois 
i iz z, cit “depois da Morte de Chrifto ha de fer 
 "deitruhida a Cidade, e Templo, como paflou 
erdade em. Chrifto Noflo Redemptor. Se 
jféta naó declarara, que depois da Morte 
— havia de fucceder o caftigo da deftruhigaó, pu- 
d lerad c os incredulos bufcar lubterfugios y € die. 
zer, que a conta das femanas nàó era cumpri- 
“da: c verendo interpretalla de huma maneira, 
| e utra á fua vontade. Mas havendo decla- 
90 Ente que depois da Morte do Meffias 

| le fer deftruhida a Cidade , nað tem def 
d Es E. We O culpa, 
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culpa, os que lendo as Efcrituras as inte 
raó de outra maneira: e para ifto fe Bots 
melhor, devemos confiderar os principass Y 
tos delta Profecia, cun pr 
Primeiro: porque declara ) que depois 
fetenta femanas ferá ungido o Santo dos Sa 
tos, a qual palivra naó te póde entender fe 
fómente do Meflias; porque tó em 
dade por eíTencia , e natureza, em pe > 
e em quanto Homem , foy ungido. po 
| com mais abundante graça, que todas a 
turas, antes todas ellas delle cl 
“da aque tem, o qual confirma a palavra, , Ct 
to Capitaó ; porque efta le nad er y in 
no Meilias; e he de notar, que no Hei 
las palavras Chrifto Capitaó eftaó Outras, 
querem dizer Chrifto principal: com. 
nað póde entender efta Profecia, nem de C Giro, 
nem de Hircano, nem-de outra pelloa a algur na, 
fenaó fó do Salvador do Mundo : como. 
Taln.R+ binos antigos confellad no Talmud, e: 


Sas 


à e pe 
MEUS ( 
» 


ta 


pinças Chrifto , que havia de fer morto, t E 
| T 3 Sep h e i a 
Baratias, gundo : porque diz ) "jede de c p 


c RA Peccado, o qual fe cumprio em Chrifto. N No! 
Moyjei Redemptor, que com o Sacrificio de feu S 2 
Gr, | gue, e Morte, fatisfez por todos os peccados 
do Mundo, e particularmente pelo peccado ori- 
ginal, e.livrando a feus Fieis- da pezada c: carga - 
de fuas culpas, os encaminha para a Celeft E 
Jerufalem, que he fua verdadeira: Pia d la: 
qual foy figura a terreftre. — EL. y 


Terceiro: que nefte tempo fe traria ao Muna- | 


da Religiad Catbolica. 21f 

do a juítiça eterna, pela qual fe entende o Mef- 
fias, como o entenderaô os Meflres Hebreos, 
e o declara allim o Scrutinio Decif. 3. Capitu- 
lo 3. que he a verdadeira Santidade, a qual fe 
nga pela graça, que nos mereceo efte Se- 
nhor, que he caula meritoria de noffa Santida- 
de, “e juítiça E defta Santidade diz o Plalmo 
1. que todo trata de Chrifto, nafcerá em feus 


"juffiga , e abundancia de paz , até que 
AME y que he para eis) i 
| + Quarto; que com fua vinda fe hað de cum- 
prir as vifoens, e Profecias dos Profétas; por- 
que todos elles trataraô principalmente defte 
[yfterio , e efcrevera0 fuas Profecias, para fe 
haverem. de cumprir nefte Senhor, fegundo o 
mefmo Senhor dife: Confumabuntur omnia , que 
feripia t per Prophetas de filo hominis. 

a E se Gs fim das fetenta femanas ha: 
vit de le; morto Chrifto, como eftava profe- 


CRS] 


y 
d tizado claramente por David , € lfaias, e por 
4 er Profétas. 

- | Sexto: que nað feria feu povo. o que o has 
l ja de negar: o que fe cumprio, quando nad 
y © recebendo povo Judaico, e condemnando-o 
= á morte com demafiada paixaó, ficou perma- 
y necendo naquella cegueira, e obftinada porfia, 
| € deixou de fer feu povo; como o havia pro- 
| fetizado Ofeas Capítulo primeiro. 
| + Setimo: que a Cidade, e Templo haviad 
i r defiruhidos por hum exercito., e Capi- 


tao, e que o fim da guerra havia de fer deftru- 


higa0, e dellolagad "E 
À O 1 Oita- 
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Jas coufas fuccederiaó depois das era fe 
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Dios que no meyo da ultima me nai 
feriaó confirmados muitos no concerto - 
Deos, o que. fe cumprio pela converíaó dal g 
ja Hebrea, a qual foy muy Santa, e pet ita 
como aquella que havia fido efcolhida, enfin 
da, e criada pelo mefmo Senhor em fi na pel 
loa: e que tinha o principal direito ie 
quelle Myíterio. ani Nr Pr 

Nono: que no meyo da ultima femana É 
viaó de cellar os Sacrificios , o qual fe cumpri 
na Morte de Chrifto Noílo Redemptor, e 
haviaó figurado todos os outros Sacrifi -ios [n 
materialmente fe cumprio quarenta annos de 
pois de fua morte, com a deftruhigaó do? Tem- 
plo, com que ficaraó cellando para lempr E 
Sacrificios materiaes. ' 

Decimo: que a dellolagaó do Templo 
maneceria para fempre, como eftamos + 
depois de paffados 1560. annos, fem f em 
derofos os Emperadores Romanos, quanc | 
tava mais florente o Imperio, para o tori "- m 
a edificar, havendo pofto nillo todas as E fu 
forças em favor dos Judeos. . i 

A terceira coufa, que fe ha de confi 
nefta Profecia, he que declara, que odas aqu 


= 


nas, para o que fe ha de notar, que na S: 
da Eícritura fe achaó fómente duas conta: 
femanas , huma de dias, como he no Levitio 
Capitulo 7. e efta he a conta ordinaria d; 
critura , e outra de annos, de que fe trata € G: 
nels 2) Imple hebdomam dierum; j e hebdon 


= 
x ji 
F p - anfal E E y H 
è " -— 


_ da Religiao Catholica. 213 
trinfatía, Rachel duxit uxorem. Dile Labad a Ja- 
cob. Halme de fervir outros fete annos, e paí. 
dada a femana , recebeo por mulher a Rachel, 
e Levit. 25. Pois fendo aflim , que efta conta 
fe na póde fazer por femanas de dias, por quan- 
fazendo-fe aflim , naõ chega a conta a anno 
e meyo de tempo : e labemos que paílados os 
fetenta annos do cativeiro de Babylonia, naô 
ouve a deftruhigaó de Jeruíalem , e do Tem- 
lo, de que trata a Profecia; antes pouco de- 
pois do cativeiro de Babylonia, fe começou a 
. teedificar o Templo, ea mefma Cidade, e nao 
en os Sacsificins ; como tambem declara 
ra | mefma Profecia, antes fe comegaraó a offe- 
A re Ce er r de novo no Templo, como fe lê no Li- 
¡y primeiro de Eídras. Pelos quaes fundamen» 


E^ claro fer a conta deftas lemanas do Pro- 
ma ae annos, os quaes fe verá claramens 
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Daniel de annos, a qual vem a fazer fo- 


. te, qué le cumpriraó tres annos e meyo depois 
- da morte de noflo Redemptor , como efta Pro- 
-~ fecia moftra ; porque efta conta fe deve fazer 
^ do principio do Reyno de Dario, o qual naó 
chegou a reynar deus annos, no qual princi- 
-~ pio o Anjo veyo revelar efte grande Myíterio 
T a Daniel, como o denotaó as palavras do prins 
cipio da fua Orac26 fahio a palavra; pois fen- 
do aim, que efte (egundo templo durou 480. 
annos, como refere Jofefo , até que foy def- 
truhido pelo Emperador Tito Vefpafiano: e que 
foy edificado em quarenta e feis annos, fegun- 
“do fei diz no Eyangelho de Sağ Joaó Capitulo 
Ax = O ui NS 
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fegundo, Ajuntando-lhe dous annos e mey 
Reyno de Dario, e entrada de Ciro, que $ 
o que deo liberdade ao povo, vem a faze - 
do ifto $28. annos e meyo: e fendo afim , qi 
da morte de Chrifto até a deftruhigaó da 
plo pa/Taraó quarenta e dous annos , tiran 
foma dos $18 e meyo os ultimos trinta. 
e meya, ficaó 490 annos , cum p riada MA " 
annos e meyo depois da morte de Chrifto, te 
gundo o declara a ¡mefma Profecia naquell a 
lavras : ln medio hebdonadis deficiet. boflia E. o 
TE a 
meyo da femana faltará o facrificio : oq ue fe 
cumprio na Morte de Chrifto; porque com € 
la cellarad os facrificios da ley velha, como o 
deo a entender o meímo Senhor, morren 
Cruz, quando diffe : Confummatum eff. Ená: 
prido, e acabado o Myfterio da Redempçai 
eícrito pelos Profétas , como o declaraó o San a 
tos. Doutores; porque como claramente tem 
o Proféta: Daniel fez huma reparticaó de tres 
membros detas fetenta femanas, pondo O pao > 
meiro membro de fete, o fegundo de fellen 
e dous e o terceiro de huma: que todos tres fae 
zem a foma de fetenta , as primeiras: fete, ql r ue 
contém quarenta e nove annos, contém os p " 
meiros tres do Reyno de Dario, e entrada de 
Ciro, que foy o que deo liberdade ao pov 
e ordenou a edificacaó dos muros, e as quar le 
tà e.feis, que contém a edificaçaô do Templ 0, x 
como eftá dito, e as feflenta e duas femanas "e 
as quaes contém quatrocentos trinta e quatro . 
qn que correraó de(de. que o Templo: f 
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"^ scsbou'de edificar , até que o Salvador do Mun- 
. do foy Bautizado , que foy começando o ano: 
trigefimo de fua idade , em o qual tempo fe 
qe a manifeftar ao Mundo com fua pré- 
zagaó , e milagres. E; a ultima femana , a qual: 
elos admiraveis Myíterios, que comprehendia, 
ipartou o Anjo de todas as mais, contém fete ane 


“nos, que comegaraó no Bautifmo de Chrifto 
vollo Se jenhor, e fe acabaraó tres annose meyo 
^ depois “da fua morte: em os quaes fe divulgou’ 
i abundantemente o feu Evangelho na Cidade de 
Jerufalem. E com ifto fica efta Profecia tað cla- 
q ra por eíta parte , que (ó a poderá negar, quem 
w de propofito quizer negar a verdade. E tað cer- 
a to he fer alim entendida, e:praticada efta con- 
ta nos Doutores , e no mefmo povo no tempo, 
. qué naíceo Chrifto Noflo Redemptor , pelas 
muitas tradicoens , e declaragoens , que diflo 
Y havia, que nenhuma outra couía era taó vul- 
4 gar; e allim lemos no Evangelho, que vindo 
cte am a Jerufalem, e perguntando pelo Mel- 
bo , que havia nafcido, fazendo Herodes jun- 
o “tados Sabios, e Doutores da ley , nað fe ef» 

iraó de fer nafcido naquelle tempos mas 
“antes lherefponderaô claramente , que havia de 
afcer em Bethlem 2llegando-1he a Profecia. E 
fe elles fouberaó que na0 era chegado o tempo; 
fem duvida o declarari20 aflim. E por Herodes 
y ter por muy certo o fcu naícimento , e que nað 
y podia deixar de fer nafcido, mandou matar os 
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, fiho feu, pay e — no Reyno, E por efta 
il E RES O iv mef* 


y innocentes em Bethlem, e entre os mais hum 
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meíma caufa de fer chegado o tempo mb 
da do Meffias, apparecendo no Mundo. ac 
le grande milagre , e efpanto de Santida ade o o 
Precurfor de Nollo Redemptor, lhe mand 
os Doutores, e Meítres de jerufalem por 
Miniítros, perguntar, fe era elle o Meffias 
por efta meíma caufa muitos dos Sacerd PE 
e Farífeos, que eraó Doutos na ley, 1 endo 3 
obras de Chrifto Nofo Salvador, eique era ches - 
gado o tempo de fua manifeftacaó ,: crera rha - 
le, como foraó Nathanael Nicodemus, Jo 
Abarimatia, e Outros muitos ; (egundo O C 
to de Sa6 Joaó Capitulo 13. Multr ex P ik nci- 
pibus crediderunt in.eurn. Muitos dos Prince à 
Sacerdotes creraó nelle, e muito mais. cr E kr 
nelle depois de-fua morte, vendo nella 04 
primento.das Profecias, como claramente: 
. fe Sab Lucas: Multa turba Sacerdotum obedieb 
dei; Muita. multidaó de Sacerdotes obedeci 
Fé: e confórme a.elta verdade, vemos, sueta 
lando Chrifto Noffo Redemptor com. a Sama- 
ritana, e enfinando-lhe o modo de:orar aL Je os. 
em efpirito , lhe refpondeo ella, fabemos € 
vem o Mellias, eelle nos enfinará:, dando a >fl- 
tender, que era chegado o tempo: de vir, ec 
por momentos. íe manifeftaria : e: confórr ne 
ifto refere S. Lucas, que naquelles dias fe ale 
vantaraó dous homens, hum por:nome 'Eheo-- 
das, e outro Judas em Galilea, disendoi ME ES 
erað o Mellias, e enganaraó. muita. gente do po- 
vO,. até que-os mataraó, e desbarataraó ;. € € o: 
meímo. modo. fe aleyantaraó: outros dous por 
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Meflids em Jerufalem , eftando cercada pelos 
Romanos, como refere Jofefo , dos quaes hum 
i “fe chamava Simon, e cutro Joannes, os quaes 
l sacabarað mal y com feus lequazes: e Pin- 
“to fobre “Maias ¡Capitulo «quarenta: e: oito re- 
fere que pouco depois da deftruhiçao de Jeru- 
y fale m por Tito Vefpafiano, os:Judeos recebes 
1262 hum Idumeo Mago , por nome Mayr , ao 
ual receberaõ , e honraraó por Meflias; o-qual 
JJ vendo, que os Judeos eraô convencidos pelos 
ro textos da ley, e Profétas, como: aftuto, que 
| era, inventou, huma tradiçaô:, a qual direita- 
mente he contraria áLey, e Profecias, dizendo, 
"que aquella era a verdadeira declaracaó daLey, 
que Deos havia revelado a Moy fés , € de Moy- 
fés havia andado fempre por tradigaú em déus 
luccellores. E nað parando aqui a cegueira dos 
Judeos, correndo com efte. intento de Mayr, 
elcreveraó outras tradiçoenss que ajuntaraó-ás 
de Mayr ,, querendo moftrar;, que o literal das 
Efcrituras, nað. era o que a Ley de-Deos mans 
“dava; mas o que fe collegia. da. combinagaó 
das letras, e palavras da mefma.Ley + tiranda 
em remate por efte modo huma Ley , e doutri- 
— na totalmente contraria á Ley , que Deos deo: 
| por Moyfés, e pelos mais Profétas. 
y ^" E do que eftá dito ,. coníta evidentemente;. 
»  queaconta das fetenta femanas.do Proíéta, feme. 
pre foy entendida, antes da, meíma Morte de 
.  Chri(to Noffo Redemptor, fer de annos y, e ter. 
a feu cumprimento: no tempo, em que Chrifto: 
Redemptor. veyo ao ACÁ a depois 
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de fua lonis os inefuduigi e cidonj ail 
negaraó, levados da paixaó , e teima, enaó di 
razaó, nem ainda de aparencia: dellas: I = 
HE tomado huma vez ponto centope firm le 
fobre; as; femanas- ; que fe haó de: contar de ai | 
nos, ou fejaó lunares, que íaó de: doze lu: uas, 4 
e tem cada anno trezentos cincoenta e . 
dias; ou fejaó folares, dos quaes cada hum e mo 
trezentos feílenta e feis dias, e hum que 3 
teise alguns minutos, que vem a term ayol 
onze dias, que os lunares: rat zo 
E que comegaraó a fe contar , ou defde que 
o templo foy mandado edificar por: Ciro, ow 
defde- que com efteito fe começou a edi nda P 
porque a huma, e outra couía'íe pó derai 


as 
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odito do Anjo a Daniel, em o gs Tur < ca - 

quien; na caro 838 “A É 
“E que fe acabara de contar os quatroce ^ 

tos. e noventa annos , que ellas fazem 5,*ou feja 1 


na Morte de Chrifto Noilo Kedemptor} o Ju 
tres:annos e-meyo depois , ou quando mais: M 
deftruhicaó. do meímo templo fegundo, quefoy 
trinta: e oito annos depois. rdg ea +4 
:i0::/Todos os'debates, e duvidas, que fica hi 
vendo, [ad fobre fe averiguar a conta dos an 
nos com pontualidade, e certeza , quantos 
hað dé contar do Imperio dos Perfas, buia 
egos, e quantos dos Romanos, e quad» - 
tomaraó de huns , e quanto dos 'outtOS e 
quê tudo he de pouco momento , e de nenhu- 
ma confideracaó. Mas fobre efte final ferdado 
para íe fabén em o Kedemptor do Mundo. ha 
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; nada paixaó , vierað ame modernos delles a 
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. via de vir antes de fer deftruhido o templo: 
que he o ponto de mais importancia, que tras 
tamos de averiguar, nunca houve duvida ; ; pors 
que eftá claro, e firme pela Profecia, que ane 
tes do templo fer deftruhido havia de vir o Re- 
Jemptor do Mundo denctado no Santo dos San. 
tos y que havia de fer ungido, e em a juflica; 
Santidade eterna que havia de vir, com cu- 


. ja vinda fe havia de acabar o peccado, e a nial- 


ade , como o entenderaó todos os 'Talmudif- 
tas; e o texto claramente. moftra , que havia 
defer morto, e com fua. morte haviaó de fals 
Sacrificios , € que depois havia de fet 
deftruhido o templo; e affim deftruhido havia 
de permanecer . para lempres iesi omoy-, vob 
2 Achando-fe concluhidos , e cónvencidos:os 
. Judeos com efla Profecia, cégos de fua obfti- 


inventar outra qualidade de femanas para dis 
zerem, que a Profecia de Daniel naó era ain- 


“da: cumprida; nem o Mellias vindo: “Afim dif- 
; feraô huns, que cada femana deítas, de que o 
"- Proféta'trata, contém fete Jubileéos* pequenos, 


dos que mandava a Ley fe guardallem em ref- 
ito da cultivacaó. das terras, cada hum dos 


. quaes Jubileos contém fete annos, e. vem a fet 
. Cada femana de quarenta e nove annos; e tos 


das as fete femanas contém 3U430. annos. >: 
- Outros dilleraó , que cada femana contr. 
nha fete. Jubileos grandes. de cincoenta annos 
cada hum , que vem a fazer cada femana de 
trezentos e cincoenta annos, e todas as feten= 
is ta 


ve 
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ta importaó wt annos, e affim , feg 
efta conta, nem a Profecia he pino mo 
o Meflias vindo. Mas que grandes diíparates e a" 
tes fejaô, fe vé claramente ; porque toda e 
ta explicagaó fe funda em hum fingimento , | 
imaginagaó de femanas , de que nem a Efcritu- - 
ra faz mencaó , nem os meímos Babylonio: ed 
entre os quaesefcreveo Daniel, as Cono ra = 
e querer declarar as Efcrituras á vontad 
pria, e com imaginagoens fingidas, e 2 
das, he querer negar as Efcrituras:, es i e 
a lua verdade, o que naô póde fer * efi de 
Gating: 
¿Ora feas fetenta femanas naó laða 
das, como eftes Judeos dizem, fegue yo que 
ainda nað (ad cumpridas as coulas, que o Pros i 
féta diffe , que haviaó de fucceder depois d 
las acabadas, e afim nem estojo foy i 2! 
truhida , nem o templo affolado , nem.os Jus - 
deos forad.langados do feu Reyno, nem perc ^ 
rað a fórma de Republica, que tinhaó, e. tu- 
do eftá ainda em o eftado , em que eftava i lan- 
tes. Ser ifto fallo, quem o nað vêr: Deltr e 
da foy Jeruíalem , alfolado o templo: efpall 
dos os Judeos: pelo «Mundo. Vindo he: logo, o 
Meflias, pois havia de vir antes de fuccec rem 
eltas coufas, e nað: he outro fenað Chrifto Nc 
fo Redemptor , que veyo ao Mundo: netas 
prio tempo, que declarou: o Proféta y: 
morto pelos Judeos, e fe cumpriraó hd ro ti is 
das as mais circunítancias deita doen di e das 
mais que tratara do Meflias. -y num uf- 
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7 poo b gravi corde ?: Scitote , gumam merifitavit 
, Dor nes al pera RE i 


y vt nce P a me[ma cegueira dos Judeos pela Pro- 
v fima de Ageo Capitulo fegundo , e fim , e 
M e v; aabámeste do Templo, : AH TN 
Ed hr ER 
A ÎS palavras defta Profecia lað as feguine 
“tes: Adhuc unum modicum cf, cx ego com- 
i movebo Celum , c» terram , mari s er 
arida my movebo: omnes gentes, É veniet defi dea 
s cumétis gentibus : e implebo domu iftam gloa 
dicit Dominus exercituum : meum eft argentum; 
é meum efi aurum, dixit Dominus exertituum : me» 
Pe gloria domás iflius noviffime plu[quam pri 
i: | wi e, dicit Dominus exercituum. Ainda correrá hum 
"i LET moderado efpago de tempo; e moverey os Ceos; 
h y ea terra , eo mar; e todas as gentes , e virá 
| ao Mundo o defejado de todas as gentes: e 
— encherey efta caía de gloria, diz -o Senhor dos 
fxercitos: meu he o ouro, e minha he a pra- 
“ta, com tudo o mais da terra, iz o Senhor 
4 dos exercitos ; ; grande ferá a gloria defta'cafas 
muito mais que a da primeira, diz o Senhor 
| dos exercitos, e darey paz nefte lugar, Fallan 
| O9 Proféta do Meffias nefta authoridade, he opis 
, hiàó commua, e certa ;.na6 . — > Jar 
Mun as m) 
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tholica:, mas dos Talmudiftasa: Os qua: d is 
vro Sanhedrim Capitulo Elec y fegundo refere 
Galatino, dizem o feguinte. Rabi Achiba 
clarou efte texto , dizendo: pallará hu: 
efpaco, eeu mudarey ^os Ceos, e a ter 
trarey o defejo de todas as gentes. Falia 
dias do Mellias, e dó)mefmo Rey Mef 
do tempo que paflou depois de fe deftru 
primeiro templo. E no meímo livro € 
expoficaó , quediz: Pallará hum breve E 
chama lhe breve ;“entendendo do Reyno, qu 
ha de vir a lírael; depois de fer deftrul n "de 
primeirotemplo, e depois eu moverey os Ces 
ea terra, e as gentes, e depois vici 
Pelas palavras: Ventet defideratus cuntits gen- 
tibus, tem a edicgaó dos fetenta interpr retes 
Veniet. electa: omnium gentium; Virá a gente eteco- 
lhida:por Deos de todas as gentes da: te a 
querendo dizer ; virá o Redemptor do Mundo 
com cuja Doutrina haó de fer alumiadas as g "^" n 
tes da terra, esprovadas y e-examinadas co; 
ouro na forja, e'dellas'hade Deos efeolh 
ra fi; afim do povo Judaico, como do GU 
lico, as que predeftinou para a fua: gloria, e 
texto Hebraico tem: Kemet defideriusa cunt arut b 
gentium. Virá o:defejo de todas as ¿amd 1 2 
he lg ofeu Redemptor ;' e dizendo em numero. 
plural, virað o defejo : ha-fe de declarar ao 
ontrario das primeiras palavras do Gene e 
| Crtavit ‘Elom, creou Déofes, denotando q o 
lavras créou a unidade a natureza, que heth ur à 
nia fó Ati creou. Ena palavra Deotes, a p 
483116 ralida 
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j lidade e das pelloas, que ha em Deos; mas nef. 
. te lug: ar 30 contrario , querendo denotar o Pros 

féta a gre das naturezas , m em Chris 


ma ia di: ies. e iar ter tora a unidade 
da pelioa que havia de encarnar, diz ò defejo 
Por pe es, como fe diflera: viraó a natureza 
a; e humana unidas na Peíloa: do Filho 
$, que ha de fer o Redemptor doMun- 
doy. Dante: defejo, e efperanga. iivs 
d E “Pois para entender-fe melhor efta Profecia 
| | de advertir, que fendo o Proféta Ageo 
iE de dado por Deos para dar prella á tundaçaõ 
z templo, querendo animar ao povo ao fazer, 
if > eftas palavras, promettendo-lhe, que | 
 teriaó effeito aquellas promeílas , que lhe fazia 
= dm e de Deos, E o primeiro ponto, que lhe 
pror cam O, foy que viria: o. defejado das gen- 
tes , que era o Redemptor do Mundo, vao qual 
aces deíejado das gentes , como Jacob lhe 
avia chamado efperanga das gentes: naó por- 
> nað folle mais defejado , e mais efperado 
o feu povo, do qual antes deifua:vinda; eraó 
^ todos os defejos, e elperancas ; que havia na 
terra, e nenhuns do povo Gentilico, de quem 
4 nað era conhecido ; mas porque a Gentilidade 
“com a fua vinda havia: de fer alumiada com a 
“luz de feu Evangelho; é nella «principalmente 
- havia de permanecer a fua Fé, e fe havia de 
fundar a fua Igreja. o 
 -  Afegunda couía, que diz o Proféta he que 
dentro de hum moderado tempo teria ifto: ef= 
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feito , a qual "animan modico , ou moderad 
naó fe póde entender de tempo. tað largo c 4 
mo he paflado , deíde que o: difle o Profét hy 
que paíla de dous mil annos; porque efte. b 0- 
dico nað fe póde entender em reípeito da. er 
nidade , que naô vem aqui a propofito ; m n as 
em refpeito do tempo , em que foy prom etti 
da a vinda do Redemptor, e em o da: 
pelloas mais principaes, a quem o meta 
nhor a revelou, fazendo modicos doit id 
e efpagos : e allim começamos o prime | no 
dico em Abrahaó , o qual foy o prime eiro a 
quem Deos defcubertamente prometteo fu: Pra - 
carnacaó , e que de (ua Eltirpe havia de tor 1 
a 3 
Dee à 
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carne, fegundo diz o Genelis : em a tua g 
a0 feraó abençoadas todas as gentes, e o do | 
“Evangelho. Abrahaó voflo Pay fe alvoroçou p 
ra ver.o meu dia, vio-o, e alegrou-fe: Efte 
primeiro modico. correo de Abrahaó até M m = 
1és, que foy tempo de feiícentos annos. À Mo: 
fés livrando o povo do cativeiro do A 
defcobrio Deos claramente o Myfterio de | 
Encarnaçaô: mandando-lhe offerecer Sacrificio 
reprefentativos do Sacrificio , que feu. Filh 
Chrifto Jefus lhe havia de offerecer de: fua Y 
da; e feu Sangue pelos peccados dos homer 
e dando-lhe fua Ley , e mandando-lhe. nella, qi 
ouvillem, e obedeceílem ao grande. Profé 
que Ihe havia de mandar de fua nacaó para t 
redempgaó: e com tanta particularidade: ES 
revelou o Myfterio., que vindo o meímo Se- 
nhor ao Mundo, para o receber o feu povo | por 
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Vedemptor , lhe dizia: Si crederitis Moyf, 
] ederitis forhtam és mibi: de me emm locutus efc. 
w « = vós cre(feis a Moyíés, me crerieis a mim; 
|» porq elle de mim fallou. E durou efte legun- 
o modico de Moyfés até David, que foy tem- 

po de quatrocentos fellenta annos. 
—— Depois manifeftou Deos a David:efte Myf- 
y terio tað claramente: 3 que depois delle ficou 
|» portradicaóo vulgar, que: o Meilias havia de fer 
y dele ndente de David ;' e fazendo Santo Tho- 
a Rm às comparagaó deftes dous Profétas , Moy (és, 
e David , para averiguar, qual delles foy, mais 
xcellente , refolve , que Mojfés alcançou mais 
Milirindsde; mas que David alcançou mais 
> Mylterio da Eneomiapad, e Humanidade de 


“edil ah do templo por Zorobabel, e efta Pros 
fecia de Ageo, que foy efpaço de quinhentos 
nnos. Pois fegundo a conta deítes tres modi- 
“cos, diz agora o Proféta, aguarday, diz Deos, 
“ainda hum modico , e virá o deíejado das gen- 
tes; porque deíde o tempo delta Profecia de 
So  Ageo até a vinda de Chrifto Noflo Redemptor , 
= fe pallaraó quatrocentos e feíTenta annos, pou- 
CO mais, ou menos , que he efpaco femelhante 
“ao dos outros tres modicos , e aflim corre a Pro- 
fecia com luavidade. E crer, que efta Profecia 
eftá ainda por cumprir , como cégamente di- 
zem os Judeos , dizendo,: que. fe ha, de edifi- 
car terceiro templo, em o qual ha de entrar o 
Mellias, e para iflo fazem as femanas de Daniel, 
lá por Sonia, de Jubileos, que he de cincoenta an- 
|^ "eid P nos 
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nos cada huima : he claramente querer fáze£f 
fas as Profecias, pois o Proféta Ageo hes o 
quelle fegundo templo, dizendo : que hai 
ter mayor a fux gloria, que'a do primeir oy 
que fe entendeo fempre pela prefença do N fe 
fias, que havia de illuftrar o fegundo. — - — 
'E com efta Profecia concorda outra d T ae 
hachas; | que diz : Ecce ego mitto Zngelum ern H 1 
dr: praeparabit -viamAante faciem mean; e 
venit ad templum fuum Dominator, quem vos que- 
ritis, & Angelus tellamenti , quem vos vultis: ren (C 
venit: dicit Dominus exercituum, Eis eu mat 00 
meu: Anjo: a aparelhar os caminhos diante pb. 
min, e logo entrará! no feu templo: o Senh 
porque efperaes:, eo Anjo do concerto, € 
melta , que fiz a'voffos pays, cuja vinda d - 
jaes. Eis já volo mando , diz o Senhor dos el 
citos: Com a qual Profecia fica tað’ eee d a 
de Agéo , que nenhuma duvida fica have » 
nella. Em tres coufas declara, que a vinda ha: 
via de fer em breve tempo; porque no term 
eis eu mando, denota que havia de fer be 
mente, ea iba brevidade moftra no termo 
feguinte: e logo entrará no feu templo Santo 
o jedihor que bufcaes , e muito mayor sb 
nota na repetiçaô do 'meímo termo, eis qu já 
vem. E para denotar, que era Deos o Senh 2 
que já vinhas diz que vital ao feu templo; po po a 
que“o-templo he fó de Deos ,: epara decla - 
sg havia de vir durando aquelle- templo. M | 
O meímo fe confirma mais com as FTO" 
cias , € Doutrinas dos Meftres antigos m y^ 
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reos, porque fe moftra fer o Redemptor do 
Mundo; vándo antes da dëftrirhiçað do fegundo 


na Si “Para o que fe traz O lugar de Ifaias no Cas 
dl pinloultimo naquellas palavras: Antequam par- 
- peperit; antequum venirct partus ejus, pe» 
Sra quis audivit unquam tale? Es quis 
“cota ? Antes que tivefie dores do par» 
irio.: antes que chegaíle a hora:de parir, 
par iy hum Filho; Varað: quem vio nunca tal ? 
Pra m ico ás já mais couía femelhan- 
ES A qual Profecia declarou a edicgaG 
Caldaica , feita antes de Chrifto Redemptor; 
eS lvador Noflo no modo feguinte : Antequam 
v — etn | ei angullia, falvabitur ; antequam veniant 
dolores par tus, vevelabitur Rex Meffias. Antes de 
“lhe vir anguítia, e aperto ferá falva, e antes 
de lhe virem as. dores de parto, ferá defcuber- 
to o Salvador do Mundo. E declarándo mais 
particularmente efta Profecia Rabi Adarfan., 
antigo Talmudifta: Anteguam natus effet. , qui Te- 
" degit Ifrael in noviffimam feruitutem. , salus eft Re- 
* demptor..Antes que nafcefle o que cativou:0 po- 
" yo de lírael.com o ultimo cativeiro, nafcco o 
T (eu Redemptor : em o que denotou claramente, 
7 que o Meflias havia de vir antes de nafcer Ti- 
. to Vefpafiano , que foy o que deftruhio Jerufa- 
lem, e cativou o povo Hebreo com o ultimo 
cativeiro, | 
^ Convencidos os Judees iotrani com a 
"força deíte texto de líaias , e das mais autho- 
( ridades do Talmud , que aqui referimos,» aigue 
A Gio né é P 11 | elles 
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el elles tem obrigacad de obedecer; e de oi 
confeíIaó., que o Meffias nafceo no proprio Í 
em que Tito affolou o templo , e por alli que 
^ rem concluhir, que nós lhe nað e le 


op trar, que Chrifto Noflo Redemptor foy o. 
y fias promettido na Ley , pois elle naíceo fe 
ta e cinco annos antes do templo fer dett 
do por Tito, aos quaes moftramos claramen 
que elles faô muy enganados em interpr ra à 
palavra, de que Ifaias ufa neíta authoridad 

qual he, terem, dizendo: que quer diz 
quanto; porqué naó he illo o que fignific 
naõ, antes quer, como claramente o mola, as 
feucexpofitor dos vocabulos muito celebrado 
delles, Rabi Kimhi com muitos exempli - 4 
Sagrada Elcritura; e affim o que o Proféta dit- 
fe, foy ; antes que tivefle as dores. do par p 
rio. E naó dille.eftando com asdores, par 
' e o mais he grande defpropofito , como fec sol- ' 
1 lige das.meímas palavras do Proféta;, po 
y Po ¡1 ouvio nunca tal, nem le vio cou- 
“femelhante. E fe tivera dito , eftando € 
' as dores, pario, naó pudera fazer diflo eip: 
$ to, pois elle he o ordinario, e commum 04 
2 mulheres: e elles tadcégos, que levado de 
hum taó errado, e fraco fundamento, feap d 
h tað por elle da verdades, taô fundada, € 
; fragavel da Religiaó Chriftía , fem baftare 
] | nem a immenfa authoridade da, vida, € ob 
i de Chrifto Noffo Redemptor, com o compl 
!- mento das Profecias, e Efcrituras , qu pe 
bs elcritas, e a grande jigi Divina 1 luz 
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feus Milagres, e declarar-lhe elle por fuas pa- 
lavras; que elle era o Meflias promettido na 
“Ley para o povo Judaico lhe dar credito: an- 
tes fe levou, e cégou tanto da paixaó elle, e 
feus Meftres , por.naô fe entregarem a verda: 
0 clara, que tem em Chrifto, e na fua 
Igreja, que sendoda apertados das aothori dm. 
des referidas , pelas quaes viaó , que o Mellias 
| "s de vir antes do templo (ér deftruhido , 

)mo veyo fetenta e tres annos antes; porque 
alguns de feus Méftres declararaó cégamente, 
| queo Redemptor havia de vir no meímo tem- 
; po, que o templo fe deftruhitfe, vendo-o def- 

“truhido pelo Emperador Tito quarenta annos 
| depois « de morte de feu Salvador, por naó con» 

fellarem , que feus paíTados o mataraó : naó ens 
q tendendo o Myfterio de Deos: vieraó a inven- 
. tar: confeíTar , que era verdade, queo Redem- 
| - viera; mas que naó apparecera até 
o prefente, dizendo fobre ilto tantos difpara- 
( esje defpropofitos , que parece que nem fe 
Peta crer, que haja Meftres, que tal enfinem, 
. mem diícipulos, que tal creaó. Dizem, que o 
Meffias elteve quatrocentos annos no mar gran- 
, e oitenta na fobida do fumo com os filhos 
E. de (Coré, e oitenta em Roma, e o mais em to- 
das as Cidades grandes. 
“E fazendo di(curfo fobre efte dito dos vof- 
fos Meftres, pelo qual dizem, que o Meflias 
willen; quando o templo foy deftruhido por Ti- 
to, que ha mil quinhentos e cincoenta annos 
ih pouco mais, ou menos, e que naô apparecerá 
y P MES P 111 mais; 
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mais; porque os primeiros Pa 
os gaítara no mar grande, e oitenta annos rom 
fubida do fumo com os filhos de Coré , ex o 
tros oitenta em Roma com os leprofos, e q que 
os mil annos reftantes os tem gaítados em c 
rer as principaes Cidades do Mundo. . ^x W 
- Pergunto agora: emque parte da. SB yr: x 
Efcritura acharaó , que alguma coufa deftas has 
via de fer ? Mas e(taó enganados , qual | 
ninguem tal dife: nem etta lingoagem fe 
nos vollos Meftres antigos ; mas tudo foy. In: 
ventado pelos modernos , vendo que iet 1 An 
cumprido todos os prazos, que haviaó tom no | 
os vollos Talmudiftas para a vinda do teu M. 
fias, e que lhe nao chegava. Mas quam. g 
de laíltima he ver os difparates , com que ti 
zem enganados, e enredados os pobres , q 
le lhe entregaó ? Que propofito tem dizer 
que o Meias elteve os primeiros quatrocente 
annos no mar grande, e oitenta na fubida de 
fumo, e oitenta com os leprofos de Roma: 
Huma taó grande coula como he o Peep 
do Mundo, de que com verdade ge 
ha de fer mayor que Abrahaó : e levanté fe 
mais que Moyfés, e fer mais fublimado q que os P 
Anjos., que quer dizer , que eíteve no mar q Ja 
trocentos annos, e oitenta na fubida do fum 
sales Cafés: : ifto nað faó ME 

eícarneo., e zombaria? E le elteve oitenta ame | 
nos em Roma, como: nað fouberad delle os Ju. 
deos, e os. Chriftáos, que fempre houveem Ro» 
ma? E como em mil É ri que ha, que anda - 
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|:  cprrendo as grandes Cidades do Mundo , naõ 
| appareceo nunca em alguma dellas? Em refo- 
7 20, eftas ninharias , e deípropofitos naó tem 
E  neceflidade de fe desfazer com razoens, e ar- 
 gumentos , que elles per fi eftaó desfeitos, e 
aílim naó ha para que gaftar mais tempo nellas. 

a é E tornando ao ponto da declaracaó defta 
- Profecia, dizemos, que com efta entrada de 
1 Chrifto no templo fe ha de entender , que fe 
g el prio a parte deíta Profecia, que diz : ens 
cher: y de gloria efta caía , e ferá mais a lua 

4 gloria, que a da paffada; porque o templo de 
, Salamaó foy cheyo de huma nevoa,a qual declara 
a Efcritura , que reprefentava a gloria de Deos; 
H as naquelle legundo templo entrou aquella 
itiflima: Humanidade, em a qual corporal- 


x Y 
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i mente habitava a Mageftade Divina, e á qual 
la eftava unida hypoíftaticamente ; e aflim foy tan- 
q to mayor a gloria deite fegundo templo , que 


a do primeiro, quanta ventagem faz a verda- 
“de á fombra, e o meímo Deos cuberto de car- 
 . ne á nevoa, que o reprefentava, e niíto elteve 
a “a mayor gloria do fegundo templo, como de- 
o nota aquelle termo, meu he o ouro, e a prata; 
dizo Senhor, como fignificando, que naó havia 
de confiíltir a gloria do fegundo em ter muito 
1 X euro, e prata, como tivera já o primeiro com 
muita ventagem., que tudo ¡flo era feu; mas 
confi(tiria em entrar nelleo Redemptordo Mun- 

o Deos, e Homem : e illuítrallo com fua pre- 
q fenga ; porque . efta era huma. grandeza, e glo 
3 à ria, que fe naô podia comparar com outra,-e 
. uud P iy digna 
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digna de fer promettida por Deos tanto dante - 
mað. | 

E por nenhum caío fe póde noni 
Profecia, em quanto diz, que ha de fer mayo or 
a gloria do templo fegundo, do que foy a 
primeiro, que trate de asd , que ams Je 
receber com a entrada dos Reys Gentios nellez 
como entenderaó alguns Meltres Hebreos; por- 
que todos os que entraraó no fegundo templo, - 
foy para o profanarem , e roubarem , como ii- i: 
zerað Antioco , Pompeyo , Marco Craflo, € 
outros. Nem Alexandre, que entrou nelle fem. 
o roubar, antes offerecendo Sacrificios , v 
de dizer, que honrou a Deos; pois, como diz | 
Santo Agoltinho,; nað offereceo facrificiole i " 


Li 
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rando ao Deos, que Tp naó /conhecis;g å “comos 4 
outros, com que idolatrava, e ifto ainda por 
razoens de eftado, querendo com «aquella tras 4 
ca, e moftras de piedade apoderar-fe da Cid: A 
de. Como tambem os da Cidade o fofrerad 
porque viaó, que nað tinhaó poder com q 
lhe reíiíter, 
- E ainda que efta Profecia fe póde entend er, 7 
que teve cumprimento em todas as entradas, que | 
Chrilto Nollo Redemptor fez no templo; ' 
luftrandoo com fua prefenga, e com mult 
e grandes milagres, que nelle fez; com > 
propria , e particularmente fe lhe attribue Y — 
primeira vez , que nelle entrou, que qe 2 : o 
go Q offereceo nelle ao Padre Eterno a Sacrati 
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fima Virgem Senhora Nofla aos quarenta dias 
de icu Nafcimento ; fendo entaô nelle adorado, 


“reconhecido, e acclamado por luz, e gloria do 


Mundo; por tað grandes Profétas, como foraó 
Simeaó Juíto, a quem os Hebreos chamaó no 
feu Talmud Rabi Simeaó Juíto, e Anna Profe- 
E o que diz a Profecia, que ha de mover 
Deos os Ceos, e a terra, o mar, e todas as 
gentes, € trazer o defejado dellas , foy excel- 
lente, e Divino termo. para declarar o alto in- 


. tento de Deos ; porque querendo elle manifef- 


tarcomo a obra da creagaó dos Anjos , dos Ho- 
mens , e de toda eíta machina Univerfal do 
Mundo , foy creada, e ordenada por elle para 
a obra da redempcaó efpiritual, que fe havia 
de confeguir mediante a Encarnagaó , e Paixaó 
de Chrifto : e como todos os Profétas defe 
Myfterio trataraó , e todo o Teítamento velho 
eíteve fempre moftrando a Chrifto, e como pa- 
rindo-o : para nos declarar por efte modo de 


fallar, que efte Divino parto era o unico fru.» 
to do Mundo, diz: moverey os Ceos, e a ter- 


ra, O mar, e todas as gentes, e virá o defeja- 
do dellas, como quando a huma mulher chega 


“a hora de parir, fe lhe revolvem todos os hu- 


mores, e fe abala, e entra em trabalho até aca- 
bar de parir: allim eftando o Mundo como pre- 
nhe defte Divino fruto , para que Deos o crea- 
ra, e chegando-fe a hora de o produzir por po- 
der Divino, diz Deos: pouco tempo falta pa- 
ra mover os Ceos, e a terra, e tudo o mais que 


que defejais , e vos tenho promettido. 
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ha no Mundo, e vos nafcer aquelle grande b 
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E cumprio-fe efta Profecia quanto ao im 
vimento dos Ceos, quando na noite, goe m 
ceo o Salvador do Mundo, os Anjos — 
gloria a Deos nas alturas, e paz aos. 
na terra, e a noite fe tornou mais clara 
dia, e appareceo huma Eftrella de extrai r 
naria claridade, e grandeza , que enca ni ie 
os Magos do Oriente ao meímo Chrifto male 
do em Bethlem. E naquelle tempo fe vir 
Roma tres Sóes juntos , os quaes fe rica um í í 
tar em hum, e arrebentou huma fonte deoleo 
e o Emperador Augufto Cefar obrigou a to dos | 
os da fua Monarquia a hirem allentar os teis 
nomes nas Cidades, de que eraó naturae; 
ficou fendo huma grande comoc20 das gentes 
como diz o Proféta, e no Reyno de Judéa h hou- 
ve hum efpantolo terremoto, Mi mera etere 
Jotefo. 


E quanto ao movimento da terra, he rae 
ze da Efcritura para fignificar a grandeza d s 
maravilhas, que fe haviaó de fazer na viam jo 
Salvador do Mundo. | 

E naó faz contra efta declaragaó cha A 
Jofefo a efte fegundo templo, terceiro; pl Y 
muita obra, que nelle fez. E Herodes Magno; | 
porque efta obra nað foy defde os Apa, 
renovando-o , e perfeigoando-o , e porque mf. 
fo fez infinita defpeza, em tempo de oito an | 
nos, lhe chamou Jotefo terceiro templo. Mas 
porque: o templo era o meímo, que u— 
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b ficado Zorobabel, do qual falla Ageo nefta 
Profecia, por iflo com verdade fe chama fe- 
gundo templo. E afim vemos no Evangelho, 
que dizendo Chrifto aos Judeos, desfazey ef- 
mplo , e em tres dias o tornarey a edificar, 
ie relponderaó elles, foy feito em quarenta 
e feis annos , e queres edificalo em tres dias ? 
Porque naquelle tempo foy edificado o templo 
e Zerobzbel, com que nað ha lugar de duvi- 
da defer o templo, em que entrou Chrifto Nof- 
to Redemptor o mefmo, de que fallou Ageo. . 
azif vé-fe manifeftamente fer mayor a gloria 
) primeiro templo, que fez Salamaó , no que 
oca ao material, que a do fegundo , que fez 
- Zorobabel ye de que. falla o Proféta Ageo; 
porque foy a obra taó fomenos da primeira, que 
como fe eícreve no primeiro livro de Efdras, 
gl OS velhos que haviaó vifto a fumptuofidade, e 
ý grande riqueza do primeiro, vendo a pobreza 
. do fegundo, choravao, e lamentavaõ, como tam» 
"= bem o afirma Jofefo, dizendo: que nem os 
-= Keys de Perfia quizeraó permittir aos Judeos, 
“que O levantaflem a toda altura; pelo que por 
nenhum cafo: fe póde entender aquella grande 
gloria , de que falla o Proféta do material dos: 
. templos. 
le Nem aquella gloria grande , que Deos pro- 
 "mettia pelo Proféta huma, e outra vez le pó- 
. de entender, que folle a riqueza, € fabrica, que 
havia, de fazer materialmente no templo: hum 
Rey impio, e tyranno como foy Herodes, di- 
en Deos de fi, que naó olha para apparen- 
cias 
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“Cias exteriores, como fazem os homens; mas 
Íómente aceita OS coraçoens, € merecimentt 0$ 
das peíToas, principalmente fabendo-fe , que 
nefte fegundo templo faltaraó as principaesc in | 
fas , que fizeraó o primeiro gloriofilimo ;e& x 
cellentilimo , que era a Arca do Teftamento 
“com as Taboas da Ley, e o dis de 
que Deos refpondia, a Urna do maná, a3 
de Aram, o Oleo das ungoens, o R aciona jh 
fummo Sacerdote, e outras coufas graves; pe 
lo que a gloria material defte fegundo ti emplo 
naó podia fer preferida á do primeiro; €: E 
he precifo dizer , que efta gloria a alcançou pe 
la prelenga de Chrifto Noflo Redemptor, q q A 
do entrou nelle. ,, Filis bominum ufquequo os 
» Corde ? Ut quid. diligitis vanitatem , e m IN: 
y mendatium ? Et fertore, quoniam mir ficavit D Dome 
p nus Santium fuum. —— z 
“Até quando, oh filhos dos homens, d 
Proféta , até quando {ereis de coraça auro! 
Até quando haveis de andar bufcando wa ida 
des, mentiras, e defpropofitos conhecidos; 
palpaveis? E tudo para vofla ruina ? X 
vede-o por voílos olhos, que glorificou o 97 
hhor o feu Santo, que naô he, nem póde fet | 
outro, fenaó Chrifto Jefu: ao “qual c cruci her 

raó em Jerufalem quarenta annos antes de ef 
deftruhido o templo por Tito. E fó faó hoje | 
Cam pnces na fua morte, os que nað crem ne^ | 


ley" eo naõ recebem por feu Rederi ptam 
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NE 1. 70 MEL 

a GAP EU LO XV. 
AIM 
Convence-fe a mefma cegueira dos Judeos pela Profe. 


", tna de Micbeas Capitulo quinto, e defivubiçao 
iy odo lugar de Bethlem , aonde havia de naj- 
a MMS cer o Salvador do «Mundo. 


bor! 


"EX Ie o Proféta Micheas no Capitulo quin- 
E fto as palavras feguintes: Es tu Bethlem, 
AL Epbrata parvulus es in milibus Juda, ex te 
mihi egredietur, qui fit dominator im Ijrael; c egref- 
— fusejus ab initio à ditbus etermtatis. E tu Bethlem, 
. Ephrata pequena es nos milhares de Judá: de 
. ti me fahirá o que ferá Senhor de lírael, e fua 
lahida deíde o principio des dos dias da eter- 
nidade ,. a qual Profecia fempre foy entendida 
. do Meflias. Pois fendo afim, que o feu nafci- 
, (mento, fegundo efta Profecia, havia de ferem 
¿i Bethlem, o qual lugar foy deftruhido pelos Ro- 
manos com todos os outros de Judéa em tem- 
y pode Tito Vefpafiano, e ao prefente he hum 
y Pequeno povo habitado de Turcos, e Mouros; 
- € os Judeos andað derramados pelo Mundo ; 
; bem fe moftra , que o Meflias veyo antes de fer 
4 deltruhido o lugar de Bethiem , e os Judeos fe» 
4 Tem defterrados delle: que foy o meímo. tem- 
¡y PO, em que veyo Chrifto Noflo Redemptor. 
- + Oque fe confirma mais. com a declaraçad 
J delta meíma- Profecia; dada, como diz Galati» 
. BO, por hum Meflre de grande authoridade enp 
. Me os Judeos commentador, e juntamente per 
^ Jp prayador 
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pravador das Efcrituras; chamado Rabi Salo: 
mon, com quem allega Santo hendrit 
partes. Diz pois a fua Glofa: De ti me fah hir. 
o Meflias Filho de David, como elle meín 10 
diífe ; a pedra que reprovaraó os que edifica 
foy pofta por cabeça angular, o que tresiadou 
Jonathas defte modo. De ti me bre "^J 
fahida antes dos dias do tempo; allim con T 
dillera: antes do Sol permanecerá el 
ou naíceo , ou foy gerado, ou he Filho; e 
nathas tresladou, o feu nome he Rey, anta dos 
dias do tempo. Segue-fe na Profecia, por elta 
cauía os dará até o tempo, no qual,. “quem 
re, parirá : os noffos Meftres dilleraó , dac qui 
colhe , que o Filho de David, que he c o] 
fias; na0 ha de vir, em quanto o mão I ym; 
que he o dos Romanos, nað domina o. Mundo | 
todo por nove mezes, e efta Efcritura he my! 
teriofa, o gs i: 
Nefta- declaracaó dife efte Author tud 
aquillo, que baítava para elle ficar alumiado com 
o verdadeiro conhecimento de Chrifto Nol 
Redemptor, fe obítiaadamente maó quize 
porfiar contra a verdade , que elle meimo €^ 
tendeo, e declarou nefta: Glofa :- para. T4 
pergunto a efte homem as cou ías (rim Be de 
meira: fe o Mellias havia de nafcer em Bet a 
lem ?-E efte lugar eftá deftruhido ao prefent 
e os Judeos eítaó derramados pelo Mundo; 4 
“mo já tudo era em feu tempo; e: Chrifto foj e 
defcendente do Tribu de Judá pela linha 0° 
David, e nafceo em Bethlem , e dile de? p 
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emate do edificio, a qual havia de fechar, e 
nhecido dos principaes do feu Povo, e nað fe 
o prir 

p! € morto , reyna no Mundo, e lhe deo obedien- 
4k yor grandeza : unindo em fi como pedra angu- 

Terceira : porque confellando elle nefta 
im declara a Parafrafe Caldaica, e fer antes do tem- 


ficavad, e que depois havia de fer pofto por 
'gurar as duas paredes do edificio: e Chrifto 
ik Noflo Redemptor nað foy recebido, nem co- 
) ER » . ` 
^) Weeds nelle culpa , mas fó por inveja dos 
q principaes foy reprovado, e condemnado á mor- 
,U te de Cruz: e depois de fer aflim reprovado, 
ok cia, e fe lhe fogeitou o Imperio Romano com 
oh toda (ua Monarquia, quando eftava em fua ma- 
lar os dous povos Judaico, e Gentilico , qual 
pr he a caula, porque o nað recebeo? 
* aul que o nafcimento do Meflias era eterno, 
; antes do Sol, e da Lua, e do tempo, como o 
yt D fe acha fenaó em Deos; e fabendo, 
js! que Chrifto Noflo Redemptor o titulo, porque 


“Ocondemnaraõ, foy porque dizia, que era Deos, 
1 fendo aflim que o confirmou com fua vida San- 
dy tifima, e com os infinitos milagres, que fez, 
j| € Com o cumprimento de todas as Profecias em 
p fl como o nað recebeo por Meflias E como el- 
j Pera por outro, que feja puro homem? - — ~ 
1 © » Quas- 


E 
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Quat: porque confellando elle nefta Gl 
fa , que o Mellias havia de vir, quando o Im 
rio Romano folle Senhor do Mundo, vel 
elle, que o Imperio Romano fenhoreou o M 
do no tempo; one nafceo Chrifto Nota R 
demptor , que foy imperando Augufto C 
e que no tempo do mefmo Rabi Salomon; qi 
foy nos annos 1U 280. de nola Redemp per te. 
gundo Genebrardo; já o Im perio eltava em 
de declinagaó , como o naó recebeo ? B 
cumprio nelle o de Ifaias: ouvi os que mem 
e naô queiraes entender, e vede a vilat » 
queiraes conhecer, para que allim nað y 
vertaes , e tenhaes remedio. ,, Fili homi 

» fue gravi corde ? Scitote, quoniam n 
ominus Sanélum fuum. 

Até quando, oh filhos dos homens 
Proféta, até quando fereis de coragaó d ur id 
bey , que glorificou o Senhor o feu Santo. ` 
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Convence-fe a mefma cegueira dos Judeos, em f 
ceberem o Redemptor do Mundo pela Prefacio 7 de 
Daniel no Capitulo fegundo , e fo geçao de s^ 
Imperio Romano a Chrillo , e a Jem Er 
danto Evangelhos Tul A 


Proféta Daniel refere no Capitulo t 
gundo, o que Deos lhe revelou ácerí rea 
das quatro Monarquias do Mundo €" 
“figura daquella eltatua , que vio Nabucod - $9 
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, a qual fe naô poem aqui em Latim, por 
Ww fer - muito comprida, e quafi toda clara. Diz o 
“Pro exa i 1, que a eftatua tinha a cabeça de ouro; 
it 9,6 braços de prata, o ventre, e coi- 
as de metal, as pernas de ferro, os pés, e 
le ferro, milturado com barro ; e decla- 
o PO Profóta a Nabucodonofor , que pela ca- 
-— le ouro fe entendia a fua Monarquia, que 
. foy ados Aflirios, e Babylonios ; pelo peito, 
(€ by de prata outro Reyno, que havia de 
— fojug: ar (0 qual foy o dos Perlas, e Medos ) 
bm al attribuhiraó os braços, por elta Mo- 
aja conítar deftes dous Reynos : o ventre, 
xas de metal fignificou o terceiro Reyno, 
x o dos Gregos ) as pernas de ferro, e 
— pés, e dedos de ferro mifturado com barro fig- 
RU - — o quarto Reyno, que foy o Imperio 
, Romano; e porque eíte Imperio fe dividio em 
e ta » Occidental, lhe applicaraó as duas 
f e ferem os pés em parte de barro, e 
em parte de ferro, fignificou, que o Reyno fe- 
a dividido, como o barro, e o ferro faó dif- 
ferentes : : entendendo-fe pelo ferro , que tudo 
s E doma, os Romanos, e pelo barro, que he fra- 
cos o povo Judaico, que por permillaó dos 
anos tiveraó confederacaó em tempo dos 
À fachabeos : a qual permiflaõ fe denotou no que 
diffe o Proféta, que efta uniað procederia do 
lantario do ferro. E a diviflaó deftes dous po- 
os fe vê bem pelas differentes Leys, e Ritos, 
ufavad; eo que diz, que o ferro le mií- 
rou com o barro, fi fi gnificou, como declaraó 
Q Jofefo, 
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Jofefo, é Galatino, que fe mifturariad p: orca «| 
lamento os Romanos, e os Judeos; o be e 
cumprio, quando Herodes Aícalonita Gent 
fubdito dos Romanos, cafou.com: Mariane | 
cendente dos Princepes Machabeos , o qual 
famento naó chegou a ter effeito, | por ella i le 
matar: e o que diz, que haveria trato co 
entre os calados , mas que nað haveria ul 
entre elles, como o ferro fe nað póde unircom 
barro, fignifica o barbaro , e inaudito i s 
que le refere, que tinha Herodes com o corp 
morto, e embal(amado de Mariane , como Jo- 
fefo, e Galatino referem. n) L M 
> Revelou mais Deos a Daniel: qe Y ! 
do monte huma pedra fem mãos , a quai deo 
nos pés da eítatua, e a poz por terra, eau 
pedagou , crefcendo a pedra, e fazend num 
tad grande monte, que cobrio toda a ter m* | 
qual declarou, que fignificava, que de: A 

vantaria Deos do Ceo hum Reyno, que nað les 
ria já mais fugeitado de outro povo, o quit 
Reyno desfaria , e confumiria todos os out os 
quatro pata aok e elle permaneceria ees n 
pre. | A 
E-pofto que pelas quatro principaesp | 
defta eftatua fignificou Deos as quatro ^ tor 
quias, que houve no Mundo defde feu pri. 
pio ; com tudo pela meíma eftatua fe en ter sd 
a idolatria, a qual tempre elteve de * poll do- 
Mundo, por meyo. dellas mefmas Mone 

que nelle i imperaraó ; tendo reconhecido, € 25. 
rado em todas ellas o demonio princepe dels, 
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até que Chrifto Noflo Redemptor veyo, e com 
| fua Sagrada Doutrina derribou , e poz por ter- 
id ra a eftatua : foy fignificada a idolatria por ef 
Eee porque a idolatria he huma adoracaó, e 
culto de eftatua > e idolo, eeftatua tudo he o 
nefmo. Foy formada de diverlos metaes, e mas 
teri es pelas diverfas efpecies de idolatrias, que 
fe ufavao no Mundo. Deo-fe o primeiro lugar 
í idolatria dos Caldeos, e Babylonios, porque 
€ les tiveraõ a primeira Monarquia! ; aos Baby» 
“Jonios fujugaraó os Medos, e Perfas, e por if- 
“fo lhe deraó o fegundo lugar , que he o peito, 
. € os braços. Os Perfas foraó vencidos dos Gre- 
gos, e por illo lhe deraó o ventre, eas coxas 
| em terceiro lugar. Os Gregos foraó vencidos 
dos Romanos, e por iflo lhe deraó as pernas, 
HE per e os dedos, que faó a ultima Am da 


y Mm VE, ¿que diz a Profecia, que foy arranca- 
da do monte huma pedra fem mãos, que deo 
. mos pés da eítatua, e a derribou, e poz por 
y terra, e defpedagou, e fez em cinza o ouro, 
n prata, o metal, o ferro, eo barro, de que 
= sra compolta; e que a pedra , que a derribou, 
Ae tornou em hum monte tað grande, que co- 
“brio toda a terra, fignificou, que da Virgem 
. «Senhora Nolla, grande monte da Igreja, havia 
-de nafcer o Redemptor do Mundo fem obra 
humana , mas por virtude Divina; o qual fen- 
do a pedra, quereprovaraó, os que edificavaó 
y com fua virtude, e Doutrina Celeftial, crefce- 
| ria tanto, que cobriria toda a terra; der 
ALA Qu 


244 Triunfo ST 9 AS 
do a eltatua da idolatria, e defterrando-a della 
— A E fer entendido nefta Profecia o Reyno de 
Chriíto Noffo Redemptor, he coufa clara , 
certa, nað fómente por todos os' Doutores 
Padres Ecclefiafticos, mas pelos mef nos | M ef- 
tres Hebreos antigos, dos quaes diz Rabi A “e, 
haó fobre as palavras delta Profecía : ler 
rá Deos dos Ceos hum Reyno, que durar ir 
ra lempre. Efte he o Reyno do Mellias 
expofiçaô dos Pfíalmos fobre o titulo d lo 
mo 17. fe diz affim. Quando o Melia 
com prefla, nað. diraô cantares, até que 
diante delle a eftatua dos dedos, convêm a 
ber, o Reyno mão, que he o Romano, do « a 
fe diz em Daniel Capitulo fegundo: os dedos. 
dos pés erað em parte de ferro, e em: paf E 
barro. Porque parte do Reyno. ferá (ólido 4 
parte ferá fraco; e nos dias daquelles Reys md 
vantará, ou conftituhirá o Deos do: Ceo hur " 
Reyno, que nunca terá fim, o qual d o f; 
e confumirá todos os outros Reynos s be ll 
durará por toda a eternidade: e o: aa 
que fe arrancou do monte a pedra fem r 
e desfez o ferro, o barro, o metal, a prata. 
o ouro, efte he o Rey Meffias i fegundo el 
eífcrito na expoliçað grande do Genefis. MR 
tudo fe confirma mais com. o que diz Rabi: A 
lamað, declarando.o lugar de Ifaias no Gapi- á 
tulo oitavo ::ferá para. fantificagaó , e pedra, em 
que fe firaó , e eícalavrem, dizendó afim. V 
rá o Salvador a lírael para fua preparagað a 
pus pedra, em que ix firad, e efcalavrarfe-h 


J 
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selle: os pés de ferro, e barro da eftatua, que 
e o Reyno dos Romanos, e dos Judeos 

-E derribar , e desfazer a pedra a ellatua, 
j foy outra couía fenaó a Doutrina do Evans. 


£2 


y 10 « de Chrifto Nollo Redemptor delterrar do 
ui Mando a idolatria, primeiro meritoric , e latise 
de = Toriamente, quando derramou feu Sang gue, e 
de a eo em huma Cruz pelos peccados des ho» 
de , cumprindo-fe entaó o que cile difle pou- 


ob corantes da fua morte: Nunc. judiciura eft Mun- 
de nunc Princeps bujus Mundi ejicietur foras , e 
ge fi exaltatus fuero à terra, omnia trabam ad me 
. Agora eftá o Mundo em juizo , e fe dá 
renga nal contra elle, pela qual o feu Prin- 
, que he o demonio , ferá langado fóra 
T se fe eu chegar a fer pofto em huma Cruz, 
i "levantado nella da terra, o Mundo, que re- 
conhece, e adora o demonio, fe apartará de fua 
ot »ediencia, e fe tornará a mim, e fe unirá co- 
migo: “e cumprindo-fe affim a. Profecia de Da- 
miel , como a de Chrifto Noffo Redemptor real- 
nente, e com effeito , quando o Emperador 
Fe or Niro. aos trezentos annos da vinda do 
“Senhor, fendo alumiado com a luz de fua Fé, 
. o confeífou por verdadeiro Deos, e Redemptor 
do Mundo, e mandou, que fó elle folle adora- 
- + € venerado em todo o Imperio Romano; ` 
porque entaô cahio do Mundo a eítatua da ido- 
latria, e o culto do demonio-que até entaó eí- 
tivera de pofle delle deíde feu principio. 
"Os primeiros, que comegaraó a levantar a 
ftat | da idolatria , foraó os Caldeos , egg 
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Babylonios, e lhe fabricaraó a cabeça: 
vencidos eftes dos Perlas , e dos Mor | 
nem por iflo foy defttuhida a obra da « " 
antes foy por diante , e da cabeça paffou 20 10 
peitos, e aos braços: vencerad os Gregos a0 1 
Perfas, e a obra da eftatua da idolatria [e co 
tinuóu 'edificando- le o ventre, e caixas d ds 
vierad os Romanos no cabo, e venceraó o: b 
gos, e fojugaraó o Mundo, e em ése di ( ede a! 
truhirem a eltatua, desbarád de a edificar, € 
pôr em toda a perfeicaó : e ifto foy faze 
Ihe as pernas, e os pés , ordenando , que & ; 
Cidade cabega do Mundo fe celebralTem, t 5) 4 


felTafTem os erros, e idolatrias de todo elle, P 
pa A a eltatua da idolatria era mais vent" | 
a, fahio do monte da Igreja Catholica a A 
drá angular Chrifto Jefus; e fem mãos, n m 
intervengaó de armas, ou de poder temp A 
mas fó com a virtude Divina deo nos pés 6% 
éltatua, e a poz por terra , enchendo-a da li 
do Verdádeiro conhecimento de feu Deos. | 
. Eentaó fe cumpri» a Profecia de Zacariá 
Capitulo 13. Et erit in die illa, dicit Domim 
ercituum : difperdam. dina Jdolorich "dé pm 3 
gon memorabuntur ultra. Naquelle dia, dizo% | 
nhor dos exercitos, tirarey da terra os nomes 
dos idolos, e nad haverá dalli por diante memo” - 
ria delles. O qual lugar declaráraó todos os Dou" 
torés aífim Ecelefialticds, como Hebreos nt 
der-fe do Meffias. "u^ 

E fe cumprio a Profecia de Sophon. Cap” | 
tulo terceiro: Tunc reddam: puppilis labium en» 
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po nt imuocent omnes in sad Domini, © ftrviant ei 
be. uno. Naquelle tempo darey aos póvos 
do. Mundo palavras, e lingosgem efcolhida, 
com que todos faibaô fallar, e tratar com Deos, 
£x  firvaó igualmente ; onde tambem falla o Pro- 
ieta da vinda do Mellias, 

Nie s o mefmo diíleraó os Talmudiftas antigos, 
s quaes expondo o Capitulo fegundo dos Can- 
ares naquellas palavras : Vox dileéti mes. Ecce 
e venit faliens im montibus , tranfiliens colles. Efta 
E “de meu amado. Eis vem faltando fobre 
T o montes, e paíTando fobre os outeiros, diffe- 
tað: Hic eh Rex Mejias , c non ef btc aliud 
ons , quam jervitutus aliena , id efi, idolatria. Ef- 
A o Rey Mellias. E efles montes, que aqui 
y pizando , naó faô outra coula fenað a ido- 
ow 
ST E 
nha dito Iíaias no Capitulo fegundo, e neltes 
„derradeiros dias, gue Deos. tem promettidọ, 
 aparelhará o monte , em que tem fundada fua 
¿cafa na altura dos montes, e ferá levantado fo- 
E. «bre OS outeiros: € ei ipdo 2 elle. todas as gen» 
“tes do Mundo , e o bulcaráó. muitas nagoens, 
.dizendo huns aos outros , vinde ,. e fubamos to- 
«dos ao monte do Senhor , eao templo do Deos 
q acob, e enfinarnos-ha feus caminhos., e an- 
. daremos. nelles ; porque he certo, que de, Sign 
ha de vir a. verdadeira Ley, ea outrina 
Deos , com que nos havemos de lalvar, de Je- 
` ruíal m.nos ha de vir : e elle ha de fer. o que 
le * julgar as gentes, € Os povos ;.e D al 
IV 


nefte termo alludio o Proféta ao que ti- 
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ma Profecia dife depois de Ifaias o Profeta! MN Mi | 

cheas no Capitulo quarto, em as quaes eftamos 
vendo claramente, que Chrifto Noffo Red 
ptor pedra angular, que deo nos pés did 
tua da idolatria, e a poz por terra, e fe 
nou naquelle monte , que cobrio a terra, , h ne el 
te monte, de que aqui fallaó laias, e Micl 
e de que dizem que foy aparelhado. pot 
e levantado fobre todos os outros montes; e que. 
elle ha de fer o que ha de dar verdadeira! Ley 
ao homens, e gentes todas do Mundo p id 
falvarem, e aflim entenderaó , e declararao feme | 
pre eftas Profecias todos os Doutores Ece efiaf- 
"ticos, e os melhores Meftres Hebrevén Et toda 
a outra expofigaó , que fe quizer dar a ado 
fecia, ferá errada, e de que refultem grandes 
inconvenientes: e com eíta Profecia decla 
no modo, que eftá dito , concordaó todas 
Profecias, que chamaó ao Meflias In dan 
do, Mettre , Doutor 1 Legislador dás p 
que (40 infinitas. 

| E com efta Doutrina concordaó os mayi 
 Meftres Hebreos, dos quaes Rabi Moyfés Ad 
- Lan, efcrevendo tobte- o Capitulo M ems | 
^ve do Genefis mas palavras, naó faltará c Se 
ye de Judá,' diz: chamou-lhe Sceptro', € fr z | 

eys; porque he coufa manifefta, que ep 

nað hað de durar para fempre, fenað fómen A | 
“até que venha o-Meffias, que he o Filho pet ie A 
“no, que lhe ha de nafcer depois o Fiha MEE 

“tomo-o declarou o: Caldéo de Anchelos, dizet 

do: que elle he aquelle Senhor, a que fe há 
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" deajuntar todas as gentes, e ha de reynar its 
sé las com o Reyno de Salamaó , que he o Rey- 
wk mo de paz , como eítá efcrito no Pfalmo 71. 
sù Adorabunt eum omnes Reges terre : omnes gentes 
—fervient ei. Adoralohaó todos os Reys; e todas 
as gentes o fervirao , e elle fe nað fogeitará a 
jy ninguem, antes diante delle fe poftraráô todos, 
€ ifto he o que o mefmo Píalmo diz: Coram i- 
lo proident cAthiopes: & inimici ejus terram lin- 
gent. Diante delle fe humilharaó os de Etiopia, 
€ feus inimigos lamberaó , ou chegaraó a pôr 
 abocca na terra. 
— E o meímo Meltre declarando efta mefma 
nt Profecia de Daniel, diz. A pedra que ferio a 
ý £ltatua fe tornou hum grande monte, e encheo 
pg foda a terra, o que entenderaó os antigos 1al- 
. Jmudiftas do Univerfal dominio, que havia de 
“ter no Mundo o Meffias ; porque efcrevendo 
elles fobre o Capitulo quarenta e dous do Ge- 
. ħelis naquellas palavras. Fez-fe poderofo- Jo- 
' feph fobre aterra, depois de outras coufas, di- 
. zem affim. O decimo Rey he o Meflias , o qual 


[ 


"n ha de reynar de hum cabo do Mundo até o ou- 
.; tro, como eftá dito no Pfalmo 71. Dominabitur 


¡sd mari ufque ad mare: & à flumine ufque ad ter- 
Minos orbis terrarum. Dominará de hum mar até 
+ outro mar, e do rio até os fins do Mundo. E 
. outra Elcritura diz no Capitulo fegundo de Da- 
. «niels Lapis autem , qui percufferat flatuam y factus 
; ft mons magnus, c implevit Univerfam terram. À 
_ pedra, que ferio-a eftatua tornou-fe hum gran- 


gl- -de monte, e encheo; € cubrio toda a fuperfi- 
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cie da terra. E no meímo lugar, diz « oP rof of . 
ta: In diebus autem regnorum illorum fuftitab 
Celi Regnum , quod in eternum non Hiat 
regnum ejus alteri populo non tradetur : comm 
tem , Cr confumet Untvería regna bec : e ipi 
bit in eternum.: Nos dias daquelles Reys le 
tará o Senhor do Ceo hum Reyno , que < 
rá, e permanecerá para fempre, e nagie 
geitado de outro, e efte vencerá ,.e desfará 
«dos os outros Reynos : : fignificou , que r 
do a Monarquia dos Romanos, eo. ) dos 
Judeos, nafcerá o Redemptor do M e. os 
Reyno permanecerá eternamente. ES re 
Pois vendo os Judeos o cumprimento defta 
Profecia nas quatro Monarquias do Mund o, fu üc- 
cedendo huma a outra pela ordem , que m 
o Proféta ; e (abendo elles por fuas vradil 
e pelo que viraó, e leraô, como por cfteiqu 
to Reyno fe entende o Imperio Romano: 4 
bendo, e vendo, que o Imperio Romano en 
tempo do Emperador Conftantino Me cj 
tando em toda fua grandeza, te fogeitou a Chril- 
to Nollo Redemptor, e neíla fogeiçao pert ma- 
“nece até o prefente, que palla de: 1900: 0 + 
“e vendo juntamente , que a Fé delte-£ E 
fogeitando a fio Imperio Romano , e > q 
-do-o á tua obediencia, confumio todos os c qua- 
tro Reynos; porque trouxe a fios Afliric 
'Babylonios ; os Perlas , e Medos, os. Gre 
^e os Romanos, e ifto principalmente íe vid E 
"tempo do meímo Conftantino., em que em qua- - 
+ toda a terra era conhecido, eadorado Chi <= 


La 
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" to, e foy deftruhida toda a idolatria ; e que ao 
, prefente grande parte do Mundo, e o melhor 
. delle Ihe dà obediencia, que defculpa tem em 
* nað o receberem por feu Redemptor? Que mais 
- milagres efperaó , para fe converterem , e ĉo- 
ihecelo ? Paffa de mil e feifcentos annos, que 
fe cumprio o tempo de fua vinda, como Deos 
tinha declarado pelos Profétas , como aqui aca- 
bamos de moftrar: veyo, e deo evidentiffima 
|, prova de fer o promettido, eefperado, com nal- 
. cer em Bethlem, e fer defcendente de David 
om a admiravel perfeigaó , e Santidade de fua 
. vida, com os infinitos milagres, que obrou: e 
í o mefmo teftemunho deraó feus Difcipulos com 
* as grandes maravilhas, que fizeraó em feu no- 
É me, depois de fua morte; e o meímo teftemu- 
ài nho deo o Imperio Romano, recebendo a Fé 
! de Chrifto em tempo de Conftantino Magno, 
i efogeitando-fe ao jugo do feu Santo Evange- 
i lho, e deftruhindo os Deofes, que até entaó 
| haviaó adorado os Emperadores; fazendo Deos 
l nito huma taó grande maravilha ,:e chegando 
t+ O Emperador a fe poftrar diante do Papa Syl» 
vetre, e dar-lhe fua Coroa, e outras honras; 

€ infignias de Emperador, e tomar por armas, 
€ brazaó a Cruz, que até entaó fora final de 
| afronta, e neíta obediencia do Imperio Roma- 
“no faõ paflados mil e trezentos annos: pois que 
mais efpera efte pobre gente ^ Acaba-fe huma 


tað larga, e diuturna vidas como foy a defte 
- Imperio, mas nað fe acaba de desfazer «aquel» 
Xe groflo véo de cegueira, e ignorancia, queat 
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nas de Daniel por annos, fegundo a comp 
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242. -m oirionn m | 
bre {eus corações. ,, Filii bominum rupi gra 
» vi corde ? Scitote, quoniam mirificavit L 
» Janttum fuum. | zl 
— Filhos dos homens , até quando , died o F 
féta, lereis de coragaó duro ? Sabey , que o 
nhor glorificou o feu Santo , que foy, el 


Chriíto Jefu. E. 
CAPITULO e 


Convence-fe a mefma ceguetra dos FM an enm 
berem o Redemptor 4o Mundo, por. authoridades dos p 
- feus Doutores Talmudiftas, que faó os de mayo " p e. 
dito entre elles: os quaes havendo limitado d= 
verfos prazos para a vinda do Redemptor do, 

Mundo, todos faó pafJados ba, muitos E 
centos de annos. — o nnn $ 
j 


, O mefmo modo fe convence a ne 
À 


gueira dos Judeos em naô receberem 0 
Redemptor do Mundo, e dizerem, qu ie 
finda nað he vindo por authoridades dos ! napor 
res Meltres , que tiveraó depois da in 
Chrifto Nolo Redemptor , que foraó os Do! 
tores “Talmudiítas. Eltes entre os Hebreos fe: m 
videm em tres Clafles. A primeira he dos & ; 
mados Tanaim: cuja authoridade-he taó f gr À 
de, que lhe daó lugar logo abaixo dos Prote 
tas: entre os quaes fe eícreve , que aw " j | 
chamado Rabi Jote , o qual declarou e | 
B. 


520 ordinaria da Igreja Catho olica, dizendo :4 
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no cabo dellas havia de fer deftruhido o fegun- 
4 «do templo; e affim , fegundo a opiniaó defte 
2 Mettre, veyo o Redemptor do Mundo antes de 
" 

p 


" 
i 


m fer deftruhido o fegundo templo , fegundo a 
ES neíma Profecia de Daniel. Da meíma claffe 
4 foy Rabi Akiba, que viveo logo depois de fer 
. deftruhido o fegundo templo pelo Emperador 
“Tito Vefpafiano, o qual teve a meíma opiniaó, 

ll que o primeiro, queera , que as femanas de Da- 


miel fe haviaó de cumprir na deftruhigaó do 
E fegundo templo; e por ter por certo , que era 
à chegado o tempo da vinda do Meflias , por fer 
w Já deftruhido o fegundo templo , levantando-fe 
4 por Meílias hum homem chamado Heutoliba 
wi; (a que Genebrardo chama Barcosbaõ ) feguio 
" -Ofeù partido, e foraó todos deftruhidos, e mor- 
tos pelo Emperador Adriano. 
O terceiro da méíma claffe foy hum no- 
P meado por da cafa do Proféta Elias, do qual 
s -fe faz mengaó no livro chamado da ordem do 
“Mundo: = efte teve por opiniaô, que o Mundo 
pa havia de durar feis mil annos: os dous mil fem 
4  ley,oque clle chamou vazio, os dous milcom: 
ley ,. e os outros dous mil com Chrifto ;, e por 
ella computacaó defte Meítre o tempo da vin- 
-dado Redemptor do Mundo fe cumprio ha 1400. 
annos ;. porque como ( fegundo diz o Bifpo de 
Burgos ) conforme a computagaó. dos Hebreos,. 
que corria em Heípanha, eem toda, a parte do: 
Mundo, deíde a.criacaó delle. até o anno, em: 
que o meímo Biípo efcreveo oefcrutinio, que: 
sra. O de 1432. annos, haviaô pallado 5192. an=- 
nos, 


| a 


^ 
—— 
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nos, tirando deítes os hoped rond 
até Chrifto, claro fica, que fegundo- ac 
defte Meftre Hebreo, o tempo da vinda d do T 
fias tinha paffado no tempo do Bifpo hav 
annos, e hoje fa0 pallados mais duzen: 
além de que a conta dos primeiros UN 
fem ley, fahe muito errada , por fe co nt 
2700, annos até Moytés, fegundo G Geo 
a conta verdadeira he a da Igreja Ci th 
pela qual cremos, que o pape d M u 
do veyo ha mil feifcentos e vinte lete 
e o Mundo foy criado fegundo a con 
de Genebrardo ha $715. annos, ^ ^" 7 pp 
Os Doutores da fegunda chain s 
breos naó forad de tanta suthorisd RN 
primeiros, mas quafi. Elles fe chasis 
rain, dos quaes houve hum, que eleteve 
no livro Senhadrin ; affirmou, que todos « 
mos, que haviaó dado os Protétas e 
Redemptor do Mundo, eraó paflados, e 
dempgaó dos líraelitas naó dependia Je 
“da penitencia. E ainda que, como diz o! 
de Burgos, naó entendeo o que dizias. o q 
quiz fignificar foy-, que o Mellias era vin 
que para os homéns ferem falvos naó tinhaó 
'ceffidade mais que de fazerem epe ade “de 
feus peccados , ao que eu acrefcento; e decre- 
rem nelle, e receberem o Bautifiio: 0 
"Oàtró houve tambem delta aya ue vA 
de grande nome, o qual vendo paffados toc : 
“os termos dos Profétas para a vinda do he 
ptor do Mundo , e náð «acabando de fe c 
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nar, e de o conhecer, querendo falvar å ver- 
e da palavra, e promella de Deos tað mal - 

. entendida delle , por levar a fua profia por 
di vcd inventou outra agudeza, com que em- 
os homens, pondo-fe a reprehender os 
queriaó efpicular o tempo da vinda do Re- 
dem p tor do Mundo, dizendo : ay dos que fa» 
a A n con putaçoens do tempo da vinda do Mef- 
"m r Pro ibindo vãa, e ambiciofamente aos ho- - 
al. mens fazerem efte computo; (em elle ter autho- 
E: ridade , nem razaó para pôr tal preceito ; e fen- 
quim que todos os outros Meftres. até en- 
-= tab haviaó feito a mefma: computacaó, e que 

ÍA Deo: 


IE ES sb ordenou as "enu: e mais Efcrituras 


de : noite fe ocuparem bá iila meditacaó ye 
allim o fazem, chama bemaventurados : 

"antes no meímo Capitulo nono louva Deos a 
de queso defejo , que tinha, eaffligaó , que pa» 
" decia por faber, e entender o que Deos tinha 
. determinado do (eu povo: e lhe declara, que 
“a ra2305 porque lhe revela os M yflerios, he, pe- 
e eros y que Ihe via de os entender e fas ? 
i E" E “Da ultima claffe foraó outros chamaidos 
- “aom, dos quaes houve hum em Afia , por no- 
me Rabi Cahadeos, que fazendo muita diligen- 
- €ia por averiguar o tempo da vinda do Meflias, 
poz; ie limitou certo termo, fegundo o qual 
difle o. Bifpo de Burgos , ha duzentes annos; 
; . que erað paílados mais de 340. annos. depois do: 

E cca aquelle Doutor havia aflinalado.: - 

A Lora Depois: 
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Depois dos quaes fe levantou Rabi M 
fés Egypcio, o qual alcançou entre os Het 
taô grande authoridade ; que andava: em p 
verbio no povo, que deíde Moylés Le, gislade 
até Moyfés Egypcio fe naó levantara o ui 
mayor; mas bem moftrou fer Doutrina d 
VO, pois o antepuzeraó a tað grandes Sa 
e Profétas , como foraó David, Laias 
mel; e fe o differaó pelas letras , e labe 
menos difculpa tem, pois o antepuzera ES 
lamaó , cuja tabedoria fe naô compara cot m vn r 
nhuma de pura creatura. Efte feguindo efl 
niaó , que acabamos de referir, qué .niug 
devia fazer computagaó do tempo da vind 
Metlias , affim o efcreveo em diverfos Tra 
feus, em o que nað andou como fabio y 
eftá apontado: e menos na opiniaó, qual | 
efcrevendo aos de Africa de fua naqaó y. 
inando-lhes, que elle tinha por o AE 
dos antigos, que o Redemptor do Mund 
via de vir aos 4974. annos da creagaó do N Mu 
do, fundando-o em huma authoridade de 
Jaam no Capitulo vinte e tres dos Numero se E 
confórme a conta defte ultimo Meftre, faó p: al. 
fados:mais de feifcentos annos depois do te m A 
que elle tomou para a vinda do Senhor + 
to he de elpantar de hum taó grande Mel 
cégar tanto na vinda do Redemptor do Mundi 
concordando elle, e os mais Talmudiftàs na con= 
tadas femanas de Daniel, que fe acabaraó na 
deftruhigaó do fegundo templo: e fe antes dif- 
fo o Meílias havia de fer morto , como diz a 


uu 


t 1 


igni tomou occafiad pe. nað crer em Chrifto 


da Religiaó Catholica. és 


mefma Profecia: no meyo- da femana ferá mor- 


. £o Chrifto; como diz efte. Meftre, que havia 


de vir aos oitocentos annos depois do fegundo 


1 ups deftruhido , fendo claramente contra 


miel. E. nefta mefma cegueira cahiraó os mais 
almudiítas , que efperaraó pelo Mellias depois 
la deftruhigaó do fegundo templo. 


s pois veyo Rabi Moyfés Gerundenfe, o 


[ 1: e crevendo fobre o Pentateuco, dá por cer. 
“a vinda do Redemptor do Mundo aos $4118. 
annos da creacaó. 


ot po: — Depois defte veyo Rabi Levi Francez na- 
g tural de Provença, o qual efcrevendo fobre Da- 


niel , dá graças a Deos, por lhe haver revelado, 


Té que a vinda do Meílias havia de fer aos $108. 
o, - annos, quafi concordando com o Gerundenfe o 
J prazo , e termo, dos quaes era paflado em tem- 
. po do Bifpo de Burgos havia fetenta e quatro an- 


nos, como elle diz, e hoje he pallado ha du- 


 Zentos noventa e quatro annos. 


— — Depois veyo Rabi Salamaó por alcunha lar- 
ti, Francez de nagaó, pelos annos do Senhor de 


1180. homem douto nas Elcrituras, e allegado 


Tobre ellas pelos noílos Padres. O qual efcreven- 


do fobre Daniel declarou, que as femanas do 
. Proféta correraó defde a deftruhigaó do primei- 


ro templo até a deftruhiçaô do fegundo , con- 
formando-fe com os mais Meítres antigos; mas 
como cégo, naó penetrando, como podia fer fa- 
zer-fe Deos homem, e morrer pelos homens, 
torceo as Efcrituras , que dillo tratavaó, eda- 
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Noflo Redeinpter sie efperar por. outra r 
de temporal. | ub dirai 
., Vendo-fe os Judeos modernos: convencid 
pelas authoridades de todos. os feus granc les M sa 
ftres, principalmente dos Talmudiítas, 3 os E es 
todos fem faltar hum, fegundo diz o. 
Bifpo de Burgos, concordaraó , que as fe no. 
nas do Proféta Daniel tiveraó feu ña e j ad 
truhiçaô do fegundo templo de je 
por Tito Vefpafiano, antes da qual havia 
morto Chrifto , como paflou na verda dll 
rufalem, e o declarou afim o Proféta: ni even 
do a variedade, e incerteza de feus Meftres; | 
cégos da fua paixað, acolhem-fe a dizer queo | 
termo da vinda do Meffias he efcondido aos! 4 
mens, e fó de Deos he fabido, valendo-fe 4 
ra ilo das palavras do Proféta Daniel no Capi- 
tulo 12, quedizem : Tu autem Daniel claude fer 
mones | & figna librum. E tu Daniel fecha à ] pe 
te tenho dito,-e fella o livro, em que o 
enganados claramente ,. e faô reprehendidos no 
mefmo Capitulo 12. dizendo o Anjo ao Prof | e 
ta: muitos feraó efcolhidos , e reíplandece 6, 
e feraó provados como o fogo , e muitos Mi E | 
obraraó mal, e nenhum delles entenderá; m a 
os Doutos : eftes entenderaó em o que | 
mente moftrou o Proféta, que-os mãos, 08 quis : 
faô realmente os nefcios, hað de achar ag Po- 
fecias felladas, e cerradas, e pelo contrario EA 
bons, que faó os realmente fabios e doutos, | 
ss hað de achar patentes, e abertas. E qui” 
taô 0 os bons aque eftá pure e Hu" om 
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terio efcondido da Ley, e dos Profétas, fena6 
- os Chriftãos, que recéberaó, e meteraó na alma 
i a Doutrina e E Evangelho Sagrado de Chrifto 
Jefu, e efperaó a falvacaó eterna por feu San- 
E ue derramado na Cruz. E quaes faó os nefcios, 
e perdidos, que ficaó em fuas trevas, e igno- 
rancia, achando fempre ferrado o Myfterio de 
_ fua | ic empçaô , fenaó os Ifraelitas carnaes, e 
.materiaes, que entendem a Ley , e os Myfterios 
de Chrifto carnal, e materialmente, porfiando 

“em fua cegueira, e naô recebendo a Redem- 
' pçaô, e falvaçaô, que Chrifto Jefu obrou por 
. feu Sangue, e fua morte ha 1600. annos , co- 
EB o eltava delle Profetizado ; e porfiando em 
. efperar por hum Meflias material, 'e carnal, que 
enha com exercitos armados a conquiftar o 
— Mando, ; Fili bominum dfquequo gravi corde ?. Ut 
ET diligitis vanitatem , & queritis mendatium ? 
i » a Sein E herni mirifitavit Dominus Santfum 


y. ES) Filhos dos homens, diz o Proféta, até quan: 
|  andareis cégos, e ás elcufás, apalpando pe- 
. Yas $ trévas da materialidade da Ley? Aca- 

“bay acaba de fahir á luz, que he Chrifto Je- 

! . fu, st fómente a Ley, e os Profétas des 
FA i E ierinho E elle'fó foy; he*, e ferá o 

, verdadeiro Redemptor'dó Mundo , ea e glo: 


NS: e o Deos. 
iwi v. B 24 D» «81 


A - a Triunfo A d ma 
-— C A PI T ULO XVIL E E. 


Convence-fe o engano , e a cegutira dos Judeos am le es : 
fundirem as duas vindas do Redemptor do Mun- 
do , atribuhindo a primeira a gloria , emas — ed E 
£tflade, que os Profetas lhe daa. — 
na fegunda. H- 


Jf As vede quam freneticos andað os Jh- 
. deos, quando defprezando, e eícani a 
E lizando-fe da humildade tað levant tad da, 
e da pobreza taô rica, e abatimento tað Di 
no, e gloriofo da primeira vinda do Re dem 
ptor do Mundo , porfiaó em efperar pord | 
Mefhas guerreiro, derramador de fangue h 
no, e grande vencedor , confundindo com 
gos as duas vindas do meímo Senhor, E 3 
trataraó os Profétas , e enleando-fe nellas, ne~ - 
gando a olhos cerrados a humildade, e o 
mento da primeira, neceflario para exalt 73 

e remedio do Mundo, e porfiando em aplicar - 
á.primeira a gloria , que os Proféras Ihe d: 
fegunda, quando vier no fim do Mundo. ij 

gar os homens, < .- d) us I 
Concordes eftamos, em que no fim « do Mun ns. 

do ha de vir o mefmo Redemptor gloriofo, € +. 
com Mageftade a julgar os homens, fegundo a 

Profecia de Daniel, como os meímos Meltres | 
dos Judeos antigos, e modernos afirmað y de. 

clarando a mefma Profecia. E fempre eftivemos 
Acordes OS PP. com os Meltres antigos 


t 
nas 
" 
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dos Judéos, e o melhor dos modernos , que o 
| mefmo Senhor havia de vir manfo, e pobre na. 
 psimeira vinda, fegundo a Profecia de Zacarias; 

e quescom os merecimentos de fua grande per- 


i “feição, e juítiça:, e com o Sangue de feu tefta- 
po nto, e concerto havia de falvar , e livrar os 


feus prezos, fegundo o meímo Proféta, e as 
declaracoens de todos os Doutores Hebreos an- 
tigos , de cujas expoficoens naó he licito apar- 
" "T e os modernos, confórme fuas tradições: 
E fempre eftivemos de acordo, e os Mef- 
tes antigos Hebreos , que o Redemptor do 
A lundo ma primeira vinda havia de vir a pade=. 
er, e dar {ua vida por remedio, e falvacaó dos 
4 womens , como declaráraó todos os T'almudif-. 


, tas, fegu do a parafrale Caldéa fobre o Capi- 
sl do 53. de Maias, de cujas declaragoens fe nad 
1 póde tambem. ninguem apartar entre os He- 
' breos: Toda a controverfia, que houve no tem- 


po antigo, bateo, fómente em dizerem os Chrif- 
ios, que o Redemptor do Mundo veyo ha 1600. 
annos, edeo lua vida, e morreo em huma Cruz 
pel ; homens , como o meímo Senhor o decla- 
; |, € provou com infinitos milagres, que fez, 
i Os quaes lómente Deos os podia fazer: moftran- 
juntamente em lua vida, fua morte , e to- 
fados cahiraó em taó grande cegueira , e ingra- 


da fuas coufas , cumpridas todas as Profecias, 

| que “delle tinhaó efcritas os Profétas: e dize- 
A 

EUM £omo foy a que commetteraó condea 
CNÉS- R iii nando-q 


xem os Judeos, que elle na6 foy o Redemptor 
Mundo, por nað confellarem, que feus pal- 
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nando-o á morte ; huns dizendo que naó h ho 
da vindo, (endo. paffados 1600. annos . depi +4 


de le cumprirem os prazos dados pelos E é 
tas para a lua vinda; outros dizendo’, « ie e 
yo no tempo da deltruhigaó do templo p A d 
to, mas que na0 apparecera por feus pead 
e por fuftentarem elta fua porfia contrat 1 
etad irrefragaveis teltemunhos inventare 
terfugios fem fundamento aos textos clar 
Profecias: ora dando em hum di 
em outro, dizendo, que o Redemptor n: a | | 
meira vinda ha de vir gloriofo , aplicanc o-lhe 
a gloria da fegunda vinda: ora ir “que 
faô dous os Redemptores , de que hum h av " 
de vir a padecer, e outro gloriofo. < pe. 

— Nað vedes tað claras eftas duas vind 
hum fó Redemptor , allim pelas Efcrituras, 
as eítaó manifeftando , e pregoando a altas Y 
 Zzes, como pelos melmos vollos Rabinos? ^ 
primeira havia de fer (edo , e em breve tet 
como declarou o Proféta Ifaias: perto tá 1 
nha falvagaó. E Ageo : paffará hum moder 
eípaço , e virá o.defejado de todas as ge nt 
A (egunda vinda ha de fer no fim do Munc 

como declara o Proféta Joel, fim odo - 
baó todas as gentes ao valle “de Jofapht, para. 
que julgue atodos: apreltay as fouces, porque 
eftá madura a fementeira; e os Talmudift: yi 
tendem , que ha de fer a fegunda vinda do l 
fias, depois de creadas todas as almas +. 
meira vinda viria o Meflias pobre, como dif 
a Rentas: virá pobre. E Jeremias: efper 
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è  deTfrael, efeu leo, no tempo da tribu- 
J lagaó , como vindes á terra como hum Peregri- 
- Na fegunda vinda virá poderofo , como. 


"|  ditle Daniel: o feu poder ferá poder eterno. E 
y David: o Senhor reynou, e veítio-fe de fermo- 
d ie fortaleza. Na primeira vinda virá qua- 
" hecido, como diffe lfaias: o feu rofs 

wa como: “efcondido , e fem fe conhecer; 


N Sat anda virá manifefto , e cheyo de refplan- 
je Mageftade , fegundo declarou o Profé- 
Said, quando dille: Deos virá manifefta- 


A "De que fe collige claramente, que duas (at 
as vindas do Meffias; porque em huma fó naó 
fe podiaó dar Guisuinitancias taó iiec 


" - 


e vir no fim do Mando: vir pobre, e humilde: 
P vir rico. , e poderofo , e cheyo de refplandor: 
. vir e(condido , e defconhecido , e vir mani- 
OW E os meímos Talmudiftas explicando as 
4 - palavras do Ecclefiaftes , nenhuma coufa ha na- 
, Wa debaixo do Sol; dizem, que duas haó de 
J fer as vindas do Meffias , mas naó que dous haó 
de fer os Meflias, e dous os Redemptores, co- 
no vdamente vieraó a dizer alguns Meftres cé- 
E embaraçando-fe com a difterenga das duas 
vindas, dizendo, que hum ha de fer pobre, e 
abatido, o qual foy o Filho de Jofeph , como 
“elles chamaó a Chrifto Nofio Redemptor: eo 
" "outro Filho de David, que ha de vir com gran- 
Je «de. E. e he o porque elles efperaó : que 
| mayor cegueira póde + que a que tal featre- 
ER E 
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veo a inventar? Se confeífaes, que o Sen! hoi 
Jefus Filho verdadeiro da Virgem Maria Senh o 
ra Nolla, e Filho Putativo de Saó q oy 
Mellias verdadeiro mandado de Deos, : 
mettido pelos Profétas, como vos Tam 
to, que naó credes nelle? E como dizend o-vi o T 
elle, que he o Redemptor do Mundo, eque 
veyo ao remir com feu Sangue; e fua rte 
que no fim do Mundo ha de vir a julgar 
poder, e Mageftade, como nað o rece 
como lhe naô daes credito? Naó vedes, que | 
nenhum doudo fizera, nem differa o que E 
fazeis, e dizeis ? Se confeffaes , que Chrifto | 
lu foy Meflias, que he fer o mayor Profé 
todos os que vieraó , e haô de vir, e que ve reyo 
mandado por Deos ; certo he que nað - vos pó 
de mentir , nem enganar ; porque os Prot ge e 
Deos nao mentem, nem enganaó em nenhum 
coufa : quanto mais no mais grave negocio: de 
todos; pois fe Chrifto Jela vos diz, que elle 
46 he o Redemptor do Mundo, e nað ha, r E 
“ha de vir outro, como vos cégaes tanto , que 
vos nað fiaes delle , e deixaes lua verdade im- | 
fallivel pelas cegueiras dos falfos Mc feet que 
-vos enfinaó , que ha de haver dous Meflias? IN 
vedes, que ifto foy fonho, e imaginagaó d Ds 
“modernos? E que nenhuma das edicçoens Cal- 
“déas, e dos fetenta, nem nenhum dos.vofTos Tal- 
«mudiítas admittio mais, que hum fó Redem. 
ptor; e que, confórme a voílas tradigoens, na ij 
syos podeis apartar de fua Doutrina? Onde el- 
-taes? E le Deos. a O »" havia de encarnar, | 
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e vir á terra, e dar feu Sangue por refgate do 
Mundo, e depois de feita eíta taó grande obra; 


- e tað digna de Deos, havia de refufcitar glo- 


riofo , e fubir aos Ceos a tomar, e meter de 


 póffe delles os feus efcolhidos, como tudo fe 


cumprio nefte Senhor; e no fim do tempo ha 
de vir com Mageftade , e Gloria a julgar o Mun- 
do, como elle difle, e provou com tað fuper- 
abundante prova de milagres, como elle obrou, 
€ feus Difcipulos em feu nome : como fazeis hu- 
ma taó errada computacaó de dous Redempto- 
mbos homens puros , naô fendo por elle 


o nenhum na verdade Redemptor.: I 


= * « Humas vezes dizeis, que naíceo no dia, que 


foy deftruhida Jerufalem , e que anda correndo 
as Cidades do Mundo. Outras, que por voffos 
peccados vos dilata Deos a mifericordia de fua 
vinda, e outros femelhantes abfurdos. Naó ve- 
des, que tudo faó difparates, em que andað os 
vollos Meftres comvoíco, ha'16o0. annos, tra~ 
Zendo-vos de hum defpenhadeiro em outro; ar- 


= guinando-fe a fi, e a vós cada vez mais ,. co- 


mo tendes por taó larga experiencia. 5, Filii ho- 
y minum ufquequo gravi corde? Ut quid. ailigitis va- 
yy "tatem , &- queritis mendatium ? Sertoie, quoniam 
y mirifcavit Dominus Sanctum. fuum. 


$ “Filhos dos homens, diz o Proféta, até quan- 


do andareis cégos ; e ás efcuras apalpando pelas: 
«lentas trevas da materialidade da Ley ?. Acabay, 


^;  acabay de fahir á-luz , que he Chriíto Jefu , do: 


“qual fómente a Ley, € os: Profétas vos deraó: 
seftemunho , e elle.fó. foy ; € ferá o verdadeiro: 
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es Aq notícia das letras Divinas para fe en aten- 
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Redemptor do Mundo , € a elle ees 
Neat ce, Deos. 


F« CAPITULO, ‘XIX. 


FA 


Convence-fe amefina cegueira dos Judas pelo. g 
 defamparo de Deos, em que efiaõ, aepois qne er 
ficaras a Nojo Salvador Fefu Chrifto,os que 
op carao permanecendo , cegas y O obffit 
ão sa! a em fus inpaelidade. n: 


m | 
pm 


Ada -— idos Capitulos bear dani s def. 
ta repofta ào fegundo erro dos. pid E 
A he hum fundamento demonftrativo a 
olhos de fér-vindo o.verdadeiro Meílias, e: 
Noffo Senhor Jefu: Chrifto : e le cada hum 2 dele b 
tes fundamentos he demonfítragaó fem repolta 
defta verdade, o que fe tira do grande calli tigo, 
com que Deos tem caltigado, e ma de pre» 
fente efta gente depois da morte de Chrifto Nof - 
fo Redemptor, parece muito mais deman T 
tivo, e palpavel ; porque os outros fund ib 
em Profecias, que tiveraó feu cumprimento | - 
1600. annos na vida, e morte de biles n: 
efte funda-le em Profecias, que logo entaó t | 
verað feu cumprimento , com que moftrara A 
fua verdade, e a foraó cada vez confirmando | 
mais com o trato de todo o tempo, que depois | 
de feguio até o prefente , em que fe eftá vendo | 
com os'olhos , e ápalpando com as mãosa ver- 
dade indubitavel delle: os outros haó 1 mifter 


— 
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? derem; mas efte as efcufa todas, e fô Ihe bat. 
ta hum animo defejofo de entender a verdade, 
€ livre de toda a paixaó. E aflim fe por os ou- 
. tros ficáraó inexcufaveis os Judeos, nað rece- 
bendo o Salvador do Mundo , por efte ficaó 

|| obrigados de graviflima culpa, e moftraó mia- 
a nifefta paixaô, e dureza; o que fe fará mais 
; Claro, que a luz do meyo;dia, com o que bre- 
y . vemente aqui apontamos. um RE 
-—Refumindo pois o que diffemos largamen: 

. te no Capitulo fexto, acharemos , que fendo 
;  aquelle povo muito querido , e favorecido de 
. Deos, antes da morte de feu Filho, e tratan» 
e do fómente com elle, e fó a elle dando fua 
| Ley, e mandando feus Profétas , e acodindo- 
pg JHe em {feus trabalhos, e perfeguicoens , e li- 
¿ vrando-o fempre com grandes maravilhas, ver 
que logo depois da morte de Chrifto Jefu fez 

. Wto tað grande mudança , que as Cidades, e o 
y Reyno todo foy deftruhido , o templo aílola- 
|. do, agente morta cruelmente á efpada, ou de 
, fome, eosque elcaparaó com vida, foraó le- 
s> vados cativos, e efpalhados pelo Mundo com 
;  delterro perpetuo, e calamitoío, fem já mais lhe 
| acudir Deos, e os livrar em quafi 1600. annos, 
. que ha que o padecem: bem fejmoftra pelo rigor 
“do caftigo, e infinita duragaó delle, fem'eípes 

|.  ranga de limite, quam gravemente offendeo o 
| mefmo povo a Deos em nað receberem aquel- 
1 le-Senhor, e o condemnarem á morte, e que 
= foy elle o verdadeiro Redemptor do Mundo; 
comio todas as fuas coulas o moftráraó, e — 


t 


+ 
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e mefmo lho dizia confirmando-o com ini 
tos milagres; que fó Deos posa, fazer: e q 
por fua incredulidade foy o povo defamparad 
de Deos, efpalhado pelo Mundo, e ensreg 
á feveridade de fua juítiça, como o havia | 
fetizado por Ofeas no Capitulo primeiro: À A Von 
addam ultra mifereri dom Ifrael, [ed oblvvtone obli 
vijcareorum. Na haverey mais mifericordia é 
caía de Ifrael, mas de todo os rilcarey d am nes 
moría ,.e me efqiiecerey delles: e loga xo | 
no ela Capitulo: Voca nomen tjus : t ^p Pu- 
lus meus : quia vos non populus meus , C «go mon 
ero velter, Chama ao póvo de Ifrael: wp 
meu povo, nem eu ferey teu Deos. E or 
Proféta no Capitulo nono diz : :Abjiciet enl De 
Meus, quia. non audierunt eum , C erunt vas 
 mationibus, Deitalos ha de fi Deos, e. ang 
vagabundos, e fugitivos pelo Mundo 5: 
nað creraô nelle. E o mefmo Proféta no ! Za JE 
tulo terceiro diz : Dies multos fedebunt filii ^ gl 
Jine Rege; & fine Princepe, & fine Sacrificio, e. 
fine Altari, & fine Ephod, & fine Terapbim. E D " 
clarando o Proféta.o defterro , em que havi; 
de viver os filhos de Ifrael depois da mor do q 
Redemptor, diz : eltaráó. os filhos de [írael;m qui — 
to tempo fem Rey , e fem Princepe, fem Sas- 
cerdocio, e fem Altar, e fem as. mais cou » 
pertencentes ao Sacrificio. E o Proféta Amos 
no Capitulo quinto diz : Domus Ifrael cecidit & 
gon adjiciet; ut refurgat, Cahio a cafa de: Afrael, 
e naó fe tornará levantar mais. cus 
.E com efta Profecia concorda tambe P ) 


indi: 


Ub bue. d 


.J vindo o Redemptor do Mundo; e nað fendo re- 
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que dife Ifaias no Capitulo oitavo : Dominum 
exercituum ipfum fanciificate : ipfe pavor vefter , e 
ipfe terror veler , € erit vobis im [antlifi cationem, 
In lapidem autem offenfionis ,- & im petram [candali 


duabus domibus Jírael; im lagueum , & in ruinam 


bitantibus Jerufalem: & ofindent ex eis plurimi, 
Ó cadent, C conterentur , > irretientur , cx ca. 
pientur, Santificay, diz Deos ao Senhor, dos ex- 
ercitos, e fó elle feja a quem vós temais, ede 
quem tremais ; e deíte modo ferá Deos voíTa 


Íantificagaó ; mas para as duas cafas principaes 
de Ifrael, que faô a caía Real, e a cafa Sacer- 


dotal ; fervirá Deos de tropeço, e pedra de ef- 
candalo , e para os mais moradores de Jerufa- 
lem fervirá de feu laço, e ruina , etropeçaráô, 
e cahiráô muitos delles, e fe faráó em pedaços, 
e ficarão enredados, e tomados nas redes. Em 
a qual Profecia , como eftamos vendo claramen- 
te, eltá dizendo o Proféta, que aos que fanti- 
ficarem a Deos, o que fe entende com {uas vis 


das {antas , amando-o, temendo-o , e efperan- 
do nelle, o mefmo Senhor os fantificará, e dará 


o premio devido a feu merecimento , e pelo 
contrario, porque os do povo de lírael, aflim os 
Princepes, como os Sacerdotes, e os mais do 
povo, naó haó de fantificar a Deos, proceden- 
do como incredulos , e rebeldes, apartará Deos 
delles fua graca, e os deixará cégar, e defpe- 
nharem-íe, e precipitarem-fe em fua total rui- 
na, €deftrbhicgaó , como á letra le cumprio , 


cebido delles, por elles eftarem cheyos de am: 
hiiti ps a |» ^  bigoens; 
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bições, e peccados, com que nad tiveraó olhos. 
“para ver a claridade, que tahia; e refplande A 
cia no roftro de Chrifto Jetw, e ficando cégos, 
chegaraó a condemnalo á morte, e a fazelo pôr 
em huma Cruz, pela qual caufa juftamente os 
condemnou: Deos aos immentos: caítigos, que 
logo cahiraó fobre elles, fem já mais cellárem 
até o prefente. E com efta Profecia concorda 
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deitarey huma pedra nos aliceríles de Sion, hu- 
ma pedra próvada, pedra-angular de grande 
preço, a qual he fundamento dos fundamentos: | 
Oque crê delte povo, nað fe aprelle; porque - 
meu juizo ha“de fer feito com pezo igual, e a y 
Juftiça com'niedida, de modo que a tormenta - 
.ha de deftruhir os que vivem em elperancas M 
vias, e mentirofas : e as calamidades hað de 
tirar toda à proteccaó , e amparo. |. ^-^ — — 
...' E nefte fentido declarara6 os Talmudift $ 
eftes textos, como largamente refere Galatino 
Livro nono Capitulo fegundo , e nos feguintes, - 
onde moftra fer doutrina fua, qué o Redem= 
ptor do Mundo na fua vinda havia de fer pe- 
dra , EM que fe havia da ferir, e deftruhir Os — 
 Judeos, e que antes da fua converfaó yis À 
poucos havia0' de fer osque fe haviao de falvar 
ORE AINDA gds | i 
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, em refpeito dos que fe haviaó de condemnar, 
, Ediz mais, que he doutrina dos mefmos 'Tal- 


, mudittas, + cujos lugares cita, que com a vinda 
y de «Redemptor fe haviaó de: cegar os.Judeos de 
, tal modo ácerca do entendimento das Efcritu- 
À ras Sagradas , que nad fcariaó com difcurfo,é 
j H o de homens, e feria fua cegueira incrivel, 
i iu fe € claramente pelos feus deípropofie 
| Os; referidos , e refutados nefte fegundo erro. 
i 24 E juntamente cita Galatino os lugares dos 


| Ta nüdiftas , nos quaes. declaráraó , que os Ju- 

pr 'naô haviaó de tornar a eftar de pele da 
. tema de promillaó , como elles vaamente , e 
fem fombra de fundamento efperaó ; porque 
nað havia de haver para elles terceira reftitu- 
. higa0 , e pofle da meíma terra, dizendo, que 
! a primeira reftituigaó a alcangaraó , quando fa- 

ro or pto: 3 a fegunda, quando tornaraó 
4 dé ylonia; a terceira nað a haveria para el~ 


E para que vejaes, quam perfeita correl- 
pondencia y e concordia tem entre fi o voffo 
. teftamento velho com o noflo teftamento no- 
—. 90, € os voílos grandes Profétas com os noflos 
. grandes Evangeliftas. Notay o que efcreve o 
' noflo Evangelifta. S. Lucas da infancia de Nof- 
“So Salvador, e he: que levando-o -a Santiffima 
Virgem Senhora Nofla , e Máy fua ao templo 
aos quarenta dias de feu Nafcimento para 0.of- 
. ferecer a Deos, fegundo o preceito da Ley, ha- 
| via em Jerufalem hum grande Santo homem de: 
“muita idade, e que (empre temera a e 
mado 
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E. Simeaó, a quem vós em voflos -— 
mais authoridade , que he o vollo Talmud , ch 
maes Rabi Simeaó Jufto, Meftre, e cabeç L. À 
elcólas de Jerulalem, (egundo refere O ollo 
muito celtsrady Rabi Erros ni Rabi 6 q ) qu 


movido do Efpirito Saito fe ri ao EA 
e vendo a Virgem Senhora Nolla, e ct 
“braços ao Redemptor do Mundo, otom 
fuas mãos, e cheyo de jubilos, pro o 
var, e engrandecer a Deos, pela miferico 
ineffavel, que havia feito ao Mundo, ma 
do-lhe aquelle Senhor, que tantos mil a 
havia lhe promettera para (ua cel o 
zendo : agora deixaes Senhor em paz efte vof 
fo Servo, e naó tenho já mais que ver nella v - 
da; pois meus olhos chegaraó a ver o. a 
dor, que nos tinheis promettido: e tenlio i 
“to, que o tendes pofto diante dos olhos de te 
` dos os póvos , para que elle feja luz, que alur ee £ | 
a gentilidade , e feja gloria do voffo povo | d 
lírael ; e pondo entaô os olhos na Santi iffima 
Virgem Mãy do Salvador do Mundo, lhe Te 
le: Eis-aqui temos efte Senhor naícido, e vine 
do ao Mundo para ruina de huns , e refu ;- 
“çaô, e gloria de outros; declarando o Proféta |. 
,Simeaú neítas poucas palavras primeiro; que 
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A Redemptor naícera para fer luz da Gentilidade, 
| como vemos, que o he, e para fer gloria do 
x feu povo de lírael , como vemos, que o fez, 
y tomando delles carne , e fua Gloriofilima Máy, 
. €fundando a fua Igreja com os feus Apoftolo;, 
igeliftas ,, e Difcipulos, que todos efcolhe- 
ra do meímo povo , e recebendo em todo o tem- 
po os que fe tornað a elle. 
» E porque o Proféta vio, que a mayor par: 
te do povo Judaico naó havia de conhecer a 
. C€hrifto Redemptor NofTo, e haviaó de perma- 
 mecer em fua infidelidade, e cegueira, e affim 
. «cégos O haviaó de condemnar á morte , pela 
- qual caufa haviaó de fer caftigados, e defam- 
parados de Deos, profetizou, que era naícido 
aquelle Senhor para deftruhigaó , e gloria de 
muitos; que he o mefímo que Iíaias profetizou 
| no Capitulo oitavo, dizendo, que muitos do 
É ovo de lírael feriaó maltratados, e defpeda- 
. cados neíta pedra. 
= *. ¿E que outra coufa quiz dizer, e dar a en» 
* tender o Proféta Amos naquellas palavras: Flec 
e : quatuor non convertam eum: pro eo quod vendi 


jt Dominus : fuper tribus fceleribus Ifrael, & fu» 

. deris pro argento juffum , C pauperem pro calcea- 
i:  memtis. lito diffe o Senhor, diz o Proféta, por tres 
J. speccados de lírael, e por quatro, nað me apieda- 
rey, e haverey mifericordia com elle, mas o lan- 
carey de mim ; porque chegou a vender por pra- 
ta o juto, e zo pobre por huns gapatos. E pa. 
' ra fe ver, que efte peccado taó grave, de que 


d 
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. aqui diz Deos, que o x3 tanto, que por el- 
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le lancou de ñ o feu povo, para nad: fer: 


feu : foy o peccado da venda, e compra do 
demptor do Mundo , e da fua morte fe k 
prefuppor , que o Proféta tratou primeiro de 
tres peccados do povo , de que Deos fete off de 
deo muito; os quaes fe pr cómur nn 
te no modo feguinte, “+ 
O primeiro peccado foy o: que comm 
rao os filhos de Jacob , vendendo feu i irmat 
feph para o Egypto, pelo qual os con 
com ter cativos todos feus defcendentes n 
ino Egypto duzentos annos, ame 
O fegundo foy o que Sommenerió, y 
do adoraraó o bezerro no monte Sinay, m 
mo tempo, em que Deos acabava delhe fazer | 
€ lhe eftava fazendo infinitas mercés; € mil fi. 
cordias, livrando-o do cativeiro do E gyp | 
com o qual (e ha de ajuntar a adoragaó dos dou 
bezerros; a que fe entregaraó os dez Tribi us em 
tempo de Jeroboaó: pelo qual 2 for: fa 
levados cativos por Salmanazar Rey dos À 
FIOS, 03 
O terceiro peccado foy o dai idolatria, 
que viviaó entregues em Minado com t; nto 
eícandalo , depravagaó , e cegueira y que. "^ 4 
gavaó a facrificar aos Idolos, nað lómen : ani 3 
mais , mas até feus proprios filhos, e com. 
ta determinagaó , que aos Profétas y: que 0 
prehendiaó , e amoeftavaó de tað feyos pecca» 
dos ,'e de outros lemelhantes, os NE | 
mo fizerad. a Maias, Zacarias | Jergmias, , es T 
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para Babylonia por Nabucodonofor , onde ef- 
dix  tiveraó Setenta annos. E dalli os livrou Deos; 
[E flim os de Judá, tomo os de Ifrael em e 
"M de Eldras. allis - 
| y ^ umo quarto peccado foy ; j quando chegáfát a 
vender, e comprar a Chrifto Jefu , e o con- 

demnaraó á morte de Cruz, que tudo ¡flo com- 
»rehendeo a fua venda, de que tratou Amos; 
elo qual peccado foraó deftruhidos pelos Ro: 
manos, e efpalhados pelo Mundo , apartados 
- de todo “o amparo de Deos, e entregues á ef- 
| - pada de fua juítiça, em o qual cativeiro; e fe- 
“vero caítigo permaneceráó, em quanto perma- 

- pecerem em fua obítinacaó,'e dureza, nað re- 
jj Sebendo por feu Redemptor ao verdadeiro, e 

b " | Redemptor; e Senhor Chrifto Jetu. 

ib Nem tem fundamento algum os varios fen- 
idos, “que os Judeos cégos em fua .paixaó dad 
1 efte lugar, dizendo huns jugue a venda do 
| Tuto; «de que fe trata, hé a de Jofeph, porque 
“Io naó o fofre a letra; pois efle. peccadó he o 
 primeiro dos quatro, e'o porque fe Deos fe apar- 
“tou de feu povo foy o quarto, e naó'o primei- 
h ro nem aquélla venda, que fizeraó os filhos de 

“Jacob; de Jofeph feu irmaó para o Egypto, foy 
tað grande peccado ; que por elle caftigalle 
Deos a huma tað: grande defcendencia fem Hs 
|. mite de tempo, como vemos caftigados os Ju- 
5 deos depois da morte de Chriíto ; pelo que por 

“nenhum calo fe T" entender ifto da ponia " 
Jofeph 


^ S 
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m sos furdnbento tem dizerem, que-os 
Judeos 
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Judeos compraraó a Chrifto, eque tó Juda jas | 
ọ que vendeo ; porque fe Judas: teve a pri 
pal culpa em. o vender E elles, que o ind | 
raó a illo, econtrataraó com elle, ficaraí õ p> 
a meíma culpa; pois:o que faz, e o que con 
fente, tem igual pena: como fendo afi im, | qu 
Salamaó naô edificou templos aosidolos ;. 
tudo, porque fofreo , que fuas mulheres o 
callem, diz a Efcritura , que elle os edifi 
E muito menos fundamento tem dizere 
que o Proféta naó attribuhio o recado 
da do jufto aos de Judá, pelos que fe en 
os Judeos , fenaó aos de Ifrael: os Mie 
haviaó. tornado do cativeiro dos Allirios, 
foraó levados por: Salmanazar pelo qu 
foraó elles os que compraraó , poisnaô e Lava 
em Jerufalem; porque fe re (pondes JUE lt: 
to he falfo, porque.a verdade he, q gs d | 
Ifrael- tornaraó juntamente com os de, dos 
cativeiros, em que eftavaó para Jerufalem y Y $ 
mais terras-de lírael ¿com a licença que lhes 
Dario, de que confta no livro de Nehe p 
pitulo. 7. €.18..E, em tempo de Chrifto À 
Redemptor p reynando Herodes Afcalonita a 
depois Archelao feu filho, havia dede EE 
Tribus nas terras da Paleítina , como,conít 
lo que fe vê, que tania vindo a ellas o: 
A ribus, 
E fe tu Judeo como cégo duxidas dà més 
ma Profecia, porque ajunta o Proféta, queaq E y 
le grande caftigo o dava Deos ao feu povo, 
por haverem vendido por dinheiro o Juíto , € 
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: Eds ybre por hüas gapatos; poem os olhos di- 
ET "no que efcreveo Zacarias do meímo Se. 
. mhor, chamando-lhe pobre , e confidera que a 
b 1d enda de Chrifto foy de taó pouco preço, que 
ps o Proféta em peffoa de Deos, como por zoin- 
E - om : Et appendérunt mercedem meam trigin- 
rgenteos ; O dixit Dominus ad me, projice illos: 
F ad d ftaiuarium, decorum pretium , quo apretratus (um 
a Rate Que vos parece, diz Deos, ao preço que 
> puzeraó , e porque me compraraó os filhos 
del del rael, trinta moedinhas de prata, gentil pre- 
é ço! ? E nað vos parece, que foy negocio myítes' 
wo E. O, e ordenado por particular providencia: 
e Deos, o que efcreveo Jolefo , e outros Au- 
7 ores graves, que fuccedeo, quando o povo 
|! Yudaico foy deftruhido, e levado cativo pelos 
pi Romanos, que chegaraó a le defprezar , e aba- 
ter tanto em prego os Judeos, que dora trine 
.l ta delles por huma moeda de dous vinteis, Cer- 
— to, bem moftrou Deos nefta obra fuccedida, e 
feita logo naquella occafiað, e n;6 em nenha- 
4 ma outra do Mundo deíde principio até o pre- 
= fente, que os Hiftoriadores de credito referi(= 
fem, que ordenou Deos, que em fatistagaó do 
pec A , que os Judeos haviaó commettido , 
J vendendo a leu Redemptor por trinta moedas  - 
de dous vinteis, foffem fó por huma vendidos 
trinta Bue" e que ficalle efcrito afim por hum 
taú grave Hiftoriador de lua meíma nagaó , cos 
“mo he Jofefo. 
gus E para mais evidencia deíta Profecia fe ha- Galor. cit; 
. ver de entender da venda compra, do Re-07 «pn, 
= S Ai demptor 
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demptor do Mundo Chri(to Jefu, bafte o qu 
os meímos Judeos contaó , que fez 0 Emp 
dor Adriano, oitenta annos depois da mort: 
Chri(to em vingança”, e Rinden a de fi 
da. o mra vh 
- Ehe, que o:mefmó: Adeiano: mandou 
no carcere dez Judeos dos mais nobres, 
mais letras , e de mais lugar entre elles 
dou-os vir perante fi, e lhes perguntou, n 
razaô havia6 vendido o Jufto? Pois a 
punha pena de morte a qualquer delles: i 
vendeífe outro de fua naçaô, pela qual ri > 
eltavaó tambem elles condemnados á mo te p DE - 
la lua ley ; pelo que os mandou atormentat 
varias penas, e tormentos ; e ultimamente « 
mandou matar, como largamente o trata 
feus Meltres Hebreos, e por extenfo o refere 
Galatino , o qual teftemunho fica fend o 0 de 
mayor authoridade , que nefta materia fe p | 
trazer, e naô tem contra ifto força alg 
que dizem os Judeos, que Adriano naô m 
o nome de Chrifto, e que póde fer, que é en 
defle a venda de Jofep feita por feus irmãos; 
porque, como diz muito bem o mefmo Gal T 
no , nem o Emperador os havia de julga 
dignos de tal morte, confórme a fua. ley 
elles, quando commetteraó o crime da venda de | 
Jofeph, ainda nað tinhaó ley; porque eíl: ah m. 
deo Moyfés depois de duzentos ánnos: nem o 
Emperador os pudera condemnar -á morte p 
peccado, que haviaó commetido feus ph 
fados havia mais. de mil e quinhentos a 
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“nem tål lhe paffara pelo penfamento: pelo que 
“bem claro fica, que a venda, que Adriano en- 
,. tendeo, foy a de Chrifto Jefu, de cujos Difci- 
, pulos eftava chea a Monarquia Romana : ^ 
" ng e todos profellavaó fazerem vida fanta , 
fóra de peccados , e eraú tantos , que ¿Guo 
bravaó aos Emperadores j €a todo o mcímo Im- 
um. nað: reconhece nefte caftigo dos 
Judeos a infinita Providencia de Deos pcom que 
. “ordenou, que fervifle efte feu defterro fem el- 
N les o quererem, nem entendetem, a Igreja Ga- 
. tholica, andando por todo o Mundo moftrando 
d ler figurativa, e as Profecias, que trazem com- 
., go, e conteftando a Igreja com ellas, e com 
. o deftesro, e opprobrio, que padecém;. o cum- 
I primento perfeito, e confummado dellas': cum- 
1k prin lesa Profecia de David Píalmo 58. Deus 


oftendet onthi (uper mimicos meos , ne eccidas eos: ne- 
| gor sortido cantur- populimeis di/perye illos tn vir- 
" — Juífétua- (Cr depone eos protector meus Domine. Mot- 
de tray-me Senhor hum bem ácerca de mcus ini- 
= migos, que nað os mateis, porque fe nað efque- 
(j £20 os meus fieis em algum tempo: efpslhavos, 
y - se'abateyos com o vol poder: querendo dizer; 


T porque em nenhum tempo fe efquegaó os fieis, 


. € digaó , que Deos nað fez por elles taó gran- 
des türemos , como foraó fazerfe homem, e 
. morrer em huma Cruz pelos homens: por ilfo 
. “ordenou Deos , que ficaflem vivos os Judeos, 
e fe efpalhaffem pelo: Mundo ,: para nas Eferi- 
turas, que trazem comfigo , que faó as meímas 
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noíías, vemos nós a verdade infallivel do myf 
terio de noffa Santa Fé Catholica, e no cati 
go, e defamparo de Deos, emlque os vemos, 
conhecemos a juítiça Divina, e com ilfo nos 
confirmarmos mais na Fé, que por fua: miferi- 
cordia temos, e afim diz-Saó Gregorio: peti 
ca0 parece de Chrifto , feita a feu Eterno Pay, 
a que fe contém neftas palavras. Naô vos deis 
prefla Senhor em matar os Judeos; confervay 

«em fua mifera vida, e tragaó por Jor con 
fobre fi o voflo juizo, para que moftrem em fi 
nos tempos vindouros a vofla juítiça aos volos 
fieis; e o caftigo que daes aos máos: andem ef 
palhados pelo Mundo, fazendo de fi efpantofc 
efpeétaculo da ira, e juftiga. Divina y poca e 
os voflos fieis fe nað elquegaó , e elles fej 10 tel 

temunhas em todo lugar da mefma Fé , de qu 
faô inimigos, e fejaô confervadores aos fieis da 
Efcrituras, que faô inftrumentos da faude eter 

ma. E Santo Agoftinho declarando a Profecia do 
Genefis, o mayor fervirá ao menor; diz allim: 
-agora nos fervem os Judeos noflos irmãos: nés 
eftudamos, elles nos miniftraó oslivros ; Cam 
irmaó mais velho, que matou a Abel feu irmaó 
mais moço, recebeo final de Deos, para que 
ninguem o matale , que foy o mefmo que 
denar Deos , que permanece o povo Judai- 
co; elles tem os Profétas , e a Ley, em que 
Chrifto foy profetizado : quando fallamos com 
os Gentios, e lhes moftramos., que agora fe cums 
-pre na Igreja o que dantes eítava profetizado 
ge Chrifto. de feu Carpo » € Cabeça j porque 
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maó cuidem que nós fingimos eftas Efcrituras, 
Profecias, tomando occafiaó das couías, que 
ong tempo 'acontéceraó , cuidando , que nós as 
x Ícrevemos como futuras, allegamos lhes; e mof- 
| tramos-lhes os livros dos Judeos, que na verda- 

ow e f; o noflos inimigos ; porque, como pondera 
iryfoftomo , e Santo Agoftinho, [empre 
EE a te imunhos dos infieis , e dos que encontraó 
3 um Xeligiaó ó Chriftãa, (20: de mais credito , e 

“força, | contra os meímos infieis nas coufas, que 
tocaó á meíma Religiaó. 
pu para que o peccado , que commetteraó 
os Judeos na morte de Chrifto Noflo Redem- 
E AN “efteja fempre patente ao Mundo, dando 
Y — «contra T como o langue de Abel, 


y | 
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as. ides delle “Rig ene outras Mbs So- 
bre o qual diz Santo Agoftinho no dito Pfalmo 
48. Quinam cognofciz gentes fubjetlas Imperio Ro- 
“mano, que quidem erant, quando Romam omnes fa- 
E77 de omnes Romani dicuntur ; Judei tameh 
| manent cum fig igno , nec fic vitli funt , ut à viclori- 
E cnr scit non fine caufa : Caim ille eff , qui 
E rin occidiffet, pofust Deus m eo fignum y, ne 
quis eum occideret , bic eft fignum , quod babent Fu- 
dei, circumciduntur , fabbata obfervant, pafcha im- 

— molant, qae ina came dwit, iuam sonhese , aa o 
“Santo, 


Y 
| 


Y 


des c der (endo Romános, e pd 


E | do-fe Romanos; ; mas os Judeos ficaraó irs 
! 3 
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dos, e com final , nem foraó vencidos de tal 
modo, que ficaffem abíortos'de feus vencedo- - 
res; nað foy ifto fem caufa. Temos aqui a: os ; 
-o qual matando a feu irmaô Abel, po | 
Deos final, que ninguem o matalle. O fin: 
tem os Judeos, he circuncidarem-fe, e gua Ir 
rem os Sabbados, facrificarem o Cordeir 
coal, e comerem paó aimo. lito diz o € 
e affim como em Caim, eAbel, eem E 
Jacob, naó vedes ta mbem reprefentado en 
terio nas bençoens do Patriarca Jacob, a 
nalles, e Ephraim feus filhos, e (cud 
fes mais velho , negar-Ihe Jacob a benç 
maó direita, € dalla a Ephraim mais moço? 2 E | 
.Manalles foy figurado o povo Judaico ; - 
fua primogenitura tinha o direito dium pror 
fas Divinas: e em Ephraim mais moço 
gurado o povo Gentílico, que eftando af 
foy efcolhido, e efcolhido por Deos p. 

“E que outra coufa nos quiz fi ignitige 
nos finaes dados para Gedeaó no velo áce 


y 


vitoria, que lhe tinha promettido ? Roci 

foy primeiro o velo do Ceo , ficando te oda a 
terra ao redor feca ; mas depois fó o velo ficou | 
“em fecura y ficando toda a terra ao redor m 4 
Jhada; myfterio, que depois fe cumprio- $ 
da do Redemptor do Mundo, quando defcen 
do, como orvalho Celefte , em o Ventre pu if 
fimo: da Virgem Santiffima fua Máy: faħindo 
delle, foy buícar os Judeos, a quem fe com- 
"municou, etratou, prégando-Ihe; e derra. 

do (abre: elles o orvalho de fua Celeftial D 
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| fina, e deixando todas as mais nações do Mun» 
Eo na cegueira da idolatria; mas depois de fu» 
bir Ee Ceo, derramando de lá as aguas de fua 
aga yeo feu efpirito fobre a terra , toda a 
edondeza della participou defta faudavel chu- 
, = ficando fómente Judéa pela mayor parte na 
, à de fua incredulidade , e cegueira. E que 
utra coufa quiz dizer o Proféta Moyfés naquel- 
las palavras. Os Judeos me provocaraó a ira, 
facr. E a idolos, que nað faô Deofes, nem 
te ^ gh fer, eu tambem os provocarey na- 
quelle q que naó he povo , chamando-o à mi- 
“nha graça, e á poffe de meus bens eternos, á 
y ds € “que hoje em tua eftima naô he gente, m 
“gundo o diffe Ofeas. Succederá , que aonde pri- 
 meiro fe dizia, nað fois vós meu povo, fe di- 
g “depois, eis-aqui os filhos de Deos vivo, a 
al Profecia declararaó os Apoítolos da voca- 
$46 da Gentilidade , que dantes naó era tida 
| em conta de povo de Deos , e depois foy con- 
| tada entre os filhos efpirituaes de lírael, e de 


E “ E tambem conteftaó os Judeos no cinigis 
m. Macro: em que vivem, quam gravemente 
. peccaó contra Deos, em fua incredulidade , e 
em guardar talley ; porque fe elles em a guar- 
dar naó offendeíTem a Deos, como fe póde crer 
. de fua infinita bondade, que fendo-o meímo 
| povo efcolhido , amado, , e favorecido delle; 
dando-lhe a ley, que lhe havia dado, e efe 
E tando fóra da idolatria, que era o que mais lhe 


prohibia Deos , e que padecendo tantos males; 
Mug 3i ge car 
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e calamidades, e chamando Sot Y Deos; N |n 
acudifle em taó innumeravel eon tendo-e r 
lhe Deos obrigado por concerto, e palaw 
da a lhe acudir: bem fe vé pela continua 
do caftigo , quam aborrecido eftá de Deo: po t 
fua dureza , e incredulidade , e quam abom 
vel he a guarda de tal ley nos olhos de I 
 depois da morte de feu Filho Chrifto Jato, 
a qual morte ella teve cumprimento. — E 
E mais clara fica efta verdade com | ) te 
temunho, que citaó Paulo Burgenfe, | Ga ii 
no do Meltre de mayor authoridade , e 
menos dos de mayor lugar entre os Judeo es 
foy Rabi Moyfés Egypcio , o qual trata 
Chrifto Noffo Redemptor , diz: que foy de 
 demnado á morte pelo feu Sanhedrim , qui 
a caía grande do juizo: e querendo el 
tre como cégo moftrar, que elle nað fora o 
dadeiro Redemptor do Mundo , dile que elle 
dera occafiaó , a que o povo de Ifrael folle c le i 
truhido , e pofto á elpada + que dizes Jud 
cégo ? Como te cégas de todo no meyo de 
clara luz , como eftás vendo, e confellndos di 
Zes, que o Meflias havia de vir a lalvar o $ 
vo de lírael , e que Chrifto Senhor Noffo fi O 
cauía de o povo de Ifrael fer deftruhido ? Per - 
gunto-te agora: fe o teu povo honrou a | 
to, e o recebeo por feu Redemptor, ou | 
engeitou, e condemnou á morte ? Se zen que 
o honrou, e venerou , mentes falfiffimamente: - 
fe me reípondes, como tu confeílas, Tu Que 
geitou, e condemnou á morte, e lobre i silo 1 
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1 Ani Jeftruhir Deos o teu povo, que mayor 
i tel lemuñhó queres de fer efle Senhor (o verda- 
dei ro  Redemptor do Mundo, que Deos tinha 
a pré promete o na Ley , que veres tu, que pelo 
) que commetteo em fua injuíta condem- 
|, procedeo Deos contra elle com o mais 
ola caigo, que já mais fe vio no Mundo. 
Pois quem vendo hum taó manifeíto juizo 
; contra huma nagaó taó amada, e fa- 
| ja delle, fendo tað innumeravel , x3. ex- 
ch m a com. o Apoftolo , oh alteza ,. oh profun 
. didade da fabedoria , e ciencia de Deos ! Quam 
nprehenfiveis (a0.feus juizos, e inveítiga- 
d dine caminhos. y, Lili bominum ufquequo gras 
vi ie e co Ut. quid diligitis vanitatem , É queritis 
atin ?. y een, quoniam mirifica rvit Dominus 


— onu é quando y dis: o Proféta é oh filhos dos 
| 10 ur IS. “haveis de fer de cor açao duro ? Até 
| e ndc Mm neis. de. andar em buíca de: vaidades, 
ment. tiras ? Sabey ye delenganay-vos , que glo= 

+ rificou o Senhor o feu Santo, que foy, he, € 
S e Chrifto jefa; e nennum outro, 
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30V 431.0 tosi Ini uas >. 
: T A P L T U; iL: OQ. XX. RE 

; 414. ob-30: n Ld 
be. o pos f prova been Theologicos ef 
e pe 5 eque nao tem repofía y fer — der p bor ¿ 

nae Chrifto Filho natural de Deos , e over 

dadetro Redemptor do Mundo, e. hefe i 
psy gå fi tas promettido na Ley, emos. i 
:£143 | gr | hc J Mist n 12 * 109 Er 
«X3 4 151. s] 54 sig “4 
Or remate  defte ponto , ema quei nfifte | 
E? a mayor:parte da fubítancia de noil | 
Mm ta Fé, moftraremos com: razoen: ut 5 
gumentos efficaciffimos, haver fido Nofio S 
nhor: Jefu: Chrifto. Filho natural. de: Deos 
verdadeiro Redemptor: do Mundo.' ara 0 o^ € 
fe ha de prefuppor, que ninguem podia re em 
noíTos peccados fenað lómente Deos; affi tim 
la:culpa do homem. ter razaó: de: imênita 
ler commettida contra Deos., como: eítá: ji 
como por. naó-fer conveniente “que pu 
tura-foíffe o Redemptor do homemi 5- por Es 
mo a redempçaó he mayor obra, que adai 
caó , fe huma pura creatura fatisfizelle p 
homens, ficariaó em mayor obrigagaó á tal cre 
tura os homens, que a Deos, o que fora INE 
leravel defordem. E fendo certo, e averiguado, 
que convinha, e era necellario fer Deos a | 
demptor , foy conveniente , que fofle pra 
zado muito tempo antes de vir, e juntament e | 
folle tambem profetizado o tempo da Y 
da; para que allim nað houvelle lugar de fe 


Ò Catbalica. 287 


f eniteiguriados de outros que fe quizefs 
azer. feus Redemptores, e pelos finaes de. 
“el s pelos Profétas conhecellem ao verda- 
€ de do Koen o que prole p pato feja o a 
- -- ro argumento. + 101 
| - Chrifto Jefu Senhar Nofo he Filho vers 
ro de Deos, e o Redemptor do Mundo 
pre omer ido na Ley, e pelos Profétas, ou Deos 
d iin | o Mundo; e pois naô póde: fer, que 
em Deos caiba engano, fendo elle a fumma ver- 
beoe he, e a primeira regra de toda: a 
ve rc ade creada, bem fe fegue , que Chrifto Nof» 
- | de er ihor he Filho de. Deos; e o Mellias, té 
Redemptor promettido , o que prova efficaz- 
tê com a razaó feguinte. Nollo Senhor Je. 
hrifto defde a fua Conceigaó nas puras en» 
nhas da Virgem Santiflima fua Máy até lua 
obi Elisio (a aos Ceos, e vinda do Efpirito 
to , lempre obrou conforme: as Profecias, 
| que tratavaô do Redemptor do Mundo , aííim 
: mot empoy e no lugar de feu Naícimento , no 
curior, que havia de ter, e nas fuas obras 
igrofas , € Santidade de fua vida, e nas mais 
E par | ih icu laridades de fua morte, como nas.de fua 
Dre ; fobida aos Ceos , e millaô de feu 
F jirito, wirtbigo «do povo Judaico, e eleicaó 
le Gentílico. ra fendo iíto afim, como na 
| rie foy , como le póde crer , que Deos dei- 
Kalle cumpur em hum homem tudo o que efta- 
P RS orm de feu Filho, e Redemptor do 
To 
Mundo, le aquelle homem o naó fora? Porque 
De Jeos Noflo Senhor naô havia de. dar. finaes fal 
055 
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to o verdadeiro Redemptor do Mundo, agua | 
fe fórma no modo feguinte. Ou Nollo Senhor X 
I Jefu Chrifto foy Filho de Deos, e o verdate 1: 
1 ro Redemptor du Mundo , ou nað o fendojfof |: 
hum homem , que póde mais que Deos ; € pos 
he impoffivel, que alguma coufa creada pot 
refiítir a Deos, nem tenha poder, nem torgi 
contra o poder Divino, como a razaó natta 
dita, e a Fé nos enfina , claro, e manifelto e 
que Noflo Senhor Jefu Chrifto foy o verdat | 
ro Redemptor do Mundo, o que fe fará ff A 
claro com o difcurfo feguinte. “Certo hey 98º | 
as Profecias nað foraó inventadas por homem 
mas ordenadas , e reveladas por Deos, 0 Q^ 
fómente labe , e tem prefentes todas as COM” 
futuras, e porque os Profétas fallaraó de O” 
fas, que haviaó de fucceder dalli a muitos © 
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le: nos: uh do mefmo: Redemptor, 
e vô, que nað fallaraó fenaô com o Ef 
rito xc e Deos:; e certo he, que a principal cou- 
ue e trataraó, foy o Myfterio da Redempcaó 
» do Mundo: pela morte de feu Re- 
, livranda-o do cativeiro do demonio, 
indo-o a gozar de fua eterna gloria. E pa- 
€ y tá cinto defte Senhor nað pu- 
s homens fer enganados , particulari- 
ss Noflo Senhor pelos feus Profétas mui- 
os: T s de feu Nafcimento , Vida, e Morte, 
E que fe haviaó de ver no Mun- 
para allim o Redemptor do Mundo fer co- 
: id ido, e todos eftes finaes, que Deos havia 
FE selos Profétas, fe cumprirad perfeitamen- 
E “em Noll Senhor Jefu Chrifto ;' pois fe elle 
. maó fora mais que hum puro homem, como po 


dia tomar, e cumprir em fi todos os finaes, 

ftar ra pro etizados do Redemptor iere ? 
Pois fendo puro homem naó podia coula algu- 
ontra Deos , e como lhe confentira Deos 
f nir ar maó das Efcrituras Sagradas, e Profecias, 
que e furtalTe a Deos os finaes , que elle havia 
rado para fe conhecer o Mellias , e os cum- 
e todos em fi, principalmente, que os mais 
s dependiaó de vontades alheas , como foy 
a prizaó , as bofetadas, os agoutes , à CO- 
a de efpinhos, ofel, e vinagre, os efcarneos, 
4 po a 14,0 deíconjuntamento dos offos , a lan- 
. cada, e tudo o mais da fua Paixaó, o qual af- 
fim n como eftá profetizado, affim fe cumprio em 
Chrifto Jeíu: e fendo Zoe como pode, - | 

7» Q 
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do puro ME ode a cumprir as ot 
tavaó profetizadas do Meflias ? Como pos 
zer os Reys do Oriente, e fazer que he ffe- 
receflem ? Como pode fugir para o Eg; 
tornar do Egypto para Judéa, fegundo as j 
fecias ?-E como antes de elle fer, pode ton 
e efcolher o tempo aflinalado pelos Profé 
ra a vinda do Meffias, e fazer tudo conti " 
tade de Deos ? E pois naó ha poder creado, nem 
humano , nem Angelico , que feja pod e a 
ra roubar a Deos as fuas Profecias, ec ipi 
las em fi,.e nenhuma pelloa as podia ca cu ap 
lem,vontade , e querer de Deos , fica € trip 
nolTo Senhor Jefu Chrifto mandado ao N 
por Deos por feu Redemptor , e fer verdader 
ro Filho de Deos, e o Meflias: remetido 
Ley, e nos Profétas. para lalvacaó: do gl E 
SUMAN; e d 
- Aterceira razaô, que he ordinaria dosSa 
tos Padres, e atraz Santo Thomás, fe 
nos milagres de Chrifto Noffo Redempte o 
quaes manifefítaraó abundantemente fua Di 
dade, allim pela excellencia, e polo 
mefmos milagres., como principalmente pel 
modo , com que os fazia. A excellencia los [ E 
Jagres. de Chrifto Noflo Redemptor fe n 
por ferem as coufas nunca viítas, nem ou! 
no Mundo, como dille o cégo de Silosy 4º 
qual o Senhor Jetu. Chrifto; havia dado vil la, i 
havendo elle fido cégo de nalcimento, COU uia 
que nunca até entaó fora ouvida. E o me | 
fe prova pela re (agseigid de Lazaro mort» | 
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a enterrado de quatro dias, e pela repentina apla» 
n P s da gem padai por huma palavra fua; e: 
pato pis pela univerfal falta, e perda de luz, 
? vio no Sol , e univeríaes trevas no Mun- 
dí m meyo dia em tempo de Lua cheya, co- 
à corp na morte do mefmo Senhor; e pe. 
a virtude ; que fahia de fua humanidade San- 
ond era tanta, que todos quantos to- 
rað di puma parte de fua veftidura, ficavad — 
toda a infermidade. | 
E Modo tambem provou a Divindade do 
(mo Senhor , porque como o fazer milagres 
co ifa. relervada fómente ao poder immenfo 
| e De os, por fer de ordem, e poder fuperior 
“Natureza, todos os milagres, que os Santos, 
2 com Profeta fizeraó naó os fizeraó fenað com 
, O poder que Deos lhe cômunicou , e por meyo; 
E e virtude dos rogos, e araçoens, que elles fa- 
zia a Deos , ou tacita , ou exprellamente, e 
i a de outro modo; como o fez Elifea retuf- 
pierdo o filho da viuva, o que fez dizendo a 
Deos: rogo-te, Senhor , que torne o efpirito 
jefte » MOÇO a feu corpo: e os Profétas, que obra- 
d 6 maravilhas com palavras naó obfécrativas; 
| ode a de entender, que obravaó em virtude da- 
| elle Senhor, que conheciaó , e adoravaó, e 
T ; por feus rogos interiores obrávaó os taes milia 
gres , ainda que nað orallem algumas vezes 
“com palavras exteriores. Mas Chrifto Nofo Re: 
demptor naó orando, mas mandando , fazia os 
- taes milagres, como quem tinha todo o poder 
. de Deos em fi, por fer T 
EGO A 11 mo 
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lo ; levanta-te; e o meímo na reiürcraici 


- mo elle digit: 


teftemunho de elle poder perdoar- peccados, 


“mo vemos que o ad na meli lo filhe 
viuva de Naim, dizendo: Moço , cc mt igo 


lha do Archifinagogo tomando-a pela mag 
dizendo-lhe: Moça, levanta-te , e levanto 
viva, e todo o povo clamou dizendo: 
tal maravilha appareceo em Ifrael: eq 
fo Senhor Jefu Chrifto obrava taes milagres 
fua virtude propria, bem fe fegue naó fer 
puro homem, mas Filho'natural dela 
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Tambem fe moftra a meíma "ai T m 
fazer Chrifto NofTo Senhor os taes milagres em 
teftemunho , e prova de fua Divindade; € 
do aílim; que tó Deos póde fazer milagre i» 
que fó elle tem poder fobre a natureza c 'rea 
P le. moítra , que com os taes milagres i 

mou Deos a verdade da palavra de po iiho, 
como:fe vé no milagre do Paralitico , nas 
vras, que dile; porque faibas, que e 
poder na terra de perdoar peccadpi oil 
Paralítico: Levanta-te, e logo em te 
daquella verdade fe levantou íaó o Pati 
e o mefmo aconteceo na refurreiçaô de Lazaro 
quando diíle a feu: Eterno Pay ; porque fa ib d 
os homens, que vós me mandaítes ao Mundo E 
dile ao morto: Lazaro, fahe fóra, elogore- 
fuícitou. E como: eítes milagres, cinguem y 4 
podia fazer fenaô fómente Deos, e. to os 
fazia em teftemunho de fua Divintieda see 


elle fer o. verdadeiro O do Mund 4 | 
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p ue:fe logo fer'verdade tudo o que Chrifto 
de liz ia; pois Deos o confirmava com milagres; 
i = affim fica certo fer Nollo Senhor Jefu Chrif» 
“to Filho natural de: Deos, e o verdadeiro Re. 
| - ptor do Mundo; ¿pois Deos confirmou com 
'rande s milagres o teftemunho, que o meímo 
ptor , e Senhor Noílo deo deftas verda- 
4 porque le elle naô fora Filho de Deos, nun- 
po ca er milagres ;: que. confirmaflem fer elle 
“Filho de Deos; porque Deos nað confirmara com 
q mi pa : TES O que.naó era verdadeiro, fegundo o 
a € doutrina, que deo o Proféta Moyfés 
povo de lírael ,: para. conhecer, qual era o 
oféta de Deos , e qual o Proféta fallo, dans 
bo P ec final para conhecerem a hum:; e ao ou- 
“tros € dizendo-lhe : fe quizeres conhecer o a 
que o Senhor naó fallou , terás efte final; fe o 
a maii difler, naó fucceder como elle-o 
dife; entende , que o naó mandou Deos. -E 
pois tudo o que Chrifto Noflo Senhor dizia; 
(sis ecediá como elle tinha dito, bem fe moftra, 
e foy mandado por Deos, e que Deos deo 
anifeíto teftemunho de fua Divindade. 
“Efta melma verdade fe confirma com os mi- 
há P gres, que de ordinario fe fazem na Igreja Ca- 
E holi ica com a invocagaó de Chrifto Nollo Se- 
* nhor, os quaes fe naó fazem com a invocaçað 
| “algum idolo., ou do nome-de Mafoma ; e 
“pois cos dá teftemunho da Divindade de Chrif- 
to com os milagres, que obracom.a invocagaó 
de feu Santiffimo Nome, e Deos naó pode dar 
E arios y € enganar, bem fe fegue fer Nof- 
EC T ii fo 
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D ated Tefa Chrifto o metida Meias, 
Filho de Deos natural. E advirto, que ente “a 
do aqui por milagres aquelles, a que nað ch pa 
a virtude das caufas naturaes , como he ref: 
citar hum morto , e dar vifta ao que nað t 
olhos , e outros femelhantes ; ; e naó entendo p 
milagres os effeitos, a que chega a virtude 
ral, applicando coufas activas ás paffivas , c 
mo fe diz na Filofofia ; como foraó as coulas, 
que fizeraô James, e Mambres diante de zi 
fés, e Faraó; porque eítas taes, as quaes pa- 
recem ao vulgo milagres fem. o ferem, le fazem 
muitas vezes por to e dar: do D 2 
monio. | inii 
— sA quarta raza, porque fe prova a Diviis ] jas 
de de Chrifto Noílo Redemptor, fe tira dab 
dade de Deos ; porque fendo Deos infinita 
te bom, e amigo dos que o amaó , naõ c 
tira, que naó fendo Chrifto Noflo € t y 
o verdadeiro Redemptor do Mundo., fe lançaf. - 
lem, e perdeflem com elle tanta infinidade d » 
Varoens Santos, e perfeitos; porque com mur 
mente na Chriftandade, defde fua fundagaó, h 
ve Varoens tementes a Deos , e que o ferv ia 
em grande perfeigaó , como foraó os Apoft 
los , os quaes guardaraó em fuas vidas Fei. 
tamente os Mandamentos da Ley de Dodi em 
os quaes fe encerraó os preceitos, que natural- 
mente hehum homem obrigado a guardar, a É. 
fim para com Deos; como para com O proxi- 
mo, os quaes nao permitira Deos , que offem 
enganados em Rrgocio de tanta no a. E 
L ep DIS 
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k depois dos Apoftolos, e Difcipulos de Chrif- 
t to floreceraó os Doutores da Igreja com tañ- 
vn ta perfeigaó, e Santidade de vida, taó excel. 
x dentes em: todas as Virtudes , que foraó hum 
$ efpanto do Mundo; pelo que fe naó póde cui- 
ww dar, que deixaria Deos enganar hum Saó Pau- 
w Jo, hum Saó Jeronymo, hum Santo Agoftinho, 
ha hum Saô Bafilio, e outros infinitos Varões per- 


nt tas dam 
ii Judeos, e Hereges, e todos os que confellaó ha- 
ver hum Deos; e negaó a Divindade de Nof- 
.. foSenhor Jefu Chrifto , os quaes com tudo naĝ 
y  1a6 defenganacos por Deos. A efta objeccaó fe 
dá facil, e clara repofta , a qual he, que os 
| que eítaó em feitas erradas, e adoraó a hum | 
th fó Deos, e naó tad defenganados por elle, he 
j Porque, como dile o Apoftolo aos Romanos, 
. conhecendo a Deos, nað o glorificarad como 
a Deos,-mas houversO fe em feus penfamentos, 
feguindo feus defordenados appetites, e nað pon- 
do frevo em feus vicios, e fazendo vida tad 
4 contraria á razaó, e ley natural, que com el- 
= laimpedem fazer-lhe Deos mercê de os alumiar 
com a verdadeira Fé, naó tendo elles por pec- 
Aa. T iv cado 
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cado muitas tle y que o fab. , e ww re 
bidas por Deos. t 
À quinta, e ultima razaó , com a qual fe 
declara fer Noflo Senhor Jefu Chrifto:verdadei- 
ro Filho de Deos, e Redemptor do genero hu- 
mano, he tirada doaggravo, e injuria, que el- 
le: fizera a Deos, chamando-fe Filho feu , feet 
le o nað fora; porque Deos Noffo Senhor nat 
confentira, que fofle honrado na terra com tt- 
tulo de Filho feu , o que na verdade: o nal fo 
fe; porque efta era grande injuria, que fe fa- 
zia a Deos, principalmente tendo: ella mais 
mento, eorigem no. povo, onde Deos era naf- 
cido , e conhecido com cülto , quero- - mefmo 
Senhor-havia ordenado por feus Profétas , ma- 
nifeltando fe por teu:Deos, e Senhor, e Cres- 
dor de todo o Univerfo. E nefte tal povo atre 
verle huma. pura creatura a- fazerfe Filho de 
Deos , naô he de crer, que o confenti(Ie o mef- 
mo Senhor, (endo Deos taó zelador de lua hon- 
Ia ; que todas as vezes que ospovo de lírael | 
Quiz conhecer outro Deos, os fhatava, e del 
truhia, pelo que he claro, que fe Noflo Senhor 
Jefu. Chrilto na6 fora Filho de Deos, que Deos 
lhe refiftira , e naô engrandecera os Prégadores 
«de fua- Fé, e.naó deftruhirá a Jerufalem, ea 
todo o Reyno de Judéa por fua mortes» — 
mat E fe contra ito alguem quizer dizer , que 
tenibeig Deos. confente idolos no Mundo, os 
Quaes,os homens adoraô por Deofes: facilmen» 
te -feirefponde , que ha grande diferença. en 
naó dever' Deos de confentir., que Noll ) Se 
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or Jefe Chrifto fe chamaffe Deos ; nadro-fens 
y -confentindo aos idolatras (uas. idolatrias; 
A dice porque Chrifto fe levantou no 
> c “onde fómente Deos-era conhecido, e ado» 
adc no: Mundo , € allim te fazia mayor offenía 
a Deos; pervertendo-fe aquelle povo, do qué 
¿ah fize eTa pervertendo-fe todos os mais idola- 
o Mundo ; pela. qual razaó (e, Noflo Se, 
nhor Jefu Chri lc naó fora Filho de Deos; nun» 
ca Deos: confentira;, que: o feu povo folle en- 
ganado: por elle , cómo confentirá , que o De- 
E mon o ES OS povos, que nað Fonhacen 
e do! asha: (ó Deos. o 29 (I 
= s, Tambem he muy grande; e. muy efficaz ra» 
Y) P ¿ ó, € argumento da verdade de moffa Santa Fé, 
- os Apoftolos, e Diícipulos defampararaó, 
pegarad a Chrifto (eu Meftre, e Senhor, guan- 
os Judeos o ctucificarad em Jerufalem ; lo» 
E wilto morreo , e acabou'de todo,-e nað 
Luícitou , nem appareceo mais nefte Mundo, 
quem o deixou, -e defamparou prezo, € crucis 
0, com mais caufa o deixara, ¡e delampa- 
ape e fepultado, fem mais tratar del, 
snem de fuas coulas y e allim como elle, (ó 
poque os andou ajuntando, e convocando 
ación , e Galiléa , e os trouxe á fua Efcóla, 
n Zollegio- Apoftolico , affim acabando, e mor- 
rendo ,.naó havia para que elles fe tornaflem a 
ajun A entre. fi, fenaó viverem divididos, e 
“efpalhados pelo Mundo, como dantes cada q 
-èm füa caía , e terra , como tambem fe elpa- 
— lharaó em o tempo da Paixaó. Tornarem pois 
p 12 | eítes 
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eftes mefmos Difcipulos; e Apoftolos a feuis "1 
e congregar na familia, e Collegio de Chri 
Redemptor Noflo, e deixando fuas prop is 
tetras, fahirem por todo o Mundo a: préger 

Ley, e Fé do mefmo Chrifto ; e darem p 1 
la a vida á força de tormentos, e martyrios ex 
quifitos, he manifefto final , e firme argumen ) | 
que o Senhor Jefus depois de crucificado, 
to, e fepultado , refufcitou Gloriofo, € 
a ajuntar feus. Difcipulos , e Apoftolos ; jx | 
verdadeiro Paftor fuas ovelhas , como: aro 
Pay feus-filhos, e como Meftre fapientilffimofeus. 
Difcipulos , e os confirmou em fua Fé, nol 


trando-fe niflo fer verdadeiro Deos Mellias 
Salvador do Mundo que he o: Mysterio el 1 
ftancia de rola Fér E 
E reforça-fe efta farið: com ver L 

do o Bautifta Santiffimo , ede tanta pur ide 
de, que as cabeças do Reyno lhe oferecer Ji 
Meffiado , o que naó fizeraó nunca am "a nhum 4 
outro Proféta; e tendo muitos Difcipulos' 
vida, com tudo depois de fer mortos. nura : 
mais houve Difcipulo feu, que o pia 
prégalle, nem pelo Mundo , nem ainda € 
déa ; porque Sað Joaô como puro homem a 
bou de todo, e allim tambem acabou fuata 
lia, e Collegio; e Chrifto como Deos, qué 
e homem, depois de morto A s pó" 
de confervar , e fuftentar fua familia: CM 
elle nað póde já morrer, nem acobar ; ia 
tambem naó pódem os inimigos prevalecer c 4 

tra “ua Igreja, a qual a pezar do fermo 


y 
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Tyrannos , e do:Judailmo ; permanece; e hade 
permanecer na Fé fempre pura, e fem mancha, 
» de erros. Tambem:he razaó muy eficaz ; que; 
os idolatras vivem contra a ley natural , como 
| temos vos ma y¡dando a honra devida abh m; 
;, fó Deos, a pedras; e.a pios ,: terg ontras e 
tu! as, o que he contra toda a razaó natural, 
qual enfina fer Deos caufa de todas as et 
creadas; e pelo confeguinte fer de infinita vir- 
ude , je perfeigaó.,; e naô poder fer Deos crea- 
ura alguma, por todas haverem tido principio; 
e cauía ; e Deos haver fido fem principio; nem 
, caufa, e fer elle o principio , e caufa de todas 
A as coulas, como relolveraó todos os bons Fi- 
lofofos,.reprovando. a idolatria, e confellanda 
“haver hum fó Deos Creador do Univerfo , e de 
quanta melo fe contém: pela qual razaó , aos 
¿ Adolatras, como a gente , que vive contra to- 
da a razaü , permitte Deos feus erros; porque 
tanta ae, e cegueira; como a em que 
= vivem, allim no culto dos idolos que adoraó, 
| como em (eus máos coftumes , naó merece fer 
| | omms de Deos; mas entre os Judeos havia 
J muitos que viviaó bem , e todos tinhaõ conhe- 
. cimento de Deos: pelo que nað he pollivel. que 
“os deixalle Deos fer enganados, como moftrou 
. a experiencia em Nicodemus , e Natanael , € 
C  "outros muitos Difcipulos, que fendc virtuofos, 
e verdadeiramente tementes a Deos, vieraó em 
conhecimento do: Salvador do Mundo, . l 
= Pelas quaes razoens , pois Deos Noffo Se- 
nhor confentio d Chrifto Nofio. Heus M 
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tii feu Filho sie) Redémptor do Mun? 
do, e engrandeceo-tanto 'o“feu Nome na terra, 

eafua Igreja; certo he fér':o imeímo Senhor 
feu: Filho , €'9: verdadeiro:Meffias promettido | 
ma ley 5. porque:a haó fercatlim; era qu 
Deos nos enganara:; tendo i impoffivel caber em 
Deos engano”, por fér a meíma: verdade por ef- 
fencia; ou tambem fe feguiria, que Chrifto Nof 
fo: Redemptor, fendo huma pura creatura y po: 
 de»mais que Deos ::0 que he impoflivel y 
nað: póde: haver poder creado ,1que-pofla- 
tirao poder de Deos: ou tambem e eguitia 
que Deos confirmara com milagres a Doutrin: 
de Noflo Senhor Jefu:Chriíto , maó lendo ver 
dadeira!; pois os milagres que elle: fez «fora 
feitos por Deos; e implica contradição confir 
mar Deos com milagres doutrinas falfas. Eef- 
tes tres argumentos desfazem toda a 'doutrif 
dos Judeos; e moftraó fer toda errada, e falía, 
LM fómente verdadeira a da Religiaó Chriltáa, | 
"A quarta razaó , a qual fendo: fundada na, 
bondad: de Deos , moftra , que fe Noílo Senhor | 
Jefu: Chrifto nað fora o verdadeiro- Redemptor | 
do Mundo ;, naô confentira Deos, que follen 
enganadas tantas pefloas,:que o fcrviraó:e nto" 
da'à perfeigaó , guardando as leys primeiro di 
povo Judaico, onde: lómente Deos era conh 

cido y e adorado ; e depois do: povo Gentil 
na Igreja de Chrifto : efta razaó milita mais 
particulapmente contra os da feita: Mahometana. 
E a última razaó. fundada:na injuria, | 
tiza Chrifto Noflo Redemptor a Deos? z 
— Ses 
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vr fazendo-fe Deos , nað fendo mais que 
creatura, e que Deos por nenhum cafo o con- 
E entira, como Zelador, que he da fua honra, mi- 
«Contra os idolatras; e todas as fobreditas 


des fms “juntas deftruhem , e poem por terra a 
¿ tod feita, e doutrina levantada contra a Re- 
y ligiaó 6 Catholica de Chrifto Noflo Redemptor. 


{ el vor todas fica averiguado fer Chrifto Fi- 
dei» Deos , confubftancial a feu Eterno Pay, 
d: dadeiro 'Redemptor do Mundo, e Meflias 
T Fe ado, e promettido na Ley, e profetizas 
Er selos Profetas, e univeríal Senhor dos Ceos; 
€ da terra, e de toda a creatura , e glorificador. 
s que verdadeiramente cerem , e efperaó nel- 
guardaó feus preceitos, com gloria, e 
b: »aventuranga eterna. Oh bemaventurada Re- 
dig 120, € Doutrina da Igreja Catholics, que tan- 
tas, € taó fortes razoens tem em confirmagaó . 
de fua fé, contra a qual nunca pode prevale- 
cer , nem prevalecerá nenhuma outra doutrina, 
t: prado ella por fi tantos, e taô fortes teltemu- 
hos da Sagrada Efcritura , e dos Profetas, os 
aes infpirados por Deos derað manifeftos fi- 
É ; da vinda do Redemptor do Mundos affim 
m- o que toca ao tempo , em que havia de vir, 
como tambem em haver de fer Deos; como tam- 
a na vida, que havia de viver, e obras ma- 
ravil ofas, que havia de obrar, e na morte, 
“havia de morrer, e como havia de Refuf- 
itar.g oriofo , e fubir aos Ceos, e mandar de 
. Já feu Divino Efpirito fobre feus Difcipulos em 
A rufalem , Como tudo [e cumprio em Nota Ser 
E 2 
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nhor Jefu Chrifto perfeitamente , fegundo el- 
tava profetizado ; para que affim os que fomo 
taó ditofos, que alcangamos huma taó Di 
(órte , como temos em fer dos feus fieis, « sel s 
de jubilos , e.gozos efpirituaes , pollamos di 
zer com o Protéta David: Sicut audivimus , | 
vidimus in civitate Des nofiri in monte faneto: [ 
Ailim como o ouvimos, affim o vimos n na 4 
dade de Noflo Deos em o feu Santo monte: def- 
truhindo, e confundindo toda a alteza; 
der, que fe atreve a levantar contra o" 

to Nome. , Filii bominum, ufquequo gravi 
3, Ut quid ailigitis vanitatem, & queritis me 
¡y Scitote, quoniam mirrficavit Dominus Sondas 
Filhos dos homens, diz o Proféta, até 
do andareis cégos , e ás efcuras apalpando p 
denfas trevas da materialidade da Ley ? Acaba), 
acabay de fahir á luz, que he Cari UA 
qual fómente a Ley , e os Profétas vos dera 
teftemunho , e elle foy , he, e ferá o verdadei: | 
ro Redemptor do Mundo, e a elle glori ficou, 
e engrandeceo o Senhor. e 


a 518 conclujas da que fe dije em nf 
fegundo erro dos Judeos, —. 


Segundo erro dos Judeos, que affirm 
fer vindo o Redemptor do Mundo 
ainda ha de vir a conquiítalo ços 
fica desfeito, primeiramente endo 6 
razoens, e conveniencias, como tal Melliasg 
reiro, e batalhador, como os J ugeot ep: E 
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E podia (er mandado, nem ordenado por Deos, 
4 ii fenað no modo, em que veyo, manlo, e humilde 
b derramar (eu. Sangue, e dar fua vida em fa- 
à tisfagaó dos peccados dos homens , como Deos 
. tinha declarado por feus Profétas, 
- Segundo: : por o tempo, em que o Meffias 
|. v a Re vir, fegundo a Profecia de Jacob, e 
. acabamento do Sceptro de Judá, fer o meímo, 
em que veyo Chrifto Noflo Redemptor. 
| — 'erceiro : por naquelle mefmo tempo fe 
P cumprirem tambem as fetenta femanas do Pro- 
féta Daniel, no fim das quaes havia de viro Re- 
- demptor do Mu ndo. 

À — Quarto; por naô haver fundamento algum 
, para le efperar, que venha o Redemptor, ha- 
" do deftruhido ha 1500. annos o fegundo 
E p eia em que havia de entrar o mefmo Se- 
nhor y confórme as Profecias de Ageo, e Ma- 


i - Quinto: por fer deftruhido o lugar de Be- 
ge thlem, em o qual havia de nafcer o mefmo Se- 
nhor ; egundo o profetizára Michéas. 
— — Sexto: por o Imperio Romano fe haver fo- 
= geitado a Chritto Noflo Redemptor ha 1300, 
. annos, e lua fogeicaó haver fido dada de Deos 
por fi final da vinda do Meflias, fegundo a Profe- 
“cia de Daniel no Capitulo fegundo. 
- —— Setimo: por ferem paflados ha muitos cen- 
“tos de annos todos os prazos, que os Doutores 
Talmudiítas limitaraó para a vinda do Meflias. 
Oitavo : por fer enleyo, e engano manifef- 
e o que tem os Judeos nefte particular, at- 
LEM tribuhindo 
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cegueira dos Jadedés com o pn ata ro 
de Deos, em que eílaó , e feveriflimo caf 
que; padecem do Ceo defde o mefmo temp 
crucificaraó ao Redemptor do Mundo, 
quafi 1609. annos, e com a erra, d 
de gloria da Igreja de Chrifto: em os c 
feitos claramente (e eftá moftrando, qu: 
ta he a Deos a Fé, e Religiaó Chriftaa: 
deteftavel em feus olhos a perfidia Jud aica. 

Decimo, e final : por eftar manifefta L 
dade da Fé de Chrifto por muitas razões , 4 
gumentos efficaciflimos, e fem repoíta al 
pelos quaes fe conclue fer Noffo Serbal o 
Chrifto Filho natural de Deos, e o verd 
Meílias, promettido na Ley, e Proféta 
inexcuíavel a perfidia Judaica, "n 
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` Moffra-fe fer falfa , perverfa, e direitamente oppofta à 
~ raza natural; e contraria á doutrina da Ley, e 
1 ¿dos Profetas, á doutrina , que enfina, que pó- 
* o de buma pe[[oa contentar a Deos, e [alvarfe, 
Co dendo huma ley no coraçao , e guardan- 
$ P2 — do exteriormente outra contraria, 
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à Outro filvo delta venenoía ferpente da 
perfidia Judaica, o qual he particular 
Nh, Y 4 defte Reyno, he dizer, que bafta a fé 
 defte feu Redemptor guerreiro, e batalhador, 
= para por ella contentar a Deos, e fe falvar to- 
. da a peíloa , ainda que exteriormente, e com 
À .alingoa , obras, e culto confefle, e profelle Re- 
- ligiaó contraria. Efte erro, e herefia he feme- 
- Jhante á dos Helchecitas, que fe levantou em 
- tempo do Papa Saô Fabiano, quafi aos duzen- 
tos annos de Chrifto Noflo Redemptor, os quaes 
. diziaó , que podiaó negar a Chrifto nos tormen- 
- tos, € baítava ter a fé no coragaó : os Judeos 
. .defte Reyno, pelo contrario, crem , que pódem 

"hb dl U cor- 
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confe(lar.a Chrifto com a boca, peptide 
o coracaó. Elta propoligaó he contfa to l 
Doutrina da Sagrada Efcritura y. nað dig: di já 
¡Péltamento novo, e de todos os Cor ci lios , € 
torrente da Igreja: Catholica Véotiué has 'éh 
de convencer Judeos , nad ha de fer fenað! pelas 
fuas meímas Efcrituras , poftas em fua int 
za ) mas ainda direitamente contra eliana n 
Efcrituras, que elles admittem ; porque | 
das ellás fe achará, que o verdadeiro: iel y in- 
terior , e exteriormente profeílou femp: 
que devia a Deos: e poíto, que por me 
affirmativo , naó obriga em todo o lug 
tempo, pelo menos nunca nenhum fiels 
deiro teve actos contrarios, ou negétim 0$. 
to fe vé clara, e palpavelmente por pra 
da razaó natural; ; porque fendo o homem 
pofto de corpo, e alma, deve culto , 

rencia a Deos feü Creador còm o'corpe 
ma , e naó bafta fer o culto com as 
perfeito. E affim diz Hilario : Extra “que 

anjurie et Ce[ari reddi , quod Cafaris dL D. 
Fem, que ejus [dnt proprie, reddere nos 0pporta 
pus, animum , voluntatem : à Deo enim ber p y 
Eta, atque ateita retinent; proinde condigna ipis h 


fet e - 
LE 


AC 


“ut ei totum reddant , cui debere recolunt, € ei 
e profeclam. Certo he deverlé! à Cefar, 
Princepe, o que he de Cefar, e do Princ e i 
«ea Deos; óque he proprio de Deos , como fað 
'O corpo, aalma, e a vontade; pois que ta 
“Ito recebemos de Deos, afim na creaçaô 

‘mo na coníervagao. Pelo que he juíto q que to 


A 
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“mem tudo ao Senhor de que conhecem, quere- 
T, rte O principio, e augmento de tudo, Pois 
a Se he aflim, como fe vé, e fenaó póde negar, 
i 4 ' ome > fe-ha de permittir doutrina que enfina; 
fe póde fazer, culto a Deos.com o coragaó, 
lo o contrario com a boca; ou que fe lhe 
e fazer o culto coma boca , e o contrario 
vide ? Ito he couía, que a razaó na- 
oral ftá moftrando , que naó póde eftar, e nað 
- ;eflarias letras, nem Theologias para if* 
0: toda a peíloa como tiver ufo de razaó, ef- 
t do livre de paixaó , clamará , que o contra- 
; io he erro, e doutrina diabolica ; e affim fe 
i yê, quam verdadeira, e Catholica he a Dou- 
, trina do notio. grande. Apoftolo : Corde creditur 
ad juftitiam , ore autem confefho fit ad Jalutem. Sas 
E ey y diz o Apoítolo, que haveis de ter a Fé 
no coracaó , para contentar a Deos, porque el- 
fe he o fundamento principal da volfa juítifica- 
207 mas nað bafta ifto, fengó que tambem a 
aveis de ter na hoca, para anað ne ardes em 
'nhum tempo ; porque de outro modo naó po- 
fer falvos. E peto que eftà authoridade 
j tem forga contra. os Judeos , em quanto he 
jo noílo Apoítolo, por elles naô darem credito 
| "Mibeftsinehto novo, com tudo, em quanto con» 
| fórma com a razaó natural, como eftá moftra- - 
do jos obriga ; e.confórme a eftas verdades taô 

tas eflamos vendo, que Daniel, e os outros 
. Jeus companheiros Santos, nad. quizeraó tocar 
| pov. comeres prohibidos, e pallaraó com a abfti- 
"diii ligumes ; porque em nenhuma cous 
Em U il fa 


riaO a vida, naó efcolheo antes mor 
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fa moftra(fem fraqueza na pé de Daos; e ob: 
fervancia da fua Ley , arrifcando-fe anter wi | 
do o outro perigo de fuas vidas. E que fez Da. 
niel , quando promulgou' Dário di a ; 
penhuma pelloa fizelle oraçao “a 'nenht 0 
Deos , fenaó a elle? Por ventura naó ar 
mefmo dia a janella da fua camara, cor 
zia dantes, e della fe poz em oragaó co 
olhos no Ceo ao Créador delle, Tübendo 
lhe-havia de cuftar deitarem-no no lago do 
Leoens? E em tempo daquella cruel | p efíegu d 
çað, que moveo Antiocho contra a gn rej ¿a 
tiga, que fizerad Matatias, e feus-filho de 
vindo o impio edicto de Antiocho? Por ve 
ra nad fe apoftaraó todos a morrer; ante 
quebrar fua Ley ? Que fez o celebrado E 
IO nonagenario , e doutiflimo nas letras Div » 1 
o qual fendo perfuadido por feus amigos, M0 - 
que quebrafle a Ley, mas que moftratle fón E 4 
te huma cor de a quebrar , e com'iffo lhe ds | 


rar toda a fombra de efcandalo: Non eaim awt 
notre dignum efi fingere: ut multi ado 

trantes Eleazarum-nonaginta' annorum tranf]? 
vitam alienigenarum ,: & ipfi propter mi meam fimulai 
nem deciprantur. Naó convem á nollacida 
gir, dile o Santo velho, para que os man 
cuidando, que 'Eleazaro de-noventa ann "— fe 
paffou á vida dos Gentios y por-caufa dom.” 


fingimento fejad elles enganados, Que fez ta 
Ja Santa Matrona com feus fete filhos; tati 


ds por fua Fé, e conítancia, que d de to 
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6s Santos da Ley velha, que viverad antes de 
Chrifto Noflo Redemptor, fó della faz cóme- 
moraçai à Igreja Romana, e fó a ella com feus 
“filhos meteo no feu Breviario, e catalogo 
E do: s polos Santos do Teftamento novo; porque 
| »entos pallaraó ? Que mortes taó crueis Då- 
rað? É com que conftancia ? Eque de pro- 
Es de bens , é grandezas tem poraes deípres 
Zaraó, por nað fazer hum acto exterior contra 4 
Ley de Deos ? Tobias eftando cativo entre os 
j Gentios » e reprehendendo-c feus parentes’; e 
an (ig |, que nað quizeíle arrifcaríe a morrer, 
| por r entender no enterro dos mortos, como ef- 
" po^ «prohibido , e como já outra vez havia fi: 
E lo condemnado , naó diz delle a Sagrada Ef- 
cr itura : "At Tobias magis timens Deum, quam Rei 
| : rapiebat corpora occiforum, C mediis no£libus 
Tepeli bat, Mas teniendo Tobias mais a Deos, que 


A 
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meya noite os fepultava. | 
o. . Epara que manifeftamente vos côbite quara 

| galla ; € diabolica doutrina he a que enfina, que 
de póde ter huma ley no coragaó,.e outra na 
= boca, e que nað fómente he contra toda a ra- 
E; natural, e Divina , como efta moftrado ; 
|. mas que claramente he contraria á Doutrina có- 
mua, e recebida dos voflos mayores Meftres: 
. Jede a Glofa grande fobre o Genefis , a que cha- 
maes Berefit Raba no Capitulo quarenta e hum, 
he de Rabi Hadarfan fobre aquellas pae 
Fio + Dixit Pharao ad Jofeph , ego.lV harao, oe. 
LU nella. achareis que fe pergunta: au de Deo, n 
— U iu 


dm dé ias 


ElRey, buícava os corpos dos mortos, ie á qua 


de Mejia diti po fit, oai y t acceptor peri arum, È 
refpondetur, abit. Sed omnes confitentes ei, corde, i ty 
opere, Jalvabuntur : ficut fcriptum el Jeremie 3 3 
In diebas illis falvabitur Juda; id eff , pua ex 
hoc ejt, quod dicitur. in Iíaia Cap. 49. Dedi ten 
cem gentium , ut fis falus mea ufque ad exti 
terre. Pergunta-fe, fe fe póde dizer de De » 
e do Meffias, que he aceitador de pellos,e | 
reíponde-fe, por nenhum modo: mas todosos | 
que o confelfarem com ocoragaó, com abes 3, | 
e com as obras, feraó (alvos, como eftà 

to em Jeremias Capitulo trinta e tres numero 
dezafeis. Naquelles dias feraó falvos tod os 0 
que chamarem o Nome de Deos. E ift hec 
que diz laias, deite para luz das gentes, » 
ra que fejas o que falves aos homens de hum 
fim da terra ao outro. E efta doutrina , « como 


Gal.libss- deduzida de principios de direito natural, ne- 


e on 


nhuma duvida ha de fer enfinada por tot os os + 
Meltres de nome dos Hebreos , como o he de | 
- todos os Meltres Catholicos. ail 
Mofra-fe, como o Author de tal doutrina 9 de 
in fena? o Demonio: = porque todos os guo. a t 
Jinaras, fora. homens perdidos, e fem o" i a | 
e que ém [uas vidas moftrarad que ree — — 
rao , que nao havia mais que vi- 
ver, e merrer como0s brutos, 


— 


Qs eftá aqui logo». 2 ¿ona d ex 
plo dos fantos do feu teftamento vello, 47 
enin » que fe póde ter on fé no coração. 
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. contra na boca? Defenganay-vos Chriftãos, que 
4" todas eltas doutrinas taó erradas, faô inventa. 
w das pela carne, e langue, da qual diz o Efpi- 


AF., 


rito Santo : Quid neguius, quam quod excogitavit 
saro, Ó [angus? Que coula póde haver peor, 
que a que cuidou a carne, e langue? Tudo if- 
to he querer andar á larga, como novilho naó 
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> afpicientibus : nolite afpicere nobis ea, que retta 
funt: loquimini mobis placentia , videte nobis errores , 
 auferte à me viam, declmate à me femitam, cefet à 
facie noftra [anttus Ifrael. Dizem aos que vem, nad 
= queiraes ver, nað trateis de virtude, nem do 
que menda Deos, tratemos do que nos convém 
| para vivermos alegremente, e fazermos noffa 
4 vontade: e Jeremias no Capitulo 44. Sermonem, 
. quem locutus es ad nos in nomine Domini, non audie- 
— mus ex te: fed facientes faciemus omne verbum, quod 
 eggredietur. de ore nofiro. Nada do que nos dizes 
EU parte de Deos, havemos de fazer, mas fó- 


y mente O que nos vier á vontade : homens, que 
É. “tem cauterizada já a confciencia, e pallaraó mui- 
tos tempos em fazer feu appetite, eíles faó os 
. que arruinaó o Mundo; e fe acertaó de ter le- 
. tras, e lugar, tudo o que lhes fica por baixo, fi- 
ca em perigo, e tormenta: daqui nafceraó to- 
. dos effes monítros , que deitaraó a perder Rey. 
- nos inteiros. O Meftre de toda a verdade, e a 
- mefma verdade Chrifto Jefu nos enfinou, qui 
AGRA U iy .. abriffe- 
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abriffemos os sies e naó nos fiaffemos da car T 
ne, dizendo, que era céga, e guia de tod: 
perdicaó, e morte, ea vida toda a tinham 5 
em a fua Celeftial Doutrinas Caro mon prodeft qui 
quam; uerba , que ego loquor, [piritus , vita [in 
E por efta cauía o Apoftolo da verdade nosd dis | 
zia de fi, em feu nome, e dos Difcipulos dele. — 
la: Cajtigo corpus meum, C in [ervituter 1 5a h 
me forte cùn aliis predtcaverimy ipfe ft 
Caltigo ò meu corpo, e faço-o fervir ao elpi 
rito; porque prégando eu aos outros, M om 
torne mão, e reprovado, Dos mefmos Filolo- 
fos Gentios, todos os que foraó melhor é dou» 
trinados, o que enfinaraó ao Mundo, foy. pe | 
efpirito havia de mandar acarne, e naó le 
fogeitar, mas fazelo fervir; e affim di fle Se 
ca: Corpori tantum indulge; quantum fat efes T 
quanto illud durius trattato , ut [piritui ol 
Naô te hajas froxamente com. o corpo, d i» 
O necellario, mas trata-o com alguma aíperees 
porque obedega ao efpirito. Por aqui cam nioha- 
rað os antigos Pythagoras, Platoens ‚$ crat | 
Ariítoteles , Zenoens , em fuas efcólas entré? 
Gregos. E os Catoens, Varroens , ` Enios, » + L 
gilios, Ciceros, e todos os mais de. nen 
tre os Latinos, dando todos o nome: deh 
fómente ao que feguia o. caminho da visi e 
e da razaó. natural: e nifto. confor marab & o 
elles todos. os noffos Meftres Ecclefiafticos, 90 — 
quaes Santo A mbrofio dile : Omnes maga bo wu 
mes [ublimem montem aftendunt , mom enim. Cum" 
Propheta. dicit : sfide in in montem excelfum, gue 
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dt: Sion: exalta in virtute vocem tuam, qui evan- 
| gehzas Jerufalem: non veffigis corporalibus, fed fas 
Elis [nblmioribus inbunc montem , ft a[.endas, [eques 
ra eos ut ipfe effe mons polis. Todos os gran- 
E | des homens fóbem hum alto monte, porque nað 
| diz a quem quer o l'roféta, Sébe a hum monte: 
: alto tu que prégas o Evangelho a Sion: clama, 
pi b o com grande forga tua voz, tu que 
y _ evangelizas a Jerufalem, Se fubires a efte mon- 
j P com pizadas corporaes, mascom obras .. +. 
J fantas , e virtuofas , ficaras feguindo a Chrifto, 
. para que pollas tambem fer monte. 0201 

E pelo contrario Simaó Mago , Nicoláo: 
= Cherinto, Hebion, e todos os mais portentos, 

que fe levantaraó contra Chrifto em tempo dos 
f  Apoftolos, e todos os mais , que com o tem»: 
| po adiante fe foraó levantando até noflos teme 
4 Pos, como hum Arrio, hum Pelagio, hum Lu- 
| tero, hum Calvino. Efte Leviatam ( 4) ferpen- 
, te turtuoía, eenroícada, que aqui fe levantou 
| entre nós, e com a fua cauda trouxe comfigo 
uma tað grande parte das Eftrellas, que eftavaõ 4poc. q 
. &ollocadas no Ceo da Religiaó : efte Mehta 
- (b) que comendo feno, e palha como Boy ,. 
| fa ndo como bruto animal todo feu pa o od 
. to da carne, e fangue , e tendo {eus interiores 
. &heyos de toda a torpeza, prelumio. refplande- 
up cer 


(4) Job. 26. 1f2ias 27 Vifitavit Dominus fuper Le- 
; viathan ferpentem tortuofum, 
- (5) ]ob4o. Ecce Behemot, quem feci, tecum fenum 
- tamquam Bos comedet: fortitudo ejus in lumbis ejui E 
virtus iUius in umbilico ventris ejus. 2 2 


A 
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Hains 14. Altiffimo :,0 Meftre que tiveraó para di 


trar pela vinha do Senhor, e fazer nella ti 


- tro delte curral, e rebanho, de que he S 


wes quotquot venerunt, fures fuerunt, > latro 
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cer como Cherubim, (c) entre as pedras: ; ma iJ 
preciofas, e de mais refplandor do Santuar 
Efte javali, ( 4) que teve atrevimento parae 


grande deftroço, deftruhindo até aquellas pl jan: 
tas , que eltavaó. mais muradas , e fegura b T 
te Lucifer, que com taó abominavel vida, 
ve peníainento de fe fentar no monte do 
mento, e le levantar, e deitar bando c 


taes defatinos y foy a carne, eo langue à 
fe entregarad: tiray a gula, a usura 
biçaô, tiraítes toda a herefia: efte foy o 
nho dos Pontifices, e Sacerdotes dos Judeos os, qu ue 
em á morte ao Salvador do Mund + 1 
efte arruinaraó o feu Reyno, e o puzeró. 
no defaventurado eftado, em que eftá: € 
he o caminho, porque feus fucceflores f 
tarað a fua gente, e a fuftentað nelle at 
lente, affim a de fóra da Igreja de Chrifto Nol- 
fo Redemptor, como aos cégos que eftando sis pr 


e Paftor Chrifto , livres do deftrogo- univ 
do.Mundo : por perfuaçoens deffes lobos, Mel . 
tres carnaes; e fem Deos, fe fahem o "T 


non ngo: nifi ut perdat , c mater; qo a an i 


-(cy Ezech. 28, Repleta funt interiora tua iniquit eM 
& peccalti: & ejesi te de monte Dei & perdidi te ol Ch 
rubim protegens, de medio lapidum ignitorum. 

-(4) Pfal, 79. Exterminavit eam aper de lva y: 
gularis ferus depaítus eíl eam. id | 
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di vitam habeant , & abundantius babeant. Diz o 
Meftre da verdade Chrifto Jefu, todos os que 
x nað vieraô com a minha Doutrina, vierad co- 
“mo ladroens a matar, e deftruhir : fó eu fuy, o 

; que com verdade digo de mim, eu vim para - 
| dar vida, e vida abundante, e bemaventurada. 
— E he muito para notar, e digno de grande 

X pola O que inventou, e 'emprendeo efta fe- 
ra, enaó homem : que foy coufa nunca inven- 
tada de nenhum outro herege, por infolente, 
e arrogante que fofle, o mais a que fe atreve- 
-r1a0 aquelles dous grandes portentos.do Mun- 
do Ebion, e Cherinto, que negaraó a Divin- 

| . dade de Chrifto, contra os quaes efcreveo o Di- 


' 
, 
i vino Evangelifta Sao Joaó o feu Evangelho, e 


y o Apoftolo Saó Judas , irmaó de San-Tiago Me- 
. mor, afua Canonica , foy dizer, que a ley de 

“Moytés fe havia de guardar juntamente com o 
Evangelho de Chrifto ; mas quem diffefle , e 
enfinalle , que fe deixafle o Evangelho pela ley, 
E. que deixallem os homens de fer Chriftãos, e 
de fizeffem Judeos, até hoje fe naô achará, 
que o fizeffe , nem ainda o intentaffe homem 
de letras, nem com converíos da mefma gen- 
“te Hebrea, por lhe naó acharem entrada, nem 
"modo de perfuadir tað desbaratada doutrina: 
j Jlevantarem-fe contra diveríos pontos daFé va- 
 Tios monítros, para por aquelle caminho fe defe 
. 'enfrearem em feus vicios, ifto fizerao fempre 
-todos quantos fe levantaraó contra Chrifto Nof- 
“fo Redemptor na fua Igreja, em mil e feifcen- 
| 10s "n naô o negando com tudo de Redem- 
T - ptors 
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ptor; mas quem o negafle de. d e fe fi 
fe cabeça de bando contra elle, pondo (ed f 
parte dos Judeos materiaes, e cuna pr ize : 
do, que a ley de Moyíés fe ha deg guardara 
que o Mellias naó he ainda vindo; fomente | 4 
vio neíte grande portento, como era " o 


nome. . 
ro o Chaye da Ley, e dos Profétas, + O 


» ^F lii bonia ufqueguo gravi corde al 
diligitis vanitatem , & queritis me da pium 

-» ^, P'eitote. y quoniam  mtrificayit Lenis "ilt 
een. Píalm. 4. ig 44 
Filhos dos homens, diz o Proféta, até voo 

do fereis de coragaó duro? Até qund 
reis apoz mentiras , e vaidades? Sabey, ed 
ganay-vos , que glorificou o Senhor o eus 
Poíto que, como dilferaõ os: FIM 
entendimento natural do homem: he. t: 
por fi fó, e tað limitado para penetrar as Ve 
dades naturaes, e vir em conhecimento de Des 
como os olhos do morcego para verem à. AN 
e claridade do Sol; com tudo: fendo ajuda 
e esforçado com a luz da Fé, e das Eferitl 
Santas reveladas por Deos , chega a penetra no 
profundos ,.e altos Myfterios de Deos Com? 
dife o Apoítolo : e a ver com os onn A 
par com as mãos grandes verdades fabes! 
rais, e de huns principios, e verdades WW* 
conhecimento doutras : das quaes aqui of! den ^ 
remos fete degráos, para por elles. hirmo od 
vantando 0 peer pres a penetrar dl a 


quí 
= 
As 
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T po da fciencia deftes Myfterios da Fé, que 
wp eos nos quiz revelar. 
— O primeiro degráo he penetrar, e alcans 
Oa hum fó Deos, que creoa o ne 
0 governa com fua providencia. > ~ 
0 -fegundo y' que efte Senhor he infinito: em 
iatonetureza , e em fuas perfeiçoens, e attri- 
; butos“ -que he infinita fua fabedoria; poder, 
bondade, juftiça, mifericordia Ra, 
grandeza , luz, e gloria, > 
O terceiro degráo , que fe. fóbe ; he alcun: 
«ar, que Deos creou no principio o homem fé- 
«to, e perfeito; e oornou de todas as virtudes 
fituraes , e fobrénaturaes necellarias para o có- 
. mhecer, ealcangar ofim, para'que o creara, que 
" era a gloria de fua beatifica vita. 
Hi | Rá degráo, 0 qual com fe moftrar 
A ba facil, he o mais diflicib.de fubir , he al- 
" cadete “que pofto que Deos pudera crear o ho- 
; mem com mais graça doque'lhe deo , e dar-lhe 
“o dom da perfeverança; com tudo de todos os 
; mc odos y que! “havia para haver de crear o homem ; 
y "os quaes todos fe lhe reprefentaraó na fua crea» 
4 $30 , teve por melhor ; com. fua infinita: fabe- 
doria ; ebondade, o que efcalheo para mani- 
. feltar mais feus atributos : efcolhendo tirar an- 
"tes grandes bens de males , que ordena as cou- 
“fas de modo; que na6 houvefle males, . 
- ¿5550 quinto he alcançar , que prefuppoíto que 
“0 Mundo ficou-corrupto' com o peccado do pri» 
meirohomem , em o qual, como em raiz, foy 


- viciada a malla toda de nofla natureza, e cons 
- MIG q demnada 
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demnada à nut eternas; ; foy infinita a mí 
cordia que Deos ufou com o genero I 
promettendo: mandar-lhe feu. Unigenito + 
ao alumiar com a luz de fua Doutrina, e 


caminhar com «feu exemplo , e fatisfazk hie | 


fuas culpas com o grande preco de icu 
a-fua Divina juftiga, reígatando por elles nodo | 
o homem da eterna pena , a que ef rc "m" 
nado , e levando-o.a gozar da eterna f na, | 
para que o havia creado, Ss Li 
— —Q fexto degráo he alcançar, q et " E 
Doutrina da Ley, e dos Profétas ; fe re 
na promeíla defta incomprehenfivel- mifeti 
dia ; que Deos quiz fazer aos homens ;4 
nifeftagaó defte feu alto intento: por to 
vifoens , figuras ; facrificios , e revel: 
defíde o principio: -do Mundo nos manife 
los feus Profétas , € fe contém no "eli 
velho; sviz pas 0020584: 575 soa sf HA E A 
0 fetimo, eúltime dégeáo he:alcangar, que 
toda a doutrina do Teftamento novo: fet 
em moftrar aos homens, que Chrifto Jef 
genito Filho de Deos foy Author, € 
mador: defte: intento de Deos, e deka Eb? 
por ella, e cotvien exemplo ferem Dam 
falvos: const: Era 
Pois efte ima: e ultimo eta 
a bafe, e fundamento todo da Ley, edos 
fétas , 'e'he a unica: chave das Efcrituras 9 San 
fem aqual todas ellas- ficaó ferradas, e 1010m | 
efte para o qual foraó ordenadas por L Jeos £^ 
oed as e»t da creagaó; e da esp 
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principal fim ; que Deos teve para fahir de A 
e communicar : efte fem o qual todas as cou- 
Macross ficad delordenadas, eem perpe- 
error oo confufaó : efte altiffimo Myfterio ~ 
m rado em Chrifto: Jelu Unigenito Filho de 
cd crucificado em Jerufalem, fegundo as Ef- 
s dos Profétas, para remedio , e falvaçaõ - 
mens ; prégou, e manifeftou ao Mundo, 
para. e conhecendo-o pelo nome, e finais o 
bufque, e buícando-o o ache, e achardo-0 o abra- 
y ce, e o naõ largue, até que o nað deixe cheyo 
poi as bençãos : vendo que nelle fómente tem 
immo , e.mayor bem , a que fe póde afpirar 
, nella vida, ea eterna Bemaventuranca da futu- 
o m, rono o meimo Senhor o diffe, fallando com 
rni Pay em {ua defpedida: Pater bet eff 
| eterna, ut cognofcat Deum verum , cr quem 
m mififi fum Chriftum, Padre Eterno , que me ge- 

vates em voila eternidade , efta he: a: vida eter- 
« Na, conhecer-vos a vós, e a mim Redemptor 
“4 do Mundo. Efta he no Ceo pela vifaó clara del- 
tes lumes: e os mefmos.lumes por fé nefta vi- 
| da daó verdadeiro principio da eterna. Sabeyo 
b" Icar nas Efcrituras fem paixaó , e com animo 
4 "M; e defejofo de alcançar a verdade que 
ellas o achareis efperando-vos ; e dando-vos 
«4 toda a fatisfagaó , que podeis defejar : buícayo 

D nine eachaloeis logo no principio 
no Mundo , moftrado por Deos em hum finifli- 


] mo debuxo ao primeiro Pay do genero huma- 
nos 


te 
po» 
"i 


T eu 


Mirifigando e dando : a verdadeira viga a g Cie 1} 
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feu lado , no pao que pl o fomi L. 
morte na arvore da Cruz. E. -promerrido d 
Deos a elles melmos primeiros ficu 
Gene[2. demptor depois de'os ver mordidos, e t 
pela ferpente infernal. Buícayo , e achale 
. .,  Jdefcendente de Abraham pela linha de! faa j 
Pal B. de David, fegundo as meímas Efcrituras. Bi 
A nellas. + € achaloheis nafcido da Purillima, | 
e Santillima Virgem Maria Senhora Noffa;l ¿Lem 
“obra humana; mas por virtude do Pipi San 
to, fegundo a Profecia de líaias, a qu: 
Jfai.7, Ya era defcendente do Sangue Real d 
E achaloheis nafcido em Bethlem, leg 
Luc.1. Profetizara Micheas, antes im 
deftruhido pelos Romanos, como foy: €i : 
pequeno lugar de Bethlem o achareis f s 1 
em hum prerepio entre brutos animals s- 
milde , ta6 manío, e tað amorofo para vos 
]her, e abraçar, queo achareis deitado em pe 
pobres palhinhas, padecendo frio ye derrat 
do lagrimas por vollo amor, pedindo-vos 
ellas, que o buíqueis, e naô fujais dll, 
elle por volla caufa deixou os Ceos, ef 
á terra, e naíceo nelle prefepio. |... 
| Büfcayo, e achaloheis naícido no empo; 
em que realmente fe paílou o rss dos é À 


deos , ou do Tribu de Judá a Herodes, que e a 

o tempo, em que o Redemptor do Mundo " he 
Gene/.49.via de vir , fegundo a Profecia de Jacob; y e] 
tempo; em que [e cumpriraó certamente: 
Dan.g.. tenta femanas do Proféta Daniel , fazend E 


“Conta por femanas de annos ; confórme a a! E 


E" XP 3 d EE - I Y 
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^ do agrada Escritura, e confórme d cónta de 
0dos.os Talmudiítas, de cuja tradigaó vos nað 
odeis apartar : e foy o tempo, em que tam- 
b parte cumpr ioio módico, que Deos mandou 
à efperar ao feu povo pelo feu Redemptor , fe- 
y gund .a Profecia de Ageo, e ahi nelle Prefe- 484 :. 
m pio, alim: pobre o achareis bufcado , e adora- 
! E > R Reys , como tinha profetizado David, pá gx 
| œ Malas, e buícado, e adorado das Eftrellas, id 
hi que g bes rað, elevaraó os Keys a elle Prefepio. 
[E apo jufcayo , e achaloheis aos quarenta dias de 
L eu. Na iento prefentado no Templo, fegun- Malach, 
eia: de Malachias , ( antes de o allo=3. — 
| E mios Romanos ): e illuftrallo ,; e engrande- 
" o com fua prefença , e veloheis acclamado 
nelle por Redemptor do Mundo pelo nes 
"E rola Simeat Jufto, Meftre de Gamaliel ; 
| pues pés aprendeo 3 Doutrina da: Ley ; adici Gal. 1.1.2 
“Ja tocha aceía do Mundo, e que fempre o ef- 
y Ha ),'e adosada | 
iocos e achaloheis perfeguido , e buf- im 1 
cado de Herodes , afim Menino, e acolhido. te Das 
ra o Epypto, e vereis a Hérodes cheo de odio » ,em.3 1: 
tar todas as crianças de Bethlem até dous an- n. 15. 
1- os side idade, por lhe nað efcapar efte Divino Marth.z, 
nte das Eternidades. | ^de 
». 8 area nellas Efcrituras , e acholoheis de- 
Poisde homem manifeftadoao Mundo por aquel- 
4 le ciao de Santidade o grande Bautifta feu 
+Tecurfor y mandado por Deos a difpor os ho- 7 p oS 
“MENS para receberem hum tal Redemptor, e 
ar-lho pesado ; fegundo. «frofode 
| e 


Matth. 2, 
J ann, Fo 


lat.25. 
61, 


“de Malachias, e vereis o mefmo ¿small À 


tural, e fazendo outras maravilhas. por fa 
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demptor No(íTo , gaftar a vida em prác 
berdade efpiritual aos cativos; O Reyno doi 
Ceos aos pobres, confolagaó eterna aos e bu 
' Jados, fegundo o efcrevera Ifaias , e confirm A 
fua Doutrina com infinitos milagres , qu E 
Deos podia fazer: dando vifta a cégos, 
dos afurdos, lingua a mudos, pés a coxo 

gundo o meímo Proféta, e refufcitando m 10 * 


“até os enterrados de quatro dias; apl cando 


ecen d m 


com fua palavra as tempefítades , e efcur 
o Sol, e eclipfando-o contra toda a or 


thoridade, e imperio, refervadas fómente 


J» c15, Mipotencia Divina; declarando juntame z os 


homens fer elle o feu dA ¡e 
promettido na Ley, e Profétas y e feron 4 
Author da natureza, que a creara “de nada,t A 
confervava com feu “poder infinito x L0 
Bufcayo neffas Efcritur.s, e chi M de 
pois de fe haver manifettado burda 
aos homens, e cumprido o a que feu. 
Pay o mandara ao Mundo, na ultima cêa q ^1 
comeo com feus Difcipulos , defpedindo-(ede «(d 
les para fe ir offerecer em facrificio »--— ad 
«cados dos homens , morrendo por elles em nus 
ma Cruz: ordenar o admiravel Sacramento yde 
deu Corpo:, eSangue, debaixo das: c(pecits 
Pao, e Vinho para confolacaó ; e engranc 
mento da fua Igreja, fegundo o haviað etciit 
. David, e Malachias; e acabada efta obra, ff 


aquello innocentiffimo Cordeiro figurado no 0 A 
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| gal oflerecer , e entregar a feus inimigos para Evod. 12. 
: fer facrificado no altar da Cruz pela vida , e foan.19. 
1 remedio do genero humano , fegundo eftava ef- Hai 53. 

crito na Ley, nos Píalmos, e nos mais Profé-%/arus ef, 
s tas; e achareis o Divino Cordeiro Jefu, depois?” 'P/e ce 
1 de derramar feu Sangue, e efpirar neffa Cruz, died er 


f,  defcer aos Infernos ,€ defpojalos como Leaó P/ 21.68. 


y fórte, de todas as almas dos Juítos , que efta- //a;. 53. 
y weó prezas neílas mafmorras infernais, fubir vi- %ac.12, 


; toriofo, e triunfador com ellas, fegundo a Pro-& 13- 
y fecia de Zacarias; e veloheis refufcitado ao ter-?>4”» 11: 
X dia cheo de Gloria já immortal, e impaf- mor 9 
3 A e | x : J "y. P Zac, 5. 
ro T el y como o havia efcrito o Proféta David; Eccle/.24 
« andando por tempo de quarenta dias em Jeru- Pf. 3. & 
y falem, e outros lugares do Reyno da Palefti. 15. 
| ma, tratando com feus Difcipulos, e confirman- 

y do-oscom muitas provas, e finais certos da ver- 
y dade de (ua Refurreigaó. E veloheis depois de 

ter feita, e acabada tað grande obra em pre- 
. fença decento e vinte Difcipulos feus no mon- 
¿ te Olivete junto a Jerufslem , fubir aos Ceos 

» por ella regiaó do ar acima, levando comfigo 


q 


. aquelle ditofo cativeiro, que havia refgatado 
" Inferno , e fübir com elle vencedor , entran- 
do por effas esféras Celeftiaes , nað parando fe- 
, 586 no Alto Throno da Gloria de feu Eterno 
— Pay, fegundo eftava profetizado por David. E 

. ficar a fua fepultura honrada , e gloriofa no p/z] 67. 

: Mundo, ainda eftando entre infieis feus inimi- ` | 

“gos: honra, que fó nefta fepultura fe vio, e ==- 

. vé no Mundo, fegundo profetizára Iíaias. Buf- Z/ai. 11. * 
. cayo neffas Efcrituras , A achaloheis mandar X 
11 l^ 
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ja todos os que da (ynagoga le acol 
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Divino efpirito do Ceo, aque tinha b fo 
bre os Difcipulos que tinha em Jerufalem, 
abrazallos com aquelle Divino fogo no ami 
: de Deos, e enchellos de luz de fabedori 1 
vina, e vereis eftas Divinas tochas affim arden 
tes, e ref plandecentes fahirem pela Cidade 
Jeruíalem , e por todo aquelle Reyno,:1 
toda a redondeza da terra a pegar aquelle We 
vino fogo ao Mundo, prégando as inelfaves | 
mifericordias, que Deos havia feito aos i 
por feu Filho Jefu , fegúudo tinha- -— 
Joel. Achaloheis recebido , e adorado d 
tilidade , enchendo-fe a terra de con 
do. terdadeiro Deos, e fendo deftruhid v | 
a idolatria com a prégacaó do Evangelho di 
Chrifto , como tinha efcrito: Zacotias;] 
David, Oleas, Malachias, e outros Pr 
E apartar- -fe cégamente de feu Senhor; 
demptor, o feu povo efcolhido, para oque 
elle viera mais particularmente , e permar inectt 
fem limite de tempo em (ua: incredulidas Y^ 
fando com ella obftinagaó: a aparto PA K 
fua protecgaó , e tello. entregue á (ua ira, e 
Tor; apagando o nome dos incredulos do Li AN 
da vida, e efcrevendo-o no livro da ref 
10, e morte eterna, feguado o tinha decli f d 
do por Oleas. Tr a uu 
“Mas. nað que efta reprovaçaõ foffe u gn" 
“Jal, nem eterna, como dile o noffo gran 
terprete de voffa ley e- vollos Profétas : 
. que em todo o tempo recolheo Deos: MUN 
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la, tratando-os como filhos de fua bengaó, e 
Ea mad direita, ainda que fempre íaó poucos 
ue fe (alvaó em refpeito dos muitos, que' 
En. Mas efta cegueira de Ifrael támbem 
de ade > ter limite ; porque ha de durar até entrar 
t alg ẹja de Chrifto. aquella enchente da Gens 
o ge» com que Deos quiz povoar as cadei- 
E dos gloria, que ordenou. líto ha de fer 
mc KAAK do Mundo; porque entaô os Ifraelitas 
4 a arnais “vendo todos os finaes de fe acabar o 
do, e vendo morto pela virtude Divina o 
alfo Meffias, em que vãamente fe gloria- 
j'que ha de lero Antichrifto , entrando em 
"- ta comfigo, e abrindo os olhos, fe conver- 
RA te rað O de fua incredulidade a feu verdadeiro Re- 
emptor ; com grande pavor, e efpanto de os. 
aver fofrido tanto, e haverem tornado a elle 
.Xaó tarde; e bufcaráó ao feu Rey David, e le 
 uniráó com elle, naó fe fartando de confiderar 
EL fuas Ma fericordias , fegundo a profecia de Ofis, 
Ofeas. . | 
Ito ferá no cabo do tempo, como diz o 
P Profeta , e entaó entrará pelas portas da Igre- 
de Chrifto toda a enchente de Ifrael , e al- 
ançará a falvaçaô, que agora nað acha. Se- 
e-fe entaô a conflagraçaô do Mundo, com 
que terá fim a geraçaô humana, e das coulas 
iblunares ; e logo fuccederá a refurreigaó das 
E tr m e com ella o juizo univerfal do Muns 
) por Chrifto, e tudo ifto acontecerá em ef- 
| Bilreviado. 
Efte he o fim , e remate do Mundo , efte 
| X Ji he 


- 
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he o feu fim, fegundo as voffas , e  noffas Pre O 

fecias , e fegundo as declaraçoens dos vol os. 
Talmudiítas; e efta he a doutrina, que nos de 
clarou de fi o Redemptor do Mun: lo muy | lar- 
gamente , o qual como Deos, que moftrou | 34 
naó nos podia enganar , e com elle em tod 
{uas coufas, como vedes , concordad todas ; 
Efcrituras. Sabey-0 bufcar nellas, e achalo 
e andareis paímados, e cheyos de pavor d 
ineffaveis mifericordias, naó ceflando de as 
tar de continuo, e o engrandecer Roca el ll Ss. 


" 
E 
Be 
mo 
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Ofea. 3. Dies multos expectabis me: non. 
& non eris viro: led, & ego expectabo te, uia d 
tos fedebunt Filii lírael, line rege, & fine Princi 
ne Sacrificio, & fine Altari, & fine Ephod, & be | 
phim Filii [írael: & poft hzc revertentur, & querer el Do. 
minum Deum fuum, & David Regem fuum, & be vel 
ad Dominum , & ad bonum ejus in noviffimo diert 

Dan. 7. Sermones contra excelfum loquetur, & 
altiffimi conteret, & iuditium fedebit, ut auferat ir 
tentia, X conteratur , & difpereat uique in finem. tu » E 

Job 19. n. 26, Scio quod Redemptor meus vivit, | & in 
fioviffimo die de terra furreturus fum, & rurfum circumda-- 
bor pelle mea:. & in carne mea videbo Deum Salvat orem 
meum.. Ur . 

Job 3 1, C. Quid faciam, cum furrexerit ad judic -andum 
Bi: cum quz(erit, quid refpondebo illi, ^ — 
' Dan.7 Ecce cum nubibus cœli quafi filius hominis 
niebat, & ufque ad antiquum dierum pervenit: & in cc conf. 
pecu ejus obtulerunt eum , & dedit ei pores 
norem, & regnum. Juditium fedit, & libri aperti f 
Píal. 74, Cum accepero tempus, ego juftitias judicabe 
Ecclef. 12. Cun&a , que fiunt; adducet im dec in ju 
ditium pro omni errato, five bonum;, five malum fit o 
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(0 CAPITULO XXL a 


! ; Lor o qual fe referem, e refutao os efcandalos, que 
624 , € eis a idi tem os Judeos da Reli- 


23 l asá Ti gtaó Chrifiza, 

T e mn Stando desfeitas de todo as tres cabeças; 
J "B e as tres fontes dos erros do Judaiímo y 
| JA reita refponder aos efcandalos , que cé» 


ga, e erradamente tem os Judeos da Religiaó 
Chrifti , de que os principaes faó os oito fe- 


E iiei efcandalo tem os Judeos de lhe 
“dizerem os Chriftáos, que nað guardaó a Ley 
^ de Deos. Moftra-fe, que a Ley foy Efpiritual, 
e Segundo, de adorarem os Chriftãos por Deos 
S oo do Mundo. Moítra-fe, que o Mef- 
| ias havia de fer Deos, e homem, como Chrif- 
y to Nolo Redemptor moftrou fer. 

i 

t 


^." > 
Ls m 


== Terceiro, de lhe dizerem, que feus ante- 
` paflados.puzeraó em huma Cruz ao Salvador do 
Mundo. Moftra-le , que determinou Deos , e 
~ ordenou em íua eternidade, que o Mundo fol- 
s Te remído pela morte de Chritto, 

20 Quarto efcandalo, que tem os Judeos da 
-Cruz de Chrifto, e de os Chriftados adorarem 
' por Deos a huma peíloa , que morreo em Cruz. 
. -Moftra-fe a grande gloria, e virtude de Deos 
*efeondida nella Cruz. 

— - ^ Quinto efcandalo, que tem os Judeos de 
| rerem os Chriftáos, que o peccado do primei- 
| Ka ` X iv - KỌ 


a uS. 
j a 
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vel, e Santa a veneragaó das Imagens, 1 no mo: 


0L. 7 lho em Ferufalem, e defpoforio Di- 


e com ella fe perdem, por nað receberem o! 
demptor, que a melma Ley Ihe prome w^ 1 
moftrou , como o. meímo Senhor, e Ked 


NR «Mo : pradiretis forfitan , © mid 
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ro homem comprehendeo a toda fua defcen d 
cia. Moltra-le , como toda ella foy- culpada 
inficionada na primeira culpa de Adi. E 
sas Sexto, de os Chriftáos s dorarem.t tres pef 
foas em Deos. Moftra-fe a infallivel certeza do 
Myíterio da Trindade das Peíloas Diria 
Unidade de ellencia , e natureza Divin 12, e 
.':2Setimo etcandalo , que tem os. a 
Myfterio da Sagrada Euchariftia. Moftra e ine 
fallivel verdade defte Divino Sacrament 
©- Oitavo efcandalo dos Judeos he, o | 
de os Chrifláos adorarem, e venerarem 4 im 
gens do Salvador do Mundo , e de (ua Santik 
fima May , e mais Santos. Moftra-fe 1 fer lou va 


B 
> 
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do que a Igreja Catholica o faz. — ^ | 
| Armonia Celefte de ambos os Te imensa ; qu s 
deo ao feu. povo de Ifrael: o primero fame ati " 
no Monte Sinay por mas de Moyfes 5 e 

| fegundo real , por Chrifto Jefu feu a a 3 1 


vinoda Fe com arazad. - 


Erto he, que a mefma Ley; ea - 
jao feu povo no Monte Sinay, tem os Jud s 


ptor Noflo lhe declarou muitas vezes, fal 
do com elles, dizendo-lhes claramente: « i m 
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e locutus eft. Se vós crelleis o que vos diffe o 
| Proféta Moyfés, tambem me crerieis a mim; 
| porque elle de mim profetizou ; e outra vez: 
So di mon veniffem , É locutus eis fuillem : peccatum non 


o 4 


——)À 


| haberent: nunc autem excufationem non babent. de pec- 
m tato fuo. Se eu naĝ viera, e lhe fallára, e me 
€ eie ra com elles em doutrina, e milagres, 
verað eícufa de nað crerem em mim ; mas ho- 
je ficaó inexcufaveis. E outra vez: Auferetur à 
4 vobis regnum Dei, & dabitur genti facienti frucius 
(9 coe tn tirado: O PIA de Deos Es que 


vá a vês que a eh apteraitas delle; e em uk 
j- Or partes declarou o meímo. E certo he 
“tambem, que a mefma Ley teve fempre, e tem 
a Igreja Catholica, unica Efpofa de Chrifto, e 
que com ella os Chriítios fe falvaô, por a 
-rem o Redemptor , que a meíma Ley nos mof- 
trou, confórme a Doutrina do meímo Senhor, 
¡de que eftá cheyo feu Sagrado Evangelho; em 
numa parte difle: Qui creati in me, etiam fi mor» 
ss fuerit, vivet. O que crê em mim, viverá, 
er falvo, ainda. que eftiveíle morto ; e em 
,  muitas partes. 
E -~ Todo o mal, e trabalho desJudeos, efte- 
. Ve, e eftá em entender a Ley materialmente ,. 
E € olharem para a face de Moyfés por meyo do 
- :groílo véo da letra della ley, em que eftáa mor- 
f. “Se: todo o bem dos Chriftãos efteve , e eftá em 
$ | entenderem a Ley efpiritualmente, e olharem 
M véo, e clara, e defcubertamente para a fa» 
E otha i7 ce 


—- 


lhe procedem todos os'efcandalos , que tem 


 xonadamente contra verdades meridianas 


he o 
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ce de Moyfés cheya de rayos, € rifol daie d 
Chrifto Jefu, em que eftá o efpirito, € ara 
em o qual ponto fe cifra toda a doutrina do T 
tamento: novo, cujo fim , e effeito principa 
he moftrar , que a Ley, e feus facrificios foraó 
elpirituaes, e tiveraó cumprimento em. Chr 
to Jefu; e que ella me(ma Ley, e Profétas 
Chrifto Jefu trataraó; affim como o principa 
de todo o Teftamento velho, foy declarai 
homens a vinda delte. Divino Redempto on e 
Deos Noffo Senhor lhes queria mandar, 64€ 
piritual redempgaó do Mundo, que Da po 
elle queria obrar. E afim como deíta font jn sa ; 
cedeo toda a deítruhigaó , e ruina daquel le p 
vo eícolhido, e amado de Deos, affim n pis 2 


tra a Igreja Catholica, aporfiando éga e df 3 | 


principaes deftes efcandalos, tratscemottli par 
ticular de cada hum nefte Capitulo, e con me +. 
reza, e larga fatisfaçaõ. PRE fado 


+ 


Primeiro efcandalo dos Judeos , a que be de dize 

- Jes os Chrijtãos, que nad guardada Ley de De 

ros: como a Ley foy prina em y 
Judeos a nao guardas, > 


" 
a 
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7 Scandaliza-fe o cégo Judeo. de lhe diz 
A Chriftaó , que he aborrecido de: por 
que nað guarda {ua Ley ; e diz contra ill 
elle guarda a Ley, que Deos Ihe deo, e f 32 
do o que lhe mandou nella iiec 
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. minhos, e chama por elle, e que nað póde fer, - 
; que (endo Deos mifericordiofo o defampare. A- 
: Mto fe lhe refponde, que a Ley, e os facrifi- 
cios foraó ordenados por Deos para o myfterio 
"y la dempet do Mundo , e para figuras do ver- 
. dadeiro facrificio , que Chrifto Jefu havia de 
5 offerecer de fi em a Cruz a feu Eterno Padre: 
1 e dado cumprimento ao facrificio real, ficou cef- 
fando o figurativo; e o Judeo , que naó recebe 
o real, offende gravemente a Deos , e os facri- 
. ficios, que lhe offerece, e aley que Ihe guar- 
| da, faô abominagaó diante delle, como dille o 
é Proféta Malachias: Non eff mibi voluntas in vo» 
(ny dicit. Dominus exercituum , & munus non fufci- 
| giam de mano vera, Naô tenho gofto de vollos 
y facrificios, e já osnaó receberey de voflas míos; 
como fe di(lera : naó cuideis, que me dais fa- 
tisfacaó com os facrificios: materiaes daley. A 
Ley que dey aos homens; nað foy material; fe- 
naó efpiritual, e figurativa. 
E o meímo declarou Deos por TAA Capi- 
> tulo I. Ne offerat:s ultra facrificium fruftra: in- 
ufum abominatio efl mibi : Neomentam ,. & fabba- 
a ibam, c feflivitates alias non feram. In:qui funt ee~ 
$ das weltrs, Kalendas vefiras , & folemnitates vefíras 
. odivit anima mea, Naó vos canfeis em me offe- 
4 receres facrificios de balde ; os voílos incenfos. 
440 abominacaó: para mim, as Neomenias, os 
bo as Kalend»s, e todas as voltas feítas, 
e folemnidades , aborrece a minha: alma ; como: 
“dife o mefmo: Proféta em muitos outros lu; 
mes, € Amos no Capitulo 5, diz: Si obtuleras mix 
: e Ew 
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bi bologauftomata, e munira veftra , non fofin 
Se me offereceres facrificios, e outros fervigos, — 
naó olharey para elles ; e David em muitas par-- 
tes, como he no Plalmo 49. onde diz: Si efu- 
riero, non dicam tibi: meus eff emm orbis terra, à 
plentudo ejus: nunquid manducabo carnes taurorum, — 
aut [anguinem hircorum potabo +? Immola Deo faasje 
cium laudis. Se tiver fome, diz Deos ; por wen 

tura ferme-ha necellario pedir de comer a mie 
nhas creaturas ? O Mundo todo he meu, e tu- 
do o de que elle eftá cheyo. Por ventura come 

eu as carnes dos facrificios , que me offerecem, 
ou bebo o fangue dos animaes , que fe derrama 
no meu altar? Naó he efle o fervi qa u 
“quero dos homens , fenaó facrificio de 1 ^ 

que he ferem Santos , e-puros, e arderem e 
amor de Deos , e do feu"proximo. E 
mo 30. die o meímo Proféta : Holecas 
delettaberis : facrificium Deo fpiritus contrai 
cor contritum , & humilitatum Deus non rea e 
Certo he Senhor, que vos nað deleitaó os mais - 
perfeitos facrificios de animaes , que fe vos of 
ferecem , que faô os dos holocauftos, quand 
animal todo le queima no voflo altar; mas oi 
facrificios, que mais vos agradaó, faô OS COTA» 
coens arrependidos y contritos , e atribulados 
por fuas culpas. E o meímo David no Pfalmo 
39. dile: Sacrificium , dr oblationem nolwifli : an- 
res autem perfecifti mihi: bolocaultum , e adora 
cato non pojtulafti: tunc dixi ecce vento. Soube 
vós Senhor , diz o Proféta fallando com. De 20$ 
que naó quereis facrificios, e offertas materiaes 
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nað obediencia; e porque naó pedis holocauf- 
| em fatisfaçaô desculpas por ilo eu fou. o 
2 me facrifico , refignando a minha vontade 
n em a voíla,. Vede; e abri os olhos, que nað he 
» De os taó: pobre:,. e tað material, e groffeiro , 
e queira dos homens taó baixos ferviços, co» 
$ nc nó os' dos facrificios dos-animais. Todos effes 
3 figura do facrificio , que feu Unigenito Fi- 
w Jholhe havia de offerecer pelos peccados dos ho- 
" “mens, “como o declarou o Grande Precurfor de 
y Chrifto, quando o vio, € o moftrou acs homens, 
"rac iz nc "dh Ecce agnus. Des, ecce qui tollit. peccata 
a Mundi. Aqui tendes o Cordeiro, que Deos 
“mandou «ao Mundo para tirar os peccados del- 
y 38 aio vede ilto aos olhos moftrado por 
a Ye 0s.no tempo da; ley-da natureza, muito an- 
1 tes. «da efcrita, e vede offerecer Noe facrificios 
“de animais a Deos, depois do diluvio, e dizer 
Deos , que aquelle cheiro- Ihe fora fuaviffimo; 
pois fendo | Deos efpirito', como he» e naó ten- 
¡Ho qampo, em quanto Deos, com-que poíla chei- 
rar, como haveis de cuidar, que cheirou os fa- 
&rificios dos animais, e que elle cheiro lhe foy 
*, Juave ? Bem claro fe eflá vendo, que nað foy 
y e cheiro o que Deos alli cheirou , fenaó 
yA e Menbeio 26 ren, da alias del (eu 


4 


Big nag Ag que dis e Voa lan» 
4  Miicar.-o. povo, o borrifou com o fangue dos-fa- 
“seriácios, eo altar, fenaô que fem o Sangue de 

aito Jelu y reprefentado no fangue dos anis 
mais, 
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mais, nad podia fer fantificado o genero rop 
no, como largamente o tratou O Apoftolo aos 
Hebreos , declarando, que no tempo da le 
fem langue nað havia fantificagaó , e que. hun | 
fangue.foy: figura de Werte e huma hoftia í " 
outras: p 4 

- E tomando a agoa mais atras, e em {ua ton 
te, que foy a meíma creaçað do Mundos 
outra coula foy crear Deos o primeiro h 
e poíto no Parailo terreal darlhe fomne 
le tirar-lhe huma cofta , e formar della: 
e darlha por mulher, para defte matrimoni pro 
cederem todos os viventes; fenaó quer De a 
moftrarnos nefte painel logo no princip e 
Mundo , por hum matiz fini(fimo o myfterio! z 
nolla redempçaõ, e como havia de vir:aoM 
do o fegundo. Adaó Chrifto; novo homen 
do Santo, e perfeito, e todo Celeftial, 40 
dormindo o fomno da morte pregado em a Cri 
e abrindo o lado, e deitando por elle tod E o fei 
fangue y com elle havia de fórmar» + 4 
e fantificar a (ua elpola a Igreja Catholici, m y | 
de todos os viventes , que alcançaõ a verás l 
ra, e bemaventurada vida no Ceo pelos mé 
cimentos do Sangue de Chrifto Jefu , co r A 
do vemos cumprido no meimo Senhor. E fet 
to nað he affim , dizey-me': que outra sá E 
quiz Deos fignificar em huma obra wir 
que elle quiz ordenar naquelle modo no P o 
cipio do Mundo , antes de haver homens, 4 

a vilem, e con(ideraffem , e a revelou ao * yo 
féra A para que a pegarlo taó paite, 
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un te, e a puzefle logo no principio da fua Divi- 
»» ma Efcritura, referindo a tað my lteriofa formá- 
mi çaó do primeiro homem. — . 
|: — + Defenganay-vos, que confiderando-fe aten- 
ul tamente , e fem paixaó , nenhuma coufa acha- 

` reis, que vos dé fatisfacaó ; fenað efte altiffi- 
al mo, ediviniflimo myfterio , pelo qual eftais 
i vendó a. correfpondencia, que tem entre fi am- 
4| bos os Teftamentos Novo, e Velho; e como o 
m Novo efteve (empre incluhido, e encerrado nas 
k entranhas do Velho, e todo o Velho efteve def- 
mw defeu principio prenhe defte divino parto, que 
, MET da: redemproó efpiritual do Mun- 
ra ciar A 9 

M wx E ifto he o qúeinos quiz dár gentender o 
roféta David no Pfalmo 39. dizendo: In Papo. 
“te libri: feriptum eff «de me y ut facerem voluntatem 
us meus volui, Logo na cabeça, e prin- 
pio do vollo livro, e vofla Efcritura Sagrada 
fe efcreveos etratou de: mim , ordenando-fe, 
que puzeíle eu por: obra. volto intento, Deos 
, meu, efla foy , e he minha vontade. E o mef- 
mo nos quiz enfinar o voffo e noflo grande 
 Apoltolo ; quando encomendando a feus Difei- 
di pulos a fantidade do matrimonio, lhes diffe: 
Magnum Sacramentum y ego autem dico in Chrifto, 
$ Ecclefia: Grande: hero myfterio, que fe figni- 
fica no matrimonio; que he o facramento de 
Chrifto, e da lua Igreja, E vede, como .confór- 
mes eftaó em tudo eftas paginas huma com a 
“outra. Vede no Teítamento velho mandar Deos 

to Profra Moytés; quando houve de fazer feu 


A pacto, 


em M a os deixaya: tomon o calixem 
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Me , € concerto com o (eu povo delle fer ( 
COS y € elles ferem: feu ' povo , quien 

vro do concerto , como. o mefmo povo 
borrifado'com o fangue dos facrificios ;.di lizen 
do-lhe eftas palavras: Hic ef e sur mem 
uem mandavit ad vos Deus. Efté he of 
Teftamento, e paíto, que Deos faz com 
Por efte langue: ficaó feitas ,.e confirm: 
pazes de Deos'côm os homens. 1 ^M j 
o» E vede no Teftamento novo ches potem 
po de Deos pôr por obra aquelle feu gran (edi d 
tento pique por tantos modos nos man , 
de morrer feu Filho por falvacaó: 
depois do mefmo Senhor, e R edemi 
ter vindo;»e haver feito tudo. porn ne 
tencia á obra de nofla redemipçaõ, m 
nos com fua fantiflima vida o caminho dd 
e de noffa. gloria: E-enfGinandonolo co + | 
leftial Doutrina, emoftrando-nos fér eleo 
dadeiro Redemptor, que elperavamos 0 com moin 
fallivel teftemunho de feus milagres nani” 
cea; que comeo com feus> Difcipu 
prefente, como Deos; que era, tudo 0 qammi 
viaide fucceder aquella noite y eo dia fe record 

ácerca do facrificio , que havia de of | 
Deos de feu langue, e fua vida pelo Mu 
guardando a mayor: maravilhaide todas P p 
ultima hora ; em que fe deípedia: de us " Di Ji 
cipulos,, confagrando o: paó em fua< e 
“Convertendo-o em fua propria (ubitancis, E 
do-lha a comer para confolacaó do defte 


1 
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|! das mãos, e dando graças a feu Eterno Pay, e 
& traníubftanciando-o em feu fangue, e dando- 
wm 4ho a beber, lhes dille: Accipite, & bibite. Hiec 
ii fE calix Sanguinis mei, novi , & eterni teflamenti, 
ut pro vobis, Ó pro multis effundetur in remi[fro- 
mem peccatorum, E(te he o Sangue do novo, e 
 3eterno concerto, e teftamento , que Deos faz 
mvofco, figurado no fangue dos facrificios do 
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Teltamento velhos que Deos fez com vollos 


n pays no monte Sinay por mað de Moyfés , e 
18 promettido pelos Profétas: myíterio da Fé, em 
s O qual toda ella fe cifra, eque em toda ella 
ul eltá encerrado, o qual fangue ferá derramado 
mi Pelos peccados dos homens; para por elle fe- 
¡y Tem perdoados os que nelle crerem , e com el- 
le fe falvarem, e fantificarem. Oh fetta aguda! 
yl Oh efpada viva, e mais penetrante que todas! 
„| Oh fogo! Oh rayo! Quem vendo a Deos-feito 


1 homem por feu amor, quem vendo, e enten- 
* dendo elta taó Divina correfpondencia nað fe 


^. ultimo dia de fua vida, havendo de hir a fa: 
"^ crificalla pelos homens dizer-lhe. -Efte he o fan- 
'' gue, que offereço em remiíTaó de voíTas culpas, 
, porefte vos reconcilio com Deos, e vos faço 
"y herdeiros de fua gloria, e efte vos deixo facra- 
4, mentado para alivio , e refrigerio de voffo def- 
‘I ferro, naô acaba a vida , ou nað fe aparta del- 
7 la? Cravado certo eftava defta fetta aquelle ras 
“ TOefpirito , que fallando com os Filofofos Gre- 
* gos nefte ponto lhes dizia: £go fratres judicavi 
"o me inter vos nihil alud fcire , nift Sefum Chriflums 
PO Re o "ES | Q hun; 


"5 confume , e desfaz? Quem vendo a Deos no 
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bunc crucifixum. Bem vejo irmãos, que fois 
Filofofos, e eftais cheyos de todas as fciencias | 
naturais, O que {ó venho a vos prégar, e enli- - 
nar de novo he o myfterio fobrenatural de not 
{a redempçaô por Chrifto crucificado, em que 
eftá encerrado todo o noffo bem; de modo que 
quem o tem, tem tudo, ainda que Ihe fili 
tudo o mais ; e quem o nað tem, nað temmne 
da , ainda que tenha tudo o mais. GA La 
E tað certo he, que nunca Deos fe fatis 
fez dos facrificios materiais de animais , qu 
vindo a confiderar o.principio, e inftituhicaó 
dos mefmos facrificios , que Deos ordenou na 
fua Ley, que fe lhe offerecedem , acharemo 
que antes do povo cahir no peccado da idola: 
tria, no monte Horeb , tinha Deos dado fu 
Ley ao Proféta para o feu povo, em a qual naĝ 
havia mais , que os preceitos do Decalogo, que 
faó os Mandamentos , que chamamos da Ley 
Deos, com cujo cumprimento, e guarda, Deos 
fe havia por bem fervido, fem tratar de facri» 
ficios de animais; e quebradas depois pelo Pros 
féta as taboas da Ley pela ingratidaO, e des. — 
lealdade , que o povo havia commettido cons | 
tra Deos , com a adoracaó falla, e idolatria, 
em que havia cahido , entaô lhe ordenou Deos | 
a Ley dos facrificios , para affim acudir á fia- — 
queza dos rudes com. o material do facrificio, | 
e á perfeicaó dos mais alumiados com o eípi- 
ritual, e figurativo delle, e ifto he. o que nos 
quiz fignificar o Proféta Ezechiel , dizendo: 
Porque o meu povo naó guardou minha Ley 
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reprovu meus preceitos , e quebraraó os meus 
m^ rmn e idolatraraó com os idolos feus pays; 
d efta caufa lhe dey eu preceitos nað bons, 

juizos, com os quaes nað viviraó , e nað os 
i Y ARS quey com os feus facrificios , quando el- 

les por feus peccados me offereciaó os primo- 

k ger tos dos animais ; moftrando-nos Deos que 
ý! nunca lhe agradou o material dos facrificios da 
Ley, e nunca com ifto os homens fe fantifica- 

s! rað diante delle , e alcangaraó fua graça, fenaó 
Wo $e O efpiritual da meíma Ley ; y € dos facrifi- 
os. | | 
— E chama-lhe Deos preceitos naô bons, naõ 
| porque naõ foflem bons , fendo dados por Deos, 
à fas affim como fe chama vía a médicina , pela 
à qual fenað alcança faude: affim fe chama via a 
T] Ley , pela qual fe nao alcangava a vida eterna. 
 & o que fe diz da Ley, que por fi naó dava vi- 

i da , he, porque fem Fé do Redemptor ninguem 
fe podia falvar, e o Redemptor havia de fer o 
. que nos havia de abrir as portas da vida ; tam- 
j bem fe chama ley nað boa a velha, em ret. 
. peito da Evangelica: Lex enim non potuit ad per» 
, | m ducere. A Ley nað póde perfeigoar , fenað 

. 0 Evangelho. 

— ^ E efta he a doutrina dos Doutores Talmu: 
| difta, fegundo-refere Galatino no livro unde. . 
“cimo capitulo quinto, os quaes declararaó, que 
«om a vinda do Meflias haviaó de ceflar os fa- 
 erifiotos todos da Ley, e em feu lugar havia de 
| fucceder o ineftimavel ; e incruento facrificio do 
corpo, € langue do meímo Mellias , dos quaes 
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Meftres o grande Rabi Tobas A 1e vive 
to tempo antes de Chrifto Noffo Rede 1 
efcrevendo fobre aquellas palavras do ci 
lo vinte e oito dos Numeros: Oklatimem ti 
panis mei. Dille: no tempo do Meflias hað d de f 
tar todos os facrificios , e fómente perm: 
rá para fempre o facrificio do paô, e vint h 
o meímo difle pelas mefmas palavras, -fobr 
mefmo lugar dos I Kabi Fineas f ihi 
Jair, Y 
cM offra-[e , como fegundo as Profecias , £0 do 1 
res Hebreos, com a vinda do Redemptor do 9m |, 
do bavias de ter fim os facrificios , cer al 
nias , e feflas da Ley Velha, entra do E 
em feu lugar outras da Ley Nova, E * 
^ Sfim como ao entrar da verdade E 1. 
gelho de Chrifto, defappareceo ne alge e 
“ja toda a fombra , e machina das ceren jonas y 
e facrificios , e mais figuras da ley 1 A | 
por haverem já feito feu officio, e reprelenta: | 
do o para que haviaó fido ordenadas, e fe E 
por Deos, como o fimples depois de aca 
a abobada , aflim defappareceraó as Paícoas, 
Neomenias , as Senopegias , e mais felt t as di 
Ley: a oblervagaó dos Sabbados, a cir mci- 
faô, a eleigaó das comidas, e todas as mais 
femelhantes, que a acompanhavaó , “e honra 
vaó, em quanto durou o tempo de fua embai e a 
da , entrando em feu lugar as verdadeiras mi 
- fericordias promettidasa David, daquelles i 
faveis beneficios, » Deos fez aos home + 


I | 


325. 8f 


" bs de 


TE “da Religiao Catbolica. 341 
mandando feu Filho á terra a dar a vida por 
| nos livrar da morte, e nos alcançar a eterna vi- 
da, peene Deos o tinha dito por lfaids, di- 
zendo: Ne memineritis priorum , & antigua me ai. € 43. 
 iniuea amini : : ecce ego facio nova, Naô vos lema 
breis das coufas primeiras, nem ponhais os olhos 
nas E ipuidádes; porque eu faço tudo de no- 
vo. Succedendo em lugar da Pafcoa, em que fe 
celebrava o Cordeiro Paícal em memoria da 
$... do Egypto, a Pafcoa da Refurreigaó de 
Ee ;hrifto , em que depois do tranfito amargofo 
9 mar roxo de fua paixaó , celebramos a gran- 
“de fefta da vitoria, que nos alcançou o meímo | 
Senhor do poder infernal, e a grande folemni- - 
.. dade de nollo:refgate , € a via recta para a glo- 
- ria Cele£ial, 

E fuccedendo do mefn mo modo ás outras feí- 
tas antigas outras folemnidades novas , tanto 
maiores, que ficaó todas aquellas a perder de 
vifla, como nað tem comparagaó as coufas ef- 
 pirituaes com as materiaes , e as Celefles com 
, as terreftres: e fuccedendo em lugar do Sabba- 
" do; com que fe celebrava o beneficio da crea- 
' $€80 do Mundo, e do livramento, e fahida do 
. Egypto, o Domingo, com que fe celebra a ref- 
“tauraçaô do Mundo, e feu livramento efpiri-. 
tual » que foy muito mais levantada obra, que 
a primeira, que o mefmo Senhor obrou no pri- 
meiro dia, em que creara o Mundo; e por if- 
fo lhe chamaraó os Apoftolos com muita cau- 
fa dia do Senhor por haver Deos feito nel-. 
E as mayores duas obras, quaes foraó crear o. 
RIS Y Y ii Uni-i 
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Univerfo , ereftauralo com fua gloriofa y eim: 
mortal Refurreicab. 
E em lugat da Citcumcifaó antiga, que fe 
obrava em final da vinda do Redemptor. do 
Mundo , e fua Encarnacaó ; entrando o admi- 
ravel Sacramento. do Bautifmo. , pelo qual os 
fieis fendo cobertos das agoas da Paixaó, e Mor- - 
te de Chrifto, refufcitao com elle filhos adop- 
tivos do mefmo Senhor , e herdeiros com ell 
do Reyno dos Ceos: cumprindo-fe o que É 
nos tinha promettido pelo Proféta Jerem 
quando difle : Ecce dies venient, Lis chegaitet 
po, e vem os dias, em que os meus fieis nað 
diráó já , como dantes diziaó : Vive. o S enhi Df 
Deos, que livrou «os filhos de Ifrael da t 
do Egypto: e que dias faó eftes, fenaó osí 
temos prefentes da vinda do Redemptor do - 
do, em que naó nos lembramos já das v ea 
e pouquidades do livramento do Egypto, e paf- 
fagem.do mar roxo, e das mais maravilhas fei- 
tas no deferto, e na entrada da terra da. ve 
miflaó , mas damos graças a Deos, e nos en: 
chemos de jubilos pelos ineffaveis beneficios de | 
fua Encarnaçaô, e feu Nafcimento ; fua Sagra: 
da Paixaó , e lua Morte; fua gloriola Refurreis 
caó, e (ubida aos Ceos, com as quaes nos obrou | 
nolla Redempgaó eterna, que he a que o. mel: 
mo Proféta entendeo nas palavras feguintes; | 
mas diráô os filhos de Ifrael , vive o Senatu j 
Deos , que nos livrou de Babylonía; e de to 
das as terras, em que eftavamos efpalhados, € 
nos levou á terra, que deo a nollos pays. Os 


filhos | 
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“filhos de Ifrael faó os verdadeiros fieis : : Baby- 
lonia he a confufaó defte Mundo; de todas as 
terras, do qual Deos efcolhe , e livra os feus 
at 2" colhidos , eos leva á terra de feus pays, que 
E he e aterra dos viventes, promettida aos Patriar- 
Er s. _prégada pelos Profétas , e Apoftolos, que 
í foras “os pays dos fieis, como o vemos-na Igre- - 
ja sa tholica, ef palhada pela redondeza do Mun- 
e 
—  aMoaffra-fe , como fegundo jas Profecias , e os Douto- 
E ad — , 0 Redemptor do Mundo havia de 
l i wm nova Ley aos bomens. 


= m Erto he, que a Ley Velha naõ durava mais 
AI que até a vinda do Redemptor do Mundo, 

"seque quando vielle efte Senhor, havia de tra- 
“ger outra Ley muito «mais perfeita, e Divina, 

que a de Moyfés, como o havia dito: Deos por 
Jeremias naquellas palavras: eis viraó os dias, Jerem,3t 
Del farey novo concerto com a cafa de 1(- 24 leg mn 
el fie coma cafa de Judá, e nad ferá confór- cem vt- 
^ me ao pacto, , que fiz cóm feus pays , quando bit" 
. vstirey do Egypto ; mas o concerto, que fas, y», 
 féy com elles, ferá dar minha Ley ef fuas EN? yrum fo- 
. tranhas e efcrevela em ieu coragaó , e ferey bam cam. 
E feu Deos ;,:e elles feraó meu povo: nas quaes 
palavras claramente diz Deos, que na vinda do | 
Melius ha de fazer novo concerto com o feu 
;, povo; o qual ha de fer efcrever-lhe fua Ley em 
, Mie entran ; e feus coracoens : declarando- 

Deos , que a Ley, que havia de efcrever 
nos | COracoens dos homens, naó havia de fera 
Eos | Y 1y dos 
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“dos facrificios antigos. Mas a Ley de amor, que - 
o Filho de Deos vindo á terra, fazendo-fe ho- 
mem, e morrendo pelos homens, efcreveo com - 
letras de Fé viva , e caridade ardente no meyo - 
de fuas almas; porque como o coracaó huma- 
no nenhuma coufa mais o eleva, obriga, e cati- 
va, que amor , manifeltando Deos a teus fieis 
o extremo a que por elles chegou, fazendode - 
homem , e morrendo por elles em huma Cn x 
com iíto ficou efcrevendo em feus coraçoens a 
Ley de feu amor, e abrindo-a nelles c om hur 

buril o mais agudo , € penetrante, que podi 

fer. E o mefmo havia Deos declarado pelo Pros - 
féta Moyfés, quando diffe: eu levantarey hum 
Proféta do meyo. de teus irmáos femelhante < 
ti, e porey minhas palavras em fua boca e > el: 
le lhe dirá tudo o que; eu Ihe mandar; > 0 qui 


nome, me terá a mim por vingador : W.. de iris 
do Deos Nofio Senhor nefta authoridade, a qua 
fempre foy entendida do Meflias., que quand 
vieíle, havia. de trazer nova Doutrina: ; que di > 
aos homens , e novos preceitos +e ocios Yfor- 
midade he opiniaó recebida pelos Talmudi tas, 
que a Ley do Meflias havia de fer mais excel | 
lente, que a Ley de Moyíés , quanta ventagem 

fazia a Pelloa de Chrifto á do Proféta ; ; e. 
diz nas fuas glofas fobre a Sagrada Efcritura no 
Ecclefiatles. Toda a Ley, que aprendes nefte 
feculo, he vaidade em refpeito da Ley do fecu- 
lo futuro, que he o do Meffias. E expondo as 
palavras do Capitulo primeiro do meímo ivro, 
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5 ha memoria dir. coufas primeiras , nem das 
e depois fuccederem a haverá nos que depois 

fo em», diz affim. Naô haverá memoria das cou- 
fas » que foraó feitas antes da fahida do Egy- 
-pto, nem das que foraó feitas, depois que fahi- 
16, ye {ó fe fará mencaó das do tempo do Mef- 
E Salamaó efcrevendo fobre aquellas 
as de lfaias. Naó vos lembreis das coufas 
primeiras , diz: qe dizer dos finais, e mila- 
| “gr -" jc que fiz no Egypto ; porque vos occupa- 
. seis em me louvar por voíla nova redempgaó; 
e das ceremonias antigas nað façaes conta, nem 

| s lembreis dellas , fenað das que obrará o 
A fefias Nodo Salvador, E affim o denotou Deos 

F po Ar no Capitulo fegundo, dizendo :. De 
Sion exibit lex , c? verbum Domini de Ferufalem. De 
“BIO one de Jerufalem ha de fahir a Ley, e a pa- 
j i avra do Senhor , na qual Ley fe entende cla- 
i ramente o Evangelho de Chrifto; porque jee 
. Áahio de Jerufalem levado pelos Apoftolos , 
. Difeipulos. de Chrifto, primeiro pelo Reyno de 
. Mrael, e depois por.todo o Mundo: e ifto fe 
| j Da O podia dizer pela Ley velha;: Edd efía 
y Jal ihio de monte Sinay , e dahi foy levada para 
, geru(alem: e ifto mefmo- quiz dizer Tfaias no 
"S E a ap pítulo. 12, Haurietis aguas in gaudio de fontibus 
Salvatoris. Tomareis as aguas com grande ale- 
ria voíla das fontes do Salvador. O que fica 
lano com a trasladagaó Caldaica , a qual 
diz: Recebereis nova doutrina com alegria dos 
{colhidos do Jufto, que he o Meflias; decla- 
ando Deos entender-íc pelas aguas a dim 
[ E 
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de Chrifto , que he o feu Evangelho; e pue 
fontes os feus efcolhidos, que foraó feus Apok 
tolos- e Difcipulos , que enfinaraô, e préga- 
rað fua, doutrina, Pelo que confórme: aos textos 
dos Profétas , e as declarações dos Meftres He- | 
breos fe conclue , que depois da vinda do Ree | 
demptor do Mundo fe naó pode tratar das fef. 
tas antigas, que fe celebravaó em memoriad 
{ahida do Egypto , e das mais maravilhas, qu 
entaó Deos obrou, nem guardarem-fe . OS pre- 
ceitos ácerca: das comidas; mas deve fer tudo 
novo, como diz Santo Thomás, corações, p 
lavras. ; e obras; affim como foraó novas » eit | 
comparaveis com as antigas as mifericordias 
que Deos fez ao feu povo. eade — 
-  ,.Hosmefmos expofitores Hebredb d aclaran- 
do o verfo: Dominus folvit compeditos. O Sénho 
delata os atados do Píalmo 145. difleraó, q 
na vinda do Redemptor do Mundo havia de 
cellar a prohibigaó das comidas , e outras'tou- 
fas femelhantes , e havia de haver, a meti 2 
berdade, que nos dias de Noé, ls jJ 
yy nuo 


comeres foraô livres. Fa 
eM firai, como Pin 4 Sartida Eferitura mem 
PP... b perpetuo he eterno , mas de mei 


Em obíta, o que fe diz em contrario, que - 
AN Deos como immutavel que he, dando Ley - 
aos homens , para por ella o bulcarem, e fer. 
virem, lha deo , que foffe perpetua , e eflemo | 
me lhe poz , é a Teus preceitos : mandandc que 
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t fe guardallem para fempre, e do mefmó modo 

sl —fantificallem o Sabbado , ob(étvaflem a circum- 

. eifaô, guardallem,. e telébraffem perpetuamen- 

teas feftas das Pafcoas'; e as mais na térra, em 

que entravaó, e cumpriffem aleleiçao das comi- 
das, e as mais coufas para fempre. 

Porque fe refponde facilmente, que pol 
dy Aak Deos he immutsvel em fua natureza , 
aflim' como mudá as mais coulas creadas, afim 
a as que pertencem aos homens”, fegundo 
| vê, que convem; e afim vemos, que no prin- 
cipio do Mundo deo Ley aos homens, ordenan- 
“do-lhes, que fe fuftentaflem dos frutos das ^ 
vores, e das.ervas daterra, e depois do dilu: 
vio lhes mudou eita Ley conceden nyo-lhes para 
feu-mantimento os animais daterra, as aves do 
peça = peixes do'mãr. E do mefmo modo; 
| que, quando deoa Ley efcrita ao feu po? 

, lhe deo a Ley; ecos preceitos pára fem! 
pre : n foy fenað parafervirem , em quanto Ó 
Redemptor do Mundo nað vinha'a dar a Ley 
pova que trazia : e como o efpaco, que havia de 
durar a Ley, era de alguns 1500: annos; com 
razaó lhe chamou perpetuo, como a Efcriturd 
chama muitas vezes ás coufas , que duraó lar: 
go tempo. E aflim vemos , que metendo Deos 
o feu povo de pofle da terra de promif130, ha- 
indo promettido dantes aos Patriarcas dala à 
feus defcendentes para fempre, com tudo nad 
a poffuhiraó mais que o meímo efpaço de 1400, 
annos: e ainda neíle a perderaó por vezes ans 
. tes da vinda do Redemptor do Mundo;-e del 
Qb pots 
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pois de vir. o paço Senhor ; | por i 
perderaó para fempre: e allim fe vê, que ne 
fempre o,perpetuo da Sagrada Eícritura foy 
fem fim, e eterno, mas que baítou p: a falv 
fua verdade fer. por tempo largo ; como tam: 
bem fe prova por muitos outros exem plos 
texto fagrado. La e 
. “E com tudo, polto que o piro 
ey, e o judicial ceflaraó com a 
moral, que eraó os dez preceitos do I 
ficaraó obrigando para fempre como | p 
naturaes, que faô: e aflim logo ao dar dal 
vemos , que fez Deos grande differença € 
eftas coulas; porque o:sDecalogo, . como c pula 
mais fanta , e que havia de durar pea temp 
ordenou, que folle entalhado pelos 4 
duas, taboas de pedra, e que eflas follen m 
das na Arca do Teftamento , que e 
fanto lugar de todos , e o de que Deos 
e em que reprefentava, que eftava. com 
afliftencia ; mas o ceremonial, e judicial d ey 
ifto como inferior muito ao mais; e I 
de ter fim. com a vinda da Ley nova, | no 
fóra. da Arca eícrito em pelles corruptive 3 d 
animaes: e pofto que a fantificagaó do Sabh 
do he dos preceitos do Decalogo , os qua e. 
zemos, que faô perpetuos, com: tudo; 
preceito fe achaó juntamente moral; e cer emo 
nial : o moral he o que nos obriga a fan! bese 
o dia fetimo, dando graças a Deos. Ar a 
ficio da creacaó , e os mais recebidos; O 
monial, que nos obrigava , € limitava 09 
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an ) para efta fantificagaó. O moral, que he fan- 
a t tificar o dia fetimo he perpetuo, Ser o Sabba. 
ul en dia, ifto he ceremonial, e efte ceffou 
" -as outras figuras, e fombras da Ley : or- 
nando-o afim com grande fundamento a Igre» 
Ja; porque confiderando os Apoflolos, como 
. Deos fizera | O Mundo em feis Aet e no feti- 


2 
E 


TE E e ao oitavo dia Nd loción e im 
d 4 mortal, e os feis dias primeiros foraó figura 
ey dasfeis “idades do Mundo , e o Sabbado repre- 
o- ntava a fetima idade do defcanto eterno, de 
" que að as almas dos Juftos ; e que a refur- 
B Y igaó. do Senhor foy hum principio, e repre- 

^ tegat j da gloriofa refurreicaó , e perfeita bea- 
tificaçao, que hað de alcançar os mefmos Jul- 
tos na oitava idade, com muita caufa ordena- 
4 raó,queo dia, que le fantificafTe, folle o em que 
4 ; o Senhor havia fahido da morte , e Alano 
“della com vida immortal. 


q a lofira. e em particular , como as outras coufas gran. 
que des, que fuccederaó na Igreja antiga fora fi~ 
vi guras, das que temos na Ley nova 
| por Chrifto. 


A Sfim como os facrificios dos animais foraó 

"Y figura do facrificio de Chrifto na Cruz, e 
e hað de entender efpiritual mente , affim fe haó 
y de entender tambem figurativa , e efpiritual- 
| mente 


 coufas, que Deos obrava nelles, eraó fg 
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mente as mais coufas notaveis , ¡ci e na 
Igreja antiga, que a Sagrada epa 


“fere, como foraó a fahida do povo de De os de ; 


Egypto: fua paflagem pelo mar — 
afogado Faraó com todo feu exercito em fi 
agoas: o caminho dos Ifraelitas pelo « lefe : 
para a terra da promiflad: o maná, did 
lhe deo nelle para feu fuftento: a a 
da pedra para matarem a fede, como declarou 
o Divino Expofitor , e Interprete da ] y 
Corintho , dizendo : Sabey irmãos , E o 
pays todos eftiveraô debaixo da nuve 

dos pallaraô o mar , e todos foraô pa los 
em Moyfés na nuvem, e no mar, e todo OS Ci 


ra? 
d 


meraô a melma comida efpiritual , e beber: 
meíma bebida efpiritual ; e finalmente toda 


vas das que em noflos tempos fe c! 
cordeiro offerecido em facrificio no. 
com cujo fangue tintas as portas dos T 
efcaparaô elles da morte, foy verfi | gr 
do facrificio, que o innocentiífimo Jefi ol 
cep pregado na Cruz a feu Eterno Pay de feu San 
gue pelos peccados dos verdadeiros 1fraelitas, 
que faô os que na verdade olhaó para Deos, é 
conhecem o myfterio de fua redempçaõ, ost pa 
[ómente le falvaó. A der oy: uu: 
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us Sacramento do Bautifmo para os feus fieis, pe- 
me lo qual ficaó elles reconciliados com Deos, e 
, poltos no caminho de fua falvagaó, ficando afo- 
-gadas fuas culpas, e o poder de Lucifer, ede 
“todo o Inferno ( de que por ellas haviaó nafci- 
do efcravos ) nas agoas do Bautiímo pela vir- 
, tude do Sangue de Chrifto. 
E o caminho, que fizeraó os Hebreos pelo 
 Gelerto. para a terra de promillaó, foy figura 
- do caminho , que fazem os verdadeiros pere- 
grinos dete Mundo , que faó os que feguem as 
 pizadas de Chri(to pelo deferto aípero, e eíte- 
til delta vida, para a Celeflial Jerufalem, ver- 
* dadeiraterra de promillaó , em a qual ficaó far- 
yy eren a vilaó de paz , que iflo quer dizer 
, Jerufalem , a qual naquella Bemaventurada Pa- 
" tria alcancaó com avita de Deos. 
i O maná , com que Deos fuftentou o feu po- 
"Y vono deferto quarenta annos, foy figura do 
0% Santiflimo Sacramento do Corpo , e Sangue 
” de Chrilto Nofo Redemptor, que elle nos dei- 
7 xou debaixo das Efpecies de Paó , e. Vinho pa- 
* ra nollo fuftento efpiritual, em quanto anda- 
' mos na peregrinaçaô delta vida. E bem claro 
' molítrou o Proféta David efta verdade, quando 
' tratando do maná» lhe chamou Paó do Ceo, 
É €Paó dos Anjos; porque o maná, nem foy Pað 
do Ceo, nem Paó dos Anjos; porque os Anjos 
Como efpiritos, que faó , nad. comem paó ma- 
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9 terial; mas entendeo nelle o verdadeiro Paó do 
j Ceo Chrifto Jefu Filho natural de Deos, que 
¡e le fez homem , em cuja viíta beatifica confifte 


> ON a glo» 
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deiro no deferto , com cuja vifta arra o 


madeiro da Cruz para dar vida a todo m 


E fempre foy doutrina vulgar dos. voffos 
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a gloria dos Pao o o qual défceo do í 
terra, e fe fez homem, e le deixou ig 
cies de Paô, e Vinho aos homens, para: lhes 
verdadeira vida efpiritual , como o meme 
nhor declarou. 3^ di 

A agoa que fahio da tiu com tanta 
dancia, que o povo de Deos pode mata: 
de, e recrear-fe , foy figura do mefmo Chri 
que veyo á infrutifera regiaô defte Mundi lo, p T 
ra com fua Doutrina, e Graga matar a fede dos 
appetites da vida aosfeus fieis, e abrir em fe 
coraçoens fontes perenes de defejos da Berna 
venturança eterna. | - 

A ferpente de metal levantada em: 


eltavaó mordidos das lerpentes , e entre 
morte, e pondo os olhos na ferpente les 
da no madeiro ficavaó com vida ; foy ig a 
feita do Redemptor do Mundo ( como + eia 
mo profetizando ( a) o declarou ) pregad 
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cadores, que puzeflem os olhos da Fé n nel 
tomar efteSenhor figura de ferpente, foy y 
trar-nos o grande extremo, a que quiz c eg | 
por nos remediar , e dar a “vida , humilh: a 

fe até a morte da Cruz, e morrendo como 
feitor entre malfeitores, que heo que 1ficoi 
a lerpente, "Rd f 
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- (4) Job 3. Sicüt Moyfes exaltavit ferpentem in del Je E 
to, ita exaltari oportet filium hominis: ut o jrcre 
dit in ipíum, non pereat, fed habeat vitam extern 
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Meftres antigos , que a chave da intelligencia 
| da Sagrada Efcritura era entender as metaforas; 
i 'dispistábolos, e femelhanças, os quaes , fegune 
4 do Rabi Moyfés Egypcio em muitas partes, por 
Jerufalem , e Sion entenderaó a falvagaó efpi- 
"n ritual: e pela terra entenderaó o feculo ventu- 
, aee o Mundo efpiritual: e Rabi Moyfés Egy- 
pcio declarou , que a vida eterna he chamada 
dos Profétas com differentes nomes, os quaes 
aõ : monte de Deos: lugar de fua fantidade: 
. atrios de Deos: fuavidade de Deos : taberna- 
“culo de Deos: templo de Deos: porta de Deos: - 
— E te Jerufalem, e Sion, e a terra de promiffaó, 
^ templo, eo tetiermaculo:, e os feus atrios, 
e monte, tudo fe entendeo efpiritualmente;, 
“como dizem os volos Meftres, nenhuma duvi- 
^ da “has em que tambem fe ha de entender efpi- 
poco lírael, e líraelitas , e a redempçaõ;, 
que havia de vir obrar o Meffias ao Mundo. Co» 
. mo, fegundo Galatino, claramente o diffe Ra- 
3 bi Nehumias Meftre dos de mayor authoridade 
entre os Hebreos na epiftola, que efcreveo a 
MEC filho Haccana; inftruhindo-o dos myfterios 
~do Mellias, que elle cria , que havia de vir dal- 
Ji 2 cincoenta annos , (como veyo ) e que ha- 
ayia de gozar de fua vifta, onde diz o feguinte; 
| Gonfderando éu, que o remate, e perfeiçaõ 
J. «da natureza humana, apoz a qual correm nof- 
s almas, he a felicidade, e bemaventuranga, 
erem pódem alcançar, unindo-fe com Deos, 
. se que efte bem o temos refervado para a vinda 
«do Mellias, lem o qual por nenhum modo pa- 
-aoi Z demos 
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demos vade ere immenía , e inefti mas 
vel perfeigaó , que naó pode fer compar. id 
outra y dizeddo-nas claratüente effe grande Met. 
tre, que a grande obra, que o Mellias vi nha 
obrar , e eftava relervada para fua vindi 
a da redempçaô efpiritual, que por out 
me he a confumada Bemaventurança: do hor 
E fe Chriito nos vinha alcançar a 
caçað, e Bemaventuranga , que confiff 
ta de Deos : como o meyo havia de feri gu 
ras, e mortes temporais, e nad. o da andi 
«26 , eredempgaó efpiritual, Naó póde fer coi 
fa mais encontrada com as de Deos : nad re 
que o que Deos mais quer dos homens 1 >. 
yem fantos ; Sanétı flote , quoniam ego fant us f un. 
Dille Deos por Moyfés. Imitay-me, e fec s 
filhos na fantidade : e todos os Profétas 
outra couía clamaraó aos homens, fenaó ,qu 
fe apartallem de peccados , e fole itos 
Qunefiste agere perverfe , difcite benefacere, C vi- 
mite, cr arguite me, dicit Dominus? Ceffay de com» 
metter pecca.los, e ponde-vos em obrar vir tu j= 
famente, e vinde, e queixay-vos de mit 
nað achares em vós todos os bens: pois le el. 
te he o tudo, que Deos quiz tempre dos d 
mens ; e que mais [he encómendou: "Gaai y 
tağ grande Redemptor , que elle quiz n 
aos homens havia de fer para os remir tem 
ralmente com guerras , e exercitos tempor: ais 
€ armas materiaes, como dizem os Judeos. 
Pois a efte modo, e affim. e(piritual mente 
te "be e guiando as mais coufas , qu 
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é aconteceraó figurativamente na Igreja antiga, 
que fereferem nos livros fagrados; e allim cor- 
rem com grande fuavidade ambos os Teftamens 
iy tos Velho , e Novo, refpondendo-fe ambos hum 
j 40 outro perfeitamente y € guardando a mefma 
" confonancia, e corefpondencia entre fi as obras 
py da creagaó do Mundo por Deos com as de fua 
| Tede npçaô por feu Filho; defcubrindo-fe mayo- 
, res perfeigoens, e mifericordias, e mayores ma- 
, Tavilhas em Deos, e razoens de mayores obri- 
, gaçoens dos homens para com Deos, na obra 
, da reftauracaó, e na da creagaó : os quaes bens 
. todos fe perdem com a porfia de querer fazer 
a Ley material contra o intento, e vontade de 
Deos declarada aos homens por tantos, e tað 
 irrefragaveis teftemunhos : e he querer de pro- 
pofito dar em defatinos, e abfurdos, que por 
nenhum cato admitte a razaô , como claramen- 

te fe deixa ver, pelo que dilleraó , os que apor» 
fiaraó em levar por diante a fua céga teima, in- 
terpretando a Ley materialmente, tirando-lhe 
com illo todo {íeu efpirito, e vida : e chegan- 
“do com ella porfia a dar nos mefmos abfurdos 
nas declaracoens dos Profétas, como foy, que 
dizendo Ifatas que o Redemptor do Mundo ha- 
“via de deixar por fua morte grande geraca0, Cé- 
 garem-fe tanto, que entendellem ifto de filhos 
materiais, que havia de ter o mefmo Senhor? 
. fendo huma coufa efta taó impropria para Deos, 
e para o myíterio altiffimo da redempcaó do 
. Mundo, que elle quiz obrar; e nað fe poden- 
: de e. ama , lenaó dos fieis, que faó os filhas 
E Z 11 elpi- 


^ —— M og ==MuU Y au == 


Divina, eque mais fatisfaça; como: també. 


efpirituaes do Redemptor do Mundo. a 

Como tambem dizendo o meímo Profetas P 
que o monte Sion feria levantado fobre osou- pi 
tros montes , interpretarem elles cégamente, 1 
que na vinda do Mellias fe havia de cumptit 
aquillo áletra, crefcendo a terra daquelle mon 
te, e levantando-o em muito mayor altura uó$ 
outros montes: veja-fe que grandeza he eltapt- 
ra Deos a ter promettido tað anticipadamente 
na vinda do Meflias, que monta mais feromon- 
te grande, que fer pequeno, tudo ifto nag vem 
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lanças em arados, e as féras deixariaó fait”. 
rocidade: interpretarem ifto materialmente,” 
que naó ficava fendo grandeza para Deos, ep 
ra hum taó grande Redemptor, como elle matr 
dava ao Mundo em feu Filho. Mas declaranto” 
fe efta paz pela de que gozaó em fuas almas% 
filhos de Deos , que nefte Mundo vivem em 9 | 
amor , e com a efperanga de hir a gozar dem” | 


eterna Gloria, nað fe póde dizer coula 97 | 
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gw entender pela ferocidade que haviaó de 
d “perder as féras com a vinda do Meffias ; a mas 
" licia, e peconha do peccado, que pela virtude 
yo Ma fua palavra perdem os peccadores, que fe con- 
Ta vertem a elle, ficando vivendo em perfeita in- 
, Nocencia, e fadtidade 
"8 oed tambem o que efcreve Ezechiel no 
"i fopitulo 43. e nos mais feguintes do Templo 

de Deos: entendem os Judeos modernos , que 

hað de tornar á terra de promiílaG, e haó de 

- edificar terceiro templo, e que delle falla Eze- 
“chiel: e que antes de illo ha o Mellias de ven- 
cer as gentes de Gog, e Magog , de que trata 
det Proféta no Capitulo 39. as quaes cou- 
— fas todas he difparate querellas interpretar ma- 
terialmente, e he contra as mefmas Efcrituras; 
porque no Capitulo ultimo de Ezechiel. (e diz, 
que aquelle templo tem em circuito dezoito mil 
legoas: pois fe toda a terra naó tem mais. que 
feis mil, como fe póde entender a Profecia do 
templo material : fe o templo era de dezoito 
3 “mil, como havia de edificar-fe em terra de feis 
“amil ? E os meímos Meftres Hebreos o declará- 

125 efpiritualmente, efcrevendo fobre o mel- 
“mo Proféta, fegundo refere Galatino no Livro 
“4. Capitulo r2. onde tambem moltra por autho- 
ridades dos Talmudiítas, que os Judeos naó ha- 
 viaó de tornar mais á terra da promiflaó, e mof- 
= tra, que aquellas gentes de Gog. e Magog, de 
“que trata Ezechiel , fe nað devem entender ma- 

.terial , mas efpiritualmente , e que aflim como 

o Proféta nos Capítulos ultimos tratou do tem- 

— Z ni plo 


A A aul 
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Ay Spiritual. da Gloria de Dec; edinc 
tial Jerufalem , em que Deos dá: o premis 
fua eterna Bemaventuranga aos feus efco | 
como declaráraó “os mefmos Meftres I ebri - 
com todos os noffos Ecclefiáfticos ; affim 1 
dous Capitulos precedentes 38. e 39. trat u da: E 
perfeguições, que havia de ter a Igreja — G 
to naterra defde feu principio até o fim do M 
do pelos Judeos, Heregen Idolotras, e mai 
fepuidores em figura de Gog. e Mage 25 
que Gog em Hebreo quer dizer telh 
morada, e Magog do telhado, ou da 
e todos, os que perfeguem OS fèis, (260 
do ci insa e o mayor delles ferá o Ant 
fai s Je que efta Profecía fe interpreta. - i 
"o E a efte modo fe declataó e dever 
gar as mais Profecias, que: trata: do r 
da redempcaó do Mundo , as ia os 
Meltres 'interpretaó materialmente d las, 
que ficaó refultando em abíurdos, eb isfemias 


fufaó , e perdiçaõ de feus authores , e de + q 


gem tuam: dw non eft illis feandaluim.: Gra [T 
paz, diz o Proféta fallando cóm Deos, q 3 me ne 
che aos que amaó a volfa Ley, e nað h co j- 
fa nella y de que fe efcandalizem. ` 29% bo 
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- died «euh dos S udtos , 0 qual » + adoram 
by remos Chriffzos por Deos ao Salvador do Mundo, ; 
B «los Mofra-Je,como , fegundo as Eferituras , 0 

"m E Meffiss havia de fer Deos , e bomem, 
n emer Como he ori iN. iecemptor y 


! Lado orar por give ao an é P da pd 

. Elte erro naó he dos mais doutos; e letrados 
Ley, fenaô do povo, que naó paíla da. cor; 
tica crei má : hoje tudo he povo, e tudo cortiça, 
E aflim diz Ruperto Abbade.: Nune Jade: faftin 
. ditntes vinum , diligunt vinatia UVATUM : qui in om- 
nibus vivificantem fugientes [ptritum, occidentem T7 
dem $ aridam fequuntur. litteram. Os Judeos de- 
pois da morte de Chrifto, enfeitiados do vi- 
nho, andað á caíca da uva, e fugindo em tu- 
io doe iri ito vivificante da Ley, feguem a le- 
Ara, que matas vil, e.efteril: e elles como cé- 
. gos enganaó-fe, e erraO :: Nefcientes fcripturas, 
' meque virtutem Det. Ignorando as Efcrituras , e 
i “a vittude-de Deos. Revolvey , revolvey , .oh 
. &égos, as Efcrituras Divinas, e achareis-infini- 
“Aos lugares, em que claramente vos promette 
- Deos, que o Meflias ha de fer o mefmo Deos. 
-= Erevolvey as voífas. antigas glofas, e doutrinas, 
€ achareis muitos Doutores ». e Mefres voílos 
de mais authoridade, que viveraó antes da vin- 
da de Chrifto Nollo Redemptor, 0s quaes aí- 
- fimoalcangaraó , e creraó , e;o en(inaraó:em [eu 


tem .&-volo deixaraó eiae mo O t 
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exit ad me , filius mens es tu , ego bodie genuit re Deo 
meu Senhor me diffe, filho meu es tu, €u ! 
je te gerey : em a qual Profecia moftra Des 


460 Triunfo 
des em o vollo doutiflimo Galatino, eem nui. 
tos outros lugares da Sagrada Efcritura; p i e 
que confta, que o Meffias havia de fer i 
de que NUM alguns , que faó fem repot 
ta. | E: 


ai 
J V^ 


O primeiro teftemunho feja do Santo Je 
o mais antigo dos Profétas, o qual havend od e | 
tratar hum Myfterio tað alto, como eua Deos 
fe fazer homem , para em fua carne, € Corpo | 
natural, remir gos homens do cativeirod ] 
cado, e inferno, diz: ‘Scio, quod Redemptor mws || 
vivit , & in noviffimo die de terra furreciar e pa 
& rurfum circumdabor pelle mea, Cr in carm má || 
| 
t 


videbo Deum Salvatorem meum , quem «furi vi ji | 
E pfe, e non alius , c oculi mei confpeituri 
y de certo, que meu Redemptor vive( por - 
que como Deos, que era já ent46, quandi C ojob 
© dizia, que era mais de 1500, annos antes di 
vinda de Chrifto , e abæterno , já o Redemptor. 
do Mundo vivia em quanto Deos) e no ultimo | 
dia do Mundo hey de refufcitar, e tomar outra e 
vez meu mefmo corpo , e nelle hey de ver com. 1 
meus olhos eu memo, e nað outrem, a Deos - 
meu Salvador. Com a qual declaragaó conto” 
maó as edicçoens Caldaica , e Grega, € e el te A 2 
gar he fem duvida algüma. Ee 
O fegundo he do Pfalmo fegundo, ogul 
todo trata de Chrifto claramente, e eed 
em peíloa do meímo Redemptor : ” Dominus di 
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m queo Redemptor do Mundo , de quem trata, 
m ha de fer o proprio feu filho, o qual elle ge- 
e rou de fua eternidade, denotada pela palavra, 
a: hoje, e afim foy fempre entendido efte lugar 
. de todos os Doutores Chriftaos , e Hebreos, ti- 
E rado hum moderno , que de propofito , € " 
s teima o quiz interpretar de David. 
é .-- O terceiro lugar he do mefmo Proféta Da- 
X vid no Pfalmo quarenta e quatro , o qual tra- 
p ta todo á letra do Meffias , e fallando com a 
o Igreja Catholica o Proféta , lhe diz: Audi filia, 
a O vide, É inclina aurem tuam., & obliviftere po- 
2 pulum tuum, & domum Patris fui , É concupifcet 
rex decorem C." , quoniam tpfe ef Dominus Deus 
— fuus, Cr adorabunt eum, Ouve filha minha, e vé, 
e applica os ouvidos , efquecete do teu povo, 
€ da cafa de teu Pay, ( oh Igreja amada de Deos ) 
e defejará o Rey Meffias teu Redemptor, tua 
fermofura, porque elle he o Senhor teu Penn 
e a elle haó de adorar. 

| O quarto he do mefmo Píalmo no verfo: 

` Sedes tua Deus in feculum feculi; Fallando-com o 
‘Redemptor do Mundo lhe diz: o voflo Fhrono, 
€ o volfo Affento, oh Deos, he Eterno, e por 
todos os feculos dos feculos , chamando-lhe cla- 
- ramente Deos. 
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o = O quinto do Pfalmo cento e nove, o qual 
aq e tambem trata de Chrifto ; e começa: Ds 

it Dominus Domino meo: fede a deiir 42615. Dif- 
fe o Senhor a meu Senhor, tomay affènto à mi- 
nha mað direita, Aonde fe entende pelo Senhor 
primeiro nomeado a Peíloa do Padre, e pelo Ge- 
| "0j gundo 


462 | Tri unto o VER 
gundo a Peffoa do Filho: «o; ER o Pro 
ma feu Senhor; porque delle havia de t 
carne: pint« " a 
teo O fexto lugar hedo tá Plalmo, o onde 
diz: Ex utero ante lucsferum genui te. De min 
fubítancia y antes da luz , te gérey:: onde | d al 
lando o mefmo Padre Eterno com Ni | 
querendo: declarar como era feu Filho n: M 
lhe diz: de minha fubítancia antes; da dk 
gerey. Onde moftra no tér mo de fer gerad o 
Filho das entranhas do Pay , que he. 4 
natural; e em fer gerado aates da luz; 
fer Eterno com o mefmo Pay. -3 . wu 

: O fetimo lugar he de Ifaias Capitu | bi 
mo: £cce Virgo concipiet , c pariet Filo, Oui 
cabitur nomen ejus. Emmanuel. Conceberà 
Virgem; “e parirá hum Filho, cujo non ne 
iros comnofco. 

“O oitavo he do mefmo: Proféta « pis 
nono : Parvulus natus eff nobis , é Falsas d , ud 
mobis. cujus Imperium fuper burierum eji dd 4 
cabitur nomen ejus admirabilis, Deus, fortu, E pde 
Senhor nos ha de fer dado para nós; € in 
nafcer para nós, cujo Imperio ferá fobre teus 
hombros ; terá chamado das gonos ad 
Deos , forte. i " 
+ Depois deftas Profecias, e de ir S ^" [ 
tras, de que eftá cheya a Sexraduik Eferita | A 
veyoo Redemptor do Mundo es 
terminado pelos Profétas, e com infinitos m - 
lagres, que obrou, moítrou fer o memo | 
hhor- — naLey:e declarou-nos, 8 
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k de de Chrifto Nofio Redemptor, a provare- 
y mos, e faremos patente com muitas authorida- 
des y e tradições de mais authoridade dos feus 
ho: (a) Jo S. Pater meus ufque modo operatur , & egó 
operor. & Sicut Pater tulcitat mortuos: fic filius, quos 
vult , vivificat. 44. *trél 3 SAO 
pa O rale. BSF) du O a 65r189-.:51 j 
— Prova-fè por doutrina de mayor autboridade entre os 
y > “Hebreos; como o Mejias havia de fubjiftir em > 
y 7 7 duas natuiezas y Divina, e Humana, 
Mn Mel LT AES. up EAM SA eo 
FN Omo 3 redempçad:, que Deos quiz obrar 
|. Res do genero humano: por fua infinita bonda- 
| “de, havia de'fet efpiritual, e eterna, e nað ma- 
teri], e temporal: e efta com fua fabedoria a 
. “ordenou pelo mais conveniente modo, que po- 
— “dia häver para fe dar fatisfagaó á fua Divina 
— jjuttiga pelos peccados dos homens , que era 
tomando carne o mefmo Senhor, e morrendo 
- pelos homens; ordenando , e decretando -efta 
.—taó grande empreza, a qual quiz que folle obra- 
da: por feu Unigenito Filho no tempo conve- 
. Miente; afim a foy manifeftando aos homens 
. "por feus Profétas , como temos moftrado em: 
muitos lugares, moftrando-nos, que o Reden 
* (ei) | ptors, 
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ptor, que haviamos de ter, havia de fer Deos, 


pulos, a que a Sagrada Efcritura chama 


4 
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e homem juntamente, para que como homem. 
pudelle morrer , e merecer; e como Deos ,.0 
merecimento ficafle infinito, e que a Pelloa de 
Deos, que havia de obrar eíta mifericordia de | 
fer o Verbo Divino o Filho do Padre Eterno, 
o qual havia de fubfiftir na natureza human, 
e na Divina juntamente, fem deixar nuncaal- 
guma dellas; e poíto que havia de morrer, è - 
com a morte faltaria a vida humana neile, ei 
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quanto eftivelle morto, e nað refufciralle, con 
tudo, a Divindade fempre aífiítiria ás me 


partes, e fubítancias, de que fe compoz a Ru- 
manidade , que era o Corpo, e Alma, fubltam. 


“cia material, e fubítancia efpiritual. E efta dot — 


trina enfinou o Proféta Moyfés alumiac yp» 
Deos ao Proféta Jofué, e aos mais, que amo! | 
capazes della, e affim andou por tradiga0 m? | 
povo de Deos entre os Profétas ,. e (eus. 
dos Profétas, e defta doutrina procederaó 3. 
edicçoens dos fetenta Interpretes , e a paraita- 
fe Caldaica, feitas ambas antes de Chrifto, que 
eíftaó cheyas de,declaragoens dos Myfterios oè | 
noíla Santa Fé: e.procedeo a doutrina do gae | 
de Rabi Achados, que foy efcrita antes de Ctt 
fto, e outras femelhantes , que fe efcrevet? | 
antes de Chrifto, que andað no Talmud dosje | 


deos, fem elles as entenderem :. para contu 
dos pre s moftraremos aqui por ellas, como 
em Chrifto havia de haver duas naturezas,%” 
vina, e Humana; e nað havia de fer homt" 
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puros como ns dizem: os pudeetohans 
 dernos. ¿np 
a- Seja pois o primeiro lugar da parafraze 

Caldaica, a qual he de grande authoridade.ene 
d tre os Hebreos, e fémpre , e hoje:eià diala ver 
E neraó, efta explicando o Pfalmo quarenta e 
s» quatro, diz: O vollo Throno, oh Deos, o qual 
" eftá no Ceo , durará por toda a eternidade, e 
- 


= 


Sceptro do vollo: Reyno he Reyno fórtes e 
vós; Dio er Meflias:, porque amaítes a, fanti- 
y; dade, e aborreceftes o peccado, por éfta'caus 
4 fa vos ungio Deos com o oleo de alegria mais 
“Copiofamente, que todos os voflos companhei- 
ros, e amigos: na qual declaraçaô fe .moltrou 
i fer o Redemptor do.Mundo Deos , pois. o Pros 
féta: lhe chama Deos, e diz: que o feu; lhro- 
no eftá no Ceo; e permanecerá para fempres 
e o que declara, que ha: de fer ungido com oleo 
de alegria, entende quanto á Humanidade, em 
g a qual havia de receber todas: as enchentes: de 
7 graça da Divindade, que fe haviaô ide. apart 
LET todas as creaturas lem nella: faltarems: 
“Seja ofegundo lugar do grande Rabi: Achas 
“o qual no feu livro chamado Deftubridon 
y dos Mollendo efcrevendo fobre humas palavras 
. do Capitulo nono de Iíaiss , diz :-Aflim cama 
3 delta letra, h, no Hebreo fe compoem de duas 
y letras , que 26, d, e mais, u, alim o Mef- 
fas de. compoem: da Divindade ; e da: Humani» 
“dade; e afim como: eftes dous hhy faó.dous dd, 
| de que procedem: dous uu , os quaes-como cos 
qu pe delles, affim na (ubítancia de Ch: 
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toa futta istit da divindade ferá diftinêta: 


eitá efcrito no Pfalmo oitenta e hum "eli 
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fto (e-achaó denn geragoens, ou filiacóes , dia 
quaes huma he da divindade, com a qual f e 
filho de Deos , a outra ferá da humanidade, 
coma qual ferá filho da Profetiza, e 
que diffe 1faias no Capitulo oitavo em pelos | 
do Efpirito Santo. Cheguey á Profetica M 3 
ccbeo , e pario hum filho, e allim como dell 
duas letras d, e mais u, de que no Hebre 
compoem a letra h, cada huma dellas edi li b 
tincta, e differente 'da-Dutra , allim em ( qu i 


| 


manidade , e pelo contrario : e eftas dus 
fas juntas {að o Meffias. 

— O terceiro lugar feja da auchoridadl 
o meímo Galatino cita: do livro Sanhedr m 
Capitulo Helech fobre aquellas iras 
eris in die illa, in oblrvione. eris ,: 0. Tire, feptua E 
annis ficut dies Regis unius, Os Hebreos tem ™ 
unido , e tu oh Tiro , ficarás em efquecime! | 
fetenta annos, allim' como nos dias do Ri um 
do, como lem os Hebreos, e pergunta a gl0% 
quem he efte Rey unido , e refponde, elteneo 
Mellias; e o Mettre diffe : : efte he o que 
duas naturezas , e tres geracoens , ou fubit m | 
cias, allim como eftá dito no Pfalmo feten des 
hum. Temerte-haó com o Sol, e antes 
a geraçaô da geracaó , onde a glofa « de R 
Salaô, diz: o Mellias de que eftá efcrito , 5 
tes do Sol Filho , Ou gerado he o feu nome, tt* 
mervos-haó os Ifraelitas, e antes da Lasa jue 
he o Reyno da Cala de David, ca 0% 
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&  fabelecidó para fempre como a Lua, e fegun» 
“do Galatino diz fobre efta authoridade; a qual 
elle diz, que he tirada do Talmud , affirma fer 
“do grande Meftre Rabi Hachados, o qual fó» 
a mente chamaraó por antonomafia Mettre , cos 
u mote vê neíte lugar, e Meftre Santo, como lhe 
a deraô por titulo ordinario, e certo, fica tendo 
4 caufa digna de grande confideragaó, e elpanto : 
ls) que tendo os Judeos no feu Talmud coutas de» 
a fte tað infigne Varað, de quem o doutiflimo:Mo+ 
dina diz, que fe póde crer, que foy afliftido 
mellas pelo Efpirito Santo , e ainda te póde che- 
gar a dizer, que fallou com etpirito profetico ; 
que tantos, e tað grandes myfterios, como 
elle defcubrio , e a clareza, e propriedade, com 
“que fallou nelles, e os tratou, efcrevendo mui» 
r tos annos antes da vinda de Chrifto Noflo Re» 
" demptor: ifto naó podia fer fenað afliftindo-o 
, o melmo*efpirito , quê affiflio aos Profétss': 
y pois tendo os Judeos as fuas obras, e veneran- 
y  do-as como de Meftre Santo, e fallando elle 
í tað claramente nas coufas de "Chrifto , € Con- 


&ordando tanto nellas com os Ev angeliftas, e 
«om tanta clareza, que parece que ei 
y por algum Evangelifla, que permaneçaõos Ju- 
. "deos cm fua cegueira, nað recebendo a Chrif- 
| “tó Nollo Redemptor por feu Redemptor , sté 
. ¿quí pode chegar a cegueira, E ainda palis adian- 
4 s fua dureza; porque nað fómente-na0 daó 
entrada á verdade, que efte feu grande M«flre 
—Jhes'efá pregoando y mas o meimo fazém à 
“doutrina de outros muitos Mefres ; cujos ye 
Web o 


$68 
tos veneraó , OS E quad hey dos "T | 
“e mayor lugar diante delles, imoftrando-lhese em 
muitas partes a mefma verdade da redempç 
do Mundo por Chrifto: Noffo Redemptor, 
` mo vamos aqui moftrando , quaes faó princ 
mente a»Parafrafe Caldaica, a edicçaô dos 
tenta Interpretes, Rabi Moyfés Adarfan, 
tros; os quaes todos pregoaraó mee 
mente a divindade do Meflias, e que ha 
morrer pelo genero humano, e que a redem 
pçaô, que na primeira vinda “vinha ob ty er 


be e 


efpiritual , enaó temporal, e'a deftruhi m 
Reyno. dos Judeos, pela morte do : € 
nhor, e a eleigaó do povo Gentilicio! por 
ceberem ia fua fé: que faó os principaes poi , 
della; contra os quaes os Judeos perman nece j 
cégos, e 'obftinados até O pros um di 
+ + TJ 4 A 

Mofra: pa em Deos ba Ver bo j.0 Lp " 

n esop , Ou peffoa da primeira; e como o P eT 
bo de Deos he Deos, como'o he a primera 

I pros, de quem procede. semi neta P 

- nj T d «a 
ARO “Slim como no: homem fe achaõ! f 

A X cies de verbo: o primeiro o ques À 
vero fegundóso que fe pronuncia: o te por 
o verbo mental; do meímo modo fe. con" 
. xaüiem Deos tresiverbos, O primeiro he o! que 
fe acha-efcrito nos livros dos Profétas ; que” 
f »xslivros da Sagrada Efcritura. O god g 
. he. o que fe pronuncia: pelos: Santos; "m 
| “res, de que diz Deos. por Jeremias + eia 
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i erba mea in ore tuo. Eis puz as minhas palavras 
“em tua boca. O terceiro Verbo he.o que Deos 
tem em fi mefmo, e o gera de fimeímo, e Ihe 
| nað procede doutrem, do qual diz o Plalmifta : 
| Reilum ef? verbum Domini, & omnia opera ejus in 
| fide: Verbo Domini Cels firmati funt. Santa he-a 
| palavra do Senhor , e todas as fuas óbras fað | 
; verdadeiras : pela palavra do Senhor foraó for- 
, majos os Ceos, e do fau efpirito procedeo to- 


, da lua virtude. zt ' | 
| * Pois efte Verbo Divino, efte que Deos gé- 
j rou de fi eternamente, c o eftá gérando de con- 
| tinuo, como denota o Proféta, quando diz : Fi- 
3 lus meus es tu , ego bodie genui te. Tu es filho meu; 
, Cute gerey hoje, que he na eternidade, pelo 
í qual filho, ou Verbo, fórmou Deos efta ma- 
china do Mundo, os quatro Elementos, e tudo 
o mais, que deiles fórmou: e todos os Ceos; 

¿ € o ornato delles : naô he outra couía fenaó 
į aquelle principio, pelo qual começa o Proféta 
S delcrever a creaçaô do Mundo, dizendo: ln 
principio ereavit Deus Colum, Ó terram , no prin» 
«ipio creou Deos o Ceo , e a terra: e fer efte 
principio , naó o principio do tempo , mas a 
_Jabedoria de Deos , que elle eternamente teve 
“£omíigo, coníta pelo que o Proféta diíle nos 
“Proverbios no Capitulo oitavo, em nome da 
 "meíma fabedoria : Dominus poffedit me in initto 
Vierum fuarum. O Senhor me polluhio no prin- 
— &ipiode feus caminhos, antes de fazer todas (uas 
Óbras: donde coníta, que he a meíma coufa o 
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“Verbo, e Sabedoria de Deos, com que creou:0 
E Aa Mun- 
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Mundo ; , € O principio dos fado de De 
ainda que os nomes (ad differentes; e como! de 
he Efpirito, e Efpirito de infinita virtude y 
perfeigaó , em o qual nað ha coufa accident » 
mas todo he huma fubftancia fimpliciífima:: 
meímo fica fendo dizer o Proféta, que fórmon 
Deos os Ceos por fua Sabedoria, que peloleu - 
Verbo , ou no feu principio , ou pela fua vir 
tude, ou por fuas mães, ou pelo feu bra D 
porque tudo fe vem a reduzir ao Vert ks Dd 
bedoria de Deos, pela qual Deos fez t 
coufas. 1 
E he de notar, que aonde no Piano ví l 
ta etres diz o Proféta: Santa he a pal: vd 
Deos , logo ajunta., ama a mifericordia y: 
juizo; para que fe veja, que o Verbo, deg -4 
trata, he racional, e confubítancial Co E 
pois que o acto de amar he acto de fublar —- 
Cia intelectual ; e pela meíma caufa. fe chama! 
Verbo: de Deos muitas vezes na Efcritura, í mn 
E Deos ; como fe vé em Ezechiel E " 


MN 
tr le 


ds N bri non mir itur Verbais meum y" XT rit 
e o meu Verbo nað terá mifericordia de! db 
dizendo o Proféta, que o Verbo Divino ha c sd 
ter mifericordia , moftra, que o Verbo de De | 
tem vida 5 pois ter mifericordia he acto del n 
ftancia vivente. ni uda 
E por efte mefmo modo, affim: como onde | 
«o Hebreo nomêa olho de Deos , e o Caldeo 


chama Verbo, affim onde o Hebreo dizia 0% à, 
my M i | n A | Í 
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e face, para aba a confubítancialidade do 
“Verbo com Deos, lhe chama Verbo o Caldeo, 
^ porque 3 boca, o olho, a face , o brago , as 
i mãos, todas eftas coufas, pelas quaes o Caldeo 
! leo em muitos lugares, Verbo, todas faó con» 
i fubftanciais com a pefloa, a que le referem. 
y E para fe ver claraménte como o Verbo de 
é Deos he Deos, fe achará, que em muitos lu- 
-. Sagrada Efcritúra, onde os Profétas no- 
| meáraó a Deos com o feu nome grande , a que 
“os Gregos chamáraó tetragramaton, que quer 
“dizer de quatro letras, que he o que fe naó ap- 
1 plicaa creatura alguma, leo, e poz o Caldeo, 
“Verbo, como em líaias Capitulo quarenta e cin- 
i ĉo: Ifrael falvatus eft in Domino falute eterno, lírael 
foy falvo no Senhor, tem o Hebreo o nome te- 
tragamaton, e o Caldeo em lugar do nome gran- 
de de Deos poz, no-feu Verbo, ou pelo feu 
Verbo; moítrando , que o mefmo he o Verbo 
“de: Deos; que Deos; e onde Ofeas diz no Ca- 
pitulo primeiro: Et demus Jude mifercbor , e 
falvabo eos in Domino Deo fuo, Haverey mifericor- 
“dia da Cafa de Judá, a qual falvarey em o Se- 
, nhor feu Deos; lê o Caldeo, falvalos-hey no 
. Verbo do Senhor feu Deos ; elíaiss no Capitu- 
f » oitavo , tendo no Hebreo: £t adjecit Domi- 
| nus loqui ad me. E accreícentou o Senhor, fal- 
Arne: jê o Caldeo , accrefcentou a palavra de 
. Deos, ou Verbo de Deos; eno Capitulo qua- 
renta e hum, tendo o Hebreo : Ne rimeas , quia 
— tecum ego. Naó temas ; que eu fou comtigo, lê 
zo Caldeo, naó temas, que em teu: foccorrohe 
Aa ii o meu 
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Noli timere vermis Jacob , qui mortui efts ex If frail, 


fundavi terram in virtute mea, Eu fou 0: 


.9 Targum de Jonatas: Defprezallos ha 
-porque naó receberaó o feu Verbo, € andar 
.-. Vádios pelas gentes: com os quaes lugares 42 


.que elle efcrevendo contra Hebion, € herit 
to, primeiros portentos do Mundo, que: o 
“verad a negar a Divindade de Chrifto, ente” 
divinamente depois de velho, declarando » 
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o meu Verbo. E no meímo Capitulo, onde di 
ego auxiliatus fum tibi, dicit: Dominus, © R dem 
ptor tuus. Sanétus Ifrael, Naô queiras haver med 
bicho Jacob, vós que eftais abatidos comen 
chos, e os que eftais como mortos de lírae 
vos dey minha ajuda, diffe o Senhor, e Rec 
ptor o fanto de Ifrael: lê o Caldeo, nat 
mais vós, oh tribus de Jacob, e old 
fa de 1frael , o meu Verbo he em vola íi hs E 
e dizendo lfaias no Capitulo quarenta uas 
tro : Ego fum Dominus faciens omnia, extendens Ges 
los folus , Rabiliens terram, Eu fou O Senho 0 pr 
faço todas as coufas, que fó eftendo ps 

e tenho firme a terra, poz o Caldeo : £ fe» o 

ininus auclor omnium extendi Celos per verbsam 


de todas as coufas, e que pelo meu Verb bo er 
tendi a immenfidade dos Ceos, e funde ate 
ra em minha virtude, e poder: e dizendo Ui 
no Capitulo nono: Abjiciet eos Deus meus, « s | 
non audierunt eum , Ce erunt vagi in nationibus. V €. 
-prezallos ha Deos , porque o nað ouvira 


andaraó vagabundos pelas naçoens da terra: d A 
Deos, 


corda a doutrina do Evangelho de Sa0 Joss 
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a ração , “e procellió eterna do Verbo Divi- 
| no, e como elle em. fua eternidade foy gerado 
Ew des Eterno Padre, eera huma coufa com el- 
nte, “hum Senhor , hum Creador , pelo qual o 
i Padre Eterno havia feito todas as coufas, di- 
"] zendo: In principio erat Verbum , c Verbum erat 
d apud Deum: & Deus erat Verbum, hoc erat in prin- 
y cipio apud Deurs ; omnia per ipfum fatta funt; c 
| fue ipfo factum eft nibil. No principio , quer di: 
ú zer naquelle principio fem principio, que he 
, na Eternidade. Era , e tinha vida o Verbo, e 
, 0 Verbo eftava com Deos, e Deos era Verbos 
à €efte eftava , e vivia no principio com Deos, 
jy, todas as'coutas defte Mundo;foraó feitas por el- 
BI e fem elle nenhuma coufa teve fer, e e foy 
dues tudo o que foy feito; nelle era vida. 
E - Pois onde eftaes, povo “Judaico, que fen- 
E m eta a voffa doutrina, e tendo-a affim PT 
", volfos livros de mais authoridade entre vós, 
, fendo a mefma , que a nofla, tanto vos cégais 
. da paixaó , que dizeis, que o Meílias naó ha | 
“de fer Deos, fenaó creatura, e que ainda nað | 
, he — 1 


T! 


374 m fa: 1 | 
os! ^in: isi Da | 
Mofa- e “por muitos textos gn doutrinas Hobrias | 
de grande authoridade entre os Sudeos, have 
de fer o Meias o Verbo de Deos , que roll 
via de tomar carne, e fer effe Glriftal: e 
id Nofo des > yum eL a 


Er o 'Redem ptor do Muúda O Verbo deD De f 
ales. -fe claramente por muitas: o sm E 
des da Sagrada Efcritura, em as quaes nomean- 
do o Hebreo, Meffias, o Caldeo poem ver 
como no.Píalmo cento e nove ; Dixit Dominus 
Domino meo, fede à dextris meis. Diffe o Sen [a 
meu. Senhor, fentaivos á minha maó dir ta: O | 
qual Píalmo os Hebreos entendem ; que il 
do Meflias, e nelle poz o Caldeo: dixit L - 
Verbo [uo , diffe o Senhor ao feu Verbo, € 
do claramente ao Meflias, Verbo de Deos 
mefímo em outros lugares: e Gralatino traz o ; 
tra glofa dos Interpretes Hebreos fobre a 

Javras do Píalmo fegundo : Ego autem E 
tus fum Rex ab eo predicans preceptum bn 1 | 
declarado, e poíto por Rey por Deos dado fi- 

to monte de Sion para prégar, e enfinar à 
doutrina, a qual diz: Narrata funt minas i ^ 
fcilicet, Mefie Regis in Scriptura legis, Prophetarum, 
& Apgiograpborum : in S criptura legis Exodi cp + 
Filius mens Pr:mogenitus Ifrael : in Scriptura É 
tarum , Ifai. cap. 52. Ecce intelliget fervus man, t 
altabitur, & elevabitur : in Seriptura Agiograpo 
P/alm. 110. Dixit Dominus Domino meo , jut àd js 
tris meis, Efcritos eftaó os s myüerion do 
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| pod Efcritura da e dos Profétas, e dos Agió- 
" E rafos. Na Eícritura da Ley , como fe vé no' 
Exodo, onde diz. Meu Filho Primogenito If 
q edi Na Efcritura dos Profétas , como fe vê em 
no Maias, eis entenderá o meu Servo ;ferá exalta- 
do, e levantado: e na Efcritura dos Agiógra= 
fos , como noPíalmo:difle o Senhor a meu Se~ 
ior , fentate á minha mað direita; de que fe 
é Conc lue. , que aquelle Senhor., que fe havia de 
fentar á maó direita de Deos , havia de fer o 

= Meflias; eque o Meílias he o Verbo de Deos, 
como. o nomeou muitas vezes'a Para fais Cats 
| Galca 1 2t) 
. E fero Meffias o Verbo des Dens]: que ha- 
- via de mandar ao Mundo a. curar as enfermida-: 
. des efpirituaes-do genero humano, e fárallo del- 
las, prova-fe manifeftamente por “homa-Sutho: 
tidade muy larga do Talmud; Nos commenta» 
rios de Rabi Ifaac no Genefis Capítulo qusren- 
-. tae fetegs0u quafi onde fe trata do lugar, que 
feudeu-a Jacob p em que pudeflé viver commo- - 
damente, ecdizia glofa: Mifit Verbum. fuura, e 
, famavm:eos.. Mandou o feu Verbo, ou a-fua pas; 
. làvra , e-fárou-os , e livrou-os das fuas mortes; 
|o Rabi Samuel Levita diz, queo Verbo de Deos 
, he o feu Nuncio , e Embaixador | de que eftá 
. eícrito. Certo-tal-he o meu Verbo; qual he o 
. fogo; dille Deos, e1fto he o quee á elcritoi: 
Veyo o vollo Verbo, e honrarvos-hemos; cer- 
tamente quando vier o Verbo de Deos, o qual 
he o feu Nuncio, honralo-hemos , diffe Rabi 
“Saul. Porventura nað vieraó os Profétas, eos 
| Aa iv matamos, 
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“viradas marávilhas de Dos, e eltes tat 
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matámos, e rá feu gei 
mo agora “havemos-de receber o feu Ve:bo? Qi 
porque caufa lhe havemos de dar credito? Rel 
pondeo-lhe Rabi Samuel , porque-os fár: rá e 
livrará de fuas mortes, por. eítes. milagre ; Cre 
remos nelle , e o honraremos ; difle-lhe ent m 
e porque. naó difle antes, fárarnos-ha; fi el 
táralos-ha,, refpondeo : patece-me que foy, 
que quiz denotar , que a falvagaó: MES 
fer em todo, fenað em parte ; em "€ 
fe haviaó de falvar, como fe declara 1 
vrai elles, fegundo a propriedade É 
diffe entaó , allim he , porque o Verbo 
Deos mandou,'certamente veyo a fárar.d to 
geralmente, mas: naĝ foy recebido fenað dt 
guns particulares: tidos: per mais: rudes; é 
menos*engenho ; homens. pefcadoresy en 
exercitavaó no mar, e'1(to he o querela: bos: . 
to. Os. que:correm em nias: c nah ide > 


{ua vida. no meyo das aguas j elles 12070 za 1 
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parecendo: aptos para receberem myfte 
pirituaes-pela falta. e groffaria: derien We 
tos , eftes. aflim; rudes; e profeiros rec eri 
a verdade da Profecia, e viíaó , porque crer 
so Verbo de Deos. E a(lim:eítà moffrado. de 
ramente , que Deos, confórme :a eftas dou tri: 
nas dos Rabinos taó claras, havia ide manda 2 

e.mandou. o' feu Verbo , para que fárafle s a 1] 
do.o genero humano; e que com tudo nao e. 
haviaó de falvar todos, fenað alguns que 
fem nelle , os quaes haviaó de fer honestis 
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1 tas, € groffeiros, como foraó os Apoftolos, e 

' que Chrifto Jefu foy o verdadeiro Meffias, que 
) 6 Padre Eterno havia de mandar a remediar, e 

; fárar o Mundo, como o fez ; concordando com 
. o Evangelho de S. Joa6 , quando dille: Verbum 
caro factum efl , & hab:tavit in nobis , & vidimus 
gloriam ejus , glor tam quafi umgemii a Patre. O Ver- 
bo fe fez homem , e viveo entre nós, e vimos 
1 gloria , e era como de verdadeiro Filho 
Je Deos. Oh inaudita, e incrível cegueira dos 
. Judeos, que tendo eftas verdudes taó patentes 
g nos feus livros por que eftudaó , e a que ven: 
a6 5 e eftando nelles tað defcuberto o myftez 
rio de nofía Santa Fé, fem defcreparem cttes 
feus Meftres dos noflos: ,efendo eltes os de ma- 
M lugar entre elles, naó tem olhos para ve- 
“rem luz taó clara? Naó tem liberdade para fa. 
hirem das trévas, em que eftaó , nað tem mãos: 
para romperem as taó fracas ps ine Nap 
com Lus m peus 1 ni 


— 
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, Mofira=fe como o Nome de Deos poa mefino Dus , ye 
4 ano virtude: e fer o Meffias o Nome de Deos, 
e Jer o mefmo Dios , que a Sagrada Efer w= 
O 7t dura nomeou com o nome mais | 
-Q pós fagrado, 


"Er o id de Deos o mefmo Dos: he dowa 
trina da expofiçao fobre o:Pfalmo vinte e 

er onde diz a glofa, Eu Deos faço todas as 
J coufas; eítendo os Ceos por mim, e eltabele» 
so a terra por aquelle , que eftá comigo: o em» 
l alas 
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Maias no Capitulo quarenta e quatro: siam fat 
fuit mecum? Nomen meum una mecum meieln d 
in [eculi creatione ; dixit igttur David coram L 
fanéto, d beneaséto , €x.e0 quod tu cum nomme tu 
creafti Celos , C terram , nomini tuo ego alia à mo 
buam dicens : Dei tetragamaton eft. terra. Quem 

teve comigo juntamente na creaçaô do Mundo 
O meu nome, por illo dife David. d 
Deos, porque vós criaftes os: Ceos, ea 
com o vollo nome, por ella caula attribu 


a fua creacaó , e o feu fer ao volo nonii hiny 
rey, do Senhor he a terra, € todo feu « »» | 
e riqueza. SAA 


Onde he muito de notar o que diz efta 4.0. » 
fa, e he confórme com a doutrina pe 
Catholica , que o nome de Deos fe ach 
Deos na creaçaô do Mundo , porque hei 
das propriedades de Deos, fem a qual lena 
póde confiderar ; e naó he outra coufax | 
me de Deos, lenaó o (eu Verbo , puc Bi | 
lho, pelo qual Deos creou o Mundo, paue. 
moftrou claramente a Parafraté Caldaica, aque | 
lê defte modo o mefmo lugar de: Haias + 49 | 
Deus faciens ommia: extendi Cielos verbo meo: | pe T 
vi terram infortitudine mea. Eu tou o Deos » 
faço todas as coufas: pelo meu Verbo delio- 
brey , e eftendi os Ceos, e fundey a terra: ; 
minha fortaleza fobre {eus alicerces: ^ ^ 7. | 

E fer no Nome de Deos entendido 0 Mé” 
fias, 16-fe claramente na expofiçaô dos sa 10 
no Píalmo dezafete: Magnificans falutes Regis Uf 
ó fagien: mifericordiam Chrifto fuo: David, O, 


4 


| 
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/ mini ejus ufque in feculum. Diz a glofa , huma ex» 
a pofigaó diz, que engrandece, e outra-diz Jo- 
¿ vem, ou lugar de força, e que torre, Ou que 
' lugar de forca tiveraó elles para fua defentaó? 
i O Rey Mefbas, o qual ferá como torre, ou co- 
k mo lugar de toda a feguranga , fegundo o dos 
4 Proverbios no Capitulo dezoito : Turris, vel ca- 
y firum fortitudinis nomen Dei tetragamaton: ad ipfum 
u recurrit jufius , O fublevatur. O Nome de Deos 
4 he torre, ou lugar forte; a elle fe acolhe o juf- 
a to, e he amparado, 

i 7. Oque confirma a doutrina de Rabi Moy- 
fés Adarfan no Ca pitulo quarenta e hum do Ge- 
nefis naquellas palavras: Et dixit Pharao ad Fe- 
y Spb, & abfque te non elevabit vir manum juam, E 
T trazendo aquillode Sophon.: Ad imvocandum no- 
y men Dei, er. fic-dicit. Non efl autem nomen Dii 
j Tetagramaton bic ditium , nifi Rex Mejias, ficut die 
y ¿um ck, Ifai. 30. Ecce nomen Dommi venit de lone 
d ginguo. Dile Faraó a Jofeph, fem ti ninguem. 
. poderá fazer coufa alguma; e trazendo hum lu- 
gar deSophon., diz que nað quer dizer o No- 
me de Deos grande aqui outra coufa, fenað o 
" Meflias, fegundo o de lfaias, eis que o Nome 
-. de Deos vem de muito longe. 

à E fer o Meffias nomeado nas Efcrituras Sa- 
4 gradas pelos Meftres de mais authoridade dos 
Hebreos com o Nome mais proprio, e mais Sa- 
grado de Deos, e com aquelle Nome, que fó 
| . + Deos fe applicava, e nað ás creaturas , vé-fe 
E pelo de Jeremias Capitulo vinte e tres, cujas 
| oi fa0: Ecce dies veniunt , dicit Dominus, É 
T | Jujertatoy > 


t 
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fufcitabo David germen juftum., . C regna bit Rex,ó 
fapiens erit y Ó faciet quditium , co jujtitiam in ter 
ra;in diebus illis falvabstur Judas, c Ifratlbaht, 
bit confidenter , & hoc eff nomen , quod vocabunt eum, 
Dominus juftus nofler. E o meímo repetio o mel: 
mo Proféta no Capitulo crinta e tres. Eas fe che 
ga o tempo, e os dias, diz o Senhor, € darey, 
e farey brotar a David huma planta Santa 
ferá Rey , que reynará, e ferá cheyo de fa 
doria, e fará juizo, e juítiça na terra, € ma» | 


quelles dias a Cala de Judá (e falvará , el(rael- 
morará com feguranga , e o nome, com que ie 
nomeará, fera Deos noílo Jufto: com a 


qual. 
edicgaó concordaó os fetenta Interpretes , € 4 


$ 
4 " 
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Parafrafe Caldaica , cujas palavras poltas em 
Latim fa6: Ecce dies veniunt , dicit Dominus, 0 
flatuam Davidi Meffiam Julium , > hoc eft nma 
ejus , quod ipfi appellabunt eum, Deus retragamum 
Juhtus nofter, E poftas em nolla lingoagem f0: 
Fis chegaó os dias, e darey a David o Melnas. | 
Jufto, e logo abaixo, e eíte he o nome, com 
que o nomearáó , Deos nolo Jufto. — 
A qual authoridade aflim como Jeremiabt: 
repetio pelas meímas palavras no Ca pitulo trin- 
ta e tres, allim a repetio a Parafrale Caldaica. 
de Jonatas, pelas palavras, que acabámos de 
referir; e com a edicçaô Vulgata, Latina, & 
Grega dos fetenta Interpretes , e a Caldaicty: 
ambas de grande credito , e Fé entre os Hebreos 
feitas muito antes de Chrifto, concordaraó tor - 
dos os Talmudiítas antigos, que declaráraó é 4 
te lugar do Meílias, dizendo , que havia de” | 
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t chamado com o nome mais fagrado de Deos. - 
u E concordaó as expofições fobre os Trenos 
" no Capitulo primeiro fobre as palavras , apar- 
u tou-fe de mim o Confolador , onde diz a glo- 
w la. Qual he o nome do Meflias ? Diz Rabi Ab- 
y ba: Deus Jehovah , he o feu nome, como diz 
4 Jeremias no Capitulo vinte e tres , efte he o nos 
y me, com que o nomeáraó, Deos Jehovah noflo 
| Juíto. E o meímo diz a expofigaó fobre os Pfal- 
, mos no Píalmo vinte, aonde depois de muitos 
| louvores, que celebraó do Meflias , dizem : Joa 
y tavit Regem Me(fram nomine fuo , € quod nomen ejus 
¿ Deus tetragamaton, vir pugne , & de Rege Meffia 
g dum eft Fer em. cap. 23. e hoc e NOMEN y quo voe 
4 cabunt eum Deus tetragamaton juftus nofter. Cha- 
y mou ao Meflias por ieu nome, e pergunta qual 
" he o feu nome, erefponde , Deos Jehovah, Vas 
, rað de peleja; e do Meílias eftá efcrito em Jes 
remias Capitulo vinte e tres, elte he o nome, 
| som que o nomeáraó , Deos noflo Jufto. | 
b E e(tando tað confirmado efte ponto de fer 
„Redemptor do Mundo o mefmo Deos , que ha- 
. yia de tomar carne , nað fe póde fazer calo, das 
, expofigoens voluntarias , que os Judeos moder- 
pos quizeraó dar.ao texto de, Jeremias, e dos 
, mais Profétas , dizendo : que o. Meíhas nað ha- 
| yia de fer Deos, fenaó creatura; porque como 
, 126. notoriamente naícidas de animos apaixona- — 
dos, e eftaó direitamente encontradas com, a 
. torrente de todos os Doutores , e edicgoens de 
| maisauthoridade Hebreas, nað ha para que can-. 
| far em as refutar; pois como diz o Filofofo é 
du na 
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naó ha obrigagaó de rel 


nomen Civitatis ex die Deus tetragarzaton, E-0 no 
me da Cidade delde o dia, Deos. E dome 
mo modo foraó nomeados outros tres lugares, 
com o nome grande de Deos, hum do Genel 
Capitulo vinte e dous: Et vocavit Abrabamm 
men loci illius Deus videbit. Chamou Abrahaó sque» - 
le lugar Deos verá. E outro do Exodo novip^ 
tulo dezafete : “Et edificavit Moyfes alta e, OU 
cavit nimén ejus , Deus terragamaton fig gm mum, 
Edificou Moyfés hum altar, e chamou-Ihe Deor 
final meu. E outro no livro dos juizes Capiti 
lo fexto : Altare, quod Gedeon infiruxit, omman 
facis appellavit, O altar que edificou Gedeon; 
chamou-lhe Senhor da: paz. ^ ^ ^ ^ 
^^" E a eltes fracos argumentos fe refponde | 
que ó nome mais fagrado de Deos , fó po 4 


fe applicou fimplezmente , e ao Melltãs, € 2. 
a creatura alguma: pura;-e alim como Deo" 


Chama Deos fulto ; aflim o Meffias, que Wi 
para juftificar os feus Fieis, he chamado DEP. | 
noífo Jufto; mas quando a Efcritura nome. 


e ad Ur | 
Jerufalem com o nome de.Deos Grande, Mis 
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4, mais lugares , em-que fe acha. o tal nome, nad, 
fe acha fimplezmente, mas com alguma coufa, 
as que fique declarando que naó he 
tal lugar Deos ; mas que Deos óbra no tal lu- 
" ran os.efteitos declarados; como quando nomea 
4 a Celeftial Jerufalem , diz que ferá Deos ahi: 
“quer dizer, que Deos naquella Cidade po- 
ü Tc æ manifeftarà fua Divindade aos feus eíco- 
d lhidos, como claramente moftra a Caldéa, . .. . 
y 3 E denotando o Proféta a gloria, que Deos 
havia e communicar aos feus eícolhidos , dil» 
É “fes que o nome daquella Cidade bemaventura« 
“da feria, Deos nella; querendo dizer, que na- 
| uel Ci tudo havia de fer Deos , e naô 
“havia de haver outra couía mais que gloria, 
" paz , e bemaventuranga do meímo Senhor, que 
ello communicaria aos feus. 
E E allim declarou o mefmo lugar de Ezechiel 
a | expoficaó Caldaica , : cujas palavras {að : Nos 
" men Civitatis exponent à die, qua po[uit Deus di; 
7 winitatem [uam , ibi, Declararaó o nome da Ci» 
dade defde o dia, que Deos puzer nella {ua 
- Divindade. 
. - Ao outro lugar do Genefis fe refponde, que 
. Abrahaó poz nome ao lugar, em que elle quiz 
' facrificar feu filho, o Senhor verá, denotando 
T. M yíterio do Sacrificio, que Deos lhe manda» 
«va fazer de feu filho líaac , e da Fé, e obedien- 
cia, com que elle lhe obedecera ; pelo. qual fa- 
. erificio elle tinha confiança em Deos , que lhe 
. dhavia de fazer grandes mifericordias, e parti- 
inss a mayor, que lhe tinha Arme 
Q 
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do, que era de nafcer daquelle melmo f 
que elle lhe facrificava, efto nað dor 
me de Deos ao lugar, mas do efteito, be 
le havia fuccedido, tomou occaliaó o Profit t 
para tratar o My/terio da R cde pei Qu 
do , e manifeftar, que o que Deos lhe m 
ta fazer em feu filho Ifaac, e o naó deixo 
prir, e confummar, o veria cumprido, 
fummado em feu Unigenito Filho Chrifk e uU, 
é ifo foy o que quiz dizer, quanas dide 0 de= 
nhor o verá. 2n 
“~  Eaexpofigaó Caldaica de: Andid oard 
naquelle lugar o feguinte : At coluit aig 
ravit Abraham in loco illo, c ait coram . 
erunt colentes té, vel fervientes tibi generavonen À 
rou je adorou Abraham a Deos — 
entende-fe com o facrificio de feu filho; 
le diante delle. Neíte lugar, que he ne 
plo,' que aqui fe ha de edificar”, v0 p 
Univeríal, que com efta fé te ha de fin Jar pé: 
lo Mundo, vos adoraraó , e honraraó as gere 
coens, que vos haó de honrar. 2T 4 

E ao lugar do Exodo fe refponde co E 
expofiçaô do mefmo Anchellos no mefmo lug: 
a qual he: cZdificavir Moyfes, & coluit y * 
facrifi cavit fuper illud coram Deo, qui fecit ei Ju er 
Edificou Moyfés hum altar, e honrou nene a 
Deos , e lhe offereceo facrificio nelle a s fi: 
naes y e maravilhas, que Deos havia f f bn 
elle, X 

E a expoficaó Hebréa obre o mesmo 
gar o declara ainda melhor, cujas palav 
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|. dificavit Moyfes. aij , € vocavit. nomen ejus s: 
w Deus fignum : dixit Rabi Elay. Deus vocavit illud, 
4 füllicets altare. fignum. meum, Fez Moyfés hum al« 

“tar, e chamou-lhe, Deos he o meu final; decla- 
do, que o Proféta naô quiz chamar ao als 
Deos, fenaô denotar, que Deos, a a quem 
facri ficava naquelle altar , era o Author dos 
agres,- que elle obrava. ; 

" E ao. toa do livro dos juizes, fe refponde 
fa ilmente com a tresladagaó. Caldaica, a qual 
E-- a f inte : | rir Fh aos thi, | Gedeon altare Do- 


! 
o 
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E ^d — sd Le ha 
, melle facrificio, pela paz, que Te um dade 
| €om a vitorias que , lhe deo. e Íeus “inimigos : 
pelo que fe vé claramente, que naô quiz Ges 
. deaó chamar ao lugar de Deos ,, mas honrar a 
Deos ; que lhe deo a vitoria naquele lugar, ¡E 
allim. por todas as authoridades referidas fe mo- 
AR “tra claramente , que {ó o Redemptor do Mun- 
dote coa gomo yae grande, e mais fa- 
andas e. Deos „por elle fer o meímo Deos; e 
que nað tem {ombra de.razaó o que.os Judeos 
j modernos inventaraó. para efcurccer efta verdag 
de, o que (e confirma: mais com o lugar delfaias 
4 ¿Capitulo vinte e oito: Ju ila die erit Domi- 
; as exercituum. corona | glorie, Ó erium exultationis 
refiduo populi fut, Naquelle. dia ferá o Senhor dos 
Ep diadema glorioía aos que ficarem, do 
eu 
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486 Triunfo 1371 e us 
pore illo erit Mf. 45 Deus "docu ii fi 
dema gaudii, & ad fertum exultationís y vel lá 
refiduo populi fni. Naquelle tempo ferá. Mei as 
grande Deos dos exerciros, diade a de ale 

e coroa dé: louvor ao réliduo de feu povo: 
de fe vé , que onde o Proféta baia 
com "6" nome grande, o Caldeo > 

a e na expoficaó abbreviada' do Gëte 
«iil pal avras: Non aúferetur fe um de Ju | 
fé diz”, futurum eff , ut gentes feculi | j^ 
"is. Meio 2 filio David J hicut ditlum eft. Va 
tempore illo deferetur — Dto a 
citum, ee de acontecer, que a 
vos do Mur hn had de offerecér dadivas 
fias filho de David; (egundo'6 iei nen d 
em líaias. Naquellé tempo T: tfe v O dad 
vas ao Deos dos exer citos. ^ 07 


fáloóitdvó; onde diz + Dei? AR E 
fautlificate : ipfe pavor velter, & ipfe ier pr; ó 
erit vobis in fantlificationem, in lapidem autt rp 
wis, dr iit petram fcandali duabus ee hot 
eura, x in ruinam babitantibus Hrerufal m 
oil ex eis plurimi, de Cadent, & conterén 
sientur , et. capientur + liga PAi 
in difeibulis meis, € expettabo Dominam, n 
dit faciem [uarn à domo Jacob, praia 
Ao Senhor dos exetcitos , “diz Tas hare 
| ificar, elle ha de fer, 'á que mat, 
e de quem tremais, é fadendozo. ós if m; 
careis juftificados , e poftos em fi a; € 
ra os mais das duas calas de Ifrael R 


= 


TE da Religiao Catbolica. 8 7 
š, gatdotal ,,e os moradores de Jerüfalem ,. fe 
É )eos pedra de efcandalo, e de tropeço, para 
| muitos delles tropecarem , e cahirem , e fe def+ 
, pedagarem , e ficarem enredados. y € prezos: 
, atay a efcrituras e cellay a ley em meus Dif 
, cipulos, e.-efperarey ao Sénhor, que efconde 
" a fua face da caía de Jacob, e efperarey por el- 

(4 le: £obre as quaes palavras. os filhos de Rabi 
liya difleraô no livro de Sanhedrinino Capitus 
lo que começa hum dos juizos. Naó virá o Mels 
fias até fe acabarem as duas cafas de Ifrael; fes 
gundo: o de lfaias Capitulo oitavo; Et. AA 
antlifi cationem, ad lapidem autem rume, O offtn- 
7 honis duabus: domibus Ifrael, Será Deos para fanti- 
į ficagaó aos que o. temeremj «mas ás duas cafas 

M de lírael fervirá de pedra , “de tropeço, e rul- 
na: fobre a qual authoridade Rabi Salom poem 

o: Salvador de Iírael , pelo que: le vé ¡claramen- 
3 tes queras-glofas,. e tradiçoensidos. Talmudifs 
"m antigos: chamaraó 20 Redemptor do Mundo 
^ com o nome mais fagrado, com que era nomeas 
. do.Deos, e que fó a Deos, e naô a creatura 
-, alguma fe applicava, como (e vê melte lugar de 
” Matas mo Capitulo oitavo; e por ler-taú fagrar 
'" do,atéa Igreja Catholica, unica Elpofa de Chris 
. fo, o naó nomeou nunca, e por reverencia dels 
. le, affim como o havia guardado, e obfervado 
A Mises Hebréa, em feu lugar nomeou Adonay; 
" Como fe vé particularmente no Capitulo fexto 
" doExodo , onde dizendo.Deos a Moyf(és: Ego 
— Dominus, qui apparui Abrabam y dfaat: , C Jacoh 
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“in Deo Ommipotente , É T4 mens Jehovah non 
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mditavi eis. I lodo ea a A y que Wives 
Abraham; Ifaac, e Jacob em Deos Omnipoter- 
te, e nað lhe manifeítey o meu nome Jehovah; 
pelo qual a Igreja Catholica poz: Adonis 
quer dizer Senhor : e alim coníta fem duvi 


alguma, que o Meffias , e Redemqien: 
do., 


fegundo as Eferituras ; e-as doutrir asi 
Meltres,, e Talmudiítas antigos ; hein e der. 
o mefino aa , que havia de eom >. | 
: 
Mofira -fe por tagéses da Sagrada Eferitura 
iei antigas dos Judeos , haver defer. 
“Dios dos homens, e tratado dellesy en 
poder ter ifto efeito, fenao fazendo + 

fr dd GE Di o fe Des homem. 5 L s epi 
CL t. ys. ET 
A A Uito mais provado; e claro fica efti on- 
V] to da Divindade do A N a 
do, ede haver de fer o Mellias:o mefmo De eos, 
que havia de tomar cárne ; com as: Eferituras, 
e tradiçoens Hebréas antigas, que dizem lee 
ramente , que Deos havia de fer vifto dos! er 
Juítos, e tratado delles, e havia de andarmo 
meyo delles; porque ifto bem fe vé, quen 
podia fer, fenaô tomando Deos carne, € prg 
do-fe homem, para allim poder ver , e fervi E 
to dos homens ; ; pois Deos em quanto Dec d | 
efpirito livre de tentidos prac. Eo 
nio fe moftra pelas Efcrituras y. que m 
ver de fer Deos irmaó dos Juftos; e feu Ñ efe r 
tre, que os enfine ; porque todas eftas co “ P | 
nac fe pude dizer m tido fenaó p i 


yil "a | 
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i da Religiab Catbolica. 8 
4 to homem. E aflim fendo certo, que Deos á 
: havia de fazer homem, e tratar com os homens, 
P e enfinallos, e viver vida bemaventurada de- 
| pois com elles , certo he que o Meflias havia 
. de fer Deos: e que efte: foy Chrifto Jefu Nof- 
- fo Redemptor; e que os Judeos eftaó cégos em: 
; tudo, negando. a Divindade do Meflias, como 
 fazem os modernos delles ; te dizendo “que ha 
de fér pura creatura. ^ ^s 000 c i 
E tratando o primeiro ponto , que he e: 
y Deos havia de fer vifto na terra, e havia de 
r tratar com os homens, claramente o diz Ba- 
= ruch no Capitulo terceiro, cujas palavras 110: 
p Hc ejfê Deus nojter , é non eflimabitur alius in conf- 
piu ejus, bic adinvenit viam fapientie , & tradi- 
dit eam Jacob puero fuo; Gr Ifrael diletto [uo : polt 
4 bec m terris vifus eff , O cum hominibus conver fa- 
à tus el Efte he o nolo Deos, e diante delle ne- 
nhum outro fe chamará Deos: elle foy o que 


A achova fabedoria, eaʻenfinou a Jacob. feu ef- 
g colhido, e a Ifrael feu amado; depois foy vil: 
¿ tona terra j "Pponvebión y: 'e tratou com os ho- 


mens. pais, s097 Clio O TORTH irbü 
- Podera-fe iidericoá fa mais clara ? Na, cér- 

to; porque dizer'o Proféta , que o mefmo Deos; 
€ Senhor Noffo ,+e naó outro ; efte Senhor que 
“achou toda a (abedoria y. e que deo fua Ley ao 
; povo de lírael feu:amado jte efcolhido por el- 
. Je + efte depois dillo foy vifto na terra, e tra- 
tou; econverfou: com oshomens , que quer di- 
4,  Zer,[enaó que tomou. carne , e fe fez qo. 
m e tratou com os homens: o? s 
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3 O: "4 tados NS 

? O:tiie(mo iiie Haias-no Capitulo trinta 
cinco: Dife pufilanimes : confortamini, Ó mlk 1 
Timer ei f eee Deus veiter ultionem adducet retriba 4 
tionis é Deus ipfe venet., «O fatuabit vuos; Tuncay 
rientur achli-cietorum, & c. Dizey. aos de £r -Q C0: 

- rAcaÓ esfürcay-vos + e-naô queiraes temer 4 
volo Deos teérá: vibgança conttd. os mi 
falyagaó para. Gs que:o bun ANE 
gos receberaó vifta: onde Mte 
ca de:Jonatas ,^dizg o. mefmo: Deos:fe de 
rá, e vos falvará: ande Te deve notar 
zeüdo 0 err q virá, -«e:Galsido, pozy 


efcobrii A aes 1k EN 

3f prede A dica: meímo no € 
tul vinte etincao- El dicent in dit 1 ; 
nòfer ifi cexpetivimiseumo, dr An e 
Domini fiftinuimas! enm, —ÀÀM | 
mur in falutari E "yi aqu pe s | na 


ri vie hr mee im rema 
cheyos de g020 em afua falvaga0: As quaespa 
lavras fe devem declarar, Cordas entenderao ss . 
antigos cTalimudiftas y dizendo y que havia ba 
viri tempo ;' em que: o Mundo wiffe. ¡com feus I 
olhosia Deos; e: os:povas o moftralfein ^ o Md 


cab dos Pfalmos fobre as xalagrát iN Bla 
tam O . i del 


expectavi Dominum: lfta-he;.o 
it: «que ei Vai em laias. no-Capitulo vintese 
y «Cinco: naquelle dia diráó,. efte he o.noffo Deos, 
i sefperaremos por elle ;.:e.ifalvarnos-ha;« E ma ex- 
. spofigaó dos ¡renos no Capitulo. terceiro tobre 
y :aquellas;palavras. Bom.he; o Senhor, aos que 
 sefperaó nelle , fe diz o feguinte; Porque naó di- 
.ga0 as gentes “do Mundo, onde;eftá o feu Deos, 
ha;de fucceder ,.que Deos Santo;re!Gloriofa fe 
» ;aflente.no meyo-dos Juítos:, «e elles o: moftrem 
| «como dedo, fegundo o que eftá dito no Pfal- 
yy mo quarenta e oito: efte heo nollo:Deos,, el- 
e de nos governará p por todos ós feculos:: i 
MET Aper expofiçaó menor do. Genefistobre:aquel- 


— Jas palavras; appareceo-Ihe o Senhor, no «valle 
| :de-Mambre; fe lê affim. Efcrito eftáem Job:Ca- 


T pituló vinte e nove: Et rurfum pelle "iiti corra 
dabuntur 1fda , O ex carnemea videbo Deúm,: E du- 


e tra/vezuiferey;-veítido: defta' pelle, se. da niin 
ji carne, verey: a Deos ,';à qual aúthoridade:hero- 
¿y bulliffima ,' affim; para moftrar a Divindade do 
4, Redemptor do Mundo, como'para moftrar a 


4. verdade.da R efutreigaó:j confidérando-fe: bem 
: o cam ertinha dito dantes: ,:e dife: depois, e'a 
e; Com queo diza Quis mibi hót tri- 
inaona foribamur fermones met; «quis. mthi det, ut 
y cexaremtur imolibro'Bila: ferreos, vel plumbi lamina, 
y eli celresfculpantir in àlice » feio: enmmoqupd Redem- 
ptor meus vivit] ex innovi/fimo die de terra ferre 
"a larvas fum ; cr tut fum cireundahor pelle mea, Cin 
g Cerne mea videbo Tue S alvatorem meim , quem vi- 
i € fum ego ipfe joé mon. alius aai: ei conf- 
" WR Bb iv pebturi 
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hey de fer veítido outra vez de minha came, | 


fou. femelhante a vós, faltará em vós o re^ — 
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peéturi Junt Repofita efi bac fpes in finu mto. Quem 
me. dera 2^ fe efcreveraó minhas palavras, e 
que fe alfentaflem em hum'livro com letras de. 
ferro, ou èm huma lamina de chumbo, ou fe. 
abraó com eícopro em pedra viva , porque eu - 
fey, que meu Redemptor vive , e no ultimo - 
dia defte Mundo hey de refufcitar da terra, € | 


e nella: meíma hey de ver a Deos meu Salvador, | 
ao qual eu mefmo hey de ver; e naó outrem, - 
e os meus olhos o hað de ver : guardada tenho 
efta efperança em minha alma. © ^7 7 
E no livro chamado Siphre fobre aquellas | 
palavras do Levitico vinte e feis: Ef amb 
1n medio veflri , c ero vobis in Deum , cr vis tie 


sis mibi in populum, -Andarey no meyo de vós € 
ferey vollo Deos, e vós fereis meu povo. 


] | | [| 1 
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 plificaraó ifto os antigos Meftres Hebréos nom 


do feguinte, que ifto he femelhante a hum Keys 

que faliio a paffear em hum feu jardim y com — 
feu jardineiro, ou ortelaó , o qual. fe andava 
afaftando do Rey, conhecendo quam i "di 
lhe era, eo Rey lhe dizia, porque foges; €* 
afaítas de mim ? Eis-me aqui p que fóu quat% 
es: Pois do meímo modo ha de fucceder; Q"* . 
Deos Santo, e Bemdito ande com os Jultos ™ 
tempo futuro no Paraifo de deleites, e os Jul. 
tos olhando para elle hað de eftremecer, € Deo | 

lhes dirá: Porque tendes medo? Eis me aqu” |. 
fórme a vós, e tal qual vós fois, e femea” 
te a vós. Por ventura, por eu vos dizer; 9” 


“da Religiad Caibolica. 3 
| “to; com que me deveis venerar? Antes eu Íe- 
r rey vollo Deos, e vós fereis meu povo , e fe- 
e maócredes oque vosdigo, pelo menos, crede, 
i qw vos livrey do Egypto. 
|^ — "E o metmo fe diz no livro intitulado Zoa- 

sino; “que he do jejum no fim do Capitulo. Bis- 
: Tofa, pelas palavras feguintes. Tempo ha de vir, 
- em que Deos Santo, e Bemdito faça como ro- 
da de converfaçaõ com os Juftos, e elle eftará 
no meyo delles, e cada hum o moftrará com O 
dedo, fegundo o de Ifaias no Capitulo vinte 
e cinco, e diraô naquelle dia, eis-aqui temos 
o nolo Deos , efperamos por elle, e falvarnos- 
y ha; efte he o nofTo Deos, aguardamos por el- 
¿į le, e alegrarnos-hemos , e feremos cheyos de 
gozo pela fua falvaga0. 
405 Sobre as quaes tradigoens clama Galatino 
aos Judeos; dizendo, fe como tendes nos vof. 
fos livros de mais credito, eftas tradigoens fos 
, tað dadas por Deos ao ProfétaMoytes no mon: 
y te Sinay y quando lhe deo a Ley, e elle as en- 
j finou a Jofué, eaffim vieraó aos mais Profétas, 
“efe confervaraó. até o prefente entré vós, e el. 
a las vos moftraó claramente , que Deos havia de 
- tomar carne, e: fazer-fe homem, e converfar 
- com os Juftos; E o meímo vos eltaó moftran- 
. do os Lugares Sagrados, em que ellas fe fun- 
| daó. Onde eltaes? Onde eftaes , que dizeis que 
i o Redemptor do Mundo naó.ha de fer Deos? 
f E vindo elle, e moftrando fua verdade, e Di- 
. vindade com tað immenío refplandor de mila- 
| gres, vos apartaes delle , por elle vos dizer, m 
| Pha! | e 
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“de vós, ella vos faz negardelo¡de yollo R 
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o enfinaraô , e efcreveraó fobre ai ada Eb 


tio Trina sh. 
he Deos; de bed que.à mefma raza | 
vos havia de obrigar ao amar, perti 
he, que fendo Deos, fe fez homem por an 


E ami A 


ptor, e mais:moftrando-volo: clara nao 
tos Sagrados, e as tradiçoens, e Doutri 
veneraes como à metmi, Ley: -atéqui p ) 


prova 
Mohira fe pela Sagrada Erin? , €tradigo om j ^ h | 
gas, dos Hebréos , como Deos havia de fer imio! 
dos feus fieis, e feu Mere y que osi Al 
ig t » en nao podia ftr, fenao fa cn 
QA zendo-fè > Deos PAEA 54 Sf 
"Dp AOIRA 200125: "HE Mas >» A vo 
Aver de fer Deos irma0 dos homen: 
. parente, e chegado, e de (ua. mel - m 
sei, fe moftra por muitas gloías y: e expo: figons 
claras dos Meltres Hebréos antigas, Y al 
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em antes da vinda do Redemptor à iar 
04: - oit d. d 

;Priimeirattiente: Tt pela -expo 
Exodo no Capitulo vintere quatro; fobre sq 
las palavras : Que clamas-a mim, onde fe-lé 
feguinte, Por ventura nað diz a: Vica et 
Proverbios Capitulo dezafete : Omni sempre" 
lio it, qui amicus € , ex frater im qa = 
itur. Em todo o'tempo hê amigo-al uh 
nicer irmað para a anguítia, e tribülag 
e he Deos Santo., e Bemdito , o qu 
té y itmaó a lírael na hora de fua trib 


wid) 
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t affim;como eltá. elerito no Pfalmo cento e vin- 
s tese dous : Propter fratres meos , & proximos meos 
y loquebar. pacer de te, Por, amor de meus irmãos, 
| e-meus amigos , tratarey. de volla paz,, O mef. 
& moconfíta na expofiçaô dos Pfalmos obre o Pfal- 
; mo quarto nas palavras chamando eu a Deos, 
¿ ouvio-me. E logo abaixo diz a gloía: a carne, 

e o fangue tem parentes; ou chegados; e fe 
. for rico, louvalohaó , e farlhehaó honra; mas 
E Deos Santo ? e Bemdito,naó. o. faz aflim:: por- 
| que-quando lírael eftá na humanidade, quer di» 
, Zer, napobreza, e trabalhos, que: he o pro- 
| prio da vida humana, entaó he que os chama 
E irmãos, e chegados ; feganda. o Pfalmo. cento 

e vinte..dous «e mais abaixo diz a, gloía, a car- 
y ne, e ofangue fe tem algum parente cativo, 
ou:roubado ;;envergonha-fe de confellar., que 


, Mestoca: mas Deos Santo, e Bemdito, tirou o 


! Teu povosdeslírael-do Beypto, cativos € tous 
j 


, bado,ecom tudo lhe.chama (eus chegados, Co» 


y 

j mo (e;vê no Pfalmo cento quarenta e oito: Fe 
“dis Ifrael populo apropinguanti fibi, Os filhos de I(- 
í rael, povo.chegado a elle , pela qual caufa dif; 
i fe o Proféta , fallando em pefloa da Igreja nos 
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Cantares Capitulo oitavo: Quis dabit te fratrem 
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L T — € 


, meum! Quem me dera tervos por irmaó ! E per- 
, gunta a glofa, equal irmaó querieis que fole 
j elle 7: Porque nado deveis quer er.tal , qual foy E 
| Caim;pára Abel , nem. lfmael para Ifaac, nem - 
. Efau para Jacob, nem os irmãos de Jofeph pa- - 
| "a omefímo Jofeph. Mas como foy o que fe 


t 


1 
ha 
E 
i 
| 
as 
Hi 


. Criou aos peitos de fua meíma máy: qual foy 
wb Jofeph 
IE: | 

| 

: 


` 
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povo chegado ;' é amado delle. 
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Jofeph para feu irmaó Benjamim; a quem am 
como a feu coracaó ; e ifto he o que eltá m 
to no mefmo oitavo Capitulo dos Cantares, que 
tomeis o leite nas tetas dé minha máy , e que 
vos ache fóra em deferto, e fóra de povoa do: 
com o que concorda o que fe efcreve naex E 
fiçaô do Levitico Capitulo vinte e cinco li 
as palavras : Quando pauper faclus pa -o 
tuus , ac vendiderit de po[feffrne fua , & vt 
demptor ejus proximus, vel propinquus hé 


fe. Quando teu irmaó cahir em pobre even 


| 
der a fua herdade, e vier o feu Redemptor, | 
proximo, ou parente, eo refgatar: diz a gl los 
fa, virá o feu Redemptor , efte he Deos! A 1 
| 
| 


to, e Bemdito , fegundo o de Jeremias C Capi 
tulo trinta. O feu Redemptor ferá sen 
feu nome Deos dos exercitos , que guer 
e dará as batalhas por elles como feu chegado, 
é parente, fegundo o do Pfalmo perl orgao 
ta e oito: Exaltavit cornu populi fui : hymnus om | 
nibus fanétis ejus filiis Ifrael populo aprepimquanti f 
Levantou o poder do feu povo, e o feu. al 
vor foará fempre nos feus fantos filhos de dh lr 


E entaó ficou Deos fendo parente de ne M 
mo fangue de lírael, quando o Filho de Deos 
e feu Verbo, € fua Sabedoria tomou carne nu 
mana, velo”, e fe cobrio de nofla human ¡das 
de daquella melma carne do poyo de rel 
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feus caminhos. | 
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"I 
Seo Meffias o Senbor , gue fe havia de fazer 


e irmao de A rael. 


sub; ol "n 


[D Ser eíte Senhor, que fe levis: de fazer irá 
Y maó, e parente de Ifrael o Meflias, provas 
fe | la edicgao Caldaica fobre as palavras dos 

¿Antares : Quis dabit tefrairem meum ? Quem me 


“dera tervos por irmaó? Onde diz afim. Quan- 


do fe manifeftar o Rey Meflias á fua Igreja de 
Ifrael; dirlhehaó os filhos de 1frael. Vós fereis 
nolo irmaó. E o Targum Jerofolimitano de- 


" dino, meímas palavras no modo feguinte. Na- 
quelle tempo fe defcubrirá o Rey Chrifto á fua | 
: Tgreja de Ifrael , e lhe diráó os filhos de Ifrael, 


inde , efereis como noílo.irmaó , e fubiremos 
a Jerufalem , e juntos tomaremos o leite da dou- 
ttina-da Ley, como o menino , que chupa o 
leite das tetas de fua mãy. E, fobre as palavras 


dos Cantares feguintes : Deducam te, & introdu= 
” cam im domum matris mex: docebis me. Levar vos- 
a hey, e entrareis em cafa de minha mày , e ahi 


me enfinareis: expoem o Caldeo: de Jonatas; 


— levarvos-hey a vós oh Rey Meffias , e meter- 


j Yoshey na cafa. do meu Santuario, e eníinar- 


me-heis a temer da face de Deos, e andar e em 


Ne 


- der o. Mejias auxiliador dos fent fis 


' Ser o Meffias o verdadeim suxiliador r d 
feus fieis, vé-fe claramente. na expe 
pul + do Gene(is Capitulo vinte e E 
aquellas palavras: Et egrefJas efi Jacob: c 
naquella hora eftará I(rael: com. os olhos p 
nos montes, fegundo o do Pfalmo cente 
te :: Levabo “aculos neos in montes , unde a 
xilium mibi. Levantarey os meus olhos a 
tes, donde efpero todo o foccorro iseken 
Meflias, o qual he chamado, dado 
xiliador , fegundo eftá efcrito. no Plalm 
nove: Mittat tibi auxilium de fanto Mand 
ha Deos foccorro do feu Santuario: € p per 
ta. Donde virá o mefmo Chriíto ?. Re 
de Deos Santo, e Bemdito ; e ito heioq E | 
ta efcrito no Pfalmo cento .e vintens ta 
meum 4 Domino y: que fecit Celum y e terram, Y 
doo meu foccorro efpero de Deos que E 
Ceo , e a terra; allim cemoro que dille o P i 
mo cento quarenta e cinco: Beefus; cujus Wi 
Jacob adjutor: ejus, Bemaventurado a uelle, de 
quem he auxiliador o Deos de: Jacob na 
lhante he ito a homens, que vem: pur 
em juizo, e temem o Juiz, aos quaes diz: ^^ 
tendes que temer apparecer em juizo; pº rg, m 
o Juiz he volfo amigo: pois o meo en 
fucceder a Ifrael, eítando em juizo diante 
Deos Santo, e Bemdito: e eítando elle choi 
de medo , os Anjos do minifterio Ihe dirab"? 


* s x 
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| femaes o juizo, porque o Juiz he voffo Cida- 
e da6, fegundo o que eltá etcrito em lfaias no 
Capitulo quarenta e cinco : elle me edificará a 
à minha Cidade, e desfará o meu cativeiro, por- 
ventura nað o conheceis ? Sabey , que he vof 


& cento quarenta e oito : Hymnus omnibus fanélis 
| quee s Ifrael, populo rag ar ni fibi. Os feus 
4 Santos fempre eftaó em hymnos, e louvores 
feno filhos. de Ifrael » povo chegado a elle; 
- na6 temaes de apparecer em juizo , porque o 
iz he voflo irmaô, fegundo o do Pfalmo cen< 
toe vinte e-dous: Propier fratres meos , & pro- 
“amos vetos loquebar pacem de te, Por amor de meus 
“irmãos procurey , e trabalhey pela vofla paz, 
| Principalmente vendo vós, que o Juiz he vol. 
à! fo pay, fegundo o do Deuteron. Capitulo trin- 
, ta e dous: Non ne ipfe eft pater tuus , qui poffedit 
y te, (Qr fett, & creavit te. Porventura nað he 
elle volo pay o qual vos creou, e fez , e he 


o que vos pollue. 

El | | nri 
a Tp der Deos 2 dos pers pais; MÁ: (90 
A e x ga fo ^ 


4 5 Haver dé enfin Deos por: fu propria bo: 
! E jca aos homens, e fèr feu Meftre, lé-fe na 
| expofiçað, e glofas {obre o livro dos Numeros 
. ho Cápitulo vinte e tres fobre aquellas pala- 
| vras« Temporibus (uis dicetur Jacob, c Ifraels, quid 
. operatus fit Deus? Vio o olho de Balaam, que os 
de Ifrael fe haviaó de fentar diante do Senhor,. 
E nó ter ipo futuro; allim como eítaó fentados. $ 
da PER Difci- 


“fo chegado, e parente , fegundo o do Pfalmo 


O lfraeli, quid operatus fit Deuss: Ai 


400 riui. Au 
Diícipulos. diente de feu. Meftre,. fazendo 
perguata de cada Capitulo, porque ai 
efcrico, fegundo! o de líaias no Capitulo: 
e tres: His, qui habitaverint coram Domino, en 
gotiatio ejus y ut manducent ufque ad (aturttaie 
vefttantur ufque ad vetuflatem, Com os que 
verem diante de Deos , e em fua prelen nça: 
odo feu trato, e comerað até fe fartarem (í 
que fe deve entender das almas., que fica TUN 
quietas, e fartas com a viíta de Do apre 
henfaó real do fummo bem) e fe. veltis 
velhice / o que fe entende dos corpos 
rað: veítidos de Poupar ec gloria , e imp 
dade. ) | it , 
E. no Capitulo trinta: q Dabit ini. Dm "m 


fl 
TS 
^i | 


' -- 


panem artum, aquam brevem , c non] 
volare à te ultra dottorem tuum , O erunt i 
videntes praeceptorem. tuum , c. aures id 
"Verbum, poft. tergum- monentis : bec. eft v 
im ea, & non declinetis ad dexteram MN" 
tram. Fará o Senhor, que naô vos is 
o vollo Mefítre , e os “vollos olhos o eftaráó | 
do, eos voios ouvidos ouviraó a voz do q e 
vos /amoe(ta : ete he o caminho, anday fX 
le, e'naó vos deívieis. E os Anjos doi 
rio lhe perguntaraó, que he o q pa 
Deos Santo, e Bemdito,.e ifto dilleraó 
que nað hað de ter licença para. is 
meyo delles , fegundo o dos Numeros n D. 
tulo vinte e tres: : Ti emportbus. [nis disetu 


Rabi Salamaô moltra , que fe ha de cumpri ime 
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: dias do Meflias, efcrevendo fobre as palavras 
y delfaias : Erunt megotiationes ejus , O mercedes ejus 
i Santhificate Domino, diz allim. Quando vier Chris 
; fto, ha de acontecer, que os Juftos defprezem 
. eftas couías: e ifto he o que'o meímo Proféta 
y diz: Non reponetur in horreo, meque thezaurizabt- 
a tur, quia miniftrantibus coram Deo erit merces , ne 
comedant ad [aturitatem, O induantur pretiofo, NaO 
haverá quem faga celleiros, nem thefouros ; por 
que os que tiverem a prefenga de Deos, haves 
rað tal paga, que comaó fem já mais ter fome; 
o que fe entende da alma com a aprehenfaõ do 
fammo bem, que tem em Deos , e fe viltad 
preciofamente , o que fe diz pelo corpo ; o qual 
y terá cuberto de gloria. ^ ^ —— 
y - Mas para fe dar inteira fatisfagaó fobre a 
¿ materia defte ponto , rélta depois de ter mof- 
y . trado por authoridades irrefragaveis da Sagra- 
,. da Eferitara, que o Redemptor do Mundo ha- 
y via de fer Deos, e homem , e por grande nus 
, mero de authoridades dos voflos mayores Mcf- 
j tres, cujas doutrinas fois obrigados a guardar: 
, aoftrar porrazaó , que foy Julito, e convenien- 
y tefer afim, eque o Redemptor fubfitife em 
, duas naturezas, divina, e humana. Convinha, | 
qe folle homem, para que podelle padecer, e 
|J morrer, e merecer por fua vida, e morte: as 
quaes coufas nað cabiaó em Deos , em quanto 
Deos: e convinha, que folle Deos, para que 
| feu merecimento fofle infinito, e affim podeffe 
y Satisfazer de rigor a Juítiça Divina pela culpa 
ES do homem , que ficára fendo infinita, por fer 


3 à 
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“ficava havendo lugar de fe dizer, que a 
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commettida contra Deos. | 

E pofto que Deos Noffo Senhek ov 
mir o Mundo por outros: muitos Pm cc 1 
tudo com fua infinita fabedoria , cóc efte 
por mais perfeito; e alim péaderaadode M 
OS Outros, em todos fe achaó grandes int 
venientes , como fe Deos quizera — fe p 
fatisfeito do homem fó por fua milerico 


a naô ficara fatisfeita. E fe Deos order 

um Anjo, ou hum homem fatisfizelle 
homens, além de nem a juftiça ficar fat isteti 
de rigor , refultava outro mayor ose | en 
te; porque daquelle modo ficaria Deos pr 
nando , que os homens ficafem mais - 
dos á creatura, que os remira , que a: Den 

ue os creara: quanto mayor óbra era a« 
de mpçað, que-a da creagaó , o que fora $ 
de defordem; como diflemos no > Cop 
te. 


E Invito máyor inconveniente fed et hará, 
dizendo-le , que podia Deos falvar os homeas 
cheyos de peccados por fua bondade; porque 
fe allim o ha zera, ficara lendo mayor defon ) p 
a premiar Deos com premios eternos, os qu. 
mereciaó caftigos eternos, ; 516 304 


porque 
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i» Terceiro piesdelà dos Judtos , ¡0 qual tem da Cruz 


M CfE : ce deo Chriftaó adorar por Deos a. 
huma pe(foa , que morreo em huma | 
Si j E L aa L2 ve repofa. Ad 


— Scandaliza- dad o im Judeo de o Chriftaó 
á -adorar por Deos, e Redemptor a huma 
Pefloa y que morreo entre dous ladrões em hu- 
ma Cruz: como ladraó, e malfeitor ; porque tem 
eícrito na fua Ley , como refere o Apoflolo + 


tM alediélus omnis , qui pendet in ligno. Maldito 


Y 


he todoo que morre em Cruz. Eefta foy a he- 
 refia de Marcion., contra o qual efcreveo Ter- 
. tulliano. Mas enganaó-fe, e errad : Nefcientes 


feripturas y meque virtutem Dei. ] gnorando as Ef- 
crituras, e a virtude de Deos. Revolvey, res 
volvey cégos: os Textos Sagrados, e revolvey 
as tradiçoens, e doutrinas dos voflos mayores 
Mellres, e nellas achareis o Myflerio da Re 
dempgaó do Mundo pela morte de Chrifto fe- 


. fu Unigenito Filho de Dcos tað declarado, co- 


mo nos nollos Evangeliftas. E para que vejais 
tudo mais claro que a luz do meyo dia , vos. 
-porey aqui mvitos lugares diante dos olhos de 


“huma, e outra coufa. 


- Seja o primeiro lugar do Proféta Zacarias; 
onde fallando Deos , diz: Afpicent in me , quem: 
confixerunt. Olharaó. para mim, a quem: prega- 
rað; Pregarem os homens a Deos , como podia: 
fer , fena6 fazendo-le Deos homem ,e deixando» . 


“fe crucificar, como fe vio em Chrifto Nollo Re~ 


demptor. Cc ii Seja 


lo cincoenta e dous, e cincoenta e. 


" 
"x. " 4 


Fi ES 
404 mil Primo is, b Ap 
... Seja o legundo. lugar femelhante a efte do 
Píalmo vinte e hum, que todo crara:de Chef | 
to ,.e fua Paixaó , e tallando em fua Pelfoa diz 
Foderunt manis meas , O pedes meos, i "ve -me 
minhas mãos , e os meus pés,» E: ainda $ 1 
duvida fobre o texto Hebreo, fe —— 
ou como leaó: no texto dos fetenta e ] 
terpretes , que efcreverad trezentos 
tes de Chrifto, -nað ha duvidno quac 
pre como nós o temos de qm 
e a authoridade dos fetenta e dous: balk 
ella fe collige , que affim devia: eftar 0 
Hebreo, eque as palavras como leaó, foraó pot- 
tas por.vicio dos Judeos. | 55 05 Ai 
Seja o terceiro lugar de Ifaias no Ca ap 


todos trataó do Mellias , e foraó din! 
los Talmudiftas fallarem delle, E din 
diz o Proféta delle: Vulneratus ef propter im 
tales nofiras , (v atriclus ef propter fcelera mo 
Foy ferido por noflas maldades, e T 
noílos peccados : o que fómente do. € 
do Mundo fe póde. declarar, e nað- do got 
Judaicos como cégamente o declarou Rabia | 
lam , como refere Galatino. E pof » que o 
outra parte tambem o declarou do Meflias y M 
reprehendido do Bifpo de Burgos, e de Galatin » 
“por fe atrever a fe apartar da doutrina dos teus 
Talmudiftas contra as fuas trac e y como 
diz Galatino. o 19 Ir" 
Seja. 0 quarto lugar dos Trenos no Cal af 


tulo chi no oris s mori Chris pe 
i m. (15 y 


g: 


» 
4: 
j 


bu 
A. 


á fos peccados , 


LU 
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- E tas» que declaráraó y quero. Mellias havia de 
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captus eff im peccatis noftris. A nofla alma , enof- 
fo efpirito Chrifto Senhor, foy prezo por nof- 
-fobre a qual diz o Caldeo feito 
antes de Chrifto. O Rey Meflias, ao qual ama- 
vamos,aflim como o ar, com que "elpiruva mios; 
be prezo na rede da morte dos malvados. ^ 
“Seja o quinto lugar de Daniel no Capitulo 
nono, onde havendo tratado o Proféta das pri- 
meiras fete femanas , que fe gaftaraó até a edi- 
ficagaó do templo, e das fetenta e duas, que 
o templo duraíle, diz: Poff bebdomadas 62. 00 
«detur Chriftus. Depois de pafladas as feflenta e 


a duas femanas delta Profecia, entrando a ulti- 


ma das fetenta, ferá morto o Meflias, como fe 
vio em Chrifto. De modo que fe as femanas fe 
haviaó de contar por annos , fegundo a conta 


- de todos os Talmudiftas, fem faltar hum ; e o 


Mefhias havia de fer morto , antes de ellas fe- 
rem acabadas, e Chrifto Noflo Redemptor foy 
morto antes de ellas fe acabarem., bem fe mof- 
tra, que foy Chrifto o Mellias. E com eftas 
Profecias concordaó muitas outras, que tratad 
das mais penas , tormentos , e afrontas; que 
havia de padecer “o Salvador do Mundo, as quaes 
Cria, na primeira excellencia da Religiad 
riftaa 


E vindo. a referir os Denton Tal mudif-: 


padecer morte violenta pela falvaçaô dos ho- 
mens, os quaes refere Galatino. Seja o primeis 
ro lugar de Rabi Simeaõ, filho do grande Rabi 
Johay que yiveo muito tempo antes de Chrif 
dom O Cc ui conto; 


Santo. Efte no livro, que efcreveo a Ant 
Coníul, diz. Inventou Deco con 


me 
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to, o qual. no feu. livro dos. myfterios} diz 20 
feguinte. Ouvindo eltas coufas Ofeas, come 
çou a chorar, dizendo: ay delles 4 Ay di cles! 
Ay daquelles impios, máos , homicidas del | 
rael, por amor dos quaes para Ihe perdo e. - 
peccados mandará Deos feu Filho Santo o 
Bemdito cuberto de carne humana. ayi 
que por fuas maldades, e peccados ; fe rei 
rá6 contra o Medlias, e defprezasáó:di ua dou 
trina , com que lhes mándará, que fel ágio 4 
agua, que lava os peccados: mas elles n | 
de andar noscaminhos de Deos, nem fari lua 
vontades antes cheos de ira, e paixaó 0 me 
tario. Entaó (uy alma: defcerá ao: infeshi 
eltará tres dias para tirar :daquelle: lugar a 
mas dos Padres, e dos Juítos,. (e gundo el d 
crito no Genef(is, Capitulo quarenta e fe i 
defcerdy contigo ao Egypto, e dahi:te tiratey. 
Sejaro-fegundo lugar do grande Rabi! — p 


cadessi “O qual viveo tambem maitot Rijo 
tes de Chri(to , e allega com o metmo Rabi) 
hay ;-e de fua doutrina Galatino orna 0 
e o melhor do feu excellente livro dos ar 
da verdade Gatholica , dizendo; Er 
tre alcançou taó grande nome: entre pnt 
que lhe chamáraó por antonomazia o M 


lho; de livrar:do demonio: as almas pique ai 
peccado de Adad eraó condenadas; nem p pode 


de “algum “modo falvarte- y (em o mefr Rg An 
mentos. 


ias padecer acerbiflima morte, e muitos: 
HE: Dd | O met: X 


% 
| 
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" ds + O mefmo Metre no meímo livro fobre 
Hr aquellas palavras dos Trenos i £go vir videns 
ii paupertatem meam: Ku O varað: pondo os olhos 
i na minha tribulacaó, no tempo, que.a vara de 
& Deos cahio' com indignacaó fobre mimi, diz; 
y Elte he Deos Santo , e Bemdito, que diffe, de- 
hi terminey defcer ao Inferno para relgatar as al» 
n “mas dos Jutas, que meu Padre yi que eftá nos 
Geos, na vara de fua indignaçaã deitou nelle pe 
lo peceado' de Adaó. : E Dnei19 501 
^ OQ mefmno Meftre no mefmo Tw diz. Ago 
E ra entenderás a razaô, porque Deos, caftigan- 

«povo de Ifrael: com. as ferpentes, difle ao 
Proféta no Gispibulo: vinte e hum dos Numeros; 
ra faze huma Serpente de metal, e-polahas- fobre 

|. hum madeiro : e com iflo todo o ferido, que 
—— ellà; terá vida; porque ifto fignifi- 
ca ¿que todo o que for mordido da ferpente 
cado; »olhando «paraa isrpente pofta: ps 
arkore soba tichr para: fempre. vc 
“O melo Meltre no mefmo livro. diz. De 
pois de tres. dias a alma do Meffias tornará a 
. feu corpo y e fahirá daquella pedra ¿em que ef- 
tiver fépultado; fegundo o que eftá elcrira no 
us Exodo Capitulo trinta e tres : Ecce locus eff apud 
y  me,flabis fuper petram: cumque tranferst gloria mea, 
(onam te in foramine petre. Aqui tens hum lugar 
tanto a mim; e tu eftarás fobre a pedra, eno 
|. tempo que paílar á I. gloria j — A 
4 buraco. da- pedra. . gt ód:3* ES 
-O:mefme Meltre no pay livro dias An | 
dará o Meílias com os feus Juftos, e elles óu- 


Rio dd d C 1y viraó 


A 


d 
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viraó fua doutrina em quarenta dias em m 
ria dos quarenta, com que elle o 
ma no deferto antes de o matarem: e reina k 
elles, fubirá ao Ceo, e 'fe allentará á ma o 
reita de Deos:, fegundo o que eftá: efcritu 
Píalmo cento e nove : Dixit Dominus Di 
fede a dextris mess. ‘Dife o Senhor a meuS 
— o affento de minha maó direc 
Seja o terceiro lugar o de Rabi Moy co ist 1 
data, grande Talmudifta, o qual fobre A 
lavras do Plalmo : Et vivet adhuc ‘n fai 
non videbit mortem , e viverá para eap 
já mais ver a morte , diz o texto, foy dito 
lo Rey Metlias, o qual morrerá por ref 
Padres, e depois viverá jtm empre; e má 
rá o inferno. ©- sb 
“O meímo Meltre ed obre a 
las palavras do Pfalmo vinte enove: framm 
dignatione ejus , Ó vita in voluntate jii Na "n 
indignacaó eftá a ira, e na fua; vontade a vid 
diz. Lito fe diffe pelo noflo Júfto Melli: ; pc 
que a morte, ea vida tudo ferá em hut 
mento ;' tegundo (ua vontade, para a dar: 
CUM e a receber em fi mefmo. + — ES A 
: Seja o quarto lugar de Rabi Samuel Le Fi» 
ta (obre as palavras do Pfalmo cento quaren A 
e fete : Mifit verbum funus , c fanabit wor t 
puit eos de interitionibus eorum: Mandou o feu Ver 
bo; e fárou-vos, e livrou-vos de fuas mor ts 
diz o feguinte. O Verbo de Deos he o feu e 
baixador, quando vier, honralohemos, dife é 
bi Saul; por ventura naó vieraó. os Profet E 
ES Vi no 
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e nós matamolos, e derramamos o feu Sangue? 
| Pois como receberemos agora o feu Verbo; e 
| creremos nelle ? Reípondeo; porque os farará, 
| e livrará de fuas calamidades, e por eítas ma- 
; ravilhas creremos nelle, e o honraremos : difa 
. fe-lhe entaô Rabi Saul: e porque nað diz o 
| Pfalmo, fárarnos-ha; fenað, fáralos-ha ? Refpon- 
deo; pareceme , que he, porque o Pfalmifta vio 
ue naó havia de fárar a todos, fenað alguns: 
difle-lhe elle : aflim he fem duvida; porque 
J vindo o Verbo de Deos, nað foy recedido de 
“todos, fenað de alguns particulares, homens. 
| tidos por de pouco engenho , pefcadores, e que 
- andavaó no mar, pelos quaes diz no meímo lu- 
gar: Afcendentes mare in navibus, facientes. opera- 
tionem in aquis multis. Os que navegaó pelo mar, 
. efe exercitaô nas aguas. - UICE 
== Seja o quinto lugar, o que fe traz do livro 
chamado Midras, Echa, que he expofigaó das- 
- lamentagoens de Jeremias, fegundo apontamos 
, acima no Capitulo.nono, folhas noventa e cin- 
. co verío, e noventa e leiss -= d echas 
«v Seja o fexto lugar da glofa Hebréa no li- 
. vro de Rut fobre as palavras: Vent buc, O cos. 
. mede de pane, c... A qual fica apontada no di- 
. to Capitulo nono folhas noventa e feis verlo. 
. v Seja o fetimo lugar. dos Talmudiftas em . 
| geral fobre o Capitulo cincoenta e dous, ecin- 
= €oenta e tres delíaias, os quaes todos declará- 
. raó, que os ditos dous Capitulos fe entendiaó 
; do Redemptor do Mundo, e que nelle fe ha- 
| Via6 de executar os tormentos, e morte, de: 
2 que 
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que no dito Capitulo cincoenta e tres tra 
Proféta, de que tratamos no dito Capitulo 
no folhas noventa e huma, e noventa edidi 
- !Seja o oitavo lugar de Hadarfan ,- o qui 
eícrevendo fobre o Capitulo vinte e quatro do 
Genefis naquellas palavras : “Eb trod ces ean 
dfaac in tabernaculum Sare matris fue. Di 201 
guinte, Efte he o Rey Meffias , o qua voleo e 
entre os mãos, e os reprovou , e efcolhe 
Deos Santo, e Bemdito, e o feu Jista 
para o honrar com todo feú coraça6; e 
tregou todo em pedir mifericordia par Je 
e te humilhar por elle, fegundo O q ra 
faias no Capitulo cincoenta ettres% D 
ratus: eff propter iniquitates moftras , atii 
propter. [celera noftra : difciplina pacis | nofi 
eum. Foy ferido por nollas mald adesa 
por nollos peccados, e nos alcar 
ás fuas cuítas. E quando os filhos deli y 
carem elle rogará por elle , fegundo oque 
fe Maias no metmo Capitulo cincoenta e tres 
In livore ejus medicatum ejt nobit s como leo el 
Meftre , com as fuas penas, e tribulagoens?* 
cangamos nós laude, “e porillo o: guarda UL" 
para que falve a Hrael , e fe alegre com: 
na refutreigaó dos mortos , fegundo o que “a 
efcrito no Capitulo trinta e tres do Deuter" | 
nomio: Beatus tu Ifrael, quis ut tu? Popuus JP 


1 
Hd | 


turado es tu, oh Ifrael, e quem- je jen Ai 
Povo, que falvou Deos , efeudo dy! feu AP 
Hador, Como:tambem dills Maias sas 4 sapo 


và : 
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“Jo quarenta e cinco:  /frael faivaitis eritin Deo 
| falvauonis femptterne, non er ubefcetis , neque confu» 
demins ufque in fecula etermtatis, lMrael lerá falvo 
em Deos, que he falvaçaõ fempiterna , nað re» 
anis confufaõ , nem afronta por todos OS 
feculos dos feculos. - 
| aÃ ao) a o nono lugar de Rabi Salamaó., o 
y clara as palavras do Píalmo oitenta e oi- 
| to: Quod. exprobraverunt inimici tui: Dommey quod 
| exprobr acverunt talos Chrifli tui ; como leraó osan- 
| tigos-Hebreos. Lembray-vos, Senhor, que vof- 
| fos-inimigos encheraó de afrontas; e deshons 
, Tas os artelhos do voílo Chrifto. E declarando 
ja glofa defte Rabino diz : Os artelhos do Mel: 
i so faó -feus ultimos dias. 
E Seja o decimo lugar de Rabi Moyfés Has 
danfan lobre aquillo do Capitulo trinta e nove 
; 


| 


| do Genefis : Pregit Jojepb extra, diz.o feguinte. 
Dife Rabi Jodaó. em peíloa de David :- aflim 
como eu nað diíle cantico, até nað fer deshon- 
rado: Aflim osfilhos de lírael, quando vier o 
" Mefliss, naó h:6 de dizer cantares, até o Mef- 
" fias ;naó ler-deshonrado , e afrontado , tegun» 
; do o que: eftá eicrito no Píalmo oitenta e oito: 
Exprobraverunt inimici tui, Domine, Ó exprobrave- 
" tunt talos Chrifts tui. Olhay Senhor, que voflos 
. Inimigos encheraó de afrontas os artelhos, quer. 
, dizer, os dias derradeiros do Meflias.. E o mef- 
mo dii: a expoficaó Hebréa do l'íalmo dezaíeis. 
pelas. meímas palavras, e em outras partes do 
Talmut. pom 
| "Seja oundecimo lugar da Para frafe Caldai- 
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“he o mefmo Deos, que creou os Ceos, eate er 


412 Trimifo 3 - 
ca fobre aquellas palavras do Pfal mocentó e 
to: Super doríum meum fabricaverunt. peccat t ., 
a qual diz, fobre meu corpo meteraó o a ado 
os que lavravaó , e eftenderaó , e'alongaraó T3 
fuas lavouras; declarando o Proféta a c ueld ie 
de, com que os Judeos fe houveraó acouta 
a Chrifto. à id 
“> -Depois de termos nitide efte pon 0 cor 
tantos, e taó irrefragaveis teftemunhos d v» 
grada Efcritura, “e tantos, e tað gravesfi fund 
mentos dos voffos mayores Meftres; sefta da 
vos fatisfagaó do mylterio, que cremos pa 
que aílim veja o cégo, e ignorante a al Leza se! 
fabedoria de Deos encerrada neffa , que parece 
eftulticia; veja a fortaleza de Deos encerrada ' 
nella fraqueza; veja a gloria de Deos | nc | 3 
da nella afronta. Entra pobre, e cégo; t i 
bem na confideragaó delle myfterio, que: 
diante dos olhos, e acharás , que cheio LM 
que vez pregado como ladraó entre ladroe ns 
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ra, e poíto nefla Cruz os eítá moy én d 
vernando, e dando todo o fer, e vida ato 
as creaturas. Vê, que affim o e(creveraó os Pr 
fétas, allim o determinou Deos em fua ete 
dade , e que affim convinha para remedio 
reltauragaó do genero humano , o qual como 
prego deíte fangue , e nað com o dos novill , 
e carneiros, havia de dar fatisfagaó 4 Juítiça Di 
vina por fuas culpas; e vé, que em conformi 
dade defta verdade todas as creaturas Ihe O! 
"ovi em quanto elle Vin e muito 7 
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| emfua morte: o que naó alcançou nenhum ou- 
y tro Proféta , os mortos relufcitaraó., os enfers 
y mos fárara6, os cégos viraó , os furdos ouvi-: 
y 5120, os demonios largaraó os corpos: as tor- 
; mentas do mar , e do ar fe tornaraó em bonan- 
y Sa, o mar fe endureceo para andar fobre elle, 

aterra na fua morte tremeo , e fe abalou, as: 
¿ pedras fe quebraraó , e o Sol fe cobrio de lu- 
| to, €efcureceo, e'eclypfou , negando fua luz 
¿ aos homens , e deixando-cs em denías trevas 
| 40 meyo dia, em tempo de Lva cheya, emque 
| Naturalmente nað podia eclypfarfe. Pois como 

. com tantos teftemunhos nað acabas, oh cégo,. 

. de ver taó clara luz, e receber o Senhor, que: 
; primeiro veyo para ti, que para os Gentios,- 
| que o receberaó , e o pofluem, e gozaó: aca-. 
, ba, oh cégo, de te render , e conhecer , que 
; a efte Senhor tanto mais obrigagaó lhe tens, 

quanto mais padeceo por ti de tormentos, e. -— 

, afrontas ; como diz Saó Gregorio : Tanto ab ho- Greg bom, 
, minibus Deus honorandus eft , quanto ab bominibus 5. Marth. 
, fudigna fuftepit. Que he o que nos quiz dar a en- b.m. 6, 
RGE i . 

, tender o Apoftolo, quande nos dille : Cemmes-. . 
, dat charitatem fuam im nobis Deus, quoniam com 
, peccatores adhuc effemus , fecundum tempus, Chriftus 
í pro nobis mortuus efl. Neíte ponto defcubrio Deos 
E mais alta , e profundamente feu amor para com- . 
“Nofco, o qual he, que fendo nós peccadores, : 
“fe quiz fazer homem , e morrer por nós, co- 
mofediffera. Em grande obrigagaó eftamos to. . 
dos a Dios pelas grandes mitericordi»s, e ams, 
- Menfo amor , que nos moftrou na creaçaó; mas | 
E € 


u 


* | di 


| 
| 
| 
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Tertul, 


Pfal. 


eftremos, que Deos fez por redempgaó doli 


109» [uriferum genui te. Nos refplandores da fant Yi de 


454 Dis 


efte amor comparado y com o que D. eos 1 


l 


nós :e-áfto: fenda nós: peccadores »q 
meímo. que fermos feus inimigos : efte ponto 
deixa va perder de viíta tudo o mais, em ad 
queiras cégarte tanto , que o faças pelo contras | 
rio : Jade contra Deum homo fcandalum fumplit , um 
de es amplius debitor fieri: debuit. E ícándalitl re à 
creatura, donde tem mais obrigagaó a feu Crea 
dor, naô póde fer mayor cegueira: a É 2 
agoutes, a Coroa de Efpinhos , e. todos: "m ET 
tormentos , e afrontas , que padeceo o Salva 
dor do Mundo, faó ferretes , que nos f 
todos no coragaó, e no-roítro , com « 
cativou, e obrigou: ao amarmos mais, MA 
Naô nego, que todasoeftas: maravil 


di a 
q 


do, erað indignas de Deos: Jibi quidem sni 
diz o grande Tertulliano: . Naó ha qe du 
que todos elles eftremos eraó indignos, € 
de Deos, porque naô havia couía mais. in = 
na, que dizerle, que nafceo em o y 
pays peccadores, hum Deos de quem 4 
Profeta; 4n [plendoribus Sanctorum ex uter 


de de minha fubítancia antes da luz te g Je y 


-— a eteraidade;. com dizer que 


26, que. wd: $ que por porey ed 
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. gnimaes, hum Deos, de cuja grandeza: d 
| Proféta: Plena erat omnis terra gloria cjus, c ea, 1/3 6 
| que [ub ipfo erant ,replebant templum, Via Deos em 

feu Throno, e toda a terra eflava chea de fua 
“grandeza, e com os feus fobejos fe ataviavaó, 
e enriqueciaó os Ceos , entendidos pelo tem» 


plo, em que líaias o vio, Nem podia fer couía 
mais indigna, que dizerfe, que morria abatido 
entre dous ladroens, como ladraô, hum Deos, 
que he gloria dos Anjos: 4» quem defiderant An- 


£t profpicere.. Sibi quidem indigna, nobis autem: rie- 
 *effaria, Com tudo illo eftá, diz Tertulliano, 
. que todas ellas indignidades nos eraó necella- 
"Mas a nós : Quod enim Deo indignum eft, mihi ex- 


pedit, diz o meímo Tertulliano ; porque o que 


“he indigno de Deos, ifo me convem a mim pas 


Ta meu remedio , porque neceflario era ao ho- 
mem hum Deos, que fendo rico fe fizefle po- 
bre para com {ua pobreza nos enriquecer, Co- 
mo diz o Apóftolo de Chrifto: Propter. vos ege- 
nus fatlus efl, cum efet dives , ut. illius ipopia vos 


. divites. effetis. Neceflario era ao homem hum 


diz O 


Termi, 


1. Cor.c.8, 


Deos, que vivendo em natural, e eflencial bema- . 


. Nenturanga', fe quizelle abater a fi, e pade- 
, Ceremái, por nos livrar a nós de noflas miferias, 
. € penalidades immenfas. Como diz o meímo 
. :"Apoftolo do mefmo Senhor: Cum in forma Dei 
; effet, mon rapinam arbitratus eft, efe fe «qualem Deo, 


ftd. femet tpfum exinanivit. Necellario era aos ho~ 


¿Mens hum Deos, que fendo a mefíma vida, fe 
. entregafle á morte por nos dar a nós a vida: 
di pojuerst animam fuam, videbit. femen 


a. 
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long «vum. 
Pois 
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Pois efta luz, efta gloria , efte refpland or d; 
Cruz , e Morte de Chrifto taó indigna de De 
por amor de.Deos,.e taó digna de Deos pt 

amor; de nós ; efta-he a.que vos Mans | À 
em que haveis de crer, e vos nte dec 
citar: depoíto já todo .o efcandalo , e | ane 
dos em feu lugar em fogo de. Amor Divino 0; 
que he o com que gratificamos a a Di eos hum 
tað ineffavel mifericordia. E delta ma atou: 
támente podeis efcarnecer, e matragt € 
Elias eltes Profétas . e Meltres falfos, dizendo- 
lhes, que levantem mais a voz para 0 ou E 
ee feu Meflias, que efperaô: que porvei | 
eftará occupado fobre o aparelho dos li 
ercitos , ou deícanfando em alguma. cllla 
do trabalho de feus caminhos , ou de alg 
batalha trabalho(a , que delle , e nað os oun 


Squarto efeandalo dos Judeos 0 qual ¿e di 
" zerem 05 Chrijtãos, que [eus pajfados | " ca 
Do roma Cruz ao Salvador do Mundo; t 
| tom fua repofta. LSD”: o a d 


Y? Scandaliza-fe-o cégo Judeo de. Ihe dize 
{j que feus pallados puzeraó ear hut 

Deos feu Salvador. Como elperavaó. wi K 
para fe engrandecerem com elle, dizerem 3 
que feus pallados o negaraó, e crucificar:ó, 
mo a ladraô, e malfeitor, fendo i elle o ek 
mo Deos: nað pódem foportar , que come 
nelles tal ingratidaó , e cegueira, e — 
cerrados poem-le a negar o paílado: € 
"HM 


| de nova:em mb ma culpa; com ánfideli-« 
dade, e negagaó de feu Redemptor, que a país: 
: fada, (4). nað foy lua, nem cahio-fobre ellesy: 
| nem fe-herdou , e transferio. dos pays nos: def=> 
i cendentes : que effe ;privilegio foy fó do pec» 
| cado original; mas a prefente de negárem a feu: 
| Redemptor , efta he a culpa, que os cóndem-: 
, na fem. efcufa. Abri, abri cégos os olhos, e ve= 
| de a verdade da. redempgaó do: Mundo , que: 
| Deos quiz moltrar aos homens por aquelle mos: 
| do, affim efcura , € efcondidamente, tanto, que. 
| Bem os. melmos Difcipulos, e| Apoftolos «de: 
y Chrifto o' entenderaó em toda sa vida do mel»: 
6. mo: Senhor ;: fenað depoiside fu Refurréi a0 5 
 eentendey ;. que foy 116 ) (providencia altiflima, 
| do mem» Senhor ordenalo. alim ; porque: des 
romodonað teria effeito o remedio do:¡Mun=, 
do pela morte de Chrifto; como Deostinha Ot«; 
| denado-ab &térno ,. e ifto he oque divinamane, 
y te RAMO A pp (a e) Loguimer. Di fapiens 
nam MM, Dd. i tiara: 

SP Ezech: 18: Anima que peccaverit. DATA 
turi filius non ¡ptr iniquitatemi p ens & pater nom, 
bit inig wm tem filii : Lauda. ti fuper, eum erit y 


w NOS E Sr lend Sade P p ne Domint, RR fitta 
É Comme ignita (ua ^ COL Ro idut Filió D quód' 
iux miauai in demedibebyocreretiiroEu dit (ard 


m iuftum, qui conciliando de mundo, & remedium 


E | Tu. AU ERI $ quod "EROR QUNM 


TASA ta ls | dfi i in las. 
us, qui a d ead s 


tiam. neria: y que. abjcondita es quam pro 
tinavit Deus. ante fecula in gloriam noftram: q 
nemo chr ten — cognovit : fi pres nO 
viffent ; nung ne Domintmcracfivif mt Prés 


goi berds ge i Diogo Qui pf 3 


dano myfterió ; lefoy ordenada por Deos para | 
noffa gloria antes ¿de cresr o Mundo: ax yd Ha- 
bedoria ;'e'ordem de Deos, naó alean po $ 
Princepesdelteofecalo; porque: fe a alcança de hora y 
nunca puzeraó em Cruz pd ir Gloria. 
Abri cégos os olhos , “e ved 
tròs dalmórte de Chrifto “quê forab-a ns 
tradoscda ley , “e Sacerdotes do t mi t olli 
ciaes de jultiga” do onde dm morti 
o Salvador do: Mondo , “nad fouberaó oq 
zeraó:; nem o comhieséraó!: cottio o-mefm 
cepa dos Apoltolos Ihiss dizia” poucos di C 
pois: sda morte. do mefmo' Senho : ub] at 
mien "anti i foni 


nitemini: cia de eniruer tonii y sf. di v a qu 
cata veftra, Sey ; iride q homi ee coma som 


dcin Nom n 
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diz Dei nofe. 
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, Jos; e. cabega: da Igreja: de Chrifto: na;terra y 
, aos meímos , que haviaó condemnado á mortes. 
, e crucificado ao ¡Salvador do Mundo; quanta; 
, mais.razaó tem hoje;os.que ficaó taô longe das, 
, quella de(cendencia , para elperarem , que os. 
“receba Deos com os braços abertos, tornando»: 
“fe a elle, e conhecendo.o por feu Redemptor; 
-naó havendo elles entreviado na culpa , que fe. 
ommetteo naquella morte ha tantos adnos e; 

" maó lhe cabendo della nenhuma párte ; nem; 
E: fombra y como dizem os Santos Padres, | 20:00: 
“+ Mas, oh como he; Celeltial. , e Divina a; 
- Doutrina da Igreja Catholica , e differente; da; 
- que vos enfina a.volla (ynaBogas “Vós nað. ques, 
"reis admittir , que voílos paífados condemnaíx 
“fem á morte-ao Redemptor do Mundo, e por 
nad. confellar ella, culpa delles; dais em outra. 
tanto: mayor. contra vós, e taó abíurda ; como: 
he: negar; que foy elle.o Redemptor; e.a.dous 
trina da Igreja Catholica , he abraçar tanto 'el- 
te mylterio da Cruz de Chrifto, e querello, e 
. eftimallo tanto , que crê da mais fanta creatu- 
J ra pura; que o Mundo teve ,:que he.a Virgem, 
. Senhora; Nolla: Máy do mefmo Redemptor, que, 
fe, para. remedio ; e falvaga0,dos homens, folle 
. necellario¡crucificar ella ao mefmo Redemptor 
. do Mundo feu Filho, por faltar quem o fizeffe ; 
. €lla.méíma:o crucificaria : taô conforme eflava 
' com a vontade, de, Deos. ácerca da. morte de 


lib o1nsini.9 ,SLc100Y. £D £2122. silossi a 
“vt E:efta-he-a doutrina da verdadeira Theo; 
logia; porque fe o ponto da perfeigaó bate em 
A Dd ii a creatus 


AE 


des VS 
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a creatutá ter exitos hse. aT a Creador, " 
e conformar (ua vontade com a de wipes ten à 
dido huma vez o intento de-Deos, ido r 
que feu Unigenito Filho*morrelle pela falvação 
dos homens , nað: fica lugar 'a nenhuma e m 
ra de o naó approvar. Vede em que g ii ES 
pa encorreis , os que nað admittis a morte de - 
Chri(to, e a reprovais com tanto excéffo, ), que 
por nad admittires , que alguns de vols p 
fados a ordenáraó ha mile feilcentos a 
antes dizeis, que naó foy elle o Redem 
approvando porefle modo cégamente huma tão 
injuíta morte , e fazendo-vos complica lay 
c apartando-vos da EPIA pom lla tie 
nheis.- PE 
; Bem vejo; que para argumentarve 

deos y e convencellos, ha deter por mer 
tos do Teltamento Velho; e authoridades 0% 
Meltres Hebreos, como. fia até agora; p "a 
dete modo nað ficaó fervindo Auchoridi s Oc 
Teltamento Novo , e dos nollos Padres Í Ec v; 
fiafticos , de que ufo na refutagaó. deite e 
dalo; mas fobre tudo Hlo os aponto y | 
convencer, e obrigar com (ua authoridade de) 
fe quer com a força da boa razaó, que em lei 
ditos moftraó, porque efta a todo o homem! 
razaó obriga; e quem affim o naó faz, nad 
As e naó póde haver razaó mais forçõe 

ara obrigár a quem ufa de razaó., que cheg 

a fazella certa da vontade , e intento deD £05 
 poriu chegando-fe a conhecer, rar 
Ara vontade de Deos [alvar o Mundó pelam 
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te de feu Filho , naó lhe fica lugar mais; que 


de engrandecer taó incomprehenfivel miferi- 


cordia, e de lha agradecer com ineffaveis gras 


“ças. Pois fazer-fe Deos homem , provado ; e 
manifeíto eltá largamente no fegundo efcanda- 


lo, e morrer, e dar a vida pelos homens, e 
fer ilo fanto, e perfeito, e cheo de fabedoria 
Divina, provado eítá abundantemente no ef- 
candalo terceiro , ré(ta logo a porfia todos ċor- 
reres com grande preíla as mifericordias de 
Deos: Omnes ficientes venite ad aquas , & emite 
abfque argento. | | na 
^"^ He verdade, que fixo, e firme eftá o dë- 
ereto divino , que eltará ( 7) o povo de lIfrael 


. fargo tempo “apartado de Deos, e que no fim 
do Mundo fe tornará a elle, mas naó todo o ` 


povo delfrael ; como declara S. Paulo aos Ro- 
manos Capitulo undecimo : Cecitas enim ex par- 
te contigit in Ifrael. À cegueira nað cahio fobre 
todo o povo: mais mifericordiofamente fe hou- 
ve Deos com elle, e aflim delle fahio a flor, 
é as primícias, e o melhor, e o mais divino 
fruto da Igreja Catholica, e delle fepóde crêr, 
que vay fempre tirando Deos , e recolhendo rio 
celeiro da fua Igreja em todo o tempo excel- 


“mo Jacob no mefmo tempo , em que recebeo a 
bengaó y ficou manco, prefigurando: Deos no 
SUHIQY MIHE Sa PO Tar 
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(d) Ofex 3. Dies multos fedebunt filii traet fine 
Rege, & fine principe, & fine facrificio, € fine altari, &c. 
p hzc. revertentur filii Mrael,-& quarent Dominum 
Deum fuum , & Davidem Regem fuum, 


| 


lentes novidades. Nota Ruperto, que o mef- Rup.in E, 
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pay o fucéffo , que depois haviaó de ter o s | 
lhos, dos quaes huns tendo filhos. de:bengi 8, 
lempre o haviaó de adorar; e fendo-outrc 
lhos.de Jacob manco, haviaó de clandicar: i Ie t 
ergo locus y diz Ruperto, VA bini 4 
cernas y &r difcrete intelligas effe in una, tad "n e 
Le y fue ecclefña , dr eos , in quibus dulcufima 
lazio. gratie fuaviter operatur : Ór 08 y gula 
pter. impienitens cor ira, e tribulatio prom ] 
Grande he a força delte lugar , diz o Y 
para julgares, e entenderes, que: hos a 
ma meíma gente huns, em os: 
Íuavemente copioía confolacaó de gras ça pe Ole 
tros , aos quaes por fua dureza, €: imper eniten 
cia eftá refervada a ira divina. E Santo Ag ot 
tinho a efte mefmo propofito diz: Sic eg m 
mn ut in latitudine femoris tota farne De 
retur proles : in Jacob benedicto filu, de a 
¿tum eft, dr reiguie Ifrael falve fent: EN | Zu 
cob.tláudo filis intelliguntur, de quibus diclum ef, cue 
dicaverunt a femitis fuis; unus ergo , c idtm j d 
€laudus , & benedictus.: Allim aconteceo, ida 
to Agoftinho, que naquella perna de Jacob 
-guelo Anjo tocou, fe reprefenta(fe toda lua del d 
«endencia. Em Jacob abençoado: fe reprelents 
126: os filhos, pelos quaes dille o Proféta: - i 
ficarem de Ifrael, feraó falvos: em Ja Y 
«co le:entenderaó aquelles , pelos.quaes fed 
“claudicaraó em feus cáminhos , e aílim vem 
hum meímo Jacob, manco, e dee | 
Pelo que por todas as razoens, todo" 
a que. chegou 0f0j0 defta divina: luz do E 
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gelho, ou de mais atras, ou de mais perto, 
| era ta os que foítes taô venturofos,. 
u que ficaltes metidos nos fertilliffimos campos 
y da Igreja, e gozais de feus Celeftiais paltos : 
abri as portas de voílas almas a efta luz, e dei- 
xaya entrar nellas, e desfazer as trevas , e ef- 
 curidaó da cegueira, em que viveis: para vós 
naíceo efte Divino Sol, e a vós veyo bufcar á 
terra fem nenhuma diftincgaó de Judeo, nem 
de Gentio:: de rico, nem de pobre: de alto, 
 eilluftre, nem de plebeo:: nað ha para efte Se- 
nhor manhãa , nem tarde; nað ha lugar fagra- 
do , nem profano, como flor do campo, que 
he em todo o tempo, e em todo o lugar a ef- 
tá elperando a todos : fem ninguem fer exclu- 
hido defte bem , fenaó fó o que fe aparta del: 
“Je, como o Sol., que de fi vos eftá communi- 
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, cando fua luz: E fe lhe fechais as portas, eja- 
i nellas , pelas gretas: fe eftá metendo em cafa: 
y £ fó deixa em eicuridað; e trevas, aos que as 
y bufcaó y apartando-fe de tua luz. ^ cv ; 
1] | 
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to para efta grande redempgaó efpiritual y ye 


Mundo naó havia de vir pobre , € humilde; 
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Quinto efcandalo f que fem os Judeos de eren 
. Chriftãos, que o primeiro peccado, que co 
ito Ada , pa(fou a toda fta decer 
mojtra fé co no tode o genna humans, | T J 
como em raiz, , e cabeça), om ii nsu 
juntamente culpado com Ada. 


ue 


* Scandaliza-fe o cégo Judeo de reren | 
Ly Chriftáos, que a culpa; que commetteo 
Adaó comendo da arvore vedada re , 
paílou a todo O genero humano. ,Efte e erro nã "1 
he dos Meftres antigos dos Judeos ; pot que 
fes , como moftraremos pere 
faraô pelo mefmo;modo ; que o crê, e con 
fa a Igreja Catholica; mas he dos Tu 
dernos, os quaes naó entendendo a alte E 
intento. de Deos , encerrada na moe 
 /nigenita Filho , a qual elle em fua € 
de havia ordenado para fatisfagaó dop eccauo 
de Adaó , o qual havia alcançado a toda a pat 
defcendencia ; ; e para paga tambem das ma p. 
culpas , em que toda ella havia encorrido Yi Li 
rað a negar o primeiro fundamento da vindt 
do Filho de Deos, que foy a do pecado of rt: 
pb como tambem por naó cogceo rio 
oy neceffaria , e conveniente a-morte de € 


que tratamos, Dizem, que o Redemptor co E 


nem havia de vir a foffrer afrontas, tormen "a 


e ultimamente a morte pelos homens , mas y 
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ET do Mundo temporalmente. Mas enganaó-fe 


amas foy , e igualmente jufto, e fanto, como tos 


peccado ,€ formado de materia immunda , e 
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. havia de vir com grande poder, e gloria triun: 


como cégos : Nefcentes feripturas , neque virtutem 
Dei. Naó fabendo as Efcrituras, e a virtude de 


- Deos: revolvey , oh cégos., as Efcrituras Sas 


gradas , e revolvey os efcriptos antigos dos vof- 
os mayores Meltres, e achareis nelles declara- 
da efta verdade, como aqui vereis. 
Primeiramente, confiderando os textos da 
Seiitada Efcritura, achamos y que creando Deos 
o primeiro homem, e pondo-o no Paraifo ter 


“real, e pondo-lhe o preceito de nað comer da 


arvore da fciencia do bem, e do mal com pe- 
na de morte, quebrando-o o homem.; ficou en- 


. Correndo elle ,:e toda fua de fcendencia na pe- 


na de morte; e de todas as immenfas miferias 


in vida. Logo certo he, que peccaraó todos os 


homens em: Ádaó , pois como vemos todos fo- 
rað caftigados: por Deos nelle ,.e com'elle: di- 
reis; que foy rigorofo efte juízo de Deos; cafe 
tigando-os na culpa de feu pay + ordenando, 
que foflem complices na culpa, os que ainda 
nað viviaó : affim he, que foy muito rigorofo, 


das as óbras de Deos, e como diz o grande A- 


= goflinho, nað ha paflar daqui : > di nom vis erra- 
Fey noli inveftigare. 


O fegundo lugar he de Job no Capitulo 
decimo quarto, onde diz : Quis potefi facere mun- 
dum de immundo conceptum femine , quem podera 
fazer limpo, e puro ao homem concebido em 


t s ^ 
ta E] d a 


pecca- 
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peccamínofa ? Em as quaes pskerabychd ir 
te moftra, como todo o homem siso) è 
ra em culpa, e como as almas dos hom n sd 
foraó antes dos corpos, bem fe infete , quee 
te peccado., em que os homens faó cor Y 
he o.meímo y: que commetteo- feu pay, À 

no qual peccaraó elles como em raiz, € e a 
ca do genero humano ; e por elta mefma | 
fa exclamou o mefmo Proféta y dizendo: Per. 
eat dies, tn qua natus fum, Ó mom, in red am 
ef conceptus eff homo. Pereça, e nunca haja me- 
moria do dia, em que nafci; e anoite, em 
que foy. dita concebido he o homem. a | 
-— :O.terceiro lugar he do Proféta Dar 
Pfalmo -cincóenta ; onde parece. que i 
ao Santo: Job ; ufou.do memo termo så 
iniquitatibus conceptus (um y C in peccatss com 
mater mes, Cierto he , que fuy concebi 
culpa, :e:;maldade, e que minha» máy - me con 
cebeo em ipeccado. E ao meímo «peccado ott 
ginal-chamou o-Proféta jugo pezado, quand? » 
diles Grave jugum fuper hitos Adam peer 48 
de ventre matris eorum y ufque: m diem (epullure 
matrem emnium. Pezado juyo eftá poto. fe 
filhos de Adaó deíde o ponto, doque 
de fuas: máys, até o em que tornsó ao 
da univeríal mày de todos. ..: siis aud 

E dos Meftres mais doutos dos meímos. : e 
deos; que houve antes da vinda de E. 
demptor;, tendes o vollo celebrado: Rabi H 
cados, a que déltes o titulo: de Mettre ln 
o à sã no feu livro dos Myíterios dilo 
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Javras feguintes: Excogitavit Deus concilium ert- 


endi animas a demone , que erant captive propter 


* Me. peccatum. inventou Deos alto confelho de 


 Jivrar do poder: do. demonio as almas, que ef 
tavad cativas em few:poder pelo peccado de 
Adaó. Vede quam claramente vos diz, que pe» 


¿ 4o peccado de Adaó eltavaó as almas dos Jufe 
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tos no inferno antes: da vinda do Redemptor 
pr Mundo: 7» bem. le infere, que pra y pece 
y com Ada EI: 

srt $ Rabi Moylés Hadarian lobre as palavras 
de Genefis Capitulo oitavo: Senfus , € cogitatio 
humanicordis y in malum prona funt ab adolefcentia 
fuás AS inclinzgoens jse appetites naturaes do 
homem, :faó inclinadas ao mal ;defde fua me- 
 minice. Diz, :ifto: he: o meímo, que eftá efcrito 
no Píalmo cento e tres: /p/e cognovit figmentum 
mofirum, recordatus eff , quonam pulvis fumus. Elle 
conheceo bem: nofia tormagaó ; e tem diante 
dos olhos; que fomos pó;:e' terra. Dife Ra- 
bi Jofes:, trifte fe deve-chamar toda a coufa, 
da qual o meímo, que a creou, diz mal. E os 
Mefres differaó, que mofina era a planta; da 
iqual-o quea. plantou diz, que-he má, degun- 
do o que diz Jeremias no Capitulo undecimo: 
Deus exercituum y qui plantavit te: locutus eft fue 
per te malum, O meímo Senhor, que te. plantou, 


diffe: mal de-ti.- E perguntando Antonine Con- 


ful a Rabi; Hacados , que quer dizer o noílo 
Meflre Santo, quando entráva-no homem efta 
má inclinaca6 , Qu |peccado. ea rwr: ly qe 
Do princípio de fua: formaçao, >;= .uoo z 

Quim 'Omef- 


. Gal lib. 
6.cap.$. 
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- O mefmo Meftre nos: meímos comme 
rios no Geneíis Capitulo. vinte e hum, diz. 
to he o que eftá eferito nos Proverbiosn 
pitulo vinte e feis: Cum placuerint Deo vie vin 
etiam inimicos ejus pacifcabit cum eo y pro t o 4 
fe fatisfizer dos caminhos, e procedimen pers 4 
homem, até os feus inimigos teraó paz c 
le. Dile Rabi Johofuas: nifto fe entende a >» 
inclinaçaó connatural ao homem; porque om j 
do o eítylo, e curfo do Mundo : o homer T 
conférva a amizade com outro, “dous; i tr | 
annos, fica feu amigo perpetuo : mas ai ui E. 
clinagaó crefce , e fe fuítenta: com o homem até 
velhice, e nella o naó larga, antes fendi io 
mem de fetenta e oitenta annos, fe a má e 4 
magaó acha occafiaó , o arruina , e deftroh 
“ta meíma lingoagem (e acha, como refet 
latino, em muitas partes do Talmut; ar Y 
por elle, em o que he de notar; quero grande . 
Rabi Hacados claramente dife, que as alm: E 


dos Padres antigos todas eltavaó detidas no i L4 
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'ferno.pelo peccado de Adaó, a que nós cnt- 


mamos peccado original, e os outros À efre o 
antigos lhe chamaraó criaqaó má, tirando-o dà ^ 
lingoagem da Sagrada Efcritura zie poíto q 3 
a má inclinagaó natural fenaó póde cham" - 
peccado original , com tudo he, e fe deve ch na 


mar effeito delle, e por ella fe vem juntam r ; 
te emconhecimento do. peccado: do pin - 
fiomemrpela razaó feguinte. owi. M g 

Diz a Efcritura' agendas que vio Di De 
dn as coufas , que havia feito, e' que todas? 
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e mal inclinados, e cheyos de peccados, como 
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muito boas”, e dpi: dio querendo Deos fà» 


ger o homem para fenhor de todas ellas diles 


Faciamus bominem , ce, querendo levantar tans 
to o homem, que ficafle fendo como huma ima- 
gem; e retrato feu, e como hum: Deos: nefta 
monarchia vi(ivel: do Mundo.: Pois confórme a 
ifto nenhuma duvida póde haver. em Deos ha- 
ver creado o homem em toda a perfeicaó , pois 
elle. o quiz fazer á fua. imagem, e femelhança; 
e fe elle o creara coma defordem da má incli- 
nacaó:, nað fora creado femelhante a Deos. 
Pois fe os homens todos naícem. imperfeitos y 


os Profétas lhe chamaô , e o meímo Senhor dos 
Profétas. certo he, que: efta má inclinagaó , e 
delordem , e rebelliaó ; em que eftá, ]he pros 
cedeo do primeiro peccado , em que encorreo 
com feu primeiro pay» ; como o refere a Sagra= 
da Btcritura - 4 III 0 109 EILGINN si =} 
Mofira fr com razoens is quafi aliku veis; e por Fdo 
anh a verdade do peccado original, e como hor 

A “idosos homens penar em dai, TI 
06207, 92n9 Sm: ] | 

^ Sta verdade , que ionos por fé de tada 
enr os homens peccado em. Adaó;, fe vê 
quafi com evidencia , confiderando-fe a inslhema 
za, eexcellencia do homem entre-todas as crea- 
toras vifiveis , ea perfeigaó, e ordem , que guar- 
daó todas as mais em fuas operagoens, e a fum- 
ma defordem , em que vé pofto o homem, fen- 
do creado para fenhor, e prefidente de todas; 
lisi! ¿ULA como 
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como de nabureda podas a todas, e femelhan- 
te a Deos! feu: Creador. E quanto ao primei ) 
ponto , nenhum infiel por mais barbaro qi bc A 
fe atreverá a negar fer o homem a mais nob 

e Divina Creatura, de todas-as que Deos cre ad 
ee Mundo. vifivel:: antes toda a boa! Filo 
fia averiguou , que por amor do homem creo 
Deos toda efta maquina. do Univerfo , da q! 
efcóla Plinio, para quem: fallava ás elcuras 
fem lume de Fé; fubtilmente dille ; Pr po 
minum genus à natura conditum fwa[fe orbem, 
dubium magna, & feva mercedes ata uti ofi fe 
tis:eftimare , parens ne melior. homini’, an tujir m 
verca fuerit. 005 sei am iii A 
“Certo he, e. fem: mira duvida ,.qu ueeh 
te Mundo foy creado: pela natureza. oram 
do homen. Grande por certo , ecrueli 
e.de tal modo, que:naó ha poder averig 
fe houve para com os homens mais: como mê 
piedofa , que como dura madraíta. E elta € cal 
cellencia, que o homém tem entre as má 
turas fe conhece pela fuperioridade do in a 
tureza, e fenhorio.,:.que "ca is 
creaturas: vemos que o homem vence tí 
animal ria razaó; porque fómente Sielta lead cha 
no homem; nos outros animaes acha-fe-hum in^ 
tincfo natural , que he huma virtude fecretase 
particular, que lhe deo a natureza, de quer 
vados fazem: fuas obras fem terem luzalg 
com que faibaó: defcernit «o que: fazem eoa 
ur. e vemos todos os animaes da t 
punido mar, e.aves do ar eltarem: fugeit 
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“Com que eftaó enver 
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homem, e muito mais as mais coufas de ordem 
inferior, que cárecem dé fentido, como fad. 
ervas, plantas, metaes , e elementos: das quaes 
coufas o homem fe ferve como quer, como ve: 
Meg OL MES ren y 1 vom: OST 

Confideremos agora a grande ordem, com 
que todas as creaturas fervent a feu Creador, e 
fazem tudo o que lhes foy ordenado por elle, 
e como todas guardaó com pontualidade as leys 
naturaes: os. Ceos fazem o feu movimento de 
Oriente a Poente em vinte e quatro horas fem 
detcrepar hum. ponto, caufando com elle os 
dias, 'em.que os homens, e animaes fe occu- 
pem. em feus trabalhos, e as noites para def- 
cançarem delles; E o mefmo Ceo faz outro mo- 
vimento de Poente a Oriente em hum anno, 
com o qual por meyo da approximagaó, e'apar: 
tamento do Sol nos caufa os quatro tempos dif: 
ferentes delle, que fad, Veraó , e Eltio, Ou- 
tono; e Inverno: dos quaes procede, e pende 
a geracaó, e confervacaó de todas as creaturas 
inferiores, e netes movimentos procedem- os 
Geos com tantá obediencia, que defde o pon 
to, em que foraó creados até o prefente, fe 
ajuftaraó com a ordem Divina. E abaixando 
dos Ceos, que 110 creaturas fenfiveis, e pallan- 
do pelos elementos y: e mais mixtos , que dél- 
les fe compoem;? «b 5050606 : oLnuM bb si 
"' v Entaó fallando na uniad , concerto, e re- 
publica «das abelhas', no governo das formigas, 
nhando a todos 05 dos 
homens; 'ena piedade: dás cegouhas Juro 
up. “us 


po e 
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(eus pays, com. nw nos en(inaó , e € 
nem. nos milagres, com que os bichinhos di 
da parece nos eítaó moltrando aos olhos ; bu 
to Myfterio da Relurreigaó, e renovaçao , que 
cremos, e a guardamos ; e pallando por to 
as mais “virtudes, e maravilhas, que d efcobr 3 
mos em cada eípecie de animal, a | 
yencem, e efpantaó, dizey-me, qualh 1e O ani 
mal, que nað; guarda as leys de fua m jatureza - 
perfeitamente; tomay os manfíos, e os féros, 
os grandes, e os pequenos; os pró entes 
torpes de engenho, os alegres, e 95 t « 
fermoíos, e feyos, os fãos, eos. pegonhent tos, 
os domeítiços gne: os agreítes T- diae y A | 
qual efpecie de-todos achaes defordém;, e ap 
tarem-(e da ley, e regra, que lhe des am 
reza, amando cada hum o feu: temelh 
confecvando. todos a; fua eSpecido? WE O 
y y Agora vamos á terra, e confidéren 
obras de todo o animal, que rela vivo e edi 
vivem nas aguas, e no ar é acharem um 2 
ordem , e perfeiçad em todos, D rto, 
obediencia, e governo em fuas operas ie 
em tudo eltaó pregoando: OS : louvores 4 le fe t 
Creador. . T- SET TO A 12 DEE br | 
¡Agora vamos a confi derara vida, e as Obras 
do prefidente de toda etta immenfa univei 

de do Mundo : do Senhor de todos os an mae | 
para.cujo ferviço todos. elles;fordi-dres Jos; que 
he o homem; e vejamos a perfeicaó y e or 
em que vive , moftrando em. fuas ope ide 
virtuofas , e divinas a excelencia e. fenho 
2131 
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y que tem em tað grande, e tao bem governada 
. monarchia. Primeiramente o nafcimento do hos 
. mem he tað miferavel, que nafce chorando co- 
“mo prefentindo , e adevinhando com as lagri- 


mas os grandes males, para que naíce. Entra 
na vida fogeito a tantos trabalhos , e miferias, 
quanto nenhuma outra fe lhe póde comparar : 
as aves, e os mais animaes, lem romperem a 
terra com arados; nem fuando ( como faz o ho- 
mem J achaó íeu mantimento : nafcem todos 


“veítidos huns de penna, outros de lãa , outros 


de tað firme cou:o , que os defende de frios, 
e de calmas; fó o miferavel homem tem necef- 


fidade de tomar fuas veftiduras aos outros ani- 


maes para fe cobrir a fiz os animaes, -ou nuns 
Ca, ou poucas vezes enfermaó ; o homem pou- 
cas vezes tem perfeita faude : os animaes por 
inftinto natural conhecem ervas, com que fe cu- 
tað , e purgaó; o homem com grande trabalho, 
e cítudo alcança o modo de fe curar, e elle 
poucos o alcançaô : a morte he commum ao 
homem , e aos brutos, e depois de morto, ne- 
nhuma coufa ha mais afcófa , e temeroía , que 
o homem: qualquer animal morto aproveita: 
hum corpo humano morto he couta de todo def- 
aproveitada, e infoportavel; e ifto he quanto 


“ao corpo, que he a menos, e mais baixa par- 


te do homem, Mas entrando no principal del- 
le, que he a alma, achalohemos mais fero, e 
defordenado animal de todos ; porque veremos 
huma.parte taó baixa do homem , como he 0 


corpo, em a qual elle he femelhante aos bru- 
sa Ee tos 


= 
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tos, etar de continuo em- rebell 20, e guerr: 
com, o efpirito, em que he pee usd. eos, 
contradizendo a razaó com appetite 
da. defordenada fenfualidade nos actos , « ope: 
ragoens, que lhe procedem de todos” hard - 
dos, e levando a razaó ao que ella a re- 
prova: que coufa póde fer mais. contra.a raza0, 
que viver hum homem contra a razaô que vê, — 
e entende, e obedecer ao appetite; qu - 4 ines 
ce por depravado., cégo, e defordenado.. 
E; por efta tað. céga defordem vemo 
ralmente o.genero humano, como: todos 
entendem. o. vem , e entendem; e cíte fc 
plo baftava.. E. que coufa. póde fer mais contr: 
ria 4 razaó, que matar hum homem: a € T 
Rara coufa he hum: Leaó matar outro | 
hum: Lobo: outro: Lobo; mas os homens: 
dinario. eftaó matando: 2 outros homens, Pe 
gaó a fazer campos, e formar Mess ns , ye 
eltar de contínuo inventando modo de fe mata 
rem, -€ deltruhirem. huns aos outros. do. c 
animal quer bem-aos de fua natureza « 
vemos por experiencia ajuntarem-fe . odos, 
confervarem-fe juntos: em paz : bum: h eu ko 
tem odio ao. outro homem. Pois. ue diremos. 
“da cobiça: do alheyo taó folta:,.e defen sm Á 
que chega: a tomalo: por força? Oque r ps 48 
de fer mayor defordem; 1 e mais fóra. do: cof 
medos mefmos: brutos.) . 59 on = pee: de 
- Pois fe o homem. he a: mais: perfeita cr 
Gasal de todas as da terra, e fe vem: nelle mm 
delordens, e decaiga; que em todas as m 
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y nad he de crer, nem tal póde caber em juizo 
humano, que affim fahifle o homem das mãos | 
. de Deos, e que eftas defordens, e rebellioens 


lhe vielem em fua primeira creacaó de feu Crea- 
dor, nem depois lhe procedellem de voeem 
ouye caufa extrinfeca. 

< — Primeiramente nað lhe podiað vir de Desi | 
porque fendo Deos infinitamente perfeito, e 


. creando ao homem de tao excellente , e fupe- 


rior natureza a toda a creada, que o fez feme- 
lhante a fi, e o poz no Mundo para fer fenhor 
de tudo o que nelle ha, naó fe póde crer, que 
o creafle mais defectuofo, e defordenado, que 
todas as mais creaturas ; poges de Deos, que 
he fumma- ordem , e perfeiçað , nað podia pro- 
ceder huma tað grande defordem , e imperfei- 
çaõ. 


“Nem tambem effe mal, e defeito podia vir 
ao homem: de outra caufa “extrinfeca creada ; 
porque a todas as mais era a natureza humana 


fuperior; bem fe infere logo, que a delordem, 


e rebelliaó, em que o homem vive comíigo, e 

as milerias, e aflicoens , em que vive, efe con- 
fume, lhe protederaó de culpa fua: e que por 
elle rebellar contraDeos, e lhe quebrar feu pre- 
ceito, o caftigou Deos , deixando-o entregue 
á rebelliaó de fuas potencias. Pois efta he a Dou- 
trina Catholica, que nos deixou efcrita o Pro- 
féta Moyfés no principio de fua Sagrada Efcri- 
tura, dizendo : que tendo Deos creado os Ceos, 
e a terra com feu ornato, creou o homem, do- 
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is virtudes, e efencias de todas as cóufas -F 
turaes, e dando-lhe tanta obediencia , e cone - 
certo nas potencias , que as inferiores e lava | 
fogeitas ás fuperiores, e as fuperiores. ao 1 
mo Deos, caufando-fe efte cencerto por virtude 
da juítiça original, que Deos lhe deo. Ef Ee 
efte modo paífando Deos ao Paraifo | io 1 
Adaô, eftando nú elle, e tua mulher , con ifer- 
vavaó perfeita innocencia, fem fentirem em fi 
defordem alguma. - Gr sud 
| E declarou mais o Proféta, que por inve 
ja » e engano do demonio perfuadida E E ^ m 
meo o pomo vedado por Deos, eo fez c comet - 
a Adaó ; com a qual culpa rebellando-fe uu» à 
contra Deos; ficaraó fentindo logo em fi jap ro 
da da juftiça originat, e a entrada da rebelli 
de fuas potencias : e foraó lançados dac 
deleitofo lugar do Paraiío , em que: De d 
tinha poo, no defterro, e afpereza defte Mun 
do, ficando condemnados a tantos trabalhos, | 
miferias , neceflidades, dores, NE | 
bulacoens, como faó as a que nos vemos í fogeis 
tos, e a mayor detodás as delta vida, quehe | 
a da morte: e fóra a cegueira do pd nens 
to, com que naíce , a inclinagaó da vontade - 
para o mal, e a difficuldade para o bem, eo 
odio, e defgraca de Deos, e condemnagaG á - 
eterna pena do inferno, em que faó gerados. | 
E nefta.conformidade moftrando-nos spi | 
de Precurfor do Redemptor do Mundo o mef | 
mo. Redemptor, e Senhor Noffo, nos diffe : £~ 
s agnus Dei : ecce qui Yn peccatum Mundi, Eis- 
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aqui-o verdadeiro Cordeiro de Deos ,. cujo fa- 


crificio o aplaca para com os homens, e cujo 
Sangue derramado na Cruz tira o peccado do' 


Mundo, e apaga aquella culpa , em que todo 
elle tinha encorrido mortalmente pela defobe- 
diencia de (eu primeiro Pay Ada. Do qual peca 
cado tratando o Apoltolo ccm os Romanos lhes 
dille: Per unum hominem peccatum mtravit in Mun- 
dum, Ó per peccatum mors: & ita in omnes homi- 
gos mors pertranjtit , in quo omnes peccaverunt, Por 
hum homem entrou o peccado no Mundo, e pe- 
lo peccado a morte, e tomou pofle delle, eaf- 
fim pallou a morte a todos os homens por meyo 


. daquelle, em que todos peccaraó , e tratando 


do meímo peccado na Epiftola aos Ephefios lhes 
diz: Eramus natura filii ire , ficut, c ceteri, Era- 
mos por natureza, e tinhamos naícido filhos de 
ira, como os mais homens, nata. 
 —Mas da regra ordinaria da transfufaó do 
peccado original exceptua a Igreja Catholica 
o Redemptor do Mundo : o qual como nad naf- 
ceo da Purifima Virgem Senhora Nofla pelo 
modo ordinario; mas por obra do Efpirito San- 
to, ficando ella fempre. Virgem ; ficou livre da 
macula do -peccado original, a qual fe contra- 
he em razaó- da defcendencia natural, e ordi- 
naria. E fendo o Redemptor Deos , nao cabe 
em entendimento; que pudeíle entrar nelle pec- 
cado. - Siem som uet GOOD en UNA 
E tambem .exceptua , fegundo a opiniao 
mais recebida, da.meíma culpa a mefma Virgem 
Senhora Nolla com grande fundamento: e he 
NOV) Ee ili ara: 


i 


tural ,;€ contócite 2 euin teve prensa e 
divida de contrahir o peccado original, como 
eftá dito; com tudo , fegundo a melhor Opi 
niaó , cremos , que foy prelervada por Deos da» 
quella culpa por privilegio particular, comoek | 
colhida por Deos para Mãy de feu Filho, a qual 
prerogativa foy tað grande, que nos cura | 
crer, que a havia de honrar Deos, em quanto 
ella podia fer honrada delle. E 
E allim diz o grande Rabi Hacchados, : 
vendo Deos, que do povo de Ifrael Mein de 
fer cortada aquella pedra fem máos , que hea 
pedra primaria, de que havia de naícer o Mel. | 
flas, que havia de eftender fuas mifericordias 
fobre o. Mundo; pori(lo quiz , que lírael fo » 
fe chamado o pay do Mundo., e povo particu. 
lar de Deos; E declarando Rabi Nehemias ar 
tas palavras na Epiftola, que efcreveo a feu f+ 
lho cincoenta annos antes da vinda do Kedem: 
tor do Mundo , lhe diz. Efta pedra pri aria 
.a Máy do Meffias. T 
E nem por a Virgem Senhora Nofa fer pre- 
fervada do peccado, fe (eguia o inconveniente - 
de feu Filho Chrifto Jefu. naó fer feu Redem- 
ptor, nað tendo ella culpa de que a remille; 
que fe refponde, que aquella prefervacaó do 
peccado lha alcançou: feu filho, emereceo co- 
mo. feu Redemptor : Pax multa diligentibus [1 
inam, e non $ illis ftandalum.. ye 
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Sexto efcandalo dos Fudeos, o qual tem de crerem os 


Cbhrifí aos , € adorarem. em Deos tres Peffoas. 


[2 Scandaliza-fe o cégo Judeo de o Chriftaó 
À adorar em Deos Tres Peíloas, dizendo que 


- faz tres Deofes contra a doutrina do Decalogo, 
“e de toda a boa Filofofia. Mas enganaó-le , e 


errad : Nefcientes feripturas , meque virtutem Dei, 
Jgnorando as Eícrituras, e a virtude de Deos. 
Revolvey pobres as Efcrituras, e achareis nel- 
las em muitos lugares declarado o Myfterio da 
Trindade das Pelloas Divinas , e Unidade da Di- 
vina Effencia , e natureza: e revolvey as vof- 
fas glofas antigas, que largamente refere o vof- 
fo Doutiflimo Fr. Pedro Galatino, e achareis, 
que a declaraçaô do Sagrado nome Jehovah, 
que era o que fómente fe attribuía a Deos, e 
naó feapplicava a creatura alguma, e affim era 
taó reverenciado , que o naó pronunciavaó, on- 
de o achavaó eícrito; mas em feu lugar diziaó : 
Adonay , que quer dizer Senhor, que a decla- 
racaó defte nome ficou refervada para o Mef- 
fias, quando vife, no qual nome eftava encer- 
ama elte Myfterio altiflimo da Unidade, e Trin, 


ade. | xx 
E dos lugares do Teltamento Iho , que 
moftraó o Myíterio da Trindade das PeíToas Di- 
vinas, € Unidade de Ellencia, vos referirey aqui 
alguns, que faô fem repoíta. O primeiro he de 
Iíaias no Capitulo quarenta e oito, aonde o mef- 
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4 
Yas.c.48-díz affim: Accedite ad me, cx audite hoc:non àpr 


fpiritus ejus. Chegay-vos para mim , e ouvi if. 


antes dos corpos, e he grande, e intoleravel | 
defconcerto , dizer ; que-a alma de Tri auf ; 


fer naícido; e naô fómente he defatino contra 


ra,a qual. na Profecia de Zacarías Capitulo duo- - 
“decimo diz eftas palavras: Ego formans | 


mo o efpirito do homem no meyo delle, nag - 
tirando Deos a alma da materia, como asdos - 
brutas, mas creando o corpo humanado, e pre- 
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cipio in abfcondito locutus fum ex tempore, ante guan 
fieret, ibi eram , & nunc Dominus Deus mifit me, é 


to. Naó falley do principio ás efcondidas def- - 
de o tempo antes que fofle feito, ahi eftava, 
e agora o Senhor Deos me mandou , eo feue 
pirito , porque o Filho em quanto: homem h 
mandado do Padre, e do Efpirito Santo, ede 
fi me(mo, em quanto Deos, por ferem as obras, - 
à dextra indivifas , das Tres Pefloas. E dizend 
qué naó fallou no principio ás efcondidas, mof 
tra, que elle, que he o Filho de Deos , foy o. 
que deo a Ley Efcrita com Mageltade s € que > 
allí eftava elle, e moftra fer fua uio >] 
na, e fem principio. E o que interpreta 

tres cégos modernos, dizendo, que fe entende 
pela alma de Ifaias, o qual; e os mais | I Prote. 
tas receberaó o Efpirito Profetico no monte Si $ 
nay ao dar da Ley , he dilparate, e fatihó fem | 
fundamento algum ; porque as almas -— foras k 


y 


ao monte Sinay fetecentos annos antes de elle 


a boa Filofofia , mas contra a Sagrada Efcritu 


hominis in medio ejus. Eu fou o que crio, fór - 
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t parado, organizado, e difpofto , the infunde 
La 


alma, como fempre declararaó aquelle tex- 


íi" to todos os Doutores Catholicos, e Hebréos; 
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eZer, que chamou os Elementos a confelho, fen- 


€ como lemos, que o fez Deos na creagaó do 


primeiro homem, do qual primeiro formou o 
corpo, e depois lhe infundio o efpirito. . 
-O fegundo lugar he do Genefis Capitulo 


primeiro : Ait Deus, faciamus hominem ad imagi- 


nen, © fmltudinem noftram, Difle Deos , faça- 
mos o homem á nofla imagem, e femelhanga: 


“aonde as palavras, diz Deos , denotaó unida- 
^de da natureza Divina: eas palavras, façamos 
-á nofla imagem, denotaó a Trindade das Pef- 


foas. Nem tem fundamento a interpretagaó, que 


profiadamente lhe querem dar Meftres cégos 
para enganarem os ignorantes , que fe Ihe en- 
tregaó, e os ouvem, dizendo, que a palavra, 
facamos, fe ha de entender, que Deos queren- 


do crear o homem., chamou os Anjos a confe- 
-Iho , ou os Elementos, o que. he grande def- 
"vario; porque sflim como Deos pura crear os 
“Anjos mað utousde intervengaO , e ajuda deal- 
guma creatura , nem tomou feu confelho paf- 
fim para a creaçaô do homem, que he de in- 
ferior natureza a Angelica, eícuzou interven- 
«a6 das creaturas. E muito menos fe póde di- 


do incapazes delle , e naô fendo formado o ha- 
mem á fua imagem, e femelhanga , como Deos 
difle que: o queria crear. Pelo que bem claro 
fe v&, que o que Deos nos quiz denotar naquel- 
le termo: facamos o homem å nolla imagem pe 
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femelhanga, foy que em Deos havia Trindade 
de Pelloas , as quaes quando vieraó allenta 
que folle o homem formado para Senhor do 
Mundo, o con(ultaraó , e refolveraó entre fi, 
como a “coufa de may or importancia de todas 4 
as que haviaó precedido em todas as mais e 
da creaçaô do Mundo. Hn 3 
Como tambem fe denota o Myfterio da Trin 
dade, e Unidade em infinitos lugares da Sagra 
da Eícritura , aonde fe ufa da palavra Eloim, 
que quer dizer, Deofes, em numero plural com 
o verbo no fingular, como faó todos os —— 
fe diz creou Eloim, dife Eloim, fez Eloir 
O terceiro lugar he do Genefis Capit 
dezoito , aonde fe refere, que eftando Ab aha 
á porta da fua tenda, ou tabernaculo , vio paf. 
far tres homens atia de fi, efallando som el- 
les, lhes dife: Domine, fi inveni gratiam in ocs 
tuis, ne tranfeas jervum tuum. Senhor, fe achey 
graça em voífos olhos , peço-vos , que naó pat- 
feis affim pelo volfo fervo, de modo , que ven- 
do Tres Peíloas a huma {ó adorou, e conheceo 
por Deos , e Senhor. vir 
^. .Q quarto he do Píalmo trinta e dous, 20n- 
de diz: Verbo Domini Col firmati funt , Ó [prri= 
tu oris ejus omnis virtus eorum, Pela palavra de 
Deos foraó firmados os Ceos, e do efpirito da 
{ua boca procedeo toda a {ua virtude : onde 
achamos o Senhor , e o feu Verbo, que heo — 
meímo , que fer feu Filho, ou feu conceito, ou 
geragaó efpiritual formada por acto do enten- 
dimento Divino; $ achamos tambem o efpiri- 
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to do mefmo Senhor, nos quaes tres termos fe 


_denotaó todas as Tres Peíloos do Padre , Filho, 


e Efpirito Santo. 

O quinto he do Pfalmo feflenta e nove no 
ultimo verfo, que diz: Benedicat nos Deus, Deus 
mofler , benedicat vos Deus. Ufe Deos de miferi- 
cordia comnofco , noflo Deos , ute Deos de mi- 


fericordia comnoíco , onde o Proféta tres vezes 
nomea a Deos para denotar as Tres Pefloas, e 


ufa do verbo no numero fingular para denotar 
a Unidade da Eflencia Divina, e á fegunda Pef- 


foa applica o pronome noflo para moftrar, que 
o Filho de Deos havia de tomar nofla humani- 
dade e havia de fer homem como nós. 


É do meímo modo o Proféta Ifatas no Ca- 
pitulo fexto defcrevendo aquella grande vizaó, 
pela qual Deos fe lhe manifeftou, vio dous Se- 
rafins , dos quaes tinha cada hum feis azas, que 
eftavaó clamando de continuo, e dizendo; San- 
d , Santo, Santo , o Senhor das virtades;' chea 

toda a terra “de fua grandeza ; denotando 


| " oféta a Trindade das Pefloas, em chamar 


a Deos tres vezes Santo, e ¿Unidode da natu- 
reza Divina em lhe hatos hum fó Senhor: e 
a efte modo fe pódem confiderar outros muitos 
lugares dos Profétas.. 
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De algumas declaragoens , que andavao antes de 
vinda do Salvador do Mundo entre os He- 
breos do Myfterio da Santifima 
Trindade. PM 


Ofto que efte my(íterio era taô alto , epor 
A fua muita alteza naó era penetrado, € ea- 
tendido do povo , com tudo a intelligencia « 
le andava entre os homens mais doutos muito 
~ tempo antes da vinda do Redemptor, como | 
Gal.li6.2, largamente refere Galatino , que o tirou dos | 
c4p.10. arcanos das tradiçoens Hebréas : affirmando fer | 
tradigaó antiquiflima dos livros Hebréos , « 
no nome de Deos, a que chamavaó em Gre; 
Tetagramaton, que quer dizer de quatro letras 
( e era fómente o que declarava a Eflencia, e 
natureza de Deos ) o qual era Jehovah : asquaes 
letras, poíto que {að fete efcrevendo-/e todas, 
vogaes, e coníoantes, como em. Hebréo nað- 
fe eícrevem as vogaes, que nefte nome lað tres, - 
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fica fendo o nome de quatro letras; e outros no- - 
mes de Deos, todos elles diziaó refpeito ás erea- 
turas , e nefte (ómente fe fignificava o Myke- - 
rio da Trindade Divina, por fignificar efte no- 
me propriamente generante : e fendo alim, que 
onde ha pelloa , que géra, hade haver geracaó, | 
nece(Tariamente fe fica moftrando haver alli pay, | 
e filho; e porque onde ha pay, que géra, efi- — 
lho que he gérado , he forçofo, que haja amor: | 
por neceflaria confequencia fe collige haver al- 
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lio Efpirito Santo, e com elle todas as Tre 
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Peffoss da Diviniflima Trindade. 
E juntamente refere, que taó corrente era 
a declaracaó delte Myflerio entre os mais fa- 
bios, e doutos dos Hebréos antes de Chrifto, 
que para > declararem melhor, inventaraó hum 
nome, a que chamaraó de doze letras, com que 
declaravaó o meímo Myíterio, e o nome era 
ab benueruah haccados. O qual ficava fendo 
compoíto de muitas palavras, as quaes vinhaó 
a dizer: Pater, Filius, Spiritus Sanétus, e para 
o Myíterio lhe ficar ainda mais claro, como o 
declarou Santo Atanafio no fymbolo, inventa- 


“Taô outro nome, a que chamaraó de quarenta 


e duas letras, com o qual declaravaó mais por 
extenfo o myfterio , e o deixavaó fem alguma 
duvida, e o nome refpondia em lingoagem, o 
Pay Deos , o Filho Deos, e Efpirito Santo Deos, 
Unidade na Trindade, e Trindade na Unidade, 
E por eftas declaragoens , que corriaó defte fa- 
grado nome, lhe chamavaó , e em Hebréo fe- 
mamephoras , que quer dizer nome declarado. 


E diz Galatino, que eftes nomes naó fe enfina- 


vað fenað a peíloas muy provectas na fciencia, 
e virtude - € os guardavaó , e elcondia6 do po» 
vo por fua rudeza , e inclinagaó á idolatria 

E que com efte fagrado nome das quatro 
letras benziaô os Sacerdotes no Templo huma 


vez na femana ao povo, e cita a Rabi Moyfés 


Egypcio , que diz o feguinte. Depois que mor- 


reo Rabi Simeaó Juíto ( o qual foy o que to- 


mou em fuas mãos o Salvador do Mundo, quan- 
do foy prelentado no Templo pela Xu om 
* Vic- 
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Virgem Senhora Nofla ,. deixaraó os Sacerdos 
tes leus irmãos de benzer o povo com o No- 
me de Deos das quatro letras; e o benzeraó dal. 
li por diante com o nome das doze letras : com - 
que fe prova bem aflim a verdade do que te. 
mos dito ácerca do Myfterio da Santiflima Trine - 
dade das Pelloas Divinas: e como os antigos o — 
declararaô pelo nome das doze letras, come 
juntamente , quam grande, e incrivel he a ce- 
gueira dos Judeos; pois os feus mayores Me 
tres, qual foy Rabi Moyfés Egypcio no 
da luz mais clara eltá de todo cégo , e apalp 
pelas paredes , pronunciando o nome das do 
letras , em que claramente fe lhes enfinou o 
Mylterio, e a verdade das Tres pelloas , que 
ha em Deos, e dizendo, e aporfiando elle, que 
Deos he huma Peífoa , e negando a Encarna- 
caó , e Paixaó do Filho de Deos. E mayor f- 
ca fendo lua cegueira, cahindo fobre a decla- - 
ragaó do nome das quatro letras. — — 
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Do modo porque havemos de confiderar o Myfterio di 
Ti rindade das Peffoas Divinas. : | 


= 


T A conformidade das Profecias, e tradições 
| referidas, achareis , que vindo Chrifto 
Noffo Redemptor ao Mundo, o nome, e titulo, | 
com que veyo, (4) foy de fer Filho natural de | 

+ | eos. "y 


(4)  Lucz t. Quod nafcetur ex te (antum, voc: bitur 
filius Dei. Matth. 16. Tu es Chriftus Filius Dei vivi, Mat 
th. 17. Hic eft Filius meus dileótus. Matth, 28, Ba ptizar 
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. Deos, econ efte depois de homem fe nomeou,. 
e manifeftou aos homens, declarando-nos, que 
; em Deos havia Tres Pelloas, Padre, Filho, El- 
y pirito Santo, e Unidade de Eflencia , e natu» 
y reza, que era o altifimo Myíterio, que fe en- 
y cerrava naquelle fagrado nome, a que chama- 
¡y Vað ineffavel , cuja notícia, e declaragaó ficara 
refervada para a vinda do Meflias. Que fazes, 
que dizes, pobre, e miferavel creaturinha? Veyo 
| o meímo Deos á terra com tað grande refplan- 
, dor de milagres, confirmadores , e abonadores 

“de fua Divindade, e dife que Deos era Trino: 
' em Pelloas , e hum em eflencia, e fendo elle 
- a meíma verdade eterna, ea primeira regra da 
"verdade creada , tu duvidas è | 
Mas ferá conveniente tratar do modo, pore 
que havemos de fentir , e tratar deíte tað alto: 
 Myfterio, para que os fieis o confiderem digna, 
€ piamente, e os inficis vejaó o grande funda-- 
. mento, com que o cremos , e que nad impli- 

ca contradigaó , como elles dizem, Para o que 
fe ha de advertir, que fendo Deos, como: he,. 
. huma fubítancia fimpliciffima., e havendo- nel- 

“Je Trindade de PeíToas, como fica dito; nad 
. fe hade entender, quando dizemos, que ha Tres 
Pefloas em Deos , que faó Tres Pelloas com tres: 
, Rhaturezas diítinctas , como quando cá vedes tres: 
pay | homens,, 

| feseosin nomine Patris, & Filii, & Spiritus Sancti Joan: 


y Jo. Ego, & Pater unum fumus, Joan.8. Ego ex Patre pro- 
í cefii. Joan. 15. Spiritus Sanctus, qui à Patre procedit. Joans 
j 


t4, Verba, que ego loquor à me: iplo noi loquor; Pater: 
autem. in:me manens ipfe facit.o pera». 
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homens, que cada hum delles tem fua naturea 
za, e fugeito differente hum do outro: fenað | 
que naquella natureza Divina naó ha mais que 
huma fó Subítancia, e Ellencia, e elta he cô- 
mua a todas as Tres Pelloas , pela qual razaó 
cada huma, e todas Tres [20 huma fó coula, 
hum Deos, huma Divina natureza, e huma Ef- ' 
fencia Eterna (em principio , € fem fim. Epo 
fto que por a natureza Divina ler efpirituali 
fima, e fimpliciflima , nað ha coula na terra , 4 
com que a poder comparar, por ferem toda 
teriaes , e imperfeitas; com tudo no elpirit 
do homem nos exprellou Deos huma quafi ima- — 
gem (6) de feu Divino fer, e da Trindade,e | 
Unidade, que nelle ha. Creou Deos Nola Se 1 
nhor na alma do homem tres potencias efpiri- — 
tuaes , as quaes por fua operagaó , onde ella 
mandaó, e governaõ, fazem o homem à & 
rente dos brutos, e o levantaó a viver vida di- 
vina: eítas (ad , Memoria , Entendimento, e 
Vontade: a Memoria , que he a que dá princi- | 
pio a eíta vida efpiritual, géra por acto do en- 
tendimento o feu Verbo, e conceito, e de am- 
bos por aíto da vontade procede oamor. Quan- 
do dizemos, que a memoria géra o feu verbo, 
ou conceito , entendemos pela memoria a po 
tencia, ou virtude efpiritual, que eftá em nós, 
que dá principio á intellecgad; e pelo verbo, 
ou conceito entendemos a (egunda cercas 
que dá perfeiçaô á mefma intellecgaó. - 


(b) Genef. r. Faciamys hominem adi ima * s 3 F 3 
fimilitudinem noftram, - inem , é 


- que efta -operagaó he toda por acto de faza, 


“temos nefte.exemplo aquella primeira potencia 
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chamamos á primeira potencia Memoria, eá 


fegunda Entendimento ; e porque aonde ha in- 
tellecca0, ha immediatamente amor procedido. 
. da inrellecgaó perfeita, o qual amor fe produz 
. por acto da vontade alumiada, e guiada pe- 


las primetras potencias, Memoria, e Entendi- 
mento, por efta caufa chamamos á terceira pos 
tencia Vontade. Todas eltas tres potencias {að 
iguaes, e de igual naícimento , e duraçaô ; e 
nað fe póde confiderar huma fem as outras. E 
pondo difto hum exemplo, digamos affim : pos 
nhamos por cafo , que vive hoje hum Saó Je- 


. ronymo; Santo Agof(tinho , ou Santo Thomás 


conrtoda aquella fua grande fabedoria , que fe. 
encerrava em fua memoria, delgadeza de enge- 
nho de feu entendimento , caridade encendida 


— de-fua vontade , e todas as mais virtudes em al» 


to gráo, e que fe eítá efte Santo confiderando, 
e conhecendo com todas aquellas perfeiçoens, 


€ virtudes, he forçado, que tanto que por acto 


do entendimento produz o conhecimento de fi, 
e aquelle conceito, pelo qual fe conhece orna- 
do de tantos bens, e perfeiçoens, produza im: 
mediatamente por obra da vontade outro aéto 
de amor, pelo qual fe ame a fi meímo. E afim 


efpiritual generante , ou cognofcente , que gé- 
ra aquelle conceito, e parto efpiritual por acto 
do entendimento. "Temos aquella peraçaô , e 


“conceito gérado da primeira potencia, e o amor 


produzido das duas potencias por acto da yonta- 
de. . Ef Pois 
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Pois ifto he huma quafi femelhança d: 
cefloens Divinas, onde aquella primeira P 
a que chamamos Padre, géra por acto do ent 
dimento ao Filho , que he o feu vv 
qual, como em hum efpelho efplendid Jim ard 
fe vê, e conhece, E conhecendo fuas in inita 
perfeigoens produzem entre ambos e -t ie. 
vontade o amor ardentiflimo , com ns 
Mas ha grande differenga das procellc 
nas ás humanas, como fe nad póde cor 
natureza Diving com a Humana, € oi 
com o finito. Às potencias humanas faó acc 
dentes do homem, as Pelloas Divinas te jas Tre | 
120 fubfiftentes per fi, e cada huma deli - "ex ri D 
toda a perfeigad de Deos em fi. As potencias - 
humanas , os actos , que produzem faó 
cados imperfeitamente, e com o tempo f 
aperfeiçoando; mas as Pefloas Divinas 
meira teve ab xterno a infinita perfeigs 
Deos, fem lhe faltar hum ponto sm I 
mefmo modo foraó a fegunda, e te 
foa. 1 da + 
E nað nos dese parecer coufa imp offi eb | 
haver em Deos geragaó eterna com. om e ci > 
Deos, vendo que nenhuma couta ha mais or: 
dinaria na natureza creada , que eftar Jr 
toda a couía fua imagem, e es d 
mo o vemos nos efpelhos, e mais corpos lucie - 
dos. E afim como olhando-fe huma Da si em 9 
hum eípelho, vê nelle reprefentada lua figu 
perfeitamente , e fe fempre tivelle o efpelho 
ir , lempre pre eftaria. 0 op 
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“tando a fua imagem, e elle fe eftaria conhecen- 


do nelle ; aílim na natureza Divina, puriflima, 
e abítracta de toda a materialidade , e compo- 


.figaó , olhando-fe Deos, géra por acto do en- 
tendimento huma imagem perfeira de feu fer, 
- e como hum efpelho, em o qual fe eftá conhe- 


cendo , e comprendendo perfeitamente, a qual 


- Imagem gérou ab xterno, e lempre a eltá gé- 
= rando naturalmente, e he proprio em Deos ef- 
. tala fempre gérando, e conhecendo fempre nel- 
“Ja fua infinita perfeigaó , e grandeza. E rafte- 


jando de algum modo Ariftoteles efta natural 
eperagaó de Deos, de feu conhecimento diffe, 


“que nenhuma coula havia adequada ao entendi- 
“mento Divino, fenað a gloria da contemplaçaõ 
“de fua Effencia. E por aqui ficamos juntamens 


te conhecendo, que fez Deos efte Mundo vifi- 
vel á femelhança do invifivel, que he o mefmo 
Deos:, como divinamente dille Boecio, (c) e 
que a geracaó creada, que fe vé em toda a na» 
tureza, fe denomina da increada, como deo a 


. entender o Apoftolo aos de Ephefo , tirando-o 


do Proféta líaias: Pax multa diligentibus: legem 
tuam y C non eft illis [candalum. 


- (e) Bret, de Confolatione : pulchrum pulcherrimus 
ipie mundum mente gerens, fimilique ab imagine for. 
mans. yug Flecto genua mea ad Patrem Domini nof. 
tti Jefu Chrifti , ex quo omnis paternitas in Colis, & in 
terra nominatur. Ilai. 66. Nunquid ego , qui alios parere 
facio,ipfe non pariam? ' 


~ 
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dto Noflo Redemptor, e nelles achareis tað 
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Setimo efcandalo dos Judeos , o qual he ¿cerca do Mp 

ferio da Sagrada Euchariffia , e fua repofia. o 
D | WARNAN: 8 


E Scandaliza-fe o cégo Judeo do altiffimo M 


ur 
(terio do Sacramento da Euchariítia, e de 
Sagrada Communhaó do Corpo, e Sangue de 
Chrifto: Jefu, debaixo das Efpecies de Pa, € 
Vinho, que he a tranfubítanciagaó do Corpo, | 
e Sangue de Chrifto Noílo Redemptor, quene | 
O que elle fez na ultima Cea , que comeo com 
feus Difcipulos, defpedindo-fe delles para le 
facrificar no altar da Cruz pelos peccados (09 | 
homens; e he o que os Sacerdotes fazemos n? — 
Igreja Catholica por ordem fua com as fuas me 
mas: palavras, e virtude, Mas enganað-fe, ete — 
raó como cégos :- Nefcientes Scripturas , neghi v^ 
tutem Des. ignorando. as Efcrituras, € a vi — 
de Deos; Kevolvaó as Efcrituras, e acharáó de- 
claradas nellas efta incomprehenfivel miferico" — 
dia, que Deos havia de fazer ao Mundo na vme 
da do Meffias, erevolvey o. volfo Talmud; €? 4 
livros dos vollos mayores Meltres, e que vós - 
mais veneraes , os quaes viveraó antes de t 
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clarado por elles, que o Medlias havia de 
Paó dos feus fieis, como o temos no Evange 
lho do. mefmo. Senhor. E. deixadas outras Pror 
fecias , fó tres referirey de grande força: apt” 
meira do Píalmo cento e nóve: Juravil TE 
nus, Ó non penite^it eum: tu es Sacerdos. in dr 
num. fecundum. ordinem. Melchifedech, Bite Blat. 
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| alea y que fe fegue ao paflado, onde diz o Proc 
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fills todó do Mellias , e delle diz; que feu 
Eterno Padre jurou, e com toda a certeza, que 


elle feria Sacerdote para fempre, fegundo a or: 
dem de Melchifedech, e que ordem de Sacer 
dotio foy efta fenað a de ofterecer Pa6, e Vi: 
fiho a Deos , como diz a Sagrada Efcritura del: 
le, que fendo Sacerdote do Deos Altiffimo, fa- 


hio ao encontro a Abrahaó ; quando vinha vi- 


Etoriofo', tendo libertado já á feu fobrinho Lot, 
e aos mais cativos, e offereceo a Deos pela vi- 
toria; qué lhe havia dado, facrificio de Pað, e 


“Vinho, figura perfeita do Sacrificio, que o de 


dadeiros e eterno Sacerdote Chrifto Jefu, 

quem reprefentaraóo. Melchifedech , e todos ol 
mais Sacerdotes da Ley , havia de ordenar , e 
deixar na fua Igreja feu Corpo , e Sangue de- 
baixo das Efpecies de Pad, e Vinho, como fez 
na ultima ca , pouco antes de fe facrificar na 
Cruz pela vitoria, que Deos lhe havia dado 
do inferno ; j libertando delle ao genero huma- 


ho. 
¡Actegonda Profecia he do Plalmo cento e 


féta v Memoriam fecit mirabilium fuorum mifericors, 
& miferator Dominus : e(cam dedit timentibus fe, Fez 
o mifericordiofo Senhor o Deos das mifericor- 
dias huma memoria, e compendio de todas fuas 


“maravilhas, a qual foy dar huma iguaria aos 


que o temem. Pois que maravilha tað grande 
foy:efta, que Deos fez ao Mundo; em a qual ci- 
frou todas as outras , e efta foy hum manjar, 
mp deo aos feus —n à , que manjar foy € - 
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te fenað o do id My terio de feu Cor | 
po, eSangue , que he o que {ó dá vida, efuf- 
tenta aos que o amaô, e temem, como aqui - 
diz o-Broféta;,,e aos que o naô-temem y 2 | 
morte, Dizey-me, qual foy o comer , que em. 
algum tempo Deos. deo.20s homens, em què 
cifralle todas fuas grandezas, e que f fervilie 10 
para os que o temem ? O maná era hut | [uo 
ftancia taô pouco. fubitancial , que sos quin 
dias que.o povo o continuous fe enfadoud ^i 
le, dizendo: andamos já enfaftiados:, e enoja: - 
dos defta comida taó leve , que lhe had ade 
mos fubftancia , e fervia a bons, e máosy eih 
fim fenað podia. entenderidelle , que -erasa gran: 
de maravilha, em que Deos. cifrara: todas as 
mais; e muito menos íe póde entender iflope 
las aves, que Deos deo ao feu povo no der 
to pela meíma razaó de naô fer capaz aquelle 
dom. de fer chamado cifra das maravilhas de 
Deos; fica: logo certo , que efte manjar, de 
que aqui diffe o Proféta, que o prometteo " 
aos que O temem ,-em o qual quia recopi 
todas fuas grandezas, naô he, nem pode 
outro; fenaó o do Myíterio da Sagrada. 
riftia, e Communhaó do feu Corpo,:e Sang | 
em. o qual real, e verdadeiramente fe encert — | 
a Humanidade, e Divindade de Chrifto jelt y 
em qual razaô nem o homem, podia recebera HH 
eos. mais, nem Deos- tinha mais: pone 
homem, pelo que com verdade fe chamou O 
fra das maravilhas de Deos, dos À 
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25 lómente os que o temem ,. e para € dar é 
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he vida, e fó elles'faó os que neile achaó to- 
das as confolaçoens, e fuavidades, que fe nad 
achaó, nem pódem achar em todo o creado. 
Defte Divino manjar difle o mefmo Redemptor 
do Mundo, eu fou Paó vivo, que vim do Ceo 
á terra, fe algum comer defte Paõ, viverá pa- 
ra fempre : affim antigamente os fieis chama- 
vað a efte Sacramento vida / como diz o Car- 
desl Baronio ) dizendo huns aos outros, vamos 
receber a vida : agora recebemos a vida. Efte 
certo he o Paó, e fartura, que o meímo Da- 
vid celebrou, quando difle. Comeráó os.pobres, 
e fartar-fe-haó , e louvaráó ao Senhor aquelles, 
ue o buícaó : e no meimo Píalmo, comeraó, 
e adoraraó ao Senhor todos os grandes da ter- 
ray todos a que Deos enche de confolaçoens êf- 
pirituaes: e efte he. o Calix, de cuja força, e 
virtude levado y exarrebatádo o mefmo Proféta 
 diflevefte Calix ; que vivifica, fortifica; e con- 
folacminha alma soguim' Divino he: E em ou-, 
tra partes Calicem fulutaris accipiam , € nomtn 
Domini invotabo. Receberey o Calix da faude, 
e vida, e chamarey o nome do Senhor. - > 
A rerceira Profecia he de Malachias Capi- 
tulo. primeiro) sonde'havendo-dito o Proféta, 
que" nað queria já Deos os Sacrificios de feu 
povo ; ajunta logo : Ab ertu folis ufque ad occa- 
fum magnum eft momen meum ingentibus, e in om- 
ni loto facrificatur , Ó- ofertar nomini meo oblatio 
munda: Defde © Oriente até o Poente grande 
he o'meu riome' entre as gentes, e em tódo o 
lugar fe ofterece a meu nome Sacrificio puro, 
‘€ Santo. Ef iv E nas 
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E nas S que tendes E volos Mef- - 
tres antigos, que viveraó antes da vinda do. 
Redemptor. do Mundo , achareis grande nume- 
ro delles , que claramente vos inftruhiraó della 
verdade , enfinando-vos como com a vinda do - 
meímo Senhor haviaó de ceflar todos qua ais 


Patinai na fua Pek dae tm end Mun- 
do.o Sacrificio, de leu Sagrado Corpo re am 
gue nas Efpecies Sacramentaes de Paó, e vinho, 
até o.fim, do Mundo., dos quaes apontarey aqui 
alguns, os mais claros, e dados pelos mais in 
fignes. Meftres » para aflim ficar a culpa dos Ju 
deos mais plo cis rn e 
Seja O primeiro jugag da Parafraze Galdat 
ca, que vós tanto, veneraes, a qual:expondoo 
Píalmo, fetenta, e hum ,: diz afim. Será oit 
ficio de.Paó na terra pico cabeça dos montes 6 
Igreja: o qual: Plalmo, des raraó: os Donos 
Talmudiftas entendería. todo de Chriftoy epo - 
fto. que Rabi Salamad;,. o-qual naó he Fr 4 
mudiftas, mas veyo.já depois delles, quiz 4º — 
clarar efte Pfalmo de Salamaó. pela; demalass — 
affeigaó , que lhe; devia tomar por.lhe haver - 
tomado a nome; chegando a.elte verfo y dlie 
“Os noffos Meftres difleraó ,. Rue p E 
que aqui.trata , he hum genero de; bolos y 9% 
havia de haver no tempo. do. Mellias, E todo 
efte Pfalmo.declararaó delle, e bem le vè ofe E 
excéfio.em, o-declarar.de Salamaó contra” 2 
geito, etradicaó de feus mayores, que ert; 9” 
ninguem le atrevelle a le apartar das. € EXP 
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çoens dos Talmudiítas na declaragaó das Efcri- 
turas. 

Seja O fegundo lugar de Rabi Johay, o qual 
viveo muito tempo antes de Chrifto Noflo Re» 
demptor , e tem grande lugar entre os Judeos, 
e e(crevendo fobre o Capitulo vinte e oito dos 


Numeros , e perguntando a raza0 , porque fe 


chama o Paó da propofiçao: Panis facierur, diz 
o feguinte: he, porque, como diz Rabi Judas, 
quando fe facrificar, inf ubftanciar-feha da fub- 
ftancia do Paó na fubítancia do Corpo do Mel- 
fios, o qual defcera dos Ceos, e elle ferá o 
mefmo Sacrificio , e ferá invifivel , e impalpa- 
vel: eos Meftres dilleraó,, que fe chamou Pad 
de faces, porque no mefmo Sacrificio haverá 
duas fubftancias. 

O meímo-Meftre no mefmo lugar diz: no 


tempo do Mellias hað de ceflar todos os Sacri- 


ficios. E o Sacrificio do Paô, e Vinho ha de 
durar para fempre. O Sacrifício de Vinho, fes 
gundo que eftá efcrito no Genefis Capitulo qua- 
rentae nove: Ligans.ad vitem civitatem uam, Ata- 
ra ao Sacramento, ou vide a fua Cidade: quer 
dizer o feu Corpo ;. porque o. Corpo he a Cis- 
dade da alma: e no Cipitulo nono dos Juizes 
eítá efcrito ; Nunquid pofjum deferere VINU MCU y 
quod letificat Deum, O bomines. Por ventura. dei- 
xarey eu o meu Vinho, o qual caufa alegria 
a Deos; e 30s homens.. E fe elle alegra aos ho- 
mens, tambem alegrará a Deos no Sacrificio, 
que delle fe celebrara. E naó haver de faltar 
já mais o Sacrifício de Pa6, coníta pelo que p 
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tá efcrito no Pfalmo fetenta e dous : Erit plas 
centa frumenti in terra in capite montium, Elaverá 
na terra bolo de trigo na cabeça dos montes: 
e declara Galatino excellentemente , que efte 
verío le cumpre, quando os Sacerdotes levantaó 
fobre fuas cabeças o Sacrofanto Sacramento das 
Vp re de Paó no facrificio do Altar, 
Seja o terceiro lugar da expoficad Hebré: 
no livro chamado Siphre fobre aquillo do eu. - 
teronomio Capitulo trinta e dous: Dominus fos 
lus dux ejus fuit. Sómente o Senhor foy feu Ca- 
pitaô, e fua guia, diz o feguinte: Dille o Se- 
nhor Santo, e Bemdito”, hade' acontecer, que . 
eu vos dê eípirito de manfidaó nefte Mundo; y 
e nað haverá entre vós outro Deos; porque nad 
haverá em vós filhos de Adaó , que exerciten 
negociacoens , fegundo o que eltá efcrito nc 
Pfalmo fetenta e dous: Erit placenta frementiin 
terra in capite montium. Haverá na terfa boló de 
trigo na cabeça dos montes, porque os trigos 
em tempo do Meflias hað de produzir bolos'co: 
mo a palma da mað : Et tremer ficut Libamus fn 
¿tus ejus, Tremerá o feu fruto como libano’ por- | 
que as efpigas fe hað de roffar humãs com as 
outras, e deitaráó na terra a lubltancia , que — 
tiverem dentro de fi; e vindo vós tómareis 'h m 
bolo redondo como a palma da maó para vot | 
fo provimento, e fultentagad. — ^ ^" 
Seja o quarto lugar do livro dos defpofou- - 
ros no Capitulo, que comeca dous hade ac or 
de fe lê o feguinte , diffe Rabi: Ira hade acon 
tecer, que a terra de Hrael produza bolos, e 
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ornato de purpura, fegundo o que eftá dito: 
Erit placenta frumenti in terra. Haverá bolo de 
trigo na terra, dilleraó os Meítres , hade acon» 
tecer» que o trigo fe faça como huma palma 
da maó , fegundo denota efte Píalmo. E fe per- 


guntardes, que trabalho haverá em recolher, 


reípondo com o que fe fegue : Contremifcet, vel 
movebitur. ficut Libanus frucius ejus. O feu fruto 
tremerá, e moveríe-ha como o Libano; porque 
Deos Santo, e Bemdito tirará o vento dos feus 
thelouros, e fará que feaparte delle a fubítan- 
cia, e virdó os homens , e levaráó dalli chea 
a palma da;maô para fua caía, e dalli tomas 
ráð provimento para fi, e fua familia, fobre a 
qual diz Rabi Salamaó; tudo ifto hade acon» 


. tecer nos dias do Mefílias. - 


-= Seja o quinto lugar de Rabi Cahana no Ge- 
nefis Capitulo quarenta e nove fobre aquellas 
palavras: Rulriores funt oculi-ejus vino, c dentes 
ejus latie candidiores. Os feus olhos faú mais vete 
melhos y que ovinho , e feus dentes mais bran- 
cos; que o leite, diz o feguinte. líto he no fa- 
erificio, que (e hade celebrar de Paõ,:o qual 


a6 obítante que feja mais branco" que o leite, 


le converterá a fua fubítancia na fubftancia do 


Corpo do Meflias, e eftará no meimo Sacrifi- 


cio a fubftancia de feu Sangue vermelha, como 
O Vinho, e eítaráó juntamente no Sacrificio do 
Vinho o Sangue , e a Carne do Meflias; e as 
mefmas couías eftaráó no Paó ; porque o Gor- 
po do Meflias naô fe póde dividir, e aflim o 
pede a razaó ; porque le a Carne, e o Sangue 
un sii eftt 


getis ex t0. Naó eípedagareis , e apartareis à 


. fangue, e o fangue fem a carne {að cou 
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eltivellem apartadas , dittinguirfe-hiaó huma 
da outra, mas o Corpo do Medlias nað fe pó- 
de dividir , fegundo eftá efcrito no Capitulo - 
duodecimo de Exodo : $ubféant*iam non confrin- 


fubítancia. A outra razaó he; porque a carnelem 
as mor- 
tas, mas o Corpo do Meflias depois da Relur- 
reicaó, porque ferá glorificado, viverá para lem — 
pre : e daqui naíceo aquillo, que fe di David 
Rey de Ifrael vive para fempre. =- 

- Seja o fexto lugar do grande Rabi Hace — 
dos , que viveo em tempo dos Antiocos, €!0f 
de tanta authoridade entre os Hebréos y que — 
deixando-lhe o nome proprio o nomearaó 
feu Meltre Santo, que iffo quer dizer R 
Haccados. Efte no livro, que fez chamado 7 
cobridor dos Myflerios , refpondendo á quintáper — 
gunta, que lhe fez Antonino Gontul de Romy | 
perguntando-Ine : qual havia de fer o Sacrificio; 
que fe havia de ular em Ifrael na vinda do Mel 4 
fias , lhe refpondeo o feguinte. Orando hum - 
vez Rabi Simeaó na efpelunca dobrada (q — 
devia de fer a do enterro de Abrahaó j € 995 | 
Patriarcas ) vio Elias, que lhe aparecia j € €" 
tava veftido como Summo Pontifice, ecelebi* | 
va hum Myfterio Sagrado , de que todos ell” — 
vaó muito alegres , e depois de muitas coulis - 
lhe perguntou, que Myfterio era aquelle; 9% — 
celebraveis diante de Deos Santo, e Bemar — 
Refpondeo-lhe Elias; Efte he o Sacrificio 07. — 
faráó os Sacerdotes diante de Deos Santor” — 
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Bemdito depois que vier o Meffias , porque er- 
taô ceflaráó todos os Sacrificios antigos, e fe 
fará efte Sacrificio de Paô, e Vinho, o qual 
fendo celebrado pelos Sacerdotes, todos os An- 
jos do Ceo ouvindo as Sacrofantas palavras 
fahidas da boca dos Sacerdotes, e entenden= | 
do-as , lhe teraó grande inveja , e tremeráó , 
e fentidos fe hiraó todos a Deos, dizendo-lhe 
o Senhor do Mundo, quam grande he o louvor, 


. que déftes a Mrael , fendo cheo de peccados, 


e a nós, que eflamos fempre diante de vós fem 
peccado, nað nos fizeítes efta graça; e reípon= 
derlhes-ha Deos, naó ha lugar de terdes inve- 
ja aos de lírael.( pelos quaes fe entende o pos 


. vo Chriftaó ) pois que vós mefmos me rogaf- 


tes por elles; mas porque elles faô peccadores, 


€ prónos a peccar, para eu lhe perdoar man- 


dey o Meflias, elhe dey efte excellente Sacri- 
ficio; mas vós que nað podeis peccaf, naó ten- 
des neceflidade delle ; entaô alegres os Anjos 
lhe diraó : Domine Dominus nofter , quam admira- 
bile efi nomen tuum in univerfa terra! quoniam eles 


vata «fé magnificentia tua fuper Celos, Senhor, que 
. fois Senhor Noflo, quam admiravel he o vof- 


lo Nome no Mundo! A voffa grandeza, Senhor, 
enche a terra, e pafa os Ceos: © 

Seja o fetimo lugar de Rabi Moyfés Hadar- 
fan fobre aquilo do Genefis Capitulo decimo 
quarto : Er Metcbifedecb. Rex Salem protulit pan», 
C vinum: Melchifedech Rey de Salem tirou P236; 
e Vinho. líto he o meímo , que eftá eícrito no 
Píalmo cento e dez: Juravit Dominus y & nom 
asa | penie 


no Pfalmo fetenta e hum: Eru placenta. niii (i 


dé. Triunfo Ss 
penitebit eum , tu les Sacerdos in eternum fecundam 
ordinem: Melchifedech. Jurou-o Senhor, e affimo 
cumprirá: vós fois Sacerdote para fempre, fe- 
gundo a ordem de Melchifedech. E quem hi 
ete? Elte he o Rey Meffias Juíto, e Salvador, - 
fegundo dile Zacarias no Capitulo nono. Vir- 
vos-ha o voflo Rey Jufto, e Salvador, “io 
enfina, que fe ha de fazer, quando diz. T E q 
Paó, e Vinho, he o mefmo , que eftá efer 


n 
a 


terra. ( Como liaô os Meltres antigos ) hi 
na terra bolo de trigo, e ifto he o: que € im | 
dito, elle era Sacerdotê de Deos Altii € 
O meímo Meltre fobre aquillo do Plalmo | 
cento trinta e feis: Qui dat efcam erre "7 T 
Senhor , que dá mantimento a toda a came; - 
diz o feguinte. Ifto he o que fe dife nota 
mo trinta e quatro: Guftate, & videte, qumam — — 
bonus efl. Deus. Experimentay. , e vede pque he 
bom:o Senhor, porque o Paó , que os 
he a lua meíma carne, E ainda: que golto! ede 
Pa6, eftá convertido na carne; e ifto;he o qu | 
diz, e vede, que he bom o Senhor y. e eaf 
rá huma. grande maravilha. 5/155] A 
O mefmo Meltre na expofigaó «do Genes 
explicando aquillo de Ofeas: ln funiculis Adat | 
traham eos. Diz, ha de fucceder, que o Mer — 
fias alivie os feus de toda. a carga, e os lev A 
allim com a grande mifericordia de fua homi 
nidade, e fe lhes dé elle meímo a comer, ij gu: 
ria boa, fuave, e grande, e que fenaó ache! 4 
> Md fegundo e. elcrito-no Plalms 


“de 


» 
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para: de todo darmos fatisfaçad a efta Am 
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tenta e hum : Erit placenta frumenti , vel fruftrum 
panis 1m terra, Haverá na terra Sacrificio de Paú, 
como eftá declarado. ps, | 

Seja 0 oitavo lugar da glofa Hebréa fobre 
aquillo dos Numeros Capitulo vintee oito: Obla- 
tionem meam panis mei, diz o feguinte. Difle Ra- 


bi Phineas filho de Jair: no tempo do Meflias 


ceflaráó todos os Sacrificios , e lómente perma- 
necerá o Sacrificio de Paô, e Vinho, fegundo 
eltá efcrito no Genefis Capitulo decimo quar- 
to : Melchifedech Rex Salem excepit Panem, e Fi- 
nut», Melchifedech , o qual era Rey de Salem; 


. exceptuou o Sacrificio de Paô, e Vinho, Mel- 


chifedech hé o Meflias. . Seja o nono lugar de 


“Rabi Barachias, o qual feguindo-arRabi lfac, 


e declarando aquillo do Ecclefiaftes : „Nihil fub 
fole novum , diz aflim : como houve primeiro Res 
demptor , aflim haverá o ultimo Redemptor 5 
e aflim como Moyfés fez, que deíceíTe o maná 


do Ceo, affim o verdadeiro Redemptor Chrif» 


to ferá bolo de trigo na terra, fegundo aquil- . 
lo do Pfíalmo fetenta e hum: Erit placenta fru- 
menti im terra. —— u$I2S839L. b 
Depois de termos moftrado por textos cla- 
ros da Sagrada Elcritura , e por muitas autho- 
ridades dos máyores Meftres dos Hebréos, que 


viveraó antes de Chrifto Noílo Redemptor a 


infallivel verdade do Santiflimo Sacramento, e 


Sacrificio verdadeiro do Corpo , e Sangue de. 


'Noflo Senhor Jefu Chrifto, que de cortinuo of* 
ferecemos a Dcos na Religiaó Chriftãa, réfta: 


r: 


nos MEME E RN FRA IA ARO 


. cia de Chrifto Nolío Redemptor, Filh o natu 1 


diencia de Chrifto Jefu foy pias acri ^ 
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de modo que nað m n a làm minim: el. 
candalo contra ella, moftrarmos quam conse - 
niente foy, e quam digna de Deos a inftituhi 
cad defte Divino Sacramento. E nefíta confor: 
midade dizemos, que prefuppofto ees 00- 
veniente que Deos Noflo Senhor fe fizefle. 
mem , e morrefle pelos homens, como efti 
gamente provado, e na verdade foy; e or 
veniente , que o Redemptor inftituhille n 1 
vinda Sacrificio, com que os homens - 
fem a Deos, o qual folle mais nobre, mais 
feito, e mais preciofo , que os. Sacri ios do 
animaes, que fe offereciaó a Deos no tempo 
da Ley : e fendo aflim, que para Deos n ar 
valia, nem eftimaçaõ alguma os facrif "xi 
animaes, eas coufas naturaes ; mas rri E. 
ma vontade obediente, fanta, e pura, a 
foy oultimo fim, porque Deos dreams 
mais coufas: e eftando o Mundo cheo d 
cados , e nað havendo nelle creatura alg 

que pudeffe agradar a Deos , e cuja: bedi | p 
cia, e virtude fe lhe pudeffe facrificar, €0 ne 
recer, e achando-fe fómente ifto na ob: dien 


Ri. 


ral de Deos; bem fe infere por necellarias com 
fequencias , que para Deos fómente. ela ol Di 


cio, e que efte {ó foy digno de o meímo £ 
demptor lhe offerecer, e o deixar a feu 

na fua Igreja , para nella lhe. oferecerem d 
fim do Mundo ; pois naó podiaó os hom 


“alcançar de Deos, do que neíte Sacrific T. l 
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gdraó, e que foy convenientiflimo ordenalo Deos, 
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tağ grande Redemptor, 
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pois elle com feu infinito poder o podia fazer, 
como fez, e ordenou: 

Porventura, que dirá algum dos voflfos, o 
que já differaó alguns de feus antepallados ao 
meímo Redemptor, quando veyo, e prometteo: 
eíta mercé ao Mundo; como podemos deixar 
de ouvir com pejo, e alto, que cheguemos a 
comer a carne, com fangue de hum homem? 
o que tem repofta facil, e chia, fe tiveres ou- 
vidos para ouvir. À grandeza, e alteza das mi- 
fericordias de Deos derramadas no Mundo na 
fua vinda,ha vos de mover parajas quererdes fa- 


ber, e penetrar atentamente , e nað chegares 


vós tanto com ellas, que vos rebeleis, e indu- 
reçaes, e enchaes de odio contra ellas , como 
vedes, que o pede a razaó : e le Deos tanto 
amou aos homens, que por feu amor fe fez ho: 
mem; e morreo, e fe lhe deixou Sacramenta- 


“do nas Efpecies de Paó, e Vinho, para delle mo- 


do fe fuüftentarem efpiritualmente delle, e fe 
unirem com elle , e fe converterem nelle efpi- 


ritualmente por meyo da Efpecie Sagrada de 


Paó, da qual fómente participaó os fentidos , 
que como grolleiros, e materiaes, nað pódem 
dar fé do que debaixo das Efpecies fe encobre, 
ficando a fubftancia de Chrifto na alma, de quem 
o recebe, e no corpo por meyo da mefma Ef- 
pecie de Paó , fantificando-os a ambos junta- 


. mente; porque fantificada a alma por meyo da 


Fé, e amor, com que fe chega, e teme a hum: 
fantificado fica todo:o 
Gg homem 


A, 
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homem interior, e exteriormente; onde logo: | 
fica aqui lugar de poder haver pejo, ma | m 
quando fe vio nunca em nenhuma Religiaó do 
Mundo Sacrificio mais limpo , mais puro, e 
mais. Santificador , dos que o celebraó , queo | 
da Religiaó Chriftãa ? Antes digo pee fazens - 
do comparagaó , de que fómente he verdadei- 
ra Religiaó , e do que fómente he. verdadeiro 
Sacrificio y com o. que naô-tem diflo mais qu 
o nome. . (OPE D 
Pois naô vedes, confórme : a eftas Profecias, 
e tradições a grandeza, eimmenfidade dalgre- 
ja Catholica lavrada ye “edificada principalmen- 
te da Gentilidade , efpalhada por toda QAM ^ 
deza. da terra, Celebrar com Hymnos, e low 
vores ,. e adorar a Chrifto Jefu, e offer cerlhe 
todos os dias em todos os feus lagares o Sacri 
ficio incruento Puriffimo, e Sancii de leu 
Corpo e Sangue : e ifto deíde o. | 
que foy defde o tempo da fubida. do R vi 
ptor do Mundo aos Ceos em Jerufalem mo s 
ultimos fins de toda a terra o-dia prosa d 
fim: na Igreja Hebréa , e Grega, como n: “La y 
tina; affim na Oriental, como na Occide ental, 
fem fe variar nunca hum ponto no fubltancial 
defte Divino. Sacramento , como eftamos cl ! 
ramente vendo pelos Canones dos Apofti los 
Concilios Univeríses, pelos Doutores Sagri- - 
dos, e Padres Ecclefiafticos, por: mais mets | 
vicacia, e protervia de Lutero, e Calvino, 
«outros femelhantes monítros o queiraó fem em ne 
en fundamento eícurecer.. . tI 
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- Naó vedes. vir o Redemptor do Mundo 
eos; e homem, e prometter aos de feu povo, 
e a feus Difcipulos efta taó incomprehenfivel 


meraó o maná no deferto, e morreraô, e Moy- 
fés nað lhe dera Paô do Ceo, mas que feu Pay 
Celeftial lhes dava o verdadeiro Paó do Ceo; 
de que Os que comeflem , nunca morreriaó, mas 
viveriaó para fempre. Naó vedes o meímo: Re- 
demptor afirmar, que a fua Carne era verdadei» 
ro comer , e o feu Sangue verdadeiro beber, e 
que os que comeflem fua Carne , e bebeflem 
feu Sangue, alcangariaó vida eterna, e refurgi- 
 qiað cheos de gloria, e todos os mais morre- 
 riaó com morte eterna? Pois fe eftas 126 as vol- 
fas Efcrituras , e Profecias, a que credes, eve- 
 meraes. 
- E eftas faó as doutrinas dos voffos misyores 
Meftres, ¡que vos differaó as verdades como'as 
entenderaó , e as haviaô alcançado de feus paf- 
fados, e dos mefmos Profétas, cujas foraõ as 
meímas Efcrituras : todos teftemunhas fem fuf- 
peita, o que naó tem os que tiveftes depois da 
vinda: do mefmo Redemptor, e Senhor Noffo. 
E fe efta he a palavra de Chrilto Deos, e Ho- 
mem confirmada com taó grande numero de tef- 
temunhos irrefragaveis , como tendes vifto, co- 
amo entra em vós duvida, onde Deos falla, cre- 
des, que Chrifto Jefu, como Deos que he, creou 
com fua palavra de nada os Ceos, e as Eltrel- 
las, e os Planetas, e Elementos, e delles to- 
«los os miítos, e duvidais de fazer com fua.p4- 
"lins Gg ii lavra 


ras E Ion 


1o ordenou, e deixou perpetuada na sac, a 


privilegio, e dom, como alcançaítes nos me 
"ecimentos de Chrifto. etu. Deos , 
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lavra efta iieri 20? Credes , que com 4 pa i 
lavra, que huma vez dile Chrifto Jefu , á tet- 
ra.no principio do Mundo, mandando- lhesque 
produziíle ervas, plantas, e animaes, logo fe 
moítrou ornada, e arreada de toda a riqueza, 
e fermofura de animaes, ervas, e plantas, que 
nella vedes, e por virtude da palavra , queen: 
tað: difle, vedes permanecer a ordem , e movie | 
mento: dos Geos, e a produccad das plantas, 
dos animaes até o prefente, e affim correráaté - 
O fim do Mundo, e duvidais da tranfubflaniz - 
ca0 Sagrada, que o mefmo Deos, e Senhor No o 


A, 
à 4 
P" &. 


ja nefte. Divino Sacramento, quando m mais nos 


dade para comnoíco, ea onde) de à 0- 
der? > kon 


Hum confelho dou, aos que eftaes da 1 


Igreja, e longe; e apartados deftas mifericor 
dias de Deos, a cujas mãos efta: dout Ina vien 
que toda a vcíTa diligencia, e exame feja tod” 
averiguar ,.e vos certificares, fe Chrifto. tu toy — 
Deos, (como foy ) e averiguada hums es 


— 


ta verdade, pela conferencia , e combinação 
das Profecias 5 € doutrinas, e tradiçoens dos 
voffos mayores Meftres antigos, abraes as po”. 
tas todas de voílas almas ás enchentes das Mi" — 
fericordias, que Deos quiz derramar nellas nl é 
vendo-vos por capazes de todas ellas: A 
vos habilitados com taó Divino, e excellent 
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“fazendo com o grande voffo, e noffo Apofto- 


lo, aquelle feu indubitavel argumento : Qui 
proprio filio fuo non pepercit , fed pro nobis omnibus 
tradidit illum: quomodo non cum illo omnia nobis do- 
navit ? Se Deos quiz fer tað mifericordiolo com- 
nofco, que por noílo amor nað quiz perdoar a 
feu Unigenito Filho, mas por nos dar a nós vi- 
da, lhe quiz dar a elle morte, e morte de Cruz, 


“como podemos cuidar, que nos nað deo com el- 


la tudo ? Se nos deo o mais, e tudo , como ha- 
vemos de cuidar, que nos naó deo o menos? 
E allim com efte fundamento, e difcurío nað 
podemos duvidar da grandeza das mifericordias, 
que clle nos quiz fazer na fua vinda, aflim nef- 
te Sacramento de feu Corpo, e Sangue, como 
nos mais, E affim devemos abrir as portas de 
nofTa alma ás enchentes da Mifericordia de Deos, 


que nos quiz communicar no Bautifmo, pelo 


qual o mefmo Senhor de filhos do demonio, e 
condemnados ás penas eternas do Inferno, que 
haviamos nafcido, nos gerou, e fez feus filhos 
herdeiros de {ua Eterna Bemaventuranca. 

. Eas riquezas do Sacramento da confirma- 
çaô, pelo. qual nos confortou , e corroborou 
nefta vida efpiritual, que nos deo pelo Bautif- 
mo. E as enchentes do admiravel Sacramento 
da Euchariftia, de que tratamos, o qual nos 
deixou Divino pafto para nos fuftentarmos nef- 
ta meíma vida efpiritual , e Celefte. Havendo- 
fe Deos nefta obra da gersqa6, e vivificacaó 
fobrenatural das almas ao modo, que fe ha na 
geragaó , e fuftentacaó natural da vida humana. 
EU Gg ili E as 
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E as mefmas portas devemos abrir å gran= . 

de graca do Sacramento da Penitencia, pelo 
ual o mefmo Senhor y e Redemptor Noto pon- 
L os olhos em nolla miferia, e fraqueza, e ven- 
do que depois do naufragio univerfal , que fez. 
o genero humano em Adaú, e depois de per- - 
dida a primeira taboa da praça, que elle nos 
dera pelo Bautifino , nos deixou o remedio da 
fegunda taboa no Sacramento da Confillaó, e | 
Penitencia para por ella nos falvarmos do nau- 
fragio , em que tornamos a ficar pelo peccado 
de novo commettido, E T 
E ao dom do Sacramento da Extrema-Un 
çaô, o qual nos deixou para com elle nos aju- 
dar, e valer no tempo do mayor perigo, que 
he o da morte, contra as tentaçoens do major 
noflo inimigo, que he o demonio. agree 
E ao dom do Sacramento da ordem, pelo 
qual o mefmo Senhcr deputou , efcolheo, € 
confagrou miniftros idoneos na fua Igreja, p?* 
ra diítribuhirem , e adminiftrarem as mifericor* — 
dias deltes primeiros cinco Sacramentos 205 Íeuf 
fieis, deixando ordenada a Monarchia de fut 
Igreja, com-perfeito governo, como fapientil- 
fimo Priacepe , Senhor, e Cabeça, que foy del- 
la: na terra, fundada, hindo-fe para os Ceos, dom 
de lhe affifte com Divinos influxos. no feu Apol 
tolo Saó Pedro Cabeça do Collegio Apoftoli- 
co, e em feus Succellores os Pontifices. Roma- 
nos até o.fim do Mundo, contra o qual nao 
prevaleceráó já mais as portas do Inferno € t% 
da a heregia, e poder contrario como o Mé 


-—- 


Ez] 
— 


— XR 


-— 
- 


~ a 


da Religiao Catholica. 471 


“mo Senhor o prometteo ao pobre Pefcador, que 


efcolheo ha mil e feiícentos annos. 

E finalmente as meímas portas da alma des 
vemos abrir á graça do Sacramento do matris 
monio , o qual o mefmo Senhor vio fer neceís 
fario na fua Igreja, para delle nafcerem os Mi» 
niítros dos Sacramentos, que.nella deixava, e 
os fieis » que haviaó de participar , e gozar del- 
des. cti dh 


Eítas lað pelas grandes mifericordias, 
que o Proféta David celebrou na vinda do Re- | 
demptor do Mundo , quando cantou o Pfalmo 

oitenta e oito, começando com dizer : Mifert- 
cordias Domini m eternum cantabo. Cantarey pot 
todos os feculos dos feculos as mifericordias , 
que o Redemptor do Mundo fez aos homens 
na fua vinda. E eftas fao as que depois de Da» 
vid celebrou. o Proféta Iíaias , quando diffe no 
Capitulo cincoenta e cinco: Faciam vobifcum pa- 
cium fempiternum y mifericordias David fideles, Fa- 
rey hum novo concerto com os homens; o qual 
ha de ler eterno, e nelle hey de moftrar as ver» 
dadeiras mifericordias ao Mundo, que David 
celebrou, e he o meímo, que o mefmo Profé- 
ta líaias dife no Capitulo : Priora me memiveri- — 
is, Q antiqua ne imtueamini , ecce nova facio om- 
mia. Efquecey-vos , diz Deos , das feitas, e fa- 
crificios antigos, na vinda: do Redemptor do 
Mundo ; porque entaó tereis outras feitas , e 
outros facrificios tanto mais divinos , que faraó 
perder a memoria-dos pallados. E efta bea dou- . 
trina dos antigos Talmudiftas, € dos mayores 
TN Gg iy Meí- 


| d^ 
472 Triunfo os 
Meítres dos Judeos, os quaes affim declaranó 


eítas Profecias, e outras , como já apontámos 
na refutaçaô do primeiro efcandalo. Pelo que, — 
como o mefmo Redemptor:nos dille nefta dous 
trina efta, o efpirito, e vida, e em tudo o mais 
a morte: Pax multa diligentibus legem. tuam, © 
non tft allis fcandalunf | | 


Oitavo efcandalo dos Judeos , o qual he ácerca de vts 
neração das Imagens , e fua vepofia, — — 


E add; 


E Scandaliza-fe o cégo Judeo da adotaci0: 
A que vé, que faz o Chriftaó ás Imagens 00. 
Salvador do. Mundo, e da- Santiflima Virgem 
fua Máy, e dos feus Santos, e chamaó-nos ido- 
latras, dizendo: que veneramos, e adoramos 
as obras das mãos dos homens contra o pret 
to Divino, Exodo Capitulo vinte : Von fans 
tibi fenlptile , neque omnem fimilitudinem , qua ein 
Colo de fuper , É que in terra deorfum, nec torum 
que funt in aquis fub terra, non adorabis ea, "tq — 
coles ea; ego fum Dominus Deus tuus. Naô farás ima 
gem, ou femelhanga alguma de todas as crer 
turas, affim as que fe vem no Ceo , como m 
terra, nem das que fe vem nas aguas, nað a$ 
venerarás , nem as acatarás, eu fou o Senhor 
teu Deos. | SIBI . 
Mas enganaóo-fe como cégos : Nofcientes [PP — 
turas, neque virtutem Dei. Ignorando as Eferitu* 
ras, eavirtude de Deos. Abri cégos osolhos 
e entendey o fundamento da doutrina Catholi 
ca; € verdade da Igreja. css 0% 
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 * A primeira coufa que dizemos em repofta 


difto.he, que Deos naó prohibio abfolutamens 
te as imagens, fenaó com a adoracaó dellas, 
como vedes, que prohibio fazer as imagens; 
e adorallas, por quanto elle era feu Deos, e Se- 
nhor. E confórme a efta verdade eftamos ven- 
do mandar o mefmo Senhor lavrar as figuras de 
dous Cherubins, para o propiciatorio. E man- 
dar lavrar a figura da ferpente.de metal, para 
que os que olhaflem para ella fáraflem,, e tivef- 
fem vida. E outras vezes fe lavraraó outras fi- 
guras no templo aprovando-o o me(mo Senhor, 
que havia prohibido lavrar as imagens, mof- 
trando, que o feu intento na6 foy fenaó prohi- 
bir a idolatria, e lavrar asimagens para as ve- 
nerar com o culto devido a Deos. 257 

“Mto fe entenderá melhor vendo o meimo 
Deos Author da natureza , que querendo aco- 
dir, e falvar o genero humano , lhe deo em di- 
veríos tempos diverías leys ; fegundo o pedia 
o eftado prefente : no principio, como a crian- 
ca,erude deo-lhe a ley eícrita, promettendo- 
Jhe bens da terra nella, e ameaçando-os com 
males temporaes , fem lhe fallar nunca em os 
bens eternos, e Celeftiaes, nem nos males eter- 
nos; e do mefmo modo lhes deo naquella ley 
facrificios materiaes, e carnaes, para com elles 
os tirar da idolatria, que fe lhes havia pegado 


mo Egypto, e os levantar a tratar com Deos 


feu Creador, e verem a cégueira da gentilida- 
de, que offerecia os feus facrificios ao demo- 
nio, € ás creaturas miíeraveis p e imperfestas. 


j 


E oe a fracos, e imperfeitos, e inclinados | 
ao mayor peccado , que era o da idolatria, pto 
hibio-lhes com grandes penas a eícultura, e ve. 
peraçaô das imagens, por lhes tirar a occafitó - 
de idolatrarem. Depois querendo Deos levan 
tallos a mayor perfeicad , mandou-lhes ostens - 
Profétas , para que os doutrinaflem com dou | 
trina mais folida, e mais alta, fallando-lhesjá | 
com alguma claridade nos bens, e males da ou 
tra vida, e no myíterio da Redempgaó efpiri- 
tual do Mundo, por meyo da Encarnação; € | 
Morte de feu Unigenito Filho , e na cellagió, 
e abrogacaó dos facrificios legaes com o vacie | 
ficio incruento do Corpo, e Sangue do melmo | 
Senhor, como tudo eftaes venda em os Prol — 
tas. | > o Qe 
E mais claro, e por extenfo em David, ¢ 
Ifaias , e ultimamente querendo enriquecer O 
homens com toda a luz, e perfeicaó , de que 
feu .eftado era capaz, mandou-lhes (eu Filho do 
Ceo. á terra aos inftruhirem a alteza da Sabe - 
doria Divina, e fallar claramente com elles? — 
Gloria, que lhes tinha aparelhada noCeo P" | 
ra fempre, guardando fua Ley ; e nostormémr 
tos eternos , em que haviaó de cahir com 69 
demonios , quebrantando feus preceitos; € ^ - 
fatisfagaó que vinha dar á fua Divina juítiça o” 
prego de feu Sangue, pelos peccados dos 4% 
mens. T ^ our oL QUEE 
' Pois defte modo fe houve Deos na refor 
macaó , e reltauragaó do Mundo, determina” 
do falvar os homens por feus merecimento " 


T . 
m. 


l 
do 
E 
1 


ae + 


-- 
L] 
A 
w 
' 


E E mao FR 


da Religiao Catholica. 475 
efpontanea , e livremente, e nað em outra fór- 
ma. Levando efta óbra com as outras da crea- 


i. do imperfeito ao perfeito, e do pequeno 


ao grande; e affim por efte modo eftamos ven- 
do, que o intento de Deos em prohibir as ima- 
gens, e efculturas no principio, quando deo a 
De efcrita ao feu povo, foy prohibir a adora- 
çaô das imagens como fim da adoracaó ; porque 


. punca pode fer licito adorar por Deos a crea- 


tura, ou feja parando na imagem, e idolo , ou 
na creatura , que ella reprefenta , ainda quan- 
do fora Santa, e perfeita, quanto mais fendo 
chea de peccados, e torpezas, como eraó os 
deofes da gentilidade; pela qual razaó os noí- 
fos Martyres chamavaó ás eftatuas dos deofes 
demonum fimulacra , imagens de demonios, co- 


. mo chamou o grande Chryfogono ás eftatuas de 


Jupiter, e Venus , e ás mais; mss depois de fun- 
dada a fua Igreja em tanta perfeigaó , e alteza 
com a fua vinda, claramente eftamos vendo, que 
nos nað prohibe Deos venerarmos as imagens 
de Noffo Salvador, e fua Santiffima May, e feus 
Santos, como ao meímo Salvador, e Santos, 
naó reparando nas imagens, como em fins, mas 
no que ellas nos moftraô, fegundo a fentença 
daquelles verfos tað celebrados, os quaes dizem. 


Nam Deus eff, quod imago docet ; fed mon Deus ip/a, 
Hanc videas, fed mente colas , quod cernis in ipJa, 


O que moftra a imagem he Deos ; mas nad 
he Deos a-imagem, efta vé com os olhos, mas 
ban com 


| 
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com alma adora o que a imagem te reprefenta, 
Porque fe achamos, que he bom, e politicoo | 
uío dos retratos , e imagens dos varoens illul 
tres em algumas virtudes para com feu egyem- - 
plo provocar aos pofteros a femelhantes feitos, 
como vemos que fizeraó os Romanos, orna 
o feu capitolio com as eftatuas dos que mais. 
haviaó aflinalado entre elles em feitos infignes, | 
com quanta mais razaô nós devemos aprovaro | 
ufo da honra, e veneragaó das imagens do mel 
mo Senhor, e Salvador do Mundo, e dos va 
roens, que foraó excellentes em toda a fanti 
dade, e virtude, para com feu exemplo nose - 
ertarmos aos imitar. Obra he eíta fanta, € pere 
feita ; e nað le póde crer, que a reprova Deos 
fenað que a gratifica com grandes premios - 
E neíta conformidade a Igreja Catolica 
alumeada por Deos venera as imagens do: 
vador do Mundo, Deos, e Homem com à? 
raçaó de latria, que he a que fe faz a 


Deo, 

e a razaó he clara; porque fe aquelle Senhor - 
que cremos , que nos'íalvou, he Deos, afim e | 
mo he Homem, obrigados eftamos do ado 
como a Deos. E com o meímo culto venerata 
fua imagem, e a Cruz , em que morreo por nos. 
e que nos reprefenta o mefmo Senhor pregat 
nella, obrando a mayor óbra, que fez por". 
fo refgate: nað parando com a tengaó nami 
teria da imagem , nem da Cruz, que temos d^" — 
te; mas levantando-a ao Senhor, que 3 IMP 
gem,ea Gruz nos reprefentao. E alum fic A 


a 
" 4 


da eíta óbra fanta, e meritoria, e de de do | 


e piedade. E ain 
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- E do melmo modo veneramos as imagens 


“da Santiffima Virgem Maria Máy de Deos, e 


Senhora Nofla , com adoragad mais levantada, 
que a de todas as puras creaturas, e menor que 
a de Deos, e a efta adoraçaô chamamos da hi- 
perdulia , por ella alcançar huma taó grande 
graca de Deos, como foy a de tomar carne em 
íuas Puriífimas Entranhas , e de fua meíma car- 
ne, e com a mefma veneramos os Cravos, e os 
Efpinhos , com que foy pregado, e coroado o 


“Salvador do Mundo , em razaó do contacto, que 


tiveraó da Santiflima carne de Chrifto, o que 
naô pode fer coufa mais pia, e chea de mais 
razaó ; porque fe aquelle prégo, e efpinho che- 
gou a entrar pela carne do Redemptor do Mun- 
do Deos, e Homem, que por mim quiz dar a 
vida, como o naô hey de venerar com mais 
honra, que todas as coufas creadas? — 

E em ultimo lugar veneramos com culto de 
Dulia as imagens dos Difcipulos do meímo Re- 
demptor do Mundo, os quaes prégarad, e fun- 


daraó a fua Fé pelo Mundo, e por ella larga- 
ra0 tudo oque nelle tinhaó, e ultimamente de- 
raó as vidas, o qual culto he huma honra, com 


que veneramos aquelles Santos, crendo que o fo- 


raó em fuas vidas, e mortes: e que eítaó go- 


zando com Chrifto de fua Gloria para tempre, 
conhecendo fua fórte por muito fuperior à nof- 
fa, e dos mais que andamos neíte valle de la- 
grimas. E com a meíma honra veneramos os: 
mais Santos, que depois feguiraó fuas pizadas,, 
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Catholica com inteira, e perfeita delibetaQó - 
determinou , que levaraó o melmo carina 2 i 
A poftolos, e mais Diícipulos de Chrifto, e 
2.20 com elles da mefma Gloria. E ainda q TM 


dé pog com grande differenca, ! endo pits 
dos merecimentos de cada hum; a(lim c como as - 


de. Efta he a doutrina da adoragaó, qe fazes 
mos dos Santos, e de fuas imagens na Igrejade 
Chrifto : Pax malta diligentibus lepem ts um, O 


non ef illis fcandalum, 

D Refuppotto, , que Deos Noffo Senhor | 
. crear efte Mundo , e nelle o genero hu 

do modo que previo, efcolheo, e allent 


Conclufeô de toda efta ac ode o 


| hr gal "P 


E 


{ua eternidade, E que podendo crear:os one a s 


^ 
com tanta graça, que todos elles folle em prd 
tos, e perfeitos neíta vida, e fe falv: affem t 
dos, por feus altos juizos o nað: teve afim pf. 
bem, mas com {ua infinita fabedoria teve ep 
melhor tirar bens de males, que ordenar as" 
fas de modo , que naô houveíle males, come 4 
diz Santo Agoftinho, (a) com o qual inter nto 
havia já procedido na creaçaô dos Anjos, 6 — 
xando arruinar-fe huma tað grande parte del x4 


- (4) Aug. in Johan. tract.44. Quem fidelen hy- 
Chriftus venit, invenit; quando Apoftolus natus ing 
Prophetarum ait: fuimus, & nosaliquando filit ira 
ie, filii vindióte, filii poena , filii gehennts —— — 


&er tanto, que a ficou levantando a mais altos: 


Cd 
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e prefuppofto que contra iíto naó houve, nem 
ha remedio para poder deixar de fer, e ir por 
diante, que conforme a efta verdade naícemos 
todos filhos de ira, e condemnados a pena eters 
na, e que nefta infelicidade , e immenfa def- 
aventura andou, e anda involta a maça toda do 
genero humano, deíde feus primeiros progeni- 
tares, e que naô temos outro remedio para el- 
capar do diluvio vaiverlal, mais que 6 de en- 
trar nefta Arca do Divino Noe Chrifto, e pro- 
curarmos alcançar fua Graça , e confervarmo- 
nos nella, para com ella alcançarmos fua Glo- 
ria, que mayor cegueira fe póde confiderar, que 
conhecendo nós a ira , e indignaçaõ de Deos, 
em que encorremos pelo peccado de noffos pri- 


meiros pays , e muito mais pelos noílos , que 


acrefcentando males a males , e peccados a pec- 
cados, provoquemos mais a ira Divina contra 
nós, entregando-nos ás vaidades defta vida, e 
eíquecendo-nos , e apartando-nos do amor, e 
temor de Deos , como fazem os que vivem def- 
efperados, e defconfiados da outra. A alteza, 
e profundade dos juizos de Deos deve de nos 
fazer attentos, e cheos de temor, e pavor, e 


. nað adverfos, nem froxos, e efquecidos ; e in- 


do nós com attenta confideracaó dos profundos: 
Myfterios de Deos, e chegando com ella a defz 
cobrir a immenía luz, de que goza a Igreja Cas. 


. tholica fua unica Efpofa, como conhecimento: 


de hum tað grande Redemptor , com a qual 
mifericordia o mefmo Senhor a quiz enrique-: 


eng 
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bens de fua Gloria, do que houvera de alcans. 
car, fenað houvera males, e peccados no Mun- 
do, efartando, e enchendo ainda neíta vida as 
almas dos que nelle crem, e efperaó, de paz, . 
que vence, e deixa atras todos noflos delejos, 
réfta que todos os a que pin. ou o rayo della - 
Divina luz, e apacentaes vollas almas com o 

paíto , e aguas de fua Celeftial Doutrina nekta 
ditofa herdade da fua Igreja, vos enriqueçães 
deftas ine(timaveis riquezas cerrando de todos 

os ouvidos aos que procuraó apartarvos € det - 
bens, entendendo , que faó todos « cégos e mô. 
tratad de Deos, nem do vata bem, mas É NS 


centadas de (eus aped ? Diz Deos pelo P! 
féta; mas os paftores de Iírael nað o fazem it 
fim, apalcentaó-le a fi, e nað a fuas ovelhas po- 
bres? Que nem a fi (abem apaícentar, | cégamem | 
te vivem, cégamente morrem , e fe deitao 1 
perder a (i, e aos que delles fe fiaó , cor oc. 
taes vendo em tantos , e taó laftimofos ef 
plos de prefente. Saó eftes taes como ondasde. 
mar bravo , cujas efcumas todas parað, e fe des 
fazem , e refolvem outra vez em agoa de qu 


Leo Magnus de afcenf. Domini. Hodie non folle d 
radifi poífeílores firmati funaus, fed etiam coelorum t | 
Chriíto fuperna penetravimus: ampliora adepti per em” ^ 4 
(ti gratiam, quàm per diaboli amiteramus invidiam: n4» 
quos virulentus iaimicus primi habitaculi felicitate p^ — 
. vavit, eos fibi concorporeos Dei filius ad dextram puo 
collocavit. e 

Ezech, 34. Ve paltoribus lírael, o anti 
ipfos; noane greges pafcuntur à paftoribus? 
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fe fórmaraó: aflim eftes Meftres carnaes as fuas 
eícumas, que ía0 feus defenhos, e traças, todas 


parað em fuas deftruhições, e confufoens, nu- 


vens fem agoa levadas do vento de fua fober- 
ba, eambigaó ; arvores do Oitono, que nað daó 
fruto, nem fua folha he de dura, e corn o pri- 
meiro frio fe murcha, e cahe: antes arvores def- 
arreigadas de feu folo , e terreno, que he a Igre- 
ja Catholica, e duas vezes mortas; porque aqui 
a fua vida he morte, e a morte dobrada morte: 
e da temporal. pallaó à eterna: eftrellas nað fi- 
xas no Ceo da Igreja, e Doutrina de Chrifto; 
mas errantes com proprio, e incerto movimen- 
to, a que eftá guardada a tenebrofa tempeíta- 
de dos tormentos eternos. E como Sodoma, e 
Gomorra , e as mais Cidades infames , e per- 
didas, que por fuas abominacoens ficaraó por 
exemplo ao Mundo, fendo queimadas com fo- 
go eterno : afim he a vida, affim he o fim, e 
morte dos taes Meítres: Projicste a vobis preva- 
ricationes vefiras, € facite vobis cor novum , dr fpi- 
ritum novum, €r quare moriemini domus Ifrael ? Dei- 
tay, diz Deos pelo Proféta .Ezechiel , deitay 
de vós voflas cegueiras, e maldades, e fazey, 
e creay em vós coraçaô novo, eefpirito novo, 
€ porque morrereis caía de lírael. 
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- EXHORTACAO . 
DOGMATICA. 


Prevaricatione prevaricata eff in me domus Ifrael, & 
domus Juda, ait Dominus. Negaverunt Domi- 
“num, © dixerunt : Non eft ipfe. 

Jerem. 5. Y. 11.12. 


S. I. 


MERA ESGRACADOS omens : Más 
SAR por fua culpa defgracados , que 
Vr DASS YU fempre fe perderaó por negati- 
loi Ea PAM vos. (Muito Alto , e Poderofo 
ml EcL m Rey. , e Senhores: noffos. ) Def- 


xod. 31s 


que o Mellias naó veyo ao Mundo com aquel- 
la brevidade, que feu impaciente defejo que- 
ria, nað efperáraó entaó pelo Meílias, negáraó 
`a Deos, e feguiraó os Idolos. Allim viveo If- 
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rael no tempo dos feus Juizes, dos feus Reys,e — 

dos feus Profétas, já confellando, já negando:jà - 
feguindo a Deos, já.negando-o, e adorando os - 
Idolos: praticando aquella execranda alternati- | 

“va, de que os arguio Elias: Ufgueguo clandicaus 
3-Reg.18 ¡y duas partes? Si Dominus ef? Deus, feguimini eum: — 
VAL — (f autem Baal, feguimini illum. Até que comrepes — 
tidas.prégacóes dos Profétas, e rigorolos caki- | 

gos de Deos, deixáraó de todo a idolatria, ec0- — 
mecáraó de novo a efperar o Mellias. Veyo fi- 
nalmente ao Mundo o Meflias tað defejado: lar 
tisfez o Filho de Dcos. ásefperangas dos homens, 
fazendo-fe homem ; e quando parecia, que 0% | 


E 


Judeos cangados de tanto efperar, reconhece 
riaó com grande alvoroço o feu Deos; col 
Meflias, tornáraó ao coftume antigo de negar 
Inventou a {us perfidia outro modo de negara | 
Deos. Negáraó , e differaó , que nad eraele 9 — 
Meflias; mas outro, por quem ainda efperaó, dit 
o Proféta Jeremias nas palavras do thema, 0% 
Deos por fua boca: Negaverunt Dominum, Ó dí + 
xerunt: Non eff ipfe. Ah homens, torno; a dizef 
por voíla culpa deígraçados, que affim vosque — 
reis perder por negativos! Com muita razaó 
exagera Deos. com termos repetidos efta volla 
grande prevaricasaó: Prevaricatione prevariti — 
eft in mesdomus. Ifrael, do damus Juda 5. porque* 
prevaricacaó de todas a mayor, e o peccado en 
tre todos o maximo», diz o Santo Job, he né — 
Job3r.v Bar a Deos: /niquitas: maxima negatio contra 
2 nis Hn. "(1l 2 
"+ Confeo, que á vifta de tad indefculf 
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“palavras. Naô me foy admittida a eícuza , cos 
: mo nem a Profeta; porque: o Sermaó era de 


|. Fé, quefempre em tudo he privilegiada. Além 


LETAA n Ws Wa 


obftinadamente negativo ?: Proporlhe-hey a (em 
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perfidia , quando me mandáraó fubir hoje a et- 
te lugar para defenganar efte povo, pertendi 
fugir ao. preceito; defculpando:me.com as pas — 
lavras de Jeremias em femelhante miílaó.:.4, a; Jerem. f. 
a, Domine Deus :. ecce nefcio logui. Ah, a ya Senhor, de 
que nad fey fallar nefte cafo, e até me faltaó as 


Miflaô, em que tenho. por inftítuto o prégar "Ibidem 


Ad omnia, que mittam te; bis; e em materia de, », 


da legitima authoridade de quem. me mandou; 
que neftes.cafos póde obrigar: A gui vénho pois 
por obediencia a delenganar efte povo; como: 
antigamente Jeremias na: lua Miflad:: Quecum- idem: 
que mandavero tibi, loqueris; Praza a Deos, que | 


deja com aquelle fruto, que o Efpirito Santo nos 


S promette á obediencia , que he hu« 

ma completa vitorit ye rendimento de feus cons Prov: ar. 
trarios: Jm obediens loqueturwiétoriemi o! 555v. 28, 
-œi Masique heide eu dizer? a;hum povo tað 


Proverbio 


razaó das fuas meímas negacóess dando-lhe dos 
olhos com a fua. maliciofa: cegueira; pará que 

vendo a: fua grande. culpa de refólvaó a chotal- 

la. .Quvi pois infelices reliquias do Judaifmo; 

Dnuyi irmáos carilimos,a'quem deverasdefejoa | 
falvagaó « ouvi, ponderar se convencer: arepe, 190 
sida perfidja.de.voílas.negacóes, naó parawos — 70 
las lançar em roftro com defprezo ; mas fim pa- 
ra volas fazer confeflar com arrependimentos . ., y 
que clte he o Ema que op Oe 


1H 
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fo Proféta exagera tanto elta grande prevarica 
çaô de-o haveres negado: Prevaricatióne previ- 
ricata efl in. me domus lfrael , cr domus Juda. Ni- 
30707 qgauirunt Dominum , de dixerunt : Non eft ipfe. Re- 
"paray para mayor confufaó ; e caufa de mais via 
vo.fentimento. Reparay, que naó foy fóhuma 
a.vofla:negagaó. De tres negacóes fe armou a 
vólla: perfidia, e fe compoem a volfa grande 
“+, ,preyaricacaó. Negaítes ao Mellias a Divindade, 
^ négaftes'a Vinda, e negaftes 'a Pelloa. Negaf 
` tes a Divindade; porque negaes que o Meliss 
leja Deos , e Senhor : Negaverunt Dominum, Ne» 
gaftes a Vinda, porque negaes, que o que veyo 
feja:o Meflias: Dixerunt: Non eft ipfe. E negal- 
tes a Peífoa ; porque: nepaes que a Pellos ama 
biliflima de Jefu, que os fieis adoramos, fejao 
Meflias: Negaverunt, & dixerunt: Non eft ijj. Ele 
tas tres negações, de que fe armou a volla pet- 
fidia , e fe compoem a volfa grande prévarica- 
gaó , heide hoje convencer-com a. Graça Divi» 
na em tres Difcurfos. Day-me atrencaó; mas fo» 
bre tudo o coraçaô: nú, e pa obftint: 
20.; que.o:dépt oo enm tos cpi MEE | 
- | Porém Belini ponis importaráó as minhas 
palavras, fe lhes naó der efficacia a voffa Gra- 
ça. A Jeremias puzeftes na boca as palavras com 
|»... que havia prépar na fua Miflaó s Ecce didi ur 
Jerem: 1. ba mea: in ore-tuo; O mefmo vos peço agora, Se — 
“9 nhor; para'a minha, Ponde-me na boca asp — 
lavras que heide dizer'a efte povo , que como 
PÍ.118,v, 3$ Voffas. palavras faô juntamente fogo; € WA 
Mo. - denis um eloquium tuu LT manis Com cit 
r ts Ms 
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Contra a perfidia Judaica. 437. 
fe desfará nos incredulos a cegueira do enten+ 
dimento e com efte fogo a obítinaçaô dos cos 
rações. - 18% | 

b 38" | ro sb z»sbicd 


“A Primeira negacaó , de que fe armou a per- 
CA fidia Judaica contra o Meffias, he negar- 
lhe a Divindade : Negaverunt Dominum. Negá- 
raó a Deos ; eSenhor, diz o noflo thema: Ape- R.Rathm 
rutiunt os fuum ad negandum Deum Salvatorem inilla vet 
fuum ; diz a glofa de Rabi Rathmon Tobre efte EUM 
texto. Soltáraó os Judeos as lingoas para nega- y,,,,; ani 


rem a Deos feu Salvador. Mas que negaçaõ tað mi fuam. 


repugnante; € contradicente ? Porque confef- Apud Ga 
fallo Meflias; e negallo Deos ? Confeffallo Sal- lat.de ar- 
vador, e negar-lhe a Divindade? He contradi- “20-110.9 
çaô duplicada; porque he contradizer a Deos, m AA 
e he contradizer ao Mellias. He contradizer a 
Deos; que revelou, que o Meflias era Deos: 
he contradizer o Meílias, que o nað póde fer 
nað fendo Deos. 71 | 
Primeiramente negar a Divindade ao Mef- 
fias, he contradizer a Deos, que revelou, que 
o M-flfias era Deos, Seja o primeiro, que tef- 
tifique efta verdade o mefmo Deos que a re» o 
velou. Todo o Píalmo cento e nove fe en- de miae 
tende a letra de Chrifto Meflias : afim o tefti- lib. 3.c. g. 
ficaó os Rabinos, que efcreveraó antes de Chrif- & lib. 8, 
to nafcer, e o que mais he, a Verfaó Caldaica, cap. 24: 
que chamaes Targum de fumma authoridade pa= —— 
ra com os Judeos; Nefte Pfalmo pois introduz 
o Real Proféta a Deos fallando com Chrifto 
sii Hm Meflias, 


Pí. 109. 
V, i. 


-^. damento, e pallemos a diante.. Continúa o Pros 


Ibid, v.3. 


489. Exbortácab Dogmatica > 

Metlias pe começa afli ma DixisnDommus Domm 
meo: Sede a dextrts meis, Diflevo Senhor a meu | 
Senhor: fentate á minha mað direita. A Verf — 
Caldaica de Rabi Jonatha-lê: Dixit Deus Verbo 
fuo: Sede ad dexteram meam, Dille Deos ao feu 
Verbo: ¡Sentate: á minha maó-direita, fá nelle 
primeiro verlo do Píalmo tinhamos hum gravif 
fimo fundamento para provar. a. Divindade do: 


"Mellias ; pórquefe o: Padre Eterno. lhe chama: 
“Teu Verbo, e diz , que fe fênte: á fua mað di= 
—teita; logo já o declarou por Deos; e porfeu: 


igual.: pois a nenhuma pura creatura póde com 
petir fer Verbo de Deos, e fentaríe á mað dis — 
reita do Pay. Mas deixemos por hora: efte fun- — 


féta. a locugaó do Eterno. Pay com Chrifto, € 
diz eftas bem. profundas palavras : Tecum prite — 
cipium indievirtutis tue: in fplendoribus Santlorum: 
( ou como lé o Hebreo.) Janétitatis, ex uteroan- 
te luciferum genus te. Comtigo. fou.o Principio 
no día da tua fortaleza ( diz o Eterno Pay 4 
Chrifto ).eu te gerey de minhas entranhas em 
refplandores de Santidade, antes de fer formas 
da a luz. Que grande, e- profundo texto! He | 
certo, que o.intento do Pay. neftas; palavras foy 
declararnos a Divindade do. Meflias., como el- 
las per fico inculcaó, Mas fe efte he o intento 
do Pay; porque fenað declara por termos mais 
claros? Para que ufa. de.tantos, rodeyos ? Por 
que nað diz clara ;: e diftinótamente a Chrilto; 
Lu: es Deus, que alfim: ficaria a verdade incor 
culamente provada ? Oh deixay Catholic 
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Contra a perfidia Judaica. 489 
que tudo era neceflario, para nos inteirar da 
Divindade verdadeira do Meflias. Se o Pay {ó+ 


mente di(lera : Tu es Deus, podia replicar q 


Judeo incredulo; que Chrifto era fómente Deos 
no appellido , ou quando muito pela adopcaó 
da Graça. Porque tambem o Senhor diffe a Moy-: 


fés, que o fazia Deos de Faraó : Ecce conflsturExod.7. 
te Deum Pharaoms; e nem por iffo ficou Moy-Y: Is 


{és na realidade Deos. E tambem o Senhor diz: 


aos Juftos, que fao Deofes pela Graça : Ego? 1,81.v.Ó> 


dixi: Di eftis; e nem por illo ficaó os Jultos 
realmente Deofes. Pois para que naó fucceda 
o meímo com Chrifto Mellias, quiz Deos feu 
Pay declarar a fua Divindade por termos tað 
emfaticos, e taó expreílivos, que nað pudeíf- 
fem admittir duvida. E, fenað vede. 

> Quatro coulas diz o Eterno Pay a Chrifto 
neftas palavras. Primeira: que he feu Filho na- . 
tural gerado da fua íubítancia : Ex utero genus 
te. Que val omefmo que dasentranhas intimas 
da Divindade, ¡fo quer dizer: Ex utero , id eft: 


- Ex intimis vifceribus Divinstatis , como expoem 


todos. Segunda: Que com o mefmo Chrifto he 


Principio : Zecum principium, Terceira: Que o -. 


gerou em luzes, e refplendores de Santidade :. 
In [plendoribus Sanétitatis. E quarta; que efta fo- 
berana geracaó fora antes do luzeiro, ou de fer 
formada a luz: Ante luciferum genui te. E todas: 
eftas circunftancias provaô concludentemente », 
que Chrifto he Deos verdadeiro, Deza 

Porque primeiramente fe elle he gerado da 
fubítancia do Pay ,:ou das entranhas intimas da: 
sabes is Divine 


490 Exbortaçao Dogmatica ` 
Divindade: £x utero: Ex intimis: vifceribut Dis 
vinttatis , logo he Filho natural de Deos, nað 
adoptivo pela graça , nem-fó no appellido, mas: | 
comfubftancial com o Pay; que tem a melma | 
individua natureza, e Divindade do Pay; lo- 
go he Deos verdadeiro como feu Pay. E fe com 
o mefmo Pay he abfolutamente o Principios 
Tecum principium; logo he Principio nað fó de 
todas as obras ad extra, fendo Creador do Uni» 
verío: mas tambem Principio ad intra fendo-o 
do Efpirito Santo, que procede do Pay, edo 
Filho, como de hum principio; -e por conk- 
guinte he Deos verdadeiro; porque nem pod 
fer Creador do Univerío fem fer Deos, nem 
pepe do Efpirito Santo fenaó tivelle emt 

iviadade para communicar ao meímo Elpin 


pi à . 
x. P 


to Santo. E fe foy gerado nos refplendores da 
- Santidade : 4n fplendoribus Santlitatis:logooPay — 
pela geracaó cómunicou a Chrifto hum fer Di 

vino acompanhado de todas as perfeigoens, € 

refplendores da Divindade, gerando-o tað per 
feita imagem fua, que ficaffe candor da luz ete | 
na, e imagem natural de fua fubítançia, como 

Sapient. diz. o Sabio: -Candor efl lutis eterne cw G imis 
7.5.6. go bonitatis illius; E por conien inmsin | 
e Deos verdadeiro de Deos verdadeiro: Lun? — 
de lumine: Deum verum de Deo vero. E finalmer- 


A agiia foy. gerado antes do luzeiro; e da formar 
Symbol. ca da loz: Ante luciferum genui te ; logo a fut 


 geragaó he eterna, e antes de tempo; porque 
ántes da formagaó da luz, que foy creada M 
pri meiro dia, naó houve tempo , mas. 101 4 
Vili. nida 
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Contra a perfidia Judaica. 491 
nidade : e fe a fua geragaó he eterna , logo he 
tambem eterno. o Filho gerado, e taó eterno, 
como Deos feu Pay ; porque a eternidade à 4 ns 

antea (ó a Deos compete, 
.  -Eis-aqui o teftemunho tað abonado, que 
Deos nos dá da Divindade do Meffias, decla- 
rando-o por tantos principios Deos verdadeiro: 
Deos; porque he feu Filho natural gerado da fua 


fubítancia * Ex utero genus re. Deos, porque he 


perfeita Imagem natural fua illuminada com os 


- refplendores de fua bondade : In fplendoribus Sans 


&itatis; Deos porque he principio ad intra do 
Efpirito Santo, e Creador ad extra de todo o 
Univerto : Tecum principium. E Deos, porque he 
eterno, como feu Pay, gerado nella eternidade 
antes de tempo: Ante luciferum genus te. Pois que 
verdade mais irrefragavel do que efta? E que 
teftemunho mais qualificado para convencer 
contra os incredulos. a Divindade do. Meílias ? 
Emmudega o judeo obítinado , que o julga por 
puro homem ; porque o. Eterno Pay afirma ,. 
Y ue he tambem Deos verdadeiro, e Filho feus 

x vtero genus te. Confunda-fe o Arriano arro- 
gante, que o reputa por Filho adoptivo, por- 
que o Eterno Pay tettifica, que he feu Filho: 
natural , e even gerado da fubftane- 
cia de fua Divindade: Ex intimis vifceribus Dis 
vinitatis. Tape a boca o Maniqueo eflulto , que 
fe perfuade n36 fer Creador do Mundo vilivel;, 
porque o Eterno Pay affegura, que com elle he: 
o Principio Creador de todo o Univerío:;. Te- 
cum prem Péje-fe o Grego Schifmatico;, 


que 


49% Exbortagaó Dogmatica” - 

que nega fer principio do Eípirito Santo; por» 

que o Eterno Pay eftá publicando, que junta- 

mente com o Mellias he o Principio ad intra, de 

que o Efpirito Santo procede : Tecum Princi- 

prum. Cale-fe finalmente o impio Marcionifta , 

que fe atreve dizer que Chrifto fó teve fer em 

tempo, e nað foy eterno; porque o Eterno E 

eftá affeverando , que a (ua geragaó he eterna, 

“e antes de tempo , e por confeguinte tað eter- 

no, etaô Deos, como feu Pay: Ante. Iuciferum 

genui te. 

Mas fe ainda affim efte tefemunho nað fa- 

tisfaz aos incredulos, juntemos outro de igus 

“Anfallibilidade, por fer.do-metmo Meffias, em 

-cuja boca diz o Proféta nað fe'póde achar en- 

Iíai-53- gano: Negue dolus fuerit in ore ejus, Alim com 

“9 . David no Pfalmo cento enove introduz aptos. 
no Pay. fallando com Chrifto Meflias:' afim no 

Pfalmo feguno , ( que todo trata-tambem dos 

luccéllos de Chrifto ) introduz ao Mellias E 

lando do Pay. E que he o que diz? O mefm 

que o Pay lhe tinha dito. Ora vede como e 

confórmes: Dominus dixit ad: me: Filius mens es 

: Ego hadie genui. te. Diz Chrifto fallando de - 

(en Eterno Pay. O Senhor.me diffe: "Tu es meu 

Filho: eu te gerey hoje. Oh admiravel confo- 

nancia ! Oh Divina harmonia; e conformidade! 

Naó a tem. mais duas cytharas concordes , ye 

bem ajuftadas, que a tem eftes dous textos. € 

Pay para provar a Divindade do Malhas ¿de 7] 

que o gerára da.fua fubftancia como Filho feu: 
ne utero gentis te. E Chrifto para: manifeffar : 


-iF 


P(a v. 7 iy 


namente; porque na duragaó fimultanea da etere 
 midade naô ha pallado , nem futuro tudo he - 


EG 


Contra a perfidia Judaica. 493 
Divindade que recebera do Pay, confefla que o 
Pay o gerára como filho da fua fubftancia; Do- 
minus dixit ad me: Filius meus es tu. O Pay diffe 
a Chriíto, que o gerára. das entranhas intimas 
da Divindade: Ex intimis vifceribus Divinitatis. 
E Chrifto confeíTa , que pela geragaó eterna re- 
cebera do Pay o fer Divino , e intimo de Filho 


feu: Filius meus es tu: Ego bodie genui te. O Pay 


diz a Chrifto , que o gerára eternamente ; por- 
que o gerára antes do tempo , e antes da luz: 
Ante luciferum genui te, E, Chrifto confella, que 
o Pay o gerára hoje, que val o meímo. que eter- 


prefente , tudo he hoje : Ego bodie genui te. Pois 
fe allim conferem os teftemunhos do Pay , e do 


“Filho fobre a Divindade do Meflias : Que ver- 


dade mais irrefragavel? Se Deos, que nað pó- 
de mentir, aflim teítifica pelas pelloas do Pay, 
e do Filho, que o Meflias he Deos: Quem fem 
contradizer a Deos, poderá negar ao Meflias a 
Divindade? Confeílemos logo contra os incre- . 


dulos, que o Meffias he Deos: e que negarlhe 


a Divindade he contradizer a Deos , como el- 
les fazem; Negaverunt Dominum. 


S. IIL. 


M 4 às naõ fó he contradizer a Decs negar ao 
VA Meflias a Divindade; mas he tambem con- 
tradizer ao meímo Meffias , que o naó póde 
fer, naô fendo Deos. O Mellias,. que as Elcri- 
"7 turas 
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494 Exbortagaó Duci e 
turas promettem , naó he o que os Judeos ho- 
je efperaó: porque elles efperaó hum n 
puramente homem; que feja (eu libertador teme - 
poral do prolongado cativeiro , que padecem, - 
e os reítitua á {üa Paleftina ricos dos bens 
terra. Porém o Meffias, que as Efcrituras nos - 
promettem , he hum homem juctéméne eos, — 
que hade falvar , e remir as almas do cativee 
ro do peccado , merecendo para todas à afalvar 
çaô: e defte Meflias digo eu, qué o nag pode - 
fer, fe fe lhe nega a Divindade ; porque na p^ 
de fer Kedemptor, e Salvador das almas, não | 
fendo Deos. Logo vos'darey 'a an ouvi pri 
meiro hum grande reparo, que migo 
Efcritura fobre eite particular, “+ M pl 
Tenho advertido, que quieto a o ind Ef 
eritura dá do Meffias o titulo de" Rec npto ny 
e Salvador das almas, de ordinario lhe aju unta | 
O appellido. de Deos. Ora hideotand | E te ur 
tos, e vereis comprovada efta minha adverte — 
cia. Ifatas diz: O mefmo rara em peltoa hade 
lfai.35. Vir falvarnos: Deus ipfe veniet, c fal q | 
v4.  *mefmo em outro lugar chama ao Meffins $ Ira 
“dor, mas juntamente, e duas vezes s 
dadeiro : Vere tu es Deus abf sonditus, Doi Ut | 4 
Idem 45. Salvator. O mefmo terceira vez afirma em 0% 
V-15* tro lugar: Eis-aqui efte he o nolo Deos, que 
xd eravamos , elle nos hade falvar : we Dens 
ldem 25, ofr ifle t expecl avimüs eum , & falvabit 
v.9. Sinto Job diz: Meu Redemptor vive, | 
Job 19. "proprio corpo heide ver a meu Deos: À t 
Vo 25.26; ^ mèns vivit «. C in carne mea videbo Di 
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Contra a perfidia Judaica, 495 
Ofeas diz, ou Deos em feu nome : Eu os fal. - 
varey no Senhor Deos feu : Et falvabo eos in Do- Ofee r-v. 
mino Deo fuo. Zacarias diz: Salvarnos-ha o nof ARIN 
fo Deos : Et falvabit cos Dominus Deus eorum. Ha- y 16, 2 
bacuc diz: ni | faltos de prazer no Senhor, ` 
Jetu Deos meu Salvador: Exultabo m Deo FefuHabac.3: 
meo. David diz: Vós Senhor fois Deos meu Sal- pr. a 
vador: Tu es Deus Salvator meus. Miqueasdiz:, ^7" 
Efperarey a Deos meu Salvador ; Expeéiabo Deum Mich. 7. 
Salvatorem meum. Finalmente por evitar proli=y.7. — 
xidade correm taó iguaes parelhas o nome de 
Salvador com o.de Deos, que aflim como Deos 
naó confente , que fe nomee outro Deos fóra 
delle; affim fó quer elle fer o Salvador , e naó 
outrem: Deum abfque me nefcies , é Salvator non Ofce 13: 
efi preter me. Tanto como ifto anda unido o no- V: 4: 
me de Salvador com o de Deos. Mas efte he o 
meu reparo. E qual ferá a caula defta tað fre- 
quente uniaó , que por fer tað ordinaria, e re- 
petida, e o que mais he, efcrita com o dedo 
de Deos, nað póde deixar de fer myfteriofa ? 
Esfórço mais o reparo. Porque outras muitas 
excellencias reconhece a Efcritura no Meflias, 
como de Rey, de Sacerdote, de Proféta, de 
Milagrofo , de Santo, e Jufto, e com tudo naó 
acharemos , que quando a Efcritura lhas attri- 
bue, asacompanhe fempre com o nome de Deos. 


Por Zacarias chama ao Meflias Rey : Ecce Rex L9 


tuus veniet tibi ; e nað lhe dá entaó o appelli- ^ 
do de Decos. Por David chama ao Meflias Sa-Pr. 109). 
cerdote; Tu es Sacerdos in eternum, e nað o no-4. 
mea entad.Deos. Por Moyfés chama ao Mes 

rofé- 


- * «E 


ficio, e titulo de Salvador com o appellido% 


406 Exbortapab Dogmatica © — 
Proféta: Prophetam fufeitabo eis de medio fratrum 
tuorum ; e nað o appellida entaô Deos, Por Di- 


vid chama ao Meflias Milagrofo , e Santo: Mi- | 


rificavit Dominus Santtum fuum , e na6 lhe dá en- 


taô o nome de Deos. Pois fe quando diz, que 
Chrifto he Rev, he Proféta " he Sicerdide 
Milagrofo, he Santo, lhe calla o nome de Deos: 
porque o exprime, e nomea tað frequentemen- 
te, quando lhe chama Salvador? Com muita 


EE M L.S es p uw n i: 


dor, fem fer Deos, era impoflivel. ]Bem podis o 
Meflias fer Rey, fem fer Deos, porque David,e | 
Salomaó foraó Reys, e naó foraó Deofes, Dem — 
podia fer Summo Sacerdote fem fer Deos; porque — 
Melquifedech,e Araó foraó Summos Sacerdotes 

e nað foraó Deofes. Bem podia fer Proféta, fem 
fer Deos; porque Moyfés, e Ifaias foraó Pro" 
fétas, e nað foraó Deofes. Bem podia fer Mk 
Jagrofo, fem fer Deos; porque Elias, e Elifeo. 
foraó milagrotos , e nað foraó Deofes, Bem po 
dia fer Juíto, e Santo, fem fer Deos; porque | 
Abel, e o Bautifta foraó fantiflimos, e nao t0- 
ra6.Deofes. Porêm (er Salvador, enaó fer Deos 
Talvar , e remir as almas do peccado, e naó le! 

Deos o que lalva, e rime: fatisfazer a De» — 
condigaamente pela culpa do homem como sr” 
vador, e naó fer Deos o que fatisfaga, ifo he- 
impoffivel ; pois por ilo anda taó unido 00” | 


Deos: Deus ipfe veniet , c faloabit ms. T 
^  Quvi agora a razaó , que vos promet 
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Contra a perfidia Judaica. 597 
he + porque o officio de Salvador das almas le- | 
va comíigo a obrigaçaõ de merecer o perdaô, 

e de fatisfazer a Divina juítiça: pelos peccados 
do Mundo, que por ferem oftenfas de hum Deos 
infinito,naó le pódem condignamente fatisfazer, 
nem reparar com menor fatisfagaó , que infini- 
ta, que na6 cabe na esféra de huma pura creas 
tura, nem de todas juntas; logo he forcolo , 
que feja Deos o que mereça o perdaó , e fatis- 
faga ; logo fe o Mellias como Salvador com fua 
Morte, e Sangue hade merecer o perdaó, e fa- 
- tisfazer , he neceffario que feja Deos. Deve fer 
homem para padecer, para pagar» para mor: 
rer; mas hade fer Deos para dar valor condi- 
gno ás acções, com que fatisfaz, e merece. 
Vede; quam claramente o confella a mefma 
Synagoga no tempo, que era legitima Efpofa de 
Deos, antes de lhe fer adultera. Falla ella nos 
Cantares com feu. Divino Efpofo , e diz affim: 
Botrus cypri dilectus meus mibi, O meu amado, 0 
meu Efpofo he hum cacho de uvas fermofiffi- Cant. 1; 
mas. O Texto Hebraico lé : Vir omnia parcens ,“* "4 
vel fatisfaciens, dileius meus mibi, O meu amado he 
o meu Efpofo ,.que todos os peccados perdoa; 
€ por todos fatisfaz. Notavel, e admiravel ver- 
faó heeíta! Poishe o mefmo fer o Efpofo hum. 
cacho de uvas fermofiflimas , que fer o Efpofo 
“bum varað que tudo perdoa, e por tudo fatis- 
faz ? Sim. Porque quando efle amado Efpoto fe 
efpremeo como cacho de uvas no lagar da Cruz, 
derramando até a ultima pinga do feu Sangue, ` 
. entaô fe moflrou Efpoío qe todos os m 
- NAS AL OS 


498 Exbortagaó Dogmatica ` 
dos perdoava , e que por todos fatisfazia:por- - 
que com a fua Morte, e Sangue deo fatisfaçaão 
condigna á culpa do homem: Vir omnia parcens — 
zov: Sa vel fatisfaciens. Botrus cypri dilectus meus mi. El 
cand tá bem. Mas'aonde eftà nefte texto , que elle 
an2. Efpofo, que fatisfaz , e merece, he Deos; que 
Cap.3. i ! | | 
he o noffo intento? Bem claramente o tendes 
no texto. Naó vedes, que efte amado da Synas 
goga era o feu Efpofo: Vir, dilectus meus mibi, — 
s o Efpofo, que antigamente o foy da Synago= — 
ga, e hoje o he da Igreja, he Deos. Nemos | 
Judeos o negaó , e quando com deshonra luso 
negallem, ougaó ao feu Rabi Baraquias expone — 
dane 


do efte texto : Dixit Ecclefia Ifrael coram Du 
Apud Ga Ho , c Benedicto: Domine mundi, Dilectus meus ts — 
latin. ubitu: Tu enm fes Dilectus mens, é providens. Quer 
fupr. dizer. A Synagoga, ou lgreja de Ifrael dile & 

Deos Santo , e Benedicto: Senhor do Mundo, 
vós fois o meu amado, vós fereis o meu Elpo 
fo, que tendes providencia de mim. Eftá bem | 
claro. Naó vedes como o mefmo Senhor do mun- 
do, que tem providencia de tudo, he o Elpo- 
fo da Synagoga. Pois ouvi outra expoficaó mais 
clara do voflo. Rabi Ben(ira, que fe acha no — 
Talmud na expoligaó dos Cantares: Vir omme — 
APudGa parcens, vel fatisfaciens, dixit Benfira, quod ifle uf — 
AL ubi ¿2 Deus Sanétus, c» Benedictus, O Efpolo da Sy" 


nagoga qué tudo perdoa, e por todos os pet: | 


cados fatisfaz”, diz Rab: Benfira , que he Deos | 
Santo, e Bemaventurado, Logo fe o Efpolo» 
que tudo: perdoa , e por todos os peccados l^ — 
tisfaz ; he Deos. Santo, e Bemaventuradoz/7 — 
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Contra a perfidia Judaica. 499 
omnia parcens , vel fatisfaciens efi Deus Sanctus, 


Benedictus ; naô podereis negar , que o Mellias 


porillo mefmo , que fe encarregou de fatisfazer 
pela culpa do homem, e merecerlhe o perdaó, 
por fer Salvador, he Deos: logo fe o confef- 
fais Meffias Salvador, nað lhe podeis negar a 
Divindade; porque de outra íórte naô podia 
merecer a fatisfaçaô pela culpa do homem. E 
fe ainda aflim o negaes, contradizeis ao meímo 
Meflias, como fizeraô voílos pays 5 que he o 
primeiro erro , e negaçaô, de que fe armou a 
fua perfidias Negaverunt Dominum. - 
"Mas ay dos que-aflim contradizem ao Mef- 
fias!. Vos diz agora o voflo, que chamaes com 
razaó Meftre Santo Rabi Haccados. Ay dos que 


allim contradizem o Mellias! Ve illis, qui propier Apud 

fuas falfas opiniones erunt. rebelles huic Meffig : Ay Pontemp 
delles ; que: por ¡fuftentarem as (uas falías opi- mem d 
nioens le rebellaó , e contradizem o Meffias? xm 
Ay, que tem errádo o caminho! Zpfí vero non im. € d 

cedunt in «iis Deo gratis. Ay , que imaginando — 
acertar com 'a vontade de Deos , a encontraó! 
Nec facient voluntatem: ejns: Ay, que os efperaa 


dia, que ito fignificad eftes ays: Ve dllis. — 
$. I V, , Cdi e£ 793503 


ns Sn 


perdigaó eterna por efta fua negaçaô ye perfis 


sA Segunda negacaó , de.que fearmou aper- : 
, E dre: dndelha he negar; qué tenba vin». . 
do o Meflias: Negaverunt Dominum , dr dixerunts >. 
Non eft ipfe, Negad o Sober » €. dizem.que nað 
Ria 1 d = he 


=- 
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- que o Mefhas já he vindo... 


$00 Exbortagao Dogmatica - 

h= elle o Meffias, que hade vir; porque ainda 
nað veyo. Por muitos principios, e com muie - 
tos textos da Divina. Efcritura pudera conven- 
cer afal(idade delta negaçaô Judaica; mas dei- 
xando. por hora os mais, que fe: coftumaó: pon 
derar neftas occafioens, me'valerey fómente dél- 
ta fua meíma negacaó' para confundir o fcu er- 
ro. Quando: o valerofo David detcabeçou o Fi- 
liteo, a-efpada, com que lhe:cortou a cabeça, 
foy a do mefmo gigante, diz a Sagrada Hilto- 
ria: Tulit gladium ejus... do interfecit eum, pre: 
ciditque caput ejus. O mefmo farey. eu-agora com 
o favor Divino; porque:com a efpada da fua 
negacaó; com. que fe arma. a perfidia Judaica, 
lhe heide cortar:a cabeça: moftrando, como ella 
meíma negacaó, de que ainda nað: veyo o Meb 
fias , he hum dos mais evidentes finaes , e hu- 


ma das mais concludentes-demonftracoens , de 
» 23 LAA 


| 
'] 


n Quereis prova, e litteral ?: Sou: contente. 


i Naquelle celebre vaticinio-das Lxx. Hebdoma- 


. dade muitos: Scito ergo ; € animadverte ( Qe 
duas occidetur Chriftus : O nov erit 'eju p populu 5, qu 


das de Daniel , em: que Deos Senhor noflo por 
meyo do Arcanjo S. Gabriel: revelou: ao Profé- — 
ta;o tempo, em que havia de vir: o Meflias; € — 

mais. circunítancias, e finaes da fua: vinda, me" | 
rece efpecial attençaô huma advertencia, que 
entre as. mais fez o Arcanjo ao-Proféta para fe 
nad enganar ; que poderá fer nað feja adverti- 


o Anjo ao Proféta...'pof? hebdomadas fexug! 


eum negaturus. efi, Sabe , e tem grande adyerie 


Contra a pêr fidia Judaica. SOT 
cia, que depois de feflenta e duas femanas de 
annos ferá Chrifto morto violentamente: e ha- 
de negallo, e defconhecello o povo, que nað 
he feu. Notavel advertencia do Anjo, e do Pro- 
féta ! Efte povo, que havia negar, e deíconhe- 
cer a Chrifto, depois de o ter crucificado, naó 
he outro, que o povo Judaico, que depois de 
o crucificar no Calvario, ha dezafete feculos, o 
eftá defconhecendo, blastemando, e negando, 
como vedes. Pois que importa, que eíte povo 
haja, ou nað haja de negar o Meflias, para que 
na prelente Profecia faça o Anjo, e o Proféta - 
taó particular advertencia deíta fua negacaó ? 
Importa muito para o intento da mefma Profe- 
cia. Porque efta negaçaô do Hebreo tanto an- 
tes profetizada, quando depois fe ville cum- 
prida, ficava fendo huma demonftracaó eviden- 
te da mefma vinda do Meflias , que elles nega- 
vaô. Como fe o Anjo dillera : O Meffias quan» 
do vier hade ter hum povo; que depois de o 
crucificar o negue. O povo Judaico depois de 
crucificar a Chrifto , ha mais de mil e fetecen- 
tos annos, que o eftá negando; logo o Mef- 
fias já he vindo. Vede como a concluíaó he evis 
dente, e vede tambem, como efte povo com a 
fua meíma negagaó confirma o mefmo que ne- 


` ga. Nega a vinda do Meflias: Dixerunt : Non ef 


4pfe; mas como a Profecia nos: acautella, que 
quando o Meflias vier, o feu povo, depois de o 
crucificar, o hade negar: Populus, qui eum ne 
gaturus eff , com a fua negacaó eftá verificando 
o meímo que nega; porque efte foy hum dos 
TEN — di ii finaes, 


$02 Exbortacad Dogmaticá? — 

finaes, que o Anjo deo da vinda do Melias: 

Occidetur Chriftus , C non erit eps populus , qui 

eum negaturus efte Com a fua meíma negacaó el- 

tað affirmando o mefmo que negaó, e coma 

fua reprovacaó eltaó approvando o mefmo que 

. reprovaó, difle hum Doutor grave fobre elle 

rp Er lugar; Ipfa fua negatione affirmat : ipfa fua repro- 

cis q APRE approbat. Oh deixay-me agora exclamar, 

cap.15.n, como a Igreja Santa exclama tobre o peccado 

133, de Ada6: O felix onlpa! O” certe neceffarmum Ade 

Ecclef.in peccatum , quod Chrifli morte deletum eft, Oh feliz 

bened.Ce culpa! Oh peccado em certo modo necellario, 

- aíca-que nos occafionafte a vinda do Redemptor! 

Ts Da mefíma fórte digo eu agora: Oh feliz nega- 

ca0 + Oh obítinagaó Judaica em certo modo ne- 

ceflaria, pois nos mo(tras com tanta evidencis, 

que já tem vindo o. Redemptor. E ud 

Mas eu já me naó admiro, que eftes nega 

tivos com a lua negacaó verifiquem a melma 

vinda do Redemptor, que negaó , quando ve- 

jo que iíto mefmo ficcedeo a feus pays, €* 

vós, quando o crucificáraó. Bem fabeis todos 4 

inftancia, que fizeraó a Pilatos, para que crt 

Luc.23, cificalle a Chrifto , arguindo-o , de que fe fa- 

va gia feu Rey, feu Chrifto , e feu Meflias: Hun 
| INVENIMUÚS «+... dicentem fe Chriftum Regem efes E | 

replicando-lhes Pilatos, que nað havia crucifi 

Joan. 19. Car o feu Rey :- Regem veffrum erucifigam ? Elles 

“is.  emaltas vozes clamáraó, que já naó tinliaó Rey 

da fua nagaó , nem do feu povo, porque fó O 

feu Rey era o Celar: Non habimus Regen , "7 

Cejarem, Ora. vedelos tağ negativos, de quer” 


—— 
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tem Rey proprio da fua nagaó, e da fua Judea? 
Pois neíta fua melma negacaó eftàó verificando, 
que já tem vindo o feu Rey, o feu Chrifto, e 
o feu Meflias, que negaó. Provo. O Patriarca 
Jacob naquella grande bengaó , que deo a Ju- 
das feu primogenito , profetizou que entaó vi- 
ría o Rey Meffias , quando na Tribu de Juda; 
e povo Judaico falralle o (ícetro, e o reynado: 
Non auferetur. fceptrum de Juda, & dux de femore 


ejus , donec veniat, qui mittendus ef. Ou como lê Gen. 49 
o Targum: Donec veniat Mejías. Elles pela tia V'O: 


boca confeífaó que já efte fcetro , e reynado 
tem faltado em Juda, e em todo o povo Ju- 
daico: pois o tem o Cefar , Gentio, Romano, 
e Eftrangeiro, que nað era Judeo ; logo vem 
a confeflar que tem vindo o Meflias ; logo cons 
firmaó , e affirmaó com a fua negacaód o mel- 
mo que negaó. Aflim o confelláraó voffos pays, 
quando crucificáraó, e nepáraó o Meflias : e af 
fim o confellaes vós tambem hoje muito a vof? 
fo pezar, quando negaes ter vindo o Meflias: 
Populus, qui eum negaturus eft. Dixerunt : Non eft 


ipfe, Paw 


M As fe efte cégo povo nega o Meffias, tam- 
À bem o Mellias*o nega a elle ; porque já 
nað he povo feu , já o tem reprovado, e dei- 
xado: Ifto tambem quiz fignificar'o Anjo- Da- 
niel naquella mefma claulula,*que vamos pon: 
derando: Et mon erit ejus populus y» qui cum megas 
surus eff, E, nao lerá povo feu, oque o hade ne: - 
add ad li iv gar; 


— -E y- —— ag RR to 


$04 Exbortação: Dogmatica ` 
gar: antigamente era povo feu; mas daqui por 
diante já nað ferá povo feu : Et non erit ejus pos 
pulus. E ahi tendes outro-final evidentiflimo, de - 
que já-veyo o Melas, que he a deffolagaó, e 
reprovagaó do povo Judaico. ge dagas 
. Differaó os Profétas ,, que quando viefle o 
Mellias em. caftigo daquella grande maldade, 
que o povo Hebraico commetteria crucifican- 
do-0, e negando-o, tambem o mefmo Meflias 
o havia defconhecer , reprovar, e langar de fi. 
“+ Quvi por todos a Ofeass Propter malitiam adm 
Ofee 9. ventionum eorum ( diz Deos por efte Proféta] de 
V-15-— domo. mea ejiciam eos: mon addam , ut diligam tos 
Em -caigo das fuas traças, e invençoensma- 
liciofas eu os lançarey de minha caía, e lhes 
perderey para fempre o amor. Sabeis qun 
ças, e invencoens foraó eftos? Foraó aquelles 
onfelhos de maldade, e aqueles- ardiz diabos — 
icos , aquellas: traças, e induftrias maliciolas, 
que Judeos forjáraó, e fabricáraó para prene — 
er y matar, e crucificar a.Chriflo, negando O — 
de feu. Meflias, como o mefmo Senhor fe quer 
xa por Jeremias: Cogitaverunt fuper me confiltadi- 


La V contes : Mittamus. lgnsm i8 panem ejus, & trada 
vo pits eum de terra viventium. Pois diz Deos : em 


caltigo. deltas traças , e invengoens , com que 
me crucificáraó., e negáraó., eu tambem-os del- 
conhecerey., e defampararey. Elles me langá- 
raó de fi, e negáraó de feu Meflias + pois eu 
tambem.os lançarey de mim, enegarey de po- 
vo, meu: De domo-mea ejiciam cos. Et mon erit jit 


populus, Elles me langáraó. da fua. cafa ,. do /* 
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|». templo, e da fua cidade, crucificando-me fó- 


r j 

í ra della: pois eu tambem os lançarey da mis 

p nha cafa, do meu amparo, e da minha protec- x 

g çaô, e os elpalharey pelo Mundo todo: De do- Ofee ibi, 
mo mea ejiciam eos. Erant vagi in nationibus, Elles"! 7: 

[ me perfegeiraó , e aborreceraó fem caufa com uk id 


odio mortal: Odio: habuerunt me gratis: pois eu, 25. 
tambem pora fempre lhes perderey o amor: Non ° 
addam , ut diligam tos. 
Afim o ameaçou Deos , e afim o vemos 

executado ; porque o povo Hebraico já naô he 
povo de Deos, he povo reprovado , he povo 
aborrecido , he povo excommungado , he po- 
vo amaldiçoado , he povo defgarrado , e dif- 
perío pelo Mundo todo , povo fem Deos, fem 
key, fem Rey, fem templo, fem Sacerdotes, 
fem facrificios, fem oblaçoens, fem Profétas, 
fem altar, fem Sacramentos, em fim em huma 
palavra, povo reprovado, e lançado de Deos: 
De domo mea ejiciam eos. Et non erit ejus populuse. 

- Em termos mais breves, e exprelhvos o 
diffe Deos pelo metimo Ofeas em outro texto :Ofee y; 
Voca momen ejus: Non populus meus: quia vos nonv.o 
populus meus , & ego non ero vefter. O nome, que 
halde dar a efte povo he, chamarlhe: povo nad 
meu; porque vós naô fois meu povo, nem.eu 
fou volfo. Vós nad fois meu povo, porque me 
crucificaítes , porque me defconheceítes, por- 
que me negaítes por vollo Mellias: Vos non po- 
pulus meus. Pois tambem eu naĝ fou vollo; por» 
que tambem. vos nego:, tambem: ves reprovo y. 
tambem. vos defconheço , tambem vos aborse- 


T- 
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co, como a povo nað meu :: Ét ego mon ero vefer. 
Ah povo Judaico cobra fobre ti , olha para tt 
mefmo, e combina o eftado infeliciflimos em 
que agora te vez, quando povo nað de Deos, 
com o antigo, que logravas quando eras povo 
de Deos, e por ahi conhecerás a cegueira; € 
obítinagaó em que vives, Antigamente, quando 
povo de Deos, eras as delicias do feu coração; 
e as meninas dos feus olhos: Qui enim tetigerit 
vor, tangit pupillam oculi mei, Porêm agora jå 0 
nað es: Vos mon populus meus, Porque es o obje 
Amos, 6 0 do feu odio , e abominagaó: Detejtor «ofi 
v.8, Perbiam Jacob , & domos ejus odi. Antigamente, 

quando povo de Deos, era o meímo Senhor O 

teu ayo, que te criava, e trazia nos braços: 
Ofee 11. Ego quafi nutritins Ephram , portabo eos im brachis 
v.3. mtis. Porém agora já o naó es: Jos mon populus 

meus ; porque te lançou de fi como eftranho, € 


Zach. 2. 
V. 8, 


te efpalhou como a vagamundo por todas as 


Ofee9. gentes: Abjicier eos Deus mens... Ex erunt 
V.!7 gationibus. Antigamente, quando povo de Deos, 
logravas em {ua caía o honrado foro de filho, 
e filho muito eltimado: iis enutrivi, O exdl- 


Hai, 1.2. 
meus. Porque perdelte o foro de filho, perdef- 
te o foro de fervo , e fó ficalte com a abomi- 
navel, e infame nota de deíprezador de teu 

Ibidem Pay : Iph autem fpreverunt me, Antigamente quam 
do povo de Deos, lhe agradavas com asftuas 


folemnidades, .e ceremonias, com que o honra - 


vas: porém já agora o naó es: Vos mon pop 
mens. Porque todas as tuas feftas, cerem 


nn 


tavi. Porém ayora já O nað es: Kos mon populus. 


a. 
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e folemnidades aborrece, e reprova feu cora- 


ca0 : Odi , dr project fefivvitates veltras. Final. Amos 5. 
mente por concluir tudo em huma palavra ; an-  ??- 


tigamente eras povo de Deos, efte era o teu 
diltinétivo, efte o teu caracter entre todas as 
naçoens; porêm agora já o nao es: Vos non pte 
pulus meus; porque es povo reprovado , povo 
deixado, povo de Deos aborrecido: £*'ego nom 
ero vejter, 

Pois Irmãos ceriffimos, fe eftais palpavel- 
mente tocando com as mãos todas eftas ver- 
dades, acabay de aflentar no que já reconhe-- 
ceo o vollo Rabi Moyfés, que confiderando a 
reprovacaó , aflolaga6b, e caítigo que padeceis, 
veyo a concluir, que a caufa de toda ella foy 
naó reconhecer a Chrifto Jefu, que crucifical- 
tes, por Meílias verdadeiro: Jefus Nazarents 


TT seus 


( diz elle ). vifus efl effe Mejias, & imterfecius aja s) 
eff per domum judicii y & ipfe fuit caufa , & pro- 7 $0 
meruit, ut defirueretur Ifrael in gladio. Pois que FE-ordinar” 
medio? Oque vos dá o Proféta Ezequiel : Cone 
vertimini , C agite penitentiam.. Convertey-vos, Ezech. 
(diz Deos ) e fazey penitencia; E para vos con- 18. v. 30. 
verter ,' e fazer penitencia verdadeira, tornay 3? 

para trás, accrefcenta o Proféta: Revertimmt , 

& vivite. Tornay para trás, nað vades adian- 

te com ella vía efperança bufcando o Mefflias 

para o futuro, tornay para trás, que cá vos 

fica nas coftas : Revertimini. Tornay para trás 
confeflando , que já veyo: Revertimins. 'Tornay 

para trás, abraçando a Ley Evangelica, que 

elle promulgou: Revertimini. Lornay para trás, 
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908 Exbortaçao Dogmatica | 
que fó nefte regre(To podeis ter vila: Reverti 
mint, & vivite, E nað imiteis a negacaó de vol 
fos pays, que negáraó ter vindo o Metlias: Me 
gaverunt Dominum , cr dixerunt: Nou ef pfe — 


$. VI. 


"1" Enho chegado, pofto que mais tarde do 
que defejava, á terceira negacaó delte ob- 
ftinado povo, em que firmemente affentad, que 
o noflo Jefu Filho de Maria Virgem Santillima - 
naó he, nem foy o verdadeiro Metlias : Ne 
verunt Dominum, C dixerunt : Non eft ipfe, Eque 
efte folle o principal fentido , e intento davol | 
fa negacaó nefte texto de Jeremias, o difleo me — 
lhor Interprete do Talmud o volfo, e tambem 
. . molto o doutillimo Galatino: Tunc eos negajje Y 
Galat. de Jura dicentes Deum non effe ipfum, cum Dominum Jte — 
arcan.!ib. fum Chriftum , verum Deum , ac Dei Filium repro — 
9. ep 3. bamtes dixerunt ipfum non efe Mefiam. Ejá que — 
nos falta o tempo, eu vos quero convencer do 
volo delatino , fazendo-vos fómente huma de 
montftraçãõ ocular, que forçofamente vos hadè 
atar, e por todas as partes convencer, É nº 
porvos diante dos olhos os dous Teftamentos 
Velho, e Novo, e hum refumo do que os Pro 
fétas difleraó do Meílias, e os nolos Evang" — 
litas efcrevem de Jefus; porque fe hum; CO” 
tro Teltamento fe conferir ; fe o que di(feraó 08 
Profétas do Meffias, fe vir executado no queres 
o noffo Jefus, fica evidente que Jetus he o WE 
fias. Ponhamos pois de huma parte o Tela 


. eas, que he filho de Abrahaó , de lfaac, e de 
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to Velho, e da outra o Novo, como dous efpe- 
lhos fronteiros hum ao outro, e veremos Co» 
mo commuünicando-fe reciprocamente as luzes, 
ambos vem a reprelentar o mefmo Ió com ef- 
ta diflerença, que o Teftamento Velho repre- 
fenta a Chrifto como futuro, e o Novo como 
prefente. O Velho diz, que hade vir, o Novo 
diz , aqui eftá. O Velho diz, que ferá: o No- 
vo diz, que já veyo. Ora applicay a vifta, e 
vede. O PADRE EN HÑ 

- Primeiramente do Meflias diz o Teftamen- 

to Velho, que feria defcendente de Abrahaó, 

de lfaac, e de Jacob. Efta foy aquella grande ' * 
promefla , que Deos fez a eftes Illuftres Patriar- Genar 
cas: ln femine tuo benedicentur omnes pentes terra, VS 261. 


E de Jefus diz o Teftamento Novo por S. Lu- x Sat 


-^ 


Jacob: Jifus, qui fuit. Jacob, qui fuit Ifaac ,. qui Luc. 3. 
fuit Abrabe. Do Meflias diz o Teftamento Ve. . .. 
lho pelo Pfalmifta , que feria do "Tronco Real 

de David; e fe fentaria no feu. Throno: De Pf. 131. 


f wtiu ventris tui ponam fuper fede tuam. E de Jes * Ne. 


fus diz o Teftamento Novo por Saó Lucas, que 
he Filho de David, eque fe fentaria no Thrc=, o 
no Regio: de feu Pay: Dabit ilit Dominus Ders a ""- 
[/dem David patris ejus, © regnabit. in eternum, — | 
Do Meflias diz o Teftamento-Velho por Mala- 

quias, que. teria. por Precurfor hum Varað An- Malachi- 
gelico , que Ihe aparelhafle os caminhos: Ecce 3. wi... 
ego mittam Angelum meum, € preparabit viam. E 

de Jefu diz o Teftamento Novo por S, Joaó y 

que teve por Precurtor ao Grande Bautilla An” - 
Ai TENE y» ei ; 
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jo verdadeiramente na vida, que lhe preparou 


Joan: 1: os coraçoens dos homens : Fuit homo miljus à Da, 


VÔ — (ui momen erat Joannes. Do Mellias diz o Tefta- 


mento Velho por Miqueas, que naíceria na po- 
Mich. ;, Ote Cidade de Bethlem :; Er tu Bethlehem Epbra: 


7.1 fd | arvulus OS... ex fe mibi e edsetur , f fit do. 
ta bo aa ia lfrael, E de Ta diz O T'eftamento 
Novo por S. Mattheus, que a humilde Cidade 
Matth.2.de Bethlem foy o berço, e folar, aonde Eai 
v.1. — Qum natus efet Jefus in Bethlehem Suda, Do Mel 
fias diz o Teltamento Velho por. Ifaias, que 
nafceria de huma Virgem pura: Ecce Virgo tm 
Iai. 7. V.cipiet, &- pariet filium: O vocabitur momen ejus Em: 
14+ manuel, E de Jefus diz o Teftamento Novo pot 


Virgem Puriflima antes do parto, no parto 


''* '* depois do parto: Miffus ef? Angelus Gabri 


mE th, i, Virginem defpon[atam viro . . Et nomen Virginis Ma 
v.16. tia, De qua natus eft Tefus. Do Meffias dizo Tef- 
, tamento Velho por David , que feria adorad 
P(.71.v. dos Reys da terra: Et adorabunt eum omnes Re- 
11. ges terre. E por líaias, que os do Oriente lhe 
viriaô offertar feus thefouros de ouro, € incen- 


, , Lo; Omnes de Saba venient aurum, & thus defir aid 
Me 60. “tes , € laudem: Domino annuntiantes. E de Jetus diz 
V^ "o Teftamento Novo por S. Mattheus, que do 

Oriente vieraó os Magos a adorallo, e offertat 


Marrh,, PO feus thelouros de ouro , incenío e myra 


vai, Es procidentes .. . obtulerunt. ei munera, aurum, tons 


lho por Malaquias, que entraria no templo & 
Malach. Jerufalem : Et fajin veniet ed templum, fum 
nar, 


10.2, 
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/ S. Lucas, e S, Mattheus , que nafceo de Maria 
arto, é 


—— 


& myrrham Do Meílias diz o. Teftamento. Ve: 


É, 


| 


PH 


Contra a perfidia Judaica. SII 
minator, quem vos quaritis. E de Jefus diz o Tel- 
tamento Novo porS Lucas, que foy prefentado Luc. 2. 
no templo de Jerufalem , e por S. Marcos, que 
todos os dias nelle enfinava: Quotidie eram apud | 

vos in templo-docens, Do Meflias pe 2 pA en ^ie Col dj 
to Velho por líaias, que feria levado a Egyp-,7. 4. 
to nos braços patito de fua Mãy, comé- Tir o T" 
fora em huma nuvem ligeira: Ecce Dominus af- 121.19. 
cendet fuper nubem levem y e» ingredietur c /£ gyptum Vas. 

E de Jefus diz o Teftamento Novo porS. Mate ` 


. theus , que para declinar a crueldade de Hero- 


des fe retirara nos braços: de fua May com S. | 
Jofeph para o Egypto: Es fecefit in 4LEgyptum, Matth.a, > 
Do Mellias diz o Teftamento Velho por ifaias,  " . 
que faria muitos milagres; porque entaó os cé- 
gos veriaó , os mudos fallariaó , os furdos cu-,,.. 
viriaO , e o$ coxos correriaó : Tunc apersemtur ocu- y "pa 
li cecorum y & aures furdorum patebunt. Tune fa. “ ` 
het ficut cervus claudus , & aperta erit lingua mu- 
sorum. E de Jetus diz o Teftamento Novo por 
todos os quatro Evangeliftas , que todos eítes, 
c mayores milagres obrou até refuícitar mor- 
tos em tal fórma, que Jofefo , fendo Judeo, fe 
perfuadio pelos milagres, que Jefus era maisque, , , — 
homem: Fist autem boc tempore Jejus ( el creve Jo-Jo ephus 
fefo ) vir fapiens , fi tamen virum illum oportet di-Quir Jib, 
cere ; erat enum mirabilium operum effector. Do Mef 8.c. 4. 
fias diz o Teftamento Velho por 1íaiss , que das tai. 42. 
ria huma nova ley aos homens: Juduium genti- V. 1- 
bas proferet ; e afim o entenderaô tambem ae. 
voflos Rabinos com Rabi Hamá: Non venit Rex ceia 
Meias, mif ut det gentibus mandata, E de Jelus,. q,2. ne 
! | coníta +360 


A 1 Hebr. 


8. 10. 


Zachar. 
9. V. De, 


“tas accoens ambos conferem, 


- “milde; e por Sad Mattheus, que com —— )- 


naçaõ deftes myfterios? Porque primeiro-me Al 


$12 Exbortaçao Dogmatica ` 

coníta de todo o Teftamento Novo a nova Ley 
da Graça, que deo aos homens eflcrita nað em 
taboas de pedra, como a de Moyíés; mas nos 


coracoens dos Fieis;: como diz 5. Paulo: Dan: 
“do leges meas in mentem eorum y Om corde eorum 


faper fcribam eas, Do Mellias diz o Teftamento 
Velho por Zacarias , que na fua primeira vin- 
da ao Mundo veria pobre, e humilde , e faria 


a fua entrada publica em Jerufalem fentado em 


hum jumentinho: Ecce Rex tuus veniet tibi jujta 
& Salvator ,ipfe pauper ; & afcendens fuper afimam. — 
E de Jeíus diz o Teftamento Novo por todos 
os quatro Evangeli(tas., que viveo pobre, ehu- 


breza, e ao fez a fua entrada € em. tos | ula s 


“Mas aonde me deira O difcurfo: na coim 


taria.o tempo, do que eu acaballe de efpe 
ficar todas as acçoens , que os Profétas vatici- 
náraó do Mefílias, que fe achaó verificadas em 
Jelu. Mas naó pollo omittir as tocantes á fua 
Morte, Paixaó , e Refurreigaó gloriofa ; por- 
que nas primeiras padeceo o Judeo mayor eÑ 
candalo, e nas fegundas mayor incredulidade. 
Tornay a por os olhos nos dous efpelhos de 
hum , e outro Teftamento, e vereis como aee 


Porque no que toca á fua Morte, e Paixaó, 
tudo o quá o Leftamento Novo diz de Jefus, 
foy profetizado pelos Profétas, que havia pas 
decer o Meílias, e fenað vede. Profétizou Da- 
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vid, que os Reys, e Principes da terra haviaá "M 
confpirar na morte do Mellias : Z/fiterunt Reges Po. Yit 
terre y O Printipes convenerunt an unum adverfus 


| Dominum, cr áduerfus Chriflum ejus. Profetizou ¿+ =! 


Zacarias, que feria vendido por trinta dinhei-,, ,'''' 


ros: Appenderunt mercedem meam triginta argenteis, ' ach. rri 


 Profetizou Jeremias, que havia fer prezo injuf- * '* 


tamente: Chriftus Dominus captus ef? in peccatis no- Jerem; 
Aris Profetizou o Pfalmiíta ; que havia:padecer !hren.go. 


ignorabam interrogabant me. Profetizou Ifaias, que " 


havia fer ferido, e esbofeteado : Corpus meum (i, co: 
dedi percutientibus , e genas meas vellentibas. Pro*v.6; -b 
fetizou David, que havia feragoutado : Conpres Pf. 34. va! 
gata funt fuper me flagella’ Profetizou o Sabio, U^ ` 
que havia fer condemnado'a huma morte affron- Sapient? ; 
tofilima : Morte turpi/fima.condemuemus eum, Pros, v 26, 


* PEU o FIEL RYA i v1 é Mensa 2 s e V. 20. 
. teitemunhos faltos: Surgentes teftes iniqui ; que ATEN 


fetizou Zacarias, que havia fer crucificado o Af 
picient ad me, quere confixerunt.: Profetizou'oReal Zach. 124 
Proféta, que lhe haviaó dar a beber fel je vis pe g - 
nagre: Dederunt in efcam meam fel, Or in [ii mesa, 
potaverunt me aveto, Profetizou o mefmo, que 

lhe haviaó: dividir pe- fortear os ve(tidos : Di- Pf.ar,wi 
viferunto fibi veftimenta mea ; C [uper vefem meam 19. sv 
miftrunt fortem! Profetizoufinalmente Ifaias, que 

havia fer fepultado em hum fepulchro nova, e 

ppm nrbt: fepulchrum ejus gloriofuv, fai, T 

Tudo ifto profetizáraó os Profétas do Mellias, v. 10, - 
e tudo ito dizem:os:nollos Evangeliítas pesa ^^"^ 
nofla Fé, que padeceo, Jefu: nem vós o negais;. ^ 7 
porque muito bem: fabeis, que,vollos pays, e - 
avós foraó, os'que ordiraó: efta têay efe carre» 
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gáraó: com o Sangue defte innocente. Pois que 

mayor combinagaó quereis de hum, e outro 

| Teftamento, para que o noflo;Jefus feja o. Mef- 
Jai. 43. fias, como elle diz pos bona de Haias : $i Ego fum 
Ve. 4. ipfe. | 


Mas pallemos ás accoens de fua Refurrei- 
“çaó gloriofa, e vereis tambem como ambosos 
Teftamentos conferem. Porque fe Jefus Nazas 

| reno refuícitou ao terceiro dia depois de mor- 

Ofce 6.3 105 lo mefmo tinha vaticinado Oleas do Mef- 

"77. ? fas: Tertia die fufcitabit ;'e o dife tambem o vof- 

Jofeph lo Jofefo : Nam pofl tertium diem redivivas tado 

_deantiq. parit. Se depois de quarenta dias refufcit 

lib.8.c.4. fubio gloriofa, e triunfante ao Ceo, illo pro- . 

P(.67.v: fetizáraó do Meffias David: Afeendifii im altum, 

Mich.2, cepiftt captivitatem, E tambem Miqueas: Afcendes 

ye 3. , emmi, pandens iter ante eos. Se fubido iao Ceo, fe 

fehtou á maô direita do Eterno Pay; iflo tinha 

“dito do Medias D memo David: Dixit Dominus 


dou o Elpirito Santo pe feus Ditcipulos , e 
. toda a Igreja, iflo tinha do Mellias vaticinado 
Toel;2. Joel: E ffundam fpiritum meum fuper omnem carnem, 
v.28. «Se mandou feus Apoftolos, e Difcipulos pelo 
Mundo todo a Africa, Lydia, Italia, Grecia, 
e ás mais terras, para prégarem a lua Fé ¿eo 
don a conhecer a todas as gentes , illo-tinha 
» dito Jfaias, que havia fazer o Mellias : Mittam 
Mai. 66. exceis ; qui falvati fuerint in mare y in, Africam, & 
V.19 Lydiam tendentes fapittam y in Italiam, & presa 
ad, infulas longe, & ad eos ,' qui non audierunt. "e, 
É nun Sepe petes TURN G annuntiabumt gh. 


sd tl 


j 


— 
— 
== -—— 


Contra a perfidia Judaica. $15 

riam mam gentibus, Finalmente fe cremos , e 
confeífamos, que no dia doJuizo hade vir ou- 
tra vez julgar o Mundo com grande gloria, po- 
der, e mágeltade, i(lo dizem tambem do Mef- 
(ias os Profétas com o mefmo Ifaias : Zn igne Do. 
minus dijudicabit. Antes ekte he o volfo engano lbid. v. 
confundir efta fegunda vinda com a primeira, ‘° 
vindo'na primeira pobre, e humilde , e na fe- 
gunda com indizivel poder, e mageftade. ` 

Pois fe affim conferem as duas paginas de 
hum, e outro Teftamento na Peíloa de Jefus: 
Se ambos os efpelhos do Teftamento Velho, e 
Novo reprefentaô com tanta uniformidade o | 
me(mo: fe todas as acçoens, que os Profétas 
vaticináraó do Meffias, fe vem com tanta evi- 
dencia verificadas em Jefu Filho de Maria Vir- 
gem, que demonitraçaô mais evidenre? Que 
prova mais plena, e cabal, de que Jefu; enaô 
outro, he o verdadeiro Meflias ? Ego fum ipfe. 

Sabeis como me parecem eftes dous Tel. 
tamentos conferidos entre fi, e tendo ambos 
pitos os olhos em Jeius Meffias ? Como aquel- 
les dous Querubins, que eftavaó no Sancta San- 
éctorum, hum fronteiro ao outro ; mas ambos 
com os olhos. fixos no Divino Propiciatorio : | , — 
Re/piciantque fe mutuo , verfis vultibus in Propitia- Exod.25i 
torinm. Ito he o que vos acabo de dizer. Os `` 
dous Teltamentos Velho, e Novo faó eltes dous 
Querubins cheyos da plenitud da fciencia , e 
conhecimento do Mellias ; mas ambos eftaó 
olhando para Jefus verdadeiro Meflias, que he, Joana. 
o Divino A eft propitiatio pro petey z, ——— 
wc 3 talis 
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catis. moftris. Pois le ambos eftes Querubins af 
fim conferem na Pelfoa de Jelus, e o eftaó pu- 
blicando por Redemptor,- por Salvadors € por 


das ? Porque vos naô deixais convencer de taó 
evidente demonftragaó /. 

Tanta forga achou Rabi Samuel nella de- 
monílracaó , que fe vio obrigado a-confellar ,. 


que os celiemunhos; que os Profétas deraô do. 


Rab. Sa- Meflias , claramente fe applicaó ao nollo Jein: 
muel in Zímeo ( diz elle ) quod de jufto illo Jefu quem co- 


epift. ad Jum Chrifitani , fint teítimonia Prophetarum sale 
Macia gademin fua: doc rina ualde aperte applicant. Cbri-. 


Kab.I( 
cap. 7. 


fio. Que grande defengano vos dá ette E 


ldem cap Mas ouvi outro mais temero(o do meímo: Ti- 


26. meo, quod: mos. apoftatavimus a Deo in adventu. us 
jufti Chrifli , cuvexpre[fe conveniunt omnia, que feri- 
fta [unt apud nos in libris legis , Ó Prophetarum, Oh 
como temo que os Judeos tem. apoftatado da ver- 
dadeira Fé, por naô receberem a eíte julto Jefu. 
Chrifto por Meftlias ; pois nelle clara, € exprels 
famente fe verifica tudo, o que eftá eferito nos 

¿Rollos livros. da ley , e Profétas. Pois fe tudo o 
“que eftá efcrito na voíla ley., e Profétas ácer» 
ca do Meflias, fe.ré verificado no noflo Jefu, ain- 
da por confifíaó dos vofios Rabinos, como me 
podereis negar, que Jefu, e naó outro, he o "* ~ 
fias? Naó ha remedio : a couía eftá clara, 
evidente, e a evidencia vos obriga a:confellar 


a verdade, .e.a voffa perfidia, como obrigou | 


ao vollo Rabiño Jacob, que Po ee 
dl oa e de tanta i importancia, para a 


Metas; porque vos nað dais por. delengana- | 
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voTa falvagaó com todas as (uas circunftancias, 
veyo a concluir, e dizer huma fentenga , que 
eu defejava vos ficalle impreíla no coragaó ccm 
caracteres indeleveis ; Expleti funt termini aduen. Rab. Ja: 
pós Méfi , ves pendet à [ola pemtentia , at bonis Ob» > 
operibus, Quer dizer, eftaó cumpridos todos Os 4. Mef 
prazos da vinda do Mellias; pelo que nað ref-;n Thal- 
ta ao Judeo mais, que chorar'a fua perfidia, e mud cap; 
fazer penitencia. Oh Irmãos, ifto vos diz'q vol- Helec. 
fo Rabino”, eiíto vos digo tambem eu agora. 
Eftaó cumpridos todos os prazos da vinda do 
Mellias : Expleti funt termini. Naô ha que appel- 
lar pata as Profecias; porque todas eftaó cum- 
prias” Expleti funi termini. Naó ha qué recor- 
rer para as figuras; porque já todas eítaó defi- 
guradas com a prefenga da realidade : Expleti 
funt termini, Naô ha que recorrer para as alle. 
gorias, e enigmas; porque todas já eftaó def- 
cubertas : Expleti^funt termini," Naó ha que ap- 
peltar para o tempo; porque-já he palfado, e 
mais que pallado: Expleti [unt termini. Em fim 
tudo eftá completo , e confummado, como o 
meu Jefu diffe, quando pregado ná fua Cruz; ... 
Confammatum eff. O que refta pois he, que con: 1 
feíleis'a perfidia, e choreis'o peccádo? Res pins ^... 
det à fola penitentia , & bonis operibus; Confeffar —— 
a perfidia reconhecendo a Jefu por verdadeiro 
Meflias , e chorar efte grande peccado de o tés 
res negado, e defconhecido, que efta he a volfa 
grande prevaricacaó, ea terceira hega 36; dec ve 
fe armou a vófla obftinacaó contra o Meflias Nee 
gaverunt- Dominum , & dixerunt: Non effipfe. ^-^ 
"s... Kk 11 “Tenho 
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T^ Enho convencido as tres negações, de que 
À. (e armou a perfidia Judaica contra o Mef- - 
fias, e tenho provado com as fuas mefmas Ef 
crituras , que pelo contrario, do que negaó , 
. ..,Qevem confeffar , que o Meflias he a verda- 
"j| deiro, que já veyo, e que foy Jelu Chrifto Fis 
Wu i de Maria Virgem, Puriffima, Mas agora de- 
pois de affim provadas as verdades da Fé, econ- 
vencidos os erros das neyacoens judaicas,ago- . 

r3 receyo eu de ter perdido o tempo em, razóes 


z. ad Co- 


rinth. 3. ueira fora erro involuntario, do enter 
“15.  éftaria a nuvem nos olhos, que fe desfaria com. 


3 luz da razaô: porém como a cegueira he per- 
fidia voluntaria UPAO AGRENA he que eftá o 
véo , que. (ó póde romperle abrandando-fe,, e. 
dobrando-fe a vontade, Eu bem creyo, que eb — — 


te povô, pelo que me tem ouvido , tem con- 
. vencida o entendimento, que naô póde deixar 


" 
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Contra a perfidia Judaica. 519 
de fe render á razaó , e á evidencia; mas ain- 
da aflim temo ter errado o tiro, pelo ter feito 
principalmente á cabeça, quando o devia fazer 


principalmente ao peito. Tr 


Bem fabeis a differença, com que foraó 
proftrados, e rendidos os dous inimigos de Da- 
vid o Gigante, e Abíalaó. O Gigante com hu- 
ma pedra, que fe lhe pregou na tefta : Infixas 
efi lapis in fronte ejus, Ablalaó naô com huma pe- 
dra, mas com tres lanças, que lhe craváraó o 
coraçaô : Tulit tres lanceas im manu fua, C infixat 
eas in corde Abfalon, O Filiftheo era pagaó , e 


i: Reg, 
17.8. 40. 


1. Reg. 
18.V. G4. 


gentio : Abíalaó era Judeo , e filho de David, 
pofto que desleal, e infiel, Para vencer hum ` 


gentio, deve fazeríe o tiro á cabeça: a raza, 
que lhe prégámos ao entendimento , he a pe- 
dra, que fe lhe préga na tefla: Infxus eff lapis 
in fronte ejus, Mas para vencer hum Judeo infiel, 


. que fendo: filho amado., quiz fer traidor, e ini- 


migo , naô á cabeça: principalmente, mas ao 
peito fe deve fazer o tiro; nað com huma {ój 
mas com muitas lanças fe lhe deve tocar, e pe- 
netrar o coraçaô : Infíxit eas im corde, Abfalon , 
para ver fe dete modo fe rompe o denfo véa 
da fua obitinaçaô, e a denfa nuvem da fua dus 
reza. | TE FEST 
Porém Senhor Jefus.¡ Crucificado, verdadei- 
ro Deos , e verdadeiro Mellias , vofla e tómen; 
te vofla deve fer efta: vitoria, Vós foisso Da- 
vid., que nað fó proftraítes o infiel Gigante Go- 
liath da nfidelidade; mas tambem venceftes o 
traidor filho Abfala6 do judaiímo. Aqui tendes. 
Y 1 a tan- 


Ibid. y. i 
lA. 


Pf 118. 


V. i20, 


Jerem. t^ 
A le 


L negando vola Vinda , e negando volla Pelloa! 


- de!pedra duros, mas de'carne brandos : Carnes 
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a tantos Abfaloens-atégora enredados nos eng 
nofós cabellos de feus penfamentos-fofifticos , 
e fufpentos na dilatada, e enganofa arvore de 
fuas vãas efperanças: agora he tempo de faze. 
res tres lanças dos vollos tres cravos , com que. 
lhe penetreis os coraçoens:' Confige timore carnes 
m'as ; vos peço eu em nome de cada hum del- 
les. Trefpallay-lhes Senhor os corações, nad ji - 


e 


feds, com o voffo fanto temor: Timore tuo. Tref: 
palay, nað para lhes tirares a vida, mas para 
lhes reftituhires a da alma. Fazey que temað 
aquélles melmos caítigos , que lhes pes ir 
e moftraftes por Jeremias : Virgam vigilan 
Ollam fuccenfam ego video. A vara de voffá ees 

ça, a que eltaó fugeitos: Virgam. A vi 3de 
vofTa:fabedoria, a qué nað podem etca gor 
mais que fe diflimulem: Vigilantem. O fogo do 
inferno, em que hiraó cahir, fe fe nad emenda- 
tem: Olam fuccenfam, Oh-que poderofas tres 
lanças, para que temendo fer trefpallados del- 


las, emendem as fuas tres negações, com 
vos tem offendido, negando volfa Divindade; 


Efte fanto temor , e íó efte fanto temor qui- 
gera eu, Irmãos cariflimos , que vos movelle os 
corações , à vos deídizer dos vollos erros, e 
abraçar de todo o coragaó as verdades Cathos 
licas. Nem outra coufa intenta efte Santo Tris 
bunal. Nas varas, com que por ceremonia «vos - 
caftiga, vos eftá lembrando a pezada fee a 
que a Divina Juítiça domará a voíla reb 
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Na vigilancia fempre attenta, com que inquire, 
e deícobre a diflimulada perfidia Judaica, vos 
tráz á memoria a claridade dos Divinos:olhos, 
a que naó podem fer occultos es procedimene 
tos dos homens, por mais que fejaô distarças 
dos. E no fogo, com que ameaça os teimofos ob- 
ftinados, lhes lembra o mayor, e fem compa» 
raçaô mayor y e mais vorás incendio do inter» 
no, a que os conduz a fua teima. Naô faz ago» 
ra mais o Santo Tribunal da Fé, que lembrar- 
vos outra vara com a fua vara: Virgam, Outra 
vigia com. a lua vigia: Vigilantem, E outro fo- 
go com o feu fogo:-Ollam fuccen[am.. Para ven, 
je o temor deílas, tres lanças; com que a Juf- 
tiça Divina vos ameaça, vos penetra agora os 
coracoens y de fórte y que.por huma. vez. com 
verdadeiro , e naô fingido arrependimento fe 
rendaó , e:confeflem: em repetidas confilloens,, 
que o Mefhas-he:-Deos:, que já tem vindo, e que 
he o noflo amabiliflimo Jefus., que. morreo na- 
quella Cruz por nos fulvar = - 
Mas eu; irmãos catiflimos; naô quizera le- 


var cite negocio fó por via:de temor , mas tame 


bem de amor. Tendes oflendido;. € tað grave- 
mente a hum Deos de Mageftade infinita, e por 
infinitostitulos, que o fazem infinitamente'ama- 
vel, digno de todo o amor , e refpeito: pois 
já; que: conheceis o etro,bufcay, eamay aei- 
te Dcos de todo o coragaó. Oh quem me dera 
es corações de todos os Serafios para! amar, ef- 
timar, e honrar fua infinita amabilidade. A efe 
te Deos amay, e por feu amor concebey huma 


| , 
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dór intenfillima fobre tudo de o ter offendido: 
mayormente , quando álem da fua pap: 0 
infinita, que o faz credor de todo noíTo amor 
lhe fomos devedores de tudo quanto tomos Be 
te Senhor nos creou com o bafo da fua boca, 
“e nos remio com o Sangue de fuas vêas. Or: 
pois amay , e querey bem , a quem tanto de- 
veis, e fatisfazey com a dór intima do coracaó 
e arrependimento inten(iffimo de volfas culpas, 
a perfidia das negaçoens, com que lhe negaf- 
tes a Divindade, a Vinda, ea Pelloa. == 
E vós, a quem a volla defgraça reduzio á 

extrema miferia , em que vos vejo relaxada á | 
juítiça fecular, vos lembro , que com tempo 
abrais os olhos ao deíengano. Em breves horas 
vos vereis em outro Tribunal do Juizo Divino 
muito mais circunfpecto, e fevéro, do em que 
ao prelente eftais. Por aquelle Deos, que ado- 
rais, vos peço, que procureis.falvarvosz fal» | 

vagaó he o que importa, Vede nað erreis o fal. - 
to , que depois nað: tereis remedio; e fe que- 
reis acertar para naó errar em materia de tan- 
| to pezo , junto a vós tendes dous Sacerdotes, 
Matth.8. que vos guiem , e aconfelhem : Ojtende te Sacer- $ 
V4 — doti. y 
Senhor Jeíus, Salvador, e Redemptor do 
Mundo, Deos verdadeiro , e verdadeiro Me | 
fias, que diffeítes por vofía Sagrada boca, que 
o vofio principal defejo era falvar as almas do 
povo de Ifrael, que fe perdiaó , naó permittaes, 
que fe percaó eítas atégora delgracadas, mas já 
agora ditofas, por vos reconhecerem; ea 
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rem. Por todos morreítes neffa Cruz: por to» 
dos fe derramou efle Sangue , eftenda-fe pois a 
todos com effeito , e efficacia o fruto do San- 
gue, e mais da Cruz. Defte modo, fim Senhor, 
venha fobre elles o voflo Sangue, como pediaó 


feus pays: Et Sanguis ejus faper nos, naô pata osMatth;. 
caftigar, como a voílos contrarios; mas para os*2:V-2* 


converterdes, como a voflos redimidos. Con- 
verteyos Senhor a vós, e converteyos de cora- 
ca0 , para que fe logre nelles o fruto do vof- 
fo Sangue. Confirmay na volla Fé-os Catholi- 
cos: reduzi ao voflo rebanho os perdidos, e 
trazey a elle, os que ainda andaó defencami- 
nhados, Veja Senhor o Mundo, que fofles ex- 
altado nefa Cruz. para attrabires a vós todos 
os homens, para credito do voflo poder, para 
gloria do vollo nome, e para exaltacaó de vof- 
íacMstéricordiac« >>>, 0051 61 so OD $ 
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+. Virginique. Matri. fine labe-Concepte, 


DO SANTO ORFIGIO. 


O'dem reimprimiríe. as Obras, de que te tra- 
ta; e depois de reimprellas coco bd 
ridas, Lisboa, 4. de Margo de 1749r: a 


«CBAR. de Alancafire, Silva. Abreu. Tiea. 
DO ORDINARIO SUS 


D) O'dem teimprimiife is Obras, de que trata 
D ^a perigaó ;'e depois de teimpreffas torne pa- 
ra fe dar licença para correr. Lisboa, niu 
tembro de 1751. 

"fa | Mom DIAL. 


“DO DESE MBARGO DO PAÇO, 
Ue fe pofis caimyprimir y viftas as li 

O do Santo Officio , e depois de. im 

tornará á Mefa para fe taixar , e dar licença, 


para que corra, que fem ella -naô correrá, Lis- 
boa, 18. de Setembro de 1751. 1 
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Mar ques, P. 


Mouráó.- Di Quisitella, 


